Las primeras narraciones de Valle-Inclán by Batal Batal, Carlos
UNIVERSIDAD COMPLUTENSE DE MADRID
 FACULTAD DE FILOLOGÍA
TESIS DOCTORAL
MEMORIA PARA OPTAR AL GRADO DE DOCTOR
 PRESENTADA POR 
 Carlos Batal Batal
DIRECTOR:
 Francisco Ynduráin
Madrid, 2015
© Carlos Batal Batal, 1978
Las primeras narraciones de Valle-Inclán 
 Departamento de Filología Hispánica
Carlo# Batal Batal
T P
5 3 0 9 8 5 3 0 3 5  
UNIVERSIDAD COMPLUTENSE
5 3  -  0 ' 5 5 0 & H  - 3
LAS PRDERAS HARRACIONES DE TALLE-INCLAN
Oopartanento de Fllologla Hisp^nica 
Pacultad de Fllologla 
Universidad Complutense de Madrid
1980
y
0) -Carlos Batal Batal
Edita e imprime la Editorial de la Universidad
Complutense de Madrid. Servicio de Reprografia
Noviciado, 3 Madrid-8
Madrid, 1980
Xerox 9200 XB 480
Depdsito Legal: M-23114—1980
f O T E C A
Y m M 'jS k A r ,
m # w  m m  w a a ^ »
p . 29 t D aonna p o r S ao an a
P» 38 1 a e o r i b r a p o r a a e r l b a
p . 75 t u n »  h o j a  (n « 2 ) p o r u n o a  h o ja n
p . 76 t ’’a u b a l t e a t p o r " a a b a l t a d * ( a i e )
p* 78 1 h u rm is t io o p o r b o B w rfa tio e
p* H6 $ h a e h a p e r h a o b a
p* 93 t r o l i o l 8 n p o r r O l lg lA a
p# 99 1 e o l r a a p o r a a r i a a
Qttbroÿfv aAaaâm • !  t f to lo  d# Hoylota tîugy» 
p. 109 > e lfio o ld n  por m tllcelSn
p# lo 8  I ffutroa por autor
p . X13 t Rnoeadoo por imoKadoo
p, 120 t Aiiregar an la  n ote  i l l  # Tonblfci ao j .  M ^
i n d u i r a  " R o a a r l tp "  oon a l  t f t u l o  d a  "Don j u a a  M an u a l"
p. 567 1 Boifforrl por Aiagorrl
P" 962 I taneanola per taodonoia
ouanto oda por euondo nda
daabordodo per axtandido
tredujo por oa ha tm ducldo
p. 5 8 4  1 Y lnol por f iM l
P é  Ô-C -1^  ij c T, f- (è ^ LO -
5  ^ tr JS,L
Pag. 1 9 llnea 2 babay por Barbay
F*S" 22 llnea 17 el ciego gondar por el clego de gondas.
-  2  -
UNIV ERSIDAD C O M P L U T E N SE  
F A C U L T A D  DE FIL O L O G IA  
S ecc iô n  d e  F ilo lo g la  H is p â n ic a  
S u b se c c i6 n  de L l t e r a tu r a  H is p â n ic a
T E S I S  D O C T O R A L
LAS PR IM E R A S N A RRA CIO N ES D E  V A L L E .IN C L A N
D ir ig id a  p o r  : P r o f .  D r . D. F r a n c i s c o  YNDÛRAIN 
R e a l iz a d a  p o r  : C a r lo s  B A T A L  B A T A L
M a d rid , 16 d e  M ayo d e  1978

H  : N :X  i - r :
Ç-
I N D I C E
P â g ln a s
P L A N  D E T R A B A J O ..............................................................................   6
D E D IC A TO R IA  Y A G R A D E C IM IE N T O S .................................................. 10
IN T R O D U C C IO N ................................................................................................... 11
E x p llc a c iô n  d e  la s  s i g l a s ................................................................. 30
C u a d ro  s in ô p tic o   ...............................................................................  31
A n té c é d e n te s  p e r l o d f s t i c o s .........................................    32
E s tu d io  p r e l lm in a r  d e  F e m e n i n a s .............................................  36
P rô lo g o  d e  M u r g u la ............................................................................. 42
A n& lis is y  c o m e n ta r lo  d e  lo s  r e l a t e s ........................................  56
C o n c lu s io n e s  p a r a  F e m e n i n a s .................  85
In te rm e d io  : E p l t a l a m io .................................................  91
E s tu d io  d e  Ç o r te  d e  A m o r  ..................................................  97
E s tu d io  d e  la  S e r ie  d e  L o s  J a r d in e s  ........................................ 118
C O T E JO  D E  TE X T O S
I
S e r ie  d e  F e m e n in a s .............................................................   135
S e r ie  d e  Ç o r te  d e  A m o r ................................................................... 331
I S e r ie  d e  L o s  J a r d i n e s ...................   ' 475
A P E N D IC E ...............................................................................................................  554
CONCLUSIONES  ................................................................................................  579
B IB L IO G R A F IA .....................................................................................................  587
fot
Este trabajo est& ilustrado con dlez reproducciones 
jgrâficas de diverses etapas de Valle-Inclân.
P U a  DE TRABAJO 
•  LAS raiMSRAS BAnnACIOBES PS VAILB-IMCLAII " 
a 4 a a a la  j  A a t« e« d « n t« n  d« I s a  Obraa -  I n f l u s a c l a s  -  B a tr a o tu r a  
J  B a t i l o .  CAHBICS BH LAS DISSIHTA3 ELICI0NZ3
PTOUCACTOhrs p b b t q d is t iCAS tir vat.t.b- is c l a H
r a B 3 I S A 3 ( l 8 9 5 ) -  
( P r o l .B .y  6 n i â t e s )
CORÏE PB AÜOH (1 9 0 3 1 -  
( 4  r e l a t e s )
A sm ir cm ; t3  CASES( 1 9 0 3 )—
i »  Bd.
HI3T0RIA3 PSRy3RSAS(1 9 0 7 > -  
( P r o l .  X . 7 8 r e l a t e s )
C02IB PB AI!0aH 9 O 8 )—  
( P r o l .  de V-X. j  4  r e l a t e s )
a« B d.
- E IS ;o2 IA 3  D3.:aicohH 909> - 
( 8  E s l s t e s )  ; .
BL CTOSTO CALAMTB (1 9 1 3 )---------------------
<2 r e l a t e s )
CORTB PB A B0H (1914l - 3 *
t P r e l .  de V . - I .  j  4  r e l a t e s )
LA BOT. C0MA( 1 9 1 7 - 8 ) -  
( £  r e l a t e s )
COaiB PB AMOR (1 9 2 2 )—  
( F r o l .  B . y 5 r e l a t e s )
4»  Ed.
C e l .  SOT. T CPBSIOS( 1 9 3 2 - 3 - 5 ) -  
( 4  r e l a t e s )
( a n t e r l e r a s  a  1 8 9 5 )
1«  Bd.
1# Bd.
- f lB 9 7 ) EPITALAKI0
- ( 1 9 0 3  ) JARDIN PMBBIO 
( 5  r e l a t e s )
- f l 9 0 5 ) JABDIN N0VBLE3C0 
(1 4  r e l a t e s )
2# B d . - f l 9 0 a i JARIIN WOVELBSCO 
( 1 8  r e l a t e s )
- ( 1 9 0 9 ) C07RB DE SANDALO
( P r e l .  K . y  5  r e l a t e d )
2d Bd
- ( 1 9 1 3 ) E1 CUEWO DECBNAL 
( 2  r e l a t e s )
- ( 1 9 1 4 ) JARDIN mCRIO  
(1 5  r e l a t e s )
- t l 9 l 8 ) C eB . LOS CONTtjrpnRH’tTang 
( 2  r e l a t e s )  ,
----------- (1919 i ie i . ) enareos. ssibtioa
Y PCXaus ( 3  r e l a t e s )
3* (1 9 2 0 )  JARDIN C1Œ5I0
(1 7  r e l a t e s )
- ( 1 9 3 2 ) SELSC.LIIBRAaiA  
( 1  r e l a t e )
19  lé
P L oass PB auîbwdro
( P r d l .  de  B ergu a  y  r e e e le e e lA a  d e  l e s  r e l a t e s )
EEtLOGO f
1 . -  ADB0A(1899)-----------  —
( r e l a t e )
2 . -  OCTAVIA SAiNTIN0(1 8 9 a > -
( r e l a t o )
-PLOR DE SA.NTIDAD( 19 0 4  ) 
( H i s t a r l a  M lle a a r la )
-CENIZA3f lS 9 9 ) -
( drama)
3 . -  LA C-AR.A PS DIOSdq O O -K n T ela)
LAS KIEL S3 DSL ROSALf 1 9 1 0 - A a to le g f a )
♦ —  PB CUSNTC.OLVIDADO DE VAJ.LS-ISClANf 1 8 9 1 -C u a n te )— ■ 
PNA ÎSRTPLIA DE ANTAÎIO( ig o q ) -----------------MROa CUERTO»
- S I  TSRKO DE LAS 
(dram a) V_LÆAS(|9d5)
8 -
LAS PR IM E R A S N A RRA CIO N ES DE V A L L E -IN C L A N
" V a lle - In c lâ n  no  h a  te n id o  la  c r i t i c a  que m e re c e .  Se h an 
p u b lic a d o  a lg u n a s  b io g r a f f a s  con  in te r é s  a n e c d ô tic o  -  aunque con 
te n d e n c ia  a  la  c a r i c a tu r a  - p e ro  n a d ie  h a  a f ro n ta d o  e l p ro b le m a  
d e  la  e x p re s iô n  l i t e r a r i a  d e  don  R a m ô n . T ie n e  d if ic u lta d e s  una 
t a r e a  c o m o  e s a .  E n  e s a s  d if ic u l ta d e s  un e s c r l t o r  d e b îa  e n c o n tr a r  
la  m a y o r  te n ta c iô n  y  p ro v o c a c iô n " .
R am ôn  J .  S en d e r
"H oy  que in te r e s a n  ta n to  to d a s  la s  v e r s io n e s  de la s  o b ra s  
d e  V a lle - In c lâ n ,  la  p r im e r a  co m o  la  u l t im a ,  e s  d e  e s p e r a r  que 
s e  p u ed a  h a c e r  p ro n to  u n a  e d ic iô n  que in c lu y a  to d a s  la s  v a r ia n te s .
S ô lo  en fo n c es  s e  e v i ta r â n  la s  c o n fu s io n e s  ta n  f r e c u e n te s  h a s ta  la  
fe c h a . . .  "
R uth W h ittrc d g e  (T u fts  U n iv e rs ity )
"N o  puedo  e n t r a r  a q u i en  e l  p ro b le m a  d e  la s  s u c e s iv a s  
t r a n s f o r m a c io n e s  d e  la s  o b r a s  d e  V a lle . T e m a  que a p r e m ia  r e ­
s o lv e r " .
F r a n c i s c o  Y n d u ra in
A poyândonos en  e s ta s  p r e m is a s  o n e c e s id a d e s ,  to m a m o s  
i n t e r é s ,  y  nos p ro p o n e m o s  la  la b e r fn t ic a  p e ro  n e c e s a r ia  t a r e a  de 
b u s c a r  y  c o m p a r e r  lo s  p r im e r o s  r e la to s  y  c u e n to s  de n u e s t r o  a u to r  
en  s u s  d i s t in ta s  e d ic io n e s  y  a p a r ic io n e s ,  que fo rm a n  e l z ig z a g u e a n te  
e n tra m a d o  de LAS PR IM E R A S N A RRA CIO N ES DE V A L L E -IN C L A N .
Com o s e  i r n a g in a r â  e l l e c to r ,  no  r é s u l t é  n ad a  f â c i l  r e u n ir  
to d o  e l m a te r ia l  b io g râ f ic o  y  b ib lio g râ f ic o  d e  e s ta  p r im e r a  e tap a  
c a s i  d e s c o n o c id a  d e l  e s c r i t o r ,  que é l m is m o  d e s e c h ô  co m o  p r im e r iz a .
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c u y a s  e d ic io n e s  son c a s i  in c o n s e g u ib le s  y  que a p e n a s  f ig u ra n  co m o  
jo y a s  û n ic a s  en  p o d e r  d e  a lg u n a s  b ib l io te c a s ,  c o le c c lo n is ta s  o b l-  
b l iô f i lo s .  L a b û sq u e d a  d e  e s t a s  o b r a s  h a  s id o  u n a  t a r e a  a r d u a ,  que 
n o s  h a  l le v a d o  m u ch o  t ie m p o , y  q u e  no  s e  h u b ie s e  lo g  r  a d o  s  in  e l  
ap o y o  y  e l  e s tfm u lo  d e  lo s  p r o f e s o r e s  y  a m ig o s  que s e  h an  in te r e -  
s a d o  p o r  n u e s t r o  t r a b a jo .  E l lo s  q u edan  p e rp e tu a d o s  en  n u e s t r o  
a g r a d e c im ie n to ,  en n u e s t r o  r e c u e r d o  y  en  n u e s t r a  d e d ic a to r l a .
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D ED IC A TO R IA  Y A G RA DEC IM IEN TOS
A l D r .  Ju a n  M . R O ZA S, p r o fe s o r  y  am ig o  g e n e ro s o  en su 
ju ic io ,  q u e  n o s s u g ir iô  la  id e a  d e  t r a b a j a r  s o b r e  e s te  te m a  h a s ta  
hoy  c a s i  d e s c o n o c id o .
A lo s  D re s .  F r a n c i s c o  y  D om ingo  YNDURAIN, que a p a d r i-  
n a r o n  y  d i r ig ie r o n  n u e s t r a  t a r e a ,  b r in d â n d o n o s  e l apoyo  y e l e s t f ­
m u lo  n e c e s a r io s .
A D . Ju a n  NAYA, B ib lio te c a r io  d e  la  R e a l A ca d e m ia  G a lle -  
g a  d e  L a  C oru fia , q u ie n  pu so  su  g e n t i le z a  y a te n c iô n  a n u e s t r a  d i s -  
p o s ic iô n  en  l a s  in v e s tig a c io n e s  que r e a l iz a m o s  b u sc an d o  d o cu m en ­
t e s  p o r  t i e r r a s  g a l le g a s .
A D . J o s é  IB A N E Z  C ER D A , D ir e c to r  d e  la  B ib lio te c a  d e l 
C e n tro  I b e r o a m e r ic a n o  d e  C o o p e ra c iô n , a  t r a v ê s  d e  qu ien  pud im os 
e n v ia r  u n a  c i r c u l a r  a l  r e s to  d e  la s  b ib lio te c a s  esp a flo la s  y e u ro p e a s , 
s o lic i ta n d o  in fo rm a c iô n  y  m a te r ia l .
A D. J o s é  A n to n io  O D RIO ZO LA , que en g e s to  d e  c a lid ad  y  
c o n f ia n z a , n o s f a c i l i té  l a s  p r im e r a s  e d ic io n e s  de m â s  d if fc i l  o b ten - 
c ié n  d e  l a  o b ra  d e  V a lle .
A R ené  Q U A T R E F A G E S , a  J e a n  M a rie  y E lia n e  LAVAUD, 
h is p a n is ta  y  v a l le in c la n is ta s  f r a n c e s e s ,  a  q u ie n es  tu v im o s  el g u s to  
d e  c o n o c e r  y con q u ie n e s  c o n v e rs a m o s  a m is to s a m e n te  en M a d rid .
F in a lm e n te ,  q u e re m o s  a g r a d e c e r  a  n u e s t ro s  m a e s t r o s  y 
a m ig o s ,  ta n to  en A rg e n tin a  co m o  en E sp a n a  q u e , y a  en e l r e c u e rd o  
o en  e l  e s tfm u lo , a n im a ro n  n u e s t ro  t r a b a jo .  P a r a  to d o s  e l lo s ,  r é i ­
té r â m e s
! M uchas G ra c ia s  !
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INTR OD U CC IO N  Z;
V
R é s u l ta  d if fc i l ,  d e s p u é s  d e  to d o  lo  que s e  h a  e s c r i t o  y d ic h o
H
d e  V a lle - In c lâ n ,  r e a l i z a r  un  t r a b a jo  n u e v o . T e n e m o s  e l  p r o p ô s i to ,  i]
s in  e m b a r g o ,  d e  h a c e r  u n a  la b o r  o r ig in a l  y  e s p e r a m o s  l l e v a r l a  a  i'
- f-
té rm in o .
P e r o ,  qué n o  s e  h a  d ic h o  d e  V a lle - In c lâ n  ? , qué n o  s e  
h a  e s c r i t o  s o b r e  é l  h a s ta  h o y  ? H e m o s  p r â c t ic a m e n te  a g o ta d o  c a s i  
to d o  lo  que h e m o s  e n c o n tra d o  r e la c io n a d o  co n  n u e s t r o  t e m a ,  y  d e s d e  
e l  c o m ie n z o  n o ta m o s  qu e  l a  m a y o r  p a r te  d e  l a s  in tr o d u c c io n e s  y  b io -  
g r a f la s  que s e  e s c r ib e n  s o b r e  n u e s t r o  a u to r ,  s e  a p o y a n , y  m u c h a s  
v e c e s  co n  g ra n  s e m e ja n z a ,  en  lo s  t r è s  b iô g ra fo s  p r in c ip a le s  : M e l-  
c h o r  F e rn â n d e z  A lm a g ro ,  R am ô n  G ô m ez  d e  la  S e m a  y  F r a n c i s c o  
M a d r id , m a tiz a d a s  co n  la s  ta n  r e p e t id a s  c o m o  in v e n ta d a s  a n é c d o ta s  
d e  s ie m p r e .
P o r  c o n s ig u ie n te ,  n a d a  a p o r ta r l a m o s  a  l a s  l e t r a s  r e p it ie n d o  
d ô n d e  n a c iô  D. R a m ô n , y  qu é  d ijo  é l  d e  su  le y  end a  a n e c d o ta r io .  T a m -  
p o co  d e s c u b r i r la m o s  n a d a  h a b la n d o  d e  su  f a m i l ia  y  o r ig e n ,  d e  su  v id a  
y  v ia je s ,  d e  lo s  c a f é s  y  t e r t u l i a s ,  te m à s  q u e , la m e n ta b le m e n te ,  han  
lle g a d o  a  n iv e le s  d e  b io g r a f f a s  y  c r f t i c a s  c o m e r e ia l i z a d a s ,  y  so n  p o r  
c o n s ig u ie n te  d e s o r ie n ta d o r a s  y  d e s a le n ta d o r a s .
P o r  e l lo ,  y  p o r  no  c a e r  en lo  re d o n d a n te ,  c o n s id e r a n d o  que 
en n u e s t r o  e s tu d io  d e s c a r ta m o s  lo  a n e c d ô t ic o ,  o b v ia m o s  e s ta  f a c e ta  
en  n u e s t r a  in tro d u c c iô n , y  no  p a r t im o s  d e  R a m ô n  J o s é  S im ô n  V a lle  
P e n a ,  s in o  d e  Don R a m ô n  d e l  V a l le - In c lâ n ,  e s  d e c i r  V a lle  e s c r i t o r ,  
m ito  d e l  98 y  s o r p r e s a  d e l  s ig lo  X X .
E n  s u s  c o m ie n z o s ,  l a  id e n tid a d  d e l  e s c r i t o r  no  e s  p le n a m e n te  
a s u m id a ,  y  e s to  lo  d e la ta  e l  v a c i l a r  d e  su e  p r im e r a s  f i r m a s  que dudan  
e n t r e  R a m ô n  d e l  V a lle  d e  la  P e n a ,  y  R a m ô n  d e l  V a lle , a p e ll id o s  to d o s  
f a m i l i a r  e s  que s e  c o n v e r t i r â n  d e  in m e d ia to  en  R a m ô n  d e l  V a lle - In c lâ n ,  
y  t r a s  u l t im a  e le c c iô n  en V a lle - In c lâ n .
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Se d i s c u r r e  m u c h o  s o b r e  la  é p o c a  y fech a  en que s e  in ic ia  
n u e s t r o  a u to r  en  la s  p u b lic a c io n e s  l i t e r a r i a s ,  y  a  la  vez  e x is te n  
m uy  p o c a s  g u fa s  b ib l io g r â f i c a s  s o b r e  s u s  in ic io s .  S in  d u d a  fue  su  
p a d r e  q u ie n  le  in d ic é  c l  c a m in o  d e  l a s  l e t r a s  que é l  m is m o  h a b ia  
c u l t iv a d o , y  e s  d e  s u p o n e r ,  co n o c ie n d o  l a  im a g in a c iô n  y l a s  in q u ie ­
tu d e s  d e  V a lle ,  que s u s  a t is b o s  l i t e r a r i o s  h a b r fa n  c o m e n z a d o  en su  
a d o le s c e n c ia .
G r a c i a s  a l a  v a l io s a  a p o r ta c iô n  d e  W illia m  L . F ic h te r  (1), 
te n e m o s  c o n o c im ie n to  d e  e s t a s  p r i m e r a s  p u b lic a c io n e s .  Su la b o r  
n o s  d e s c o r r e  e l  v e lo  que c u b r e  e s ta  e ta p a  in ic ia l ,  y  a  la  v ez  e n tu -  
s i a s m a  a  lo s  v a l l e in c la n i s t a s .  L e  re c o n o c e m o s  su  g r a n  a p o r te  que 
hoy  s e  v a  c o m p le ta n d o  co n  in v e s t ig a c io n e s  y d e s c u b r im ie n to s  n u e v o s .
Segûn  n o s  in fo rm a  F ic h t e r ,  la  p r im e r a  p u b lic a c iô n  que s e  
c o n o c e  d e  n u e s t r o  a u to r ,  e s  "A M ed ia  N o c h e " , que a p a r e c iô  en  
" L a  I lu s t r a c iô n  I b é r ic a "  ( B a r c e lo n a ,  E n e r o ,  1889), con  la  f i rm a  
R a m ô n  d e l  V a lle  d e  l a  P e n a ,  u n  alto  a n te s  d e  la  n iu e r te  d e  su  p a d re ,  
y  eu and  o a û n  e r a  e s tu d ia n te  en  la  U n iv e rs id a d  d e  S a n tia g o . S ie m p re  
n o s  p a r e c iô  e x t ra n o  q u e  V a lle  s e  in i c i a r a  p e r io d ls t lc a m e n te  en  B a r ­
c e lo n a ,  ta n  le ja n o  d e  su  t i e r r a .  P e n s â b a m o s ,  c a s i  con s e g u r id a d ,  
qu e  s e  h a b r f a  in ic ia d o  en  p e r iô d ic o s  y r e v i s t a s  lo c a le s .
A s f  lo  c o m p ro b a m o s  cu a n d o  le fm o s  e l a r t f c u lo  d e  S im o n e 
S a i l l a r d  (2 ), que n o s d ic e  que e l  11 d e  N o v ie m b re  d e  1888, V a lle  
p u b lic ô  " B a b e l" ,  en la  r e v i s t a  " C a fé  con  G o ta s "  d e  S an tia g o  d e  
C o m p o s te la  ; y  a f i r m a  q u e  e s te  e s  e l  p r i m e r  c u e n to  de V a lle - In c lâ n  
qu e  a p a r e c e  a l  p u b lic o . A unque " B a b e l"  no e s  un v e r d a d e r o  cu e n to , 
s in o  un  a r tf c u lo  l i t e r a r i o ,  n o s  r é s u l t a  in te r e s a n te  e s te  d a to  d e  la  
in ic ia c iô n  d e  V a lle  co n  a n te r io r id a d  y en G a lic ia .
(1) P u b lic a c io n e s  P e r io d f s t ic a s  d e  D. R am ôn  d e l  V a lle - In c lâ n  a n te -  
r i o r e s  a 18 9 5 , M é x ic o , E d . G a la te a ,  1952, p . 14.
(2) " L e  p r e m ie r  c o n te  e t le  p r e m i e r  ro m a n  d e  V a lle - In c lâ n ^  B u lle tin  
H is p a n iq u e , B o rd e a u x , 1951, T .  LV II, p . 421 .
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A la  v e z  F i c h t e r  n o s  d ic e  qu e  "A  M e d ia  N o c h e "  s e r â  r e p r o -  
d u c id a  en  " E l  G lo b o " (M a d r id , 30  d e  J u l io  d e  1891), in ic iâ n d o s e  
a s  I s u s  p u b lic a c io n e s  m a d r i le f la s ,  co n  l a  f i r m a  R a m ô n  d e l  V a l le ,  
qu e  m a n te n d râ  h a s ta  su  p r i m e r  v ia je  a  M é jic o , en  1892 , en  d o n d e  
s e  m a n i f e s ta r â  co m o  R a m ô n  d e l  V a l l e - I n c lâ n .
N o  o b s ta n te ,  E l ia n e  L a v a u d , e n  su  t r a b a jo  "U n C u e n to  O lv i-  
d a d o  d e  D. R am ôn  d e l  V a lle - In c lâ n  : E l  M e n d ig o " , n o s  d ic e  y  c o r r o ­
b o r a  ;
" E l  7 d e  J u n io  d e  1891 a p a r e c e  en  l a  s e g u n d a  p la n a  d e  " E l  
H e r a ld o  d e  M a d r id "  u n  c u e n to  p u b lic a d o  p o r  R a m ô n  d e l  
V a l le - In c lâ n .  Se t i tu la  " E l  M e n d ig o "  y  e s  e l  p r i m e r  c u e n to  
su y o  qu e  s a le  a  l a  lu z  e n  un  d i a r i o  d e  l a  c a p i ta l " .
P a r a  a g r a g a r  lu e g o  :
" M e r e c e  a s im is m o  m e n c io n a r s e  e s t e  p r i m e r  c u e n to  m a d r i ­
lè n e  p o r  a p a r e c e r  f i rm a d o  co n  e l  n o m b r e  e x a c to  c o n  que 
p a s ô  e l  n o v e l i s t s  a  la  p o s te r id a d  : R a m ô n  d e l  V a l le - In c lâ n .  
N o e s p e r ô ,  c o m o  h a s ta  aho r.a  s e  h a  c r e f d o ,  su  p r im e r  v ia je  
a  M é jic o  p a r a  l u c i r  su  s o n o r o  a p e l l id o " .
P u b l ic s  e n  G a l ic ia ,  y  m ie n t r a s  h a c fa  lo s  p r e p a r a t iv o s  p a r a  
su  v ia je  a  M é jic o , " E l  D ia r io  d e  P o n te v e d r a "  p r e s e n t s  a l  p u b lic  o 
en  lo s  n u m é ro s  d e l  3 y  4 d e  F e b r e r o  d e  1892 " E l  G ra n  O b s tâ c u lo " ,  
r e l a to  en  e l  qu e  a p a r e c e  P e d r o  P o n d a l,  p e r s o n a je  d e  l a r g a  t r a -  
y e c to r i a  e n  l a  o b ra  d e  V a lle  y  qu e  n u e s t r o  a u to r  p e r f i l a r â  e n  d o s  
n a r r a c io n e s  p u b lic a d a s  en  M é jic o  : " C a r i t a t i v a "  y  " L a  C o n fe s iô n " , 
p a r a  p e r f e c c io n a r lo  lu e g o  en  su  p r i m e r  l i b r o ,  y  en  s u s  p r im e r o s  
d r a m a s .
H a c ia  M é jic o  s e  e m b a r c a  en  e l  " H a v re " ,  e l  12 d e  M a rz o  d e  1892, 
se g û n  in fo rm a  e l  " F a r o  d e  V ig o "  d e  e s e  d ia ,  nO 7 6 9 9 , d ic ie n d o  
d e  V a lle - In c lâ n  : " c o n o c id o  p u b l ic is ta  y  l i t e r a t o " ,  y  a g re g a n d o  
lu e g o  q u e  s e  d i r ig e  a M é jic o ," e n  d o n d e  s e  e n c a r g a r â  d e  la  d i r e c c iô n
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d e  un p e r iô d ic o " .  S o b re  su  l le g a d a  n o s in fo rm a  F ic h te r ,  se fia lan d o  
e l  p e r iô d ic o  m e jic a n o  " E l  M o n ito r ’,' que tu v o  lu g a r  e l  8 d e  A b r i l  de 
1892.
A llf  c o m ie n z a  u n a  in te n s a  a c tiv id a d  p e r io d f s t ic a  que s e  in i-  
c i a r â  co n  la  r e im p r e s iô n  d e l  a r t f c u lo  "E n  T ra n v f a " ,  que y a  h a b fa  
p u b lic a d o  en  F e b r e r o  d e  e s e  afio en  " E l  G lo b o " en M a d rid , y  en e l 
" D ia r io  d e  P o n te v e d ra " ,  y  que en  M éx ico  r e a p a r e c e r â  a  lo s  p o co s 
d fa s  d e  su l le g a d a  e n  " E l  C o r r e o  E sp a f io l" , e l  24 d e  A b r i l  d e  1892, 
en  donde p u b l ic a râ  s u s  d o s  p r im e r o s  a r t f c u lo s .  L o s  r e s ta n te s  y  a l -  
g u n o s  r e l a to s  a p a r e c e r â n  en " E l  U n iv e r s a l" .
E s ta s  e la b o ra c io n e s  tie n e n  g ra n  im p o r ta n c ia  p u e s to  que p o s -  
te r io r m e n te  s e r v i r â n  d e  b a s e  p a r a  la  fo rm a c iô n  no  s ô lo  d e  lo s  p r i ­
m e r o s  l ib r o s ,  s in o  ta m b ié n  p a r a  l a s  g ra n d e s  o b ra s  d e  V a lle . A sf . 
c u r io s a m e n te ,  v e m o s  qu e  en  M éx ico  n u e s t ro  a u to r  p u b lie s  "B a jo  
lo s  T rô p ic o s  (R e c u e rd o s  d e  M é x ic o )" , e l 16 d e  J u n io  d e  1892. E s  
la  im p r e s iô n  d e  un v ia je r o  que l le g a  a e s a s  t i e r r a s .  D e s c r ib e  e l  
p a ls a je  y  a  V e ra c ru z  d e s d e  e l  m a r ,  e l p u e r to  y  la  g e n te .  . . d e s -  
c r ip c io n e s  que m a r c a r â n  p ro fu n d a  h u e lla  a l  e l a b o r a r  " L a  Nlfsa 
C h o ie " , "S o n a ta  de E s t f o " ,  " T ir a n o  B a n d e r a s " ,  e tc .
A s im is m o , a l  p u b l ic a r  a l l f  " E l C a n a r io "  (M éx ico , " E l  U n i­
v e r s a l " ,  26 d e  J u l io  d e  1892), aunque e l a u to r  n o s d é s o r ie n te  c a m -  
b ia n d o  l a  fe c h a , e s te  r e la to  e s  a n t e r io r  y  s e r v i r â  d e  b a s e  a  " L a  G e- 
n e r a l a " ,  que e s tâ  in te g r a d o  en  l a  s e r i e  d e  F e m e n in a s  (1).
P o r  u lt im o , en  la s  P u b lic a c io n e s  P e r io d f s t ic a s  n o s  e n c o n -  
t r a m o s  con  la s  r a lc e s  d e  t r è s  r e la to s  d e l p r im e r  l ib r o  d e  n u e s t r o  
a u to r  :
E l  G ra n  O b s tâ c u lo  : O c ta v ia  S an tin o
B ajo  lo s  T rô p ic o s  : L a  N ina C hoie
E l C a n a r io  : L a G e n e ra la
(1) V o lv em o s s o b re  e s to ,  y  a m p lia m o s  la  d e m o s tr a c iô n  d e l  te m a ,  
a l  e s tu d ia r  la  fo rm a c iô n  d e  F e m e n in a s  y  ca d a  uno  d e  s u s  r e la to s .
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H a b r fa  que a e f ta la r  a d e m â s ,  q u e  " L a  C o n d e sa  d e  C e la "  d e  
F e m e n in a s  . t ie n e  lu g a r  y fec h a  en  M é x ic o , seg û n  la  n o ta  a l  p ie  
d e  p â g in a . T e n d re m o s  en eu e n ta  e s to s  a n te c e d  e n te s  p a r a  m â s  a d e -  
la n te ,  cu an d o  e n t r e m o s  a  e s tu d ia r  la  to ta l id a d  d e l  l ib r o .
P a r a  c o n c lu i r ,  a d v e r t im o s  que l a s  P u b lic a c io n e s  P e r io d f s ­
t i c a s  no  fo rm a n  p a r te  d e  n u e s t r o  t r a b a jo .  S ô lo  h e m o s  to rn a d o  in te ­
r é s  en  c i t a r  e s to s  c a s o s  p a r a  d e m o s t r a r  la  f o rm a c iô n  d e  lo s  p r i ­
m e r o s  r e la to s .
E s ta  e x p e r ie n c ia  d e  i r  a  M é jic o  a f lo r a r â  in m e d ia ta m e n te  
en  lo s  in ic io s  d e  V a lle  e s c r i t o r ,  y  s e r â  n a r r a d a  co n  un n o v e le s c o  
c a r â c t e r  d e  a v e n tu ra .  D e sd e  su  p r im e r  l ib r o ,  en " L a  N in a  C h o ie " , 
e l  a u to r  e n c a b e z a  e l  r e l a t  o  en  p r im e r a  p e r s o n a ,  h a b lâ n d o n o s  d e  
su  e n b a rq u e . I n te r c a la  co n  c a m b io s  e l  m is m o  p a s a je  en  " L a  S o n a ta  
d e  E s tf o "  (1903) y  a  f in e s  d e l  m is m o  afio , a l  p u b l ic a r  su  "A u to b io -  
g r a f f a " ,  d e s p u é s  de p r e s e n t a r s e  r e p e t i r â  co n  o t r a s  p a l a b r a s  e s ta  
in c u r s iô n  a  M éx ico , d ic ie n d o  :
"A p e n a s  c u m p lf  la  edad  que s e  l la m a  ju v e n tu d , c o m o  f in a l 
a  u n o s  a m o re s  d e s g r a c ia d o s ,  m e  e m b a rq u é  p a r a  M é jic o  en 
la  D a li la ,  u n a  f r a g a ta  qu e  a l  s ig u ie n te  v ia je  n a u f r a g é  en 
la s  c o s ta s  d e  Y u c a tâ n . P o r  a q u é l e n to n c e s  e r a  y o  a lg o  p o e ta , 
co n  n inguna  e x p e r ie n c ia  y  h a r t a  n o v e le r fa  en  la  c a b e z a .  C re fa  
d e  b u en a  fe en  m u c h a s  c o s a s  q u e  a h o r a  pongo  en d u d a , y  l ib r e  
d e  e s c e p t ic i s m o s ,  d â b a m e  b u e n a  p r i s a  a  g o z a r  d e  l a  e x is te n -  
c ia .  A unque n o  lo  c o n f e s a s e ,  y  a c a s o  s in  s a b e r lo ,  e r a  fe l iz  : 
so n a b a  r e a l i z a r  a l ta s  e m p r e s a s ,  co m o  un  a v e n tu r e r a  d e  
o t r o s  t ie m p o s ,  y d e s p r e c ia b a  l a s  g lo r i a s  l i t e r a r i a s .  . . "  (1)
S ab e m o s  d e  s ie m p r e  que p ré d o m in a  la  f a n ta s f a  en e s to s  r e ­
l a to s ,  y  que su  a u to b io g ra f fa  e s  s in  d u d a  m â s  n o v e le s c a  que r e a l .
N o o b s ta n te ,  r e i t e r a m o s  que e s te  v ia je  g r a v i t a r â  p ro fu n d a m e n te  
en  su  t r a y e c to r ia  l i t e r a r i a .
(1) R e v . "A im a  E s p a f ïo la " ,  27 d e  D ic ie m b r e  d e  1903, M a d rid .
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N o te n e m o s  fe c h a  e x a c ts  d e  su r e g r e s o ,  au n q u e  a l  p a r e c e r  
v u e lv e  a  m e d ia d o s  d e  1893, y a  quo en M a rz o  d e  e s e  afto e s c r ib e  
a  D. M a n u e l M urgu fa  d e s d e  V e r a c ru z .  Se in s ta la  en su G a lic ia  
n a ta l ,  en P o n te v e d ra  se g û n  la  in s c r ip c iô n  a l  p ie  d e  p âg in a  que 
h a c e  en " T u la  V a ro n a " , e l  r e la to  r e s ta n te  d e  F e m e n in a s ,  y d e s d e  
a l l f  v u e lv e  a p u b lic a r  en  " E l  G lobo" d e  M a d rid .
M ie n tr a s ,  y a  p o se e  la s  b a s e s ,  y  p r é p a r a  la  fo rm a c iô n  y  p u ­
b lic a c iô n  d e  eu p r im e r  l ib r o .  E s  la  ép o c a  que l la m a r f a m o s  d e  g e s -  
ta c iô n  l i t e r a r i a  de V a lle - In c lâ n .
A l l l e g a r  a  e s te  pun to  ta n  c o m e n ta d o  y a  p o r  la s  d i s t in ta s  
c r f t i c a s ,  n o s  d e te n e m o s  un  m o m e n to  p a r a  c o m e n ta r  la s  in f lu e n c ia s  
qu e  in c id e n  en  la  fo rm a c iô n  l i t e r a r i a  d e  n u e s tro  e s c r i t o r .  Q ué h ay  ■ 
d e  V a lle - In c lâ n  f r e n te  a  B a rb e y  d ’A u re v il ly . C a sa n o v a , D 'A n n u n z io , 
C h a te a u b r ia n d , E ç a  d e  Q u e iro z ,  M a u p a ssa n t, R ubén  D a rfo  y e l M o­
d e r n i s m e  ?
N in g u n o  d e  lo s  e s c r i t o r e s  c o n te m p o râ n e o s  n i d e l 98 fue m â s  
c u e s tio n a d o  qu e  V a lle - In c lâ n  s o b r e  e l te m a  de la s  in f lu e n c ia s  y la s  
r e p e t ic io n e s  d e  o tr o s  e s c r i t o r e s .
Y a d e s d e  e l c o m ie n z o , V ic to r  Said  A rm e s to  (1 8 7 4 -1 9 1 4 ), 
u n o  d e  lo s  c o m e n ta r i s ta s  c o n te m p o râ n e o s  d e  V a lle  y  a u to r  d e  uno  
d e  lo s  p r im e r o s  e s tu d io s  d e  F e m e n in a s  que c o n o c e m o s , n o s d ic e  :
P o c o s  l i t e r a to s  h a b r â  que co m o  V a lle - In c lâ n  ju s t if iq u e n  ta n  
p o r  e n te ro  a q u e lla  f r a s e  de L e m a l t r e ,  en la  q u e . . .  a s e g u r a  
s e r  e l  a im a  d e  c a d a  e s c r i t o r  un  a g re g a d o  d e  p a r t f c u la s  d e s -  
p r e n d id a s  d e l  a im a  d e  to d o s  lo s  a u to re s  p r e d i l e c to s .  . . a p a ­
r e c e  en F e m e n in a s  p o d e ro s a m e n te  in flu id o  p o r  g ra n  c o p ia s  
d e  e s c r i t o r e s  f r a n c e s e s  c o n te m p o râ n e o s . H a le fd o  con d e l i -  
c lo s a  fi-u iciôn  l a s  o b ra s  d e  c a s i  to d o s  lo s  a r t i s t e s .  . . y  s e  
a s im ilô  a m a ra v i l la  lo s  p ro c e d im ie n to s  p s ic o lô g ic o s  d e  
P a u l B o u rg e t, é l  r e c a le n ta m ie n to  d e  s e n s a c io n c s  y p s ic o lo -
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gîfiS r a r a s  d e  B a rb e y  d 'A u re v i l ly ,  l a  c o m p o s ic iô n  y  fo rm a
e x q u is i ta s  d e  D au d e t, e l  e rn p a s te  v ig o ro s o  y  c o n c is o  d e
G uy d e  M a u p a s s a n t . . . "  (1)
E s t a  c u e s tiô n  c o b r a  im p u lso  con  l a s  o p in io n e s  d e  J u l io  
C a s a r e s  e n  su  C r i t i c a  P r o f a n a , y d a  p ie  p a r a  que s u r ja n  to d o  tip o  
d e  a c u s a c io n e s  s o b re  in f lu e n c ia s  y  p la g io s  h a s ta  en  la s  c r f t i c a s  y  
c o m e n ta r io s  m â s  s u p e r f ic ia le s  que s e  e s c r ib e n  s o b re  V a lle - In c lâ n .
N o  a f ir m a m o s  que lo s  p r im e r o s  p a s o s  d e  V a lle  e s c r i t o r  h a y a n  
s id o  m u y  p e r s o n a le s .  T a m p o c o  in te n tâ m e s  e x c u s a r  lo  q u e  n u e s t r o  
a u to r  to m ô  de o tro s  e s c r i t o r e s ,  h a c ié n d o lo  p ro p io .  P e r o  que lo s  
p la g io s  h a y a n  s id o  e l  le i t - m o t iv  d e  l a  p r im e r a  é p o c a  d e  V a lle , c o ­
m o  in te n ta n  d e m o s t r a r  su  p e r  f ie  ia lm e n t e m u ch  o s  a n a l i s ta s  y  s in  
a h o n d a r  en  e l e s tu d io  c r f t ic o  d e  e s ta  e ta p a ,  n o s  r é s u l t a  in a c e p ta b lc .
A fo r tu n a d a m e n te  n o  so n  ta n to s ,  n i  ta n  p o c o s . . . P o r  c o n s i­
g u ie n te , lo s  i r e m o s  v ie n d o  y  co m e n ta n d o  s u s  in f lu e n c ia s  a  c o n ti-  
n u a c iô n  y  a  su d eb id o  t ie m p o .
R é s u l ta  f â c il  a d iv in a r  que n u e s t r o  a u to r  c o n o c e  a  B a rb e y  
y  a  M a u p a s s a n t,  y  qu e  no  p u ed e  e s c a p a r  d e  su  e n c a n ta m ie n to . L e -  
y en d o  " L a  G e n e ra la "  v e m o s  que lo s  p e r s o n a je s  s e  re u n e n  p a r a  l e e r  
" L o  que n o  M u e re " , u n a  o b r a  d e  B a rb e y  (2). E n  " R o s a r i to " ,  e l  
d e s e n la c e  n o s r e c u e r d a  a l  d e l  c u e n to  " L e  R id eau  C r a m o is i" ,  y en  m â s  
d e  u n  p a s a je  n o s  t r a e  r e m in is c e n c ia s  d e  la  n o v e la  "U ne h i s t o i r e  s a n s  
n o m " , a m b o s  d e l  e s c r i t o r  f r a n c é s .  E n  la  S o n a ta  d e  In v ie rn o  n o s  d ic e  ; 
"M i n o b le  a m ig o  B a rb e y  d 'A u r e v i l ly  h u b ie ra  d i c h o . . . " In c lu s o  a  
V a lle  l e  e n tu s ia s m a  e l c o lo r  c a r m e s f  u t i l iz a d o  p o r  B a rb e y , y  lo  e m -  
p le a r â  en  c a s i  to d a s  la s  n a r r a c io n e s  : " d a m a s c o  c a r m e s f " .  A lgo  d e  
" F o r t  c o m m e  l a  M o r t" ,  d e  G uy d e  M a u p a s s a n t,  a f lo ra  o s e  d ilu y e  en 
e l  e n c u e n tro  d e  "L a  C o n d e sa  d e  C e la " ,  y en  la  ag o n fa  d e  " O c ta v ia  
S a n tin o " , e tc .
(1) V ic to r  S aid  A rm e s to ,  A n â l is is  y  E n s a y o s , P o n te v e d ra ,  T ip . d e  la  
V da . d e  C o r r e g a s ,  1897, pag . 51 y  52.
(2) E n  " E l  C a n a r io "  (B a s e  d e  " L a  G e n e ra la " )  lo s  p e r s o n a je s  le e n  "L o s  
D ia b o liq u e s " , s e r i e  d e  c u e n to s  d e  B a rb e y  d 'A u r e v i l ly .
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A  l a  v e z  s a b e m o s  que V a lle - In c lâ n  t r a d u jo  ob i a s  d e  E ç a  de 
Q u e iro z  c o m o  : E l C r im e n  d e l P a d r e  A m a ro . E l P r im o  B a s i l io ,
M a r ia , L a  C iudad  y  la s  S i e r r a s  e n t r e  o t r a s ,  y que su  im a g in a c iô n  
q uedô  im p re g n a d a  d e  l a  f a n ta s fa  y  d e  e s e  h u m o r is m o  t r a n s f o rm a d o  
en  l i r i s m o  que c o r r e  p o r  la  p r o s a  d e l  e s c r i t o r  p o r tu g u é s .
A l l e e r  E p ita la m io  (y A u g u s ta ) , d 'A u re v i l ly  s e  t r a s l u c e  en  
u n  a d je t iv o  ; " d o r e v i l le s c a " ,  y e l  m undo  d e  D 'A n n u n z io  s e  r e f le ja  
en e l  p r in c ip e  A tti l lo  B o n a p a r te ,  y  en  la  d e s c r ip c iô n  d e  un a m b ia n te  
i ta l ia n o .  (S in  t e n e r  en  eu en ta  la s  S o n a ta s ,  p o r  no in c lu i r la s  en  n u e s ­
t r o  t r a b a jo ) .
N o o b s ta n te ,  r e p e t im o s ,  e s to s  so n  lo s  im p a c to s  o in f lu e n c ia s  
que to d o  e s c r i t o r  nuevo  d e ja  t r a s l u c i r  e n  su p lu m a  in ic ia l .  Q ué h a  
to m a d o  V a lle  d e  e s ta s  l e c tu r a s  ? H a e s c o g id o  t ip o s  h u m a n o s , g e s to s ,  
a m b ia n te s ,  t é r m i n o s . . . e n f i n ,  d e t a l l e s .  P e r o ,  a  l a  d e c la ra c iô n  d e  
c i e r t a  c r f t i c a  ; " L a s  s a i s  F e m e n in a s  c o r re s p o n d e n  a  L e s  D iab o liq u es  
d e  B a b ey  d 'A u r e v i l ly ,  o p o n em o s u n  d e s m e n t id o  c a te g ô r ic o .
N o s  h e m o s  to m a d o  l a  t a r e a  d e  l e e r  " L e s  D ia b o liq u e s "  en  f ra n -  
c ê s  y  e n  e s p a h o l ,  y  no  h e m o s  e n c o n tra d o  n in g u n a  id e n tid a d  co n  F e m e ­
n in a s  , s in o ,  s im p le m e n te  r e f le jo s  d e  m u n d o s , a m b ia n te s ,  p e r s o n a je s  
y  d e t a l l e s .  C o n t ra r ia m e n te  a  lo  que s e  a f i r m a ,  e l  û n ic o  p la g io  que c o ­
n o c e m o s  co m o  a n te c e d e n ts  d i r e c to  a  uno  d e  lo s  r e la to s  d e  F e m e n in a s  
en " L a  G e n e r a la " ,  co n  b a s e  p e r io d f s t i c a  en " E l  C a n a r io " ,  no  c o r r e s ­
ponde a  B a rb e y  n i  a n in g u n o  d e  lo s  a u to r e s  e x t r a n je r o s  que m e n c io n a -  
m o s  a n t e r io r m e n te ,  s in o  a I ld e fo n so  A n to n io  B e rm e jo ,  e sp a fio l y 
c o n te m p o râ n e o  d e  V a lle  (1).
P o r  lo  ta n to , d e s ta c a m o s  u n a  v ez  m â s  que s i  V a lle - In c lâ n  e s  
im p e r s o n a l  en e s to s  p r im e r o s  r e l a to s ,  s e  a f ia n z a râ  m uy p ro n to  y , 
p a u la tin a m e n te ,  s e  a l e j a r â  d e  to d a  in f lu e n c ia  a m e d id a  que su  p lu m a 
c b b r e  c a r â c t e r  p ro p io  y  p e r s o n a lf s im o  e s t i lo .
(1) S o b re  e s to  v o lv e m o s  a l h a b la r  d e  " L a  G e n e ra la " ,  b a sâ n d o n o s  y  
r e m it ie n d o  a l  t r a b a jo  d e  E lia n e  L av au d  ; " V a lle - In c lâ n  y su s  fu en - 
t e s " ,  R e v . T i l a s , X III y X IV , 1973 -1 9 7 4 .
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A d e m â s , en lo  e s e n c ia l  d e l  c u e n to , y  en  e l  m a n e jo  d e  su 
té c n ic a ,  n o  p o d r la m o s  c o m p a r e r  lo s  r e la to s  d e  B a b ey  co n  lo s  d e  
V a lle .  E l  e s c r i t o r  f r a n c é s  t ie n e  un  g r a n  d o m in io  d e  la  n a r r a c iô n ,  
p r é p a r a  e l  a m b ie n te , n o s p r é s e n ta  e l  h e c h o  y  n o s  l le v a  p a u la t in a ­
m e n te  a l  " c l im a x "  con  a s c e n s o s  y  d e s c e n s o s  d e  te n s iô n ,  o b lig e  
c a s i  a l  l e c to r  a  s e g u i r  co n  l a  l e c tu r e  h a s ta  c o n c lu i r la ,  ju e g a  con  
lo s  v e r b o s  a g iliz a n d o  e l  te x to  y , en  g e n e r a l ,  en "L es  D ia b o liq u e s "  
n o s  p r é s e n ta  un  f in a l in e s p e r a d o .
V a lle ,  p o r  e l  c o n t r a r io ,  en e l r e la to  d e  s u s  F e m e n in a s  no  
s e  a ju s ta  e n  n a d a  a  e s a s  té c n ic a s ,  r e t r a t a  a s u s  p e r s o n a je s ,  I n s e r -  
t a  c a r t a s  y  r e c u e r d o s ,  c a r g a  d e  d e ta l l e s  la s  d e s c  r ip c io n e s  y  lo s  p a -  
s a j e s ,  r e ta rd a n d o  a s i  la  a c c iô n ,  e s t r u c tu r a  en c a p i tu le s  y ,  d e s d e  
'e l  c o m ie n z o , c a s i  s ie m p r e  n o s  d e ja  e n t r e v e r  e l  f in a l .
P o r  o t r a  p a r te ,  aun q u e  c r f t ic o s  co m o  M a n u e l B e rm e jo  M a r ­
c o s  a f i r m e n  que te n e m o s  que r e c o n o c e r  " la  s u p e r io r id a d  d e l  im i ta - 
d o r  s o b r e  lo  im i ta d o " ,  lo  a c e p ta r e m o s  p a r a  o b ra s ’ p o s t e r i o r e s .  P e ­
r o  c o n fro n ta n d o  L e s  D ia b o liq u e s  con  F e m e n in a s , n o  p o d e m o s  c o in -  
c i d i r  co n  l a  o p in iô n  d e  B e rm e jo  a l  h a b l a r  d e  " l a  m e d ia n is im a  n o u ­
v e l le  d e l  a u to r  f r a n c é s " ,  p u e s  p a r a  n o s o tr o s  B a rb e y  e s  u n  c u e n t is ta  
lo g ra d o  y  aûn  h o y  r é s u l t a  m o d e rn o . P o r  e l  c o n t r a r io ,  V a lle  en  F e ­
m e n in a s  no  h a c e  " c u e n to "  s in o  " r e l a to "  y  e s  m o d e rn is ta .
D e to d a s  m a n e r a s ,  y  p a r a  c e r r a r  e s ta s  c o n s id e r a c io n e s  s o ­
b r e  l a s  in f lu e n c ia s  e x t r a n je r a s  en  V a lle - In c lâ n ,  c i ta r e m o s  a  D. R a ­
m ô n  S e n d e r ,  que n o s  p a r e c e  e l  m â s  s e n s a to  y  s e r io  e s tu d io s o  d e  
V a lle  :
" L o s  c r f t ic o s  a tr ib u y e n  e l  e s t i lo  d e  V a lle - In c lâ n  a  in f lu e n c ia s  
e x t r a n je r a s  e n t r e  la s  c u a le s  p re d o m in a n  e l  i ta l ia n o  D 'A n n u n z io  
y  e l  f r a n c é s  B a rb e y  d 'A u r e v i l ly .  Yo c o n f ie so  que n u n c a  m e  in ­
c l in é  a  c r e e r  en  e s a s  in f lu e n c ia s  co m o  c o s a  im p o r ta n te .  No 
v e la  o t r a  in f  lu e n c ia  co n c t-e ta  co n  la  d e  R ubén  D a rfo  en  l a s  
" S o n a ta s " .  D ig o , co m o  d é te r m in a n te s  d e  l a  e s t r u c tu r a  d e  la  
n a r r a c iô n  y  a l  m is m o  tie m p o  d e  la  f o rm a " .  (1)
1 ■
(1) R am ôn  J .  S e n d e r , V a lle - In c lâ n  y  l a  d if ic u lta d  d e  la  t  r a g e d  la  
C r e d o s ,  M a d rid ,  '
-  20
A firm a n d o  e l  p e n s a m ie n to  do R ubla B a rc ia  y R am ôn  S e n d e r , 
e n t r e  o t r o s  c r f t ic o s ,  c o n s id é r â m e s  que en lo  que s e  r e f i e r e  a lo s  
r e la to s  m â s  lo g ra d o s  d e  su  p r im e r a  é p o c a , V a lle  s ie n te  m â s  que 
n a d a  la  in f lu e n c ia  d e  su  t i e r r a .
O b s e rv â m e s  que s u s  r a f c e s  e s tâ n  en  G a lic ia  y  en la  o b r a  d e  
s u s  p r im e r o s  m a e s t r o s  y  a n te c e s o r e s  g a l le g o s .  Don R am ô n , com o 
t a l ,  no  s e  d e s p re n d e  d e  l a  in f lu e n c ia  d e l  te r ru f io ,  s in o  que la  v iv e , 
y  co m o  p o co s  p e n e trô  en s u s  e n tra f la s  y  en e l a im a  d e l pu eb lo  g a lle g o .
Su p a d r e ,  V a lle  B e rm u d e z , e s c r i t o r  y p o e ta , " p o e ta  in ta c h a b le " ,  
se g û n  l a  e v o c ac iô n  d e  M u rg u fa  en e l  p rô lo g o  a F e m e n in a s  , fue  su  a n -  
te c e s o r  m â s  d i r e c te .  D ir ig iô  l a  re d a c c iô n  d e  " L a  Voz de A r o s a " ,  y 
en  s u s  v e r s o s  s e  d e s ta c ô  en  " E le g fa  a  A n d ré s  M u ru a is " , d e d ic a d o  a 
l a  m u e r te  d e  s u  am ig o  p o e ta , y  en e l " C anto  a la  R fa d e  A ro s a " .
J u n to  a  Don R a m ô n , su  h e rm a n o  C a r lo s  d e l V a lle - In c lâ n , 
h e r e d a  ta m b ié n  la  v o c a c iô n  l i t e r a r i a ,  y  aunque s in  m ucha  t r a s c e n -  
d e n c ia  p o s te r io r m e n te ,  en  a q u e l m o m e n to  s e  c o n v ir t iô  en  e l  p r e c u r ­
s o r  in m e d ia to  d e  su h e rm a n o  a l  p u b l ic a r  un afio a n te s  que D on R am ôn  
E s c e n a s  G a lle g a s  ( P o n te v e d ra ,  1894), p in tu ra s  d e  su t i e r r a ,  con  
d e s c r ip c io n e s  y r e la to s  d e  l a  v id a  c a m p e s t r e  y  a ld e a n a .
Don C a r lo s  e s c r ib iô  la s  E s c e n a s  G a lle g a s  en c a s te l la n o ,  y  
e s to  lo  te n d re m o s  en  c u e n ta  p u e s to  que Don R am ôn  h a r â  lo  m is m o  
d e s ta c a n d o  de u n a  m a n e r a  p a r t i c u la r  la  in s e rc iô n  d e  la s  fo rm a s  
g a l le g a s  en  le n g u a  c a s te l la n a .  C o n s id e ra m o s  p u e s , que la  f ig u ra  
d e l  h e rm a n o  e s  m uy im p o r ta n te  en la  d e c is iô n  d e  Don R am ôn d e  
to m a r  e l  c a m in o  de l a  l i t e r a tu r a .
R e c o rd a m o s  ta m b ié n  que p o r  e s e  e n to n c e s . Don M anuel 
M u rg u fa , a qu ien  V a lle - In c lâ n  l la m a  su  m a e s t r o ,  e s c r ib e  e l p r ô ­
logo  p a r a  su p r im e r  l ib r o ,  se fia lâ n d o le  e l c a m in o  a s e g u ir  y  p r e -  
m o n iz an d o  te m p ra n a m e n te  e l  c a m in o  d e l  jo v e n  e s c r i to r .
-  21 -
E l c a n ta r  d e  R o s a lia  d e  C a s t r o  h a  to c a d o  e l  s e n t im ie n to  d e  
su  p u e b lo , y  n u e s t r o  a u to r ,  c a u tiv a d o  p o r  a q u e lla  d is t in g u id a  s e n -  
s ib l l id a d ,  no  s e  d e s p re n d e  f â c i lm e n te  d e  la  p o e s la  d e  R o s a l ia  en 
l a s  d e s c r ip c io n e s  d e l  p a is a je  g a l le g o , s in o  qu e  p o r  e l  c o n t r a r io ,  lo  - 
a s u m e  y  é la b o r a .
D ir e m o s  que R o s a l ia ,  to m a n d o  lo s  c a n ta r e s  p o p u la re s  d e  
G a l ic ia ,  e s  la  que in ic ia  la  l i t e r a t u r a  d e  su  p u e b lo . Su c a n to  a  la  
t i e r r a  t r a n s i t a  e n t r e  la  m e la n c o lla  d e l  r e c u e r d o ,  lo  b u c ô l ic o  y  r e -  
l ig io s o .
C o n te m p o râ n e o  y c o n t in u a d o r  d e  R o s a l ia  e s  e l  c a n to  d e  C u r r o a  
E n r iq u e z .  Su voz en p o e s la ,  e s  u n a  q u e ja  s o c ia l ,  p o lf tic a  y  r e l i g io s a  
d e  l a  s i tu a c iô n  d e  G a lic ia .  Su e x p re s iô n  e s tâ  m a r c a d a  co n  un  c i e r to  
d r a m a t i s m o .
D on R am ôn  v ie n e  a  a s u m ir  e l  s e n t im ie n to  e x p re s a d o  p o r  e s to s  
d o s  c o m p a tr io ta s  a n te c e s o r e s  s u y o s .  P o r  u n a  p a r t e ,  h e r e d a  d e  R o s a ­
l i a  d e  C a s t r o  e s te  a fân  y  e s te  a m o r  p o r  e x a l ta r  l a  b e l le z a  n a tu r a l  d e  
su  t i e r r a .  De C u r ro s  to m a  lo s  c a n ta r e s  p o p u la re s  qu e  h a b la n  f l o r e -  
c id o  en  lo s  p o e m a s  e n  le n g u a  g a l le g a  d e  " A ir e s  d a  M ifla T e r r a " .  V a lle  
a b s o rb e  y  r e e la b o r a  d e  é l  im â g e n e s  qu e  p a s a r â n  a  su  p r o s a  c a s te l la n a  
p e r fe c c io n a d o s  a r t i s t i c a m e n te .
N o p o d em o s o lv id a r  a d e m â s  e l  c a n c io n e ro  p o p u la r  d e  G a l ic ia ,  
e n  c l  que V a lle  s e  in s p i r a  u n a s  v e c e s  p a r a  t r a s l u c i r l o  en  su  p r o s a ,  
o t r a s  p a r a  r e p r o d u c i r lo  en  v o z  d e l  p u e b lo , y  o t r a s  en  fin  p a r a  u t i l i -  
z a r l o  c o m o  a p e r tu r a  y  c i e r r e  d e  l a s  n a r r a c io n e s .  A s f  o c u r r e  en 
F l o r  d e  S an tid a d  y en  m u c h o s  d e  lo s  r e la to s  d e  la  " S e r ie  d e  lo s  
. J a r d in e s " .
F in a lm e n te ,  c i ta m o s  a o t r o s  a u to r e s  g a l le g o s  poco  d ifu n d id o s  
f u e r a  d e  G a l ic ia ,  p e r o  que en  c i e r t a  m e d id a  fu e ro n  p r e c u r s o r e s  d e  
V a l le - In c lâ n ,  co m o  E d u a rd o  P o n d a l,  B e n ito  V ic e tto  y  P a s to r  D la s .
! f-.
I:'
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L o s  te m a s  que at r  a en y  c a r a c t e r i z a n  a e s ta  p r im e r a  é p o c a  
d e  V a lle ,  co m o  " R o s a r i to " ,  "M i H e r m a n s  A n to n ia " , " B e a t r iz " ,  y 
la  m a y o r  p a r te  d e  lo s  r e la to s  de l a  " S e r ie  de lo s  J a r d in e s " ,  e s tâ n  
en  e s to s  p r e c u r s o r e s ,  en su t i e r r a  y en s u s  c a n ta r e s .  No en o t r a  
p a r t e ,  p u e s to  que en  su o b ra  V a lle - In c lâ n  r e z u m a  G a lic ia . A unque 
no h a b le  d e  e l l a ,  s e  le  e s c a p a ,  s e  le  f i l t r a ,  le  a f lo ra  y a  s e a  en p e -  
q u en o s  d e t a l l e s ,  com o e l d e  la  v a c a  " M a ru x a " ,  en  e l  a m b ie n te  i ta -  
l ia n iz a n te  d e  E p ita la m io , o en  lo s  p a i s a je s  y  d e s c r ip c io n e s ,  en  lo s  
g a la ic is m o s  y  lo c u c io n e s  que in s e r t s ,  en  la  c o n s tru c c iô n  g r a m a t i -  
c a l ,  en  e l  u s o  d e  la s  fo rm a s  v e r b a le s .  . .
"C on  to d o  lo  eu a l ,  con lo  que d e b e  a la  s a n g re  y  lo  que le
e s  p e r s o n a l  h a r to  c la r a m e n te  p ru e b a  que e s  d e  lo s  n u e s t r o s .
A unque q u is i e r a  o c u l ta r lo  no  p o d r fa . A to d o s  d ic e  que h a  n a -
c id o  b a jo  e l c ie lo  d e  G a lic ia " .  (M u rg u fa , P r ô l .  p a g .X II-X IlI )
E s  en G a lic ia  donde e n c u e n tra  a  lo s  p e r s o n a je s  y a rq u e tip o s  
d e  m â s  t r a s c e n d e n c ia  co m o  Don Ju a n  M an u el d e  M o n te n eg ro , A d eg a , 
M a r i- G a i la ,  e l  c ie g o  G o n d a r , E le c tu s .  E s  en la s  o b ra s  d e  t r a s fo n d o  
g a lle g o  d onde  a f lo ra n  la  s u p e rs t ic iô n ,  e l  te m o r ,  la  re l ig io s id a d  a l ­
d e a n a . L o s  m e n d ig o s  y c a r a v a n a s  d e  g e n te s ,  lo s  p e r e g r in o s  y  r o m e -  
r f a s ,  l a s  " m e ig a s "  y  e l  " m a l c a tiv o "  d e s ta c a n  en g ra n  p a r te  d e  su  
o b r a ,  s o b r e  to d o  en a q u e lla  en que d e s p e r ta r â  e l e s p e rp e n to ,  punto  
c e n t r a l  d e  su  n u e  va e s té t ic a .
E s  en G a lic ia  y  en M éxico  donde V a lle - In c lâ n  e n c u e n tra  n u e ­
v o s e le m e n to s  d e  e x p re s iô n  y le n g u a je , n u ev o s  te m a s  y a m b ie n te s ,  
n u e v o s  p e r s o n a je s  y a n é c d o ta s  que le  p e r m i t i r â n  r e c r e a r  la  l i t e r a ­
tu r a ,  d o n d e  n o s o tr o s  e n c o n tra m o s  la s  b a s e s  y  l a s  r a lc e s  m â s  p ro -  
fundas e im p o r ta n te s  d e  su  t r a y e c to r ia  l i t e r a r i a .  De e l la s  s e  n u t r e ,  
y  con e l la s  c r é a  y  r é c r é a  su  nuevo  e s t i lo .  E so  e s  lo  im p o r ta n te ,  y 
a l l f  r a d ic a  su  e n o rm e  v a lo r  d e  h a b e r  e n r iq u e c id o  y  e lev a d o  a un a l to  
s i t io  la s  l e t r a s  h is p â n ic a s .
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Si te n e m o s  en eu en ta  todo  lo  que a c a b a m o s  d e  e x p o n e r , no  
n o s  p a r e c e  que m e r e z c a  la  p en a  d e te n e r s e  m u ch o  en e l  ta n  t r a id o  
y  U evado  te m a  d e  lo s  p l a g l o i ^ e  V alle-Inc l& n . D e ja in o s , p o r  lo  
ta n to ,  la  u l t im a  p a la b ra  a  lo s  m â s  re c o n o c id o s  e s tu d io s o s  d e  n u e s -  
t r o  a u to r  :
D ic e  Don R am ôn  S e n d e r  s o b r e  e l  p a s a je  d e  la  S o n a ta  d e  
P r lm a v e r a  :
"D on  J u lio  C a s a r e s ,  g ra m â tic o  d e  la  v ie ja  e s c u e la ,  d e s c u b r e  
y  d e n u n c ia  en  su  l ib r o  C r f t ic a  P ro fa n a  u n a s  p â g in a s  t r a s p u e s -  
t a s  d e  la s  " M e m o r ia s  d e  C a san o v a "  a la  S o n a ta  d e  P r im a v e r a .  
E s  c ie r to  que Don R am ôn  cop iô  d o s  o t r è s  p â g in a s  c a s l  e n te ­
r a s .  M âs t a r d e  s e  d is c u lp é  d ic ie n d o  que lo  h iz o  p a r a  v e r  s i  
a q u e lla s  p a la b r a s  d e se n to n a b a n  o no  y  s i  p o r  lo  ta n to  la  a tm ô s -  
f e r a  d e  su  so n a ta  e r a  r e a lm e n te  g en u in a . E s  un a  d is c u lp a  de 
d u d o so  v a lo r ,  y a  que la  a tm ô s f e r a  d e  C a san o v a  e s  d e l  s ig lo  
XVIII y  la  d e  B rad o m fn  d e l X IX , p e r o  e l  in c id e n te  c a r e c e  d e  
im p o r ta n c ia . Un d ia b li l lo  e n re d a d o r  in s in u é  a  V a lle - In c lâ n  
e s a  so lu c iô n  p e r e z o s a  p a r a  s u s c i t a r  m â s  t a r d e  l a  a c u sa c lô n  
d e  C a s a r e s "  (2).
D on À lo n so  Z a m o ra  V ic e n te  re s p o n d e  en su  e s tu d io  a  la s  
S o n a ta s  :
" E l  m o d e rn is m e  supone  u n a  v iv e n c ia  e m in e n te m e n te  l i t e r a r i a :  
e s c r i t o r  y  e s c r i to  y lv e n  a lu c in a d o s , e n a je n a d o s  y no s e  p u ed e  
a p l ic a r  a  e s te  t r a s p a s o  (v o lu n ta r io  t r a s p a s o )  u n a  in f le x ib le  
lô g ic a  p o r  c l a r a  y  d e s lu m b ra d o ra  que p a r e z c a .  V a lle - In c lâ n , 
p o r  a f la d id u ra , re d o n d e a  con  e x q u is ito  ta c to ,  lo  a jen o  con 
lo  p ro p io "  (3)
(1) N os r e f e r im o s  a  lo s  ta n  m e n ta d o s  d e  C a san o v a , en  la  S o n ata  de 
P r i m a v e r a , y  lo s  d e  B a ro ja  y  D o s to ïe v sk i en L a  Ç a ra  d e  D io s .
(2) R am ôn J .  S e n d e r , ob . c i t . ,  p ag . 7 0 -7 1 .
(3) Z a m o ra  V ic e n te , L a s  S o n a ta s  d e  V a lle - In c lâ n , M a d rid , C re d o s ,  1969.
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D ïaz P la ja  e s  m â s  ro tu n d  o ;
" . . .  lo s  v a lo re s  p o s it iv e s  y p e r s o n a le s  d e  la  o b ra  d e  V a lle -  
In c lâ n  ban  s id o  d e  t a l  c a l ib r e  com o  p a r a  a n u la r  ta n ta  y  tan  
p ro fu n d a  a r t i l l e r f a  e ru d i ta ,  la n za d a  d e sd e  lo s  b a lu a r te s  de l 
pequeno  s a b e r ,  ta n ta s  v e c e s  m io p e , an te  la s  c re a c io n e s  de 
la  g e n ia lid a d "  (1).
V . F ic h ie r ,  a l  h a b la rn o s  d e  un o s t r a s p a s e s  de Z o r r i l la  que 
h a c e  V alle  a  su s  p r im e ro s  r e la to s ,  n o s  d ic e  cob c ie r to  h u m o r  :
" P o r  lo  que sa b e m o s  d e  su ac titu d  en e s ta s  c o s a s ,  podem os 
im a g in a r  que se  h u b ie ra  defen d id o , com o lo  h izo  an o s  d e s -  
p u ês  a l  e x p l ic a r  l a  in te rc a la c iô n  de un  p a s a je  de C asan o v a  
en la  S onata  de P r im a v e r a , con  d e c i r  que lo  habfa  hecho  
" p a ra  d a r  a m b ia n te "  (2).
E fe c tiv a m e n te , seg û n  n o s  in fo rm a  M e lch o r F e rn â n d e z  A l- 
m a g ro , sa b e m o s  que afios d e s p u é s ,  e l  1 de A b ril de 1922, en lo s  
d is c u r s o s  en  u n  b an q u e te  que s e  le  o f re c e ,  ap ro v e ch a  p a ra  c o n te s ­
t e r  a la  C rf tic a  P ro fa n a  d e  C a s a r e s ,  d ic ien d o  ;
"S i a p ro v e ch é  u n a s  p âg in as  de la s  M e m o ria s  d e l C a b a lle ro  
C a san o v a  en m i S onata  de P r im a v e r a , fue p a ra  p o n e r  a 
p ru e b a  e l a m b ie n te  d e  m i o b ra . P o rq u e  d e  no h a b e r  c o n s e -  
guido é s te ,  la  in te rp o la c iô n  d e s e n to n a r la  te r r ib le m e n te .  
S h a k e s p e a re  pu so  en  b o ca  d e  su  C o rio la n o  d is c u rs o s  que 
to m ô  d e  h is to r ia d o r e s  d e  la  A n tigüedad , y e l a c ie r to  de la  
t r a g e d ia  s e  c o m p ru e b a  en que , le jo s  d e  r e c h a z a r  ta ie s  
te x to s  a je n o s , lo s  e x ig e " . (3)
(1) D Iaz P la ja ,  L as  E s tâ t ic a s  d e  V a lle - In c lâ n , M ad rid , C re d o s , 1972.
(2 )W .L . F ic h ie r ,  ob. c i t .
(3) NI. F e rn â n d e z  A lm a g ro , V ida y  l ie r a tu r a  d e V a lle -In c lân ; A lm a g ro  
n o s d ic e  que an â lo g a s  c o n s id e ra c io n e s  h ac e  V a lle -In c lâ n  en e l ABC 
d e l 3 d e  A gosto  de 1930.
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F in a lm e n te , y a n te s  d e  a b a n d o n a r  e s te  te m a ,  o b s e rv â m e s  
que e l m is m o  J u lio  C a s a r e s  su a  v iz  a  la  a c u s a c lô n , y  m o d e ra d a m e n te  
c o m p re n d s  en p a r te  la  a c titu d  d e  V a lle , a l  d e c i r  :
"  C on a r r e g lo  a  l a  m o r a l  l i t e r a r i a  d e l  s ig lo  XVII p o d r ia n  a p r e -  
c i a r s e  d o s c i r c u n s ta n c ia s  a te n u a n te s  en e l  p r é s e n té  p la g io . En 
p r im e r  lu g a r ,  la  v ic t im a  e s  un  e x t r a n je r o ,  y  a s f  c o m o  " d e s p o -  
j a r  a  lo s  c c m p a tr io ta s  e s  h u r to ,  d e s p o ja r  a  lo s  e x t r a n je r o s  e s  
c o n q u is ta "  ; en  seg u n d o  lu g a r ,  s a q u e a r  a  lo s  a n tig u o s  e s  m ucho  
m e n o s  c e n s u ra b le  que a p r o v e c h a r s e  d e  lo s  e s c r i t o r e s  c o n te m -  
p o râ n e o s  : e s o  s é r i a  co m o  " r o b a r  c a p a s  en  e l  P u e n te  N u ev o " . 
R e c ie n te m e n te , con la  g lo r io s a  to le r a n c ia  que e l p r o g re s o  
l le v a  a p a re ja d a ,  s e  h a  lle g a d o  h a s ta  l a  f ra n c a  e x c u lp a c iô n  d e l  
p la g io  ;"  (1)
V o lv iendo  a n u e s t ro  te m a , n o s  s i tu a m o s  en  la  p r e p a ra c lô n  • 
p r e v ia  d e  su  p r im e r  l ib r o ,  c u y a s  b a s e s  s e  a s e n ta b a n  en l a s  p r im e r a s  
p u b lic a c io n e s  que V a lle - In c lâ n  r e a l iz ô  en  p e r iô d ic o s  ta n to  en M ad rid  
co m o  en  M éx ico .
Se t r a t a  de F e m e n in a s  (S e is  h l s t o r i a s  a m o ro s a s )  (2) . R e c a l-  
c a m o s  e l  su b tl tu lo , p u e s to  que d e s d e  e l  c o m ien z o  e l  a u to r  l la m a  a  
e s to s  r e la to s  " h i s to r ia s  a m o r o s a s " .  N o lo s  d en o m in a  c u e n to s  n i  n o -  
v e la s  c o r ta s ,  com o s e  lo s  d is t in g u e  c o r r ie n te m e n te .
H e m o s  o b se rv a d o  d o s  te n d e n c ie s  en la  c r f t ic a  : u n a ,  m uy  
g e n e r a l ,  d e  l l a m a r  " c u e n to s "  a  e s ta s  p r im e r a s  n a r r a c io n e s  d e  V a lle , 
y o t r a ,  que h a c e  la  d is t in c iô n  d e  l l a m a r  n o v e la s  c o r ta s  a  la s  s e r i e s  
d e  F e m e n in a s  y  C o r te  de A m o r , y  c u e n to s ,  a  l a  m a y o r  p a r te  d e  lo s  
r e la to s  d e  la  s e r i e  d e  lo s  J a r d in e s .
R e c o rd e m o s  que y a  d e s ta c a m o s  en  la s  p â g in a s  a n t e r io r e s  
a l  c o m p a r e r  e s to s  r e la to s  d e  V a lle - In c lâ n  con lo s  d e  B a rb e y  d 'A u r e ­
v il ly ,  que Don R am ôn no e s  c u e n t is ta ,  n i  s e  r e a l iz a  co m o  ta l .  A unque
(1) J u lio  C a s a r e s ,  C r f t ic a  P ro f a n a , E s p a s a  C a lp e , A u s t r a l ,  n? 469.
(2) (P rô lo g o  d e  M anuel M u ig u fa , d e d ic a to r ia  a  P e d r o  S eo an a ), P o n te -  
v e d r a ,  Im p re n ta  d e  A n d ré s  L an d fn , 1895, 226 p . 4- X X II.
- 26 -
en p e r iô d ic o s  su b ti tu la  a lg u n o s  co m o  c u e n to s , no cu ltiv a  e l cu e n to  n i 
su  té c n ic a ,  y  a d e m â s  no le  in te r e s a  h a c e r lo .  H a s ta  ta l  pun to , que 
n ingûn  l ib r o  su y o , d e  lo s  que c o n tie n e n  r e la to s ,  a p a r e c e r â  s u b ti tu la -  
do  com o  : " l ib r o  de c u e n to s"  o " s e r i e  d e  c u e n to s  d e  V a lle - In c lâ n " .
P o r  o t r a  p a r te ,  V a lle  aunque r e p i t a  la s  e d ic io n e s  d e  e s to s  
r e la to s ,  n o  v u e lv e  a  e l lo s  p a r a  p e r f e c c io n a r lo s  té c n ic a m e n te . N o­
tâ m e s  en  s u s  p r im e ro s  in te n te s  n a r r a t i v e s  una funciôn  t r a n s i to r i a  
de e j e r c ic io  p re v io , p a r a  a lc a n z a r ,  con lo s  m is m o s  r e la to s ,  p e ro  
y a  r e e la b o r a d o s  y a m p lia d o s , l a  n o v e la  o e l te a t r o .  T a l e s  e l  c a so  
d e  " O c ta v ia  S an tin o " , " L a  N ifla C h o ie " , "A d e g a" , " R o s a r i to " ,  " B e a -  
t r i z " ,  . . . que m â s  t a r d e  s e  t r a n s f o r m a r â n  en  C e n iz a s , S o n a ta  de 
E s tf o ,  F lo r  d e  S an tid ad , e tc .
H e m o s  o b se rv a d o  que lo s  u t i l i z a ,  a  v e c e s ,  com o  lu e n te s , 
ap o y o s  o s im p le  g e rm e n  ; o t r a s ,  p a s a n  In te g ra m e n te  a s e r  c a p ftu lo s  
d e  u n a  o b r a  o s e  d e s p re n d  en  d e  e l la ,  a s f  p o r  ejem 'p lo  "A d e g a" , "M al-  
p o c a d o " , "E g lo g a " , " G e ô rg ic a s " ,  quedan  e n tre c a p itu la d o s  en F lo r  
d e  S a n tid a d . " E u la lia "  s e  d e s p re n d e  d e  la  S onata  d e  Otofio ; " F u e  
S a ta n â s ,  d e  l a  S onata  d e  P r im a v e r a , e t c . ,  y  com o  é s to s  hay  m uchos 
c a s o s  p a r e c id o s .
A d e m â s , su s  e x c e p c io n a le s  d o te s  d e  o b se rv e d  o r ,  in c id en  en  
su p r o s a  p o r  e l  d e ta ll is m o  que le  im p id e  aju  s t a r s  e a  la  p r e c is iô n  
d e l  c u e n to . " P r o s a  p o r  e s e n c ia  d e s c r ip t iv a " ,  la  l la m a  Don M anuel 
M u r gufa en  su  p rô lo g o .
R e sp e ta m o s  la  se g u n d a  te n d e n c ia  de d is t in g u ir  e n t re  n o v e la s  
c o r ta s  a  la s  h i s to r ia s  d e  a m o r  c o m p re n d id a s  en F e m e n in a s  y C o r te 
d e  A m o r p o r  la  e s t r u c t u r a  que p r e s e n ta n ,  y  c u e n to s  a lo s  r e la to s  
b r e v e s  que com ponen  la  s e r i e  d e  lo s  J a r d in e s ,  e l U m brfo  y e l N ove- 
le s c o .
A unque V a lle - In c lâ n  a v e c e s  p u b lie s  e s to s  r e la to s  lla m â n d o lo s  
N o v e la s  C o r ta s ,  com o  " E l  C a n a r io "  (N ovela C o r ta  - E s c r i to  p a ra  
" E l  U n iv e r s a l" ,  M éx ico , 26 d e  Ju n io  d e  1892), y en s e r i e s  p o s te r io re s .
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no  n o s  p a r e c e  e l té rm in o  m â s  ad ecu  ad o . P a r a  j u s t i f i c a r  n u e s t r o  
p a r e c e r ,  s in  e n t r a r  en  m in u c io so s  d e ta l l e s  d e  e s t r u c tu r a ,  v e m o s  
en  la  m a y o rfa  d e  e s to s  r e la to s  que V a lle  m a n e ja  m uy  b ie n  a lg u n o s  
e le m e n to s  im p o r ta n te s  co m o  a m b ie n te s , e s p a c io s ,  p e r s o n a je s ,  t ie m -  
po  re d u c id o .  A la  vez  d e s c u id a  o tr o s  no  m e n o s  im p o r ta n te s  c o m o  e l  
p un to  c u lm in a n te , lo s  a s c e n s o s  y  d e s c e n s o s  d e  te n s io n e s ,  e l  f in a l 
que d e b ie r a  s e r  in e s p e ra d o , y  que en su  p lu m a  c a s !  s ie m p r e  s e  
a t is b a  d e s d e  e l p r in c ip io , e tc . N o c r e e m o s  co n v e n ie n te  l l a m a r lo s  d e  
n in g u n a  d e  e s a s  d o s m a n e r a s .  N os p la n te a m o s  e l in te r r o g a n te  : C uen ­
to s  ? N o v e la s  c o r ta s  ? R e la to s  ? . . .  y  n o s  in c lin â m e s  p o r  e l  û lt im o . 
E s ta  e s  la  r a z ô n  p o r  l a  c u a l  p r e f e r im o s  u s a r  e s te  té rm in o .
P a r a  ad e n t r â m e s  en e l  co n te n id o  y  d e s a r r o l lo  d e  su  p r im e i-  . 
l ib r o  y  d e  lo s  s ig u ie n te s ,  que fo rm a n  en  su  m a  e l  e n tra m a d o  d e  LAS 
PR IM E R A S N ARRACIO NES D E V A L L E -IN C L A N . y p a r a  la  c o m p re n -  
s iô n  d e  lo s  m is m o s , h e m o s  id e ad o  un  c u a d ro  s in ô p tic o  b a sâ n d o n o s  
en  e l  que p u b lic ô  Don J o s é  A n ton io  O d rio z o la  (1), y a m p liâ n d o lo  con 
lo s  d a to s  que e n c o n tra m o s  en l a s  d iv e r s e s  b ib l io g ra f f a s ,  fu n d a m e n - 
ta lm e n te  l a s  m â s  c o m p lé ta s  de R o b e rt L im a  y  R u b ia  B a r c ia ,  en  
c u a n to  a  V a lle - In c lâ n  s e  r e f i e r e ,  y l a s  d is t in ia s  in fo rm a c io n e s  que 
h e m o s  id o  re c o g ie n d o  en n u e s t r a s  l e c tu r a s  e  in v e s t ig a c io n e s .
D e s ta c a m o s  ta m b lé n  e l  v a l io s o  y  f in a l a p o r te  que n o s  d ie ro n  
e l  e n c u e n tro  con E lia n e  L avaud  y  l a  l e c tu r e  d e  su t r a b a jo  (2).
E n  n u e s t ro  c u a d ro  s in ô p tic o  h e m o s  in te r c a la d o  to d o  lo  que 
e n c o n tra m o s  y  c o n s id e ra m o s  d ig n o  d e  e s tu d io  y  m e n c iô n  p a r a  e s te  
c ic lo  d e  r e la to s  o n a r r a c io n e s  b r e v e s  d e  V a lle - In c lâ n .  A m p lia m o s  
a s f  en  d e t a l l e s ,  e l p la n  d e  t r a b a jo  que en  fo rm a  d e  â r b o l  g e n e a lô g ic o  
p r é s e n tâ m e s  a l  c o m ien z o .
(1) L o s  C u en to s y N o v e la s  C o rt a s  d e  V a lle - In c lâ n  (C u a d ro  S in ô p tic o , 
E s tu d io  B ib lio g râ f ic o ) , V igo , C r i a i  nO 32 , A b ri l-M a y o  1971.
(2) E s tu d io  B ib lio g râ f ic o  d e  la s  e d ic io n e s  y r e e d ic io n e s  d e  l a s  o b r a s
d e  V a lle - In c lâ n  (1 8 9 5 -1936). TRAVAUX X , U niv. S . E . ,  20 -X II, 1974.
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P a r a  su  in te g r id a d  y  fo rm a c iô n  h e m o s  se g u id o  lo s  s ig u ie n te s  
p a s o s ,  qu e  d e s ta c a m o s  a c o n tin u ac iô n  :
1 -  E l  c u a d ro  d e  O d rio z o la  n o s  d io  p ie  p a r a  h a c e r  e l  n u e s tro ,  en e l 
que h e m o s  am p lia d o  y  c o r r e g id o  la  v is iô n ,  in c lu y en d o  p u b lic a c io n e s , 
e n t r e v is ta s  y c o le c c io n e s  p o r  un a  p a r te ,  y  q u itando  a lg u n o s  d a to s  
e q u iv o c a d o s , p o r  o t r a .
2 - A b a rc a m o s  s61o la s  p u b lic a c io n e s  h e c h a s  en v id a  d e l  a u to r ,  y  no  
in c lu lm o s  l a s  p o s te r io r e s ,  p u e s to  que d u d am o s  d e  la  s e v e r id a d  de 
lo s  c a m b io s  y  v a r ia n te s .  P o r  c o n s ig u ie n te , no  in c lu lm o s  :
- L a s  e d ic io n e s  d e  C o r te  d e  A m o r , de J a rd in  U m brfo  y de 
o tr o s  r e la to s  p o s te r io r e s  a 1936.
-  H is to r ia s  P e r v e r s a s  (2a e d ic . ), B a rc e lo n a , M au cc i (193. . . 
p o rq u e  no  sa b e m o s  s i  a p a re c iô  en v id a  d e l  a u to r .
-  E x c e p c io n a lm e n te  in c lu fm o s  F lo r e s  d e  A lm e n d ro  p o rq u e , 
aunque s e  p u b licô  a  f in e s  d e  M a rz o  d e  1936, a m â s  d e  d o s 
m e s e s  d e  la  m u e r te  d e  V a lle - In c lâ n , Ju a n  B e rg u a  n o s c o n f i r ­
m a  que tuvo  l a  a u to r iz a c iô n  d e l  a u to r .  A sf y  to d o , d u d am o s 
d e  u n a  s e v e r a  r e v is iô n  d e l  m is m o  y  lo  in te g ra m o s  co m o  r e -  
c o p ila c iô n .
3 -  N o in c lu fm o s  la s  p u b lic a c io n e s  p e r io d f s t ic a s ,  s in e  sô lo  co m o  in -  
fo rm a c iô n  in ic ia l  o pun to  d e  p a r t id a .  P o r  lo  ta n to , en  la s  p âg in as  
s ig u ie n te s  a l  c u a d ro , r e p it ie n d o  e l n u m é ro  que lle v a  ca d a  r e la to ,  
s e n a la m o s , s ig u ien d o  a F ic h ie r  y a R o b e r t L im a , lo s  que han  a p a -  
r e c id o  a n te r io r m e n te  en p e r iô d ic o s  o r e v i s t a s ,  p a r a  in d ic a r  la s  b a ­
s e s ,  r a f c e s ,  g e rm e n  - n o ta  a c la r a to r i a  - o p r im e r  n o m b re  que tuvo  
c a d a  r e la to  a l  s e r  p r e s e n ta d o  a l  p û b lico .
A co n tin u ac iô n  o f re c e m o s  un a  gufa e x p lic a tiv a  p a r a  e l u so  
y c o m p re n s iô n  d e l c u a d ro , que n o s s e r â  in d is p e n sa b le  p a r a  cuando  
e n t re m o s  en  e l c o te jo  d e  te x to s ,  m â s  a d e la n te .
-  29 -
E n  e l e n c a b e z a m ie n to  d e l  c u a d r o ,  h e m o s  e n c a s i l la d o  e l  afio 
y  e l  t f tu lo  d e  c a d a  l i b r o ,  s ig u ie n d o  en  a s c e n s o ,  to d a s  la s  e d ic io n e s  
q u e  e n c o n tr a m o s  d e s d e  la  a p a r ic iô n  d e  F e m e n in a s  en 1895, h a s ta  
la  r e c o p i la c iô n  d e  to d o s  lo s  r e la to s  en  F l o r e s  d e  A lm e n d ro , 1938.
A l a  I z q u ie rd a ,  h e m o s  e n u m e ra d o  to d o s  lo s  r e l a t o s ,  y  s é p a ­
r â m e s  en  t r è s  s e r i e s  e l  c o n te n id o  d e l  c u a d ro  :
1 -  S e r ie  d e  F e m e n in a s
2 -  S e r ie  de C o r te  d e  A m o r
3 -  S e r ie  de lo s  J a r d in e s
C a d a  u n a  d e  e l l a s  e s tâ  e n c a b e z a d a  co n  un  p rô lo g o  o in t r o -  
d u c c iô n ,  y  aunque l a s  d o s  p r i m e r a s  p o d r ia n  i n t e g r a r s e  en  u n a  s o la ,  
p o rq u e  c o n titu y e n  l a  " é p o c a  fe m e n in a "  d e  la  qu e  y a  h a b la r e m o s ,  
d a d a  l a  s im il i tu d  d e  te m a s  y  a m b ie n te s ,  p r e f e r im o s  s e p a r a r l a s  
p a r a  r e s p e t a r  e l  c r i t e r i o  d e l  a u to r  p o r  u n  la d o , p a r a  e s t r u c t u r a r  
m e jo r  p o r  o t r o ,  y  p a r a  c o m p re n d e r  m â s  fâ c i lm e n te  e l  p r o c e s o  e v o ­
lu t iv e  y  d e  v a r i a n te s  qu e  h a y  en  c a d a  u n a  d e  e l l a s .
A s f  v e re m o s  que l a  S e r ie  d e  F e m e n in a s  v a  c a m b ia n d o  d e  
n o m b re  en  s u s  d i s t in ta s  e d ic io n e s .  L a  d e  C o r te  d e  A m o r  m a n te n d râ  
e l  m is m o  e n  s u s  d iv e r s e s  a p a r ic io n e s ,  y  l a  S e r ie  d e  J a r d in  U m b rfo  
s e  c o n v ie n t e  y  a m p lfa  en  J a r d in  N o v e le s c o  en  su  s e g u n d a  y  t e r c e r a  
e d ic iô n  (1 9 0 5 -1 9 0 8 ), p a r a  r e f u n d i r s e  y  v o lv e r  a  to m a r  su  p r im e r  
n o m b re  en  su s  d o s  û l t im a s  e d ic io n e s .  P a r a  c o n c lu i r ,  o b s e rv â m e s  
f in a lm e n te  que l a s  t r è s  s e r i e s  s e  in te r r e la c io n a n  e n t r e  s f .
A c o n tin u a c iô n  d a m o s  u n a  b r e v e  e x p lic a c iô n  d e  l a s  s ig la s  y  
f e c h a s  qu e  u t i l iz a m o s  en  n u e s t r o  c u a d r o  :
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F E M . 95 
E P I T ,
C .d e  A . 3 
J . U .  3 
A . q . t .  C . 
J . N . 5  
H . P .  7 
C . d e A . 8 
J . N .  8 
C . d e  S . 9 
H .d e A .  9 
C .G .
C .D .
J . U .  14 
C .d e  A . 14 
N .C .
C . l .  C. 
C . E .y P .  
J . U .  20 
C .d e  A . 22 
C .N .y C . 
S .L .
F . d e  A .
F E M E N IN A S . 1895
E P IT A L A M IO , 1897
C O R T E  D E A M O R. 1903
JA R D IN  U M BR IO , 1903
A N T E S  Q U E  T E  C A SES. 1903
JARDIN N O V E L E SC O . 1905
H ISTO R IA S P E R V E R S A S , 1907
C O R T E  D E  A M O R, 1908
JA R D IN  N O V E L E SC O , 1908
C O F R E  D E SAN D A LO , 1909
H ISTO RIA S D E A M O R , 1909
C U EN TO  G A L A N T E , 1913
C U E N T O  D E C E N A L , 1913
JA R D IN  U M B R IO , 1914
C O R T E  D E  A M O R, 1914
N O V ELA  C O R TA , 1917-1918
C O LEC C IO N  LOS C O N TEM PO R A N EO S, 1918
C U E N T O S, E S T E T IC A  y  PO E M A S, 1919
JA R D IN  U M BR IO . 1920
C O R T E  D E A M O R, 1922
C O LE C C IO N  NO VELA S Y C U EN TO S, 1932-35  
S E L E C C IO N  l i t e r a r i a , 1932 
F L O R E S  D E A L M E N D R O , 1936
D e sp u é s  d e  e s to s  p u n to s  e x p l ic a t iv o s ,  p a s a m o s  d e  in m e d ia to  
a  l a  p r e s e n ta c iô n  d e  n u e s t r o  c u a d ro .  A c o n tin u a c iô n , re p ro d u c ie n d o  
e l  n u m é ro  d e  c a d a  r e la to ,  in d ic a m o s  en  e l lo s  la s  b a s e s  p e r io d f s t ic a s ,  
y  d e  a h f  e n t r â m e s  y a  en un e s tu d io  d e ta l la d o  d e  c a d a  un a  d e  l a s  s e r i e s ,  
c o n  s u s  l ib r e s  y  r e la to s .
Pr6log9 d# Murgnfft 
I -  La Condcaa de Cela 
3 .  Tula Verona
3 -  Octevi* Sestino
4 .  Le Nifie Oiole 
9 • Le Générale
9 -  Roeerlto '
Prdlogo del Atttor 
(breve n o tle ie .. .  1
7 •  Roea#
;r. C
8 -  Sulelte
9 -  Auguste
10 -  Beatrix
11 '  Mi herm ene AntonU 
13 -  Drama Vulgar
(ntroduccidn 
(tenia mi abue la .. .  )
13 - (Malpocadot
14 .  El Miedo
19 -  T ragédie de Ensueno
16 .  El Rey de la M tecara
17 - On CabecUla
18 .  La Ador. de Ion Reyee
19 • La Misa de San Electue
20 -  Un ejemplo
21 -  Del M isterlo
22 -  A Media Hoebe
33 •  Comedia de Ensueno
34 - Noehebuena 
25 « G eârgieas
OraciOn
36 -  Fue Satan&s
37 -  La Hueste
38 • Ec^°6*
29 - Una Desconoclda
30 -  Hlerfaas Oiorosae
31 - Juan Quinto 
33 « Mi Bisabuelo
f . 
S  .
M,
M.
aA
-df^  j
33 • Mil6n de la  Amoya
, /f. 2  . . . 3
. r c .  . CAA. C k
C .d i  . A T "
C .d . L 1
r  4 . 3
. C A. 3
W.d,d C P 4
C *. . * d. 5
H.di N . C Fd*4, 6
C M
Jk . c CM. A. 7
A 8
c . .A fi. B
'  A. 10
C .A .M. A. 11
12
I
f f . l A . 13
-1 .1 14 '
ft. ft A 19
U f t F . 16
f ü « A 17
A 18
M. A 19
Ml A 30
f l A . 31
.1 .f t M . 22
U F 33
24_
25
0
P . M 26
V M 27
8
39
F .& A
AU A 30
F A Æ 31
fi A 32
A. 33 >
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1 ) . . .
2 ) . . .
3) O c ta v ia  S an tin o  : E l  te m a  s e  in ic ia  y  e v o lu c io n a  en  :
a ) " E l  G ra n  O b s tâ c u lo '',  D ia r io  d e  P o n t . ,  3 -4  /  II /1 8 9 2
b) " iC a r i t a t iv a ! ( N o v .  C o r ta ) " ,  E l  U n iv . M é x . , 1 9 /V I / 1892
c) " L a  C o n fes iô n  (N ov. C o r ta ) " ,  E l  U niv . M é x .,  lO /V II/1 8 9 2
d ) " O c ta v ia  S a n tin o " , E x t .d e  L i t e r a l . , P o n t . , 2 8 /X /1 8 9 3
4) L a  N ifla  C ho le  : E l  te m a  e s té  en  :
a) " B a jo  lo s  T r ô p ic o s "  ( R e c .d e  M é x .) ,  E l  U niv. 1 6 /V I /1 8 9 2
b) " P â g in a s  d e  T . C a l ie n te " ,  E x t.  d e  L i t .  , P o n t.  2 0 /V III /1 8 9 3 . 
P o s te r io r m e n te ,  a p a r e c e r â  d e s p u é s  d e  1895 en  v a r i a s  p u b l ic a ­
c io n e s  p e r io d f s t i c a s  b a jo  lo s  t f tu lo s  : " L a  F e r i a  d e  S a n c ti  
S p ir i tu "  (1897), " T i e r r a  C a l ie n te "  (1 8 9 8 -1 8 9 9 ), y "B a jo  lo s  
T r ô p ic o s .  L o s  T ib u ro n e s "  (1902).
5) L a  G e n e ra la
a )  " E l  C a n a r io  (N ov. C o r ta ) " ,  E l  U n iv . M éx. , 2 6 /V I /1 8 9 2
6) . . .
7) R o s i ta  :
a ) " L a  R e in a  d e  D a lic a m " ,  L a  V ida  L i t . , M a d rid  / /  15 (1899)
b) " R o s i ta  Z e g r i " ,  E l  I m p a r c ia l ,  M a d rid , 9 /V I /1 9 0 2
8) E u la l ia  :
a) S e d e s g a ja  d e  l a  S o n a ta  d e  O toflo
b) " E u la l ia " ,  E l  I m p a r c ia l ,  M a d rid , 18 y  25 d e  A g o s to  ;
8 , 15 y  22 d e  S e p tie m b re  d e  1902.
9) A u g u s ta  :
a) E P IT A L A M IO  : 1897
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10) B e a tr lz
a) " S a ta n â s " ,  P re s e n ta d o  a  un c o n c u r s o  d e  E l  L ib e r a l  en 1900.
b) C o n s titu y e  e l  c a p . VII d e  L a  C a ra  d e  D io s  (1900).
c) " S a ta n â s " ,  R ev . N u e s t ro  T ie m p o , 1903.
11) . . .
12) D ra m a  V u lg a r  : E l  te m a  e s  e l  d e  O c ta v ia  S an tin o  qu e  e v o lu c io n a ,
a) " D ra m a  V u lg a r '. ', P o r  E s o s  M undos, M a d rid , S e p t . ,  1908.
(E s  e l  p r im e r  e p iso d io  d e  E l  Y e rm o  d e  l a s  A r m a s )
13) M alp o cad o  :
a) " M a lp o c a d o " , E l  L ib e r a l  (C o n c u rso , 29 p r e m io ) ,  M a d rid , 
N o v ie m b re  d e  1902.
14) E l  M ied o  : E l  te m a  e s tâ  in s in u a d o  en la  S o n a ta  d e  OtoOo.
a) " E l  M ie d o " , E l I m p a r c ia l ,  M a d rid , 27 E n e r o ,  1902.
15) . . .
16) E l  R ey  d e  l a  M â s c a r a  ;
a) " E l  R e y  d e  l a  M â s c a ra  (C u en to  c o lo r  d e  s a n g re ) " ,  E l  G lobo , 
M a d rid , 20 d e  E n e r o ,  1892 ( F i r m a  R a m ô n  d e l V a lle ) .
b) " E l  R ey  d e  l a  M â s c a r a " ,  G e r m in a l  (M a d r id ) , 24 d e  M ayo, 1897.
17) Un C ab ec iU a  :
a) "U n C a b e c iU a " . E x t.  d e  L i t .  (P o n te v . ) 1 6 /IX /1 8 9 3
b) "U n C a b e c iU a " , E l  G lobo  (M a d rid ) , 3 0 /IX /1 8 9 3
c) "U n C a b e c iU a " , I lu s t r a c .  A r t i s t .  (B a rc e lo n a ) ,  XX (1901)
d) " J a r d in  U m b rfo , (Un C a b e c iU a )" , E l  I m p a r c ia l ,  M a d rid ,
1/ V I / 1903
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18) L a  A d o ra c iô n  d e  lo s  R e y e s  :
a ) " L a  A d o ra c iô n  d e  lo s  R e y e s " ,  E l I m p a r c ia l  (M ad rid )  6 /1 /1 9 0 2
19) L a  M is a  d e  San E le ç tu s  :
a )  " L a  M is a  d e  San E le c tu s " ,  E l  I m p a r c ia l  (M a d rid ) , 6 /I I /1 9 0 5
20) . . .
21) D e l M is te r io  :
a )  "D e l M is te r io " ,  E l  I m p a r c ia l  (M a d rid ) , 5 d e  A b r i l  d e  1905
22) A M e d ia  N o ch e  :
a )  "A  M e d ia  N o c h e " , L a  I lu s t .  I b é r ic a ,  (B a rc e lo n a ) , E n e r o ,  1899
b) "A  M e d ia  N o c h e " , E l  G lobo  (M a d rid ) , 30 d e  J u l io ,  1891
c) "A  M e d ia  N o c h e " , L a  I lu s t r .  A r t i s t .  , (B a rc e lo n a ) , X X I, 1902
23)
24) N o eh e b u en a  ;
a) "N o e h eb u e n a  (R e c u e rd o  In fa n ti l) " ,  E l  I m p a r c ia l  (M a d rid ) , 
24 d e  D ic ie m b re  d e  1903
25) G e ô rg ic a s  :
a )  " G e ô rg ic a s " ,  E l  I m p a r c ia l  (M a d rid ) , 15 d e  A g o sto  d e  1904
26) F u e  S a ta n â s  : (Se d e s g a ja  d e l  e p iso d io  f in a l d e  la  S o n a ta  d e  
P r im a v e r a )
27) . . .
28) E g lo g a  :
a) " E g lo g a " , E l I m p a r c ia l  (M a d rid ) , 10 d e  F e b r e r o  d e  1902
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29) U na D e sc o n o c id a  :
a )  "  X  E x tr a c to  d e  L i t e r a l .  (P o n te v e d r a ) ,  8 d e  J u l io ,  1893
3 0 ) . . .  I
1
31) J u a n  Q u in to  : j
a)  " J u a n  Q u in to " , E l  I m p a r c ia l  (M a d r id ) ,  11 d e  M ayo , 1914 i
32) M i B isa b u e lo  : (A p a re c e  en  p e r iô d ic o s  d e s p u é s  d e l  l ib ro )
a) "M i B is a b u e lo " ,  P o r  E s o s  M undos (M a d r id ) ,  X V I, E n e r o  1917
3 3 ) . . .  '
3 4 ) A d eg a  :
a) "A d e g a  (C a p ltu lo s  d e  u n a  N o v . ) " ,  R e v . N u e v a , M a d r id ,  1899
b) "A d e g a " , R e v . E l e c t r a ,  M a d r id , 1901
c) " F lo r  d e  S a n tid a d ’' ,  E l  I m p a r c i a l  (M a d r id ) ,  3 d e  J u n io  1901
d) " S a n ta  B a y a  d e  C r ls t a m i ld e " ,  E l  I m p a r c ia l  (M a d r id ) ,  28 d e  
S e p t ie m b re  d e  1904.
A l n o  s e r  l a s  p u b lic a c io n e s  p e r io d f s t i c a s  un  e s tu d io  d e  n u e s t r a  
t e s i s ,  s e  n o s  p u ed en  e s c a p a r  a lg u n a s  o t r a s  r e f e r e n c i a s .  No o b s ta n te ,  
b& stenos lo  e x p u e s to  p a r a  d a r n o s  u n a  id e a  d e  la s  r a f c e s ,  g é n e s is  y 
p r im e r o s  m a n if ie s to s  que tu v ie ro n  LAS PR IM E R A S  N A RRA CIO N ES 
D E  V A L L E -IN C L A N  a n te s  d e  s e r  e d i ta d a s  en  la s  d i f e r e n te s  s e r i e s .
O r le n ta d o s  y a  co n  n u e s t r o  c u a d ro  s in ô p t ic o , y  s ig u ie n d o  e l  
o rd e n ,  c o m e n z a m o s  n u e s t r o  e s tu d io  co n  la  p r im e r a  s e r i e .
36 -
F E M E N I N A S
ANUNCIO D E  UN E SC R IT O R  NUEVO
- 37 -
L a  o b ra  in ic ia l  d e  V a lle ,  co m o  e r a  d e  e s p e r a r ,  s e  p u b lic a  
en G a lic ia .  E l l ib r o  e s tâ  d e d ic a d o  a  P e d r o  S e o a n e , su  g r a n  a m ig o , 
d e  qu ien  d ic e  : " v o lv e r la m o s  a s e r  lo s  a n tig u o s  c a m a r a d a s  que 
ta n ta s  v e c e s  b e b ie ro n  ju n to s  en  e l  v a s o  d e  la  f r a te r n id a d  e s tu d ia n -  
t i l " .  S ig u e  e l  p rô lo g o  d e  Don M an u e l M u rg u la , " e l  m a e s t r o "  y  " e l  
v a t e " ,  se g û n  lo s  a p e la t iv o s  que le  d a  D on R a m ô n , y  d e l  c u a l  y a  
h a b la r e m o s ,  e in m e d ia ta m e n te  l a s  " s e i s  h i s t o r i a s  a m o r o s a s "  f e -  
c h a d a s  y  o rd e n a d a s  a s f  :
L a  C o n d e sa  d e  C e la  -  ( V e ra c r u z ,  E n e r o  1893)
T u la  V a ro n a  -  (P o n te v e d r a ,  S e p t ie m b re  1893)
O c ta v ia  S an tin o  - (M éx ic o , J u l io  1892)
L a  N in a  C h o ie  -  ( P a r f s ,  A b r i l  1892)
L a  G e n e ra la  -  (A b o rd o  d e l  v a p o r  " H a v r e " ,  A b r i l  1892)
R o s a r i to  - (V illa n u e v a  d e  A r o s a ,  A b r i l  1894) (1)
L a s  p r im e r a s  c a r a c t e r f s t i c a s  d e l  l ib r o  s e  a d iv in a n  en e l  
to n o  c o r te s a n o  y  g a la n te .  Un m u n d illo  f r fv o lo  y  co n  p e r s o n a je s  
d e  t ip o  e s f in g e ,  con  c i e r to s  r a s g o s  d e  p e r v e r s iô n  y  s  en su  a l id a d .
Son c r e a c io n e s  d e  la  im a g ln a c iô n  d o n ju a n e s c a  d e  V a lle -  
In c lâ n , en d o n d e  s e  m u ev e n  m u je r e s  d e  c i e r t a  f a s c in a c iô n  en  un 
a m b ie n te  b u rg u é s  y  d e  c in is m o  en  e l  que ju e g a n  e l  a d u l te r io ,  e l 
a m o r  f r u s t r a d o ,  la  v e le id a d , la  p e r f id ia ,  e l  d e s p e c h o , l a  p e r v e r -  
s id a d  y  l a  m u e r te .
H ay  u n a  d o s is  d e  s  en su  a l id a d  y  e r o t l s m o ,  ra y a n d o  a  v e c e s  
en  e l  m a l g u s to , cuyo  to n o  y le n g u a je  c r e a b a  e l  M o d e rn is m e  y que 
e n c a ja  en  e s e  m undo  c o r te s a n o  y  t r i v i a l .  A llf  c o b ra n  d e ta l l e ,  a n i-  
m a c iô n  y  a m b ie n te , lo s  m u e b le s ,  lo s  d e c o r a d o s  y  e l  c o lo r  : " d o ra d o " , 
" d a m a s c o  c a r m e s f " .  . . ta n  r e p e t id o s  p o r  V a lle .
(1) N o  d e b è n  to m a r s e  con  m u c h a  p r e c i s iô n  e s to s  lu g a r e s  y  fe c h a s . 
E x is te  en V a lle  u n a  p ro p e n s iô n  a  d e s f ig u r a r  la  v e rd a d  y  a 
d e s o r ie n ta r  a l  l e c to r .
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C é s a r  B a r ja ,  l la m a  a e s ta  p r im e r a  e ta p a  d e  n u e s tro  a u to r  
la  ép o c a  " fe m e n in a " ,  no  en  e l  s e n tid o  c o r r ie n te  d e l té rm in o ,  s in o  
p o r  e l  p a p e l im p o r ta n te  y  d e c is iv e  que ju e g a  la  m u je r  en e s te  c ic lo .
E s  u n a  o b s e rv a c iô n  a c e r ta d a  y c u r io s a  la  d e  B a r ja ,  que po- 
c o s  s e  d e tu v ie ro n  a  a n a l iz a r ,  q u iz â  p o rq u e  s e  in tu fa  o lo  ad iv in a m o s  
d e s d e  lo s  t f tu lo s .  L a  s e r i e  d e  F e m e n in a s , y ta m b ié n  la  d e  C o r te  d e  
A m o r  lle v a n  n o m b re s  y  p r o ta g o n is ta s  fe m e n in o s . E l c r f t ic o  la s  d e ­
f in e  a s f  :
" E l l a  e s ,  an te  to d o , la  a m a n te , la  s e d u c to r a ,  é l  Don Ju a n .
Y c o m o  Don J u a n  tie n e n  e s ta s  m u je r e s  la r g a  h i s to r i a  am o -
r o s a " .  (1)
Sf, un a  " l a r g a  h i s t o r i a  a m o r o s a "  que s e  r e p e t i r â  com o y a  
h e m o s  se fia la d o , en  o t r a s  e d ic io n e s  y en  n u ev a s  c r e a c io n e s ,  en 
la s  que e s ta s  p ro ta g o n is ta s  s ig u e n  una t r a y e c to r ia  l i t e r a r i a  en  la  
o b ra  d e  V a lle .
A la  v e z  o b s e rv â m e s  que lo  que m â s  le  e n t r e t ie n s  e  in te r e s a  
a  V a lle - In c lâ n  en  e s to s  p r im e r o s  r e la to s ,  a p a r té  d e l a p re n d iz a je ,  
e s  c o n ta r ,  b u r l a r s e  y  d iv e r t i r s e .  M ie n tra s  lo s  e s c r ib r e ,  e l  a u to r  
ju e g a  y  a  v e c e s  p a r e c e  que lo  v ié ra m o s  s o la z a r s e  tr iu n fa lm e n te ,  
i rô n ic a m e n te .
M u ch as  v e c e s  l e  v em o s  r e i r s e  d e  s u s  p e r s o n a je s  fe m e n in o s . 
L e s  lle v a  a  t a i e s  s i tu a c io n e s  que , f r e n te  a s u s  r e a c c io n e s  ta n  " c u r -  
s i s "  no  q u ed a  o t r a  r e s p u e s ta  que la  b u r la ,  la  iro n fa , e l  d e s p e c h o . 
B â s te n o s  r e c o r d a r  lo s  p r im e r o s  r e la to s  d e  F e m e n in a s . V a lle  lo s  
e s c r ib e  con u n a  in d e p e n d e n c ia , c a s !  c fn ic a  d e  s u s  s e n tim ie n to s .
(1) L ib r e s  y  A u to re s  C o n te m p o râ n e o s , L a s  A m é r ic a s ,  N ueva Y o rk , 
1964, p . 363.
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V a lle - In c lâ n ,  en  e s t a  " e ta p a  f e m e n in a " ,  n o  s ô lo  s e  r f e  y  
b u r la  d e  s u s  p r o ta g o n is ta s  y  a m b ie n te s ,  s in o  ta m b ié n  d e  to d o  
e s e  m u n d il lo  b u rg u é s  d e l  que e s tâ n  ro d e a d a s .  A lg o  a s f  c o m o  s i  
p u s ie r a  en  p r â c t i c a  e l  " é p a t e r  le  b o u r g e o is " ,  e s a  a c ti tu d  c r f t i c a  
que s i  b ie n  t ie n e  r a f c e s  en  F r a n c ia  a  m e d ia d o s  d e l  s ig lo  X IX , 
r e n a c e  en  E s p a n a  e n t r e  1890 y  1950 y  c a r a c t e r i z a  a  lo s  e s c r i t o r e s  
d e  e s a  é p o c a .
Un c u r io s o  e s tu d io  d e  e s te  te m a  y  m o m e n to  n o s  lo  o f r e c e  
D. G o n z a lo  S o b e jan o  (1 ), a  q u ie n  c i ta m o s  a  c o n tin u a c iô n  ;
" E l  p ro p ô s i to  d e  " é p a t e r  l e  b o u r g e o is " ,  q u e  e n t r e  lo s  l i t e ­
r a t e s  e s p a f io le s  d e  la  g e n e ra c iô n  d e  1898 a b a r c a  d e s d e  l a  
in d u m e n ta r ia  h a s ta  l a  c o n e e p c iô n  d e l  m u n d o , e s  s fn to m a  
in e q u fv o c o  d e  la  d i s c o r d i a  e n t r e  e l  in d iv id u  o y  su  c l a s e  
s o c ia l .
E s e  in s ta n te  p u e d e  v e r s e  c o lm a d o  y  s im b o liz a d o  e n  l a  f e -  
c h a  1898. L o s  jô v e n e s  in te le c tu a le s  que v iv e n  co n  p le n a  
c o n s c ie n c ia  e s ta  fe c h a  no  h a l la n  en  la  r e a c c iô n  p û b lic a  
a n te  e l  f r a c a s o  d e  la  n a c iô n  n a d a  q u e  a d m i r a r ,  s in o  m u ch o  
que la m e n ta r .
E l  a r t i s t a  t ie n d e  e n to n c e s  a  id e n t i f i c a r s e  con  l a  n o b le z a  o 
co n  e l  p u e b lo , co n  uno  d e  lo s  d o s  e x t r e m o s .  Id e n tif ic a d o  
co n  la  a r i s t o c r a c i a ,  s u s t i tu y é n d o la  en  c i e r t a  m a n e r a ,  s e  
s ie n te  în c lin a d o  a  v e n g a r s e  d e s d e  a r r i b a  m e d ia n te  e l  d e s -  
p r e c io  y  la  b u r la  t r a ta n d o  d e  " é p a t e r  le  b o u r g e o is " .
D e sp u é s  d e  lo s  p â r r a f o s  d e  S o b e ja n o , r e a f i r m a m o s  n u e s t r o  
c r i t e r i o  en e l  h e c h o  d e  o b s e r v a r ,  ju n to  co n  S e n d e r , qu e  en  la  o b ra  
d e  V a lle - In c lâ n  n o  e x i s te  la  c l a s e  m e d ia ,  s in o  s o la m e n te  l a  a r i s t o ­
c r a c i a  y  e l  p u eb lo . E s tâ n  d e  m â s  lo s  e je m p lo s .
(1) F o r m a  L i t e r a r i a  y  S e n s ib l lid a d  S o c ia l , M a d rid , G re d o s ,  1967, 
p â g . 2 1 8 -2 2 0 .
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G ra n  p a r te  d e  la  c r f t i c a ,  in c lu s e  D on M an u el M u rgu fa  en 
su  p rô lo g o , a f i r m a n  que h a y  a lg o  d e  b io g râ f ic o  y  m ucho  d e  e x p e ­
r im e n ta l  en  e s ta s  h i s t o r i a s ,  co m o  s i  Don R am ô n , en  v e z  d e  c r e a r ,  
r e l a t a r a  l a s  e x p e r ie n c ia s  d e  su s  la n c e s  a m o ro s o s  :
. .  s e  c o m p re n d s  que e l  a u to r  d e  F e m e n in a s  h a b ien d o  r e u -  
n id o  s u s  " d o c u m e n te s  h u m a n o s"  -  lo s  la n c e s  que n o s  c u e n ta  
y  l a s  h e r o ih a s  que n o s  p r é s e n ta ,  se  an lo  que s e  d ic e  p r o ­
d u c ts  d e  l a  " e x p e r im e n ta c iô n , en  la  c u a l v a  m e z c la d o  m ucho  
d e  lo  que é l  co n o ce  d e  p ro p io  c o n o c im ie n to  y  a lg o  ta m b ié n  
d e  lo  que v iô  y  oyÔ p o r  e l  m undo  : lo  que e s  suyo  y  lo  que 
fué d e  l e s  d e m â s ,  to d o  e l lo  an im a d o  p o r  lo s  r e c u e r d o s  d e  
l a s  p a s io n e s  s u f r id a s ,  lo  m is m o  que d e  lo s  lu g a re s  r e c o r r i -  
d o s .  E n  t a l  m a n e r a ,  que aûn  fué  a y e r ,  —  " (1)
N o v e m o s  en  e s ta s  h i s t o r i a s  la  r e a lid a d  a u to b io g râ f ic a  que 
v e  D on M anuel M u rg u fa , s in o  que co m o  a d v e r t im o s  a n te s ,  o b s e r -  
v a m o s  en  e l la s  un  e je r c ic io  p r e v io  d e  p r e p a ra c iô n  l i t e r a r i a .  L o s 
c à m b io s  y  v a r ia n te s ,  e l  cu id ad o  en  d e ta l l e s  y  s e n s a c io n e s ,  c o r r o -  
b o ra n  su  e je r c i t a c iô n ,  y en  am b o s  a s p e c to s  s e  r e f le ja  e l  fu tu ro  
e s c r i t o r .
S f, d e s ta c a m o s  que n u e s t r o  a u to r  g u s ta  d e  r e t r a t a r s e  en 
s u s  p e r s o n a je s  m a s c u l in e s .  No n o s  r e f e r im o s  a l  M a rq u é s  d e  B r a ­
d o m fn  d e  l a s  S o n a ta s  y  d e  la s  o b r a s  p o s te r i o r e s ,  s in o  a e s to s  p r i ­
m e r o s  r e la to s ,  y  a  e s to s  p r im e ro s  p e r s o n a je s .
V em o s a  V a lle - In c lâ n  cu ando  r e t r a t a  y  p r é s e n ta  a P e d ro  
P o n d  a l  ( P e r ic o )  en  " O c ta v ia  S an tin o "  :
"A unque m o z o  d e  v e in te  ah o s , P e r ic o  P o n d a l , . . . D e e s ta -  
tu r a  no  m â s  que m e d ia n a  ; a d e m â n  f r fo ,  y  c o n tin e n te  tfm id o  
y r e t r a f d o ,  d if fc ilm e n te  a g ra d a b a  la  p r im e r a  v ez  que s e  le
(1) F em en in as , ob. c i t . ,  P rô logo  d e M urgufa, pâg. XV y  XVI.
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c o n o c ia  ; -  é l  m is m o , s o lf a  d o le r s e  d e  e l lo ,  e x a g e râ n d o lo  
co m o  h a c fa  co n  to d o . - A p u n tâ b a le  n e g r a  b a r b a ,  qu e  e n -  
c e r r a b a ,  a m o d o  d e  m a r c o  d e  é b a n o , u n  r o s t r o  p â lid o  y 
q u e v e d e s c o . L a  f r e n te  e r a  m â s  a l t iv a  que d e s p e ja d a  ; lo s  
o jo s  m â s  e n s o f ia d o re s  q u e  b r i l l a n t e s .  A q u e lla  c a b e z a  p r e -  
m a tu r a m e n te  p e n s a t iv a ,  p a r e c f a  in c l in a r s e  im p re g n a d a  d e  
u n a  t r i s t e z a  m i s t e r io s a  y  le ja n a .  . . . "  (1)
R e c o rd  e m o s  a d e m â s  qu e  en  su  " A u to b io g ra f fa "  d e  1903, s e  
r e t r a t a  d e  un  m o d o  p a r e c id o  a l  a n t e r io r .  L u e g o , en  " R o s a r i to " ,  s e  
c a r a c t e r i z a  e n  e l  t ip o  d e  u n  f  o r  a  j  id o  a l  d e c i r  ; " p a s ô  l a  p a r t id a  d e  
D on R am ô n  M a r ia  " E l  M a n c o " " . P o s te r io r m e n te  v e r e m o s  que en  
v a r io s  p e r s o n a je s  m a s c u l in o s ,  V a lle  p o n d râ  a lg o  su y o .
E n to n c e s  c o n c lu lm o s  en  que V a l le - In c lâ n  n o  c u e n ta  s u s  e x ­
p e r ie n c ia s  p e r s o n a le s ,  s in o  que ju e g a ,  s e  b u r la  i r ô n ic a m e n te  d e  
c i e r to s  a m b ie n te s  y  d e  c i e r t a s  g e n te s .  E l  a p a r e c e  y  d e s a p a r e c e  
en  s u s  r e la to s  y  d e s p r e c ia  a e s a s  m u je r e s .  Q u iz â  s u s  la n c e s  a m o ­
r o s o s  no  d ie ro n  p a r a  tâ n to ,  p e r o  e l  a u to r  lo s  c r é a ,  lo s  r é c r é a  y  
s e  s o la z a  en  e l lo s .
(1) F em en in a s  , ob. c it .  , p. 89 .
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D O N  M A N U E L  M U R G U I A
PR O LO G O  PA R A  UN P R IM E R  LIBRO
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A l a b r i r  F e m e n in a s  , v im o s  que e l  l ib r o  c o m e n z a b a  c o n  la  
d e d ic a to r i a  a l  A m ig o . P e d r o  S e o a n e  e s ,  en e s t e  c a s o ,  la  e v o c a c iô n  
d e  lo s  r e c u e r d o s  y  d e  la  v id a  e s tu d ia n t i l .
D e la  a m is ta d  d e l  c o r a z ô n ,  e l a u to r  p a s a  a  la  p a te r n id a d  d e l  
in te le c to .  A s f  r e c u r r i r â  V a l le - In c lâ n  a l  que é l  l l a m a  s u  " q u e r id o  
a m ig o " ,  " r e s p e ta b le  m a e s t r o ” y  " g r a n  v a te " ,  en  e l  m â s  a r c a i c o  y  
p u ro  s e n tid o  d e  la  p a l a b r a ,  s o l ic i tâ n d o le  u n a s  l lh e a s  a m a n e r a  d e  
p rô lo g o  p a r a  su  p r i m e r  l i b r o ,  cu an d o  e s te  e s ta b a  p ro y e c tâ n d o s e .
D on M anuel M u rg u la ,  m a l  l la m a d o  " e l  v iu d o  d e  R o s a l ia "  
p o r  a lg u n o s , t ie n e  a u to r id a d  y  p e r s o n a l id a d  p r o p ia  en  la s  l e t r a s  
y  en  e l m u ndo  c u l tu r a l  d e  G a l ic ia  ; e s c r lb iô  en  le n g u a  g a l le g a  y  
c a s te l l a n a ,  y s e  le  r e c o n o c e  t a l l a  in te le c tu a l  co m o  in v e s t ig a d o r ,  
h i s t o r i a d o r  y c r o n i s t a .  M u c h o s  d e  lo s  e s tu d io s o s  y  c r i t i c o s  d e  la  
l i t e r a t u r e  lo  l la m a n  e l  " P a t r i a r c a  d e  l a s  L e t r a s  G a l l e g a s " ,  c o m o  
a  s u  c o n t in u a d o r  D on R a m ô n  O te r o  P e d r a y o .
M u rg u la  no  s e  n ie g a  a  c o m p la c e r le .  L o  h a c e  p o r  la  g r a n  
a m is ta d  q u e  le  u n iô  co n  e l  p a d r e  d e l  e s c r i t o r ,  co m o  lo  t r a s l u c e  
e n  l a  e v o c a c iô n  d e l  p rô lo g o , y  c o m o  lo  te s t im o n ia  e l  f r a g m e n te  
q u e  r e p r o d u c im o s  d e  e s t a  c a r t a  d e  D on R a m ô n  d e l  V a lle  B e rm û d e z  
a  D on M a n u e l.
T ie n e  fe c h a  d e l  an o  1866. R é s u l ta  c a s i  i le g ib le  d a d o  e l  d e s -  
g a s te  d e l  p a p e l ,  y  p o rq u e  h a n  t r a n s c u r r i d o  m â s  d e  c ie n  a n o s  d e s d e  
q u e  fue e s c r i t a .  N o o b s ta n te ,  n o s  s i r v e  p a r a  c o m p le m e n ta r  co n  
n u e s t r o  o b je tiv o .
T a n to  e s ta  c a r t a  co m o  la  qu e  r e p r o d u c im o s  d e  D on R am ô n  
l a s  h e m o s  c o n s e g u id o  g r a c i a s  a  la  a te n c iô n  d e  D. J u a n  N a y a , B ib lio -  
t e c a r io  d e  la  R e a l A c a d e m ia  G a lle g a ,  q u ie n  l a s  p o s e e  y  p ie n s a  p u -  
b l i c a r l a s  o rd e n a d a m e n te .
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L a  a m is ta d  s e  p ro y e c ta  y  co n tin u a . E n tr e  e l p ro lo g u is ta  
y  e l  a u to r ,  com o  lo  d e m u e s t r a n  l a s  c a r t a s ,  s e  v a  e s tre c h a n d o  
u n a  r e la c iô n  p e r s o n a l  y  d i r e c t a  d e  d isc fp u lo  y  m a e s t r o .  V a lle  lo  
t ie n e  en  c u e n ta , p ie n s a  en  é l  con  r e s p e to  y r e c u e r d a  su ép o c a  
in ic ia l  en  l a s  l e t r a s ,  cu an d o  en  la  n o ta  d e  in tro d ù c c iô n  a  la  c u a r ta  
e d ic iô n  d e  C o r te  de A m o r , en  1922, n o s  d ic e  :
" E n  e s te  l ib r o  e s tâ n  r e c o g id a s  a q u e lla s  n o v e la s  b r e v e s  d e  ■ 
m is  a lb o re s  l i t e r a r i o s ,  h a c e  m â s  d e  un  c u a r to  d e  s ig lo , 
cu an d o  a m é  la  g lo r ia .  E l  v ie jo  m a e s t r o  co n  qu ien  s o lfa  
p a s e a r  en  la s  t a r d e s  d e l  In v ie rn o  c o m p o s te la n o , e s c r ib iô  
e n to n c e s  la s  p â g in a s  p r e l im in a r e s  que a  q u i r e p r o d u z c o , . . . "
C uando  V a lle  e s c r ib e  e s ta  in tro d ù c c iô n  h ab fa n  p a s a d o  v e ln -  
t i s i e t e  a n o s  d e  su  p r i m e r  l ib r o  y  d e l  p rô lo g o  que e s c r ib i e r a  M u rg u fa  
p a r a  a q u é l. S in  e m b a rg o , no  sô lo  e s  n ftid o  e l  r e c u e r d o  d e l  p a is a je  
c o m p o s te la n o  que e s tâ  la te n te  en e s te  p e r fo d o  n a r r a t i v e  d e l  a u to r ,  
co m o  en  " L a  C o n d e sa  d e  C e la " ,  "O c ta v ia  S a n tin o " , " R o s a r i to " ,
"M i H e rm a n a  A n to n ia " , e t c . , s in o  ta m b ié n  e s  d iâ fa n o  y a p a c ib le  
e l  r e c u e r d o  d e l  m a e s t r o .
A  la  v e z  e l  a fe c to  d e  Don M an u e l M u rg u fa  a f lo r a  en un  s e n t i -  
m ie n to  c a s i  p a te r n a l ,  y  e s c r ib e  e l  p rô lo g o  con  c i e r t a  em o c iô n . E m o -  
ciôn  d e  m a e s t r o  y e m o c iô n  r e g io n a l  s o b r e  to d o , a l  d e c i r  : "y a  p o rq u e  
le  hallam oB  s ie m p r e  f ie l  â  su  r a z a  y  s e n tim ie n to s  que le  son  p r o p io s " .  
Y an a d e  : " P o rq u e  h ijo  d e  su  tie m p o , p e r o  a s f  m is m o  (s ic )  h ijo  d e  
G a lic ia ,  so n  en  é l m a n if ie s ta s  l a s  c o n d ic io n e s  e s p e c ia le s  d e  lo s  
e s c r i t o r e s  d e l p a f s " .  Y lu  eg o  : " c o n fo rm e  co n  e l  e s p f r i tu  e n s o n a -  
d o r  d e l  c e l ta ,  d e s p u n ta  lo s  a s u n to s ,  n o  lo s  l le v a  a s u s  u l t im e s  l i ­
m ite s  ; " .  P a r a  c o n t in u e r  d e s p u é s  : " E s  e s ta ,  c o n d ic iô n .e s p e c ia l  
que en  n u e s t ro  a m ig o  d é r iv a  d e  su  r a z a ,  p o rq u e  d e  su  tie m p o  tie n e  
lo  que lla m a m o s  m o d e rn is m o , y  la  n o ta  d e  c o lo r  v iv a , a rd ie n te ,  
s e n t id a ,  " (1).
(1) F em en in a s , ob. c i t . ,  P rô lo g o , pâg. XI y  XII.
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D e e s ta  in te n s a  a m is ta d  f a m i l i a r  y  p e r s o n a l ,  y  d e  la  v is iô n  
d e  la  t i e r r a ,  s a le  e l  p rô lo g o  p a r a  F e m e n in a s .  L o  que n o s  s o r p r e n -  
d e  e s  e l  la r g o  t ie m p o  d e  m â s  d e  un  afio q u e , se g û n  l a s  f e c h a s ,  t r a n s -  
c u r r e  e n t r e  l a  c a r t a  d e  V a lle ,  en v i ad a  d e s d e  M é x ico , V e ra c ru z  2 d e  
M a rz o  d e  1893, y  e l  p rô lo g o  d e  M u rg u la  fec h ad o  en  N o v ie m b re  d e  
1894 . Se n o s  e s c a p a  e s t e  " p o rq u ê " ,  p o r  f a l ta  d e  d a to s  o d o c u m e n te s . 
Q u iz â  p o rq u e  e l  l ib r o  e n  e s e  e n to n c e s  e s ta b a  en  p r o y e c to s ,  o t a l  v ez  
p o rq u e  e l  m a n u s c r i te  d e  F e m e n in a s  no  l le g a  a  m a n o s  d e l  p ro lo g u is ta  
h a s ta  1 8 9 4 ..
S in  d e te n e m o s  m â s  en  e s te  m o tiv e  s in  m a y o r  t r a s c e n d e n c ia ,  
r e p r o d u c im o s  la  c a r t a  m a n u s c r l ta  d e  D on R am ôn  ;
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A unque Don M an u e l M u rg u fa  t r a t e  co n  m u ch o  p a te r n a l i s m o  
y  c o n d e s c e n d e n c ia  e l  e s t i lo  d e  F e m e n in a s  , m u c h o s  e s tu d lo s o s  co in -  
c id e n  en  o b s e r v e r  u n a  p re m o n ic iô n  d e l  fu tu ro  g r a n  e s c r i t o r ,  en la  
p lu m a  y  v is iô n  d e l  p r o lo g u is ta .  F o r  s o r p r e s a  y  c u r io s id a d ,  n o s 
p a r e c e  o p o rtu n o  t r a e r  la  o p in iô n  d e  D. L u is  R u iz  C o n t r e r a s ,  qu ien  
m u y  p r é c i s a  y  s u s c in ta m e n te  n o s  d ic e  :
" E l  p rô lo g o  d e  M u rg u la  no  e s  u n o  d e  ta n to s  p rô lo g o s  an o d i-  
n o s  que un  a u to r  y a  v ie jo  e s c r ib e  p a r a  c o m p la c e r  a un  p r in -  
c ip ia n te  ; p o r  e l  c o n t r a r io ,  e s  un  e s tu d io  m in u c io s o  y  una 
v is lô n  p r o fé t ic a  d e  la  que no  p o d râ n  p r e s c in d i r  lo s  c r i t ic o s  
fu tu ro s  que a n a lic e n  l a s  o b r a s  d e  V a lle - In c lâ n " .  (1)
E s t e  p rô lo g o  d e  D on M an u el M u rg u la , con  to d a  la  im p o r t  an -  
c i a  que im p l ic a  p a r a  e l  p r i m e r  l ib r o  y  p a r a  l a  p r im e r a  e ta p a  de 
V a lle - In c lé n ,  Don R a m ô n  lo  i n s e r t a r â  y  r e p e t i r â  en c u a tr o  o b ra s  
se g ü n  e l o rd e n  s ig u ie n te  :
F e m e n in a s ,  1895
H is to r i a s  P e r v e r s a s ,  1897
C o fre  d e  S ân d a lo , 1909
C o r te  d e  A m o r ,  1922 (4a  e d ic iô n )
C om o n o  n o s  c o n s ta  en  n in g û n  d o c u m e n te  e s c r i t o ,  su p o n e m o s 
que t a l  v ez  n u e s t r o  a u to r  lo  h a b lô  co n  D on M an u el M u rg u la , y  e s te  
n o  tuvo  in c o n v e n ie n te en que su  p rô lo g o  s e  i n s e r t a r a  en o t r a s  o b ra s  
y  e d ic io n e s  d e  lo s  r e l a t e s .  Q u e re m o s  fu n d a m e n ta r  n u e s t r a  s u p o s i-  
c iô n  en e l  h e c h o  d e  que e l  p r o lo g u is ta  m u e re  en 1923. un  afto d e s -  
p ü é s  d e  la  c u a r ta  a p a r ic iô n  d e l  m is m o .
L o que n o  s a b e m o s  e s  s i  M u rg u la  a u to r iz a  a  V a lle - In c lâ n  
a c a m b ia r  y  c o r r e g i r  su  p rô lo g o . Don R a m ô n , e s c r i t o r  que s ie m p re  
v u e lv e  s o b r e  su  o b r a ,  c o r r o b o r a  y  r e v i s a  su s  te x te s .  A sI  lle g a m o s
(1) L u is  R ufz C o n t r e r a s ,  M e m o ria s  d e  u n  D e s m e m o r ia d o , M a d rid , 
A g u ila r ,  1961, p . 207.
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a  o b s e r v e r  p e rm a n e n te s  c a m b io s  en  la s  e d ic io n e s  d e  c a d a  uno 
d e  e l lo s .
L o m is m o  n o s  o c u r r e  aq u f con e l  p rô lo g o  d e  M urgu fa . 
P e n s a m o s  que e l d e  1895, que a p a r e c e  en  F e m e n in a s ,  e s  e l o r i ­
g in a l,  t a l  co m o  lo  e n tre g ô  e l  p ro lo g u is ta  p a r a  la  e d ic iô n  d e l  p r i ­
m e r  l ib ro .
L u eg o  o b s e rv â m e s  que en  1907, en  H is to r ia s  P e r v e r s a s  , 
V a lle  r e p l i e  e l p rô lo g o . N o c a m b ia  e l  te x te  n i  e l  co n ten id o , p e ro  
ta m p o co  s u s t i tu y e  e l  tf tu k ) d e  F e m e n in a s  la s  v e c e s  en  que M urgufa 
a lu d e  a  é l ,  t r a tâ n d o s e  en  e s te  c a s o  d e  H is to r ia s  P e r v e r s a s . En 
c a m b io  en  la s  û U im a s , o m it i r â  m e n c io n a r lo  o su s t itu y e  e l  tf tu lo  
p o r  o t r a  e x p re s iô n .
E n  la s  d o s  e d ic io n e s  p o s te r io r e s  -  que co in c id e n  en  g e n e ra l  
e n t r e  s f  -  V a lle  i n s e r t a r â  a lg u n o s  c a m b io s  y  s u p r im ir â  a lg u n o s 
f ra g m e n te s  d e  e s te  p rô lo g o . L o s  c a m b io s  s e  a d v ie r te n  en lo s  a d je -  
tivoB , en  a lg u n a s  e x p re s io n e s  c o r t a s ,  y  en p eq u e n as  t r a n s f o r m a -  
c io n e s . A la  v e z , s u p r im e  p a ra d ô jic a m e n te  un  la rg o  p â r r a fo  de 
v e in tic u a tro  I fn e a s  en  l a s  c u a le s  e l  p ro lo g u is ta  in te n ta  a f i r m a r  
que e s to s  r e la to s  so n  f ru to  d e  su  " e x p e r im e n ta c iô n " .
A l q u i ta r  e s ta s  e x p r e s io n e s ,  V a lle  t a l  vez  c o r r o b o ra  n u e s ­
t r o  p ro y e c to  d e  d e m o s t r a r  que e l  a u to r  no  s e  id e n tif ie s  en lo s  r e ­
la to s ,  n i  eu en ta  su s  e x p e r ie n c ia s  p e r s o n a le s ,  s in o  q u e , co m o  d i-  
j im o s  a n te s ,  ê l  im a g in a , ju e g a  y  c r é a  e s a s  s i tu a c io n e s .  O b s e r ­
v â m e s  ta m b ié n  qu e  en l a  û ltim a  e d ic iô n  c a m b ia  l a  fech a  d e l  p r ô ­
logo  (v é a se  e l c o te jo  d e  te x to s ) .  (1)
(1) D e s ta c a m o s  e s ta s  v a r ia n te s  p u e s to  que m u ch o s c r f t ic o s  a l  e s -  
tu d ia r  e l  p rô lo g o  d e  M u rgu fa  no tu v ie ro n  en c u e n ta  lo s  c a m b io s  
que in tro d u jo  V a lle - In c lâ n , a lu d ien d o  en su s  c r f t ic a s  en fo n c es  
a  c i ta s  y e x p re s io n e s  que no  e s c r ib iô  e l p ro lo g u is ta .
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Entrâmes aliora de lleno al estudio de Femeninas y 
sus seis historias amoroses. Relatos que présentas una estruc- 
tura lineal, en la que a veces el autor vuelve atrAs, pero s6- 
lo con recuerdos. No hay renacimiento del pasado, tampoco su- 
perposicidn del tiempo. Y en esto marcamos una diferencia con 
Barbey d'Aurevilly puesto que no utilisa el mismo sisteraa. El 
escritor franc4s prépara el arabiente y la presentociAn en las 
introducciones, entretejiendo asi una estructura mâs coraplicada.
Las protagonistas también guardan cierto parecido 
y podemos casi emparejarias :
a) Tula Varona y la Nina Choie se identifican en 
eus actitudes. Tienen un toque de crueldad.
b) La Condesa de Cela y la Generala son muy seme- 
jante8 en sus coqueteos y provocaciones,
c) Octavia 8antino, evoluciona de un tema ya es- 
bozado.
d) Rosarito, quizA el mAs elaborado de los rela­
tos, reune los teraas del Don Juan, la pasién ' 
y la muerte, tal vez el mAs galaico y vallein- 
clanesco de todos.
j » Hay en las protagonistas una dualidad que se vie­
ns repitiendo en los escritores franceses de la generaoiAn 
maldita. Mujeres enigmAticas, mezcla de sensualidad y belleza.
Es el mundo dionislaco, mujer - enigma - demonio que descon- 
cierta y sorprends con cierta perversidad escondida. Rncarnan 
un arquetipo literario creado intencionalmente para provocar 
al lector con reacciones inesperadas.
Estos personages, son mu.ieres de poco corazAn y de 
mucho temperament©. A veces insaciables, otras, satisfechas en
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sua aaaldfides. Bxcepto "Hoaarito", las cinco protagoniatas res­
tantes de Femeninas, tienen un aire oora\in que no engana. Son 
mujeres perversas que atraen no solo por au belleza y aristo- 
craoia, sino también por su sensualidad veleidoaa.
Un mismo sentimiento es el que genera los coquete—
03 galantes de la Condesa de Cela, el nue inspira a Tula reac— 
ciones de desprecio, el que hace dar érdenes a la Nina Choie, 
el que grava un enigma en el corazAn de Octavia, y el que da 
cierta simpatfa a Curra. Rosarito, por ser adolescente y por 
su delicadeza, no tiens las perfidias de sus compareras, pero 
aparece descrita con la misma sensualidad,
Los teraas, aunque distintos se asenejan entre sf 
en la preparaciAn, Tienen algo de libertines, picarescos, erA- 
ticos, cursis, sin ser nada especffico a la vez, sino un simple 
juego que queda en insinuaciones. Finalmente todos ellos, con 
excepciAn de "La Generala" dejan una sensaciAn de desencanto y 
tristeza,
Pudiera decirse que el tema de amores adiilteros, 
con larga trayectoria en la literatura, y reiterado en Valle- 
InclAn pon unos cuantos eleraéntos suyos o ajenos, pero perfec- 
cionados siempre, suscitaron luego en nuestro autor la creacciAn 
de Bpitalamio. de la Sonata de Otofïo, de la serie de Corte de 
Amor que marcs, en él, el momento raâs lograde del movimiento 
modemista,
Como si se aiejara del sentimiento humano, Valle 
parece jugar con los personajes que créa. No se compadece de Pe­
dro Fondai en quien se retrata, ni reacciona Trente a las acti­
tudes de Tula Varona y la Nina Choie, ni le conmueve Rosarito ... 
sin embargo les voluptuosidades astremecen sus nervios. Senti-
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mo8 en. la lectura las sensaclones y los roces, las vibracio- 
nes y los susurros. La voluptuosidad junto al trasfondo de co­
lor con que esté pintada Rosarito, nos hacen sentir el candor 
fresco de su adolescencia en sus ojos, labios y manos. Vibran 
los sentidos, pero no el corazAn.
Aunque las protagonistas sean los personajes que 
mâa desta<^n en Femeninas, por ser esta "la Apoca femenina" de 
la que hablamos, no podemos dejar a un lado los personajes mas- 
culinos, en los que Valle al crearlos, refieja algo suyo, asf 
vemos que en :
1) Aquiles CalderAn, proyecta su vida de estudian- 
te bohemlo.
2) En Pedro Fondai deja su retrato, se autorretrata.
3) En Andréa Hidalgo, antecedents del Marqufes de 
Bradorafn, que luego serA él mismo en la NiHa Cho­
ie, plasma su aima viajera, su obscrvaciAn e ima-
ginaciAn en las impresiones que relata.
4) En D. Juan Manuel de Montenegro, récréa su faltâ
de sentido moral, el seductor sin prejuicios, el 
Don Juan literario .«
>  En estos personajes vemos surgir alguna facets de
Valle-InclAn y de su figura legendaria, A veces lo vemos sober—
bio con el orgullo triunfal de Don Juan, a veces suflciente o
ingenioso, a veces elegante, pero siempre a la espectativa.
Humonamente, estos hombres aparecen con estas carac-
terfsticas :
a) Anuiles CalderAn ; estudiante ci’Anico, vividor, 
con presuncion de su conqulsta.
b) El Duquesito : burgués galante, pero sin reaccio­
nes vai’oniles.
c) P. Fondai : romdntico desesperado.
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d) El inglés : 8cornpanante - esclave, aristocrdtioo.
e) El ayudante : joven-pretexto
f) Don Juan Manuel : Don Juan literario. El es el 
TÎnico perverso y no la muchacha.
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LA CONDESA PB CELA
Nos encontramos aquf con el tema del adulterio y 
la ruptura tajante de los amores prohibidos. El relato se désa­
rroi la en Brumosa, ciudad que pasarA a ser después Santiago de
I
Compostela (VAase el cotejo) coincidiendo con la descripciAn del 
tiempo atmosfArico.
El ambiante es casi pueblerino o de ciudad pequena. 
Los encuentros son a escondldas, se alude a las crfticas de la 
gente, se esconden las cartas, y hasta existe un cuidado temor 
al que dirân ; "Guardareraos aquf nuestro secreto, y nadie sabrA 
nada, &verdad?".
Los personajes centi-ales son dos : Aouiles CalderAn, 
"muchacho americano", "con hermosura raagnffica de cachorro de 
Terranova", "estudiante crAnico en la Universidad de Brumosa", ■ 
"tronado y calavera", "tenfa la alegrfa desesperada y el grace- 
jo amargo de los artistas bohemios", "irAnico y desdenoso", "un 
poco loco", "expresiAn ensoRadora", "debfa dinero a toda Brumo­
sa", " e m  una especie de salvaje civilizado", "libertino y ma- 
sAn" gran semejenza con aquellos artistas apasionadoa y bo­
hemios de la generaciAn romAntica" ...
La Condesa de Cela, se llama Julia, y como Aquiles 
aparece retratada. paroial y paulatinamente : "la pobre Julia, 
tenfa la cabeza a coraponer y un oorazAn de cofradfa", "Antes ... 
diera mucho que hablar con el hemano de su doncella", "ella mAs 
débil o mAs artera", "de condiciAn tornadiza y débil", "mujer de 
corazAn franco y burgués" ...
Pfsiosmentsj Valle nos la présenta rnbia, con "bar-
-  57  -
beta de escultura clAslca pullda y redonda", "su carne fresca y 
rosada como manzana sanjuanera" ... Los demds, que no llegan a 
ser personajes, pero que complementan al relato, aparecen por 
aiusidn o recuerdos en los diâlogos de los protagonistas.
Destacamos que en Femeninas, el autor nos quiere 
mostrar las diferentes actitudes femeniles frente a la conquls­
ta, proVocaciAn o ruptura con el hombre. Este es quizA uno de 
los elementos mAs notables y digne de ser estudiado en céda una 
de las historias y de las protagonistas.
En este relato, nos parece digno de un estudio va- 
lioso, el anAlisis del comportamiento del personaje feraenino, 
sus actitudes, coqueteos y artimaHas para lograr finalmente, lo 
que ella quiere (llevar a su amante a aceptar su decisiAn de 
ruptura).
La Condesa de Cela, se nos présenta al llegar : "son- 
riendo, escudrifiando el interior con alegres ojos de pajarillo , 
parlero", "mordiéndose los labios de risa", "sentAndosele con 
estudiada monerfa en las rodillas", "y con arrumacos de gatita 
mimada se levantA", "hablaba colocada dele.nte del espejo", "ojos 
claros y un poco descaradillos" ...
Progresivamente sus coqueteos y revuelos évolue!onan 
llegando asf al acercamiento y al contacte ffsico ; "qufterne el 
sobrero", "y le pasA la piel del manguito por la cara", "bese 
usted caballero" ... Luego provoca con insultos-afectivos ; "bo- 
rricote", "cAllate sinvergUenza ... eres feo, feo, feo", "{Aqui­
les! !Aquiles! no seas canallita" ...
A veces sus Insinuaciones son semi-infantiles, y el 
autor la présenta con carActer adolescente : "traveseando como 
chicuela aturdida", "eran veleida.des de coqueta unicamente",
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"sin estarae qui eta jamâa'*, "y some jante a ' Flirt ' su lindo gal- 
guillo inglAs", "baja la cabeza y parece dudosa".
Otras, sus actitudes son èstudiadas : "no querfa que 
las lAgrimas borrasen la pintada sombra de los ojos", "hujnillA 
la frente con suraisiAn de mértir enamorada", "Hizo una pausa muy 
intend onada".
El motive de la visita es otlro, no el de reunirse con 
el estudiante, sino borrar las hue11as del pasado ; "trae. Aquf 
tienes lo que me ha hecho venir", "una carta evangAlica; carta 
de ml marido", "no dlera nunca la condesa gran importancia a los 
négocies del corazAn", "sentfa el amor en los nervios, y un poco 
también en el alma", "el reunirme con mi marido era cosa que te­
nfa que ser", "cuando una mujer es madre", "mi madre lo sabe todo" 
"^Tienes aquf mis cartas", "arrojA de una vez todaa las cartas 
al fuego".
El desenlace y la actitud final, hablan de sus inten- 
ciones : "se cubriA el roatro llorando, con el llanto nervioso 
de las actrices. LAgrimas estéticas que carecen de amargura", 
"Hablaba animada por la pasiAn, Su acento era insinuante", "arras- 
trAle i:^ a raano hasta la alcoba", "La condesa sus pi r aba, presen- 
tAndose como vfctima dé la tiranfa del hogar".
El coqueteo culmina cuando ha conseguido su propAsi- 
to : "-Ahora todo, todo ha conclufdo entre nosotros! Ha hecho 
usted de mi una mujer honrada. !Lo seré! !lo seré!".
Interesa en estos textos estudiar los rasgos incipien­
tes del estilo, el uso de tér-minos nuevos, y de los sustantivos 
seguidos por dos, tres y hasta cuatro adjetivos, analizados cui- 
dadosamente por Sender, Bermejo y Entrambasaguas entre otros.
-  59  -
Sin embargc nos résulta curioso ver eouf las com- 
parp.ciones animale sc as que tienen los personajes, edelantAn— 
dose a las caracterfstioas grotescas, y a la anitnalizaciAn 
que particularizarAn a los personajes de las iSltimas obras 
de Valle, Asf vemos que Aquiles CalderAn se nos présenta : 
"con hermosura magnffica de cachorro de Terranova", "con la 
colilla adherida al labio como un molusco", "con resabios 
grandes de animalidad".
MAs comparaciones de este tipo tiens la Condesa 
de Cela ; "grandes ojos de pajarillo parlero", "arrumacos de 
ga.tita mimada", "seme jante a ' Flirt 'su lindo galgillo'\ etc., 
acompanadas de sensaciones que traslucen comparaciones pare- 
cidas : "sus caricias cargadas de flufdo, como la piel de un 
gato negro", "convulsivo langviidecer, epilAptico como el del 
leAn, y suave como el de la tdrtola", y finalmente "la besA 
cobardemente en el eue11o blanco y terso como plumage (sic) 
de cisne".
Para finalizar este tema eue nos ha sido sugerido
por el estudio de Manuel Bermejo, citemos al mismo crftico -
quien refiriAndose a estas caracterfsticas insimiadas tempra— 
j*
namente en Valle, nos dice ;
%
"NAtese que esta' animalizaciAn'es todavfa poco 
eficez, tfmida (se vale siempre del elemental 
esquema comparative "es como"...) Pero ... es­
ta incidencia en el recurso està indicando. un 
hecho Importante : la pupila del escritor con­
templa a los seres humanos - y a los mismos ob- 
jetos de la naturaleza - en toda su posibilidad 
animalizadora desde bien temprano. De aquf a la
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"pura animalizaci An con IntenciAn di? grad an­
te de Tirano Banderas y El Ruedo IbArico, 
no hay tanta distancia como se ha preten- 
dldo" (1).
Ya al cerrar, observamos que anos despuAs, ba- 
sado en "La Condesa de Cela" aparece ; "Pinal de amores" 
("Por Esos Kundos", Madrid, 1905).
(1) Manuel Bermejo Marcos, Valle-InclAn : IntroducciAn a 
su Obra. Ed. Anaya, Madrid.
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TULA VARONA
El ambient8 que rodea a Tula Varona no se sabe espe- 
cfficamente cuâl es. Si lugar se llama "Villa Julia", se habla 
de uno8 indfgenas, y luego se menciona Paris. Tiene reminiscen— 
cias de América, parece como si desde BspaRa u otro punto de Eu­
rope, la protagonists recordara o se refieriera a aquellas tie— 
rras. No obstante, el arabiente en el que Tula se mueve, su casa, 
aparece mezclado con un cierto aire americano : "Idolillos indios, 
esparcidos a guisa de bibelots", "trala un lorito, que salmodiaba 
un 'fado' brasileno", "tomarfaraos mate", "un largo abanico de pal— 
ma", "la. criolla ... ", "un lacayo mulato ... Trinito! Una figu- 
rilla renegrida".
Notâmes en Valle escritor desde el coraienzo un deseo 
de ambientar e insertar giros y expresiones americanas, y en este 
relato nos encontramos con ; "Andele", "matdn", "estaba muy lin- 
da", "cebar mate", "negritas" ... Ademàs, amplfa su propAsito al 
intercalar todo lo que oye y conoce, sin tener a veces la infor- 
macidn suficiente. Particularmente, vemos en este relato que Tula 
invita al duquesito a "tomar mate al estilo de América". El pobre 
Valle no sabe que sAlo en tres pafses de Sudamërica saben lo que 
es el mate, los restantes, ni lo beben ni lo conocen (por otra 
parte, destacamos que el mate es un hAbito familiar y popular, 
rechazado en las altas esferas), luego llama "boquilla" a la "boffl- 
billa" ... y al go parecido hace otras veces al utilizer amei'ica- 
nisraos que mal empleados resultan disonantes. No obstante desta­
camos ya desde sus comienzos el afAn de insertar en la lengua 
espafiola giros y términos de América y otras lenguas.
Como en el relato anterior, los personajes centrales
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son dos. Los otros son elementos-tipos que aparecen y desapare- 
cen en unas escenao.
Tula Varona : personaje de coqueta provooativa que 
posee un instlnto lascivo. Sabe esgrima, Igual que Hauteclaire 
Stassin ("Le bonheur dans le Grime" de Les Diaboliques de Barbey 
d'Aurevilly) y es cruel. Aparece original como "criolla", "su 
cabeza era pequeRa y rizada; el rostro gracioso, el talle encan- 
tador", "tenfa los contornos redondos, la linea de las caderas 
ondulante y provooativa" ...
Ramiro Mendoza : llamado "el duquesito" tanto por el 
autor como por la protagonista, un burgués galante algo venido 
a menos y sin carActer, hijo del duque de Ordax, "miraba a Tula 
de hito en hito y atusâbase el bigote sonriendo con aquella son- 
risa fatua y cortés que jamAs se le cafa de. los labios", "terafa 
perder el dominio que hasta entonces conservara sobre sf", "Ha- 
bfale cogido las manos, y le besaba la punta de los dedos suspiy 
rando", "dié un paso, apretando los dientes" ...
v a lle —InclAn profundiza mAs a la protagoni s ta, y nos 
la présenta con marcadas caracterfsticas raasculinas. Ya desde el 
tftulo parece mencionarlo en el nombre "Varona", y lo va acentuan- 
do al ir retratândola en detalles : "se refa con risa hombruna", 
"llevaba puesto un sombrerete de peja ... parecido a los que usan 
los hombres", "gastaba corto el cabello", "de aquella mujer, de 
sus trages /sic) y de su tren se hablaba mucho", "vivfa separada 
de su marido, y se contaba una historia escandalosa", "reunfa 
todas 1 r s  excentricidades y todas las audacias raundanas de las 
criollas que viven en Parfs ; jugaba, bebfa y tiraba el cigarri- 
11o turco", "no se sabfa si era una dama muy genial o una aven­
turera muy experte".
la psicologfa de la protagonista se va descubriendo
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a medida que avanza el relate, en su comportamiento, gestos y 
afinidades : "un italiano me da lecciones de esgrima", "aquf 
donde usted me ve soy una gran espadachina", "cogid uno de los 
floretes y le cruzA la cara", "le azotA el rostro una y otra 
vez".
Tula es coqueta, pero con caracterfsticas de mujer 
cruel o fatal, provoca y presume varonilmente buscando hacer en­
trer en su juego al hombre que tiene a su lado. Se destaca la 
crueldad provooativa con la que intenta retar al oponente con e- 
jercicios de fuerza : "se puso a maroar el paso", "Vamos ^quiere 
usted que le de unos cuantos bastonazos", "allf tiene usted, lY 
ahora vereraos cuantas veces lo mate", "esta personita no acoa— 
tumbra a pagar derechos", "se echA a reir con tal abandono que 
se tirA hacia atrés en el confidente", "ÎDios rafo! !Va usted a 
creer que soy una loca", "expresaba un placer cruel al rechazar- 
le tras de haberle tentado", "placfaie despertar deseos que no 
compartfa", "Sche usted acA un cigarrillo maestro Cuchillada".
A la vez, integrada en el tftulo del libro, la pro­
tagoni sta es sin embargo "femenina" porque esa crueldad manifies­
ta, la compensa con coqueteos femeniles : "y seRalaba el seno de 
armonioso dibujo oprimiAndoselo suavemente con las dos manos",
"se incorporA haciendo al duquesito lugar en el confidente", "Tu­
la le contemplA un momento a travAs de las pestaRas entornadas", 
"rairA al duquesito de un modo acariciador y tierno", "toda su 
persona parecfa animada de lascivo encanto", "La criolla habla, 
rfe, se mueve, gesticula todo a un tiempo, con coqueterfa vivaz 
e inquiétante", "Conocfase que querfa hacer la conqulsta del bucn 
mozo; y adoptaba con Al, aires de coqueterfa afectuosa", "tiene 
usted que poner los labios donde yo los he puesto", "al mismo 
tiempo que de soslayo lanzaba niiraditas picarescas a Mendoza".
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El final es sorpresivo, tnjante y en parte freudiano. 
Quiz A con marcado narcisismo o algo mAs : "! Diana Oazadora la 11a- 
mara el duquesito, bien ajeno al sfrabolo de aquel nombre!".
También, aunque en mener escala que el anterior, des- 
tacan ciertas comparaciones animalescas como : "resultaba inquié­
tante como las caricias de los gatos", "con esos movimientos vi­
vos y gentiles de los pAjaros", "ojos brillantes como viborilla 
a quien pisan la cola” ...
Finalmente, observamos aparté de la reiteracidn de 
adjetivos y de verbes, una serie de diminutives sonoros que ca- 
racterizan este relato : "caminejo", "bigotejo", "caballeretes", 
"palacetes", "fuentecilla", "jovencitas", "jardinillo" ... Y una 
continua confusiAn del autor del uso de "g" por "j" :
pasagera por pasajera
trage por traje
foliage por foliaje ...
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OCTAVIA SANTINO (1)
Es el tema raAs repetido en los primeros escritos de 
Valle, y los protagonistas tendrân un largo recorrido en la obra 
del escritor puesto que arrancan en las publicaciones periodfs- 
ticas y se proyectan hasta el teatro, como exponemos en nuestro 
epflogo. Tanto el relato como la pareja, nos resultan en sf un 
poco extranos, y en su lectura, es el tema que mAs impresiona de 
Femeninas.
Como en los rel'^tos anteriores, hay solo una pareja, 
pero en este ceso cobra caracterfsticas propias. En las restan­
tes, 4se ven protagonistas frfvolas que se mueven en un mundo bur— 
gués. Octavia estA lejos de eso, y no es frfvola.
Octavia Santino s Desde el comienzo el autor marca
diferencias : "No era ella una nina, pero sf todavfa hermosa; de j  
regular estatura y formas esbeltas", "ponfa algo de maternai en 1
aquel amor de su desadencia", "!Pobre pequeRo! cuanto siento de- j 
jarte", "vinieron las hijas del general Rojas, dos niRas de quie- ; 
nés fuf institutriz", "su voz era tan débil que no parecfa sino 
que hablaba desde el sépulcro", "Octavia... pAlida como la muerte, 
con los cabellos sueltos sobre la almohada", "en ningdn caso me 
dejarAs morir sola", "voy a morirme. Rscucha, no debes llorarme", 
"no debes quererrae! ! Te he enganado!".
Pedro Fondai (Perico) : "El pobre mozo en la actitud 
de un hombre sin consuelo", "habfa escrito las'Cartas a una que- 
rida' , aquellos versos eréticos, inspirados en la historia de sus 
amores con Octavia Santino", "Aunque mozo de veinte aHos, Perico
(l) En Cofre de SAndalo y en Flores de Almendro este relato apa- 
rece titulado "Octavia" solamente.
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Fondai, no pasaba de ser un nino triste y romdntico", "De esta­
tura no mds que mediana; ademdn frfo, y continente tfmido y re- 
trafdo", "Apuntdbale negra barba, (continua con un retrato del 
autor)", "tenfa los ojos escaldados por las Idgrimas",'be puso 
a sollozar como un niflo", "no me dejes solo en este mundo", "con 
la cabeza entre las manos suspiraba en silencio", "su testa orla- 
da de rizos como la de un dios adolescente", "endulzaba la voz 
para no disgustar a la enferma", "se puso a rezar como un nifïo 
que era", "^Por qué? ^Por qué quisiste ahora ser buena?".
Este relato va cobrando estilo, y se diferencia aie los 
anteriores por el tema, y la importanoia que el autor da al am­
bient e y al momento. Quizd Valle trabajA tantas veces esta his­
toria porque serfa un recuerdo personal que viviA o viA de cerca.
Hay una gradaciAn en este relato : a) el llanto y pre- 
8agio; b) la espectaciAn en el interior de la alcoba, y c) pro- 
yecciAn externa en la descripciAn del tiempo y del paisaje. TAc- 
nica que destaca un primer piano como Barbey d'Aurevilly :
1) Parece que se quieren mucho.
gradaciAn 2) Sensualidad.
3) ConfesiAn de la infidelidad.
Destacamos en la estimctura graduai de este relato, 
porque sin ser el mejor, ni mucho menos, observamos que Valle- 
InclAn inserts elementos diferenciales que marcarân relates y 
obras posteriores ; Galicia, el gato, la suporsticiAn, el temor 
y la muerte, esbozados aquf renrcen con mds detalle y fuerza en 
"Rosarito", "Beatriz", "Mi hernana Antonia", etc.
Existe adcnds un juego de sentimientos, de fortale- 
za y debilidadeâ. Primero él esté triste, y elle, lo oonsuela. 
Actitud que se invierte al final. Por otra porte, el ambiente sir-
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ve de marco a esa gradaciAn sensual frente a la muerte que no 
existe en otra "femenina". Para ello, el autor recurre a los re­
cuerdos, gestos, sentimientos, sensaciones y tiempo atmosférico: 
"Bra triste de veras, aquella habitaciAn silenciosa, solemne, 
medio a obscuras; envuelta en un vaho tibio, con olor de medi- 
cinas y de fiebre", "aquel rostro ... en el cual las tintas trd- 
gicas de la muerte empezaban a extenderse", "llegose al lecho 
tomando dulcemente la mano ... besAndola en silencio", "le aca— 
riciA la mejilla como a un nino, murmurando", "prodigAle las pa­
labras mds tiernas", "recordaba los albores de su amor, y todas 
las venturas que debfa a lo moribunda", "sobre aquél seno de ma­
trons, perfumado y opulento, !Habfa reclinado tentas veces!".
La relaciAn entre Pedro Pondal y Octavia résulta muy 
particular, pero no parece haber sido una relaciAn frfvola. Sin 
embargo como en los otras protagonistas de Femeninas, en Octavia 
late un cierto regusto sexual que aflora en su agonfa. Se desespe— 
ra ante la muerte y lo provoca : "!Anda, dame un b e s o ! e s t o  uni- 
do a la falta de tensiAn en la descripciAn de la muerte, résulta 
chocante.
El espacio es reducido y cobra importancia el ambiente 
y el momento trAgico que viven los personajes. Galicia es el tras­
fondo, y el autor juegà con los elementos que lo caracterizan en 
estos relatos : el paisaje gris, la chimenea indicando el clima, 
el gato como supersticiAn y presagio, y la muerte como cierre :
"la llama viva de la chimenea", "se cubrlA los ojos como si la 
llama de la chimenea le molestase", "Era la tarde de esas adustas 
e invernales, de barro y de llovizna, que tan triste aspecto pres- 
tan a la vie ja ciudad", "Un enorme gato ... enarcA el lomo eriza- 
do, sacA las unas, girA en torno con diabAlico maleficio", "Oc- 
tavia estremeciAse, posefda de uno de esos terrores supersticio- 
808", "le mirA con expresiAn sobrehumana, dolorida, suplicante.
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agAnica", "nublAse lo luns., cuya luz blonquecina cntraba por el 
balcAn; ogonizA el fuego de la chimenea, y el lecho que era de 
madera,crugiA
Por Alt!mo, con excepciAn de Rosarito, este relato 
en su trasfondo es el mAs gallego de todos. SI entorno se apode- 
ra de ellos y lo hunde también en la tristeza, Finalmente, con 
la muerte de la protagonists, muere la tarde, el paisaje y hasta 
agoniza el fuego de la chimenea.
ta importancia de"Octavia Santino" redica en el tema, 
y su larga! trayectoria. El final se abre y cierra como un inte- 
rrogante, y el lector queda en dudas ^ta confesiAn de infidelidad 
de la protagonists es por maldad, o a través de la misma busca 
hundir su imagen en el olvido? ^BuscA el autor alguna relaciAn 
irAnica entre santa y Santino?.
— 69  —
U  NINA CHOLE (l)
Es el primer relato de los de Femeninas. en el que 
el autor cuenta su experiencia personal. Es mAs bien una des— 
cripciAn o memoria que un relato. El trasfondo es México y tie­
ne una ambientaclAn indigena.
En "La Nifia Choie", Valle toma la actitud del narra- 
dor observador o testigo. Cambia su edad y se transforma en un 
viajero mayor que mira y recuerda cosas que le impresionaron. En 
esto encontramos una semblanza con Barbey, quien vuelve al pasa­
do y cuenta de viejo, cosas que le sucedieron de joven. TAnioa 
del recuerdo con ambientaciAn del momento que utiliza el escritor 
francés en Les Diaboliques y que en Valle-InclAn aparece por pri­
mera vez en este relato de Femeninas.
Don RamAn no se imagina aquf cosas de muchacho jovqn, 
sino que es la historia de la NiHa Choie vista por un extrano.
Le causa un gran impacts magnético o atractivo, y sale como es- 
pectador.
Barbey, en cambio se desdobla en dos o tres persona­
jes : espectador, auditor y relator del hecho. No quiere dejar 
ver lo que hizo él, sino que se lo contA otro, pero luego des­
cribe a ese otro como él hubiera querido ser. Hace un retrato de 
él mismo, y retrotrae la historia a un pasado.
"La Nina Choie", es otro tema de largas rafces y
(1) En Historias de Amor se titula "La Nifia Choie (Memorias del 
Marqués de Bradomfn)" y no corresponde al relato de Femeninas, si­
no a la is parte de la Son'ta de Estfo (conpArese en el cotejo).
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proyecciones en Valle-Inclân. El asunto se inicia en México y en 
la experiencias de su viaje. Sn el epflogo hablamos paso a paso 
de la évolue!An de este tema.
Los personajes también tienen un antecedente en Andrés 
Hidalgo y Lilf, ahora evocada en el recuerdo del narrador por la 
presencia de la Nifia Choie ; "Hace bastantes aiïos, como final a 
unos amores desgraciados, me embarqué", "Entonces, al verla de 
frente, el corazAn me diA un vuslco. !Tenfa la misma sonrisa que 
Lilf! !Aquella Lilf no sé ai amada, si aborrecida!" ...
Como nos encontramos frente a una impresiAn o recuer­
do, la presentaciAn de los personajes es otra. La protagonists, 
es la Nina Choie, personaje central que destaca. Luego, la pre­
sencia del narrador-espeotador, el inglés acompanante, el indio, 
personajes del contingente, gentes del mismo, y gmpos de ne gros 
e indfgênas en los puertos.
La Nina Choie : personaje de tipo esfinge, cruel y ’ 
al go inalcanzable, se nos présenta con un halo de admiraciAn en 
un contingente que va a México en el "Dalila" : "Por todas par­
tes asomaban rostros pecosos y bermejos, cabellos azafranados y 
ojos perjuros. !Yankées en el cornedor; yankées en el puente, yan- 
kées en", "el "Dalila" hizo escala en un puerto de Yucatân", "Los 
barqueros indios, verdosos como antiguos bronces", "gruuos de 
muchachos desnudos que se arrojan" ...
El autor-espectador-narrador al descender en Yucatân 
almuerza en el "hotel Cuahutemoc", ve por primera vez a la pro- 
tagonista, y nos la describe y Petrata asf : "he visto por pri­
mera vez una singular mujer, especie de SalambA, a quien sus cria- 
dos indjjos ... llamaban dulcemente la nina Choie", "ella una be­
lleza bronoeada, exAtica, con esa gr.cia extrada y ondulante de
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las razas nAmadas", "una figura hierâtica y serpentina, cuya 
contemplaciAn evocaba el recuerdo de aquellas princesas hijas 
del sol", "Vestfa como todas las criollas yucatecas, albo hi- 
pil", "El negro cabello cafale suelto, el hipil jugaba sobre 
el clâsico seno", "tenfa esas bellas actitudes de fdolo; esa 
quietud estâtica y sagrada de la raza maya", "la nina Choie 
se aieja sonriendo", "Verdaderamente aquella desconocida em- 
pezaba a preocuparme demasiado", "Los ojos de la niRa Choie, 
habfan removido en mi aima tan lejanas memorias",
El InglAs ; acompanante en el vinje de la prota­
goniste, aparece asf : "un inglés joven y buen mozo, al cual 
tuve por su marido", "él, atlético, de ojos azules y rubio 
ceRo, de mejillas bermejas y frente blanqufsima", "Visto con 
espacio pareciAme un hombre recio y altivo: peinâbase como el 
principe de Gales, y no usaba barba ni bigote : tenfa los ojos 
de un mirar descolorido y neutre ... presurafa de aristAcrata". 
Los restantes, son tipos y grupos que aparecen para dar ambien­
te y corapletar el relato. En medio, el autor, que aparece y 
desaparece como narrador y espectador.
El ambiente, cobra mayor espacio que en los rela­
tos anteriores, y los personajes se mueven con mâs araplitud 
en el "Dalila", en las escalas de los puertos y en los paseos 
o incursiones. Lugares en que aparece la figura provooativa 
de la protagonists.
El contingente, esté espectante.de la NiRa Choie : 
"Tomé asiento; y mis ojos buscaron a la Nina Choie", "Allf es­
taba sonriendo a un senorAn yankée con cuello de toro", "Al 
mismo tiempo reparé que el blondo gigante miraba a su mujer 
y sonrefa también", "ella volviA la cabeza ... y sus herraosos 
ojos ... continuaron acariciando al banquero", "tuve tan vivo
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impulse de celos y de ira que me sentf palidecer". Esta ad­
miraciAn colectiva, se une a la vez a los recuerdos del na- 
rrador-espectador, que vuelven a sus amores pasados y a la 
imagen de la Nina Ohole ; FBI recuerdo de la Nina Choie, per- 
segufarae oon mariposeo ingrâvido y terco", "île figuraba que 
las formas juveniles y gloriosas de aquella Venus".
El desenlace, define claranente el tipo de la pro­
tagoni sta : mujer esfinge, con rasgos de perversidad y cruel­
dad que mantiene ante la admiraciAn de todos una actitud de 
frialdad frente a la muerte,
Observamos finalmente en este relato, que Valle- 
Inclân introduce algunos estribillos en forma de cantures, y 
una serie de descripciones con sensaciones de todo tipo, pa­
ra exaltar la variedad y tipismo en los paisajes, tanto mari- 
nos como terrestres.
Curiosamente, destacamos una vez mds, y en este 
relato con mâs intenciAn que en otros, el deseo de Valle-Inclân 
de introducir términos, giros y expresiones americanas ya des­
de estas primeras historias ; "chaparros", "zaragtlelles", "ta­
males", "halan", . Existen otras, que mal combinadas o mal em- 
pleadas, no encajan en el ambiente del texte y resultan a ve­
ces dlsonantes : "!Pendejos!", "!Che moreno ! ", "!Voy horlta!", 
"no seas guaje", "guachimango".
Comparaciones animalescas como : "se sacude como 
un gorila", "El negrazo ... apretando los labios elefancfa- 
cos", "y como un peiro de Terranova", "con ose andar ^ftmico 
y ondulante que recuerda al tigre".
Por dltirao ac'-alamos una vez mds, y aouf en nurae-
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rosos casos, la confusx6n del autor de "g" por "j" : tragea 
palsagea - pasage - linage - ginete - raageatuosa - dlges - 
pasageros - viage - hospedage.
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LA GEN3KA1A
El autor, aunque raantiene el tena del adulterio, 
cambia el tono y récréa con cierta gracia y picardia, el am­
biante y el tipo de mujer coqueta con que caracteriza a las 
protagonistes de Femeninas. Es el dnico relate jocoso de esta 
serie sin el final de desencanto que tienen los demâs.
Este relate, tiene base periodfstica en "El Cana­
ri o" (El Universal - México - junio 26, 1892.), y aunque la 
fecha parezca posterior, es anterior a "La Generala". Ya ad- 
vertimos la tendencia de Valle en sus intentes de desorientar 
al lector con ciertas triquinuelas.
Decimos este y nos detenemos un instante a comen— 
tar este proceso, -puesto que Eliane Lavaud en su trabajo "Va- 
lle-Incldn y sus Puentes" (1) descubre que "El Canario" es un 
"plagio" al relato "El Cadete y El Canario" de Ildefonso Anto­
nio Bermejo (2).
Mâs ourioso que el "plagio", nos résulta la anéc- 
dota, puesto que, al publicar Valle su primer relato madrile- 
Ao, "El Mendigo" en "El Heraldo de Madrid", sale en el mismo 
ndmero (7 de junio de 1891) la crdnica de Bermejo, Parece que 
Don Ramdn, al releer orgullosamente su primer trabajo en un 
periddico madrileAo, no puede sustraerse de la gracia del re­
lato que descubre de Bermejo, y lo publica como suyo, con al- 
gunos cambios y nuevo tftulo, en México (3).
(1) Eliane Lavaud. Trab. cit.
(2) Cronista que publicaba en El Heraldo de Madrid.
(3) "El Canario (Nov. Corta)". El Universal, México, junio 
26 de 1892.-
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Ya en "La Generala", con el mismo tema, ambiante 
y personajes, el relato se reelabora y amplfa. Aclaramos es- 
to y citamos el trabajo de Eliane Lavaud, en donde présenta 
el cotejo de los dos textos, para constestar a cierta crftlca 
que se inclina en ver influenoias extranjeras en Valle-Incldn, 
y a otros que ven un antecedente directe de los cuentos de 
Paul de Kock en "La Generala", cuando, como mencionanos en 
nuestra introduccidn, el antecedente sf "es bien directe", 
pero de un espanol, y contemporâneo del autor,
Dejando este a un lado, vemos que el relato no 
sdlo se repite en la "Serie de Femeninas", sino también que 
aparece en 1903 en la "üoleccldn de grades y  Refranes", con 
el tftulo "Antes que te cases" (1). Jugando con este nuevo 
tftulo, cambia el final por otro de caràcter mds anecddtico, 
el nombre de los personajes y algunos pasajes, y hasta el ca­
nario por una cotorra. No obstante, el tema, la trama y el 
ambiente son los misraos (2). Pinalmente y evaluando, confir- 
mamos que aunque el origen ha sido ajeno, en Valle-Inclàn 
evolucionarà luego con caracterfsticas nuevas y propias en la 
Sonata de Estio y en Los Ouemos de Don Friolera.
Los personajes de este relato son très y apare- 
cen en orden y muy retratados por el autor. Un adulto militar 
que ya es centre de las ironias de Valle, su adolescente es- 
posa, y el ayudante, joven-pretexto de la historia. Son pre- 
sentados con estas caracterfsticas : El General Don Miguel 
Rojas : "Cuando el general D. Miguel Rojas hizo el disparate 
de casarse ya debfa pasar mucho de los sesenta", "Erà un ve-
(1) Ordenado por Juan Cuesta y Dfaz. Madrid. Bailly-Baill&re. 
Torao I,
(2) Véase el cotejo de "I,a Generala", al que paralelnmente Me­
mos insertado una hoja con las variantes que ofrece este 
texto.
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terano muy simpdtlco, con grandes mosteciios blancos", "alto, 
enjuto y bien parecido", "crecidas y espeaas tenfa las cejas; 
garzos y hundidos los ojos", "cana ... ]a escasa guedeja que 
peinaba con sin igual arte para encubrir la calva", "toda su 
persona, estaba dot.ada de un cardcter marcial y aristocrdti- 
co", "Tal era en fin en rostro y talle el santo vardn que did 
su noiabre d'Currita Jiraeno, la hija menor de los condes de 
Casa-Jimeno".
Currita Jimeno (Curra o la generala) : 3s la co­
queta alegre, traviesa, jovial y hasta pfcara, oero no es sen­
sual como las otras protagonistas ; "Currita era una nuchacha 
delgada, morena, muy elegante y muy alegre, muy nerviosa", 
"aquello no era una mujer, era un raanojo de nervios", "Nadie 
... creerfa que aquel elegante diablillo", "acrecentado por 
la esbeltez (sic), un tanto raacabra de sus catorce anos", "con 
aquellos ojos ... vivos y negros", "Era desarreglada y genial 
como un boheraio; tenfa supersticiones de gitana !Y unas ideas 
sobre la emancipacidn feraenina", "feobrd unos ademanes ten sa- 
fioriles y severos que parecla toda una senora generala", "Cu­
rrita no de’jaba fumar a su marido", " ! Si supiese usted cudnto 
me aburro, Sandoval!", "La generala con las rodillas unidas 
d las del ayudante", "Luego, adoptando un aire de senora for­
mal, que le cafa muy graciosarnente", "y lie did en la raojilla 
un golpecito que quedd dudoso entre bofetada y caricia".
El Ayudante (Sandoval) : "Era un caballarete de 
miembros delicados, y no muy cunplido de estatura", '.'pareciera 
un nifto, â no desmentir la presuncidn el bozo que se picaba 
de bigote", "su rubio entrecejo de damisela", "Este to.l llegd 
a ser comensal casi dinrio on la mesa de Don îü-gtiel Rojas",
"el pobre muchacho, no sabfa que pensar de Currita, y del modo 
como le trataba", "Sandoval, heoho almibar le nrometid", "Y 
sus ojos bayos, transparentes como tonacios qucmados, tuvieron
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al fijarse en Currita el mirar insistante, osado y magnético 
del celo".
Los restantes, son tipos o grupos que se raueven 
con conentarios alrededor de los personajes confirmando o a— 
delantdndose a los hechos : "un raanojo de nervios como decfa 
su raamd", "los amigos decfan algo mds duro y la (sic) habfan 
puesto "mona inquiéta" ", "no bien llegd la parentela", "los 
que al leer en "ta Eépdca" el noticidn de aquella boda habfan 
exclamado", "segdn ella raisma contaba riendo a sus amigas".
Hay muchos detalles, pero algunos dignos de des- 
tacar como las ironfas a los militares que ya los esboza el 
autor en este relato : "pero ya se sabe que los militares es­
panol es son los mâs valientes del orbe. Currita y el general 
Rojas se casaron", "deponfa parte de su enojo y la furibunda 
oposicidn de cuando eomla â solas con su marido", "ânicsunen- 
te cuando habfa invitados se humanizaba la generala".
. Otro motivo curioso, es el de observer que Curra 
y Sandoval se reânen para leer "Lo que no Muere" de Barbey. 
Bsto ademâs de indicar que Valle conoce a Barbey D'Aurevilly, 
servirâ de pretexto para el desenlace de la obra. Calando 
mâs profundamente, destacamos que el tema del amor a través 
de la lecture de un fragmente galante aparece ya en la Divina 
Comedia de Dante, en el Canto V del Infierno. Entre las som­
bras estân los amantes Paolo y Francesca di Rimini, quienes 
recuerdan que se enamoran leyendo "Los amores de Lanzarote 
y Ginebra" (otra historia de adulterio). Valle lo conoce, ya 
que en Enitalaraio dice ; "En la Divina o diabâlica Comedia, 
mis diâlogos son con Francesca". Ya con antecedente mâs proxi­
mo aparece en "La Madré Naturaleza" de Dofîa Emilia Pardo Ba- 
zân, donde los personajes leen "l'Tl CanPar de los Cantares";
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y en la crânien de Bermejo por supueato.
Pinalmente destacamos la inserciân de otras ex- 
presiones como : "îvelay!", "habrd majadero", "un capirotazo", 
"jayanes" ... algunos casos de lalsmo : "la habfan puesto", 
y algunas comparaciones animalescas como : "con sus dientes 
blancos y raenudos, de gatita de leche", "los amigos la habfan 
puesto "mona inquiéta"", "las "madrés" que se auedaron IJiorando 
la partida de su "periquito" ", "cerebro de colibri".
SI desenlace, es de tipo humanfstico, al estilo 
Lope o Bocaccio. El final résulta gracioso e irânico, no uti­
lisa Idgrimas ni derraraaraiento de sangre, da un qulebro y 
hace que la generala saïga astutamente del posiblc enfado del 
marido. No hay crueldad, sino malicio,o doble intenciân. La 
soluciân queda al estilo de los autores que acabamos de men- 
cionar : "!Mi general! es que se ha soltado el canario y si 
abrimos se escape con toda seguridad ... Ahora creo que ya 
lo alcanza Sandoval".
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ROSANITO î
Gonatituye el broche de Femeninas, y sin duda el 
relato mâs elaborado y logrado de la serie. Aflora en Galicia, 
rincân donde el autor recoge el ambiente, los personajes y el 
tema, en el que se unen la pasiân, el erotismo y la muerte.
5n su tierra, y eti su propia farailia, segdn pare- 
ce, encuentra al protagonists Don Juan Manuel de Montenegro. 
Presentando en este relato, se perfilard luego en la Sonata 
de Otono para inmortali zarse finalmente en las Comedias Bdr- 
baras. La Gondesa de Cela, ahora envejecida en su Pazo galle- 
go, y su nieta Rosarito, encarnando el arouetipo de la nina 
pura como la lejana Doda Inès, complétas los personajes.
Rosarito, magistralmente pintada, nos trae remi- 
niscencias de dos cuentos de Barbey d'Aurevilly ; "Le Plus 
Bel Amour de Don Juan" y "Le Rideau Cramoisi", y el final, 
de ambiente trdgico, se parece a los desenlaces del escritor 
francds. Notamos que Valle los ha leido, y éstos junto a o- 
tros elementos propios, le dan pie para crear sus personajes 
que aparecerdn ambientados en un olima propiamente vallein- 
clanesco. Las dos protagonistes se sienten fascinadas por el 
Don Juan maduro, pero con diferenciass
a) La de Barbey, no es tenida en cuenta por el 
Don Juan, sin embargo, ella cree que ha sucurnbido y que va a 
tener un hijo, aunque es sâlo imaginaciân, no hay contacte, 
ni menop violaciân.
b) Rosarito, no aâlo se queda fasclnada, sino que 
lo sigue. Don Juan, intencionalmente juega a conouistarla,
y el desenlace es del mismo tipo misterioso que los de Barbey. 
(Muere entre cortinas de "damasco carmesi" y la ventana por
(
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donde huyâ el Don Juan ouedâ nbierta).
Nuestro autor, admira y da Importancia a su pro­
tagoniste, lo retrata como una cosa sonada, como algo inal- 
canzable, quizâ como lo que el propio Valle hubiera querido 
ser. Y asf nos lo présenta;
Don Juan Manuel de Montenegro ; "emparentado con 
la ilustre casa de los condes de Gela", "un hombre de cabellos 
blancos; estatura gentil y talle todavfa arrogante y erguido", 
"Don Juan Manuel Montenegro podrfa frisar en los sesenta a- 
nos, tenfa ese hermoso y varoril tipo suevo tan frecuente en 
los hidalgos de la montana galloga, Era el mayorazgo de una 
fatnilia antigua y linajuda", " à  los treinta anos habfa mal- 
beratado su patrimonio", "Liberal aforrado en raasân, fingfa 
gran menosprecio por toda suerte de timbres'nobiliarios", "in- 
teriormente sentfase orgulloso de su abolengo", "crefase em­
parentado con las mâs nobles casas de Galicia, y desde el con- 
de de Gela al de Altamira con todos se igualaba", "era uno • 
de esos locos de buena vena; con maneras de gran senor, in- 
genio de coplero, y alientos de pirata".
Sn cambio, en los comentarios de la Gondesa de 
Cela, y del capellân del Pazo, el juicio hacia Don Juan Ma­
nuel es otro ; "he tenido noticia del herege (sic)", "esa 
rama de los Montenegros es de locos", "yo le cerrarfa la puer- 
ta, y él la echarfa abajo", "es un hombre terrible, un iiber- 
tino, un masân", "Cuentas has de dar a Dios de tu vida".
El persons je aparece con varias facetas, pero lo 
caracteriza la de seductor : "Tenfa Don Juan Manuel los ges- 
tos trâgicos, y las frases siniestrns y dolientes de los se- 
ductores românticos", "!!frame hija >nfa? ! Tus ojos me recuer-
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dan otros ojos, que hen llorado mucho por mf!", "una sonrisa 
de increfble audecla tembld un momenta bajo el mostacho bian­
co del hidalgo", "sus ojos verdes, -soberbios y desdeHosos 
como los de un tirano 6 de un pirata,! se posaron con gallar- 
dfa donjuanesca sobre aquella cabeza melancâlicamente incli- 
nada", "en 3os ojos de Rosarito acababa de leer un ruego ti­
mide y ardiente a la vez", "No temas, hija mia, si no creo 
en Dios, amo â los Angeles".
Rosarito : aparece pintada y descrita con minui- 
ciosos■detalles ricos en colores, y con la sensualidad casi 
etétea del modernisme î "Vista é  la tenue claridad de la lâm- 
para, con la rubia cabeza en divine escorzo; la sombra de 
las pestanas temblando en el marfil de la mejilla; y el busto 
delicado y gentil destacândose en la penumbra incierta sobre 
la dorada talla, y el damasco azul celeste del canapé, Rosa­
rito recordaba esas ingenuas madonas pintadas sobre fonde de 
estrellas y luceros", "Rosarito alzâ la cabeza. En su boca 
de nifla temblaba la sonrisa pâlida de los corazones tristes* 
y en el fondo misterioso de sus pupilas, brillaba una lâgri— 
ma rota", "Don Juan Manuel la (sic) infundia miedo, pero un 
miedo sugestivo y fascinador".
Esta niAa misteriosa como la define el autor se 
siente atrapada por la seducciân de Don Juan, y expresa el 
miedo y la pasiân a flor de piel ; "los ojos de la niAa, se- 
guian miedosos e inconscientes el ir y venir de aquella som- 
bria figura", "Las pestanas de Rosarito rozaron la mejilla 
con timido aleteo, y permanecieron inolinades como las de una 
novicia ... Ella tan inocente sentia el fuego del rubor en 
toda su carne", "sentisse presa de confusiân extrafïa; pron- 
te a llorar, no sabia si de ansiedad, si de pena, si de ter- 
nura", "desnues sus ojos buscaron al emigrado", "Sentisse
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presa de una turbaciân llena de palpitnclnnes tumultuosas 
y confusas".
La Condesa de Cela, senora de su Pazo, acentda 
el ambiente tradicional gallegc ; "La anciena Condesa de Ce­
la ! los mechones plateados de sus cabellos escapàndose de 
la toca de encages (sic)", "la anciana rairâ a su nieta con 
severidad", "Una sonrisa desdenosa asomâ en la desdentada 
boca de la linajuda sepora", "tii eres el que has renegade 
de todos", "sonriâ friamente con el borde de los labios, y 
dirigiâ una mirada autoritaria al clérigo para imoonerle si- 
lencio", "y la condesa de Cela que hacfa tantos aiios estaba 
amagada de parâlisis" ... Otro personaje séria el Capellân 
de Pazo, Don Dénicio que estâ insertado para connotar el am­
biente tradicional del que hablamos.
Ambiente y espacio : el relato se desarrolla en 
el Pazo de la Condesa de Cela, y tanto ella como el prota­
gonists son gallegos. En el Pàzo, vive un canânigo y se reza 
el rosario todas las noches, se dice misa y se hace la lec­
ture Santa "Don Benicio repuso volviendo las hojas de "El 
Aiio Gristiano" ". Ambiente catâlico tradicional de la bur- 
guesia gallega del siglo XIX. Se habla de masoneria, volte- 
rianismo y libertinaje religioso y sexual que se achaean a 
la vez a Montenegro, en el que la corruociân esoiritunl iba 
acompaîiada de la corruDciân sexual. Tinificando asi al clâ- 
sico Don Juan : irreverente, irreligioso y de placeres desor- 
denados que van unidos como lo diabâlico para el esoanol.
Los detalles del ambiente y el,color llegan al 
precioGisrao. Estân destacados paia resaltar los momontos y 
la diioca : "Un antiguo reloj de sobromesn did las diez. Era 
de plot a dorada, y de fpjsto pesodo y br.rroco como obra del
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siglo XVIII. Representaba a Baco coronado de pAmpanos y 
dormldo sobre un tonel", "una de esas muletas como se ven 
en los santuarios, con cojfn de terclopelo carmesf guarne- 
cido por clavos de plata", "luengos oortinajes de damasco 
antiguo, ese damasco carmesf que parece tener algo de litâr- 
gico".
La noche juega con el jardin y los raomentos, de­
mand o entrever en el temor un presagio de lo que se avecina, 
aunque el lector en este relato, no intuye la tragedia del 
final. Para destacarlo todo el autor acude a las sensacio- 
nés, intuiciones, ruidos, al gato como premoniciân y a las, 
supersticiones ; "Del fondo obscuro del jardin donde los gri­
lles daban serenata, llegaban murmullos y aromas", "A veces 
el foliage (sic), misterioso como la tânica de una diosa, se 
abria susurrando y penetraba el blanco rayo de la luna", "31 
jardin cargado de aromas, y de aquellas notas de la noche", 
"de pronto la condesa abre los ojos, y los fija con sobresal- 
to en la puerta del jardin. Imaginase haber ofdo un grito 
en suenos, uno de esos gritos de la noche, inarticulados",
"Un gatazo negro, encaramado en el respaldo de una ailla, a- 
céchala con ojos lucientes. La condesa siente el escalofrio 
del miedo", "A veces, una manche negra pasa corriendo sobre 
el rauro; tomariasela por la sombra de un pâjaro gigantesco, 
se la ve posarse en el techo y deforraarse en los Angulos; a- 
rrastrarse".
Estos elementos que cargan y presagian el desen­
lace de los relates gallegos, los cncontramos ya, mAs sobria- 
mente dibujados en "Octavia Uantino". Ademâs, observâmes que 
la descripciân del jardin fue embridn del que describe en la 
Sonata de Otoiîo.
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Kl denenlace es inesperudo y trâgico. Brevemen- 
te descrito encontrainos entre cortinas de damasco carmes! (1): 
"{Rosarito estâ allf! inanimada, yerta, blanca. Dos lâgrimas 
htunedecen sus mcjillas. Los ojos tienen la mirada fija y ate- 
rradora de los muertos." ...
Este relato aparece en Jardin Novelesco de 1905, 
bajo el tftulo de "Don Juan Manuel", nero advertimos que no 
tiene nada que ver con el homânirao que apareciâ en periddi- 
cos (El lînparcial - Madrid - septiembre 23 de 1901) y al que 
Rubia Darcia confunde, lâgicamente por la identidad del nombre.
(1) Recuérdese el tftulo del cucnto de Darbey d'Aurevilly.
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CONOLUSIONES DE PEtlEMINAS
Valle-Inclân y Barbey d'Aurevilly ; Cercanfaa y distanoia.
Al estudiar los relatos de Femeninas conparamos 
los raundos de Valle y de Barbey d'Aurevilly, y hemos encon- 
trado semejanzas y diferencias dignas de menciân; por consi— 
guiente nos proponemoa un breve conentario como cierre de es­
ta serie.
En primer lugar, hemos observado que las prota­
gonistas de Barbey presentan dos facetas, son mujeres esfin- 
ges, frfas y altivas exteriormente; silenciosas y apasiona- 
das por dentro,pero aparentan frialdad a primera vista. Son 
crueles y diabâlicas, como lo indica el tftulo, por vengan- 
za sobre todo o por reacciân contra sus amantes. Conllevan 
una dosis de sadismo y una personalidad freudiana todas ellas, 
aunque el autor sâlo quiere contar las cosas de que es capaz 
la humanidad -fuera de apariencias-... Elias por amor, por 
placer o por venganza, cometen crfmenes inimaginables, san- 
grientos y hasta retorcidos.
Por el contrario, las protagonistas de Valle-In- 
clAn, son coquetas, frfvolas, fâciles, crueles ... pero no 
con aquel estilo. Hay crueldad en la NiP.a Choie y en Octavia 
Santino, mas no son sanguinarias. Presentan carâcter de co­
quetas, retozdn, juvenil, y no llegan a ser inalcanzables, 
sino fdciles. Algunas, como Tula Varona, tienen un instinto 
lascivo igual que "Les Diaboliques", sin embargo estas son 
esfinges e incâgnitas ante el actor y el lector, las de Valle 
no.
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F.n sfntesiîî ; La Concesn de Cela, Tula Varona, 
y La Generala presentan en comân un estilo de coqueterfa 
graciosa y extravertida. Las restantes corno ya hemos visto, 
presentan tipos y estilos diferentes.
Prâlogo de Les Diaboliques
Observâmes en Femeninas la separacidn e indlvi- 
dualidad de cada relato, sin embargo, en Les Diaboliques, 
alguien habla a un cfrculo de oyentes atentos, y no abando- 
narâ la escena sino en el dltimo momento. La historia que 
relata parece confundirse con el cuento. Todas "les diaboli­
ques" obedecerân a este esquema.
La lentitud voluntario del relato es el rasgo 
principal de estos cuentos; dos o très preludios se suceden 
muy a menudo ;
- Presentaciân del salân de la Baronesa.
- Presentaciân del narrador.
- Presentacidn hecha por el narrador, del lugar donde los a- 
contecimientos se desarrollan,
A esto se agrega los retratos de los personajes, los anâlisis 
sicolâgicos de los mismos, y se percibe de que esta lentitud 
destruye la historia reducida a très o quatre escenas. Ademâs 
hay int'errupciones en momentos determinados para acre center 
la intriga.
las descripciones de los personajes estân hacha 
de manera enigmâtica, todo es misterioso y no los terminâmes 
de conocer, espocialmente a las protagonistas. Recurso del 
autor para sornreudernos con un final inespsr ido. Gspecle de 
transformacidn brusca en la ouo se el carâctnr diobjlico de 
estas mujeres. - En Vnlle-Inclân, no se ve esa crueldad dia-
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bâlica sino solanente la sensualidad. - fteciën a partir 
de las Sonatas perfilard el satanisme que descubre en el 
autor francés.
Barbey habla solo porque el narrador que présen­
ta es él mismo, enmascarado. Es decir, se proyecta en esos 
protagonistas que inventa. Sus personajes masculines, son 
metamorfosis de él mismo. — En Valle, si exceptuamos a Don 
Juan Manuel de Montenegro, los personajes masculines restan­
tes sparecen desdibujades. —
Don Ramân y Barbey coinciden en los temas apa- 
rentes : el raisterio, el peligroj el temor, la profanaoiân, 
el escdndalo, etc. Ho obstante, se diferencian en los temas 
profundos, que son una constante en Barbey d'Aurevilly ; la 
autodestrucciân por venganza o p6r orgiillo, provecando el 
dano al otro. La autodestrucciân conectada con los temas — 
sexuales, violencia sexual en los dos amantes, temor a la 
castraciân, etc. El auditorio de Barbey desaparece ensim&s— 
made y abrumado cuando terminan los relates brutales. - En 
Valle-Incldn suena frlvolo.
Prente a la tensiân de los cuentos del escritor 
francés, nos encontràmos con que los relatos de Valle no - 
tienen climax, y si lo presentan, es al final, con un desen- 
lace a veces sorpresivo y a veces no, el que se nos aparece 
de la sipuiente manera :
DBSBHLA0S3
1) La Condesa de Cela : présenta un desenlace corto y algo
flojo. Quizd por la ininadurez del autor en sus primeros 
inicios de escritor.
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2) Tula Varona ; como en el anterior, si dnscnlace sohrevieiie 
al final tainbiéii por un detalle. La protagonista se defien- 
de como si no hubiera provocado. Vemos que ol cardcter de 
ella era otro y que utiliza todas las técnicas de cortesa- 
na. Hay climax creciente y final.
3) Octavia Santino ; también interrompe con la misma técnica. 
El final queda cerrado casi sin explicaciân, no os galante.
4) La MiAa Chole ; en el final manifièsta su crueldad tenida 
de ironfa morbosa y perversa.
5) La Generala : desenlace gracioso de estilo desvergonzada 
con doble intenciân. Agil e intrascendente, con somblr.nzas 
de un sainete.
6) Rosarito : un cierre al estilo Barbey d'Aurevilly, Mucho
mâ.s extreme en el misterlo y mds trdgico que en los otras 
histories. No hay nudo, ni presents climax. Solo un rélato 
lineal hasta esa especie de final sorpresivo que corta la 
narracidn.
Destacamos tambidn que nos encontramos en estas 
"Sels Histories Amorosas", con muchos retratos al estilo si­
glo XIX. Aparecen mds describes las personas que sus histo­
ries mismas. Bn la presentacidn de los protagonistes, el ou­
ter los va retratando paulatina y parcialracnte, no obstante, 
la intriga y el argumente nuedan poco o nada trabajados.
los sentimientos, tempoco son muy profundos, sd- 
lo se percibe coqueterfa y juegos one se arnplfan a cada peso 
con detalles sensuales, sersFciones y sentimientos de todo 
tipo, juegos erdticos y amorosos, erne provocan "estos y.reac- 
ciones cnrnales en las muchechas, mie oe expresan a vec’s con 
frases picarescas o de doble sentido; otrr'S voces, las exure- 
siones son de ma] austo y hasta curai. Palabras y grau csnti-
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dad de adjetivos inuy rebuscados, puestos quizd con fines au­
ditives o cstdticos - moderniatas - pero disonantes muchas 
veces.
Los anibientes, imprécises en ciertas oce.ciones, 
se nos presentan propicios para el amor galante en un sin 
fin de detalles que rodean a las protagonistas : confiden­
tes, sofâs, canapés, interiores muy cortesanos con muebles 
tallados y dorades, irnpresiones, roces y vistes de sedas, 
zapatos, médias, piernas, cabellos, etc. Compîetados tam- 
bién con parajes externes y jardines voluptuosaraente des» 
critos con luz de luna, arboledas, rosas, jazmines, laure— 
les ...
Otras veces, el ambiente tiene como transfondo 
el tiempo atmosféricp con Iluvia, clima gris como seHal de 
tristeza, especialraente en los primeros relatos. Se nos ocu— 
rre que "Brumosa", primer nombre que da el autor a Santiago 
de Compostela, lo ided por la tfpica bmraa que cubre el cie— 
lo de las ciudades gallegas.
Al mencionar Galicia, no podemos obvier un breve 
Comentario sobre el galleguismo que se desprende casi incons— 
cientemente en estos primeros relatos de Valle-Inclân. Aflo- 
ran en detalles como !
a) En ciertos ténrvinos y expresiones gallegas s "rapaz", "mei- 
gas", "majfn", "tengo ofdo mucho" ...
b) En tiempos de verbos empleados al modo popular gallego : 
pretérito imperfecto de subjuntivo, con valor de pretéfito 
pluscuaraperfecto de indicative. Asf nos encontràmos con : 
"en los primeros tiempos derrochara" (por habfa derrochado) 
"el principe ... oe arruinara" (por se habfa arruinado) ...
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Hemos destacedo esta exprestén de Galicia junto 
al preciosismo de detalles tarnbién, puesto que desde los ini­
cios caracterizarâ con reelevancia y distincién gran parte de 
la obra de Valle.
Julio Casares, pese a sus criticas, también se 
percata del galleguismo esencial de Don Rsmén al decir :
"El lirisino, la poesfa y el sentimiento intense 
del paisaje natal, son los principales componen- 
I tes de la verdadera e fntiina personalidad del 
gran prosista."
Advierte Casares que siempre que Valle se encaré con la na­
turaleza y con las gentes que le son familiares, brotaron de 
su pluma, pâginas admirables.
Pinalmente, notamos una gradacién en los relatos 
de Femeninas. los primeros, bastantes flojos, van mejorando 
la pluma en los dltiraos, en los que se percibe mâs talento y ' 
oficio de escritor. Estas "Historiés Amorosas", se repetirén 
en Historiés de Amor, Historias Perverses y otras obras. Pa­
ra Goncluir remitimos a nuestro cuadro sindptico para que se 
observe como estâ formada e integrada esta serie.
I N T B R M B D I 0
E P I T R L A H I O  
INTENCION DB UN SBGUHDO LIBRO
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Dos anos después de Femeninas, nuestro autor ofrece 
P,1 piîblico au segundo libro Bnltalamio (Historia de or.iores) quo 
aparece en Madrid, el 7 de morzo de 1897 (1).
En las primeras pâginas del mismo se lee esta dedi-
catoria ;
"Para mi maestro y amigo Jesds Muruaiô."
Ramén del Valle-Inclân
Es un relato en el que el autor deja entrever que 
pensé continuarlo, al insoribir bajo el tftulo la expresién 
"(Primera parte)". Sin embargo, la historia parece finalizar 
allf, y nunca aparecieron segundas partes, pensâmes que hay 
que tomarlo como una desorientacién mâs a las que nos ha acos- 
tumbrado Valle. Por el contrario, observâmes que silos mâs tar­
de, en 1 9 0 3, encontranemos el mismo relato insertado en la se­
rie de Porte de Amor con algunos cambios, en donde deja de lia—
marse Enitalamio para llevar por nuevo tftulo, el nombre de la 
protagoniste ; "Augusta".
No obstante advertimos ouriosaraente que en Historias 
Perverses (1907), aparece con el nombre de "Augusta", el mismo 
texto de Epitalamio, sin variantes. Solamente en esa ediciân )'a 
cambiado el tftulo. (Vâase la coincidencia en el cotejo).
Continuando con el tena del adulterio ya iniciado 
en Femeninas, Valle-Inclân lo express aouf con el cinisitio mâxi- 
mo de una madré, que, por retener a su lado a su propio amante, 
lo casa con su hija adolescente y algo ingenua, a ]n que piensa
(1) lmp, de A. I.iarzo, 107 pgs. (Col. Flirt. n@ 1 )
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traicionar la misma noche do la boda.
Valle se manifiesta muy modernists en las formas 
de este relato que prêtende ser escandaloso y se queda en - 
vulgar. El tema es de mal gusto, y en él se unen la pasién y 
el cinismo, la perversién y la sensualidad, ya esbozados en 
Femeninas. Quizâ, es la historia mâs afrancesada y décadente. 
Permanentemento se alude a ambiantes clâsicos, al raundo mito— 
lâgico y a la reliciân con citas y comparaciones con obras, 
diosas y mujeres famosas, muy del gusto europeo del moments 
y de la época.
El autor en Epitalamio, rinde culto al Modernis­
me ambientando sus relatos y a sus protagonistas en un pala- 
cio con jardines dieciochescos al gusto italiano. Mundo ga­
lante, superficial y atiborrado en detalles, raârraoles y ro— 
paje de escenograffa iraaginativa, con alusiones regresivas y 
comparatives a la mitologfa y a la historia, comân a los mo­
dernistes. Pintura que equilibrarâ en las sonatas.
Sin entrar en detalles, advertimos que salta a 
la vista el contraste entre la descripciân llena de târminos 
rebuscados - aquf se destacan adn mâs el uso de très y cua- 
tro adjetivos - y verbos diffciles, elegidos con intencién 
de mejorar el estilo, y la conversaciân de Augusta, entre 
ficticia, familiar y vulgar : Pues hijo, para mf tampoco";
finalizando los capitules con exclamaciones muy cursis :
"en los verdes y floridos laberintos del Jardin 
de Bâboli. El poeta dcslioja las rosas de Aiejan— 
drfa sobre la nieve de divinas desnudeces; ebrio 
como un dios, y coronado de pâmpanos, bebe en la 
copa blanca de las magnolias, el vino alegre y 
dorado que luego en repotidos besos vierte en la
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boca roja y hiimeda do Venus ïurbulentn. "
Luego, el capftulo IV, finalizarâ aaf ;
"IHumen sagrado de las bacanales! ! Canto de amor 
en el jardin de Venus! !Salmo pagano en aquella 
boca roja, en aquella garganta desnude y biblica 
de Dalila tentadoral"
Dijimos ya quo todo el ambiente es italianizànte, 
y el protagonista tamblén, desde su actitud hasta su nombre, 
Attilio Bonaparte, sin embargo al autor se le escapa Galicia 
y expresiones de la vida rural al hablar de "patin", "ronzal", 
"testuz", "zagala", relacionados luego con la veca a la que 
11aman "Maruxa'! y "MaruxiAa"; expresiones como "por el sola- 
riego *Pazo'", "Augusta, que por mil anos sea, como dicen en 
esta tierra", "y hablaba santiguândose para arredrar al demo- 
nio, A fuer de"; luego finaliza el capftulo III con esta des- 
cripcidn ; "volvia â  oirse el canto de dos tértolas que el 
pastor tenia prisioneras en una jaula de mimbres; aspirâbaso 
el aroma de los manzanas que raaduraban sobre las anchas losas) 
y la vieja criada, que habia conocido â los otros seuores, hi- 
laba sentada al sol con el gato sobre la falda."
Ademâs, fuera de ambiente encontramos comparacio­
nes como las siguientes ; "soberana y triunfante como los leo­
nes y las panteras en los bosques de la Tierra Üallante" ... 
se habla del "Thi ladder”, y a la vez de "un 'poemetto^liber- 
tino y sensual" ...
Después de estas obscrvaciones, demârs estâ decir 
que Enitalamio no fue bien recibido, ni por la critics del mo­
mento, ni por la posterior. Algunos comontoristas si, enconti-a- 
ron <?n Attilio Bonaparte, un antecedente del Marqués de Prado-
- 95 -
rain, viendo la siguiente evolucién ;
Andréa Hidalgo-------- Attilio Bonaparte  ----- Dradomin.—
En este periodo intermedia que limitan las seires 
de Femeninas y de Porte de Amor, eoontramos a un Valle-Inclân 
algo en espectativa, como buscando algo nuevo. Es la época tan 
comentada de reuniones llterariaâ en loe cafés y tertulias, — 
que va integrando a este grupo de escritores e intelectuales 
que pronto Azorin, Pedro Salinas y otros definirân como "La 
Generacién del 98",
Este momento cobra importanoia en el mundo de las 
letras, puesto que esta nueva generacién se afianzarâ al cre- 
arse en 1899 dos revistas literarias :
1) Vida Literaria ; dirigida por Don Jacinto Denavente,
2) Revista Nueva : bajo la direccién de D. Luis Huiz Contreras.
Son revistas que tendrân poca trascendencia. Sin 
embargo, es de destacar que en la primera colaboran Rubén Da­
rio, Unamuno, Manuel Machado ... y en la segunda, Azorin, Be- 
navente, Baroja, Haeztu, y Valle-Inclân entre otros, quien pu­
blica los comienzos de "Adega" (1).
Breve es la actuaclén de Valle-Inclân como colabo— 
rador de estas revistas, pero muy intensa su asiduidad on el 
mundo de las tertulias, donde encuentra un ambiente y un gru­
po que no solo lo insertan définitivamente en su activxdad li­
teraria, sino que también lo animan y apoyan cuando nuestro au­
tor intenta entrar en el terreno de] teatro, asi de pi-onto nos 
encontràmos con :
(1) Hablamos de la transformacién de "Adega" on el epilogo.
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a) Valle-Inclân dramaturge : üonlzaa
b) Valle-Inclân actor : Le. Cior.ilda de las Fieras (denavente)
Los Reyea en cl Uestierro (Daudet)
Penizas (].8g9), es el primer drama escrito por 
Don Ramén, tiene très actos, y es de estructura circular ce- 
rrada. SI autor, aprovechando acuf lo trâgico del tema, ree­
labora y amplfa la historia de "Octavia Santino" de Femeninas (1),
Como actor, su incursién en el teatro es curiosa, 
puesto oue Denavente en su obra créé al personaje-poeta 'i’cé- 
filo Sverit, para que lo interpretara Vàlle. Después tiene uh 
breve papel en la obra de Daudet adaptada por Alejandro Sawa, i 
y finalmente colabora en el "Teatro Artfstico" donde dirige |
• La Fierecilla Domada; Pronto abandons esta experiencia tea- 
tral que se enrafza en su pluma, y aunque en sus inicios es 
reiterativa, llega después a niveles inalcanzables. Esto es 
importante porque se arraigarâ en su imaginncién y oreativi- 
dad, no olvidemos la teatralizacién que existe en sus pdginas 
novelescas.
Bin definirse aén, la bdsqueda de Valle-Inclân se 
va abriendo, y al ano aiguiente, 1900, publica su novela La Ca­
rs de Dios basada en la obra de Carlos Arniches, e integrada 
con otras (2). En 1902, aparece Conata de Otono. Memorise de]. 
Marqués de Bradomfn y logra un segundo premio presentando "rai— 
pocado" en un concurso de cuentos de "31 Liberal". Al ano si- 
gui ente , ademâs de colaborar en "FI Imnaroinl" y "El rHobo", 
siguen <Tardf n Umbrf o, Porte de Arnor y Mon--ta de Estfo, one nos 
dan a conocer xm Valle-Inclân encominado y dedicodo picnamente 
al mundo de la literature, y que nos abre paso a nuestra segun­
da sci’ie.
(1) Trot amo s ] a roelaboracién del tema y pex's. en cl epl ! ego.
(2) Ver en cl, cnflogo.
S B G U N D A  S E R I E
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CORTE DE AJAOR : FLORILEGIO DE H0NB5TAS Y NOBLES DAMAS
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La serie de Porte de Amor, coinprende las cuatro 
ediciones de esta, obra que excepcioiv .bnente no cambia do nom­
bre como en la de remeninas, rnàs las inserclones de la.a otras 
series que repiten sus relatos y reediciones en revistcs. Tam- 
bién insei'tamos "Wi Hermans Antonia" y"Drama Vulgar" que que- 
dan pendientes de la primera entre una y otra, pue para mayor 
conprensidn renitimos a nuestro cuadro sin<5ptlco.
El libro eparece como Porte de Ar.or : Florilegio 
de Honestrs y Nobles Paras, con un "ïïnvfo" casi idéntico en 
las très primeras ediciones :
"Gentiles damas de la "Poi'te de Amor" : Uosita, 
Eulalia, Auguste,, Beatri?,, llevad mi bomnaje de 
admirecidn y de afecto al amable narrador de 
"La Cigarra". (1)
En la primera edicidn, siguiendo a este "Envlo", , 
se suceden los cuatro relatos en el misrno orden que en él a- 
parecen. La segunda y tercera edicidn tienen un prdlogo del 
autor titulado : "Breve Noticia Acerca de Hi Eatdticn Guando 
Esoribf Este Libro". Sin embargo, en la cuerta edicidn, este 
prdlogo es sustitufdo por el de Don Hanuel Hurgufa, respecto 
a los relatos, se desprende del dltirao ("Beatris") y finalmen-
( 1 )  Imo. d e  A. M a r z o .  1 9 0 3 .  M a d r id .  2 3 2  ?)gs.
En l a  p r i m e r a  y  so;'nxnda e d i c i d n ,  a p a r e  c e  m a  d e d i c a t o r i a  
a  d o n  J o s d  O r t e g a  y  M i m i l l a .  O b c e r v a m o s  t a m b id n  q u e  e n  l a  
p r i m e r a  d i c e  " d o s a "  y no m e n c i o n a  " B o a t r i z " ,  a u n o u o  c l  r e -  
l a t o  v i e n s  i n c l u f d o .  P cn n an ios  q u e  V a l l e  l o  a g r e g d  c o n  p o s -  
t e r i o r i d a d .  En l a  c u a r i .n  o d i c i d n ,  e s t e  e n v f o  e s t .d  c u s t i t u f -  
d o  p o r  u n a  n o t a  d o l  a u t o r  que d i c e  :
" E n  c u t e  l i b r o  e s t d  r o c o g j  d e s  a q u e l l . a . s  n o v e l  a , s  b r è v e s  d e  
m i s  a l b o r e s  l l t o r a r i o s ,  h n c c  m d . s  d e  u n  c u a / r !  o  d e  s i , " 1  o ,  
c u n n d o  r r u d  l o  g l o r i a .  El v i n j o  m a e s t r o  c a n  o u i  e n  s o l l a  
n a s c a r  e n  l a s  t a r d e s  d e l  i n v i e r n o  c o . i m o n t . e l a n o ,  e n  c r i  b i d  
e n t o n c o u  l e s  p d ^ i n a s  p r o l i m i n r r e s  e u s  a q u f  c c p r o ' l u ' / o o , y  
q u e  p o J '  p r i m o r c  v o z  e p o r c c l e r o u  en u n  l i b r o  cuyo n o m b r e  — 4,
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te observemos una interrelacidn con dos de la serie de Femeni- 
nas al Incluir : "La Gondesa de Cela" y "La Oenerala". Se com-_ 
prender^ mejor volviendo e nuestro cuadro.
Esta serie continüa la "etapa femenina" de la que 
hablauos al comienzo, tanto en los tratamientos como en los 
temas, que en general se repiten. Considérâmes redundante ana— 
lizar minuciosamente los relatos, no obstante nos detendreraos 
para hacer un breve oomentario sobre el pr<5logo y el contenido 
del libro, citendo de antemano la opinion de Don Manuel Berme— 
jo Marcos, quien adelanténdonos un poco el contenido nos dice:
"Imaginamos al novel escritor, empapado de léotu- 
ras francesas e italienas, lleno su mente de arno- 
res prohibidos, intentando hablar por cuenta pro- 
pia; quiere escribir, en espafiol, una de aquellas 
deliciosas "nouvelles" que en la soledad de la bi- 
blioteca de su ami go Muruais habla saboreado. Pien- 
sa un argumenta y, el llevarlo al papel, se encuen^- 
tra con que no puede evitar el que de su pluma se 
destile un tono burldn e irdnico al inventar esos 
pastiches romdnticos ..., aunque pronto se de je 
ver esfuerzo consciente; sea como sea, lo que le 
da hoy valor a la historieta de le aventurera sé­
vi llana - as£ como a la mayorta de los cuentos de 
la coleccidn - es esta dosis de burlonas pullas a— 
cercà de tantes coses que, tods.vfa en mil ochocien— 
tos noventa y tantos, se tomabsn muy en serio. (l)
no quiero acordarrae." - De inraediato incluyo el prdlogo de Hur- 
gufa.
(1) Valle-Incldn ; Introduccidn a su obra. Ed. Anaya. 1971. Ma­
drid. p. 57.
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PBOLOGO DEL Al.'TOtt 
BHSVB NOTTOIA-ACERCA D3 MI BoTBTIGA GrAPDO K.igPTBI Llii!(0
Bn cuanto a este curioso prdlogo en el cue* Valle 
brevenente quiere dar una teorfa del Modernisme, nos lloga en 
apariencias a nosotros en la segonda edicidn de Corte do Aifior 
(1908) para repetirse anos mds tarde en la edioidn de 1914.
Ho obstante, y pese a la crftica de Casares, nos 
encontramos que este prdlogo no es tan nuevo ni fue propara- 
do para este libro, sino que cinco anos antes, Valle-Incldn 
lo habfa escrito en 1903 como prdlogo para Sombras de Vida, 
la obra de Melchor Almagro de San Martin (1). A partir de a- 
hf lo insertard posteriormente en las dos ediciones seflala- 
das de Corte de Amor. El contexto es el mismo, y tiene muy 
ligeras variantes. Solamentc el autor ha cambiado el. final (2).
Mds sorprendente nos résulta saber, que este pr6- 
logo.no nacid. como tal, sino que tiene raices periodfsticas 
en un artfculo titulado "Modernismo" que aparecidn en "La I- 
lustraqidn espanola'y americana" el 22 de febrero de 1902. Re- 
elaborado el tema, se realiza el prdlogo.
Nos informâmes ademds que unos dfrio antes de la. 
aparicidn de B ombra a de Vida, "151 Imparcial" publicd los frng- 
inentos mds importantes de este prdlogo en el artfculo "Un Li­
bre y un Prdlogo" (Madrid, 23 do mayo de 1903). Mesos mds tar­
de, se ofrece al pdblico la teorfa de este a.rtfculo, con al,ru-
(1) Madrid, A. Marzo (1903), 195 P. (Prdloro de Valle-Incldn),
(2) K. Lnvaud, reproduce ol primer prdloro, soiisiaado laq oocr 
variantes que existon con los de Porte do Amor. Ver, oh. 
cit. pgs. 123-1 27.
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nas variantes en otra publicacidn "El Modernismo en Literatura" 
en el "Album Iberoamericano" (Madrid, agosta de 1903). (î)
Çn slntesis, tenemos dos derivaclones del tema.
Una como articule y otra a manera de prdlogo, que ordenamos 
asi :
ARTICULCS PROLOaOS
"Modemismo" (1902) "Sombras de Vida" (1903)
"Un Libro y un Prdlogo" (1903) "Corte de Amor" (1908)
B1 Modernisme en Literatura" (1903) "Corte de Amor" (1914)
En lo que a nosotros nos interesa, presentamoa el 
texto con las pocas variantes que aparecen en este prdîogo de 
una edicidn a otra. Destacnmos en particular, la supresidn fi­
nal de unos pérrafos muy irdnicos, que quita el autor de la e— 
dicidn de 1914. (Véase el cotejo de texto).
(1) Senalamos que estos datos informativos, nos lo ban aporta- 
do los estudios bibliogrdficos, y en especial el trabajo 
de B. Lavaud : "Un Prologue et un Article Oubliés : Valle- 
Inclén, Théoricien du Modernisme" - Bulletin Hispanique. 
Tome LX:<VI - 1974. Pgs. 353.
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ROSITA
Este relate no es novedod en Porte de Amor; coi.'o 
ninguno de los del libro, ya que todos estaban esbozodos on- 
teriorii'.ente en periddicos o en otras publioacionea.
"Rosita", ya habfa apareoido bajo el tftulo de 
"La Reina de Dalicam" en 1899, y después como "Rosita Zegri” 
en 1902 (ver nuestra pdgina de antecedentes periodfsticos, 
en la Introduccidn). Aunque el texto verfe, la urotagonista 
es la misma. También nos résulta familiar el "Diupjiesito de 
Ordax", el galdn del relate, ya que aparecid en "Tula Vorona" 
llamado "el duquesito" hijo del duque de Ordax, a quien vere- 
mos después en La Guerra Carlista y SI Ruedo Ibérico.
Deberaos corroborer el repetido error anécdota co— 
mentario que todavfa circula en los estudios oue se hacen so­
bre Corte de Amor en los que se afirma que""Rosita" es la - 
historia de la Bella Otero y su fabuloso casamiento con un 
mara.id, en que Valle tuvo alguna parte", o de otros comenta- 
ristas que mencionan el casamiento de la "cnpletista" Anita 
Delgado, que si bien es verfdica la intervencidn de Valle-In- 
cldn en el hecho, no lo es en cuanto a la realizacidn litera- 
ria, ya que diclio casamiento se realizd en 1906, y siendo asf, 
el relate se adelantarfa al suceso.
Ya en lo que respecta a la nurracidn en sf, nos 
encontramos con otra historia de coqueta como les anteriorcs, 
pero con detalles de estilo, color y lengonja, ain carencia 
de inusicalidad, mds cuilodos por el autor.
Kl relate se desnrrolla duranto una noche de fies—
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ta de ambiente aristoorAtico y  elegante en un club de caria 
interriacional, que puede ester en Paris o en otra gran ciu- 
dad europea : "imuidaban en parpadeantc claridad el pdrtico 
del "Poreing-Club" : un pdrtioo de m4rmol blanco y estilo 
pompeyano", en cuyos jardines el autor nos présenta el en- 
cuentro de los protagonistes : "acerté & pasar ... el Duque­
sito de Ordax, agregado entonces â la Smbajada BspaHola. A- 
penas le divisé Rosita Zegri, una preciosa que lucia dos lu- 
nares en la mejilla, quiténdose el cigarro de la boca".
Se destaca el contraste entre la figura de Rosi­
ta Zegri, una andaluza de baja estroccién, y el ambiente en . 
el que se mueve. B1 autor, la présenta en una noche de fies­
ta en los jardines del "Poreing-Club", sin embargo enseguida 
nos habla de quien es : "Rosita Zegri no podia olvidarse de 
su tierra. Aquella andaluza, con ojos tristes, de reina mora, 
ténia los recuerdos alegres, como el taconeo glorioso del bo­
lero y del fandango", "! Para eso habia dejado El Molino Rojo 
y los amigos de Paris y aquellas alegres cenas del amanecer", 
"cansada de correr raundo al son de sus castafiuelas".
A la vez, contrasta la pareja y el autor lo hace 
notar en el lenguaje de la protagonista con expresiones vul— 
gares a veces, pintorescas otras, y moderniste a\în, en cuan­
to a la musicslidad y el color ; "ÎVamos hombre no te encala- 
brines!", "Ni que yo fuera una préjima de las que tienen un 
amante diez anos!", "!Calla chalado!", "!Al pelo, hijos!".
Tampoco eatàn ausentes les ironisa do Valle a R- 
chegaray, de quien se hurla en el prélogo y en este relate 
tamblén : "todo eso lo copiaba de los dT'amas de tîcbego-ray",
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ni las de otro estilo ; "el dnico a.'iior verdad (sic) es el 
amor patrio. El Duquesito no tuvo la osadfa de reirse. Ha­
bia oido lo mismo infinitas veces a todos los grandes ora- 
dores de Espana", "permaneolé un moments con las manos en 
cruz, cono si rezase por aquella madré desconocida que da- 
ba el oie".
Cobra color y una cierta ligereza ol relate 
por la pintura del ambiente, las personas, los jardines y 
el lago, y la noche que parece de carnaval en un ir y ve­
nir de los carruajes y disfraces. SI autor encabeza la ma­
yor parte de los capitules con descripciones de fiesta : 
"Tuvieron que anartarse para dejar peso a una calesa con 
potros a la jerezana", "Un grupo de muchachas alegres pa- 
s6 oorriendo", "En los jardines del "Foreing-Glub" Pierrot 
y la senora de Pompadour, Colombina y Pausto, bebian cécte- 
lea".
Para finalizar, observâmes que el relate no di­
ce nada, y los protagonistas son algo repetidos, sin embar­
go, el final tiene cierta gracia, y el ambiente nos trae un 
mundo ligero y de color, que recuerda a "Las Fiestas Galan­
tes" de Verlaine.
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EUL/UiIA
31 autor réitéra el tema del adulterio y de los 
amores escondidos, y podemos decir que coincide en lo eaen- 
cial del relato con "La Condesa de Cela" en estos aspectos :
1) Cita, encuentro y rupture con el amante,
2) Motive, el marido conoce la verdad,
3) Finalidad, recuperacién de cartan.
A la vez hay diferencias que particularizan y 
distinguen a "Eulalia" como las siguientes :
a) En este oaso, es el amante el que abandona.
b) Hay desesperacién final y suicidio de la pro— 
tagonista.
c) Es apasionada pero no coqueta. El abandons del 
amante la lleva a la alficcidn y a la muerte.
d) El desenlace es roraéntico, y la protagonista 
es un tipo de apasionada romântica.
El relato ya se habfa anticipado en periédicos, 
y aparecid en "El Imparcial" en 1902. El tema se desgaja de 
la Sonata de Otono, en donde esté apenas esbozado. Ya en "Eu­
lalia" toma un cariz pasional y roraanticén, esnecialmente en 
los didlogoo que en bdsqueda de patetismo se tornen cargados 
y hasta cursis.
Ho obstante, hay que destocar la ambientacién y 
el paisaje que oobran la paaividod y el color del transfon- 
do que llevan s "En la tarde azul, lleno de paz, volaban I.as 
golondrinas sobre el rfo, rozando un uico del ala, y lus inim-
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bralos de la orilla. ae esrejaban en el fonde do Ion rein.onsoa 
con vaçuedad de enaueno", "Es al.egre y goére-ica la o;:-z de s- 
quel molino aldeano", "humo ligero, blanco y feliz", "El rfo 
paternal y augusto como divinidnd antigua".
SI marco es Galicia roflejado en el paisaje y 
los detalles de la barca, el rfo, érboles, animales, parro- 
quias, el molino de aldea, nistico y descrito como granero 
gallego. Las costurabres popularcs, mé.s ciertaa expresiones 
locales, que junto con el estritillo final le dan un sabor 
regional al relato : "lo vide", "ansf", "presto se ird", "sé­
ria tan luenga la tardanza", "ÎCuitado pajarillo!". "Agros 
del Friorato", "San Amedio" ...
Sn el encuentro de los amantes, .l;ay otros perso­
na jes secundarios que complementan al relato como el zagal, 
el barquero, y entre ollos, uno que ofrece especial interés 
como la Madré Cruces, personaje que représenta a Ir. vieja 
consentidora que protege el amor addltero. Ya conocemos sus 
antecedentes en "La Celostina", pero en este caso no tiene 
rasgos de alcahueta, sino més bien de encubridora. Trata a 
Eulalia con afecto y proteccién puesto oue bubo vmn cierta 
relacién con la familia de la protagoniste : "Venfa con rni 
abuelo. îEra tu pcdrinc, verdad, Madré Cruces?"
For lo demAs no vale la pena. dctenerse, puesto 
que no cambia el estilo de los anteriorcs, sino snJo ocra ob- 
oervur que el final de este relato, es cl m e  li\spira el ài- 
se no de la nortnda de Hi s tori au do A'" o r  (1909).
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AUGUITA
Es la versiéti de ËTiitalamlo (1897), que como hc- 
mos dlcho en el comentario del mismo, aparece en esta serie 
con el nombre de la protagonista.
Es do advertir que el texto sin transformarsé, se 
reelabora, y el autor trata de depurerlo de ciertes expresio­
nes de mal gusto, suprimierdo también comparaciones y pérra- 
fos de contenido mltolégico y comparaciones simbolistas. Pese 
a ello, Vallc-Inclén no alcanza a cainbiarlo.
En el cotejo presentamos paso a paso las correc- 
ciones del autor y las nuevas variantes, no obstante adverti— 
mos curiosamente que por no confundir con otras protagonistas 
de este mismo libro, Valle ha cambiado el nombre de la nlfia, 
los tratamientos de Attilio Bonaparte, y otros detalles que 
exponemos a continuacién î
Beatriz  » Nelly
Principe  V principe y poeta
lûaruxa  > Poscarina
Pastorela T.lundana-------> Egloga Kundana
Por lo que resta, el ambiente se mantiene, y el 
tema signe siendo el mismo con alguna depuracién formai.
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BEATRIZ
Un eanecial y tninucioso estudio mereoo este rela­
to de Valle, en el que hunde refces profundas eu tema favori­
te y uno de los mAs perfilados : Golieia y su mundo. Résulta 
sugestivo que neuf también corno en le anterior, Valle-InclAn 
utilice como broche y cierre de la serie, un relato tipioa- 
r/iente gallego.
"Beatriz", eparecié anos antes al pdblico con Cl 
titulo de "Satanés" en 1900, cuando el autor lo présenté en 
un concurso de "31 liberal". Ese mismo aho aparece coi.io un.
capftulo en la novela la Cara de Pios (1) y conservendo el i
nombre original aparecié en le revista "Nuestro Tiempo" (1903). 1
Por el tema y su trataniento se constituye(junto 
con "Mi Uermana Antonia", si lo inclufmos) en uno de los re­
latos més intereoantes y mejor elaborados de la serie. Aunque 
en mundos totalmente distintos, nos encontramos otra vez, co­
mo en "Rosarito" con el tema de la nina pura engahada, con - 
grandes diferencias en los casos, puesto que en aquella el au­
tres nos présenta a la protagonista seducida por Don Juan, en 
csrabio en "Beatriz", si bien existe el engario al ser victims 
de un fraile saténico, lo que Valle-Inclén més destaca es el 
complejo de culpabilidad en la protagonista uepcrado en dos 
pianos :
a) Sentimiento de culpa en la niüe.
b) Un malentendimiento de ese complejo por parte de la mrdre.
Dice Dec tri z : "Ahi esté Batanés! ! Ahi duerme. ootoné:;! Viene 
todas l aa nochos!", "Me ha mordido en el pecho. !Yo gri té.
I
(1) Observâmes esta tendoncia de entrecc.pitu.lar sus relatos, 
dent le los iniclos dol autor.
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"grité!", "Fuo una tarde que bajé é la capilla para confe-
sanne", "Después querfa venir todas las noches y yo eataba
. 1
condenada".
Dice la condesa : "Yo haré matar al capellén! !Lo haré matar! 
I Y a mi hija no la veré més!",
Todo el ambiente y el transfondo es gallego, que 
realzado con la técnica narrative que el autor en estos ca­
ses destaca rnsgistralmente, llega a darle un aire misterio- 
so y obsesivo al tema que, como vamos observando, particula­
risa esta etapa y gran parte de su obra.
El hecho se desarrolla en el palacio de una fa- 
milia noble con antecedentes de abolengo : "Carlota Elena 
Aguiar y Bolaho, condesa de Porta Del ... Descendra de la 
Casa do Bradomfn ... que tanto figuré en la primera guerra 
carlista"... Por lo tanto muy tradicionalista, y notamos 
que en este aspecto c oincide con "Rosarito" en la ambienta- 
cién local y familiar. En los dos relatos se percibe ese ai­
re clésico de las grandes families galleges (o espadolas) 
del siglo XIX. Se destacan palacios con salones exquisite— 
mente ornamentados con jardines y fuentes alrededor, que 
armonizan en un ambiente Comiîn en los detalles : "Un jardin 
seïîorial, lleno de noble recogimiento, cercaba el Palacio", 
"La condesa cesl nunca salia ... contemplaba el jardin des- 
de el balcén plateresco de su alcoba", "En el fonde apenas 
esclarecido del salén, sobre los cortinajen de terciopelo, 
briliabe el métal de loc blasoncs bordados", "las rosas mar- 
chitas perfumaban la, obscui’idad, doshojéndose misteriosas en 
los antiguos floreros de porcelana", "Después la condesa y 
el pcnitenciario entraban on el salén ".
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También encontramos seir.blsrzas en cicrtos dot- lies 
y mementos vividos por 1rs protagonistas, nue si rciter;'rlos 
el autor, da una cercania ambientai a los relatos : "La conde­
sa estremeciése oycndo aquel planir que liacia miedo en el si- 
lencio de la noche, y acudié presurosa", "La nina con los o- 
ios extraviâdos y el cabello destrenzéndose sobre los hombros, 
se retorcia", "3u rubia y magdalénica csbeza golpeabn contra 
el entarimado, y de la frente yerta y angustiada manaba un hi- 
lo de sungre", "la cubrié con una colcha de damasco can.iesi, 
ese damasoo antiguo, que parece tener algo de lîturflco", "Be­
atriz evocaba el recuerdo de aquellas blandas (sic) y legen­
daries princesas santas.de trece anos ya tentadas por Satén",
A la vez el autor nos présenta un ambiante inte­
rior muy catélico, pe.ro con un catolicismo muy extrano, regi- 
do por temores y creencias supersticiosas. Por un lado se ma- 
nifiesta un sentimiento religioso : "La condesa reaaba en voz 
baja, y sus dedos, lirios blancos aprisionados en los 'nitoncs 
de oncaje, pasaban lentamente las cuentas de un rosario traf- 
do de Jerusa.léii", "puso fin a su rezo, santinguéndose con el 
crucifijo del rosario" ... junto a una conoccién con el clero 
y sus représentantes ; el capellén, ol conénigo, el peuitencia- 
rio, etc. Y en contraste a toda la tradicién oristiana, en la 
condesa se desprende un convencimionto hacia un mundo oscui'o 
de brujerias, posesidn saténica, exovoismos y conjures, ouo 
producen un sentimiento desencontrado al mezclarlos con oracio- 
nes y deseos de venganza.
Qui zé boy El on elle, solo un soutido de .vmb'n3nta- 
cién o tal vez de ironfa, como el que destaca Valle frente a
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los représentantes del clero cade vez (luo los inserta. en 
sus relatos. Sn "Beatriz", nos présenta al carellén ; "Bi'a 
viejo algo y  seeo, con el andar doainador y rnercial", " de 
ojos enfoscados y perfil aguileno, imnévil, co'iio tallado en 
granito. Recordaba a esos obispos guerroros que en las cate- 
drales duerinen é rezan d la sombra de \.ui arco sépulcral. — 
Fry Angel habfa sido uno de aquellos cabecillas tonsurados, 
que robaban la plat a. de sus Iglesias para acudir en sooorro 
de la faccion", "oscuchaba, con torva inquiotud. Sus ojos, 
enfoscados bajo 1rs cejas, parecfan dos alimanas tnonteses 
azoradas".
Frente a sus personajes, observâmes aquf un té­
nor sobresaliente puesto que Valle-Inclén los retrata como 
estampas o figuras. Sin dejar de calificerlos con series de 
adjetivos, describe con cierta minuciosidad rasgos y gestos 
casi de una sola impresién, alejéndose asf de los retratos 
parciales que nos ofrecfa en Femeninas.
■En "Beatriz", se repiten més profundizados los 
temas y sfnibolos que caractorizan los relatos de Galicia ; 
noche, jardines en sombra, premonicién, gato, supersticién, 
realzados ahora con maldiciones, conjures, espejo roto y 
"circule del Rey Salomén" que junto a los gritos y compara- . 
clones animalescas, nos acercan al esperpento : "!Satanés! ■
! Satanés! Te conjura ... por todos mis peccdos. Te conjuro 
por el aliento de la oulebra, por la ponzoüa de los alacra- 
por el o jo de la s al amont ira,. Te conjuro"
El estilo y la prosa nos vrn acorcondo a las oo- 
notas, junto con el sritanismo que tornado de Barbey, de spier-
BIBLIOTECA
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ta en este relato para perfeccionerse en equellas : "Y Vîoa- 
triz moetrébale é su madré ol seno de blancura eucerlstica, 
donde se vefa la huelia negra que dejan los labios de Luci­
fer cuando besan". Ya para cerrar, observamos que la acti- 
tud de Beatriz frente al pecado, es la misma oue la de la 
protagonista de "La Ultima Cena de D. Juan" de Barbey d'Au­
revilly. Por lo deraés, es gallego.
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MI HERMA.NA ANTONIA
Completan eate. aerie doa relatos, que ain perte- 
necer a Porte de Amor, han quedado anezados pcroue fueron 
publicadoa més tardiamente en la primera serie. 3e trata de 
"Mi Hernana Antonia" y "Drama Vulgar".
El primero es ouizé el més arrollador y a la vez, 
técricamente el mejor escrito de todos los relatos que hemos 
lefdo en esta etapa de Valle. HI tema arranca con una intro- 
duccién espectante ;
"Santiago de Galicia ha sido uno de los
Santuarios del mundo, y las almas todavfa
guardan allf los ojos atentos para el milagro ...'
Esta breve presentacién puesta de antemano para 
preparar el ambiente, nos presagia que Valle una vez més nos 
lleva a su tierra "Santiago de Galicia", rincén donde el au­
tor ha ido a buscar los temas misteriosos quizé disfrazado 
ahora aquf, bajo la palabra "milagro".
Valle-Inclén toma la actitud del narrador testi- 
go, y se réfugia en el mundo de los recuerdos, desde allf 
nos habla introduciéndonos en el més inexplicable y miste- 
rioso de todos, la muerte : "Antonia ... era alta y pélida, 
con los ojos negros y la sonrisa uii poco triste. Mûri6 sien­
do yo niiio" ... Luego, al hablarnos de luio de los protngonis- 
tas, Méximo Dretal, lo présenta asf : "Aquel estudiante a mf 
me daba ;iiicdo : era alto y cencerio, con cara de muer to y ojos 
de tigre ... Para nue fuese mayor su scmejanza con los muer- 
tos, al andar le crujfan (sic) los huesos de la l’odilla".
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Se ambienta el relato con prosagioa, temores, 
confeeiones, visita de clérigos, sccretos, conversaciones 
en voz baja, visiones, gritos ... y la presencia del gato 
que en "Mi Uermana Antonia" cobra vital irnportancia.
Si recordamoa, el autor introduce al gato co­
mo elemento supersticioso y premonitorio en "Ootavia San- 
tino", luego la premonicién ae evidencia y acentéa en - 
"Rosarito" y algo més en "Beatriz", pero al llegar a "Mi 
Uermana Antonia", el gato se apodera del entorno, domina 
el ambiente, el espacio y a los personajes, alcanzando un 
alto significado simbélico y agorero en este relato en el 
que el autor llega a darle caracterfsticas de dcmonio, y 
hasta humanas casi : "Bcha el gato, que araiia bnjo el ca- 
capé", "espantarme (sic) ose gato", "se oyé un rumor como 
si se aiejase ... y'vimos pasar a nuestro lado un gato ne­
gro" ... Luego es una idea, una obsesién, algo invisible, 
el demonio o la muerte quizé, pero el gato esté en la casa : 
"iDénde esté el goto? yo no lo veo", "iTé oyes c6mo araiia 
el gato ... Arana delante de mis pies pero tamnoco lo veo", 
"!fîse gato! ... lEee gato! ... Arrancérmelo (sic), que se 
me cuelga a la espalda!".
Después es una asociacién humcnn ; "Maullaba. e]. 
gato tras de la puerta, y me parecié conformaba au maullido 
sobre el nombre del estudiante : ">'éxi.Tio Bretal". Relacién 
gato-Méxiino Bretal que llevaré al final diabélico ciel rela­
to. El gato es una encarnacidn del diablo cuie. la entï-cdo en 
la casa.
El relato, que aunque so rtlga ticce influoncias 
de Edgar A. Poe, en Valle-Inclén cobra particularidad y -
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fuerza, impulsadas por el ambiente gallego que el outor sabe 
darle, constituyendo a "Mi Honnnna Antonia", a nuestro pare- 
cer, en el mejor de los relatos de su primera época.
En un relato elogioso y digno de eatudio profun­
do , pue ya no podemos hacer, oorque lo ha realizado con ma­
estria y minuciosidad Hebe Noemf Oampanella, trabajo al que 
remitimos (1).
(l) "Aproximacién Kstilistica a un Cuento de Valle-Inclén" -
Guadernos Hisprmoamericanos 199-200. julio-agosto de 1966. 
Madrid. Pgs. 373-399.-
- 116 -
DR AI.; A VULGAR
No nos enfrentamos aciuf con un relato, sino con
una escena teatral del momento y ambiente vividos por Pedro
Fondai y Octavia, con quienes nos encontramos anterionnente 
en "Octavia Santino" y en "Genizas".
Esta escena tiene sélo una publicacién anterior, 
en septiembre de 1900 ("Por Esos liundos" - Madrid), y des­
pués Aparece por dnica vez en Historins de Anor (1909) y no 
es recogido por Juan Bergua en Flores de Almendro.
"Drama Vulgar", es ni més ni menos oue el primer
episodio del El Yermo de las aimas, Enisodio de la vida inti­
ma que aparecié en 1908. Por conaipuiente deducimos ouo por 
necesidad o cualquier otra circunstancia similar, el autor 
desgajé esta escena y la publics aisladaraente. (1)
Al no tratarse de un relato sino de una escena, 
no entramos en detalles de anâlisis y comontarios, sino sim- 
plemente, dejamos la inforraacién y cerrartos esta serie, sir 
més corclusién de que los temas se parecen, y aunque 1rs pro­
tagonistas son otras, constituyen una prolongacién de las - 
primeras.
(1) En nuestro opilogo,hablarnos de lu evoluclén dol tema.
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T E R O S R A  S E R I E
J'A R D 1 N U M B H I O : M1HD0 DE SOMBRAS
t.
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■Parplelamente a Porte de Amor, el autor publica 
on el mismo ailo 1903, la primera edioién de Jardin Umbrfo (1), 
Aparecen en esta solamente los cinco primeros relatos de la 
serie ("Walpocado", "El Miedo", "Tragedia de Ensueno", "El 
Rey de la Méscara", "Ùn Cabecilla"), temas y escenarios emi- 
nentemente gallegos, en los que el autor, alejéndose del mun­
do galante al que nos ténia acostumbrados en Femeninaa y Por­
te de Amor, nos lleva a su tierra, cambiando asi de ambiente 
y personajes.
La pluma del escritor va cobrando estilo, se tor-' 
na més firme y personal al escribir Jardin Umbrio puesto que 
se acerca més a la técnica del cuento, y demuestra ser un - 
gran conocedor de la vida, costumbres y creencias de su pue­
blo.
El libro se abre con una "Introduccién", que el 
autor no sélo inserta como apertura, sino torabien como ambi en— 
tacién al mundo en el que nos introduce : " Tenia mi abuela 
una doncella muy vieja que se llamaba Micaela la Galana. Mû­
ri é siendo yo todavia niiïo. Recuerdo que pasaba las horns hi- 
lando en el hueco de una ventana, y que sabia mucbas historiés 
de aimas en pena, de duendes y de ladrones. Ahora yo cuento 
las que ella me contaba. ... tienen el largo murmullo de las 
hojas secas. El murmullo de un viejo jardin abandonado {Jar­
din Umbrio!"
A q u i  c o n o c e m o s  a  M i c a e l a  l a  G n l a n a ,  l a  " v i e j a  c r i a -  
d a "  q u e  n o  s é l o  e s  u n  r e c u e r d o  e n  V a l l e - I n c l é n ,  s i n o  t a m b i é n
(1) Madrid. lmp. A. Rodriguez Serra.. (II. Gancbez Gerona) Bibl. 
Mignon T. XXXIIX. - 81 pys.
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un personaje que apareceré on su obra, fundariicntalments on 
los relatos, como le introductora de la nineg del escritor 
en el mundo de los misterios. Micaela, a veces cambia de 
nombre y se llama Basilisa la Galinda.
La "serie de los jardines", a diferencia de las 
anteriores, présenta pocas variantes en sus ediciones, sin 
embargo y muy particularmente va amplian^o el mîmoro de re­
latos en coda una de elles. Asf, dos afios después en 1905, 
tenemos la nparicién de Jardin Novelesco, que conti nda y am- 
plia a Jardin Umbrio con ocho nuevos relatos,("La Adoracién 
de los Reyes", "la Misa de San Blectus", "Un lîjennlo", "Del 
r.iisterio", "A Kedia Noche","Comedia de Ensueno", "Nochobue- 
na", "Geérgicas"). El autor cambia aqui las ültimas liheas 
de la introduccién por ! "!S1 murmullo de un viejo jardin 
abandonado y novelesco! ... ", y al final, como cierre del 
libro, coloca una "Oracién" que se mantendrà en les edicio­
nes restantes (ver el cotejo de textes). (1 )
Pasados otros très anos, Valle-Inclén vuelvo a 
editar Jardin Novelesco en 1908, agregando ahora otros cin­
co relatos més ("Pue Satanés", "La Hueste", "Egloga", "Una 
Desconocida", "Hierbas Olorosas"). Esta agilidad de edicio­
nes, nos hacen pensar en la aceptacién del péblico de este 
libro(o serie) como novedad, y a la vez en el acierto de Va­
lle en la eleccién de los temas gallegos.
Final y curiosamente el libro retonia el titulo 
original, y vuelve a llumcrse Jardin Umbrio en las dos élti- 
mas ediciones de 1914 y 1920, en donde observatiios que se 
desprende de siete relatos anteriorcs, agrega très nuevos
(1) A nartir de J. N.5, la série lleva ce no.aubtitulo : 
"Historiés de sentes, de elm "s en ne en, de dneiirinn y de 
ladrones."
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("Juan Quinto", "Mi Bisabuelo", "Mildn do la Arnoya"), y 
se va interrelacionando con las otras series, tomando de 
aquellas sélo los relatos aiiibientados en Galicia : "Rosari­
to", "Beatriz" y "Mi Hermana Antonia", seguramente para 
mantener el tono ambiental. (Esta éltima explicacién, se 
comprenderé muy fécilmente observando nuestro cuadro si- 
néptico). (1 ).
J/iRDIN UMBRIO Y JARDIN NOVELESCO
Temas ; Aunque cada uno de los relatos de Valle-Inclén, 
inclufdos en la serie que eatudiamcs parece independiente 
de los demés, y en cada edicién se observa un orden dife- 
rente, hemos intentado, para un estudio somero de los mis- 
mos, reagruparlos en un cuadro sinéptico para que dé al 
lector una idea de los temas principales de los que se o — 
cupa nuestro autor.
I-T3MAS AMBIENTADOS EH GALICIA
1) Costumbrismo ;
2) Sortilegios
"La Adoracién de los Reyes" 
"Nochebuena"
"Juan Quinto"
"Malpocado"
"Geérgicas"
"Egloga"
"Hierbas Olorosas" 
"Comedia de Ensueno"
(1 ) I.lucb-os de los relatos de esta serie tienen anhecodentes 
periodfsticos, por lo que remitimos a nuestra infornacién 
inicial. Resta "Adega", sobre la que infornainos en el ep£- 
go.
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3) Aparecldos y Endemoniados :
"El Roy de la Mdscara"
"Del Misterlo"
"Un Bjemplo"
"Milén de la Arnoya"
"La H u e s t e "
4) La Muerte : "Tragedia de Ensueno"
"La Misa de San Electua"
"A Media Noche"
"Un Cabecilla"
"Ml Bisabuelo"
"El Miedo"
II - TEMAS No AMBIEHTADOS EN G/J.IG1A
a ) Muerte : "Pue Satanés"
b) Mentira : "Una Desconocida"
I - GALICIA ; Tierra que esté presents en toda esta serie 
de relatos :
a) Por las descri pciones del camno gallego, a veces rico en 
colores, otras melancélico, otras tenebroso.
b) Por la descripoién de las costumbres rurales de Galicia; 
la vendimia en "I.lilén de la Arnoya" ; la noche de antrue- 
jo o carnaval en "El Rey de la Méscara" ; la peticién del 
aguinaldo en "Nochebuena", etc.
c )  P o r  l a  l o c a l l z a c i é n  e n  lu g a r e  s  g c o g r é f i c o s  como D a r l io n z é n ,  
R r a n d e s o ,  L e s t r o v e ,  S a n t a  B a y a ,  e t c . . .
d) P o r  l a  a l u s i é n  a e l e m e n t o s  do  l a  v id a ,  r u r a l ,  y a  s e n  o l  t r s -  
b a j o  ( c a v a d o r e s ,  e l  h u s o  y  l a  r u e c a ,  l o s  s a r i l l o s ,  l a  v o c a  
b o i m i e j a ,  l a s  o v e  j a s )  . L a  c a s a  ( o l  e s t r a d o ,  e l  l i o r n o ,  l a  o o -  
c i n a  d e  f u e g o  b a j o ) .  K l  v o s t i d o  ( o l  den<n.to, l a  c o f i n . ,  o l  
m a n t e l o ,  l a  c a ^ a ,  l a  m o n t e r a ) .  Kl t r a n s p o r t e  ( l a  b o r c o  de
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pea,"je, los caPallos, los aanos), o las clasos sociales 
(el cie^o, el molinero, la ventera, la nodriza, el es- 
crihano, el arcinreste, el mayorazgo ... que junto con 
los tipos, constituyen este grupo).
e) Per los eleraentos palleaos de vocabulario : Verdade, aba- 
de, saudade, malpocado, ferrado, rapaz, etc.
f) For la transcripcidn de copias populares de su tierra.
1) COSTUMBitlSMO : Las obras agrupadas bajo este epf%rafe, 
son pequefios cuadros de costumbres, narradas al eatilo de 
los cuentos tradicionales.
En "La Adoracidn de los Reyes** sigue Valle el 
relate evangëlico, mezclando las notas de exotismo al des- 
cribir a los"Santos Reyes", con los villancicos gallegos, 
y cierto ritrao de profesla blblica con uno. descripcidn ne- 
tamente nodernista.Sn las dltimas Ifneas, Belén se nos a- 
parece como enclsvado en un paisaje mitad "Beldn" casero, 
mitad gallego.
Mds pur am en te tradicional es "Nocliebuena" en 
èl que la costumbre tradicional de los nifios de pedir el 
agulnaldo de casa en casa, se ambienta con instrumentes 
musicales (conchas y panderos) e ingenues villancicos. La 
escena termina en una irdnica coplilla anticlerical.
DemAs estd decir, que a'lbos fueron relates de 
ocasidn, y que aparecieron en perlédicoo un seis de encre 
y un veiriticuatro de diciembre respectivamente. 3n ellos 
Valle-Incldn récréa las fesbividadea inscrtcndo costumbres, 
cantares y villancicos en len'ua gallega.
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tîer;r:ecto  a  "JUr'ci ' u l r i t o " , r e l n b o  ’- io " u lp r ,  a t r i -  
b u fr lo  ^ o r  V n l l e  a V i c n e l n  l a  G a l r n a ,  l a  n o d r l z a  ou e  r'da ne  
p a s e a  p o r  e l  mundo v a l l e i n c l a n e s c o , n o s  e x t r a i i a  q ue  no l o  
i n o l u y e r a  e n  l a  p r i m e r a  e d l c i d n  do J a r d i n  ï ô ' b r f o .  Ti e n o  e s ­
t e  r e l o t o  t o d o  e l  a a b o r  d s l  c u o n t o  t r a d i c i o n a l .  21  f e r e z  
b a n d i d o  s e  e n f r e n t e  c o n  e l  s e c o r d o t e  a n c l e no  e i n d e f o t n o .
E s t e ,  a l  n o  t o m a r e e  e n  s o r i o  l a s  a m e n a z a s  d e  J u a n  ( . u i n t o ,  
l o  d e s a r m a ,  n o  s o l o  f i s i c a m e n t e ,  s i n o  m o r a l m e n t e .  E l  " f e r e z "  
b a n d i d o  a c a b e .  e l a r g à n d o l s  c l  b r e v i a r i o  y  m - c c h ^ n d o s e  s i n  r o -  
b a r ,  no  s 6 1 o  n o r q u e  e l  r e c t o r  d e  S a n t a  Baya, n o  t i e n e  J i n e r o ,  
s i n o  p o r q u e  h a  s i d o  v e n c i d o  p o r  l a s  b ro m a s  y  l a  i n d i f e r e n c i a  
v a l i e n t e  d e l  a n c i a n o .  P e r o ,  como u n  b a n d id o  no  p u ed e  d e j a .r  i
d e  s e r l o ,  J u a n  f  u i n t o  r o b a r d  y  m a t a r d ,  e.oa m i s n a  n a i ïa n a  a  »
"un c h e l d n  e n  e l  c a m i n o  d e  S a n t a  I a r i a  d e  r-' e i s " ,  o u i z 6  mè­
n e s  e n t e r o  q u e  e l  " s o c a r r d n  f r a i l u c o " .
D u r a n t e  t o d o  e l  r e l a t e  e u e  s e  t o r n a  d g i l ,  e l  a u -  
t o r  j u e g a  c o n  e l  c o n t r a s t e  e n t r e  u n o  y  o t r o  p e r s o n a j e ,  p r o -  
c e d i m i e n t o  q u e  t e n d r i a  e n c a n t a d o s  a  l o s  o y e n t e s  h a b i t u d e s  
d e  K i c a e l a  l a  G a l a n a ,
i
"I . l a lp o c a d o " y  "G e d r p i c a s " ,  c o n  t e m a s  d e  p o b r e z a ,  
s e r â n  i i i s e r t a d o n  como f r a g m e n t e s  o c a p i t u l e s  e n  F l o r  d e  S a n -  
t i d a d .
S I  v i a  j e  d e  " tT a lp oca d o"  y su  a b u e l a ,  en  b u s c a  de  
amo a  o u i e n  s e r v i r ,  p r o p i c i a  u n  r e l a t . o  a b i e r t o  e n  qu e  un a  s é ­
r i é  d e  r e n t e s  y  t i p o s  s e  c r u a o n  c o n  e s t e s  d o s  s c r c s ,  o n  un  
p a i s a j e  t o d a v i r  d e s c r i t o  c o n  P o s t a n t e s  e l c m o n t o s  m o d e r n i s t e s .
L a s  r o p e t i c i o n c s  " a n d a ,  a n d a ,  a n d a "  ; " c o m i n a ,  c a - i n a ,  ca .m in a" ,  
s u b r a y a n  a  ?.? v o s  l a  m o n o t o n i a  J d  c r m i n o ,  y  l a  m o n o t o n ia  do  
l a  p o b r e z a ,  p r o b lè m e ,  s o c i a l  c r i t i c a d o  c o n  c i c r t a  r u s i g n n c i d n .
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31 viaie de la anciana de "Qedrgicas" paralelo 
al de "Malpocndo", en cuanto a encnontros y paisaje;- esta 
vez raenos moderniste - termina con un lamento por la desapa- 
ricidn de los telares tradicionales.
2) S(iRTlLSC-I03 î El mundo gallego eotd lleno de ensalmos, 
oraciones y sortilegios, que Valle-InclAn no puede dejar de 
utilizer en sus relatos.
Asf en "Sgi.oga" (otro capitule de Flor de Santi— 
dad), dos mujeres llevan sus ovejas a un saludador, para que 
les quite el hechizo, y en "Hierbas Qlorosps'* una aldeana 
ofrece al conde un manojo de hierbas, para que las ponga de- 
bajo de la alraohada de la condesa. Aal sane.rà ella.
En la "Comedia de Ensueno"ya no se trata de tra— 
diciones populares propiamente gallegas. El relato tiehe un 
monta je escénico y dialogado. El tema simbdlico es la perse- 
cusidn de la quimera. Los bandidos, que tienen todos nombres 
sacados de las novelas de caballerlas, encuentran entre su 
botln una mano cortada, de cuyos dedos no pueden sacar el a- 
nillo. La quiromdntica, lee en la mano cortada el porvenir 
de la princess cautiya y del capitân. La mano, el perro, y 
el capiton que se pierde tras de ël, son slmbolos de todos 
los recursos mdgioos en los que se a.poya el relato.
3) APARECIDOS Y ENDSMCNIADOS » "El Hey de la Màscara*'. En 
el ambiante costurabrista de la noche de antruejo o carnaval, 
la farsa y la risa de los mozos disfrazados, se convierten 
en el asombro y raiedo del cura, y su sobrinn, al comurobar 
que el rey de la mdscera es el caddver del abad de Eradoniin. 
Eabos, deciden quemarlo en el horno, en un afdn macabro de 
hacerlo desapareoer, El perro, que aullaba rabioso, era una
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premonicidn de la presencla de la muerte. ’
j Este relato constltuye una de las primeras pu-
blicaciones periodfsticas de Valle. Apareciô en 1892, y mu- 
ohos crfticos lo aluden como antecedents del esperpento. En 
ël se unen los temas costumbrlstas, la farsa y la muerte, te- 
Ridos de una fuerte ironfa final. Es de advertlr que apare- 
oid éubtitulado como "Ouento Color de Sangre", y por primera 
vez se menciona Bradomln, que se inicid con el. nombre del abad.
"Del Kisterio**. Un hombre acaba de morir lejos de 
au hogar. La aparicidn es vista por dos personas ; una sibila 
cayendo en trance, y los ojos de la inocencia. El niSo ve en 
el espejo la cabeza atraveaada por un puRal.
Como otroa relatos de aparecidos, este se ambien­
ts en Galicia y tiene todas las connotaciones tenebrosas ;
"es de noche", "la sala estâ a oscuras", "se oyo un violin 
de ciego", "el perro adlla" ... que acompanan y enmarcan al 
mundo de superstioidn en que se mueven las très mujeres de 
la casa.
"Un Sjemnlo". revive el viejo tema de la tenta- 
cidn del ermitano, tan frecuente en la Edad Media ("Las Ten- 
taciones de San Antonio", "la Leyenda de Fray Garin", etc).
La figura de la raujer endemoniada que se transforma, es rauy 
antigua. Sstâ en los pasajes evangélicos, en muchos relatos 
de la Edad Media, pero en la literature actual aparece rara 
o esporadicamente.
, , :j
Segdn la tradioi^n de este tipo de relatos, la ’
i ■ >!
mujer, que era muy vieja, se convierte como fruto de tentfe—
cidn en una joven desnuda. Al desaparecer, m s  muestra que
no es un hecho sino una vision.
Se desarrolla brevemente a modo de conseja, en - 
un ambiante abierto sin paisaje ni entomo* qn el que solo 
se marca el camino. Como tal, tiene mâs importancia el ejem- . 
plo del Maestro que la ambientacién. Valle-Inclân aprovecha > 
el tema y nos présenta a un viejo ermitaflo dé fe aldeana que j
en sus cortas preocupaciones de hombre a ras de tierra*:pide j
pepnanentemente milagros simplones* | |
En "Mil6n de la Artioya" vùelve nuestro autor a 
tratar el tema de la mujer endemoniada, o mejor, el de la 
pareja endemoniada. "La Renegrida", huyendo del que la po­
ses, pide asilo en casa de la abuela del narrador. Mildh de 
la Amoya, cort aspecto de mendigo, pide agua para calmar su 
sed y se defiende de los ataques verbales de la mujer dieien-* 
do t "Misia Dolores, esa mujer es mi perdicidn". Cuandô lo
echan aflade "Hds herraandad hay entre los lobos que entre los
-î,
hombres" . Luego, cuando los mozos y mozas de la vendlmia 
creeh que la "Renegrida" se va a salvar.acogiéndose a la pro- 
teccidn de la casa, vuelven las seRales de la posesidn demo— 
nfaca : "se retorcia con la boca espumeante", "y mostrando 
entre jirones la carne convulsa", "la vieron juntarse con 
Mildn de la Arnoya" y "algunos dijeron que se hablan senti- 
do en el aire las alas de Satanés".
Este tema de endemoniados se ambienta durante u— 
na vendinda, entre "risas alegres y bérbaras", "brinoos y a-
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tTirujoa" de los mozos "pisando la uva". ^Contrasta esa ale- 
grfa béqulca eon el terror de los posesos? o ^es precisamen- 
te ese entorno Injuriante el mejor acompanamiento para los 
amantes inseparables?. El autor al final nos deja abierto' 
estos interrogantes, entre otros. j
"La Hueste" que es la hueste de las bijas de Sa­
tanés, la hueste de las brujas, se desprende de la primera 
escena de "Homance de Lobos" . Para dar cierre al relato, el 
au^or agrega al final, unas Ifneas, que en la comedia bérba- 
ra no existen. Coneluye : "Congregadas en la cocina estén 
cuatro viejas de la aldea y muerta y amortajada en su lecho 
la moza con quien vivfa en pecado mortal."
Recordemos, que un caso idéntico tenemos con 
"Drama Vulgar", que se desprendié del primer episodio del 
El Yermo de las Aimas.
4) LA MUERTE j "Iragedia de Ensueno". En un ambiente rural, 
que puede ser Galicia u otro rincén, Valle-Inclén nos pré­
senta el tema de la muerte de un modo generalizador, simb6— 
lico y Ifrico, en una escenificacidn de leyenda.
La escena, con reminiscencias de un cuento tra­
dicional, nos présenta a las herraanas azafatas en el palacio 
del rey. Elias son très t la mayor, la mediana y la menor, y 
han perdido très cosas. Por la casa, algo etérea, pasan ninas 
como Angeles o espfritus para ver como muere el niSo. Y el re­
lato, cargado de sfmbolos, nos présenta la muerte en las alas 
del viento.
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En "La Misa de San Electus". que se realiza sin
i
relata la muerte 
Muerte cruel y
la presencla de los protagonistas, el autor 
de très mozos atacados por un lobo rabioso. 
desesperanzadora.
I
El ambiente, el hecho, los peraonajes, el paisaje 1
I
y los elementos, son totalmente gallegos. Entre ellos se cru- 
zan el tema de la pobbeza y el de pedir limosna por los oami­
nos - que se utilizarén también en Romance de Lobos, Divinas
Palabras y otras obras. - Todo culmina en el cementerio de 
San Clemente de Brandeso, con la marcada crftica anticleri- 
cal que earaeteriza a Valle-Inclén en este tipo de relates^
! '
"A Media Noche". relato que corlstituye uita ds 
las primeras publicaciones de huestro autor. Aparecid eh 1889»| 
y muy retocado después, en là serie de los jardines. il
En un paisaje abierto, hoctumo y tenebroso, Va- 
^le-Inclân nos enfrenta con un crimen cometido por hombres 
de "partida". "Jinete y espolique", tal vez un conspirador 
carlista que al ser asaltado, se defiende y mata al ladrdn 
que le querfa robar, ocultando el hecho por temor a la'jus- 
tj-cia. La noche ÿ el paisaje se preatan peura ambientar el 
misterio que el autor quiere darle.
Destacamos otra vez aqui, que como en "Hosarito", {j 
el autor alude a "la partida de Don Ramdn Maria". Parece que p  
fuera una partida de guérrilleros, que mantiene en el relato
V
un transfondo semipolitico. - ,?
"Un Gabecilla". mantiene un fondo connJn con el re­
lato anterior, al narrar otro crimen cometido por un hombre de j 
"partida". V:
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Es un episodio de la guerra civil, en el que un 
viejo guerrillero carlista "nudoso, seco y fuerte como el 
tronco centenario de una vid", al enterarse de que su mujer 
confesé el paradero de sus hijos a los civiles, por lo que 
estos han sido hecho prisioneros, decide ejeputarla con to­
dos los miramientos religiosos, ante un reta 
después de haber rëzado.
Dlo de Animas y
Destacan la crueldad y desconfiajnza de este ga­
llego, cabecilla de una faccidn en el enfrenjtamiento carlis- 
ta-gubemamental. Segdn Antonio G. Solalinde, este relato es­
té basado en "Mateo Palcone" de Prosper Méritaée (l).
"Mi Bisabuelo". aquf el tema de la muerte se mez- 
cla con el tema de la injusticia social. Se trata de un re­
lato atribuido a Micaela la Galana, y que como "Juan Quinto" 
falta en las primeras ediciones. |
Valle-Inclén, trata la figura del bisabuelo en 
dos pianos paralelos : la verdadera personalidad de aquel . 
"orgulloso, violento y muy justiciero" que habfa estado en- 
cprcelado por "pertenecer al partido de los apostdlicos", y 
la leyenda : "de aouella roseola (que tenfa en la mejilla de- 
recha) la gente murmuraba que era un beso de las brujas".
Segdn la conseja de Micaela la Galana, habfa es­
tado preso por matar a un hombre. Cdmo y por qué mata Don Ma­
nuel Bermddez y Bolafto al escribano Malvido, constltuye el 
centre de este relato.
(1) Prosaer Mérimée y Valle-Inclén. en "Revista de Pilologia 
SspaRola" VI, Madrid, 1919, pgs. 389-391.
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Al igual que en las Gomediaa Bérberas o en PIor 
de Santidad. destaca en este relato el pueblo; esta vez, pue-
iblo pobre y  oprimido por un amblcioso prepotqnte y tramposo.
El mayorazgo encuentra en el camino al ciego! guiado por una 
rapaza. Y a lo largo de la triste escena de las quejas, irân 
poblando el paisaje "dorado bajo el sol poniente" otras gen- 
tes : las mujeres lefiadoras, los cavadores, Agueda del Monte, 
etc. Las mujeres, cansadas de agUantar las exigencies del es­
cribano, incitan a los hombres a tomarse la iüsticia por su 
mano. Ante el temor de estos, el amo, el bisabuelo, pronuncia 
su sentencia "!3sta es mi justicia, seRor Malvido!", y dispa­
ra con su escopeta.
Aunque el tema es bastante repetido en la histo­
rié de la literatura, destaca en este relatç el pueblo que se 
mueve como un personaje colectivo, y se adeliinta a los hechos 
con voces y comentarios.
31 tema de la muerte, del que henos comentado pri­
mera el tratamiento simbdlico (en "Tragedia de Bnsuefïo"), y 
luego la muerte en présente, la muerte de cada dfa, psesinato 
o desgracia, lo terminâmes en este comentario con la muerte 
antigua, la r.uerte en pasado, el encuentro c(j>n la calavera, 
que es el tena de "SI Kiedo" !
"B1 Miedo? en este liltimo episodic de muerte, Va­
lle nos introduce en el mundo frfo y espectante de los ruidos, 
contrastdndolos con el silencio interior de una iglesia. Todos 
los elementos de la descripcidn de la capillà, estén buscados 
para dar la sensacidn de lujo medieval o tradicional de la i- 
glesia ; retrblo, cortina, luces, silencios, en contraposicidn 
con la calavera, ruina que se mueve. El joven protagoniste, tie­
ne eue pasar por una prueba, a la que se da una explice.cidn ra-
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cional ; la cpicvera servfa de nido a las serpientes.
fI
-
II - TBMAS NO AI:bIHIJTADOS BN GALICIA ; •: ?
"Fue Satanés", es también un tema de muerte, pre-
- i- -b
sentado en un ambiente impersonal e intemporal, en el que cho- 
ca el trstamiento de "vos" en los personajes.
No es un relato gallego, més bien tiene un trans­
fondo italianisante y no se pare ce en nada a los restantes de
la serie de los jardines, que estén unidos entre sf por Gali- ['
cia. Sobresale como un agregado y recuerda més a los de Feme- f ■
ninas. Toda la primera escena es galante : conquista, déclara- |
clén de amor del protagoniste a la joven tfmida y honesta. Con- [ 
tinéan luego los temas de la tentacién, la muertt y la locura. j
Pinalmente, suena algo romanticén y cursi. _ [
I
Por éltimo, destacamos eue "Fue Satanés" se des— j
prends del episodio final de la Sonata de Primavera. de ahf 
que la arabientacién nos resuite extrada en esta serie. v-
■y
"Une. Desconocida',*. es un inserto mexicano, que j - 
rompe también en cierta manera el ambiente gallego, costum- L
brista, de supersticiones, muertes, aparecidos y. pobreza que 
rezuman los de la serie. Se nos présenta como un relato flojo j
y sin interés, avie termina en una ironfa sobre las mentiras iI
de là mujer encomtrada en un tren.
»
f
Anteriorraente, fue publicado en Fontevedra bajo |
el tftulo "X" (Rev. Bxtrato de Literatura, agosto, 1893). Va- î
lie ha aprovechado la descripcién del paisaje mexicano del 
viaje en tren presentado en la Sonata de Bstfo. y luego en 
"La Nina Choie (Memorias del Marqués de Bradorafn)", para ar-
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mar ligerp,mente este relato y publicarlo, quizâ por neceai- 
dad, en la revista. Posteriormente, cambiado de nombre, apa­
rece solaraente en Jardin Novelesco de 1908.
Por dltimo, dejaraos el estudio de los jardines 
Novelesco y Umbrlo, con unas conclusiones a manera de cierre ;
Teniendo en cuenta la amplitud de la serie, pues— 
to que abarca inAs de veinte relatos, hemos esbozado esquemA- 
ticamente los temas agrupAndolos en un cuadro sinAptico, con 
un breve desarrollo posterior de cada uno de ellos, para dar 
idea del tratamiento de los mismos.
No inclulmos aqui los relates de tema gallego 
("Hosarito", "Beatriz" y "Mi Hermans Antonia") que algunas 
ediciones de los jardines toman de las otras series, puesto 
que ya los hablamos comentado a su debido tiempo. Tampoco 
inclulmos "Adega", ya que Valle-Inclân no lo intercalé entre 
los relatos. Lo que inserts Juan Bergua en Flores de Almen- 
dro. no es el texto de "Adega" de 1899, sino la ediciAn com­
pléta de Flor de Santidad de 1920. Por lo tanto, analizamos 
esta transfornaciAn en nuestro epflogo.
Pinalmente, no hemos hecho un anAlisis de todos 
los elementos cue la serie ofrece, ya que nos extenderlamos 
demasiado, y  los temas en si dan para realizar un intense 
estudio a nivel social, sicolAgico, costunbrista, etc. Sira- 
plemente hemos realizado una visiAn de conjunto. Por consi- 
guiente, dejanos los relatos de los jardines'con un panora­
ma general en los temas analizados, abriendo un horizonte 
en el que ponemos al descubierto los rasgos visibles cue 
distinguen esta primera Apoca de Valle-InclAn, citando al
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final las-palabras de Huth Whittredge : j
"En marcado contraste con estas colecciones, 
Jardin Umbrlo es el libre gallegb por excelen- 
cia, el de fuerte sabor popular local, de 
misterio, de supersticiAn y de violencia, he- 
redero a la vez del "color local" romântico 
y del realismo regionalista de là Condesa de 
Pardo Bazén. Es la recopilaciAn que mejor ha 
resiétido el pasar del tiempo, là més admira- 
da hoy." (1 )
ADV3RT3NCIA
Pasamos de inmedlato al cotejo de textes de to- 
-das las ediciones y reediciones que componen cada una de las 
series, advirtiendo de antemano que no inclulmos las varian­
te^ de puntuaciAn, ya que la cantidad de ediciones y cambios, 
cas! nos obligarla a transcribir el texto. No obstante, obser­
vâmes que hay en Valle-Inclén una tendencia a los dos puntos, 
que en las éltlmas ediciones se transformarén en punto o pun— 
to y coma. Luego, destacamos que las correcciones de puntua— 
ciAn que aparecen en revistas, correspondes més a los édite­
ras de las mismas oue al propio Valle.
(1) "Los Libres de Cuentos de Valle-Inclén. Estudio Bibliogré- 
fico". Rev. Criai Na 32. Vigo. 1971- Pgs. 219-220.-
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1 1 . -  C. de A .2 2 , p . 1 2 , 1 . 2 i "Diogas"
i  la juventud, dcjaron la iniborrablc huclla 
do su paso.
J"  Priinicîas de una musa, rco a panas apa- 
gado de las sciisacioncs de un ccrazôn 
abierto i  Ids primeras cmocioncs y  â los_ 
primeros dcscnirafios. tienen cuiiTto necesi- 
tan para )iacer!as amabics i los ojos de los 
^  que como ellas son jôvenes y  gozan y sien- 
ten las mismas pasiones y sus vetcidadcs, 
con aima pronta à comprcndcrlas en toda 
. su intensidad. Tal es su mcrito, y  que nos 
.  hable de lo siemprc eterno y sicmpre jôven, .
£ J "  en una nueva forma, bajo un nuevo aspec­
to  y  con un encantu original, entre fâcil y 
risueüo aunque un tanto malicioso. propio 
de la manera de ser de su pueblo—M is 
' aqui ha do hdccrse una salvedad: al hablar 
O de cuanto nuevo encicrra este libro lo mis- 
mo en el fondo que en la lorma, claro es 
que se hace por modo relativo y no dando 
à entender que su autor, se ha abierto una
1
U
h o
sonda desconocida: diccsc tan solamentc 
g y  que es nuevo en cl pais en que vc la luz- 
Esta limitAcién en cl juicio, en nada le per- 
judioa, po-que nsi y todo, cl autor de 1~e- 
■MEXiXAS, se nos présenta con personalidad 
propià, ya por lo génial de sus facultad.es, 
ya porque le hallamos sicmpre fiel à su raza 
y scntimientos que lo son propios. ^  
lîajo tan  importante punto do vista ha 
de considcrirselc principalmontè. Por que 
hijo de su tiempo, oero asi mi^gg hijo de _  
Galicia, son en cl manülestas las condicio- 4  ** 
nés espccialcs de los cscritores del pais. E l 
scntimicnto le domine, coaoce la arinonla 
de la prosa que aqui se acostumbra y no es 
fâcil feera! j.rosa cneadcnada. Manda, ca- 
denciosa, licna do luz; prosa por csencia Ç 
descriptiva y à la cual solo falta la rima. Y 
no es csto solo, sinô que conforme con cl 
espiritu cnsoftador del col ta, despunta los 
asuntos, no los llcva i  sus ûltimos limites;
1 7 - 1 8 . -  C. d e  S . p .  XIV, 1 . 6
2 9 . -
3 4 . -
I "â l o s  ( ) d e se n g a tlo s"
C. d© A. 2 2 , p . 1 2 , 1 . 6
C. d© S. p .  XIV, 1 . 17 
C. do  A. 2 2 , p . 1 2 , 1 . l 6
I " s a lv e d a d  t A l h a b la r "
C. d e  S. ,  p .  XV, 1 .  3  ^ " d e s c o n o c id a :  D io eae"
C. de  A. 2 2 , p . 1 3 , 1 .2
3 7 - 3 8 . -  En H. P . s e  r e p i  t e  t a n b i f r i  c l  mirmo y r c l o j o  y  no e s  s u s t i -  
tu lc ’.o c l  t î t u l o  c e  F : 13! 11%':3, cr. t'inc '.'.na  de l - .s  v c - ts s  que  
E u r g u ia  l o  a lu d e .  Vce.ee li. F . p . 8 , 1 . 12 ; p . 1 1 , 1 . 4} 
p . 12 ,  1 .  31 ; p .  1 4 , 1 . 19- Ko - s i  en  t
C, d e  S. , p . XV, I s .  6 y  7
" e l  a u t o r  ( ) s e  noo p r e s e n t i"
44—4 5 .— C
C. d e  A. 2 2 , p . 1 3 , 1 . 5
de  A. 2 2 , p . 1 3 , 1 . 11 ! " p e r o ,  a v ii .d ; tr.o de rmy t 'r . t i : v
l i n - j e  l'^a lr.ieo , con"
F r u i r i i i t t f i t
139
Pr/ttiyjo
J Ç tcvanta cl vclo. no lo descorre del totlo, 
dcjando el final-com o qiiicn tcme abrir 
heridas demasiado profundas on los corazo- 
ncs doloridos—en iir.a penumbra que per- 
mite al lector prolongar su emocidn y go- 
t'S zar algo m is de lo que el autor indica y 
deja en lo vagc, y el que lee tiene dcntro 
del alma—Es esta, ccndiciôn especial que 
en nuestro amigo dériva de su raza, porque 
de.su tiempo tiene lo que llamamos modcr- 
v ‘T' nismo. y  la nota de color viva, urdientc, 
sentida, pucsta en el llenzo de un solo gol- 
pe. En cambîo es suya, la frase elegante. 
qrmon!05a...unlantq jirk a jlçn a  .de. lai, que 
se dcsiiza con gracia femenil, serpentina 
7 ° casi, y hace del autor de este libro un pros 
sista nue no ncccsita mis que castigar su 
estilo. para ser un gran prosisla. Con todo 
lo cual, con lo que debe i  la sangrc y lo 
que le es personal, borto claramcritc prucr ' 
7 $  ba que es de les nucstrcs. Aunque quiticra
*
ocultarlo no podrîa. A  todos dice que ha " 
nacido bajo el ciclo de Galicia. Hijo suyo. 
criado al pic de unos mares que tienen la 
etcrna placidez de las aguas tranquilas, la 
refleja toda en sus paginas, dondc crce uno ï  o 
pcrcibir, dcsdc el acre iicrfume de los pa­
tries pinares y  ,de las ondas que los bafian, 
hast a los blandos rtimorcs de la ribera na- 
tal; desde la solcdad de las ciadades de 
provîncia, li.ista la claritlad de los ciclos > '  
tropicales y las cosas que lo son proplas. /
E2Î. Ib. aupjss., refiexa â lo estctlat... 
porque en cuanto_â su. interior, ô sea.et.ab 
ma del libro, no es monos nuestro por la_ 
manera do tratarlo, y por la gran verdad de 4 P 
los cuadros que lo forman. Aparcntemente 
parecen invenciôn, pero pronto se vé que 
son realidades. N'o se ncccsita mucho para 
comprendcr que el autor se limitA i dejar 
. que hablascn su çoratôn y sus rccuerdos, 4  i  
pcrmiiiendo que desbordase —en la plenî-
66-6%.-
68,-
7 0 -7 2 .-
7 4 -7 5 .-
7 9 -8 0 .-
81 . -
83-84.-
83- 87 . -
C. c.e A. 22 . p . ’ } 4 i l . r i 2 ,  r . ’l s e n t i d a .  ( ) En eam blo"
C. de  A. 2 2 , p . I 4 , 1 . 13 . ' 'a rn o n io s o ., ( ) l l e n î i  de I t iz ,"
C. de -A.-2 2 , p . I 4 , 1 . I 4 : " c e e l .  ( ) Con to d o "
G. de  A. 2 2 , p . 14 , 1 . 16 , " d e f lr te "
C. oe A. 2 2 , p . 15 ,  1 . 2 » "  t r a n q u i l a s ,  m u sio a lm en te  l a  r e f l e j a "
C. de A. 2 2 , p . I 5 ,  1 . 4 :  "con  e l  perfum e"
C. de A. 22 , p . I 5 , 1, 5 , "bafian , ( ) l o s  b la n d o s "
C. de o. p . y / I I ,  l e .  14 ,7 15 » " r i b e r a  n a t a l  ( ) .
C. de A. 22 , p . 15 , I s .  6 y  7 ^ o r  lo  que se  r e f i e r e "
37 87 . -  C. de  S. , p . m i ,  1 . 15 
C. de A .2 2 , p . 15 , 1 . 7
t " e x t e r i o r "
89- 91 . -  C. de A. 22 , p . 15 , I s .  9 y  10 : " n u e s t r o  e l  humor y e l  s e n t i -  
m ien to  l i r i c o  ce  e s t e s  r e l a t e ; ; .  A parentniiei-.tp"
AVwjfntnnj
tud de SUS a nos juveniles y de sus lieras de 
pasiâii—lo que cl acaso de la vida iiicicra 
suyo;
J f i f  Era imposibic otra cosa. El ayer est A 
para él tan ccrcano. que lo domina. No tie­
ne mas que abrir los labios y éstps balbù- 
ccan los nombres qucridos: los lazos que lé 
Unicron â las mujeres amadas y & las que el 
Ç azar puso en sa camino, aun no estin roto» 
del todo. De aquellas euyo rcciierdo dura 
la vida entera. 6 de las que apcnas dcjan 
irnpresiôn en cl aima, guarda toda via con cl 
icflejo de la ultima inirada, la suave pre- 
4 ) t? si6n do los brazos araados. Las que fueron 
como escollo, y  las que igual â la hoja de 
una cosa se dcjaron llcvar al soplq de los 
vientos matinales, siguen teniendo para él 
los mismos dcsdenes, 6 las mismas sontisas. 
jll b" Diriambs que las sombras invocadas aun no 
se han dcsvanccido, y que pucdcn volven à 
tomar cuerpo y llenar las horas solitaries
I I .
14 f)
que siguen siemprc â las horas Menas de 
pasiôn de una vida en su comicnzo.
l’or de pronto y por lo que de sus Iioroi- 4 ? 
nas nos refiere. las majores que recuerda 
fueron faciles y  cruelcs. lira  ncces-''” '. g»" — 
asî sucedicse, y  que resultase entre ama­
bics burguesas y_ coco lies c.xiqentes. con 
quîcncs no nodi'a monos de t rcpozar en los i 'L 'i . 
primcros pasos de la vida. Hembras y es- 
finjcSjtal nos las describe, y asî debicron 
aparecer k los ojos del que apenas si sabla 
del amor, m is que lo que va conocîendo 
sucesivamente, y  de las mujeres lo que le 'f ) ® 
iban ensefiando aquellas con qiiicncs trope- 
, zaba. |Y el ciclo sabe cualcs, que no son las 
i  pcorcs las que la desgracia arroja d la via 
ipûblical
}  Partiendo do este Iieclto, se compronde ’ '  
que el autor de Ff.jieni.vas, habiendo reu- 
nido sus documentât humanos—los lances 
que nos cuenta y las Iieroinas que nos pre-
1 1 6 . -  C. de S . ,  p . XIX, 1 . 6 J
t " v o l v e r  â "
C. de A. 2 2 , p . 16 , 1 . 13
1 2 2 -1 2 7 .-  C. de A. 2 2 , p . 16 , 1 . 18 : " c r u e le e  ( ) .  Hetabras y  e s f ln g e e "
^ 2 4 .— C. de b. p . XIX, 1 , 14 I " 00 GO t a s "
1 2 6 .— C, de S. p . XIX, 1 . 16 ; " e a f ln g e e "
134- 155. -  C. de S. p . XX, l a .  5 y  6 , se  stijrim e. un lar^o p 'r r .-  fo ,  y  a l
t e x t e  n u ed a  : " v i a  p û h l io a  ( j.^C érao ex tr .- .rn r .ec . " 
r ô t e s e  que  ee c o r r ig e  e s t r a f i s m e p o r  e x t r a î ï a r s e
131- 155 . -  C. de A .22-, p . 1 7 , l a .  4 y 5, a q u i tam bién  un pS .rrafo  més l a r -  
go que  e l  a n t e r i o r  se  su n rim e , y  e l  t e x to  quedo , " t ro p e z a b s .  (
iCômo e x t r a n a r s e  "
1,04 à
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4îS
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Senta, scan lo que se dice producto de ta 
exfieriuieiitijciôn, en la cual va mcrclndo 
mucho de lo que 61 conoCc do propio cono- 
cir-’ento y algo también de lo que vi6 y  
oy6 por el mundo: lo que es suyo y lo qud 
fué de los demis, todo ello animado por los 
recuerdos de las pasiones su (ridas, lo mis- 
mo que de los lugares recorridos. En tal 
manera, que aun fué ayer, como quien dice, 
cuando la Condesa de Cela le desperté 
pasândolc por la cara el suave y tibio man- 
guito, cuando Tula yUroua le azoté la 
mejilla con un florete, cuando Oclavta le 
hizo ver por e.xpcriencia, cuah difîcilmen- 
te  llena un hombre solo, el corazôn de una 
mujer, asi sea la mas enamorada.
Como est ranarse por lo tanto, de la  es- 
pecie de unidad de pensamicnto y de inte­
rés que domina en todo este volùmen? Pâ- 
ginas.arrancadas al libro de sus Cou/es to -’ 
nés juvéniles, un lato més que estrccho las
''■l'y li-i. tn-i--ivt-
U i
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une y hace iguales. Como,si tanto no bas- 
tase, es una la mis:na pasiôn que anima to­
dos les cuadros; pasiôn viva, Juvenil, un 
tanto libidiiiosa—hay que confcsarlo—pe­
ro sicmpre poética tanto en la fabula como 
en su trama, en la cxprcsiôn dq ios qfectos 4 1 J” 
(Ici mismo modo que en la a.rmonia do la 
frase y  en la aureola que los cnvuclvc igual' 
que un inmenso nimbo. Aunque no. fusse " 
més que por cso, I'bmeni.s.vs serin undihro 
• moderno, hijo de la hors actual y  de las pa- 7 
siones que asaltan al joVen en sus primcros 
pasos asediandrf su corazôn con Impctu 
diario. Sentimental, por que sucna é vcccs 
como una qucja, sabe Dies de que dolorcs;
■ romântico, aunque por modo nbvisimo; y  4 ^ 3  
femenino puesto que no nos habla de otra 
cosa que de los lances & que da lugar el 
amor de las mujeres y de los afectoS que 
inspiran. Y como ni cl més brcve espaclo 
ha querido su autor que mcdlase entre el
1 5 7 . -  C. d e  S . , Hi XX, 1 . ff
C. d e  A. 2 2 , p . 1 7 , ,1 . 7 
158- 159 . -  C. de  S . ,  H. XX, 1 . 9
C. d e  A. 2 2 , p .  1 7 , 1 .  8 
169 . -  C. d e  S . ,  p . XXr, 1 . 1
C. d e  A. 2 2 i p .  1 7 , 1 . 1? 
173—  C. de  S . ,  p .  XXT, 1 . 5 
C. d e  A. 2 2 , p .  1 8 , 1 . 2 
180 . -  C. d e  S . ,  p . X X I, 1 . 11 
C, de  A. 2 2 , p . 1 8 , 1 . 8
1 " e n  to d o  e l  v o lu m en "
t " o o n f e s io n e s  j u v e n i l e s "
« " p o r  e s o ,  e s t e  s é r i a "
1 " p o rq u e "
t " e l  a u to r "
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succdcr ayer y cl contarlo  hoy, tie aW que 
cl re la to  conserve cl calor tic las cosas quo 
acaban dc pasar & iiuestra  vista, 6 dcntro 
de  nosotros mismos, A si cs paten te, en la 
rapidez de  la  acciôn y en los dctallcs, cia- 
ros, précises, movidos.
Dirase que asî cs forzoso que suceda en 
composiciones de la  l'ndolc de las que for­
m an este libro y en las cuales todo debe 
O se r conciso é ir d irectam ente h su  lin; pero 
no cs cierto. Los cuentos taies como hoy se 
conciben y  escriben,—hijos de la m oderna 
inquietud y  tam bién de la escasa atenciôn 
que el hom bre actual quiere paner en sem c- 
1 -J f  jan tes cosas—son râpidos, œrivulsivos casi; 
m is  ncrvios que sangre  y tnûsculos y en 
los cuales es visible la pretension de ence- 
rra r en brève  espacio todo un dram a; no 
valcn lo q u e  aparcntan  sino cuando estân 
Lo 0  cscritos por aim as ag itadas y que a|]cnas 
tienen tiem po para dar cucrpo â sus sueflos.
1 4 ?
r
rrilcg'i
vida i  sus crcacioncs, forma à lo pasagero 
que acaba de conmov.-ricS. E n tal sucrte  
que se cquivocan’a quicn crcycse que F e- 
.MSSINAS, es uno de los infinites trab a jo s^ e  
su indoic, i  que solo la mo'.la actual puede 
dar importancia. Todo lo contrario, Los 
que encicrra este libro. son como pequeftos 
pcemas, brèves, alaclos. Henos de scntim icn­
to: cosas do hom bres y mujeres que pasan 2,1® 
â  cada m em ento, pero que solo tienen vida, 
fucrza y  relieve, cuando filtran como quicn 
dice i  través de un aima de poeta. Por cso 
no rcsultan obra del que sigue un  feliz 
ejemplo, sinô cosa propi.a, hijos dc un tc m - % ( f  ' 
peramcnto. Los hubicsc escrito asi, sin que ,
antes hubicsc conocido otros. Son cosa su- j
ya. y solamentc por sus cortas dimensiones f
se parecen i los que nos d i, con tan  d isd j-  j.
chàda prodigalidad cl actual m em ento lite- 2. i ’." j 
ratio. E n  ta l m anera que on cuestiôn d e  ’•
cuentos, â pcsar dc ser tan tos y tan  distin- '
1 8 1 -  c .  a ,  A. 5 2 , p . l e ,  1.  e  , 
2 0 2 . -  H. p . , p  12 ,  29  ,
C. d e  S., p. X X II, 1.  15
C. de  A. 2 2 , p . I 9 , %, g  
204-206;- c. d e  S., p . X X II, i s .  16 y  17
« "paeajero"
« "qulen creyeso que este„ ’ 
e A. 22, p. i9j le, lo y libro es uno de los in
207-208.- c. d e  S. , p . XXIII, i s .  1 y  2 
C. d e  A. 2 2 , p ,  19, 1 .  13
f i n i t o s  de su în d o le ,"
r "los que encierran estas 
Pafeinas"
1 4 3
P r m e n h w $ Prôlo'jn
los los quo so conoccn, nuestro autor in­
venté un fioritcitîi fr isson , como diccn los 
2 Z ) que m is usnn y abusan de los cuentos, los 
franceses, niicslros maestros en este y  de­
mis génères litcrarios. , ..............
Dicho esté, consignado que ePprcsente 
libro no es tan solo un dichoso comienzo y 
13® una scgura promesa, sinô el fruto de una 
inspiracién dueila ya de las condicioncs ne- 
cesarias para alcanzar de golpo un primer 
puesto en la literatura del pais, parccc cô- 
mo que nada queda que aiiadir y  que debe- 
2.3S mos ievantar la pluma. Asi lo harîamos si, 
nuestro corazén nos lo permiticra. Mis (C6  ^
mo c.allar eti linras cscritas al Trente del li­
bre del hijo, la grande, la estrccha amistad 
que nos unié a su padre? Como no recorder 
2.1(® ni escritôr y poeta intachahlcj al aima pura, 
al integro carictcr i  nquci que llevé el 
ni t SI no nombre y apellido que nuestro au­
tor y fué tan tligno de la crtimaciôn en que
le tuvimos sicmpre y con la que nos corrcs-" 
pondia? Ai'm fué ayer, cuando con cl pie 
en el scpulcro, nos tcndiô por ultim a vez su  ■ 
mano y  hablamos de Jas cosas que dc tan to  
tiem po a tr is , nos cran qucridas,^—la patria  
gallega y la pocsia que habia cncantado sus 
horas solitarias. Sabia cl que la m uerte  lo 
habia ya tocado con su dodo, m is  no por 
cso se creia del todo deslîgado (le la tierra, 
que no pcnsase en su pais y  no se doiiesè 
de los infortunios agenos; jét qui! los habla 
Conocido tan  grandes!
Ducrm e, duerme en paz mi buen amigo. 
tu  hijo sigue la senda que le trazaste  con él 
ejemplo de una vida honrada como pocas. 
Tu lujo rccoge para t i  los laurclcs que pu- 
d iste ccdlrte  y  desdcfiaste contento con tu 
dichosa mediania. jSi tû  pudicras verlol '
Kobleza obliga. E l autor dc F cmewisss 
lo sabe bien. Doscendicnte de una gloriosa 
familia, en la cual lo ilustre de la sangrc, nO
Z > ‘
2 2 4 . -  C. d e  S . p .  X X III , 1 . 17 -  y  -  C. de A .2 2 , p . 2 0 , 1 . 9 i
" u n  " n o u v e a u  f r i s e o n "  "
2 3 4 - 2 3 6 . -  C. d e  S . p .  XXIV, l e .  9 y  10  T y  -  C. de  A. 22 p . 2 0 , l e .  17 y  l 8 f
"q u e d a  p o r  a n a d i r  y  q u e  d e b ie r a  l e v a n t â r  l a  p lu m a . A et
l o  h a r l a  s i  ml c o ra z ô n  me lo  p e r m i t i e r a . "
2 3 9 - 2 4 5 .-  C. d e  S . p .  XXIV, l a .  13 a 17 -  y  -  C. de A. 2 2 , p , 2 1 , l a .  3 a  6  «
" q u e  me u n iô  a  su  p a d re ?  iCÔmo no  r e o o r d a r  a l  v i e j o  p o e ta
o lv id a d o ,  a l  a im a  p u r a ,  a l  i n t e g r o  c a r â c t e r ,  â  a q u e l  que  
l l e v ô  e l  mismo nom bre y  a p e l l i d o  q u e  e l  a u to r  d e  e s t e  
l i b r o ?  Aun f u é  a y e r "
246 . -  C. de  S. p . XXIV, 1 . 18 -  y  -  C. d e  A. 2 2 , p . 2 1 , 1 . 7 1 
" te n d iô m e "
250 . -  C. d e  A. 2 2 , p . 2 1 , 1 . 11 I "M u e rte "
254 . -  H. P . p . 1 4 , 1 . 11 -  C. de S. p . XXV, 1 . 6  -  y  -  C. de  A. 22 , p .
2 1 , 1 . 14 I " a j e n o s "
255-25 6.- C. de 3. p. XXV, 1. 8 - y - C. de .'..22, p. 21, 1. 15 1 
"tan grandes! Duerme en" •
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260-261.- C. de S. p. XXV, le. 13 y 14 » 2con la paz de tu aldea" 
C. de A. 22, p. 22, le. 1 y 2 i "con la paz de la aldea"
262.- C. dm 5. p. XXV. 1. 15 - y - C. de t.22, p. 22, 1. 3 f
"el autcr de estas paginas"
fVntentiint
fué cstorbo. antes ndcatc quo les llcvabai 
las grandes cmpresas, tiene un doblc dcbcr 
()uo ciimplîr. De antiguo conté su casa 
grandes capitancs, y notables hombres de 
. cioncia y literatura. gloria y  orgullo de cs- 
2 7 *  ta pobrc Galicia. Sc ncccsita pues, quo 
continue la no interrumpida tradiciôn, y 
que como los suyos aflada una hoja m is de 
laurel i  la corona de la patria. Y yo en 
nombre de su padre, le digo: Hijo mio, cum- 
'Î .J  i ’ pie tus destines y que las horas que te es- 
poran, te  scan propiciasl '  .
M . M crcuia .
Coruûa, K ovtem brc de 1604.
l i s
.1 ^ c£a (Sandesa de (Se/a
i
il-
C . 8 .  S . ,  p .  A. *  .  ,  .  ^  A . A .5 P .  p .  5 5 ,  »  ,
" de tu padre te digo?
aî ilé'^ de^ îaSitL* ^  V ”® «i fe-
C, de A. 22 t "La CoruHa, nayo 1094'.*
J2 7-a  c o - : i a c s a  a c G z é
/ /  «Espcr.amo c îta  tarde ». Ko deci’a mas 
cl lr,igante y  blasonrido pliegncciUo.
A quiles , de miiy b’icn Inirnor, cm pezo â 
paso.irse caiitiirrc.ando una jota .rarj-uelcsca.
Ç  pamilarizada Dor todos los org.iiiillos de 
Espaûà; luego quedôse repcntiuamonte 
série, m ieiitns se atu.s.iba el bigote ante cl 
espejo roto de un gran .armario de nogal 
(Por que le cscrlbin'a ella tan l.-.cinlca- 
y'C  mente? Ilacia algunos dias que Aqiii'.es 
ténia el prescntimicnto de una gran des-
0._ ». C. • -»ovel# por
Bantôti del W »  Inclin".
4 - 5 -  C. do A.2 2 , ^ p « l a r i * a d o é  po r"
10  f " e a n tu r re a n d o  r o ta z o s
7_9._ C. de A. 22, p. 191, 1* 1*
, "aerio. ( )
r/5
gracia; crcîa. haber notado .cierta frialdad, 
cierto retraimicnto. Quizâ todo ello faescn 
figuraciones suyas: pero él no podla vivir 
franquîlo.
Aquilés Calderon, era un muchacho amer 
ricano, que habia salido muy .j^iven de sii 
patria con objeto de estudiaren la Univer- 
jsidad espafiola de Briimosa, dondc al cabo
Ide los a i ï Q S  mil, continuaba siiThaber ter- 
minado nlnguna carrera. En los primcros 
ticmpos derrochara como un principe, ma» 
parece ser que su lamilia se arruinara aftos 
despucs en una tevoludén. y ahora vivia 
de la gracia de Dios. Pero al vcrlc hacer el 
tenorio en las esquinas, y  pasear las calles 
desde la manana hasta Sa noche teque- 
bcando 4 las nideras. y pidiéndolcs nuevas 
dc sus scftoras, nadie adivinaria las tortu­
ras à que sc hallaba sometido su ingenio 
de estudiantc tronado y calavera que cada 
madana y cada noche, tenia que invcntar
147
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■ un nuevo arbitrio para poder bindcarso. 
Aquilcs Calderôn, tenta la alegrta dcscspe* 
rada y  el gracejo ainargo de los artislas 
bohemios; por lo dénias era en todo un 
simpâtico muchacho. Su cabeza airosa 6 
inquiéta m is .correspbndia aLtipO' crioHo 
que al espaiiol; cl ' pélo’ era Indômito y 
rizoso; los ojos hcgrisimos; la te i juvenil y ' 
melada; todas las facciones sensuates y mo- 
viblcs; las mejillas con grandes pianos, 
como esos idolillos aztecas tallàdos ért oh- 
sidiana. Era hermoso, con hcrmosur* mag* 
nîfica de cachorro de Terranova; jitia de 
csas curas cxpresivas y  morenaa que se 
vcn en los muelles, y parecen a ç u l r t^ a ^  
en largas navegaciones trasatlinticas. por 
regiones de sol.jEstaba impaciente. V para '" 
distraerse, tamborilcaba con los dedos et.
. himno mexicano, en los cristales de la yen- 
tana que le servia de atalaya. De pronto, ■ 
cndçrezôsc cxaminando con avidez lacalte.
35
f :
5 0
1 5-16»- c. de s. p. 174, entre le. 3 y 4^  - ». C. p. 1» entre le. 8 y 
y F. de A. p. 146, entre le. 11 y 12 1 el eu tor heee eepitraoléoi 
de capitules.
16^20.- C. de A. 22, p. 192, le. 3 s 6 t "suchaoho habenero, salldo muy
joven de su tierra, oon objeto de estudiar en la Univeraidad
Compostelana. Al oabo de los anos mil,."
18-1 9.— C. de S. p^  1 7 4, le. 6 y 7 1 "en la Universidad composte lane.
». C. , p. 1, 1. 10 — y — Al oabo"
F. de A., p. 1 4 6, 1. 141
22.- C. de A.22, p. 192, le. 8 » 9 1 "habla dsrroohado"
23.— C. de 3. p. 17 4, 1. 10 — ». G. p. 1, 1. 13 — G. de A. 22*,'
p. 1 9 2, 1. 10 — y - F. de A. p. I4 6, 1. 17^  1 "se arruinôf
28. — G. de 3. p. 17 5, 1. 3 — ». C. p2, 1. 2 — C. de A. 22, p. 192
le. 14 y 15 -  y - F. de A. p. 146, 1. 20 t "ptdiéndolao"
36—37.— C. de 3. pi 1 7 5,■ le. 10 y lï — » . C. p.- 2, 1. 7 — C. de A.
p. 1 9 3, le. 4' y  5 - y —  F. de A. p. 146, 1. 26 1 "bohemios. (
Su cabeza"
46-47*- H. de A. p. 60, le. 22 y 23 i "o«raa oipreeivaa ( ) y que pa-
recen"
47.- C. de A. 22i p. 193» 1. 14 i "aculadaa"
49—50*—  C* de S* p* 17^ le* 3 y 4' — N* C* le* 13 y 14 — y —  P* de A.
p. 147» entre le. 8 y 9 « el au tor hace oeparaoiôn de onpltxilos*
49-541- C. de S* p* 176, la. 4 a 8 - H, C* p* 2, le. 16, a 19 - y -
F. de A. p. 14', le. 9 a 1Z‘ i "Eetâ impaolente, y para dintraer-
ee tanborilea oon loe dedos el hlmno mexicano en los crietalee 
de la ventana que le eirve de atalaya. De pronto ee endei-ei'.a 
exafflinando con avldez la oalle, arroja el cigarro y va a êohar- 
ee"
C. de A. 22, p. 193, le. 16 a 18, y p. 194, le* 1 y 2, el pârrai- 
fa aparece oon eeta nueva variante»
"Eetâ Impaolente, y para dlstraerse tamborilea con Ica dedoe 
en los orietales de la ventana que le alrve de atalaya. De 
pronto se endereza, exanilnando oon avidez la celle, arroja 
el cigarro y va a eoharee"
JViMfîiûin#
arroi") cl cigarro y  fuc à echarse sobre e j  
(••^so fi .iparontando dormir.
Tardé poco en oîrse cl rocp. de  una col» • 
de soda dcsDlcirada en et ccrredor. Puisa- 
rondcsde fuera lipferamentc y no contesté; 
Entonces la p u ê r t a ^ a b y ^ . a p ^ ,  y  una 
^-0 cabecita de inujcr, de esas cabezas rubta» 
y dclic.iilas en que hace luz y  sombr.a el 
velillo moteado de un sombrero, asomé • 
sonriendo, cscudriflando el interior con a!e- 
gres ojos de pajarillo parlero Juzgé dor- 
mido al estudiante, y  nccrcéscle andando 
de puntillas, mordiéndpso lo.s labios de  risa. , 
—j.'Vsi se espera â  una oedora, borrf- 
cote!
y  le pasô la pîel del m anguito por la 
"PO cara, co n .tan  lino, tan intenso cosquilleo 
que le obligé à levantarsc ricndo nervio- 
samente. Entonces. la gentil visitante sen- 
téscle con estudlada moncria en las ro- 
dillas, y empczé â atusarle con sus lindos
' 1 ' 
»
$
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dedos, las guias del bigote juventl y fanfa- _
rrén. ' ' ‘ -
—Conque no ha rccibido mi cpl&tola el_ . 
sciior don A nulles! -,
—jCémo né! (Pues si te  esf^rabal ••
■ —jDurniiendo! |Aÿ hijol lo quo vâ 'dô '. 
tiempos!. . Mira tû. j o tainblen me hakia ;
olvidttdo de venir, me acordô en la catedral, ; .
—jRezando? :
-^Si, rezando; me tenté el dîabld., - S ,  .  ^ . 
Hizo.'un mchin; ÿ con arrumàcos de 
gatita miniada se levanté^de las rôdilîas ‘ %  
del estudiante. ' ' .' V
— [Carambola! no tienes m is que buclos; 
la atraviesas A una. ; . ;• ■
— Es raro: con osa balumba de cosas qùg . " 0  ■ 
tracs cncima, né debia pasarte un caflén. '
—d ila te  embustero; bien sabes quo 
todo es mio; antes yo no necesito..»
Mablaba . colocada dcinnte del espejo, 
ahuccândose los piiegues de la falds.
56-57*- c. de A.22, p. 194» le. 3 • 5 * "oirse menudo taconeo y el ré-
oe eedeno de una cola deeplegada"
5 %- C. de S, p. 176, 11. 12^  - H. C. p. 2’, 1>. 19 - y - F. de A.,
' p. 14, 1. 15 I "y el estudiante no contesta"
C. de A. 22, p. 194, le. 6 y 7/ « "y el estudiante no contestô!*
59—60.— c . de S. p. 177, 1. ,11 — H. C. p. 2 , 1. 19 — y — P. de A.,
p. 147, 1. 16 I "se abre apenaa, y una oabeza de eujer"
C. de A. 22, p. 194, le. 7/y 8 i "abriôse apenaa, y una oabeza de
mujer"
62i—' Cm de S . p. 177, 1. 4* — E. C. p, 2, 1. 21, — C. de A. 22,
p. 194, 1. 10 - y - P. de A. p. 147, 1. l8 t "aaoma"
66,- C. de A.22, p. 194, 1. 14 : "loe labios ( ) »"
77—73.— C. de S. p. 177, le. 16 y 17 — P. C. p. 2, 1. 29 — C. de A.2 
p. 195, le. 5 y 6 - y - P. de A. p. 147, 1. 29 I 
"el poderoao Aqullee"
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86*— C« de S* p* 1 7 8, 1» 8 — F* C* Pi 3f 1.2 — C. do A. 22,
p. 199, 1b. 13 y 14 - y - P. do a. p. 147, 1. 36 1
"gata nlmada"
88.— C. do S. p. 1 7 3, 1.9 — N. C. p. 3, 1. 4 — C. de A. 22',<
p. 1 9 5, 1. 16 — y - F. de A. p. 148, 1. 1 ,
" ICaranba...I
89-9 9.- C. de S. p. 1 7 8, le. 10 y 11 - H. C. p. 3, le. 4' y 5 -
C. de A.22, p. 195, le. 17 y I8  - y - P. de A. p, I4 8, la. 3 y
"â ima ( ). Rablaba"
10 Femenim.
— ^Ven ac.i galante; quîtanie el soiribrcro, 
y colôcalo alii donde no so manche, porquc 
aqui hay polvo de cien ail os.
- _Aquilcs acerco^ con aquella dejadez de . 
/ [ r r  perdido, que dl exagcraba uiv poco. y  le
desatô tas bridas de la capotica de tercio- ' ' 
pcio verde, anudadas gractosamentc bajo 
la barbet a de escultura clâstca, pulida, 
redonda y  hasta un poco frîa como el mâr- . 
r lV S  mol. La otra, siémpre sonriendo, le vanté 
la faz. y juntando los labios, rojos y  apete- 
cibles como las primeras cerezas, alzose en 
la punta de los pies,
■ —Bese usted, caballcro.
4 (JÇ  E l estudiante besé, con un beso largo, . 
sensual y  alegre, como prénda de amotosa 
juventud.
Era por dem is e.xtraüo cl contraste que 
hacian la condesa y el estudiante. Ella
liez; trascendiendo de sus cabellos rubio.s, y
%
â.?
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de su carne fresca y rosada como i 
saniu.Tncra. gr.ito y voluptuoso olor de 
esencbs elegantes: dcsiillachando con esa 
inconscicncia de las damas ricas Ids cncajcs 
de un pâüolito de b.itista';.Aquiles cnvdolto. 
en un gabancillo blaiiqiiizco. que se, cala 
3e puro vicjo; las m.inos hundidas en los 
bolsiîios; y la colllla adhctida al labîo como 
molusco. Lo tronado de su pergedo; la 
exprcsién ensoiladora de sus ojos; y el ne- ; 
gro v^luengQ cabello: ouc pcinaba en trova. 
dibanle gran semejanza con aqueltos artis­
tes npasionados y bobemios de la genera- 
ci6n rom&ntica. Pcro en Brumosa nadie 
paraba mientcs en contraste ta! Del mis- ' 
mo jacz habian sido todos los amores de I* 
condesa de Cela, il^  oohre Iulia. ténia la 
cabeza a componer y un corazén de co- 
fradiat Antes que con aquel estudiante 
diera mucho que hablar con el hcrmano de 
su doncella; un muchachote.tosco y enco-
42c
95-99.- C. de S, p. I7 8, 1. 12 - H. C. p. 3, la. 5 y 6 - C. da A. 22,
p. 196, la. 1 y 2 - y - F. da A. p. I4 8, 1. 4 1
"de la falda. ( ) Aquiles aoeroôse"
101.- . C. da 3. p. 178, 1. 15 - Ki C. p. 3, 1. 7 - C. da A. 22, 
p. 19 6, 1. 4  — y —  F. da A. p. 148, 1. 6 t 
"la capots"
106.- C. de 3. p. 1 79, 1. 1 - H. C. p. 3, 1. 9 - C. da A.22-,
p. 196, 1. 8 - y - F. da A. p. I4 8, 1. 9 t
"la cara"
111.— C. da A.22, p. 196, 1. I3 , "alagra, ( ) preada"
112-113.- C. de 3. p. 179, le. 6 y 7 - »* C. p. 3, la. 14 y 15 -
C. de A. 22, pge. I96 y 19,9 - y - F. de A. p. I4 8, la. 13 y 14 1
El autor hace aeparaclôn de capitules.
114.- F. C. p. 3, 1. 15 « "Condaoa"
C, de A. 22, p. 197, 1. 4 # "dama"
115-116.- c. de S. p. 17 9, le. 8 y 9 - H. C. p. 3, 1. 16 -
C. de A.22, p. 197, le. 6 y 7 - y - P. do A. p, 1 4 8, 1. 15 t
"de gracia, ( ) trascendiendo"
117-118.- C. de A.22, p. 1977 1. 10 « "roeada ( ) grato"
1 1 9.- C. de S. p. 1 7 9,1. 12 - N. C. p. 3, 1. 18 - C. de A.22„
p. 1 9 7, 1. 11 — y — P. de A. p. I4 8, 1. 18 t 
"deehilachaba"
119-125.- C. de A.22, p. 197, le. 11 a 15 «
"deehilachaba loe enoajeo de un panolito de enoaje. Aquiles 
sonreia protector con las manos hundidas en los bolsillos 
y la oolLlla adherida al labio, como un œolunco. "
121—123.— C. de S. p. 180, 1. 2' — H. C. p. 3, 1. 19 — y — F. de A.,
p. 143, le. 19 y 20 I 
"Aquiles ( ) funaba con las manos"
122;- H. P. p. 20, 1. 22 » "blancuaoo"
127-128;- C. de 3, p. I8 0, le. 6 y T  - F. C. p. 3, le. 21 y 22 -
C, de A. 22, p. 198, le. 2 y 3 - y - F. de A. p. I4 8, 1. 23 1
" y rizado cabello, siempre mâs revuelto que peinado débanle"
130,—  C. de 3. p. 1 8 0, Is. 8 y 9 - N. C. p. 3, le. 23 y 24’ - y —
F. de A. p. 1 4 8, le. 25 y 26 1
"Pero en la devota Compostela"
I3O-I33.— C. de A. 22, p. 198, la. 5 F 6 « "romântica. ( )
' lia Condesa”
136 136,— C. de 3. p. 1 8 0, 1. 14 — F. C. p. 3, 1. 27 — C. de A. 2
p. 1 9 8, 1. 8 - y - F. de A. p. 1 9 8, le. 29 :
"dlé"
137.- H. P. p. 21, 1. 2 - H. C. p. 3, 1. 2 8, - C. de A.22,
p. 1 9 8, le. 9 y 10 - y - F. de A. p. 148, le. 30 y 31 t
"muchacho"
n. gido. que acabaha do ofdenarse de misa, y  
era la m is rara visiôn de clérigo que pudu 
salir de scmiiiario alguno. Ilabia que vcrie, 
con el niantco à media pievna; la Sotana 
verdota vnrcdândoscle al andar, los tapa- ■ 
tos çlavcte.ados; el sombrero de* canal me- - 
■ tido hasta las orejas; senténdose en el 
4 lQ 5  horde de las sillas; caminando â  grandes 
trancos cr»n movimicnto dcsmafiado ÿ 
torpe. y  sin embargo la condesa le habia. 
am ado algûn tiempo, coii ese, amor curioso ■ 
y ivido que inspiran â  ciertas mujeres las 
• I5O  jôvencs cabezas tonsuradas. No podian 
pues causar extrafteza sus relaciones con 
Aquiles Calderon, las cuales, sin tencr larga 
fecha, habian comenzado en los tiempos 
prospères dcijoven. M is tarde, cuandb 11e- 
■ /  f 0^5 garon los dias sin sol. Aquiles, nue era rauy 
orgulloso, quiso terminarlas bruscamente, 
pero la condesa se opuso; llorô abrazada i  
él.'jurando que tal desgracia los unia con
-'-il-i:
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nuevo la to  m is  fuerle  q u e  n ing^n  otro,
Durante algiin tiempo, tomé etia en serio y/Cf O  
su papcl. Apcsar ricser casada cicla haber 
recibido de Dies la duîce misiôn de consu­
lar al estudiante, Entonces hizo muchas 
locuras y diô que hablar 4 toda Brumosa, ■ !
pero se cnnsô pronto. ■ ' yfCè S
' '  V ■ '. Travescando como chicucla*' aturdida,. Ç i
Todea la  cintura de4u amante, y  le obligé* ■
à dar una vuelta de vais por la sala, Sin ' '
soltarse, se dcjan caer sobre el sofa: AquK ■’ . J
les, haciéndose et sentimental, empieza à
teprocharle sus largas ausencîas que ni' :
aûn tienen la disculpa de querer guardar el ' '.
secrcto de aquellos amores. jAyl eran i V.
Icidadcs de cooueta unicamentfi Ella se.
habia encasquetado un fez areelino que 7 ^
140*— F» C. p* 3,' 1. 29 — C# de A* 22, p# 198, 1* 12 — y — F# de 
p. 1 4 8, 1. 33 I
"Seelnarlo"
142.- C, de A. 22, p. I9 8 , 1. 14 1 " enredendoBo",
143.- H. P. p. 21, 1. T » "olavateados* (poelble errata)
144-145»— H. de A. p.6 3 , 1. 2 4 » "las orejae ; { ) caminando"
152»— C* de S# p# XS3, X* XX — H. de A» p» 63, X. 30 — F# C» p*
X. 2 - C. de A. 22, p. X99, le» 5 y 6 - y - FI. de A. p. 14
Xe. 2 y 3 .1
"Calderon. ( ) Sin tener"
154.— C. de S. p. X8X, X. %3 — F, G. p. 4, X. 3 — y — F. de A» 
p. X49, 1. 4 «
"deX estudiante amerioano"
C. de A. 22, p. 1991 X. 7 • "deX estudianteü
154
155»— de S# p» X8l, Xe# 14 y 15 — F. C# p, 4, 1# 4 — G, de A#22,
p. 199, X. 9 - y - P. de A. p. 149,1# 4 t
"como era"
X57i— C# de A,22, p# 199, 1# 10 » "Condesa" (Observamos en esta 
ediolôn una transformaclôn en mayûscula del titulo Condesa co­
da vez que aparece en el texte#)
160.- P. de A. p# 149, X. 9 i "tomô ( ) en serio"
X63,- C, de A#22, p. X997 X# 17f i "estudiante habanero"
464#— C# de 3» p# X32, X# 5 — F* C, p, 4, X, 9 — C# de A# 22,
p# X99# X. 18 - y - F. de A# p. 149, X. XX t
" a  toda la oiudad"
IX654166.- C. de A. 22, p. 200, le. : X a 5 - EX autor en esta edioiôn no 
haoe separaoiôn de capitules, e hilvana el texte asl t 
"pronto# Lo que deeia el seRor Deâni
IKuy buenal Madera de Santa. Solamonte un poco aturdida# 
Traveseando"
(Observâmes que el autor al oorregir y enoadenar eltuevo texto, 
repite la palabra Taturdida"
173—176# — C. de S# p. X83, X# 2 — F. C# p* 4, X# 14 — C. de A# 22,
p. 200, la# 12 y 13 - y - F# de A# p. 149, le# X8 y 19 i
"veleidades ( ) ûnicamentel Ella ( ) sourie"
u Fem^mnnw
/S5
Æ C
y l ^ l G
.estaba sobre el sofi, y sourie como mujcr 
de carâcler placido que cutiende la vida y 
sabc toniar las cosas cual so dcbe. Aquiles. 
habia y sc queja con simulada frialdad; con 
cse acento extraAo de los cnamorados quo 
sienten muy bonda la pasiôn y  procuran 
ocuUnrla cbmo vergonzosa laceria; rcsablo 
casi siempre do toda inlancia pobre do ca- 
ricias, am'argada por una sensibilidad esqui- 
sita. quo OS la mas funcsta de. las precocl- 
dades. La condesa le escucba distraida, 
ajustandose. el gorro, ppnîéndoselo unas.  
voces de (rente, otras tie soslayo, sin es tar­
se quieta jamas; por ultimo, cansada do 
oirle se levanta, y comienza â pasearse por 
la sala con las manos cruzadas A la espalda 
y  el aire de colegial aburrido. Aquiles so 
indigna; para eso, solo para cso se ha pa- 
sado toda la tarde csoerindola! Ella so. 
vuelve sor.riente,
—;Y acaso yo he venido a birte sermo-
L n  foiiitesii tie Ct'h
1 5 5
i5.
near! b'o comprciidcs que bastantc disgus- 
tada estoy.,. •
—I Cul '..
.—Si, yo: que sicnto las pcnas de los dos; 
las tuyas y las mi,vs.... Pero como mo ve» 
amable yrisucna con todo el mundo. t e  
figuras.... y  lo misiiio quo tû loÿ dem is.,» ' 
Déjà de liablat, coiitrariada por la sonrisâ 
incréduta de su amante; luego clavando on 
él los ojos claros, y un poco descara^illos 
cOmo toda su persona, aiiade irénicamonte:
■ — Doscngâiiate, rapaz, las apariènclas'. 
ènjgafian mucho. èQuién vicridote A ti po-^ 
' drà sospochar ni remotamente las penurias ; 
que pasas? .
—Pues, hija, cl que tenga ojos. E sta vl- 
tola no creo que ptieda ongaiiar i  nadie: ■ 
Aunquc herido en su orgullo, cl bohcmlo 
sonrie atus.indosc el bigote, mostrando los 
dicntcs blancos como los de un negro. La 
condesa rie tam bién..
2 0
a i
176»— H. de A. p» 65, 1« 10 i"sofâ, sourie"
184-1 8 5.- C. de S. p. 1 8 3, 1. 10 - H; de A. p. 6 5 , le. 18 y 19 - H. C.
p. 4, 1. 19 - C. de A.22, p.  201, 1. 3 - y - Pl. de A. p. 149
1. 25 I "exquisite"
186-188.- C. de S. p. 1 8 3, le. il y 12 - H, C. p. 4, 1. 20 - C. de A.
p. 201, 1. 5 - y - F. de A. p. 149, le. 26 y 27 «
"distraida (. ) niréndole unas veoee"
194-195.- C. de s . p. 183, 1. 18 - H. c . p. 4 , 1. 24 - C. de A. 22,
p. 201, 1. 12 - y - F. de A. p. 149, 1. 32 1
"Ella sonrie"
201-20 4.- C. de A. 22, p. 201, L 18, y p. 202, 1. 1 1
"las mias ... ( )
Deja de hablar"
20 8.— C. de A. 22, p. 202, 1. 5 » "BesengâRate, ( ) las"
211-214.- C. de A. 22, p. 202, Is. 8 y 9 t "pasas? ( )
Aunque"
I S Fniteninna
20
*•* */
—iCAllate sinvcrgiienza! J.a verdad, yo  * 
no sé como he potlido quercrtc, poique 
cres feo! fco! fci)!. . - '
Y srm rjnnto n .? Flirt -, su linilo galgiii- 
llo ingles, mucrdc jiiguotcando iina dc las 
rnanos del cstudiaiuc. m.tno tic hombre. 
.£.Q3> tnorcna, y varonilmcnte .vclluda. De , 
pronto se levanta exclatr.ando:
— (Y mi manguito?
Busranle por todos los rincones sin re- 
suitado, hasta que Aquiles dà con el bajo 
una silla cargada de lihros: rjiiiere lim. 
piarlo. V là condesa se lo arrebata de las 
manos.
—Trae, trae. Aquî tiencs lo que me ha , 
hecho venir.
Y saca un papcl doblado de entre el ' 
tibio y perfumado aforro dc la piel.
—;Qué cs ello?
—Una carta evangclica: carta de mi 
marido. Dice qua perdona con tal de no
\
5 o
■'V
4 .
X-
dar cscnndalo al mundo, y mal tjemplo A 
nucstros hijos. —
Por cl tono do la condosa os dificit saber 
que imprcsiôn le ha c.ausado la car ta. 
Aquiles sin dcjar do atusnrsc el bigote, 
liaci'g rcdai susncgras y brillantes pupilas 
do crioiio. . ' - . ,2^..
" —Pues decididamcnto Julia, tu marido 
no inorirA atorado.
— (Por qué? I
— Phs... porquc sc ticne las grandes Ira-’ 
jadcras. .
Y ric, con aquella risa siivada quo rebqsa 
amarga burleria. La condesa un poco.'- L- 
color.yia hace doWcces al papcl. El ostu- . ' 
diante, aparentando indilerencia pregunta: %
—;Y bien tû que has rcsuelto?
— Va sabes que yo no tcngo voluntad. 
Consulté con mi hcrmano f.acoho y dice 
que debo...
— (Pero bueno, tu)
217-221.- C. do A.22, p. 202, 1. 12 t "también, ( ) y, semejanto a
eu Undo "
221.— C. do S. p. 1 8 5, 1# S — N. C. p. 5, 1. 10 — y — F. do A., 
p. 1 5 0, 1. 14 •
"1 ( ) ou Undo"
223-224.- C. do A. 22, p. 202, 1. 14 1 "eotudionto, ( ) fine"
226-2 2 8.- C. do S. p. 1 8 5  ^ Is. 11 y 12 - N. C. p. 5» lo. 13 y 14 -
. C. do A.22, Pi -202, Is. 17 y 18 - y - F. do A. p. I5 0, Is. 18-Is
"menguito? ( ). Aquilos"
2 2 7.- H. P. p. 23, 1. 17 I "Busoanlo"
228.- n. P. p. 23, 1. 18 
p. 202, 1. 18 ,
"con ol"
— H. do A. p. 67, 1. 5 — y — C. do A. 2 2 ,
229—230.— C. do A.22, p. 203, 1. 1 t "libroo. ( ) La Condosa"
157
, 1
238*— C# do S* p* l86, 1# 3 — F* C* p* 5, 1* 19 — C# do A#22,
p. 202, le. 7 y 8 - y - F. do A. p. 150, le. 25 y 26. i
"Mo ofrooo eu perdôn oon tal"
244.— C. do S. p. l86, 1. 7 — F. C. p. 5, 1. 22 — C. do A.22, 
p. 203, 1. 13 — y — F. do A. p. 1 5 0, 1. 30 *
-"hace Todar"
245-25 1.- C. do S. p. 186, 1. 8 - F. C. p. 5, 1. 23 - C. de A.2?»
p. 203, le, 14 y 15 - y - F. de A. p. I5 0, le. 30 y 31 t
"oriollo, ( ), ÿ rie"
255.- C. de S. p. 1 8 6, 1. 13 - F. C. p. 5, le. 25 y 26 - C. de A.22,'
p. 203, 1. 18, y 204, 1. 1 - y - F. de A. p. I5 0, 1. 34 *
"aTÛ que has roeuolto?"
257.- C. do S. p. 186, le. 14 y 15 - F. C. p. 5, 1. 27 - C. de A.22
p. 204, le. 2 y 3 -  y  - F. de A. p. I5 0, le. 35 y  36 i
"Ml familla ne oblige y dice"
2 5 9.— 0. do S. p. 1 8 6, 1. 16 — F. C. p. 5, 1. 29 — C. de A.22, 
p. 2 0 4, 1. 4 - y - F. de A. p. 1 5 0, 1. 37 1 
"IQué gran instltuoiôn es la flia.1"
I
O  La nçtitud dc Aquiles cs tranquiln; el 
gesto entre irônicc y dcsdencso; pcro la , 
voz. lo que es la voz tiombla un poco. A 
todo csto. la (londcsa b.ija la cabota y 
parocc dmlosa.
^  Alla en su jiogar todo la insfa à roinpct; 
las ainonestacioncs de su madra, el amor 
de los hijos, y, sin que ella se dé cuenta, 
cicrtos rcctterdos do la vida conyugal, quo 
tras dos anos de sep tracién. la arrastran otra 
■Q voz hacia su tnarido, un bncn mozo que la 
hicicra feliz en los alborcs del noviazgo, Y 
sin embargo, duda. Siente su ânimo y su 
rcsoluciôn flaquear en nrosencia del oobia 
muchacho que ta u cr.amorado se muestra. 
2% Pero si â un inomento duélese de abando- 
narle, y como mujcr le compadece, i  otro 
momcnto h icese cargos A si misma, pen- 
sando que es realmcnte absurdo scntirse 
conmovida y arraslrada hâcia aquel bohc- 
O mio, précisa mente ciiando va â reunirsc con
T.o fin !
el coude, jhen 'a que si os dehil. y no sc de- 
, eide a loiuper de una vcz, h.di.uaso i t i â s  que 
ntinc.a iigada â .\q uilcs. sujota ;i ses tira^ 
ni.as, y ospucsta à mis atoiondr.iinientos. Y 
entonces cl ùnico a Tan dc la condesa es 
dejar al Citudi.inte en la v.iga crconcia de 
que MIS amores se intcrrumpen pcro no 
acaban. Obra asl llovada de cicrta sefioril.. 
reptignancia que siente por todos los scn- 
timent.alisn-.os ro i^ o ^ . jos cuales jiizgaba 
siempre pîcbcyos; y su instinto de coqueta, ' 
no ie muestra iiicjor camino para Iiuir la 
dolorosa c.xplic.iciùn que prcsiente. Ella no . ' 
aventura nada: apenas Ilcgue su marido, 
irasc â Madrid, pues el conde aborreco I3.X 
provincia, y al volve- por ijruinosa, des- i. 
pues de scis 6 side me;es, quit.-à dc un aiio, 
Aquiles Caîdcron, si aùn no ha olvidado, lo 
aparcntarâ al menos.
262-263.- C. de A. 22, pgs. 204 y 205, el «utor hace separaoiôn de capitules 
y oomlenza 1 "un poco. ( )
La Condesa"
264-265.- C. de S. p. 1 87, le. 2 y 3 - N. C, p. 6 
El autor haoe separaoiôn de capitules.
- y  - P. de Ai p. I5I :
271 27 1.- C. de S. p. 187, 1. 8 - H. C. p. 6, 1. 4 
1. 13 - y - F. de A. p. 1 5 1, 1. 15 «
"bise"
- C. de A. 22, p. 205,
273-275»- C. de A. 22, pgs. 205 y 206, entre llnoas 15 y 1 »
"en presenoia dsl estudiante. ( ) Pero"
27 7.— C. de S. p. 1 8 8, 1. â — N. C. p. 6, 1. 7 — y — C. de A. 22, p. 
206, 1. 3 ,
"se hace cargos"
2 8 1.— G. éh S. p. 1 8 8, 1. 6 — F. G. p- 6, 1. lO-;'y —  F. de A. p. I5I, 
153 I "calcula"
1 5 9
(cont. ) 281.- H. de A., p. 6 8 , 1.24 » "pienaa, si no se"
C. de A. 22, p. 206, 1. 7 t "el marido. ( Calcula"
283-285.- C. de A.22, p. 2 0 6, 1. 9 I "llgada. ( ) T entonces"
2 84.- H. P. p. 25, 1. 1 » üezpuestas a"
2 8 5.- C. de A.22, p. 206, 1. 10 t "la pizplreta"
2 9 0-2 9 1.- C. de S . p. 18 8, 1. 14: - M. d. p. 6, 1. 15 - C. de A.22;
p. 206, 1. 14 - y - F. de A. p. I5I, le. 19 y 20 i 
""ruldosos, { ) y BU instinto"
295-2 9 7.- C. de S. p. 188 le. 17'y 18, y I8 9 , 1. 1 - N. C. p. 6, le. 1?
y 18 - C. de A. 22, p. 206 1. 18» y 207, le. 1 y 2 - y -
F. de A. p. 1 5 1, Is. 22 y 23 1
"dejars la vleja oiudad, y al volver tras larga aUsenoia, 
quizé de un ano"
2 9 9.- C. de 3. p. 1 8 9, le. 2 y  3 - y - H. C. p. 6, Is. 18 y 19 *
El autor hace separaoiôn de capitules.
M ?
20 fctiteniiias
; Xo diera ntincg la condesa gran impor- / 
tancia â los negocios del corazôii. Desde I 
mucho antes dc los quincc aûos, coniciizara/ 
la dinastia dc sus novios que cran dcstro-' 
nados i  los ocho dias, sin lâgriinas ni susj 
piros, vcrdadcros novios dc quita y pon. 
Aquella cabecita rubi.i, aborrecia.la tris- 
teza, con un epicurismo gracioso y distip- 
guido que apenas se cuidsba de ocultar. 
Xo qucria que las lâgriraas, borraseit Ja 
pintada sombra de los ojos. Era cl egoismo 
pagano de una naturaleza fenienina y poco 
cristiana que se abroquela contra las ne- 
gras tristezas de la vida. Momentos antes, 
micntr.Hs subia los ochenta cscaloncs del 
cuarto de Aquiles, no podia menos de 
cavilàr en lo que ella llamaba «larotui ade  
la vagillar. Conforme iba haciéndose vicja, 
aborrecia estas esccnas, tanto como las 
habia amado en otro tiempo. Ténia raro 
placer en conservar la amistad de sus
X b »
amantes aniiguo'. y gcar.I.-.rles un rincon- 
cito en cl corazôn. So  lo hacia per iniedo 
ni coqui tcria, sinô por gustar el calor sin­
gular de c ^ I V ' d e  scduccién 
cxtraüa, t uyo tr'.i,vcdado ta encautalja, ;jZ'. 5~, 
y  en torno de las curdcs porcibia algo ,, .
de dà galanteria intima y familiar, de. '  '
aquellos linajudos provincianos, que ‘
alcanzara â conoccr dc nida. La condiÿa j
aspiraba todas las nochcs en su tcrlulia, àl -% Y-O 
lado de algun cx-a.ciomdor que habia cnvc- 
jecido mucho ma, a pr,>a que ella, este 
perfume lejano y suave, como el que cxha- 
lan las flores secas,—rcliquias dc amoroso 
devaneo, con.servad.is l.irgos aûos entre las 
paginas de algun libre de versos.—Y sin 
embargo, en aquel momcnto supremo, _ .
cuando un nuevo amante caia en la fosa, ro  
se viô libre de ese sentimiento femenino, 
que trueca la caricia en aranazo; osa cruel- 3  T O 
dad, de que aûn las mujeres mâs piadosas
300.- c . de A.22, p. 207, 1. 3 i "no habia dado"
F. de A. p. 151, le. 25 y 26 1 El autor haoe esparaoiôn de capltuloe.
301.- C. de S. p. 189, 1. 4 - ». C. p. 6, 1. 19 - C. de A. 22, p. 207,
X» 5 — y -• F* do A# p« X$X * X# 27 t
"oqulnoooioo’*
302.- C. de S. p. 1 8 9, 1. 5 - ». C. p. 6, 1. 20 - C. de A. 22, p. 207,
1. 6 - y - F. de A. p. 151, 1. 28 i
"oomenz&f
303.- H. de A. p. 71, le. 3 y 4 « " la dinae, tla de" (errata)
311-312.- H. P. p. 25, 1. 26 i "y un poco cristiana"
314.- C. de A. 22, p. 207, le. 17 y l8 i
316-317.- C. de S. p. 190, le. 5 F 6 - ». C. p. 7, la. 4 y 5 
p. 208. 1. 2 - y - P. de A. p. 151, 1. 38 »
"la dOBpodlda de la« loouras"
— C* de A«22p
16
317.- H. de A. p. 71, 1. 16 I " Vejllla"
321-322.- C, de S. p. 190, 1. 10 - K. C. p. 7, 1. 7 - C. de À.22,
p. 208, le. 6 y 7 - y - F. de A. p. 152, 1. 3 i
"un lugar"
323.— H. F. p. 2 6, 1. 4 — C# de 3. p. 190, 1. 11 — R. C. p; 7, 1. 8  -
y - C. de A. 22, p. 208, 1, 8 »
"ni por coqueteria"
324.— H. F. p. 2 6, le. 5 y 6 — ». 0. p. 7, 1. 8 — C* de A. 2 2, p% J
20 8, 1* 9 — y — F. de A* p. 15 2, 1. 4 t —
"eeae afeoolonee"
331.— C. de S. p. 1 9 0, 1. 18 — ». C; p. 7, 1. 12 — C. de A. 22,
p. 208, le. 15 y 16 - y - F. de A. p. 152, 1. 9 1
"antiguo adorador"
23 Fr’furnina» Lu ct fiAi's I 2S
suclcn d a r  m ucslra  on los rom pim icntos 
am orosos. F runcido  c! arco  do sii linJo  
ccAo; coniemplAmJo las unas ro sad asy  m e- 
nudos dc su m ano, di'jo ra c r  Icntam cntc 
estas palabras:
— No te  inconioüos Aquiles: considéra . 
q ue i  la  nobrc m arna le doy un  verdadcro  
alçgron: yo tam poco  he ilith o  que a ti no ' 
t e  quiera; la p rueba esta  en que ho venido 
5 consu îtafte ; pcro pariiendo  do mi m arido 
la  insînuaciôn, no hoy ya  n ingûn m otive 
d e  delicadcza que me impida..» (A  ti que 
te  parece?
A quiles, que en ocasîonosllcgaba â  g ra n ­
d es extreiTOs de  vioîcncîa, se levariiô pdlido 
y  trém olo, la voz em bargada por la colora, 
—tQ u c  m e parece â mi? ;â mil ;a mil 
m e lo  proguntas?^E so cs propio d e  una 
( r  0  mujerznelal
La condesa hum ilié la fren te  con sumi* 
sîôn dc  m ard r enam orada.
— jAhorj insultamc, Arjuilts!
(  —Todavia no te di',^ 0 lo que morcccs. 
has ponr.adù que era yo?
El estudiante cslrib,! hcrmoso . Los ojos 
vibrantes de despcrho; la mcjilla palida; la 
ojcra niiondada; cl cabello revuelto sobre 
la trente, que una veua abultada y ucgra, 
dividU à modo dc tiznc satânico. 3
Aquiles Caîdcron, que era un poco Inco, 
scntia por la condesa csa pasién vche- 
mente, con rcsabios grandes de animall- 
dad, que cxpcrimcntan los hombrcs fuer- 
tcs, !as natnralezns priinitîvas cuando Ile- . 3 ^ ^  
gan â amar; pasiôn contbinada en cl bohc- 
rni^^con otro senümionto muy sut il, de 
scnsualUmo psiquico satisfccho. La satis- 
faccii^n de las naturalezas finas condcnadas 
k vivîr entre la pie be, y conocer unica- 
mente hembias de germania, cuando, por 
acaso. la buena sucrtc les dcpara una dama 
de honradez relativa. El bohcmîo habia
348-349.- c. de S. p. 19Ï, la. 14 y 15 - ». C. p. 7, le. 21 y 22 -
C. de A.22, p. 209, le. 14 y 15 - y - P. de A. p. &52, le. 21-22:
"a mi pobre mamâ le doy aoaso su ultima alegrla"
350-351.- C. de S. p. 191, 1. 17 - ». C. p. 7, 1. 23 - C. de A.22,
p. 209, le. 16 y 17 - y - P. de A. p. 152, 1. 23 i 
"vengo a ooneultarte. ,."
359-360.- C. de S. p. 192, le. 7 y 8 - M. C. p.T, le. 28 y 29 -
C. de A. 22, p. 210, le. 7 y 8 - y - F. de A. p. 152, la. 31 y 32
"Eso, solo debee ooneultarlo con tu madré. lElla puede 
aconeejarte"
(Observamoe que este texto no muestra cohorencia con lo que sigue
363-366.- C. de S. p. 192, la. 11 y 12 - K. C. p. 7, le. 31 y 32 -
C. de A. 22, p. 210, le. 10 y 11 - y - P. de A. p, I5 2, le. 34-35
"Aquilesl' ( ) El estudiante"
364.— H. P. p. 27, 1. 8 » "lo que te merecee"
1 6 3
368.- P. de A. p. 1 5 2, 1. 36 »' "oreja" (errata)  ^ >
i ;
37^ 377.— C. de S. p. 1 9 3, le. 2,3 y 4* — F. C. p. 7, le. 36 a 38 — y — -I
P. de A. p. 1 5 3, ,1e. 2 a 4 »
"prinitivae, cuando llevan el hlerro del amor clavado en la I
came ... y la paelôm. se juntaba en el bohenlo."
375-37 8.- C. de A. 22, p. 211, le. 2 a 6 , : j
"prinitivae, cuando llevan el hlerro del amor clavado en la
carne ... T la paelôn se juntaba en el bohemio con senti- I
miento muy eutil ( ), la satiafacolôn"
381.- F. C. p. 7, 1. 40 I "geridanla"
C. de A.22, p. 211, 1. 8 t "germania, cuando ( ) la buena"
I
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tcnido esta rara forluna. La condfsa Jc 
Ccla^ aunque liviana, ora »na scnora; 
tenia yiveza dc ingcnio; y  scntia cl amor* 
cn los ncrvTos, y iin poco tanibicn cn et 
alma.
t/co
Hela alb, la cabcza <
y cl labîo inrerior enire los (Uentcs. I*a 
•:ondcsa juega con una do sus puiseras y 
parece dudosa entre hablar ô callarse. 
No pasan inadverlidas para Aquiles vacl- 
lactones tales, pcro guirdase bien dé ha- 
eerie ninguna prcgunta. Su vidriosa sus- -, 
ccptibilidad de pobre Ic impidc ser cl pri- 
mcro en hablar. Nada, naJa que sea hu­
miliante. _;Aqucl bohemio quo dcbc dincro 
i  toda Brumosa sin prngar riunca cn pa- 
garlo; aquel gran arrancado hccho â batirse 
con todo Unaje dc usurcros, y â implorar
plazes y nws plazos a Iruoquo dc humilla- 
cioncs sin cuento, considc,a Iiarto vcrgon- 
7o?o, implorar do la condcra uri poco dé 
amor!
Ella mas dcbii o mas art'ra , fiic quicn 
primcro vompio cl s’dcndo, prrguntando 
cn muy dulcc, voz: *. /  • -
—(Has hecho lo que te pedî, Aquiles/ 
;Tienes aquî mis cartas?
Aquiles la miro con durcza, sin dignarso 
responder,\p c ro  como sn amiga. siguiese 
intcrrogandole con la aclitud y con el:-, 
gesto, grtld sin podcr contcncrse: ' V 
—iPoncsa ocurrcncjnj donde habia. 
dc tcnerlas? ,
La condesa cndcrczasc en su a.Vienlo, 
ofenciida por el inno del estudiante: por» 
un momcnto. parcci«> que iba à replîcar con 
îgüal altancria; pcro en vcz dc csto, sonrie 
cchando la cabeza sobre el hotnbro, cn una 
iactitud lleno de gracia. Asi, tncdio dc sos-
é/or
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384-385»-c. d. A. 22, p. 211, 1. 11 , "La Condas», ( ) aunque"
389-390.- C. de S. p. 194, 1. 1 - ». C. p. 8, 1. 1 _ c. de A.22,
p. 213, 1. 1 - y - P. de A. p. 153, 1. 13 ,
Pârrafo suprlnldo, el nuevo capitule conlenza desde el punto.
392.— H. de A. p. 75, 1. 3 i "parece dudar"
398-400.- C. de S. p. 194, le. 7 a 9 - ». C. p. 8, le. 4 a 6 -
C. de A.22, p.213, le. 13 a 15 - y - P. de A. p. I53, le. 18-1
"lAquel estudiante eln libres, que debe dinero oin penear 
nunca en pagarlo, aquel bohemio heoho a batirse"
412.- C. de S. p. 195, 1. 8 - N. C. p. 8, 1. 11 _ c. de A. 22, 
p. 214, 1. 11 - y - P. de A. p. 153, 1. 27 ,
" elle "
415.- C. de S. p. 195, l e .  10 y 11 - ». c. p.8, le. 12 y 13 _
C. de A. 22, p. 214, le. 13 y 14 - y - P. de A. p. I53, le.29-* 
" o o n tenerse  , -  ( ) ^Puee dônde"
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417.- F. de A. p. 153, 1. 30 i ••enderozooe"
421.- C. de S. p. 195, 1. 15 - ». C. p. 8 , 1. 16 - C. de A. 22,
p. 215, 1. 1 - F. de A. p. 153, 1. 33 t
"dobltmdo"
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layo, cstnvose bucn rato coiilcinpl^nflo al 
bohemio, guii'i.tilos los ojos, y derramada 
2 ^  p o r  todas las facciones una oxpresion de 
finiriioa picardia.
—Plies mira. Aquiles, no debias inco- 
m tdarte. ‘ ■ •
Hizo una pausa muy intencionada; y sin. 
3 0  dejar de dar à la voz inflcxiones dulces 
afiadié:
— Bien podian estar mis cartas cn I’cna- 
randa. jXada tcndria de particular! Vamos 
i  ver r'cn donde estan el rcloj y Ins sortij.is? 
V-L Si el dia tnenos pensado.vas k  sercapaz 
de citarmc en cl Monte dc Pied ad. Pcro 
yo no iré jguia! corrcria el pcligro dc quc- 
darme alii.
Aquiles tuvo el buen gusto de no 'con- 
((0  tcstar; abriô el cajon dc una c t moda, y  sacô 
varios roanojos dc cartas atados con listo- 
nes de scda. Estaba tan emoctonado quo 
sus manos tcinblaban al desatarlos; hizo
/.a cow'ir.irt lie Cchi 27
entre las dedos uu ovillo con .aqucHo.î cin- 
tajos. y  los tiro lejos à un rincon.
—Aqui tienes.
. La condesa se acercû un poco 
vida.
.—Debias scr mas razouable, Aqu 
la vida bay exigencias a las cualcs 
ciso dobicg,arse. Yo no quisiera qu 
cluyorainos as!; csperaba que fu 
siem(>re buenos amigos: me hacia 
sion de que aun cuando este acaba 
Se cnjugô una l'igrima, y en voz 
mâs baja anadié.
—ifCay tantas cosas que no es 
olvidar!
Callô, csporando en va no aigu 
pucstâ: Aquilos, no luvo para ella 
mirada, ni una p,aî.ibra, ni un gestot 
La condesa se quitô los guant 
Icntamcntc, y comenzô â repasar las 
que su amante habia conservado
W5T
426-42?.- C. da S. p;196, la.
C. da A. 22, p. 215, 
" pioardl* » ( )
- Aqullas”
2 F 3 -  » .  C. p. 8, lis. 19 F 20 
la. 6 y 7 - y - F. de A. p . 153 , l è .  3 6 -3 7 '
433-434.- C. da S. p. I96, 1. 7 - ». C. p. 8, 1.a. 23 y 24 -
C.' da A.22, p. 215r la. 12 y 13 — y — F. da A. p. 154, 1. 4 1
" particular! ( ) jen dônda" '
437.& C. de S. p. 196, 1. 10 - H. C. p. 8, 1. 25 - C. de 4.22,
p. 215, la. 15 F  16 - F  - F , de A. p. 154, 1. 6 1
" no ira. ( ) Corrorla "
461-452.- H. C. p. 9» la. 6 y 7 - y - F. de A. p. 154, la. 24 y 25 1 
El autor haoe aeparaclôn de capltulos.—
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sobres con religiose cuidado. Despu cs do 
un momcnto. sin lev.mtar los ojos, y  con 
visible esfuerzo llego n dccir:
—Yo Û quicn quioro es â ti, y  nunca, 
nunca, to abaudon.nri’a  por otro hombre; 
pero cuandb unit mujcr es madfc. prcciso 
cs quo scpa sacrilicarse por sus hijos. El 
rcunirme con mi marido, era una cosa que 
tenia que scr. Yo no me atrovia â decir- 
tclo; tn hacia indicaciones, y me descspe- 
raba al ver quo no me comprendi'as.... Hoy 
mi madré lo sabe todo, c'voy â dcjarla mo-; 
rir de pena? '  • .
Cada palabra de la condesa era una 
nucva hcrida que infcrian al pobre amante 
aquellos labios adorados. pero jay! tan im­
prudentes; llenosdcdulzurae para el placer*, 
hoj.is dc rosa.at bcsar la carne, y  amargos 
como la hid, duros y frios como los do una 
estatna, para aqucl triste corazôn, tan lleno 
do ncblinas delicadas y pocticas. Ilabi'ase
IG
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cl la aproximado a la luinbre, y  qu.emaba 
las cartas una a una, con gran léntitud, 
viéndolas rctorccr.se en cl fucgo. cual Si 
aquellos renglones de Icttu dcsiguni y  fell- 
na, aprctadcs de palabras e.xpresivas," ar- 
dorosas, palpitantes, que prometian amor 
eternc, fucsen cap.ices do sentir dolor. Con 
cierta melancoh'a vaga, inconsciente, pare: 
cida â la que produce el atardccer del dia; 
observaba como algunas chispaS, brillattr 
' tes y  ténues, cual csas lucecitas que éii la», 
ley'endas rolsticas son animas en pena, ibatt- 
â posasse en el pelo del estudiante, donde 
tardaban un momcnto cn apagarse. Consi­
déra ba, con algo de remordimiento, que 
nunca dcbiera.haber quemado tas cartas en 
prcsencia dot pobre muchacho, que tan ape- 
nado se mostraba. ;Pero que hacer? (Cômo 
volver con ellas â su casa, al lado de su 
madré, que esperaba ansiosa cl término de 
entrevis ta tal? Parcciale que aquellos plie-
Vio
M
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486.— C. de Am 22, pm 218, Im 8 t " 1» 1 timbre del bresero, jr "
48 8.- D. de A.22, p. 2 1 8, 1. 10 1 " retoroerse ( ), cual "
5 0 5.— G# de 3« p» 200, le, 10, y 11 — »# C, p. 9, 1* 31 — y —
C. de A. 22, p. 219, 1. 8 ,
" al término "
5 0^ 506.— H. P. p. 3 1, 1. 1 • " el térml&c: de aquella entrevlata tal? "
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gnccil'os pcrrumaüos como .cl cucrpo de 
una inujer galante, inanchariaii la purcza 
dé la achacosa vicjecita, cual s\ fucsc una 
vîrgcn dc quince aftos.
Aquiles, mudo. insensible à  todo, miraba 
fijamcntc ante si con ojos «TxtraviaJw. V 
alU en el fonde de las pupilas cargadas de 
tristeza, bailab.in alegremcntç las llamitas 
dcoro. que, poco â poco, »b«n*consumtendo 
el ùnico tesoro del bohemio. La condesa, 
se cnjugô los ojos; y  afanosa porahogarlos 
latidos de su corazon de mujer compasiva» 
arrojù de una vcz todas las cartas al fucgo. 
AquiJes se levante tcmblando.
—(Por qué me las arrcbatas? }Déjaine 
siqiiîera algo que te rccucrde! '
Su rostre, ténia en aquel Instante una 
cxpresiùn de sufriniîento atenadora. W s 
ojos se conscrvaban secos, pero el labio 
tcmbîaba bajo el rctorcîdo bigotcjo como 
cl dc un niîlo que va à estallar en sollozos.
e s
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Dcsatalcnt:»'!o. loco, sti*:?) del fnego las car- 
tas, que Icv'autaron una Kama triste en 
medio dc la vaga obscuridad que caipczaba 
a invadir h  sala.
La Condesa lanzô un grito:
— l'Ayl <^ Te ha!>ras quemado? jDios mio 
que \ocuTk\
Y le cxaminaba las manos sin dejar de 
repetir;
. —jQuc îocara! jquc locura!
Aquiles, cada vcz mas sombrio, incliaose 
para recogcr las cartas, que. c.udas â los 
pies de la dama se habian salvado del 
fucgo. Ella le miro hacer. muy pilida y 
con los ojos hùmcdoi. f  a îiicsperada resis- 
tencia del estudiante, todavia mas adivîna- 
da que scoiida, conmoviaU hondamcnte; 
faîtdbalc valor para abrir aquella hcrida, 
para producir aquel dolor desconociflo. Su 
cgoismo f.ilto rie resolucicm. sumiala en 
graves vacilocioncs sin dojarla scr cruel ni
5VC
518-511.- c, d« S. pg8. 208-201 - K. G. pgs. 93y 10 - C. de A. 22,
pge. 22ok-221 - y - F. de A. p. 155, la. 22 y 23 «
El autor haoe eeparaciôn de capltulos.
512.— H. F. p. 31, 1. 7 — C. de S. p. 201, 1. 2 — N. C. p. 10,
1. 1 — y — C* de A* 22, p. 221, 1. 4 I
"oon loe ojos eztravladoa"
530.- (f. C. p. 10, 1. 12 - y - F. de A. p. 155, 1. 38 1 
"oscuridad"
544. — G. de 3. p. 203, 1. 1 — K. C. p. 10, 1. 19 — G. de A. 22, 
p» 233, 1. 5 — y - F. de A. p. 156, 1. 8 1 
" conmoviale "
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[cncrosa, Apoyada cp la chimriiea i ntor- 
.tundo mia punta del panolito de cncajes, 
[tnurmuro cn voz afectuosa y coneiliadota: 
•Yo to dejaria csas cartas.... Si. to las 
•ia..„ Pcro jay! reflexiona do cuantos 
[disgustos pucden ser origcn si Sb picrden. 
|(Dime, dime tû mismo si no es una locura?
La condesa no ponia cn duda la caballe- 
rosidad de Aquiles, jmuy lejos do cso! Pero 
tampoco podia menos oe rcco.oocer tpjc era 
unacabcza sin atadero; un verdadero buhe- 
inio. (Cuântks voces no babia c!la inten- 
tado hacerle entrar cn una vida dc ordcn? 
y todo inûtü. Aqucl muchacho era una es- 
pccie dc salvaje civilizado; se reia dc los 
consejos, euscftando unos dieiitcs muy blan­
cos. y  contcstàba bro.meando, sostenicn'do 
quo tenia sangrc aittuc.aiia cn las vcnas.
El insisiia con palabras muy ticrnas y 
un poco poéticas.
— Esas cartas. Julia, son un perfume de
1 6 9
Cn c-'Urtr-in tie Celn 3 3
tu  alma; 1fl iinico consuelo quo tendre 
cuando te bayas ido. .Mo estrcmczco al 
pcnsar en la soledad que mo cspera; sole- 
dad del alma que es la mâs Itorrible! Hace 
mucho tiempo que mis ideas sen ncgras .
como si me hubiesen pasado por cl fcerebro j?
grandes brochazos de tinta. Todo û mi - 
lado se derrumba, todo mo falta.-. . ■
Susurraba estas qucjas al oido ile la con­
desa. inclinado sobre cl sillûn, besindolo 
los cabellos con apasion.rmlento infinîto.
Scntia en toda .su carne un extreineci- . ' ' 1 .
miento suave al posar los labios y dcslizar- 
lo's sobre las hebras rubias y  Scdcilas. ' -
—Oéjamelas! json ya tan pocas las quo '
qucdani Harc con ellas un libre, y  Iccré 
una carta todos los dias como si fucsen ' •
orac'ones. .
La condesa suspiray calla. Habia ido all{ 
dispucsta â rescatar sus cartâs. cediendo •
en ello i  ajenas sugestiones; creyendo que ^ . 3 C
549.- C. de S. p. 203, 1. 
p. 15 6, 1. 12 t 
" en 1« pared "
— K. C. p* 10, 1. 22 — y — F. de A.
549-556.- C. de A.22, p. 223, le. 9 y 10 t El autor suprlme todo este
pârrafo para agregarlo luego en el 607. Ahora, encadena aei el
tezto I " generoea. ( ) La oondeea "
• 553.- C. de S. p. 2 0 3, 1. 10 - H. C. p. 10, 1. 24 - y - F. do A.
p. 1 5 6, le. 15 y 1$ :
" Pero, reflexlona "
556-5 57.- H. P. p. 32, 1. 14 I " la cabellerosidad " (errata)
606.- C. de A. 22, p. 224, 1. 2 » "eangro de reyea Indioo en lae venae
606-60 7.- C. de 3. p, 2 0 4, la. 4 y 5 - y - N. C. pge. 10 y 11 1
El autor hace eeparaciôn de capltulos.
607.- c. de A.22, p. 224, le. 2 a 9 1 Aqui el autor inaerta
el pârrafo auprlmldo entre Isa llneas 249—256, encabezando. 
ael el texto 1
" La Condeea, apoyada en la pared, "
C. de A.22, p, 224, 1. 10 i "Aqullee Insintia "
Notai este arreglo vlene por el caoibio de orden en el texto.
F. de A. p. 1 5 6, le. 26 y 27 > El autor eepara capltulos.
613.- H. de A. p. 8 0 , 1. 27 I "de! oorazôn "
6I7&- a . P. p. 33, 1. 1 I "se derrumba "
621*622.* H. F. p. 33, 1. 6 * C. de S. p. 2 0 5, 1. 6 — H. C. p, 11,
1. 9 — C. de A. 22, p. 225, le. 6 y 7 - y - P. de A. p.
1 5 7, 1. 1 I "un eetremeciniiento ( ) al poser eue "
624.— a. p. p. 33, 1. 8 * C. de S. p. 205, 1.8 * H. C, p. 11,
1. 11 * C. de A.22, p. 225, 1. 9 — y — F. de A. p. 157, 1. 3
” I son tan pooae "
630.* C. de S. p. 2 0 5, 1. 13 — N. C. p. 11, 1# 14 — y — C. de A. 22.
p. 2 2 5, 1. 14 I " eugeetlonee, y creyendo "
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las cosas.sc arroglan'an muy dc olvo modo, 
conforme â la experionciaque dc parrcidos 
lanccs tenia. No sospcchara nunca tanto 
amor por parte de Aquiles; y  al ver la 
hcrida abierta  de  pronto en  aqnct .çorazdn 
que era todo soyo, permanema sorpron- 
dida y  acob^rdada, sin osar insistir; fré- 
mula como si viesc sangre en sus propias 
manos. A nte dolor t.an sinccro, sentia el 
respeto supersticioso que inspiran las cosas 
sagradas, aim & los corazoncs mâs faltos 
de fe.
Por dem is cs advcrtir que no cstaba la 
condesa locamcnte cnamor.id.a de Aquiles 
Calderdn; pcro qucrialo k sii modo, con osa 
atractiva simpatia del temperamcnlo, quo 
tan tas mujeres expcrimentan |m r los hom­
brcs fuertes.—los buenos mozos quo no
171
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cmpatai'.in. del : At jo dccir femenino—No 
le abandonaba n't hasti.ida, ni anepcntida. 
Pero la corides.a. dc.-caba vivir en paz con 
su madre; una bucita scdora de rigide* 
franciscüna que hablaba k todas horas 
dot infierno, y ténia por cosa nefanda los 
amores de sn hija. con aqucl estudiante 
sin crcencias, libertine y  m asin , â  quien 
Dios. para humillar tan ta  sbberbia. tcnfk 
suroido en la miscrîa.
E ra  la gentil condesa. de condiciôn tor- 
nadiza y  dêbil, sin anjbiciones dc am or ro- 
mântîcQ. ni vehemencîas oasionales: por m a- 
nera que en los nfectôs del hogar, impues- 
to s por la edueacidn y la costuinbre, habia 
hallado siempre citanto necesitar podia su 
sensibilidad rcpos.tda y  plebeya. E l corazûn 
de la dama no habia sufrido esa profunda 
fnetamérfosîs que cn las naturalezas apa- 
sionadas, se obra con el primer amor. Des- 
conocia las tristes vaguedadcs de la ado-
(e (r
642-643.- C. d# s . p. 2 0 6, le. 5 y 6 - N. C. p. 11, le. 20 y 21 -
C. de A.22, pge. 226-227 —  y - F. de A. p. 157, le. 16 y 17,-
" de fe. ( ) Ro esteba "
Rotai En C. de A.22, y en F. de A., hay ademâs cambio de o&pitulo.
661—662. — C. de S. p. 207, 1. 10 — R. C. p. 12j, 1. 6 — C. de A. 22,
p. 22Ô, 1. 8 — y — F. de A. p. 157, 1. 30 #
" paelonalee. ( ) En los efeotoe "
665 . — G. de S. p. 2 0 7, 1. 13 — R. C. p. 12, 1. 8  — C. de A. 22, 
p. 228, le. 11 y 12 — y - P. de A. p. 157, 1. 32 1 
"eenelbllldad repoeada, razonable y borgneea."
667.- C. de S. p. 207, 1. 15 - H. de A. p .  83, 1. 23 - C. de A.22, 
p. 228, 1. 13 - y - F. de A. p. 157, le. 33 y 34 1 
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Icsccncia. A ppsir de frctuciitar la c.-tedral 
como todas las dainas linajudas dc Piru- 
mosa. iamas haliia giistudo cl cncaiilo do 
los rincones obscnros v mistcriosos, donde 
el alma tan  facilmcnto se ünvudivc cn 
ondas de lernura, y  langiiidece dc amor 
mistico. E tcrna y  sacrilega preparaciôn ' 
para cacr mâs tarde en brazos del liombre 
tentador, y  haccr del am or humano, y  dc 
la forma plastica del am ante, cuUo genti- 
lico y ùnico destine dc la vida. Merced â 
no liaber sentido estas crisis dc la pasiôn, 
que solo dcjan escombros cn el alma, pudo 
la condesa de Cela, conservar sicmprc por 
su m adre igual vcneraciôn que de nifia; 
afecciùn cristiana, ticrna, sumisa, y  hasta 
uii poco supcrsticiosa. Para  clla, todos los 
am antes habian n crccido pncsto infe­
rior al carifio tradicional, y un tanto ficlicio, 
quo se supone nacido do ocultos lazos do 
la sangrc.
Pero era I,a condesa sino sentimental, 
inujer do coraz,jn franco y burgués, y no 
podia menos dc hallar licrmosa la actitutj 
de  su amante, irnplorando como supremo 
favor la poscsion dc aqucllas cartas. OIvi* 
daba como las habia escrito en l.as ta rd if  
lluviosas de un invierjio inacabablc, pcre- 
ciendo de tcdio, mordicndo el m anga de la. • 
pluma, y prcguntândose â cada in stan ti • 
que le diria. Cartas dc una frascologia tri­
vial y gârrula; donde todo era oropcI, como 
el herâldico timbre, de los plicgttccillos 
embustcros, henchidos de zalamcri.>s livia- 
nas; sin nada vcrdadcramente tiorno, vivi- 
do, de aima â aima. Pero entonces, coiitàl» 
gîada del romanticismo dc Aquiles, Iiaciasc 
la ilusiôn de que todàs âquellas patas do 
mosca las trara ra  suspirando dc amor.
Con dos lâgrim as dctcnidas en el borcy 
de  los pârpados. y  bello y  magostuoso 
c l gcsto , que la habituai ligéreza de la
7 c < o
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670.- H. da A. p. 84, 1. 1 - N. C. p. 12 1. 11 - C, de A. 22,
p. 228, 1. 16 - y - F. de A. p. 157, 1. 36 »
“ A peser "
671-672.- C. de S. p. 208, 1. 1 - H. C. p. 12, le. 11 y 12 -
C. de A. 22, p. 228, 1. 18 - y - P. de A. p. 157, 1. 37 t
" Une judas ( ), jamés "
673 . — C. de S. p. 208, 1# 2 — N. C. p. 12, 1. 12 — y — F. de A.
p. 157, 1. 38 ,
“osottroe "
675.- N. C. p. 12, 1. 13 I " hondaa " (errata)
677.— C. de S. p. 208, 1. 6 — N. C. p. 12, 1. 14 — C. de A. 22,
p. 229, 1. 5 - y - F. de A. p. I58, 1. 2 1 
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698-699.- N. C. p. 12, 1. 26 - y -  C, de A.22, p. 230, 1. 7 1
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708-709—  C. do S. p. 210, 1.1 - B. C. p. 12, lo. 31 y 32 -
P. do A. p. 158, lo. 24 y 25 f
El autor hace eoparaoion do capltuloo.
710.- H. P. p. 35. 1. 19 - C. do S. p. 210* 1.2 - H. do A.
p. 85, 1. 8 - H. C. p. 12, Is. 32 y 33 - C. do A. 22,
p. 230, 1. 18 - y - P. do A. p. I58, 1. 26 t 
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damn hacia un pocn tcatral, se volviô al 
ostudinntc: '
— Sea, iyo no tcnijo valor para negartc- 
lasl Oiiryrdn, Aqiilles.esas carias, y con citas, 
el rccuerdo de esta pobro m ujcr que te ha 
qucrido tanto!
Aquiles, que liasta entonces las habla 
conscrvado, moviib la cabcza é  hiio adem&n 
de devolvérselas. Con I os ojqs fijos miraba 
la nieve que azotaba los cristales, enloqu'c- 
cido, pero rcsuelto â  no cscuchar. Y ella, 
â  quien el silencio era pcnoso, sc cu b rii el 
rostro llorando, con el ilanto nervioso de 
las actrices. Là grimas estcticas que care- 
ceil de amargura, y son dcliciosas como esc 
delicado tcmblorcillo que sobrecoge al 
cspectador en la tragcdia.
Aquiles incliné la cabeza, liasta jpoyarla 
en las rodil'.as. y  asi permanccio largo 
tiempo; la esp.itda sacudida per los sollo- 
zos. Ella, vacilando, con timidcz do mujcr
A'f f i'H'Vf./ th :  C ' f l o  tV .f
cnamcrsi'iii, fné !^or>tar<c â ïu  Indo cu cl 
brazo del y Ic p^iso In ma no por los
cabellos nciiros y, rizosos. Kndorczuse cl 
muy poco â poco y le rodeo cl lalJc suspi* 
rando, airsiycndv^u a si bu^c-indo cl horn- 
bro para rcclinar la frcntc. La condcsa 
siguio acariciando aqudlos Iiormosos cahe- 
llos, sin caidarsc <Jc cnjuyar las lagiimas 
que IcnLas y silcnciosas como^gotas dc 
liuviaquc so doslizan por las inojillasUc una 
estatua, rodaban por su pâlîda faz y caîan 
sobre la cabcza del csiudianto, et Cual aba* ' 
tido y coino olvidado de si propio aponas 
entondia las frases que la condcsa suspiraba.
—Xo me bas comprenriido, Aquilcs niio. 
Si un moincnio quisc poncr fin â nucstros 
amorcs, ne fuc porque hublcsc dcjado de 
qucrorte; quizâ te queiia m asque nunca; 
pcro ya me conoccs ,. Vo no lengo carâc- 
ter: tû mismo dices que se me gobierna 
por un cabcllo. Va sé que dcbi habcrme
174
4 r  L 1 :  ?  '• =. P. 13.
c. de A. 2 2, p. 231, le. 10 y 11 , -miraba oômo la nieve azotaba ••
731-732- C. de A.22, p. 232, le. 2 y 3 . - la congoja -
733- C. de S. p. 211, 1 10 - H. de A. p. 8 5, 1. 30 - H. c. p. I3.
4 A" »
A. p. 8 6, 1. 1 , - Buy pooo ( ) y -
737-738.- H. de A. p. 8 6, 1. 3 , « , hoabro « (errata)
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derendido; pero ostnba cclos.i, jmc liabi'an 
diclio tantas cosas!...
Ilahlaba nniinada por la iwsion. Svi 
accnto era insinuante; sus caricins carga- 
das d<^  lluido, como la picl da un gato ne­
gro. Sentia la tcntaciôn caprjjdiosa y éner­
vante de cansar cl placer en brazos de 
Aquiles. En aquella dèscsperaciôii hallaba 
promcsas de nuovos y doscorlocidos trans­
portes pasionalcs; de un convulsivo lan- 
guidccer, epiléclico como cl del Icôn, y 
suave como cl de la tôrtola. Colocô sobre 
su seno la cabcza de Aquilcs, ciiiôla con 
las manos enlazadns y murinbrô en voz 
im perceptible:
— me crées, verdadî jEs muy cruel 
que lo mismo la que mientc, que la que 
habla con toda el aima, hayan de 'emplear 
las mismas palabras, los mismos jura- 
mentosl.-
Y le besabn prodigândole cuantas cari-
%
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La caïuhsix tU Cela 4t
cias ap.asionad.as Conoria: re lïnain ie iitos 7 “/  
que, una  vez gustados, haccn  aborrcc ib le  
la  doncclla  ig n o ran te .
Sin fucrza para rcsistir cl podcr dc aque- . 
ilos alliages, Aquilcs, la beso cobardcmente 
en el ciiello blanco y terso como plumage 2  
de cisne. Entonces la condcsa se IcvantA 
y  sonriendo à través de sus li'grimas con 
sonrisa de bacante, arrastrôle por una mano 
hast a la alcoba. El intenté, resistir pero no 
pudo. Quisiera lengarse despreciârdola, 
ahora, que tan humildc se le ofrecîa; pero J 
era demasiado joven para no sentir U  ten- 
tacîéii, y  poco cristiano su cspiritu para 
triunfar en taies combates; y liubo de se- 
guirla, bien que aparcntando una frialdad 9 1 
desdeflosa, en que la condesa crei'a muy 
poco. Actitud falsa y Mena de sobcrbia, con 
que aspiraba â cncubrir lo que d si mismo se 
reprochaba como una cobardîa, y no era rads 
que el encanlo mislerioso de los scntidos, ^  I
780.- F. do A. p. 159, 1.21 I " cou ear "
786-788.- C. de S. p. 213, le. 3 f 4 - H. C. p. 13, le. 29 y 30 -
C. de A. 22, p. 234, le. 1 y 2 - y - P. do A. p. 159, 1». 26-27
" Aqulles, jr aturfflorô cinéndola con lae manoe ( ) i "
794-798.- C. de A. 22, p. 234, 1. 7 ; " lo besaba on ojoo y boca ( ). "
Notai Aqui ciorra el autor y hace aeparaolôn do capltuloo comon-
zando i " Sin fuorza"
797*— C. do S. p. 213, 1. 11 — H. C. p. 13, 1. 35 — F. do A. p. 159,
i. 32 I " la doncolloz "
Notai Desdo aqui, y on estas mismas edioiones, el autor bac#
soparaciôn do capitulos.
800.- H. P. p. 37, 1. 15 - C. do S. p. 214, 1. 1 - H. do A. p. 87, 
1. 11 - N. C. p. 14, 1.2 - C. de A.22, p. 235, la. 7 y 4 - 
y - F. do A. p. 159, 1. 35 »
"p lu m aje  "
807-808.- C. do A.22, p. 236, 1. 1 t
"la tontaciôn de la carne, y  pooo"
809 C. de S. p. 214, 1. 9 — W. C# p. 14, 1. 7 — y — C# de A.22* 
p. 236, 1. 3 t 'i
" combates. Hubo "
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AI encontrarsc cn brajo? do su amante, 
la c'-nfle^à tuvo Ptra crisis da liante; poro 
liante scco, nervioso. cuyos s'.llozos tonîan 
nr.tfts extranas de risa liistcrica. Si At|uiles 
Caldcr6n tuviesc la dolor&sa mania ana- 
lista. que piiso ta pistola cn'm anos de su 
jjran àmigo Pedro Fondai; hubicso corn- 
prcndido cm  horror que aipn'll.is lâarimas 
que on su cxaltacion amiaba bvbcr cn las 
inejülas dc la condcsa. no cran de arrepcn- 
limiento, sino de amoroso scnsualismo, y 
sabria queen  tales mementos no fait an 4 
ninguna mujcr. •
En la vaoa obscuridad dc la alcoba, uni- 
das sus cabezas sobro la blanca almohada, 
se ti.ablaban cn voz baj.i, con esc .icciito 
sugcstivo y mistoiio.sr* do las confcsioocs, 
que cstablcce- entre las almas, corricntes 
de Intlmidad \ amor. La condosa suspiraba, 
prescntândose cômo vmlima dc la tirama 
del Imirar, Ella habia ccdido à las sugcs-
i
â
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lim es matcrnalcs; f.iltirule cntercza para 
dcsoir los consejos de aquellos labios quo ' 
la bcsabnn con amor; cayas palabras mana- , 
ban dulccs, suaves, persu.islv.is, con pcrfu- SM 
me de virtud, como aguas de una fucnte 
milagrosa. Fero .ahora no habn'a podcr . . , '  . 
humano capaz do scpararlos; moririan, as(, , 
cl uno en brazos del otro.—Y como el 
recuerdo de su madré no ia  abantlonase,. ■ 
afladio con zalanicrla, poniendo sobre cl 
pccho desnudo, una in ado de Aquiles; ,=
" —Guardaremos aqui nucstro sccreto. y ' ' /  
nadie sab ri nada, ,;verdad? ' ■ ' ' .
Aquiles la miro intensamente. S*
— jPcro tu madre!
—Mi madre tainpoco. '
El bigotcjo retorcido y galân del cstu-
i liante, csbozô una sonrisa cruel.Aquiles aborrecia con todo su sér 4 la 
madre do la condcsa. En aquel momcnto 
parccialc vcrla recostada cn el monumcn-
I •
823»— C. d# A. 22, p. 236, 1.16* " horror como aquolltis "
024.— C. de A. 22, p. 236, 1. 17 i " eialtaoion romantlca aneiabtt "
8 2 5.- H. C. p. 1 4, 1 . 1 7  - y - C. de A. 22, p. 2 3 6 , 1. 18 *
"Condesa " (Sestaotmoe que en eetoa textoa, apareoe a reoes 
oon najrûaoula y otras oon ainuacula)
82 9.— H. C. p. 1 4, 1. 19 — y — f*. de A. p. 16 0, 1. 20 1 
" oscuridad "
854-85 5.- C. de S. pgs. 216-217 - N, C. p. 14 y 15 - C. de A. 22, 
pge. 238 y 239 - y -  V. de A. pga: I60 y I6I *
El autor hace aeparaolôn de capltuloa.
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ta1 canapé de damasco rojo, con cstampa- 
dos chinescos; uno do csos luucbics ai caicos, 
que toda via se ven en las casas dc abolcn- 
go, y parcccn consorvar cn su soda labra- 
da y en sus molduras lustrosas, algo del 
rcspeto y  de la severidad cngolada de los 
antiguos linajes. Se la imagintiba hablando 
v'iz con cspiritu mundano. de tczos, dc canôni- 
gos y de prelados; luclendo los restes de ■ 
su hermosura dcshecha; una gordura blanca 
de vieja enamoradiza. Creîa notar cl movi- 
miènto d e  los labios, todavia frescos y sen- 
V sualcs que ofrecian rare Contraste con las
pupilas ihmôviles, casi ciegas, de un verde 
neiitro y  sospechoso dc mar revuelto. 
Encrsntraba antipâtica aquella vejez sin 
. . arrugas, que aun parccia quercr hablar â
les scntidos. .
El cstudiante recordô las murmuracîo- 
nes <dc rtruniosa y tuvo de pronto una in- 
tuici'ôn cruel, Para que la condcsa no hu-
.-3
■jr
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yesn dc su lido, b a s l^ a le  dorribar â la 
anciana del d-ri ado c.ubièln donde cl reSji 
pcto y l.vçrçtljjiirKyKlgi sji b'jA_Ja mmabaiU 
y arrastrado par un dpblc anlioTc dc .imor 
y do vcnganza, no rolroccdlo ante la idea de 
descubrir todo cl p.isadp de là madré â la. 
liija que adoraba cn clla,' „
— jParecesuna nina J]6Ùa! Iso coiriprcndo, 
ni csç rcspeto fiuàtico.Àt csiis temorés. Tu 
madre aparontarà que #jhnrforiza ;es natur 
rail pero segurainenlÆ îuaiwo tuvo tus 
ados, haria lo mismo que furtraces jSélo 
que las mujercs olvidils tan fàcilmonte!...
—i .Aquilcs! j.Vquilcs! no ,seas canallital... 
jPara que tû puedas liablar de mi madre 
necesitas vol ver â iiaccr! jSi bay .sautas 
ella es una!...
—Xo rinamos liija. Pero también tû 
puedcs ser canonizad.a. Figûrate que vo 
me muoro: que tû te arrcpicntcs.... ;S'o bay 
en ol A MO Cristiano atguna historia pare-
8 7 7#— c. dô S. p. 21B, 1# 8 — N» C. p« 1 5# 1» 12 — C* de A# 22,
p. 2 4 0, le. 11 y 12 - y - P. de A. p. 161, le. 16 y 17 »
"de la cludad "
8 8 0-8 8 2.- C, de S. p. 2 1 8, le. 11 y 12 - H. C. p. 15, le. 14 y 15 -
C. de A. 22, p. 240, le. 15 y 16 - y - P. de A. p. I6I, 1. 20 1
" respeto y crodulldad de ou hija la mlraban. Arrastredo "
897-8 9 8.— H. P. p. 4 0, 1. 5 • " Figure te que yo nuero "
8 9 8.-C. de 3. p. 2 1 9, le. 9 y 10
p. 2 4 1, la. 14 y 15 I
" me muero, y que tû "
— N. C. p. 1 5, 1. 25 — y — c. do A. 2i-
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cida? A tû madre qûe lo Ice todos los dias 
dcbcs preguntirsclo.
La condcsa Ic iiitcrrumpio:
I—Xo ttones para que nontbrar a mi 
madre. .. . .
— lUiieno! Cuando la canonicon a.etia ya 
habrâ la histcria que buscamos.
La condcsa medio cnloquccida, se arrojd 
del Iccho; pero cl no sinlio coinpasiôii ni 
.ai’tn viiiidbla cn medio de l.i cstaiicia; los 
robins cabellos ddstrcnzados.\ lividas las 
nicjill-.s quo humedcc'a cl llanto; rccogicn- 
do con e.sprüsiôn de siiprcma .angustia, la 
cantisa sobre los senos dcsn-.idos. Aquiles 
sentia esa côîcra brutal, quo en.algunos 
hcinbtcs se despierta ante las dcsnudcces 
fcnicnin.as. Con cir.rividcncia -atânica, véia 
Ciiâl era la parte m is ilntnrr.-sa dc la infctiï 
mujer, y  alli, heria sin pieOud, con saùudo 
sarcasmo.
— Julial ijulital También lus liijos diràn
manana quo In bas sit'.o una sauta. Rcco- 
norco que lu inadrc Mipo clegir mcjor que 
tû sus amaiitc.s fSabcs cûino la llainaban 
bace teinte aitos.’ il.a canûniga. Iiija! jla 
raiiûnigal
La condesa horrorizada liuyû de la 
icoba. Aûn cuando Aquiles tardé mucho 
en scguirla, la ballû todavia desnuda. gi- 
micndo inonùt< nainentc, con la cara-entre 
las manos. .'•! siiitirle, incorporé se viva; 
mente y empciû â vtstirse, sctcna y cstûica • 
ya. Cuando cstuvo dispuçsta '('ara 'niàr- 
■ charse, ol cstudiante tratô de detencria. 
Ella retrocediô con borror, mirândoto de 
frentc. »
—iDéjeine ustedi
Y Con el brazo siemprc e.stcndido. como 
para impedir cl contacto del hombrc, pro- 
nunciô Icntamcnte:
—Ahora todo, todo ha ccncluido entre 
i,osotrosl Ha l'.echo u.stcd do mi una mujer
9i5-?26.“ c. de s. pce. 220 y 221 -
T. de A. p . 162, la. 14 y 15 »
El autor hace separaoiôn de oapituloa.
C. p. 16, la, 5 y 6 - y -
I8H
honrada. (Lo scpf! [lo sere! jl’obrcs hijas 
mlas si manana las avcrgiicnzan diciôndo- 
Ics dc su madre, lo quo ustcd acaba de 
decirtnc de la mia!...
El acento de aquella mujcr era a la vcz 
tan triste y tan sincero. que Aquiles Cal­
deron, no dudô que la pcrdia^ |Y sin cm- - -
bargo, la mirada que ella Ic dirigiô dcsdc 
la pucrta, al alcjarse para sieinprc, no fué V S v
de odio, sino de amorL. ,
Veracrut, F.nero «le !W3.
4
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952.- H, P. p. 41
N. C. p. 16 —
0. de S, p. 222 - H, de A. p. 91 -
0, de A,22, p. 244- P. de A. p. 162 :
En ninguna de estas edioiones spareoen menoionados Itt- 
gar y I'echa. S6lo, en La Novels Oorts, apareoe la rara firms 
que lo oaraoteriad a Valle en esas publicaciones.
NOTA IMPORTANTE I
Entre todas estas edioiones de LA CONDESA DE CELA, nos 
encontramos con otra publicaoi6n de Ed. Dédalo ( - Artes Gr6— 
ficas - Madrid - 1932 ) que apareoe junto oon la'*Sonata de 
Estfo '• en la Seleccidn Literaria N8 3.
Comparando los textes, observaraoa que las vai'iantes coin- 
dlden totalmente con la version del mismo ouento que apareoe 
en la edioi6n do Corule de Amor de 1922. excepte algunos cata- 
bloa de maytlscula a miiidacu].a inioial en nombres y tratamicn- 
tos.
18 1
For este motive no exponemos las variaciones de 
esta publicacidn, ya que resultarfan repetidas. No obs­
tante, debemos tener en cUenta la existencia de esta edi- 
ci6n de 1932 para la integridad de nuestro proptfsito ini- 
dal.
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Los pcrros de caza, ibaii y vcnian con 
'carreras locas, avizorando las matasjndra- - 
• dando los huccos zarzales, y. mctiéndose
: per los catnpos de .Centeno con alegrîa *'■
. ; , f  riiidosa de niuchach.as. Ramiro Mendoza,
" ; cansado de. habcr andado todo el dt'a por ;
'• ; ' cuetos y vericuetos, apenas ponia ciiidado
; 1 en talcs retotos; con la escopcta al hombro.
las polainas blancas de polvo, y el ancho 
Jc  Sombrerazo cn la mano. para que el aire le
rcfrescase la asoleada cabeza, icgrcsaba 4
H # — C* d© S# p# 29, Is# 9—10 — y — F# d© A# p# 124, 1# 8
" refresque "
NOTA IMPORTANTE : Encontramos recientemente otra versi6n
de TULA VARONA que aparecid en 1918 en la Goleccidn los Con- 
temnordneos junto con la segunda publicacidn de Kl HEiNiAüA 
ANTONIA. No transcribimos los cambios porque estos coinciden 
plenamsnte con el texto de Cofre de Sândalo que apareoid en 
1910. Tdngase en cuenta, por consiguiente consider.'.mos que 
os sufioiente con la raencidn en esta nota aclaratoria.-
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Villa-Julia. de donde habia salido muy dV 
manana. El duqucsito. como llamaban /  
Mendoza' cn el «Foreigner Clubi, efa 
I T  cuarto 6 quinto hijo de aquel célébré 
^ Duque de Ordax que murio hace algiinos . 
anos en Paris completamenle -arruinado. 
A falta do otro patrimonio. heredara la 
gentil presencia de su padrè, un vcrdadero 
Z a  noble espahol, quijotcsco é ignorante, & 
quien las liviandades de una reinâ, dieron
■ nasagera celebridad. Aûn boy. cierta mar- 
quesa de cabellos plateados,—que,un liom-
■ po los tuvo de oro, y fué muy bella,—suele 
X <l rcferir é los intimes que aciiden â su tertu-
lia los lances de aquella àmorosa y palatina 
jomada. '
El duquesito caminaba dcspacio y con 
, fatiga. A  mitad de una cuestecilla pcdre- 
^  g gosa, como oyese rodar algunos guijarros 
tras -si. hubo de volvcr la cabeza. Tula 
Varona baiaba corricndo. encendidas las
é ' I
i
\
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Wejiilas, y los rizos de la frcnte' alboro^ ' ■ 
■fados. • ■ ■ •; ■ _
—|Eh! (duquel jduque!.... jEspere’ usted i  'j 
hombré! ■ _
Y anadîé al acercarse:
—lHe pasado un rate horrible! |Flgurose 
usted, que unos indigenas me dicen que y 
anda por los alrededores’un pdTro rabiosolli s  ^  ■ 
Ramiro procuré tranqnilizarla: , ' ,
. —|Bah! no seri cierto: si Jo fuese, créa .. 
usted que le viviria reconocido 4 ese seflor ■ - . %
Al tiempo que hablaba, sonreia dé e S e .'V/ .  
modo fituo y cortés. que es frpcuénte en ,
labios aristocrâticos. Quiso luego poner su 
galantcria al alcance de todas 1m inteli- 
gencias, y aftadié: • ;  i -^ s.
—Digo esto porque dé otro modo quizA .*> 
no.tuviese..-'
Ella interrumpiôle saludando con uqa 
cortesîa burlona: .
Duquesito " (,„ s,t. sdiciôn, ap.- 
rsoera con mayueoul# en todo el relato).
16.- H. P. p. 45, la. 13 y 14 , Duque de Order "
5 _ y - p. d. A. ,. 124, 1. 14 .
S 4 % r J l  P- 1. 20 - T -  de A.
" p a s a je ra  "
il î' “  - r - r- «• «. P. 124, ... OT , 21 ,
El autor hace separaoion da capitules.
28.- C. de S. p. 30, 1. 14 - y _ P. de A. p. I24, 1. 21 ,
" oan ina  "
29.- C. de 3. p. 30, 1. 15 _ y _ p. 
" ouesta "
de A. p. 124, 1. 2$ ,
1 8 4
31«— C# da S. p* 31, lo. 1 y 2 — y — F. da A. p. 124, 1. 23 i
" sa detiene j vualve la oabega "
32.— C. do S. p. 31, 1. 2 — y — F. da A. p. 124, 1. 24 *
" baja corriondo "
36—38*— C. do S. p. 3 1, 1. 6 — y — F. do A. p. 124, 1. 26 t
" hombro) ( ) IBo paaado "
43-44.- C. do S. p. 3 1, la. 11 y 12 - y - F. do A. p. 125, 1. 6 *
" â un porro tan amablo "
4 6.— H. F. p. 4 6, 1. 20 — y — F. do A. p* 125, 1 . 7 %
" fatUQL "
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—Sî, ya sé: de otro modo, qaizâ no tu-' 
(  T  viese usted ol alto honor de acoinpinarmc.
Se rcia con risa hombruna, que sonaba 
de un modo éxtrano cn su pâliJa boca de 
criolla. Llcvaba pu esto un sombroretc de 
paja, sin veto ni cintajos, parecîdo 6 los 
6 0 que usan los hombres, guantcs de porfu- 
mada gamuza. y borccguies blaficos, llénos 
dc polvo. Su c.ibeza era pequenà y rizada; 
el rostro gracioso, el talle encaiitador. 
Gastaba corto el cabello. lo cual le J.ilia 
t  S  cierto aspecto alegre y  juguetôn. Kehizo 
en el molde de su lindo dodo los- ricillos 
rebeldes que se le entr.aban por los oj<js, y 
afiadié:
— Venga acâ la oscopeta, duquc. Si 
o aparece por ahî ese perro, usted no dcbe 
tirarlc: es cuesti Sn Je agrajecimiento. (An­
tes morir!
Riendo y loqueando tomô la escopeta 
dc manos del duquesito. y se puso â niar-
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car cl Paso. Sus moviniientos cran muy 
graciosos. pero su alegria. demasiado ner- 
vios.a, resultaha inquiétante como las carl- 
cias de los gates. El duquesito, que se lia- 
bia qucdado atr.is, la desnudaba con los 
ojos. jVaya una mujcr! ténia los contornos 4  ^  ■ 
redondos, la linea de las caderas ondulante 
y  provocativa... El buen mozo tuvp intcn- . 
cioncs dc cogcrla por la cintura y hacer una 
atrocidad; afortunadamonte, su cntusiasmo, •
hallô abierta la v.ilvulâ de los requiebros: "2 S ' 
—jEncautadora Tula! iadmirablc! parece 
usted Diana, c’azadora! ’ ' . I
Tula, mctiio se volvié i  mirarle.
—jAy! jcuantisîma erudicionl Yo estaba 
en.que ustéd no conpcia intimamenté otra 4 ® 
Diana que la artista de Parish.
Era tan maligna la sonrisa que guidaba 
sus negros ojos, que cl duquesito, un poco 
mortificado, quiso contcstar & su vez algo ,  
tcrriblcmente irénico; pcro en vano escu- 1 '
~ " R o U ^  5 - y-P. de A. p. 125, 1. 15 i
57—  C. de &  p. 32, 1. 6 - y - p. de 1. p. 125, 1. ig , 
Calida boom "
de androgino, alegre y juguetôru "
l- 2 y 3 - y - P. de A. p. 12 5, 1. 28 , 
y oamlno delante, un pooo apresurada "
5» Feuteidnnt
driilé los arcanos de su magin. La frase . 
cruel, aquella de très filos envcncnados que 
dcbia clavarsc en cl corazûtt de la linda 
criolla, no parociô, jOh! ipobres innstachos,
0 0 que furiosamente os rctorcicron entoncc*
los dedos del duqucsitol 
- Como cien pesos llev.in'an amlados, y 
Tula, que caminaba siempte delante, se 
dctuvo espcrando â Mendoza:''
3 S' —jAyl Tengo este hombro medio des-
hecho. Tome usted la escopeta; jes mâs pe- 
sada que su duefto!
, El otro la miré, sin abandonne la sonri- 
sîlla fatua y cortés. (La ironial (la terrible
1 b Ironia, acababa de ocurrirsele!
— Eso!.. iquien sabe, Tulal Usted aûn 
no me lia tornado al pçso.
Y se riü sonoramente, seguro de que 
ténia ingenîo. 
é ’ s Tula Varona le contemplé un momcnto
& través de las pestaAas cntornadas.
Tiùn Vftrriia
—jPero hombrc! que solo ha de tener 
usted contestacioncs dc almaiiaquci Le ho 
oido eso mismo cientos do vcccs, (Y la gra- 
tâa esta en que tiene usted la mlsma res- 
puesta p.rra los dos sexes!
Como iba delante, al hablar volvia la ca­
beza, ya mirando al duquesito, por encima 
de un h ombre, yâ del otro, con csos movi- 
micntos vivos y gentiles de los pâjarog que 
beben al sol cn los arroyos.
De aquella mujer, de sus trages.y de sd . 
tren se murmurab.r mucho en Villa-Julia:
, sabiasc q'je vivia separada de su maride, y . 
se contaba una historia escandalosa. Cuanj 
do su dogcclla, una rubia inglesa, muy àl 
cabo de cierias intimidadcs, doslizé on 1$ 
orejita nacarada y monisima de la seftorà|, 
algo, como un cco, de taies murmuracioncs.
fi?
S  - t o  î t o *• "  >■' ’ r 10 ..
A* f- - - - r .  33, 1. a . , .
" en ppao "
126-127.. p ae A. p. 126, u. 29 y  30 ,
eutor h.ce eeparaciôn de cpltuloe.
1- 9 - y t  30 ^  P- 209.
trejee " ^
sa
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que se miraba dicnfcs en el Undo cspc- 
jiîSo dc m/ino que ténia sobre la falda— un 
cspojîlio con marco dc oro cincelado. que 
también ténia su historia galante.—Tula 
• Varona, rcvnia tcdas las cxccntricidadcs 
y todas las amJacias mundanas de las crio-. 
lias que viven cn Paris: jugaba, bçhîa y 
tiraba del cigarriîlo turco. con la insinuante 
• fanfarroncria de un colegial. AI ccrla :ipo- 
4 4 ? ^  yada en el tuco del b'dlar, dbcutiondo cn 
mcdio de un ccrro dc Caballeros cl cfccto 
de una carambola, 6 las condicîoncs dc i:rt 
caballo de carreras, no se sabla si crri una. 
■ dama génial, 6 una avcntùiera muy c:<nLTta.
f ^ C  D e l  s o r r j b r î o  camîncjo d e  la imjnîana, 
, sabercn â un gran rase dc cespcd. en mitr.d 
del cual habia una fucntccilla: rcdcAb^nla
D
maeizos de flores ÿ  bancos de hicrré, Co- 
locados en circulo, à  la festoneada som­
bra de atgiinos âlamos. Grupos de turistas 
. vçnian 6 se alcjaban por la carretcra. Dos 
jo i’cndtas, sentadas corca de là fucr.te. 
leian, conicntindola, la carta de una amiga; 
algunas sciloràs pilidàs y de trabajoso an- 
dar, llamaban â sus maridos cort gritos lin - 
guidos; y una nîiiera que tcni'a la  Trente. 
Mena de rizoi, contestaba haciendo dengues, 
las bromas verdes de très elegantes Caba-, 
Hcretes. Se vei'an muchos trajes ctaros, mu- 
chas sombrillas rojas, blancas y  tornasola-- 
das. Tula lienô en la fuente su vaso de 
bolsillo, una moneria de cristal de Bohemia,, 
y  lo alzô dosbordante;
—jDuqùcl [brindo por usted!
Bobiô entre los cuchicheos de las dos 
jovcncîtàs que leian la carta. Al acabàr 
cstrcllô el vaso contra las rocas, y  se eché 
â reir de modo provocativo.
A(,f>
i U
149.- C. de S . p. 37, 1. 11 - y - P. de A. p. 127, le. 7 y 8 i
" dama rastacuera, o una aventurera."
149-150.- P. da A. p. 127, 1b. 8 y 9 t
El autor hace sepsiraclôn de capitulos.
151-153.- C. de S. pga. 37 y 38, la. 13, y 1 - y - F. de A. p* 127, le. 10-11 i
*• de césped, que ténia en medio una fuenteollia rodeada
por macizos de flores "
1581- F. de A. p. 127, 1. 15 * " un amlgo "
169.- H. P. p. 5 0, 1. 3 - C. de S. p. 38, I, 16) - y - F. de A,p. 127, 1. 23 I
" brindo por ustedi "
CO Femetnnaa
O S '
— Véttioms. duauc: no cscandalicemos. 
Estaba muy linda: el Sol la heria de sos- 
layo. el viento le picgaba la  falda.
Desde la explanada, domiiiibaSe el vasto\ 
panorama de la ria guarnecida d c  rizos: 
los tilos del pasco de Paris y  las torrfes de 
ij la ciu'dad, destacâbanse sobre la fajà roja 
. que marcaba el ocaso. Dcspiiês de un cen- 
tenar .de pasos empezaban los palacetes 
modernos. Tula se dctuvo ante la verjâ de _ 
un j.-.rdinillo. T iré côn fuerza de la cadena, ' 
4 î» S  qu6 colgaba al lado rie la puerta; y  des- 
pués. dijo. introduciendo el ' éngnanthdo 
brazo por entre los barrotes: .
—iHe aqui mi nido!
Los rayes del sol, que se ponia en un 
horizcnte marino, cabrilleaban en los cris-
taies. E ra un hermoso nido. rodeado de 
foliage, con escalinata de mantirl, y  balco- 
nes verdcs, tapizados de enredadcras. Tula 
tendié con gallardîa la mano al duquesito.
Titla FflrwM 1 8 8 .Cl
l<=S"y rnîrit'.dole â los ojcs, pronuncié con su 
acariciador aceiito de criolla: • '
—éXo qiiicro usted haccrmc cc.mpania 
un momcnto?... Tomari.nuos mate à cstilo 
de Arnérica. , ,  ■ -
El otro, tuvo algûntitubeo.y, i l a  postre', Z.O :. 
concloyô por anifnarse. Su amiea le hizo 
pasar â un salonciio sutnido en amorosa 
penurnbra El ambicntc estaba imprégna- 
do del aroma meridional y morisco de los 
jazmines que se cnroscaban â los hierros 
del balcén. T u la-indicôlc asiento con una 
graciosa rcverencia, y se auscnloVelozmen- 
te, no sin tornar alguna vez la cabeza para 
mirar y  sonrcir al buen mozo,
—(Vuelvo duque, jvuelvol Ko se asuste 7.1 ^  - 
usted! . '
El duquesito la sigulé con la vista. Tula 
Varona ténia ese andar cadencioso y clâs- 
tico que deja adivinar unas piernas lar- 
gas y esbeltas de venus griega. Xo tardé é f a
174.- F. de A. pi 127, 1. 27 * Vâmonos, ( ) na "
179.- H» P. p. 50, 1. 13
C. de S. p. 39, le. 7 y 8 — y — F. de A. p. 127, 1. 31 :
"  P a r l e  "
180.- C. de S. p. 39, 1. 8; - y - F. de A. p. 127, 1. 31 t 
" deetacaban "
192.- C. de S. p. 40, 1. 1 - H. de A. p. 211, 1. 12 - y -
Pl. de A. p. 128, 1. 1 I 
" foliaje "
200-201.- C. de S. p. 40, le. 10 y 11 - y - F. de A. p. 128, le. 8 y 9 ,
El autor hace separaoiôn de capitulos.
201-202.- C. de S. p. 40, 1. 11 - y - P. de A. p. 128, 1. 9 i
" La criolla le dejô en un saloncito "
206-207.- C. de S. p. 41, le. 2 y 3 -  y -  F. de A. p. 128, 1. 12 i
•' indicôle un asiento con graciosa reverencia "
2 12 .- H. de A. p. 212, 1. 3 i " a l  s ig u io "  (errata)
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en aparecer cavuelta en una bata de seda , 
azul celeste, guarnecida de encages. Po- 
sado en el hombro, traîa un lorito, que sal- 
modiaba el cstribillo de un < fado brasi-.. 
2 2 ?  le*o. Ybalanceaba â compas su verde cape- 
ruza. De aquella traza, recordàba esos 
miniados de los côdices antiguos, que 
representan emperatrices y  princcsas, ait- 
cînnadâs â la cctrerîa, con rico brial_tlc 
X lT  brccado, y  un hermoso g avi.'an en cl puno.. 
Dejô el loro sobre la cabeza de una esla- 
tuiila de bronce, capricho arti'stico de 
Pradier, y  se puso â prcparar el mate sobre 
una mesa dc b.tmbû, cn un rincôn del 
saloncito." D e tiempo en tiempo, vo’.viase. 
con gentil escorzo de todo cl buste, para 
lanzar al duque una mirada iuminosi 
y râpida. Conociase que queria Itacer la 
conquista del buen mozo; y  adoptaba con 
2-3 ^  él, aires de coqucteria afcctiiosa;^ pero en 
cl fondo de sus negras pupilas. tcmblaba
CI
•de contimio una risita burlon.?, que simula- 
ba contcnida por cl marco de aqiielias pes-- 
tailas, rizas y lucngas que al mirai", se 
entcrnah.m coït voinptuosidad amcricana. i  û ?
Dcj.tb.t pasar pocos inomeiitos sin diri- 
gir la palabra â su amigo, y  .cuando lo 
hacia era siempre de un modo picado y 
râpido. Colocaba la yerba en el fondO del 
mate, v se volvia sonricntc. '
—A esto llaman alla cobar.._.
Ecbaba agua, toinnba un sorbo y anadîa:
—Es operaciôn que hacen las negrîtas, . , '
Y despucs de otro momento, al ponèr 
nzûcar:
— K o  créa usted; tiene sus dificultades. • _
Cuando hubo tcrminado, llamô â Ram i­
ro Mendoza, -^ue cn el otro extrcmo del 
saloncito, pasaba revista â  una. légion d é . 
idoliilos.îndios csparcidos â guisa de èite-X  b ^  
lo/s, sobre un mucble japonés. El buen 
mozo la félicité campanudamente, por.
217.-H. P. p. 51, 1. 13 - C. de S. p. 41, 1.12 - H. de A. p. 212, 1 \ 8
— y — F. de A. p. 128, 1. 20 *
" enoajee "
219-220.—  C. de S. p. 41, 1. 13 - y - F. de A. p. 128, 1. 21 t 
" de un dartzén "
223-224.— C. de S. p. 41, 1. 17 — y — F. de A. p. 128, 1. 24 *
" efiolionadOB " (errata)
224.- H. P. p. 51, 1. 19 « " con un rico brial "
225;- H. de A. p. 212, 1. 15 « "gravllin " (errata)
237.- C. de S. p. 42, 1. 11 - y  - P. de A. p. 128, 1. 33 :
" una risa "
241.- H. de A. p. 212, 1. 30 « "D e aba " (errata)
244—245.— C* de S* p. 42, 1. 17 —- y — F. de A» p# 128, 1. 39 t 
" de la matera "
254-256.- H. P. p. 5 2, le. 11 a 13 t " pasaba revista a una légion ij 
de "bibelots", sobre un mueble japonés ",
255.- C. de S. p. 43, Is. 8 y 9 » " "idolillos" extendida sobre,
un mueble japonés "
F. de A. p. 12 9, 1. 8 » " "idilioe" exiendida sobre..." (se—
guramente es una errata)
, I
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aquelta encantadorn gcnialidad. Tula en- 
torné sus alcrciopelados cjos:
2 6 ?  —jOh! jmuchas gracias!
Los elogios de un hombre tan elegante, 
no podian menas do serle muy agradables,- 
pero_jay! resisti’ase i  creer que fucsen sin­
cères. Ramiro protesté con mucho calor, y  
I  (, S' aquella protesta, lé valio una de esas mira- < 
das femcninas de p.arpadep apasionadb y  
râpido. ■ * ■- • ■ - ,•
Para expHcarIc comb se tomaba cl mate, 
Tula llevése â  los labios la boquiila .de 
% p ’ata y  sorbio lentamentet- Amenudo al- 
zaba los parpados y  sonreia. Los rizos, 
caianle sobre lbs ojos, el cuello mérbido y  
desnndo, graciosamentc encorbado. parecia 
salir de una cascade de encages; la azul y  
2 ? ^  ondulante entrcabertura dc la manga de- 
jaba ver en incitante claro oscuro. un brazo 
de tonos algo velados y  dibujo intachable, 
que sostenia el mate de plata cincelada.
 ^ Tula levanté la cabeza. y  m urm uré'en, voz 
baja i  intima. . • Z % y
—Prucbe usted Ramiro; pero tiene usted - L 
que poner los labios donde yo los he . .
.. puesto.. Tal es la costumbre. La boquiila 
no se cambial.»;, . _ ; t- ..
•Ramiro la interrumpié: aquello era p r e - 2 ,^ $  
cisamente lo que él encontraba m&S agra- .
. dable. CallésS à  lo mejbr, viendo entrar ; _  ^
un lacayo rnulato, que trafa una bandejà . ; 
Vcon pastas y  licores. [Hay que imaginarse" j 
• â  Trinito! U na figtirilla renegrida, man- b  
chada de hollin; una librea extravagante;,' 
una testa llena de rizos negros y  apreta- 
dos, como virutas de ébano; unds ojos , j  - 
vivos, Bsomando por debajo de las cejas; : 
crespas y caidas, de enanillo encantador y ; t  ^  3 
burlén. . . .  .., -
Tula llenodos copas m uy pœqueHas.
— Va usted k  tomar «Licpr do Constant!- ■ 
nopla? regalo del embajador turco en Parts.
263.—  C# de S. p# 43f Is* 14 y 15 — y — P* de A, p* 129, 1* 13 % 
" Pero { ) reeistlase "
267-268.- C. de S. pgs. 43 y  44 - y  - F. de A. p. 129, le. 16'y  17 1
El autor hace separaoiôn de capitulos
274.— H. P. p. 52, 1. 28 — C. de S. p. 44, 1. 7 — H. de A.,
p. 214, 1. 1 -  y  -  F. de A. p. 129, 1. 21 1
" encajes "
276.- C. de S. p. 44, 1. 8 - y - F. de A. p. 129, 1. 23 »
" penAmbra "
2 7 8.— H. P. p. 5 2, 1. 31 — C. de S. p. 44, 1. 1 0 — y — P. de A. 
p .  1 2 9, 1. 24 »
" la matera "
2 83.- Nota, el verdadero nombre es ’* bomb111a "
298-2 99.- C. de S. p. 45, 1. 15 -  y - F de A. p. 129, 1. 38 1
(aparece la mlsma expreelôn, pero eln comlllas y  11cor con ml- 
nusoula)
Con un g«sto le pidîô cl mate para ponerîe 
mas agua. A ntes de voUcrsclo, diô algunos 
sorbos. al mismo tiempo que de soslayo, 
lanzaba mtraditas picarcscas à Tilcndoza.
—Ahcra supongo que le gustaruâ ustcd 
30 5" mâs „  ■
—jXaturalnienle, Tula!
— S o  sea usted maliciosq. Digcjlo por­
que estarâ menos amargo.
Despucs del mate la plâtîca toma carâc- 
3 j o  ter mâs îniimo. El duquesito, cuenta su 
género de vida en Madrid; su aficiôn â los 
toros, su santo horror.â la-politica; recucrda 
las agradables veladas musicales en las 
habitacioncs de la Tnlanta, los saraos de 
5 l'Ç” la condcsa de Cela. Sentia él necesidad 
de liablar con Tula, de conlarie ciianto 
I ensaba y  hacia. ; Lo escccha clla con
tanto interest A vcces le inierrumpc diri- 
giéndolc alguna frase de magistral coque- 
tcria y le da go’.pocitos cn la? rep lias con 
un Inrgoabanico de palma, que hA on 
de cncima del piano, El duqucsitqlk 
rida la barba iraquinalmcntc, sin si 
de apartar los ojbs un momcnto 
rostro picarcsco y  ricntc, que aûn 
adquirrir gcntileza. bajo el tricornio! 
con un 'nûmcro antiouo de Ce 
que entre burla y  coqueteo, la crioll 
por encasquetarse sobre los rizos, c 
buen donaire. que nunca estudianti! 
la  tuna lo tuvo igual.
— g ^ u é  ta l, duque?
— iSubiimcl iencantadora! (deliciosil
En el vestibu le , traS  la  p u c r ta  de 
ta ie s  dël saloncito , se dibujô c l  per 
una senora  anciana, la cual, des pué
eno
300.- H. P. p. 53, 1. 19 - 
130, 1 .  1  y
" la matera "
C, de S. p. 45, 1. 17 - y - F. de A. Jr,
301.- H. P. p. 53, 1. èo - y - C. de S. p. 45, 1. 18 1 
" volvéreela "
F. de A, p. 130, 1. 2 I "do devolvéreela "
307.— C. de S. p. 46, 1. 5 — y - F. de A. p. 130, 1. 6 t '
" lo digo "
1'
326 , — H, P, p# 54, 1* 10 — Cm de S, p* 47, 1» 10 — y — F, de A#, 
p. 130, 1. 20 I 
" adquirir "
3 2 7 . -  C. de S. p. 47, le. 11 y 12 - y - 
" de ■un perlôdico Inglés "
F. de A. p. 130, 1, 21 i
336.— C. de S. p. 48, 1. 3 — y — F. de A. p. 130, 1. 28 1 
" que deepoée "
C8 Fftnfnina»
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haber obsercado' un instante, asomâ la ca-' 
bcza sonriendo cândidsmente.
—(Xo ha venido el sefior PopoUsca?
—Ko, liita. [Pero que hace que no pasa? 
Andele, tomarâ' mate. •. -
■ • La tüta diô las gracias. Era'una senora
que tenid siempre grandes quebaceres; y  
se alejo â saltitos, haciendo cortesias â 
Ramiro Mendoza, que retorcia entre sus 
dedos furibundos las guias del bigote à lo 
maton. Cuando hubo desaparccido la an­
ciana, el duquesito tomô là copa, vaciôla. 
de un sorbo, y â tiempo de ponerla sobre
3SO  la mesa, preguntô: -....' : . -
—Diga usted. Tula, se puede saber quiéir 
es ese Popolasca que al pareccr viene todos 
los dîas. ■
La criolla no se inmutô.
^  Ç Ç —Un italiano que me dâ leccioncs de 
'  ' esgrima. jOh! î.Aqui donde usted me v é ,, 
roy gran espadachina!
Tuta Varona ■ 6 9
A todo esto. babiase puesto en pie, ÿ .s é ' t. 
alisaba les cabellos, /  , . »
—Vanios! jquiere usted que le dé unos 
cuantos botonazos? g Dé verdad quiere . '
' usted? ''%
. Y 'séfiaiândole.el juego de Horetes q u é ^  
babia an un rincôn, esparcido;fdBréy'arias 
- sillas, afia^iô: ,
—A llî tîené usted. |Y  ahora' veremos;' 
cuântas veces lo matol * ; -1'
Se pusieron en gpiardia, riendo de aiité- 
mano, como si fuesen à representar iiq- 
paso muy divertido. Tula, con là mano 
izquierda, recogia la cola hasta mostrar . 'j 
el principio de la redonda y  alta pan- 
torrilla. E t duquesito, .dejôse totAT por . '  • ■ 
cortesia, y  luego emprendiô uno de esos 
juegos socarrones de los maestros, enr ^  ^  
volviendo, ligando, descubriéndose, retro- 
cediendo con la punta del floretè en el 
suelo. Sonreia como un hércules, que hace
350-35Î'- C. de S. p. 49» la. 4 a 6 - y - F. de A. p. 131* le. 1 a 3 1
*' preguntô qtieriendo moetraxse eudae o indiferente 1
- i Diga usted,"
351— 352.—  C. de S. p. 49* le. 6 y î - y - F. de A. p. 131, Is. 3 y 4 1
" quién eea ese Serior Popolasoa que "
367.- C. de S. p. §0, Is. 1 y 2 - y - F. de A. p. 131» Is. 14 y 15 »
" cuantas veces le atravleso el oorazôn "
375.- H. de A. p. 2 1 7, 1. 9 : " juego " (errata)
Nota* Observese, ya en la primera época, el ueo de anericanisnos 
en Valle, y veamos la ezpreeiôn de la 1. 341 de este ouento* 
" Andele, tomarâ mate. "
■
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leijos de fuerza an te  un  pùbliço de nine- •' 
IS y  bébés. T ula  acabô  por enfadarse.’y • 
e dejô caer sobre el confidente, iadeante. 
»si sin poder hablar; - •
— iA y!...Ç onste  que  es ustetj un gran 
Irador. R am iro, pero conste,tam bicn, que ' 
p  usted  m uy poco galan te . , ' ' ’
A cabô  de quitarse el gûan te  y  lo arrojô • 
iejos de  si. ,. . ■
. —Me ha dado u s ted  un terrib le  boto-
nazo.
1
Y  seRalaba et sono d e  arm onioso dibujo 
Oprimiéndosclo suavem ente con las dos- 
manos. El duquesito  p reguntô  sonriendo: 
—^Me perm ite usted  ver?._
—îH om bre no! Puetje usted desm ayarse. 
T u la  recostada cn  el confidente, suspi­
raba  de ese modo hondo, que levanta el 
seno con aletco voluptuoso. Las manos, q u e . 
conservaba cruzadas, parecîan dos palo- 
m as blancas, ocultas en tre  los encajes del
' j
' ' .
:
•<- 
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regazo azul, en cuya penum bra de nido, el 
rubî de una sorlija lanzaba reflejos San-, 
grientos sobre los dedos pâHdos, y  fi nos; 
A lgunos pajarcs dc A m erica 'n icdulaban; 
apenas un gorjeo en sus jaujas dorcdas, 
■que pendi'aa inmôviles en tre  los cprtinâ- 
jcs de los abicrtos balcones; y  en los ân-.; 
guJos, tn 'podes de  bam bù, sosienian tibo- • 
res con énorm es helechos de los trôpicos..
>; R am iro  Méndoza, m iraba â T ula  de hitô 
, , e n  hito;.-y atusâbase el bigote, sonriendo, 
con aquella sonrisa fâfua y cortés,’ que 
 ^ jam âsse  le caia de los labios. A  su pesar,' 
el buen mozo senti'ase fascinado, y  tem ia 
perder cl dominio que hasta entonces 
• servara  sobre si. Instin tivam enle se llevô 
una mano a l corazôn, cuya celeridad le hacia 
daho. La criolla mordiôse. los labioS dis!-" 
mula'ndo una sonrisa, al mismo tiem po que 
con la yem a de los dedos se reg istraba la 
ola I de encajes, que parecia encrèsparse
C io 'o
4 (o
1
I
0
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381* — c# de S* p. 3^ 4 — y — F» de A. p* 13%, 1# 25 t
" sobre el divan jadeante "
385»— C. de S. p. 5 0» 1» 18 — y — P. de A. p. 131» 1. 28 t
” muy poco gentil "
h z o
392.- H. P. p. 5 6, 1. 23 * " El Duquesito "
394-395.- F. de A. p. 131, le. 35 y 36 t
El autor hace separaoiôn de capitulos.
395.- C. de S. p. 5 1 , 1 .9  - y - F. de A. p. 131, 1. 36 t 
"el divan "
406.- H. P. p. 5 6, le. 15 y 16 
F. de A. p. 1 3 2, 1. 5 »
" En los angulos "
— C. de S. p. 5 2, 1. 7 “ y —
414-4 1 5.- C. de S. p, 5 2, 1. 14 - y - F. de A. p. 132, 1. 11 j 
" babia conservado "
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sobre, su pecho; pero no hallarulo lo q u e ' . ' 
buscab'a.alz6 los ojos hastajçl duquesito. : L' 
— Eche usted acâ un cigarriîlo. maestro ■ .
CuchiUada. , ■ . ' / .  ' ;
Ramiro sacq la petaca, de la que no fal- ' 
taba el hipico trofbd'de là .mogtura înglêsaF 
y se ïa présenté abidrtaâ la  criolla. ^ - ^  - '
—Ko bay mâs que un cigarro, Tula, jle • . 
parece â usted que lo futnemos juntos?»
Tuln r<ironrt 73
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Su sonrisa tenia una expresiôn cxtrana; «
su voa sôiiaba seca y yilada. Èxtrajo «l-y- 
• ç - ' " • ; ■ cigarrÔLèon exquisita elegancia ÿ'coctinuèi.i L; ,
- - J —cAcepta usted, TuIà?:Lo fiimaremos ii- *
como heraos tomado el mate..*'Figùrese.U’ -ÿ.^F ■ ! 
usted que ahora se pagan en esa moneda i % ■ J-; v : 
• los derechos al Estado. v que el Est ado en - ' i  - 
este caso sov .vo. como aguet lev de; , i.jv 'i •. 
Francia. •' ‘ ‘ ^  ■ / V - .  j
La criolla replied con vîveza y roalicia:. 'V ' 
—Pero esta personita no acostumbra Sù ' N ? ' 
pagar derechos ... Ya que para figuraciones t  >.■
■ estâmos ifigûrese tfsted que soÿ contra-
- band&tar.';:-/ '-T . - , '
Sus ojos brillaban con cierto ftiégo inte- 
rior y- maligne: toda su persona- parècia ■ H 4  5 
animadade lascivo encanto, compsi se ha- 
llase: medio desnuda, en nido de seda y ' Y
chcajesr rénuementc iluminado por una 
: lâmpara de norcelàna color rosa. Miré al •'
duquèiitQ dëun modo acariciador y tiemo,. ^  V 
y se eché. â reir don tal abandono; que se 
tiré hacia atrâs en el confidente. Çomo là 
risa le jdurô .mucho tiempoi los . ojos del i • }
' buèn mozo pudiferôn pasarC desd». là gar- ' " . . '
gmtia blanca y tornâtil, sacudida por el ^  5  T  -
corq de carcàjadas cristalinas, hasta las 
pantoflas turCas, y  las médias de seda. ne- .
, g ra . salpicadas de marîpôsillàs ■ àzul y 
' plàta y  extendidas sin una arruga sobre la 
pierna».. Tola se incorporé haciendo al 
duquesito lugar i  su lado en el confidente,
■ envolviéndole ' al mismo tiempo en una-
ut
425#— H* P» p. 56» I# 32 — C. do S# p. 53* 1* 6 — y — P. do A. *
p. 132, 1. 19 t
" en la que "
436-438;- c. de 3, p. 53, lo. 17 y 18 - y - F. de A. p. 132* le. 29 y 30 t
" Eetado ... El Estado eoy yo^ oono «quel rey de Frenole "
443-444.- C. de 3. p. 54, le. 4 y 5 — y - F. de A. p. 132* le. 34 y  35 »
El autor haoe eeperaolôn de capitules.
444.— 0. de S. p. 54, 1. 5 — y — F. de A. p. 132, 1. 35 t
" brlllan "
445.- C. de S. p. 54* 1. 6 - y - P. de A. p. 132, 1. 36 t
" parece "
447.— H. P. p. 57, 1. 20 — C. de 3. p. 54, 1. 8 — y  — F. de A ., 
p. 132, 1. 37 «
" en un nido de seda "
1 G «
448—449.— G. de S. p. 54, 1. 9 — y — F. de A* p. 132, 38 t
" iluminado ( ). Mira "
450.- H. P. p. 57, la. 22 y 31 I "Duquesito " (en eet^|^to aperecerâ 
siempre oon nayûecula)
451.- C. de S. p. 54, 1. 10 y - F. da A. p. 132, î:| 39 »
" se echa "
452.— C# de S. p. 54, 1. 11 — y — F# de A* p# 133, 1. 1 3
" tira haoia atrâs en el divan "
453.-
454.-
l i  ;c . de S. p . 54 , 1. 12 - y —  F. de A. p. ^ 3 3 ,# .  f  t 
" le dura " « â  1  i
W  é
c . de S. p. 55, 1 . 1 - y - F. de A. p. 133, 1 . 2 1 
" pueden pasar "
. 460.— C. de S. p. 56', 1. 6 - y — F. de A. p. 133, le. 6 y 7 «
" ee incorpora "
461.— C. de S. p. 55, 1. 7 — y - F. de A. p. 133, 1. 7 »
" en el divâm "
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mirada gostenida con los ojcs medio ce- 
rra'dos. ' _
I j t f "  —iDios niio! ;Va usted â crccr que soy 
una Joca! -
El se incliné côn gallardîa.
—Lo que creo es que el loco acabarîa 
por serlo yo, si tuviese la diçlia de perma- 
t( "yo necer mucho tiempo al lado de mujer tan 
adorable. . ^  .
—Pues si usted tiene ese miedo. otra 
• t  e l le cerraré la pucrta.
Sabia clla decir todas estas trivialidades 
I j f y *  con coqueferîa insinuante y graciosa. Su 
charla alegre y burbujeante, pàrecîa libada 
cn una copa llena de vino de Falerno v 
hojas de rosa: pero el hechîzo incomparable 
de aquella mujer, hallàbase en el inovi- 
mîento provocativo y  picaresco de los 
labios. que, en cada frasecUla, engastaban 
un grano de sal que' cristalizaba en forma . 
de diamante.
S
Tulti Torotut
1-
La criolla liabla, rîe, se mucve. gesticula 
todo a un tiempo. con coqueteria vivaz é. . 4 /K 9  
inquiétante. Como al descuido.'su pie deli­
cado y nervioso, enlretenido en hacer sal- 
tar la babucfia turca, roza el pie y la pd- 
laina del^duquesito, cl cual, éspolcado por 
aquellos rapidos contactes se aventura &
Todear con .s» brazo cl talle de la criolla, 
bien que sin osar estrecblrselo.’ Aprove- 
chando un momento en que élla torna la 
cabeza. se inclina y la bcsa cn los cabellos 
furtiv'amentc, con tcrnura timida. La crio­
lla lanza un grito trâgjco.
—(Me ha besado usted, caballerol... •
—(Tula! îTulal... Perdonc ustedi Xo vé 
usted que estoy loco?..; Déjemc usted que 
la adore!.- '
Habtale cogido las manos, y  le besaba 
I
467.- C. de S. p. 55. !• 12 
" se Inclina **
_ y _ F. de A. p. 133» 1« 11 *
476*— H. P* p. 58. 1. 13 — C* da 3# p. 56, 1# 2 — y — F* da A«,
p. 133, 1. 16 ,
" parada llbrada "
477.- C. de S. p. 56, 1, 3 - y - F. de A. p. 
" de chompana "
133, 1. 16 :
481.- C. de S. p. 56, 1. 6 - y - F. de A. p. 133, 1* 21 «
" en cada palabra "
489.- H. P. p. 58, 1, 23 I " Duquesito, que erpoleado"
C. de S, p. 56, 1. 14 * " que expoliado "
P. de A. p. 133, 1. 27 f " que expoleado «
Nota» El vorbo es eepolestr .
499-501.- H. de A. p. 221, la. 3 y 4 1 " loco?... ( )'
Bàblale cogido "
76 Femeninù .
1 0 8
la punta de los dedbs suFpirando. Tula le 
■ veîa terablar, seotia cl rocc de Sus labios, ' 
o!a sus palabras Ilénas de-àrdîmientb; y  ' 
J p  > experimentiba un placer cruel al recha- 
; zarle tras de haberle tentado. Arrastrada • 
•* . : I por e's4 coquctrWa peligrosa y sutil dg ja v !
' mujcres galaptës/placlale dfespertâr desebs'• 
• . que no compartîa. Pérffda y desenamorâda,
Ô herîa çon el âspid del deseo,■ cqmo"Were_■ 
.• 1 el indio sanguinario, p a ra  probar la p u n tà .
de sûs flécha;.
i :
i
' Tulâ Vnrnna
â. cada golpe, esa alegrîa depravada de las 
. malas mujeres cuando cierran la puerta al 
• ■ querido que inuere de amor y de celos.
—jSalga ustcdl |salga ustedi 
. • riiido acudiô Trinito;su faz de dlabli-
' _ lie ahumado, dibujaba una sonrisa^rotesca. 
P a ra 'ë t todo* aquello era un juego de los
! —M i amjta. manda alguna CQ.sa? . 
,Tu!a se volviô blandiendo el florcte:
\ir.
S i o
L-: ! i 4^' . Ramiro.. Mendoza no pudo ConUnerse v'v;.
■ y-' m è v y  ÎT ^C echô  con ârdbr/ EflaVe à » ; ' . . : # # ' : : ? :
—S!; enseda la puertà à  èsé caballero.
■ ■■ '  E l duquesito livido de coraje, saliô atro- ■
Ç | S ' • asiiS rechàzândolei •
; — iPéieine usted. canalla! ' ' ' .  . i
■ Cogié uno de los floretes y  le cruzô la 
càra.. E l duQuesito dî6 un paso, apretando: 
los diëntes; ella en yez de hcirle, accrado.'
S ï. À erguida, con la cabeza alla y  los qjos bri­
llantes, como viborilla & quicn pisan la cola, 
le azoté el rostro, una y otra vez, sintiendo I:
■^lUndo. ai criafdo; La .Criolla,. apciias le  iT  3 V 
Vio desaparecer. hizo una mueca do burla,. '■ '
y seencasquctô el tricornio depapel; luego '
_ saltando sobre un pie, pues en la defensa' . .. -
escurriérasele usa pantufla, se a proximo a l ' . ■ 
espejo. .Sus ojos bnllaban, sus' labios son-^ ^  
reian, hasta sus dientecill.os blancos y me-- 
nudos parecîan burlarse alincados en el 
rqjo y perfumado nido dclaboca;sentia en ,
5l6v- C. de 3. p. 58, 1. 7 a 13, todas intégras las pgs.
59, 60, 61, 62, y las Is, 1 a 4 de la pâg. 63, for- 
man un largo anadido de capitulo y medio.,nBà mismo 
agregado se produce en :
F. de A. p. 134 todo el cap. XIII, y p. 135 gran ar-
to del cap. IIV.
A continoaci6n, en las dos pgs. siguientes, expo
mos copia del agregado que insert6 el autor en es
tas ediciones. Las notas, contindan al texto ;
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«oamoridft, beria con ol Aepid del/feaeO| oomo 
biere el IncHo mDgtMntirîo, pam probar la piin^ 
to de ena flocHoa. Hamiro Blondoza no pudo 
wotenorme ip6e, j la eeirecho con ardor. Ella 
ae deeA6i& recbna&ndole:
—iDéieme ostcdl |J3ca jtetod caballerol
x m
Cnidft Kolirti' »l divin, nollozn «on In cnm 
entre lea menos. El Snqnee!U> permenece en 
' pie, on pooo ntnrdido;
— iPenlone oated, Tulel
lift orioUft Uneote eon In von aafocada:
- -iNo e* neted mi emigel... (Ko es nsted mi 
•nigol
-T
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joriolla le abandoaa corao muorta. La mono ee 
'Mtramoce on memento, y pnreco oprimir eon 
#n blende peso el comxin del gni&n. Ee ten 
jdibil y bin emorosn «qnélln presiin, qua ee 
jdirlft un fluide. So piidicrs enmpnmr nl mng- 
I'netismo da one inirndn. Con In otra mane Tula 
jao (ape toe ojos. Ecspuia da nn anapiro, oe- 
mienxa i deaviarla may lentainente:
— |Yo noKftba qua fnena neted ml amigot... 
|IIi vocdadero amigo!...
El Duquesito to liaMa eon unn rodilla on tie* 
jrra eemo galin do comodia antigua:
— jQni debo liftcer pen morecerlo, Tula? 
Ella mnevo In cabssa y ontorna les ojoa qua 
gnardan ana ligrima en el fonda:
— |Ya not
Be Ineorpem, y eon un geste melaneMieo, lama, 
ftala al bnen mote un àitio i en lade, en el divin, 
• —  00 —
II
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El Duquesito ma arrodilla i sua pies:
— (Si lo sey, TnW... e1 dnice aroigo leal... 
Pingamo nstod û prnob'a...
I« lindn mènera, sicinpro cnn el rostre oenlte, 
silo irepende «on snsplios. Sobre la aorla tnraa 
del divin, Jestaea la ilnen del enorpe non aqne- 
Ua greeia desnnda, quo oncantaba les ejnn de 
les viejos pinterea flerentinoa, ÿ non de an» mn- . 
nos enelga eemo nnà fier. El Dnqneaito là I» 
vanta con tierna deliendnxa:
— |Tnla, perdônome nslodl 
.. lia eriolla enspirn sic retirer an ronno. Es la 
penumbra del aalôn can tan & nn tîeinpo todoa 
los pijares do Ainirica. Hnjr como un ralatarie 
y un frescer do grnta. Se mien te la fraganoia 
del jordio, y la e.ama adivlna con dcloita la 
furln dut aol y el vesplandor cogndor. È1 bJT- 
queeito pone mohra an eernain la mono que la 
—  69 —  ,
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—Impdngame umted una pcnitencla, Tula.
— |0b, nol
— |Ba nsted eruelf
— iQni penitoncia qniero nsted que lo im- 
ponga? fKo verras? Ema no acrla penileacia.
— Serin un anplieio.
— (Par Dies, Rarairol |
— |Dn aupHcio horriblel !
— SI no pnedo croerlo. !
Hablaban mirindose eu los ojos: El Duquesito 
sentia el virtigo eemo si las popilas do la eriolla 
foaran abimraoa, y la bosaba las ratnos en un^  
Veidadero fronesl amoroso. Ella, sin ratiiarlas^ 
—  01 —
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(uspimba Con apnminaiido oletee de loe p&rpedos. 
. Dec!» *1 bnen utoto:
■>-|Yo eerie eu ëeclevo, Tnlnl
Y  elle replicnbe con le melnneolla de loi 
treinta eHoe, une raeleiieolta de roan an In 
aombm dc un jerdln:
— Une liore lo eerie osted, j  cl roeto do Je 
vida lo eerie yo.
Y lee maooe ten Ian unn eon va preetdn. El 
Suqcesifo ecorCebn eu roetro al roairo do la 
eriolla, y abria los ojoa com intente do iaaciner- 
la, come bable viato i on more magnetiaador 
de serpienlcs. La boca roja le ten Id con la leu ta- 
eidn de la eangie, y de pronto eo incliné eohre la 
divine Aordc pecndo, la bead y la mordid.El cuer- 
po de la eriolla le palpité entie lee bmaoa, y ein> 
^  toda la corva erraouioea nireliiraole. Fera 
bale cu beao, la boca raja edlo tnvo uu grito:
—  ea —
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ÉI qtiiso otr» rez qae «ny« It divinft 
roet de etogre, y ella, old«{ioa y (elfsa, ee 
•rq\ie6 haeta poder eoltarso.ICoglo nno do lot 
floreUe y lo eniso la cam. El Dnqneeito dî6 
on l*aao, aprotnndo loo dicntce: Ella on vez do 
biiirle, ttcoradn, orçnîda, non la gaWa allay 
loo ojoo tfHIInnloo, como vt^orifla A qiticn pieao 
It cola, lo azotd el roetro nna y oirt vez, ein- 
tiendo 4 cada golpo eat mlegrla dopmvtdt do 
Its malts mt^erofl ctiando cierran la puerU a I 
qiferldo quo miiore do amor y do celos:
—iStIg» «filed! |SoIga uslcdl 
Al raldo acudiô Trinito: Su ftz do diflblillo 
thnmado dibujaba not sonrfsa grolesco, JPtrt 
41| todo tqnollo era un juego de loe sefiores:
— tmila,  mandn mlguna cosa?
Tult to Tolvid blandiendo el Horete:
. —  63 —
518-534.- H. P. p. 59, 1. 17, y 1., 31 : 
" Si Duquesito "
519.- H. P, p. 59, 1. 18 - C. de S. p. 63, 1. 7
H. de A. p. 221, 1. 21 - P. de A. p. 136, 1. 1 :
" acerada "
540.- C. de S. p. 64, Is. 6-7 - y - P. de A. p. 136, Is. 17-
"H1 autor he.ce separaci<5n de capitules.- 18.-
540-544.- C. de S. .p.64, Is. 8-11 - y - F. de A. p. 136, Is. l8-
20 . -
" brillan ... sonrfen ... parsoen 5iente ..."
’1
. . I .
78' Femcniiias ■
—  —  - 7 . ■ " : ' K  \
su sangre e! cosquilteo nervioso de nna risa ^
I 7 b y  alegre ÿ"sin fir que. sin asomar i  los labios - ,deshaciasc en la garpanta y s e cxtcndîa por . j
el terciopclo de su carne como un largo T  '
j bcso. T odo en aquella mujer cantaba el dia-
t-
élico cod r de su hcrniosura triunfante. ~ :
5" 5 «7 Inscnsiblemeritc empezA â dcsnudarse ante -
el csoeio, recreandosc largamente en la con-. . j  / 7 ^  <f
templacién de los cncarUos qne descu^rja:- • J  • ' c i c L l x i c t  C t ' h . Ü n G .
exporimentaba una languidei'sensual al ■■ T j. . ,
pasar la mano sqbrc la piel fina y naca- 
: 7  Ç S ' rada del cuerpo, Habiariseic encendidbia; '
! ' ■ mejillas, y suspiraba voluptiiosamente en- }
I ■ lomando les cjos, cnamorada de su propia’
blancura, b'ancura de diosa. tentadcra . V j
i  esquiva._; . /  ‘ ■ j
 ^ ■J ( C> ; Diana cazadora la llamara el duoucsito.', .
; bien ajeno al simholo de aqnel nombre!
546-553 C. de S. p. 6 5, le. 1 a 7 - y - F. de A. p. 136, Is. 22 a 2& 
** se deshace ... ee eztlende ... cantn ... emplesa ... 
ee recrea ... descubre, expérimenta "
5 4 9.— H. P. p. 6 0, Is. 11 7  12 —  C. de S. p. 6 5 , 1. 4' - y -
F. de A. p. l36, 1. 25 t
" de la hermosura "
555.- C. do S. p. 6 5, Is. 9 y 10 - y - F. de A. p. 136, le. 29 y 30
'* Tiens dos Hamas en las mejillae, y suepira "
558.— H. P. p. 6 0, 1. 19 — y - C. de S. p. 6 5, 1. 12 t 
" blanoura de diosa tentadora ".
560-56 1.— C. de S. p. 6 5» le. 14 y 15 - y - F. de A. p. 136, le. 33 y 3
" lEl Duquesito, bien ajeno al simbolo de aquel nombre la
habia llamado Diana Cazadora I"
Notât En F. de A., duquesito y cazadora van con minûsculas.—
562.- H. P. p. 6 0 — C. de S. p. 65 - H. de A. p. 222 - y - F. de
A., p. 136 t Ko. apareoe lugar ni feoha al pie de pagina.-
, .. . - Z t ' 2
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E l pobrc tr.ozo pcrm ancda en la actitud  
rijL.un hombre sill, coiisuclo, seniado de- 
lante de la  mesa tlonde habia escrito las 
«Cartas à una caeridaA. aquc-lios versos 
£)* erôlicos, inspirados .cn la historia de sus 
araorcs con Octavia Santino. C o n sen ab a  
la abalida cabota entre las tnanos, V sus ■ 
dedos ilacos V dcscoloriJos, desaparecian 
bajo la alborotada y obsci-ra cahcilera, â 
iO  la cual se asian. de tiempo en tiempo. cole- 
ricos V ncrvioso-s- Cuando se levantô para
O.- F. d« A. p. 137 « El tltulo es solo "OCTAVIA”
1# — C* do S« p# 6 9, Is# 1 y 2 — N# C# p# 1, 1# 1 — y —
F. do A, p. 13 7, Is. 1 y 2 I
" Pedro Pondal, un poets joven y desoonocldo, taallabase 
en Is sctltud "
4.” C. do S. p. 6 9, f 1. 4 —' 71. C. p. 1, Is. 2 y 3 —  y —
F. de A. p. 13 7, le. 3 y 4 f
" BUS poeatss gslsmtoe "
7—11.—  C. de S. p. 6 9, le. 7 y 8 — N. C. p. 1, lo. 4 yr5 — y —
F. de A. p. 137» le. 6 y 7 •
" I y eus dodos ( ) desapareolan bsjo Is slborotsda ( )
cabellers { ). "
9.— H. de A. p. 7, 1. 9 « "obsoura” también con be. Se repetlré
cada vez que apareoe la palabra en la odiclôn de este cuento»
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entrer en ta alcoba. Bonde ta enferma se 
qacjaba débilbrenVe. pudo verse que tenta 
los ojos escaldados por las lâgrimas. 1 facta 
un afiç que.vivîa con aquella mujer. ?Co era 
ella una ntna, pero st todarya hefmosa; dé 
regular estatura y  formas esbcltas; con esa 
morbtdez fresta y  satna que cpniuincà â la- 
came fenienina bl aterciopelado del atbdr- 
cliigo, y  le dâ g ra to  sabot de madurez. 
S'tpiera hacersé amar, con. ese talcnto de 
la qtterida que se siente envejecer, ÿ  con- • 
se rra  el corazôri; joven cOrab â los vernie 
■ anos; ponia ella a’go de maternai en aquel 
amor de su decadencla; era el trltimo, se 
lo decrin bien claro los hilillos de plata , 
que âsomaban ctrtre sus cabellos casta- 
nos, los C’.rales aûn conservaban la gracia 
jf.vcnil. ' •
Un momento se detuvo Perico Fondai 
en h. puerta de la-alcoba. Era triste de 
veras, aqttolla habîtaciôn silenciosa, solein-
r - '
nç, medio â obscuras: envuelta en un vaho 
irbio, con olor de medicinas y, de fiebre.
La llama viva de la chimettea, arrojaba 5 '> 
clariditles'Irëmulas y tomadizas sobre el 
contorno suave y llcno de gracia, que el _ 
cuerpo de la ctt’ferma dibujaba â traués de 
■ las ropas del Icfeho. Lo primerp que se 
veîa al entrât era una cabeza livida. de mu- V  ^ 
jer heritiosa, reposando sobre la blanca 
almobada. Pondal sintiô que sus ojos vol- , 
*vlan 4 Ilenar;e de lâgrimas. ante aquel ros- .
tro, que, parecîa no tener gota de sangre,
. ÿ en el cüal las tintas trâgicas de la rpuerte 4 ? • 
cmpezaban â exteoderse; oero vio que Octa- 
i via le miraba, llamândole â su lado çon j 
utia triste sonrisa. y tratô de sonreir tam- 
. bien, para tranquilizarla. Llegôse. al îecho; | 
ÿ tomando dulcemente la mano que la fC^  
enferma dejaba colgar fuera, la rctuvo en- '
tre las suyas, besândola en silencio, porque ;
la emociôn apcnas le dejaba hablar. Ella i
15-16—  B. c. p. 1, 1. 8r , «Mo era ( ) una nlna "
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" aeooar entre su s  cabellos caetafioe,
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le acariciô la mejille como â un nino. mur, 
murando: . ;
—iPobre pcguenoL- cuinto sîento de- 
jarteL. . •
—i?<ô. no: tu no me dejas, porque yo me
, iré contigoLr - - ---------------
En el rostro del joven se*reflejaban las ■ 
^cudidas neryiosas que le costaba no esta- 
llar en solloros. Octavia le miré un mo­
mento, y atrayéndole ê si, prodigéle las 
palabras mis tiernas. Después, devorân- 
dole con sus ojos fébriles, y oorimiêndole la 
manopiiirmuro:-
—;Sabes que dia es maüana, Pedro?
El contesté con la vos llena de lâgri­
mas: > ^  •
—No (gué dia es?
—MafSana hace dos ados que nos hemos 
conocido! rTo aciierdas? iQuicn te habia de ' 
decir cntonces, que tendrias que cuidarme. 
mi pobre oequeno!— jPero por Dios no te
i
V.
) ,■
V Ocfacîrt 5rtH/ina «5
afiijas! iHâblamc! ihâblame!- (Dime que te  
acuerdas de todo!...
En el silencio- y la obscuridad de la 
alcoba, el murmullo de la voz tenta algo 
de la solemnidad de un rezo. Perico muv 
conmovido grité:
—|Si, me acuerdb! ]me acordarë toda la 
vida!!! ' ■ :
.. Fué aquél, un grito salido de ~lo mâ» 
hondo del aima. Destje entcriées ya no pudo 
contencrse por m is tiempo, ÿ se piiso â'so- 
llozar como.un nîfto.. , ■
!—iÔctavia! :Or'tavial- Almamta!_ quc- 
triditami'a!-. |No me dejes solo en el mundol
Y sellaba con pasién sus labios. sobre la 
, mâno de la enferma, una mano hermosa y.
• blanca. hûmeda ya por los sudores. de la
• Agonta. , V
Ella ceiyaha-los-oins-suplicindole que
— Mira, encanto; si no debes sentirroe
> r
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de ose modo. iQ«é era yo para tî mis que 
una carga? (no lo comprenJes? Tû ticnes 
por dotante un gran porvcnir. Ahora, luego 
que yo me muera, dobcs vivir solito: no 
i j op  créas que digo esto porque este cclosa; ya 
sé que a muertos y â idos... Te hablo ast, 
porque conozco lo que ata unajnujer. Tù, 
si no te ab'andonas, ticnes que subir muy 
alto! Créeme â mi. Pero Dios que d i  tas 
i  O 5^  alas, las da para volar uno s6lo. rSi. mi 
biiito? Despucs de que bayas triunfado. te 
doy perraiso para enamorartc.™
Intenté sonreir para quitar 4 sus patar 
bras la amargura que rebosaban. Pondal 
le puso una mano en la boca. , '
—Xo babies asi, Octavia, porque me des- 
garras el corazôn Tû viviris, y volvere- 
mos k scr lelices.
—jAuiique viviese, no lo seriamos ya! 
f i s '  Su voz era tan débil que no narccia siné 
que va hablaba desde cl scpulcro. En aque-
O ctavia  S ttn lin o B7
M
lia convcrsacién agénica, que podîa ser la 
ultima, todo el pasado de su) rclacionc» 
volvta i  su memoria, y  A pesar de la son­
risa rcsignada, que contrafa sus labios des- 
coloridos, conociasc cuanto la hacîa sufrir 
este linajc de recacrdos. Perico, scntado âl 
borde de la eania, con la cabcza entre las 
manosj suspiraba en silencio. Él, tàmbiéii 
recordaba otros dias, dîas de primavera, 
azules y luminosos; mafianas perfumadas; 
tardes mclancôlicas; horas qucridas: paseos 
•de enamora'dos que se extra vlan en las , 
avenidas de los bosquecillos, cuando los 
iiiscctos zumban la ardiente canciôn del 4 î  
verano, florecen las rosas, y las tôrtblas 
se arruHan sobre las reverdecidas famés 
de lo^ robles. Recordaba los albores de 
su amor, y todas las vehturas que debi»
A la moribunda. Sobre aquel seno de I  J  
matrona, perfumado y opulento, |habla ré- 
clinadJ tantas voces cn delicioso éxtasis, ,
99.- C. de S. p. 74, le. 4 y 5 _ g. c. p. 2, 1. 34 _ , __
P. de A. p. 139, 1. 3 ,
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su testa orlada do rizos. oomo la dc un 
dios adolescente! jaqucllas pobrcs manos, 
1 Vj o que ahora se enclavijaban sobre la sâbana, 
tcnianjugado tanlo con cllos!._ Y al pensar 
cn que iba a  verse sélo cn cl mundo; que 
ya no tendrla regaZo donde descansar la 
cabeza, ni labios que le bcsasen, ni brazos 
A l(S • que le ciflesen, ni manos que le alhapasen: 
tropel de gemidos y sollosos subiale â la 
garganta, y se retorcla en ella, como ra- 
biosa jauria.
—jSenor! jSedor!.. jXo me la lleves! jSé 
> 1 y bueno!... -
Y Perico.' conteniencîo trabajosamente 
las lâgrimas, se puso â rczar, cdmo un nido 
que era. (For que no habia de hacer Dios 
un milagro? Y esta csperanza postrera, tan 
 ^g y  incierta. tan lejana, apodcrândose de su 
pobre corazôn, le trajo, como un perfume 
de inciehso, el recucrdo de la infancia en
cl hogar patcrno, do^dc todas las noches
O o t t t c i a  S a i t t i n o «3
se rezab.i el rosario... |Ay! fué al deslia- 
cerse aquel hogar, cuando conociera A 
Octavia i^anlinol.
Aunquc tnozo do veinte anos, Perico 
Fondai, no pasaba de ser un nido triste y 
rom.intico, cn quicn cl sentimicnto adqui» 
ria scnsibiltdad verdaderamente cnfermiza. 
De estatura no mâs que mcdiana; adcmân 
frio, y continente tîinido y retraldo. dificil- 
mentc agradaba la primera vez que se le 
conoc'a;—cl misrao, solia dolorse de elle, 
cxagerândolo como hacia con todo.r^ 
A puntibale ncgra barba, que enccrràba, A 
modo dc marco dc ébano, un rostro pâlido, 
y  quevedesco. La frcntc era mâs alliva que 
despejada; los ojos mâs ensortadores que 
brillantes. Aquella cabeza prematuramente 
pcnsativa, parccia inclinar.sc impregnada 
de una tristeza misteriosa y  lejana. Su mi­
ra# melancôlico, era cl inirar de esos ado­
lescentes, que, en medio de una gran Igno-
] i o
a -
!r‘
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rancU dc  la vida, parcceri toner como la 
vision de sus dolorcs.'j’ tie sus tniserias. •
[ jctavia p.tfec:'a dormitar: ininnvil pi/ida' 
como la muerte, con les cabcl’.os sucltos 
sobre la almobada. En los labios de Perien.
I ^  vagaba el mosqueo igual y conflnuado de 
un tezo. Poco 4 poco su amig.a abtié los 
ojos, y  los fiji) en.cj con vago espanto.
—(Qué haccs?... jrezas?- 
' Perico diio que no; y  la euferm.a pro- 
1<|(? curando sonreir. le hizo scila dc nue se 
acercase: ' . '
—Esta tnaftana, jmco despucs do haber 
salido tii, he teiiido una visita ... Lâs hijàs 
del general Rojas; dos niflas de quiones fui 
I institutriz. .  . ^
Aqui tuvo quo hacer una pa usa y luego - 
afiadié; ^
—Una dc ellas. Tsabelita. vicndo tu re 
trato, me preguntô si era mi novlo... L as .
2 0  0 inocentes no sabcn que vivo contigo-....
X'enia con ellas un saccrdole; cl capellam 
de la casa segûn crob.... Se sentô ahi, donde 
tû  estas, y  me estuvo hablando largo ratoi 
jSi vieras que trab,tjos pasé para cnga- 
narloL. Luego temia que tû llegascs y te 
viesen!..: ■ ‘
Hubo dc interru mpirsenuevatuente. Sus- 
pirando, clavô los ojos en un crücifijo'.qno 
habia â los pies del Iecho, y  sIn desviarlos 
ya. acabé en voz mucho mâs apagdda: ""
. —jAh! es un santo ose saCerdotef Con 
tanto  carino me indicaba que debta cdnfs- 
Sarme L. Oecia que no se debe esperür al 
ùltimo momento; que ccnviene hacérlo aûn. 
cuando cl mal no 'sea  grave-.; jTe digo 
que es un santoL.
Perico, cncorvândose sobre ella, pregun- 
tôle con afan; '
—(Entonces, quieres que venga un con* 
fesor? Yo también habia pénsado on ello,... 
Gravedad no la hay, eso no.._
210
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I-a enferma vacilô un momento; luego 
volvicndo A cl los hermosos ojos, nublados 
por la calentura, exclamé con dolorosa re- 
ll> solucîén: - ■ • ■ ,'
—jXo, nol... Prelîero conderiarme asL„ 
jAnda, dame un bcsol. .
Y exhalando un gemido, avanzaba el 
rostro, y  le prcsentaba la boca. Perico la 
m iré asombrado. . '  ■
; —(Pero por que no q u i e r ê s ? - '
Octavia sollozô; ' ; ‘
—lAy! Cuando entrase el sacerdote; tû 
tendrias que irte; que salir âe esta casa; 
que no vol ver ya... Diria que es pecado... 
No ves que soy tu querida!.. Y yo quiero 
verte, tenerte siempre A mi lado— (Pedirte 
pcrdôn! Lo dcinas no me importa nadal 
Quiso arrojarse del Iecho y  Perico la 
sujcté suplicindole que se calinase. Sollo- 
zaba promctiendo casarse con ella.
—(Ves? este es el resultado... jYa me lo
O i n
Or faria ' avtiao y.?
temia' (Pcio qué ticnes’ (Xo comprchdcs 
que asi te pqnes peor? ;Dios inio! jDios miol 
Yo tengo la culpa.
Oct.avia cxànime v iade.ar.tc. habia caido 
sobre la ahnoh.ida. Sintiô un ahogo que la 
privé de rospiraciôn un instante, y  ocul- 
tanJo la frento en las almohadas, rompié 
A llorar ainargamcnte. En vano su amante 
tratô de consolarla. Ella sentisse conmo- 
vida ante el afecto de aquel niflo; _y la 
conciencia le remordia, conte si no le hù- 
• biese amado hastante. Cediendo A sus rue- 
gos dcscubriô cl rostro, y las lagrimos 
sîguieron cayendo de aqucllos ojos de tan 
puro azul, pero silenciosas, sin gemidos 
ni sollozos. Se miraron inmôviies los dos, 
con las manos enlazadas, como si fueseii 
A hacerse un juramento. La mirada que 
cambiaron,era la despedida muda, solemne, 
angustiosa que se  dan dos aimas al scpa* 
rarse; era la cvocaciôn de sus rccuerdos;
2 LO
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todo cl pasado de aqiisl amor, al ciial iba 
2GX  â poncr termine la muerte. Las lâgrimas 
corrieron mâs abundantcs de los ojos de 
Octavia, y algo intolerable y  mortificante 
sintiô en cl corazôn: • .
—jQuê no baria yo para que Tio me llo- 
2 7 c  rase mi pôbrc pequeiio!....
H abîi vuelto â escondur la cabcza en 
las almohadas, sotlozando tan baiito. que 
apenas se la oia.
Pondal se incliné y  puso sus labios en ' 
2 3- 5" los cabellos de Octavia, bcsândolos suave- • 
mente, recorriendo toda la trenza. Estuvo 
asi largtiisimo rato, susurrando palabras 
cariflosas que producian en la enferma es- 
tremecimientos convulsivos y  dolorosos. 
2, Se incliné iir. poco mâs. y  levantando con . 
cuidado, como una reliquia, aquella ado- 
rada cabeza, la obligé â que le mirase. 
Ella clavô en él con extraordinaria tristeza 
las pu pilas, que parccian mâs grandes y
-y.
• ■■■ :  h t
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mâs bellas por efecto do la demacràcién 
del rostro, y los dos pcrmanccieron miidos,' 
trata:ido de leersc los mâs cscondidos pen- '
: samie;itos: Perico fué cl primero en hablar. ■ 
—(Que ticnes: (no me dices?
Los labios de ta enferma, se agitaron 
apenas. .
-P e d ra .. .  ;  ■
—(Que, mi pobrccita? ' " .
—iQuicro eue me prometas'iina cosal • 
-^Cuantas quieras:
—;Q ue en ningtin casq. rné deiarâs roorir 
sola.: ‘ '.f '-  " 'X f ' '- 'y
. —-(Qué dices Octavia? . .. .
—(Lo juras? ‘
—LtJ jurol. .. ipero eso es, unà locura.gue 
à  nada viene! • ' 2 -
— iCâlIate. por Dios! Me haces un dafio. 
horrible.... ;CalIa! ' ‘
Se cubriô los ojos, como si ta llama de 
la chimenca le molestase, y  aflatlié:
2 H .
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—jPcspucs le dire eso.... Xo quiero que 
mi muerte le liage sufrir.
Greyô Pondal que la enferma rieliraba, 
y nada dijo. Ella siguiô musitando: 
y o  —iSin embargo, te he amadn , mnrh.o, 
Pedro!.... imucho! jmueho!.... Bien lo sabe 
Dios!... . •
—(Y yo también lo sAl_ - 
—;Xo! jno!... |Tû no lo sabesl...
J l j"  Expérimenté una râpida conmociôri, y  
se quedô livida y distendida. como si fuese 
a  morir. Cuando hubo cobrado. inimo, 
afladié: '
—Hubiese sido yo tan feliz sin esté tor- 
X® cedor! No; no quiero que me Ilores: no 
quiero-.
—Pero Octavia. (gué tienes? itû déliras! 
Te suplîco que calles, (no me oyes. Octavia 
gucrida? Te lo suplico... ,
32.Ç Se dejo caer en el sillén que habia 
arrimado al Iecho, y tomé la mano que
'.!r"
O ctneia Sanim o
2 1 3
Octavia ténia sobre cl arrugado dobicz de 
la sâbana.
—Ahora te prohibe hablar, y si no me 
obcdeces, ya lo sabes, me voy.
Octavia oprimié suavemente la mano. 
de su amigo procurando sonreir. pero la 
mueca que hizo en la tciitativa, résulté es- 
pantable. Después quedése corné dormidai 
pero sélo fué un momento; enseguida abrié 
los ojos sobrcsaltada, como sî. saliese d e . 
una pesadilla, y  éxtendié las martos pal*,. 
, pando con a videz la cabeza de su am ante. . 
—zEstâs ahi Perico?' ino te veol ■
— Si, aqui cstoy mi vidal '
Perico séparé los cabellos empapados de 
sudor que obscurecian la frente de ia.enfer- • 
ma, y deposité en ellos on largo beso, llenb. 
de amor y  de tristeza. Después, volvicndo 
_â sentarse, empezé â decin
—Esta maftana cncontré & Corsino In­
fante que nie pregunté por tf: le dije
'.% .
3)
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306*— c* de S. p. 8 3 , !• T “ R. C* p. 5, 1# 30 — y — F* de A#,
p. 1 4 2, 1. 1 I
" — Despuse te lo confesaré todo ««. "
310.- C. de S. p. 8 3, 1. 11 
p. 1 4 2, 1. 5 »
" te qulee "
— R» C# p# 5f 1* 32 — y — F» de A. 1
314—  C. de S . p. 8 3, 1. 15  
p. 1 4 2, 1. 8 f
" - IRo! "
— R# C, p# 6 , 1# 1 — y — F# de A# 1
322#— C* de S# p»84, 1* 3 — R. Cm p# 6, 1* 6 — y — F. de A*,
p .  142, 1. 14 *
" O o ta v la l  ( )  l t u  delirael "
323**324*— C. de 3 . p# 8 4, 1# 4 "  R# C* p# 6 , le» 6 y T — y  — F* de A»,
p. 1 4 2, 1. 15 I
"  4N0 me oyee? { ) lTe lo euplicol'. ». "
331-332.*- C. do S. p. 84, 1» IQ y 11 - N. C. p. 6, 1. 11 - y -
P. do A- p. 142, 1 b . 21 y 22 I
" O otav ia  lo  o p rim io  suovomonte l a  mano p rocurando  a c n r e l r ,  y "
339#" C# do S. p. 84, 1. IT — H. C. p. 6, 1. 15 — y — P. do A., 
p. 142, 1. 27 ,
" — ^K otaa a h i?  ( ) IRo to  veo l "
341#“ C# do S. p. 85, 1. 1 — R. C. p. 6, 1, 17 — y — F. do A*,
p. 142, 1. 29 I
" Pedro "
342.— C. do S. p. 85, 1.2 — R. C. p. 6, 1. 17 —,y — F. do A.,
p. 142, 1. 30 I
"oscureeian "
344-365.- C. do 3. p. 85,1a. 4 y 5 - H. C. p. 6, la. 19 y 20 - y -
F. de A. p. 142, la. 31 y 32 1
F a l ta  to d a  l a  eacen a  d e l  médloo. Kl c a p l tu lo  ae c i e r r a  corn
l a  f r a e e  " l lV lrg e n  M aria , no me abandoneal " ,  en lo g e r  de
lo eubrayado en laa la. 367-368 i "-I Callal ... ICalla!
Por la Vlrgen Maria no me aoongojoa 11 ! " - coneervândoae 
Integraa en laa dos veralonea las la. 365-366 .
' 21ë:
,'Î5
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que no cstabas bien, ÿ prometiô, venir i ,  
verte.
Octavia gimiô sorda mente.
—jXo, no! iqné no venga!
—(Pero por qué, hija? jVamos, no seas 
asi! Si no quieres hacer lo que él'recctc no 
lo haces... Verdaderamente no viene màs 
que como amigo. .. Yo sin embargo, entre 
Corsino y  tu doctor Cucv.as, no vacilaria... 
Y ahasvistolo que pasô en mi enforraedad; 
Corsino fiiê el iinico que estuvo un poco 
acertado— El doctor Cuevas es un practicén, 
nada mâs; c Infante ha estudiado mucho!...
Y Perico, endulzaba la voz para no dis- 
gustar â la enferma. ■ '
—Pero tû no le quieres bien, y  eres 
ingrata; de verdad que si.
Octavia. que parecia sufrir mucho, bal- 
bpceô con creciente anhelo:
—iCalla!.... icalla! Por la Virgen Maria 
no me acongojcs!!!
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Un énorme gato do pc!ambre charnus-’ 
cada y amarillenta que dormia dclante de 
la cliiincnca, des pert ôse. cnarcé cl lomo cri- ' 
zado, sacô las uilas, giré en torno con 
diabôlico malcficlo, los ojos fosforccentes. 
y fantâsticos, y huyô con menudo troteci- 
llo. Octavia estrcmeciûse, poscida de uno, 
de esos terrores supersticiosos que,expéri­
menta n las imaginaclones enfermas, y  sè 
incorporé, apoyada cn cl bot~*j del lecho; 
mirando anhelante; fué mencsver que Pon* 
dal, 4 la fuerza, la obligase & acostarss, 
coléc.ândole suavemente la cabeza en el 
centre dc la almohada; ella parecia no verle; 
tenla la mirada vaga, y respiraba fatiguai 
con cl semblante contraido. Su amante la 
miraba, sin ser dueno de contener las lagri- 
mas; por un formidable esfuerzo do la vo  ^
luntad se screné, para preguntarle qué 
ténia; no contesté Octavia, y él insistlé;
—(Sufres mucho? '
360.- H. P. p.-126, lo. 29 y 30 I " nada mâo; Infante "
368-3 6 9.-C. de 3. p. 8 5, le. 7 y 8 - y - F. de A. p. 142, lo. 34 y 35 1 
El autor haoe eeparaolôn de oapîtuloe.
380.— C. de S. p. 86, 1. 5 — B. C. p. 6, 1. 26 — y — F. de A.,
p. 1 4 3, 1. 4 •
" por fuerza "
381.— C. de S. p. 86, 1 . 5  — B. C. p. 6, 1. 27 — y — F. de A#,
p. 1 4 3, 1. 4 I
" oolocéndola "
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I.a enferma abriô los ojcé, que se fijaron 
con extravio en los objetos; agitaron se sus 
labios. pero fuoron tan apagadas y confu* 
sas las palabras que salicron de ellos, que 
cas! no rozô su alicnto cl rostto de Perico. 
que se inclinaba sobre ella, para oir mcjor; 
sin embargo, A él le parcciô que Octavia 
dccia: ,
—jXo puedo! ;no pucdo!.. me remuérde... 
Y la vio temblar en el Iecho: el rostro 
demudado y  convulso.*. Luego quedô est!- 
rada, rigida. indiferente; la cabeza torcida; 
entreabierta la boca por la rcspiraciôn, el 
' pccho agitado. Pondal pcrmaneçîa en pie; 
irresolute, sin atreverse ni A llamarla, ni A 
moverse, por no turbar aquel reposo que le 
causaba horror. Entenebrecido y suspi- 
rante vol viô.A sen tarse junto al Iecho, la bar- 
beta apoyai^a en la qiano, el otdo atento al 
mâs love rumor. .\IIA abajo, so oia el perpe- 
tuo sollozo de la fuentecilla del patio, unas
 ^ A h
t-
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ninas jcgab.an A l.i rucda; y los vcndodorct- 
lies dc pcriodicos pas,sban prcgonando las', ' 
ultimas uoticias de un crimen mistericso.
'  La h.ibllaclim cmpczaira A quednrse com. 
plctaiucnte A obscuras, y Fondai so levantô. S t -  
para entornar los postigog del balcôn qUe 
estaban ccrrados. Era la tarde de esas 
adustas é invcrnalcs, de harm y de llnvizna,' ‘ 
quo tan triste aspccto preslan A I.a ricja 
. ciudad.Siniestr.as rafag.as plomizas y lecho- 
sas pasaban Icntamente ante los cristales 
quo la vcntisca azotabi con furia. Dos “ 
aguadorcs sentados sobre sus cub.as, aguar^
. dabau la vez, eutonaudo una canciôn dc 
su pals. Perico no entcndia la letr.i, que 
tenla una cadencia lânguida y nostàlgica, 
pero, con aquella mùsica, sentia poco A 
poco pcnetrar en su aima supcrsticioso 
terror. Creyô oir la voz de Octavia, y vol- 
viô vivamcnte la cabeza. La enferma se 
habia incorporado cn las almohadas. y  le-
1
394»— C» do 3» p» f 1» L — H» C. p» 7, 1* 1 — y — F» do A»,
p. 143, 1. 15 »
" Pondal "
400.—  C. do S. p. 87, lo. 6 y 7 - N. C. p. 7 , l o - 4 y 5  - y -
F. do A. p. 143, lo. 20 y 21 ,
El autor haco separaoiôn do oapîtuloe; y el nuevo comeneara i
" Ha quodado "
407 — 408.— H. P. p. 128, 1. 8 — C. do 3. p. 87, 1. 13 — H- C. p. 7,
1. 8 — y — F. do A. p. 143$ 1* 26 t
" la fronto "
415 .— C. do S. p.88, 1. 7 — y — F. do A. p. 143, le, 31 y 32 t
" oBcuraa " (No asi on M. C. y en H. P. que mentlenen "bn")i
416.- H. P. p. 128, 1. 15 - y - C. de S. p. 88, 1. 8 ,
" pôstlgoo "
425.- C, do S. p. 88, 1. 16 -  N. C, p. 7 , 1. 18 -  y _
F. de A. p. 14
" Podro Pondal,i |3 , ,  1. 39 I
toi F e v t tn in n i t
llamaba con la angnstia pintada on cl sem­
blante. El corriô al lado de ella.
— (Q né ticnes?....
—Crco que voy a morirmc. Eseucha, no 
debes llorarme, porque....
Cal 16 tcmblàndo; la huella de sus ojeras- 
se difundiô por toda la mcjiüa: agltâronse 
sus labios como si fuese â llorar, sus faccio- 
- V nés accntuâronse cada vez m is cadavérîcas 
y los diontcs se cntreclioo.aron: pero luego, 
lévantàndose loca, gritô:
—*jNo; no debes qucrcrme! |Tc lie enga- 
flado! jHe sido mala! , .
Pondal la miré estûpidatr.ente, mientras 
en sus labios, trémulos y sin color, se dibu- 
. jaba «sa sonrisa tirante y angustiosa que 
algunos reos tienen sobre cl Cad also: oériâ' 
nqucllo no duré mâs que un momento, por- 
® que enseguida, como si volviese en sî gritq: 
—(Qué dices Octavia? jcso no pucde sert 
jes imposiblel
2 Î 7
Octtv lf i  Soiitino la?
—Xo, no: qicro espérai ;te quiero!..., me 
lo h,as promelido!....
Pond.tl. ciicorbado_ sobre la m orihunda^îT  
la sacudia brutalincnte por los hombros, 
lepitiendo:
—iVtabla! jli.able.l ;dime que no es verdad 
jDime quicn es él! jUabla! , ' ’ .
Octavia lo inirô con cxpresién .sobrehti-^d- 
mana, dolorida, suplicante, agénica; quiso 
hablar, y  su boca suroida y reseca por 
la fiebre' éo contrajo liorriblemcnte;. gira- 
ton en las cuencas, que parecîan hundirse 
por mementos, las pupilas dilatadas y  t t -  
vidriosas; volviôsele azulenca la faz; espu- 
majaron los labios, cl cuerpo enflaquecido 
, cxtremeciôse, cOmo si un soplo helado lo 
recorricse, y  quedô tranquilo, insensible 
â todo, indiferente. Ileno del reposo de la*;): 
muerte.
Pedro Pondal, clavândose las uilas en 
la carne, y sacudicndo furioso la melena
448^44 9»— C# dô S* p* 9 0, Xm 3 — H# C* p» 7f Is* 31 y 32 —  y —
F. de A. p. 1 4 4, le. 19 y 20 1
" oadaleo ( ). Aquelloc "
455*- R. P. p. 1 2 9, 1. 20 » " Fondai, eneorvado "
46 9.- H. de km p. 22, 1. 4 « " tranquil» "
473.- H. F. p. 130, le. 3 y 4 I "la oame saoudiendo "
473-474.- C. de S. p. 9 1, le. 6 a 8 - - K. C. p. 8 , le. 11 y 12
F. de A. p. 144, 1. 3 8, y p. 145, 1. 1 *
" la c a r n e ,  eaeudia f u r i o s o  la melena de leôn, y, sin "
-  y —
lot /'euirtlhiti»
tic Icon, sin apartar Ins ojos del ciicrpo dc 
^  su qucfida, rcpetia pnloquccido:
—(fo r qui ? (Per que qiiisiste ali ira scr 
bucna?
Xublc'isc la luna, cuya luz blanquccina 
entraba per el balcon; agoniz 'i el fuego tie 
^  la chimenea, y el lecho, que era de madera, 
crugi6..,.
Mtslcn, Jutio il« i m
481.— R. P# p. 1 3 0, 1* 10 “ C. de S. p# 9 1, 1* 13 —  R# C* p. 8,
1. 15 - y - F. de A. p. 145» 1. ft 1
" orujlo " (Noteee que en R. de A. p. 22, 1. 15, aparece también 
eeorito oon "g")
482.- H. P. p. 1 3 0, 1. 11 - C. de S. p. 91
R. C. p. 8 - y - F. de A. p. 145 •
Ro figura lugar nl feoha al pié de pagina.-
H. de A. p. 22 —
■ / J  . h . - . h h :
■i-
- v i i v i a  C -S .Q ic
O l»iitiiM ;«>is:sis M iirni nunu. «« *«•(» *tutt>
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Hace bastantes a il os. como final A uno» 
atnorcs desgraciados, me embarqué para 
Mexico cn un piicrto dc las Aniillas cspa- 
fiolas.’ Era yo enfonces mOzo v algo poeta, 
con ninguna cxpericncia y liarta novcleria 
en la cabcza: pcro creia de buena fc cn  
muclias cosas dc que dudo ahora; y  libre 
de exceptîcîsmos. d.ibame buena prisa & 
gozar de la cxistencia. Aunqiie no lo con-
0.- H. P. p. 85, 1. 0 " "Impresiones tie Tierra Call ente" "
]H. d e A. p. 125, 1. 0 - C. E. y P, p. 79, 1. 0
" (MSItîORlAS DSL lÆARQUES DE BRADOEIN) "
3,- P. de A. p, 247, 1. 2 : "Mijico "(y también sus derivados 
aparecerân en esta ediclén siempre escitos con " j " ).
8.- H. P, p. 85, 1. 7 - y - P. de A. p. 247, 1. 6 :
" escepticismos "
NOTA IMPORTANTE : A pesar de lo que dicen D. José A. Odriozo-
la y otros crlticos sobre este texto de "La Nina Choie" que es 
el mismo de la SONATA DE OTOfiO, observamos que el texto estd 
basedo sobre lo mismo, mas reestructurado, y el personaje cen­
tral es el Marqués de Bradomfn, Los cambios fundamentales ea- 
tân en el primer capitule, algunos cambios de péginas, etc.
1 w' 22.- H, de A. pgs, 125, 126 y 127, el autcr baséndose en el ori­
ginal de FEMEîvINAS, hace una presentacién dlferente y am- 
pliada, cuyo cambio exponemos a continuacién, subrayando 
el pârrafo tornado de PELiEN.INAS casi al pis de la letra. 
Oaervamos que idea de olvldar "amores dosgraciados" y 
el embarque en el "Daliln" estAn utiliaadoe en el nuevo
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LA. NINA GIIOLE
(UEUORIAS DEL MARQUÉS DE BRADOWA)
... Qucria olvidiir iinos amores desgracia. l ^ 
dos y  pensé rcconvr cl mundo en roménllca 3 
pcrcgrinacién.
Aquella mujer tienc cn la lilstoria de ml 
vida un recucrdo pal ante, cruel y glorloso, 
como lo tienen en la liisloria de los pueblos. 
Thaïs, la do Gri'cia, y Ninon, la dc Francia, 
esas dos cortcsnnn ; mciios bi llns que su des* 
tino. |Acaso el uni: 0 ilcdino que mcrecc ser 
envidiadol Yo hul iârale tciiido Igual, y qui* 
ï4s mis grande, d habcr nacido mujer. En- 
tonccs lograrin lo que jamés pude lograr. A 
las mujeres, para ter fclicca, les basta con no 
tcncr cscn'ipulos, y probohlcmenlc, no los 
liulûcra tcnido esa quimérica Marqucsa de 
Bradomln. Dios incilianto baria como las 
gentiles marqucsns loilos los vicriics, después 
de bubcr pccado todns los dIas. For cicrto que 
algunos so ban arrcpcntido lodavia bellas y
tcnladoras, olvldandn qiv hastn un punio de 
conlriciôn «1 si ni il crrcima la vrjrz.
For iiqucllns dias dc [•cic/’iinacién senli- 
n m d  aidera yo joven y al pocla. con nin- t 
giiiia_^xjK'iiciic/a y hai 1 novclciia en la / 
cid'CZ.’i. Cicla de buena le 1 1 iiiiir.liaj^osas que 
üîicra poiigo en diiihi, \ libre de csccpli- , 
cisnos, dûbame buena j. i\a A gozar de la , 
exi'lcncia. Àunquc no h> tonfe.sasc, y  a casa 
sin s.dierlo, era feliz, con < ;a felicidnd indcli- 
nililc que da cl podcr nmar .1 todas las mujeres. 
Siil siT un donjuahiiiâ, lie vivido una juvcn- 
tud  ai'iorosa y  apa.sionatf;', ncro de am or juve­
nil y bullciite, de pnsiôn : f|iillibrada y san­
guine::. Los dccadcntismo l'c la gcncracion 
nucvâ no los hc scntido ja las. 'Todavîn lioÿ, 
des] a s île habcr pccado îanto, tengo las 
mail II :is triunfnntesii y  no puedo nicnos de  ^
sonii'ir tccordando que but 1 Una cpoca lejana 
donde lloré por inucrto A 111 corazôn : mucrto 
de Cl lus, dc rnbia y do amo '.
Dccidido A corrcr licrrar, al |irincipio dudé 
sin sal er A donde dirigir irns pasos; después, 
dcjAi.doinc llevar de un i:i pulso roinAntico, 
fui A Mcjico. Yo sentia lcvaidni.se en ml aima 
como un canto bomérico, la Inidiciôn aventu­
rera y noble dc todo lui linnjc. Uno de mis an* 
tcpa* rdos, Gonzalo de Kamloval, babla fun- 
dado en aqucllas tierrus cl leiiio dc la Nucva 
Galicia, otro babla sido Iiiqui.sidor General, 
y todavla el Marqués dc Bradomln, conserva-
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ba nlll los restes d< un inayorazgo, deshecho 
entre legnjos de un pliito. Sin mcditarlo més, 
resolvl ntravcsar los marcs. Me atrala la Icycn- 
da inejicana con sus vicjas dinasllas y sus 
dioscs eritclcs.
Embarqué en t.ondrcs, donde vivla eml- 
grado desde la tralciôn ilc Vergara, é bicc c i 
viajc A la vela, cn aquella fragata , Dalila » 
que después nuufiagô cn las coslas dcï^ uca- 
tén. Como un aventurera dc otros tienqîàs, 
iba A perdermc en la vasicdad del vicjo Impe* 
rlo Azlcca, imperio de bisloiia dcsconocida, 
scpullada para siiiiiprc con las momias de 
sus reycs, entre ristos ciclôpcos que hablan 
dc civilizacioncs, dc cnltos, de razas que 
lucron y sélo ticio n par cn cse misicrioso 
cuanto remoto Oriente.
O.iÆRVACIONKS ;
H.de A, p, 126, 1. 4 
C. E. y P. p. 82, 1.
; "era yo joven y algo poeta " - en 
4 : " era yo ( ) algo poeta
Destacamos también un mfnimo detalle en las dos versiones 
Méjico = México / del Yucaté.n = de Vucatdn
m FnnruiHnt
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fosasc, y acaso sin sabrrlo, era frliz con osa 
felicidad inriofinüde, qm- d.i et poder ainar 
à loil.is las majores. .Sin sor un cionjiuni.'la, 
hc \ indo una juvcntud amorosa y apisio- 
j nada; pcro de amor juvenil y ballente, do 
, pasiôn equilibrada y sanguines. f,cs deca- 
^ dcntismos de la gencraciôn nucva no los 
j he scntido jainâ.»; todavîa boy. después de 
' haber pcc.ado tanto, tengo _|,is mart.in.is 
I Iriunfantcs. como dijo cl poeta^francés^
' El vapor que me llcv.iba â Mexico era
L' el__« Dalila», hcrmoso barco que dcsiiué» naufragé cn las costas (îe_OaUcia.YAnn 
cuando toda la navegadon tuvîmns tiempo 
de bonanza, como yo iba licrido dc tnal de 
ambres, los primeros dias, apenas sali del 
camarote ni hablé ccn n.idic. Cicrto que 
vi.ijaba para olvidar, pero haüaba tan no- 
velesc.is mis cuitas, que no inc rcsolvia a 
poncrias en olvido. En todo me ayud.iba 
nqtiello dc ser yankcc cl pasaje. y no pare-
S .
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ccrmc tan poco muy divcrtidas las coiivcr- 
s.icioiies por scnas.
jCuân dilrrcnte mi primer viajc ahrrdn 
de! -Masnicllo: r|uc conduci.a vi.ijcros de 
todas las partes del mundo! Recucrdo 
que al segundo dia, ya tutoaba 4 un prin­
cipe napolitano. Xo hubo entonccs damî- 
sela mareada, 4 cuya pàlida y dcspeinada 
frcntc, no sirvicse mi mano de reclina- 
torio. Ernrao divortido cntrar cn los corri-
llos que se formabari sobre cubicrta, 4 la 
sombra de grandes toldos de loua, y aqui 
chapurrear cl italianb con los mcrcaderes 
• gricgos, de rojo fez y fino bigote negro; 
y  alla, encepder el cigarro en la p'pa de 
lo» misioneros mormones. Habia gente de 
toda laya: tahurcs que parecîan diplômé- 
ticos; cantantes con los dedos cubiertos 
de sortijas; comisionistas barbilindos, que 
dcjaban un rastro de airnizcle, y gcncrale» 
amcricanos, y toreros espartolcs, y jiidfos
HO
U S
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22.- H. de A. p. 129 - y - C. B. y P. p. 83, la. 20 y 21 :
El autor hace separaoiSn de capitules.
25-26.- H. de A. p. 129, la. 3 y 
" amores, (
hablaba con nadie. "
  _ . 4 — y — C. E. y P. p.83, §4
), apenas salia de mi camarote hi
30-32,- H. de A. p. 129, la. 7 a 9 - y - C. E. y P. p. 84, Is^ |
" de ser inglesa la fragata y componerse el pasaje de
here jes y mercaderes. *• 
p, de A. p.. 247, 1. 22 : " yanqui " (sélo en esta edi-
cién, apareceré esta palabra escrita asi siempre que apa- 
rezca.)
33.- H. P. p. 86, 1. 9 - y - P. de A. p. 247, 1. 24 t
'* a bordo ”
33-34.- H. de A. p. 129, la. 10 a 12 - y - C. S. y P. p. 84j la.*
" ÎGuén dlferente habia sido ml primer viaje & bordo
del "Maeanielo", aquel navio genovés de trSs puen- 
tes, que conducla "
0 o
t j tj 't
36.- H. de A. p. 129, 1. 14 - y - C. E. y P. p. 84, 1. 9 :
" tercer "
37.- H. de A. p. 129, le. 14-15 - y  - - C. E. y P. p. 84* le*
" napolitano, y no hubo " ^
40-41.- H. de A. p. 129, 1. 18 - y - C. E. y P .  p. 8 4, 1. 13 :
" corros "
46.- H, de A. p. 129, 1. 23 - y - C. E. y P. p. 8 4, 1. 18 :
'• armenioe "
49.- H. de A. p. 130, 1. 1 - y - C. E. y P. p. 8 4, I s .  20-21
" abates "
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riisoï, y grandes sedores ingleses. Utia 
farindula cxntica y pintorcsea. cuva alî/a- 
rabia causaba vertigo y marco.t... 
g  g  El amancccr de las sclvaS tropicales 
cuando sus macacos ahulladores. y sus verr 
des bandadas de loritos Salud.tn at sol, me 
ba recordado muchas voces la cubierta de 
ague! grau trasatlantico. con su (eria ba- 
C'C bclica de tipos, de trages y de lenguas; 
pero mâs. mucho inâs, me lo rccordaron, 
las lieras untadas de opio que comtitpi'an 
la vida aborde del «Dalila».
Por todas partes asoniaban rostres peco- 
^  5  SOS y bermejos, cabeltos aiafranados, y ojos 
perjures. ; Yankées en et comedor: vankécs 
en el puente; yankées en la càmarat jCual- 
quiera tendria para descsperarse ! Pues 
bien, yo lo llevaba muy en pacieucia. Mi 
corazôn estaba muerto jt.an inuerto, que, 
no digo la trompeta del jaicio; ni siquiora 
«nas castaducl.as le rcsucitarian! Desde
223
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que cl pobrecillo (liera las boqücadas, yo 
parecia otro hombrc: babiame vostido de 
luto; y en prcsencia de las mojcrc.s, a poco 7 g  
lindos que tm icscn los ojos, adoptaba «na 
actitud lugubre, de pocta sepultviroro y 
dolicnte. actitud que no estaba redida con 
cicrtos soiiloqnios y discursos que me hacia 
harto frecucntemcntc, coiisidcrando cuan 
pocos liombres tiencn la sucrie de llorar 
una iuRdelidad à los vein te ados!-
Por no ver aquella t.aifa de usurcros van- 
kces, apenas salîa de mi tamarote; sola- ■ _ 
mente cuando cl sol declinaba iba sentarme 
à popa, y allî, libre de importunes, pasiba- 
me las lieras vicndo borrarse la cstcla de! 
«Dalila». El mar 'de las antillas. cuvo tré- 
j mulo scno de esnieralda penetraba la vista,
a me airai’a, me fascinaba, como fascinan los *}C
ojos verdcs y traicioneros de las hadas que 
' j habitan palacios de cristal en el fonde de
I  . los lagos. Peiisaba sicmpre en mi primer
53-54.- H. de A. p. 130, 1. 5 v jr (g c. E. y P. p. 84, Is. 24-25 t
que con su algarabJEa "
54-55.- H. de A. p. I30, Is. 5 a 8 - y - C. B. y P. p. 84, la.
mareo. Era por los mares de Oriente, con rumbo a *
Jafa. Yo iba como peregrino d Tierra Santa.
El amanecer
57.- H. de A. p. I30, 1. 10 - y - C. E. y P. p. 85, 1. 2 :
" guacamayos "
58-59.- H. de A. p. I30, le. 11-12 - y - G. E. y P. p.85, ls.3-
" muchas veces los très puantes del navfo genovds,
con su feria "
59.- H. P. p. 86, 1. 31 - y - P. de A. p. 248, I3. 15-16 ;
" aquel ( ) trasatldntico "
60.- H. P. p. 86, 1. 32 - H. de A, p. I30, 1. 12 
p. 85, 1. 5 - y - F. de A. p. 248, 1. 16 : 
•* trajes "
- C. E. y
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63.- H. de A. p.i 130, 1. 15 - y - C. E. y P. p. 85, Is. 7-8
" de la fragata "Dalila", "
66-67.- H. de A. p. 130, la. 17 a 19 - y - C. E. y P. p. 85,
Is. 10 y 11 :
" perjuros. Herejes y mercaderea en el puente, herejes y 
mercaderes en la cd/nara. "
68-6 9.- H. de A. .p. 130, la. 20 y 21 - y - C. E. y P. p. 85, 
la. 12 y 13 :
" deseaperarse! Yo, ain embargo, lo llevaba con pactenci;
71.- H. de A. p. 1 30, 1. 23 - y - G. E. y P. p. 85, 1. 15 :
" Juicio "
73.- H. de A. p. 1 30, 1. 24 - y - C. E. y P. p. 85, 1. 16 :
" cuitado "
78-8 2.- H. de A. pga. 130 y 131, la. 29-31, ly2 - y - C. E. y :
p. 8 5, la. 20 a 26 !
" doliente. En la aoledad del camarote edificaba mi 
eapfritu con largaa reflexiohes considerando cudn 
pocos hombres tienen la suerte de llorar ê. los 
veinte aüos una infidelidad que hubiera cantado 
el divino Petrarca. "
83-84.- H. de A. p. 131, Is. 3 y 4 - y - G. E. y P. p. 8|* la*
" taifa luterana, apenas asomaba sobre cubierta " ^
8 5,- F. de A. p. 248, 1. 36 : " iba a sentarme "
86.- H. de A. p. 131, 1. 5 - y - C. E. y P. p. 86, 1. 1 :
" en la popa "
87—88.— H. de A* p. I31, 1. 7 — y — G, E. y P. p. 86, 1. 3 •
" estela de la fragata "
88-8 9.- H. de A. p. 131, Is. 8 y 9 - y - G. E, y P. p. 86^ y®5-
" Antillas, con su trdmulo seno de esrnoralda
donde penetraba la vista, "
92-9 3.- H. P. p. 87, la. 28-29 - y - P. de A. p. 248, 1. 40 :
" habitan ( ) en el fondo de los lagos "
tco
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viajc, All.i, nnty Icjor. en la lontanan/,. azul 
ilontîc fc difipan la^ horas feliccs, percibîa 
como en o.sbozo faïuâstico, las viojas pla- 
ccnterias. Kl lamente informe y sinfénico 
de las olas, despertaba en mî, nn mmuî-a de 
rcciiordos: perfàles desvanecWios- ccos de 
risas; murmullo de Icnguas catranjenis, y  
los aplausos, y el aictco de los abanioos 
mczclindose d las notas de la tirolcs.i que 
en la câmara de los espejos cantaba Lili. 
Era una resurrecciôn de sensacîonus: una 
esfumaciôn luminosa del pasado; algo eté- 
reo, brillante, ctibicrto de polvo de oro, 
como esas reneinfscencias quo los siicflos 
ttos dan â voces de la vida.™
A  los très dîas de viaic. cl «D alila. 
bizo cscala en un pucrto de Yucatdn. 
Recuerdo que fué d media tnanana, bajo-
f.n iliila Citbte
9 o t-
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un sol abr.'is:i-.lor que rcscc.alia las ma- 
doras y derrctia l.r broa. cuando diinos 
foit'lo en aijuoilas .aguas de bruilida pl.ita. 
Los b.irquoros itidios, verdosos como anti- 4 '  
gtios bronoos, as.dtan cl v.a}>or por ainbo» 
ctœlados, y del fando de sus canons, sacan 
cxôticas mcrcnnci.as; cocos csciilpidos, aha- 
nicos de patina, y bastoncs de cnrey que 
mucstraii, sonriondo como mcndigos, a los d 
pasajero-S que se aeodan sobre la borda. 
Cuando levante los ojcs hasta los poflascos 
de la ribcra, que asoman la tostada cabeza 
entre las olas, dlstingo grupos do mucha- 
chos desnudos que se arrojan desde cllos, y  d 
nadan grandes distancias, hablândose â me- 
dida que se scpàran y lanzando gritos: otroa 
descansan sentados en las rocas con los 
pies en cl agua, 6 se  encaraman. para se* 
carse al sol que ya decae, y los ilumina de 
soslayo, graciles y desnudos conio figuras de 
un friso del Parthenom.—Visto con ayuda
109-1 1 3.- H. de A. p. 1 3 3, Is. 1 a 5 - y - C. E. y P. pgs. 86-
Is. 24 a 26, 1 y 2 :
" Nuestra primera cscala en aguaa de Mijico, fué 
San Juan de Tuxtlân. Recuerdo que era media ma- 
flana cuando, bajo un sol abrasador que resecaba 
las maderaa y derretfa la brea, dimos "
(Nétese que en C. E. y P. "México" mantienc la "x")
116.- H. de A. p. 1 3 3, 1. 7 - y - C. B. y P. p. 87, 1. 4 f
" la fragata "
121.- H. de A. p. 1 3 3, 1. 12 - y - C. E. y P. p. 87, 1. 9 t
" apoyan ••
125-126.- H. P. p. 88, Is. 24-25 - y - F. de A. p. 249, Is. 24-
" ellos, nadan "
127.- H. de A. p. 133, 1. 18 - y - C. E. y P. p. 87, 1. 15
" gritos. Algunos "
1 2 9.- H. de A, p. 1 3 3, la. 19-20 - y - C. B. y P. p. 87jgl 
" e» el egùa : otroa se "
w ,j  U
130.- H. de A. p. 133, la. 20-21 - y - C. B. y P. p. 8?^gl
" al sol; ( ) qua los ilumina "
132.- P. de A. p. 2 4 9, 1. 29 : " Pertenon " (errata)
132-147.- H. de A. p. 1 3 3, Is. 22 y 23 - y - C. E. y P. p. 87
Is. 19 y 20 : El autor suprime todo este pârrafo
de quince Ifneas que estâ en FBi.iENIMAE en la pâ-
gina siguiente, y encadena el texto asf :
" Partenon.
Por huir del enojo "
9 ^ 7
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de los genielos del capitiit, Progreso rc.- 
' cucrdn esos paisagcs de caserio invorosimil 
• iyC< que (liljujati los niiios précoces; es bianco,
' iizel, cncarnado; de to los los colores del 
' iris. Una cludad quo sonrie, como seflorita 
vestida con trapos de primavera, que su- 
merge la punta de los piecccillos lindos en 
( <iC I la orilla del puerto. Algo extrada résulta 
! con sus azoteas enchapadas de brillantes 
j azulejos y  sus lejanias limpidas, demie la 
j palmera recorta su gallarda silueta que pa- 
I rcco hablar del deslorto reinoto, y de cira- 
I vanas fatigadas que sestean à la sombra 
[propicia.
Po£ huir el enoio quo me causaba la 
compani'a do los yankées. dccidime â des- 
embarcar. Xo olt idarc nunca las 1res ho- - 
ras mortales que duré cl pasage. desde el 
« Dalila » à la playa. .Aletargado por el 
calor, voy todo este tiempo echado en el 
fondo de la canoa de un negro africano.
I I S
que niueve los rcmos con lentitud doses- 
peramc. A travée de les pàrpados cntor- 'JîT 
nados vcî.a crgiiirsc y doblarse sobre roi, 
guard.mdo cl m.rrc.iute compas de la bo- 
gad.t, .aquella figura de carbon, que unas 
veces me sonrie con scs abuftados labios 
de gigante, y otras silba esos aires carga- 'fc-. 
dos de hipnôtico y reliqioso soDor. una 
tonata compuesta solamento de très notas 
tristes, connue los magnetizadores de algu- 
nas tribus salv.sjcs adonnccen a las grandes 
culebras. Asi debîa ser.el viajc infernal de"1&. 
los antîguos en la barca de Carén: sol 
abrasador; horizontcs blanqueclnos y cald- 
nados; mar en calma, sin brisas ni murtnu- 
Iles: y  en el aire todo el calor de las fragaas 
de Vulcano. 4 ? '
z\un â ricsgo de pcrdcr el vapor me
ciudad maya conservo una impresidn som­
nolente y confusa, parecida â la que dcja
133,134.- H. P. ps.88 y 8 9, Is. 31 y 1 
" recuerda ( ) paisajes '*
- y - F. de A.p. 249 q^ 1.
1 3 7 . -  H . P. p .  8 9 ,  
" nifla "
1. 4 - y - F. de A. p. 249, 1. 33
148.- H. de A. p. 133, Is. 23-24 - y - C. E. y P. p. 87^^15^^ .
" la vida a bordo "
150.- H. P. p. 89, 1. 15 - H. de A. p. 134, 1. I
C. E. y P. p. 8 7, 1. 23 - y - P. de A. p. 250, 1. 3 î
" el pasaje "
151.- H. de A. p. 1 3 4, 1. 3. - y - 0. E. y P. p. 87, 1. 23 !
" la fragata "
154.- H. P. p. 8 9, 1. 18 - y - F. de A. p. 250, 1. 6 ;
" con una lentitud "
161-162.- H. de A. p. 134, 1. 10 - y - 0. E. y P. p. 88, la 4-5 t  
" de ( ) religioeo sopor, una mtîsica "
2 2 ^
163.- P. de A. p. 250, 1. 12 ;
'* con que "
166.- F. de A. p. 250, 1. 14 :
" Caronte Y "
168-169.- H. P. p. 89, 1. 30 - y - P. de A. p. 250, 1. 16 t
" s i n  brisas y murmullos "
170-173.- H. de A. p. 1 34, Is.18 a 27 - y - C. E. y P. p.
" Vulcano.
Cuando arribamos d la playa, se levantaba una 
fresca ventolina, y el mar, que momjntos antes se­
me jaba de plomo, empezaba a rizarse. "La Dalila" 
no tardarfa en levar anclas para aprovechar el vien- 
to que llegaba tras largos dfas de calma. Solamento 
me quedaban algunas horas para recorrer aquél villa­
ge indio. De mi paseo pbr las calles arenosas de Sap 
Juan de Tuxtldn conservo "
2 2 9
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un libro de grab.vlos hojeado perozosa- 
nicnle en la hamaca, durante el bochorno 
de la siesta; hasta mo parère quo ccrrando 
los ojos el recuerdo sc aviva y cobra relie­
ve; vuelvo â sentir la angustia do la sed y 
el polvo; atiendo el despaCloso ir y venir 
de aqucHos indies cnsabanados como fan­
tasmas; oigo la voz melosa tie aqucllas 
criollas, ataviadas con graciosa ingenuidad 
do estatuas clésicas, el cabcllo suclto. Ins 
hombros desnudos. velados apenas por re- 
bocillo de trasparente jgda.
Almorcéenel «Hotel Cuahiitemoc» que 
tiene por comedor fresco claustro do màr- 
mol, sombreado por toldos de Iona, i  los 
cuales la fuerte luz cenital. cotnunica ténue 
tinte dorado, de marinas velas. Los cinifes 
zumbaban en torno de un suriidor que ga- 
llardeaba al sol su ail on de plata, y llovia, 
en menudas irisadas gotas, sobre el tazon 
de alabastro. £ n  medio de aquol ambiente
enccndido. bajo aqiicl ciclo azr.l, dotide la 
palmera abrc sii rumorrso parasol, la fresca 
musica del agiia, record ibame do un modo 
scnsaclonal y rcmoto. las faiigas del de- 
sicrto, y el deleiicso sestear cn los oasis. — 
AlH, en el comedor del Hotel, he visto 
por vcz primera, una singular mujer, especie 
dc Salambo. â quicn sus criados indios, casi > 
cstoy por decir sus siervos, llamaban dul- 
cementc la nida Chcle. Almorznba en una 2C.. 
mesa proxima à la mia, con un ingles joven 
y bticn mozo, al cual tuve por su marido.
El contraste que ofrecia aquel'a pareja, 
era por demas extrado: el atlcticb, de ojos 
azules y rubio ceflo, dc mejillas bcrmcjas ZI1'. 
y  frente blanauisima: clla una bellcza bron 
ceada, exotica, con csa gracia extrada y 
ondulante de las ratas némadas: una figura 
hierâtica y scrpentiria, cuya contemplaciôn 
evocaba cl recuerdo de aqucllas princesas 2 * ,  
hijas del sol, que en los poemas indios reS-
186-211.- H. de A. p. 135 desde Is. 8 a 31, y p. 136 Is. 1 a 5 »
Estoa pérrafos son diferentes, y coincide el cambio con: 
C. E, y P. p. 89 desde la, 8 a 31» y p, 90 Is. 1 a 5. 
Observâmes también que en estas dos versiones de H. de A. 
y 0. E. y P., entre las Ifneas 12 y 22 de ambos, esté 
utilizado con algunas variantes un pérrafo que en PBME- 
NINAS apareceré cuatro péginas més adelante (PEM. p. 121 
Is. 281 a 295 f " El calor era insoportable ... "). 
Transcribimos a oontinuacién el texto de estas ediclones
"seda.
Atîn é riesgo de que la fragata se hiciese al mar, 
busqué un caballo y me aventuré hasta Iss ruinas de 
Tequil. Un indio adolescente me sir'/ié de gui a. El ca­
lor era insoportable. Casi siempre al galope, recorrf 
extensas llanuras de Tierra Oaliente, plantfos que no 
acaban nunca, de; henequen y caila dulce. En la Ifnea 
del horizonte se perfilaban las oolinas dc, configura­
tion volcdnica revestidaa de maleza espssa y verdine-
"gra. En la llanura los chaparros tendfan sus ramas 
formando una â modo dc sombrilla gigantesca, y sen- 
tados en rueda, algunos indios devoraban la misera­
ble racién de tamales.
Nosotros segufamos una senda roja y polvorienta.
El gufa casi desnudo, corrfa delaiite de mi caballo. 
Sin hacer alto una sola vez, llegamos & Tequil. En 
aquellas ruinas de palacios, de pirémides y  de tem­
ples gigantes, donde crecen polvorientos siconoros 
y  anidan verdes reptiles, he visto por vez primera 
una singular mujer é quien sus criados indios, casi 
estoy por decir sus siervos, llamaban dulcemente la 
Wifia Choie. Me parecié la Salambé de aquellos pala­
cios. Venfa de carnino hacia San Juan de Tuxtldn y 
descansaba & la sombra de una pirâmide, entre el cor- 
tejo de sus servidores. Era "
213-214.- H. P. p. 91, 1. 5 - y - F. de A. p. 251, 1. 10
" una figura a la vez hierética "
231
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plandcccn con cl <loblc encanlo yacordotal 
y voluptuoso. Vcstia, como todas las crio- 
llas yucatccas, albo liipH, rccamado con 
scdas (Ic colores - vcstidura intli'gena seme- 
jante 4 una tuniccla antigna—y zagalejo 
andaluz, que en aqucllas tierras, ayer cspa- 
fiolas, llaman todavia con el castlzo y jaca- 
resco nombre de fusiàn. El negro cabcllo,
, caiale suelto, el htpil jugaba sobre cl clâ- 
sico seno. Por desgracia, desde donde yo 
estaba, solamcnte podia verla cl rostro 
aqucllas raras veces que lo tornaba 4 mî: y 
la nifla Choie, ténia esas bellas actitudes 
de idolo; csa quictu j estatica y  sagrada de 
la raza maya; raza tan antigua, tan no­
ble, tan misleriosa, que parece habcr emi- 
grado del fondo de la india. Poro 4 cambio 
del rostro, desquitàbame en lo que rtc 
alcanzaba 4 velar cl rebocillo, adiiiirando, 
' como se merecîa, la tornàtil morbidcz de 
los hombros, y el contorno del cucllo. (Val-
L'i II',? I Chfi)e 1VJ
g.amc Dios! Pareciainc nue dc aquel cucrpo, 
bruftido [,(.r cl ardicntc sol de Vucatàii. se 
cxhalaban lângiiidos ciluvios, y que yo los 
aspiraba, los bcbia, que me enibiiagaba 
con ellos....
Un rr iado sc .acc.'ca 4 levantar lus mantez 
Jes; la nifla Choie se airia sonriondo. Entonr 
ceg, al verla de frente, el corazôn me dié un £</ 
vuelco. ITenla la mîsma sonrisa de l.ili! 
l'aquclla Lili no sé si amada, si aborrccidaL
f Mientras cl tren corrîa hacia Progreso, por dilatados llanos que empczab-i 4 înva- 
dir la sombra, yo pcnsaba en la dcscono- 
cida del «Hotel Cuahutemoc»; aquella Sa- 
I lambô de los palacios de Mixtia,
I Verdaderamcnte la hora era propicia 
Ipara tal linage de memorias. E l campo se 
hundia lentamente cn el silencio'amoroso y  JC.
218.- H. de A. p. 136, i, ig 
como ( ) las " - y  - C. B. y p. p. 90, ig.ii_i-
" )'yo^3orJente°’. ^ ^0 , 1. 19 .
"que ^ " °' E. y P. p. %, %.g;
229,- H. de A. p. 136 1 01
" NiHa Choie " * - y  - G» B. y P. p. 90, l. 21 .
233.- H. de A. p. 136. 1 or
" la Asiria " ‘ ~ y - G. E. y p. p. gg,  ^ gg .
234.- H. de A. p. 136 1 .
en aquello que no "
26 _ y _ C- E- y F. p. -  9 0 , 1 . .26 ;
235 . -  P . de A. p.P« 251, 1 , 26 : <• reboclRo "
2 : ?
238.- H. de A. p. 136, 1. 30 - y - G. E. y T. p. 91, Ic.l-'-
" Me parecfa "
239.- H. de A. p. 136, 1. 31 : " Méjico "
0. E. y P. p. 91, 1. 3 ! " Mexico "
243-245.- H. de A. p. 137, Is. 3 a 5 - y - C. E. y P. p. 9J,^lf
'* Un criado indio trae del diestro el palafrén
de aquella Salambé, que le habla en su vieja 
lengua y cabalga sonriendo. Entonces, "
247.- H. P. p. 92, 1. 1 ; " '.Aquella lili, "
248-254.- H. de A. p. 139, la. 1 a 4 - y - C. E. y P. P.-j^ l^^  J-e
" Descansé en un bohfo levantado en medio de 
las ruinas y adormecf en la hamaca colgada 
de un cedro gigantesco que daba sombra é 
la puerta. El campo "
254.- H. P. p. 92, 1. 8 - y - F. de A. p. 252, 1. 1 :
” linaje "
255.- H. P. p. 92, 1. 8 ; " se undfa "
NOTA ! Observâmes que en C. E. y P. las preposiciones "a" 
van sin acento, y Kéjlco aparece con "x" porque es 
un texto més raoderno y aparecido en Kéjico.-
Im
tieno dc suspires dc un aturdeccr anlicnte:
kcbA.arqnuuiai^rccijnd.Ldcjcs 
tropicales; la cninpina toda sc cxlrcinccia, 
( '0  cual si acorcarso siniicse la hora do sus nup- 
. ci as, y cxhalaba dc sus cntraiias virgencs, 
im vaho calicntc dc ncgra euamorada, po- 
tente y descosa. Aoui v alia, cn la falda de 
*1.15 colinas. y cn lo bon do do los vulles in 
menses, so ditisaban algunos jacalos que 
entre vallados de énormes cactus, asoma- 
ban sus agudas techumbres dc ciilamo gris 
medio podrido. Mujeres de tez cobriza y • 
mirar dulce salian à los umbralcs. é indife- 
rentcs y  si1encios.is. contcmplaban cl trcn 
que pasaba silbando y cstremecicndo la tie­
rra. La actitud de aqucllas figuras bronci- 
ncas revel aba csa tristeza trasmitiia, ve- 
tusta. de las razas vcncidas. Su rostro era 
humilde y  simpatico. con dicntes muy blan- 
coa, y grandes ojos negros, sctvaticos.
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I'orlcr.jsos y velados Parecian nacidas para 
vivir ctornainonto cn los aduarcs, y des- 
cansar al pie dc las palmcras y dc los 
alnicbactles.
El calor era insiportablc. El tren. que 
I raza cur vas r.ipidisimas. rccorria oxlensas 
llanuras dc lierra calicntc: planlios que no 
acaban nunca. dc licncqncn y cafia dulce. 
En la linra del horizonte sc perfilaban las 
colinas dc configur icion volcànica. monteci- 
llos chatos,' revcslidos de malcza espcsa 
y  verdinegra. En la llanura los chaparros 
tend Ian sus ramzs formando una â modo 
de sombrilla gigantesca. 4 cuya sombra, 
algunos indios. vcstidos con z.iragüelles de 
lier>zo, devoraban la miserable raciôn de 
tamales. En cl coche las conversaciones ha- 
cianse cada vcz mâs raras. Se cerraron 
algunas yenlanillas. se abrieron otras; pasô 
cl réviser pidicndo los bilictes; apeâronse 
en una cstaciôn de nombre indio, los ûltl-
<■}
256-259.- H. de A. p. 139,. Is, 6 a 8 - y - C. E y P. p.
" ardiente. ( ) La brisa aromada y fecunda
de los crepiîsculos tropicales, oreaba mi 
frente. La campina "
259.— H. P. p. 92, ls« 12—13 — y —
" se estremecfa "
F. de A. p. 252, 1. 6
260.- H. P. p. 92, 1. 13 
" sintiera "
- y - F. de A. p. 252, 1. 6 :
263-298.- H. de A. p. 139 entre les Ifneas 12 y 13 -  y -
C. E. y P. p. 91 entre las Ifneas 23 y 24 :
Todos estos pérrafos se Lan suprimido. Se conservas 
solamente las Ifneas 281 a 295 en el contexte de la 
pdg. 135 de H, de A. , y en la p4g. 89 de C. E. y P. 
ya citadas anteriormente.
3C:;
VIO
'15
121 Pemeninas
I mos viajcros, y iodo fuc silcncio on cl vagnn. 
Adormccidij por cl ajctreo, cl calor y el 
polvo, soné como un ârabc quo iir.agiiiase 
liabcr tras[Misado los umbralcs del paraiso, 
îNccesitaré decir, que las sicte buries con 
que me rcgal6 el profetâ, cftin sicte yuca- 
tecas vcstidas dc fustan c bipil, y giic todai 
sicte tenian la sonrisa de Lili, y  cl mirar de ■ 
la nirta Cholc? iVerdaderamcnte, aouclla 
dcsconocida' empezaba à preocuparme de- 
masiado! Estov scifuro. gué acabaria por 
cnamorarmc locamcnte dc sus lindos ojos si 
tuviese ladcstrracia de volvcrâ vcrlos: pero- 
afortunadamente, las mujeres que asi tan 
silbito nos cautivan suelen no aparcccrso 
mas que una vez en la vida. Pasai) como 
sombras, envueitas en el mistcrio dc un cre- 
ptisculo ideal. Si volviescn â pasar, quizi 
desvaneceriase cl encanlo. {Y k que volver? 
si una mirada suya basta k comiinicarnos 
todas las sécrétas mclancolias del amor_
/ ,r r  riirn t f'hi.le
O
i ______
Isicn puc’lo prrbHUiirfc q u e  no m e  (.îcluvc 
enfonces a onriUz.ir mis scn'.iciones. Rc- 
ciicrflo vjgntnenie hnl.-crmc sorprcndido 
murmurando tics csiror.iS de cicria caucion 
mnericana. quo Xievcs A;^ar, la amiga que 
rida do mi madre, m o  enscnaba hace mucnos 
anos, a*la on tieniposque yo ora rubto como 
un tesoro, y «oV*a dorniirmo en cl rcgazo 
de las scnoras quo iban d mi casa dc tcrlu- 
lia. H^ia aficion ,i (lor.nir en un regazo feme 
nino, la conservo todavia. jPobre Nieves I 
Agar, cuantas vcces me has mrcido cn lus 
rodillas a! comp;'s tic aquel danzon ctiollo:
A l p a r  c n  la  f t l d a ,  r e p o s a  u n a  m o n o ,
Coil U oil A aî.’Aiiîiras t-*l roa'ro geiiltl,
A rrijU a  la  l ia r .H c a , y  c l  c n r r p o  H v ia n o ,
D ib u ja  e n t r e  m a1!.i«, t u  a i ro ? o  p c r f i l .
S o u ÿ iie ja s  lus formas, tu te z africao t,
Tus ojos heliit>/3, tu  accato cspanol,
L a  a r e n a  In  a l f o m b r a .  la p a lm  a  t u  l i e r m a n a .
T a  li ic tc ro i i  i r t t r c n n ,  lc> b e so *  del »o1.
3;
303-304.- H. de A. p. 139, 1. 17 - y - C. E. y P. p. 92, 1. 3 :
" criollas "
304-305.- H. d o  A. p. p. 139, 1. 17 - y - C, E. y P. p. 92, 1. 4 -
" todas ( ) tenfan "
306-307.- H. de A. p. 139, Is. 19-20 - y - C. E. y P. p. 92,gls.„
" aquella. Salambd de los palacios de Tequil  ^ ‘
empezaba "
308-311.- H. de A. p. 139, Is. 21-24 - y - C. E. ÿ P. p. 92,^  Ic^^
" demasiado. Lo advertf con terror, porque estaba 
seguro de concluir enatnordndone locamente de sus 
lindos ojos si tenfa la desgracia de volver a 
verlos. Afortunadamente "
312.- H. de A. p. 140, 1. 2 - y - G. E. y P. p. 92, 1. 12
" aparecer •*
319-339.- U. de A. p. 140 entre las Ifneas 8 y 9 “ ; ~
0. E. y P. p. 92, entre las Ifneas 18 y 19 : ----->
2 3 5
Aquf no tiparecen estos pdrrafos dedicados a Nieves Agar,
Todo este episodio esté transcripto en t
H, de A. p. 153 entre Ifneas 15 a 23, y p. 154 Is. 1 a 5,
C, E. ÿ P. p. 103, entre Ifneas 17 a 26, y p. 104, Is. 1-A 
con los siguientes cambioa. Citamos el texto a continuacié:
** ... la fragata de jaba una estela de bullentes rizos.
Sin saber c6mo resurgid en mi memoria cierta cancidn . 
americana que Nieves Agar, la amiga querida de mi ma­
dré, me ensenaba hace muchoa arios, allé en tienipos, 
cuando yo era rubio como un tesoro y solfa dormirme 
en el regazo de las senoras que iban de tertulia al 
Palacio de Bradomfn. Esta aficidn a dormir en un re­
gazo femenino la conservo todavfa. iPobre Nieves A£sr, 
cuéntas veces me has mecido en tus rodillas al compés 
de aquel danzdn que cuenta la historia de una criolla 
més bella que Atala, dormida en hamaca de seda, é la 
sombra de los cocoteros! !Tal vez la historia de otra 
Nina Chole !
Ensonador y melancdlico permanecf... "
f . ' l  ('/, i/r’
3 4 0
i  V O
?5i7
^ ( r O
;Oh! ronijnticds Pn;iiiiurni;ii»*i1ti)S gxiliros 
hijos del ideal! uaeiilns durante algiinas 
horas dc fcrmearril, n kn torno dc la incsa 
dc una fonda: -nuiéii ha lin /ad :, a -Vicia y 
no ha senlido extrcmcccrsc el corazôn. ;i la 
caricia dc  vucstra ala b!anoa?TlYo guardo 
cn cl alma tantos dc estos ainorcs! Aun 
hoy, con la cabeza llena de can.is, viejo 
prem ature, no pucdo recorder sin melan- 
colia, un rostro dc mujer, entrcvisto cicrta, 
madrugada, entre C.idiz y  Scvil!.a, a cuya 
Unrrcrsidad me cnviaba mi padre: una 
figura dc ensuofio, pilida y suspirante, que 
(Iota cn lo pasado, y es parce sobre todos 
mis rccucrdos de adolescente, cl perfume 
ideal de esas dores secas, que, entre  cartas 
y rizos, guardan los enamoradcs, y, en el 
• fondo de algiin cofrecillo, parcccn eslialar 
cl céndido sccreto do los primcros a mores. 
— Los ojos de la nlfia Choie, habian remo- 
vido en mi aima tan  lejanas memorias!
&
tenues Como f.int:ismss: td.mcasco r,o Isvùa- 
das por Inz de luna, ,-\-pio!l.ï soiirL^a. in-nf:a- 
drr.i do la sonris.a dc LUI. bain'a ciifeinlido 
011 mî sangro tucmbiiosos dcseos, y on ini 
o5|uritii an*i.t v.ic.r do am.ir. Kojt;rcii'’çiilo { J 
y foliz, con ctyrta lelii i iad mel.incôlica, 
s;ispîr;d,a por bis .tmoros y.i viridos, al 
mismo tiom[)o que me cmliria-j'aba con cl 
perfume de aqucllas r.Dsas abrilcftas, que 
tornaban. â cngal.enar cl v.icjo troo.co. El 3 V '
corazôn, tanto ticinpn nmerto. scntia con 
la ola de savia juvenil que lo inundaba nue- 
vaincnte, la nostalrri.a de vicj.as sons.aciones: 
sumorgiase en ta niobia del p.isado, y s.abo- 
rcaba cl placer do 16s rccuenlos. —plaror 3 C
de moi'ibiir.do que am i mucho, y cn 
fermas muy lîivors.ns -  j.Vy! era dellcloso, 
aquel dclicado tciiiblon illn que la imagi- 
naciôn cxritad.a comunicaba a los nervios!..
\  en tante lanocho dctendia por la gran '3C w  
.llanura. su sombra lier,a dc promesas apa-
340".- H. de A. p. 140, 1. 9 - y - C. E. y P. p. 92, 1. 19 :
" devaneos "
342-343.- H. de A. p. 140, Is. 10-11 - y - C. E. y P. p. 92, ^g^gl
" de viaje ( ) ! iQuiéfi llegé A viejo y "
344-345»- H. de A. p. 140, 1. 12 - y - C. E. y P. p,i 92, 1. 22 ;
" bajo la caricia "
350-351,- H. de A. p. 140, Is. 17-19 - y - G. E. y P. g.
" entre Urbino y Rorna, cuando yo estaba en la
Guardia Noble de su Santidad : es una "
354.- H. de A. p. 140, 1. 21 - y - G. E. y P. p .  93, 1- 3 :
" recuerdos juveniles "
357.- H. P. p. 95, 1. 10 : " perecen " (errata)
365.— H. de A. p. 141, 1. 1 — y — G. E. y P. p. 93, 1» 14 *
I " de amor "
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375.- H. de A. p. 141, Is. 10-11 - y - C. E. y P. p. 93,
Is. 23-24 :
" recuerdos, esc placer "
378#— H. de A# p. 1 4 1, 1. 13 — y — 0. E# y P. p* 93, 1# 25
" estreînecimiento "
23'S
';'75
3'ic
tw________
sionadas: un va go olor marino. olor <lc 
algas y brca, niezclibasc pnr vcccs at 
m areante de  la cainpifta; y  alla  muy 
Icjos, cn cl (ondo obscuro del bcruoiite. sc 
divisaba cl rcsplandcr rojizo dc la sclca, 
que ardia... La naturaleza liijurfosa y  sal- 
vaje. nun palpitante del calor dp la tarde, 
scmejaba dorm ir cl sueno profundo y ja- 
deante do una liera fecundada. En aqucllas • 
tinicblas pobladas dc  susurros niistcriosos 
nuociales. y  de  moscas d e  luz que danzan, 
en tre  las a ltas hierbas, raudas y  quiméricas, 
parcciamc rcspirar una eseocia suave, deli- 
ciosa, divina: la escncia que la primavera 
vierte, al naccr, cn cl caliz dc las flores, y 
en los corazones.
Ln f Chn}c
r .  l.ro m o to ra  silba rnqc, jadca, rcu o
la Vida ^dciu rA q^aaS '-^sii-s^^!:^^
trcrorlatlo v nsinritico. I It v:t do Pro- 
urcs-.y Un rn^ab.iniulo abrc Ki por-
tcxucla del r.ocfic, y la o i nr.i ca-
be/a.
— cXo tienc mi .unito alq-nna co^ita quo 
llcvj?...
Dc un salto cstoy cn cl andcn.
— Xada, nada....
El iiidio hacc .ndemân de nlçjarse. '
I —;Ni précisa que le nirto?
— No precîso nada.
Mat conicnto y musitando, cmbozase 
mejor con la sâbana que le sirve dc cla- 
mide. y  sc va...
Eramos tan  pocos los viajcros que cn el 
tren venlamos, que la puerta de la esta- 
ciôn hallâbasc dcsicrta, Vime, pues, tuera 
sin aprcluras ni trabajos, y al darme cn 
rostro la brisa del mar avizorcme, pcn- 
saniîo si cl vapor liabria zarpado. E n estas 
dudas iba cainino de la playa. cuando la
415"
381-382.- H. de A. .p. 141, Is. 16 a 24
C. E. y P. p. 94, Is. 1 a 9 -
- y en -
aparece este texto
"apasionadas, y los péjaros de largas alas volaban 
de las ruinas, Df algunos pasos y con voces que re­
pitié el eco milenario de aquellos palacios llamé
al indio que me servfa de gufa. Con el overa ya em-
bridado asomd tras un fdolo gigantesco esculpido en 
piedra roja. Cabalgué y partiraos. El horizonte relam- 
pagueaba. Un vago olor "
385.- P. de A. p. 254, 1. 22 ; "oscuro "
385.- H. de A. p. 141, 1. 27 - y - C. E. y P. p. 94, 1. 12
" Oriente "
387.- H. de A. p. 141, 1. 28 - y - C. E. y P. p. 94, 1. 13
" Naturaleza "
390.- H. P. p. 96, 1
" fecunda "
5 - y - F. de A. 254, 1. 26
V'l'
2 3 9
391-392.- K. de A. p. 142, 1. 1 - y - C. E. y P. p. 94, 1. 17
" susurres ( ) nupciales "
394.- H. de A. p. 142, 1. 3 - y - C. E. y P. p. 94, 1. 19
" me parecfa "
398-442.- H. de A. p. 143, la. 1 a 26 - y en -
C. E. y P. p. 94, Is. 23 a 25, y p. 95, Is. 1 a 23 :
se reduce la versién al siguiente texto :
" Ya metida la noche llegamos â  San Juan de Tuxtlén. 
Descabalgué y, arrojando al gufa las riendas del ca- 
tallo, por una calle solitaria bajé solo â la playa. 
Al darme en el rostro la brisa del mar, avizoréme 
pensando si la fragata habrfa zarpado. En estas du- 
das iba, cuando percibo â  mi espalda blando rumor 
de pisadas descalzas. Un indio ensabanado se me 
acerca.
- iNo tiene mi amito alguna cosita que me ordenar?
- Nada, nada ...
El indio hace serial de alejarse.
- ^Ni précisa que le gufe, nlHo?
- No preciso nada.
Sombrfo y musitando, embézase mejor en la sâbana 
que le sirve de clémide y se va. Yo sigo adelante 
carnino de la playa. De pronto la voz mansa y humil­
de del indio llega nuevamente & mi ofdo. Vuelvo la 
cabeza y le descubro a pocos pasos. Venfa é la ca­
rrera y cantaba los gozos de Nuestra Senora de Gua­
dalupe. Me dié alcance y murmuré emparejéndose.
- De verdad, nino, si se pierde no sabré salir 
de los médanos ...
El hombre empieza "
403.- P. de A. p. 254, 1. 36 ; "oscura
J2$ frnttuinoê
H 'J Z
440
VOZ mansa y liuintlilc ciel maya, ïlcga nue­
vam ente â mi oido:
» —Coatro pof wedio
V oclm p»r «Il real,
. Miratidu que et nVmpo 
EstÂ tan fntal. #
Vuelvo la cabeza, y le  dcscnbro a  pocos 
pasos. V cnia 6 la carrera, y cantaba, prcgo- 
naiîdo las çoîoî inas aîineatlas en una ba* ’ 
nasta  que llevaba bajo cl brazo.
—îMî aims loi aljafom l 
Para ixihre y par» neo,
P e  k 'c i t c  l i e  m n i i t c q n t l l a :
Lai (rniço üe à ntediô,
Y tambiûn de â caartitU.
E n este  tiem po me âià alcance, y m ur- 
m urô cmparejândose:
— cDe verdad, ncfio, no me llcva un rea- 
lUo de gclatinas, de alfaiorcs, de chara- 
tnuscas? (Andelc mi jcfe. un realitol
K
l . a  n  i iit ( I w ! «
El Ivintbrc cmpîL'Zu â can«i;rir.o y me 
p’su tiv o â  no cfntest.irîc. Esio !>iti duda le 
aniinn. jiorqnc s*l»ho rcr.ncnto acosândame 
burn rato dc cair.inn. Calla un moTucnlo, 
y luegQ on tono m istrricso artadc:
— quî err  que le llevo junto a  una 
chinita mi jcfe?*.. U na tapatia de nuinso 
nno jmuy chulal que vive aquî incrito. An- 
dclc^iiio  vrrâ  bailar cl j^irabe. Tndavia no 
hase un mes que ta prrdi6 cl amo del ran- 
( hito de Huaxila. nifto Xacho £no sabc?—
Dc pronto ?e întcrrumpc, y con un salto. 
de salvaje. plântnscme dclante, en ânimo 
y aolîtud dc cerrarm e cl paso: cncorvado, 4 ^  
1  ^ banasta cn Unîi mano, à guisa dc bro- 
quel, la otra echada ficramsiite alrâs. 
arm ada dc una faca ancha y  relucientc. 
fiinicstramcnic rclucicntct Conficso que me 
sobrecogi. El paraje era apropôsito para i  v 
tal linage dc nscchanzas: mcdanos panta- 
nosos ccrcados dc ncgros chr.rcos donde
440.- H. P. p. 97, 1. 19 : "aljafores" (errata)
444.- H. de A. p. 144, 1. 3 - y - C. E. y P. p. 95, 1. 26 ;
" slgue ( ) acosândome "
448-449.- H. de A. p. 144, Is. 7-3 - y - C. E. y P. p. 96, 1. 2 ;
" Una tapafta de quince anos ( ) que vive aquf merito "
449.- H. P. p. 97, 1. 27 
'* !mu chula! "
- y - P. de A. p. 225, 1. 33
451.- H. P. p. 98, 1. 2 - H. de A. p. 144, 1. 9
C. E. y P. p. 96, 1. 4 - F. de A. p. 255, 1. 34 :
" hace "
452.— H. de A. p. 144, 1. 10 — y — 0. E. y P» p. 96, 1. 5
" NiSo Macho "
456.- H. de A. p. 144, la. 14-15 - y - U. E. y P. p. 96, 1. 9:
" el sombrero "
■ A!f- 
*
458-459.- H. de A. p. 144, 1. 17 - y - C. E. y P. p. 96, 1. 12
" reluciente. ( ) Gonfieso ”
460-461.- H. P. p. 98, 1. 11 - H. de A. p. 144, Is. 18-19 -
C. E. y P. p. 96, Is. 13-14 - P. de A. p. 256, Is,4-: 
" 5 propésito para tal linaje "
^ ' } 0
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SC refiejaba la  Iona: y  all* Icjos. una ba- 
rraca dc sinicsuo aspcctn. cuyos rcsquicios 
ilumiiiaba la  luz dc dcntfo. QoizA niu dcjo 
robar enioncos, si llcga à se r monos c e r­
tes el ladron, y  m e habla torvo y anie- 
narante, ju rande arrancann, las entranas, 
y  promcticmdo bebcrse toda mi sangre. 
Pero  cn vcz dc la  intimaciôii brovo é  im- 
pcriosa que  es(>craba, le escucho m urar
con su c te rna  voz dc  esclave:
—N o sc  Hegue mi amito, quo puedo
clavarsel™Oirle y  rccobrarme, fué obra d c  un ins­
tante. E l indio y a  se  recogia, como un 
ga te  montés, dispuesto a sa lta r sobre mi. 
Parcciome sen tir en la nicdula e l frio del 
accro; tuwc horror a  niorir apuhalado; y  de 
pronto m e senti fucrtc y  va'.croso. Con 
ligero  cxtremccim iento en  la  voz, grité  al 
truhan adelantando un pa.=o apcrcibido A
rcststirle:
'h’iI'J Cluld 7 3 /
— , . \ m l  t n i l o  n  t o  ( k  j ' i  5> rco!
El indio no sc movio Sii voz dc 5-i'jrvo HV” 
parccvSmr Urna dc iroma.
— Xo se arriîçüc valcdor! .. Si qiiicrc 
pnsar. ahi rnerito, sobrc csa picdra. arric 
la plata: inddc lucgo, liicgo.
Otra vez volvi â toner micdo: asi v todo V % 
nmrmurc entre dicntes:
--(Alicra vamos a vcrlo, bandido!
Xn tenia armas; pero cn Merida, i  una 
India Jr.ven que vendia piclcs dc jaguar, ^
cocos dclicadamonle csculpidos, tdolillgs 4% . 
manno5, y que sc yo cnantis co^as raras y 
,c\ôticas. habîa tcnido el capricho de com- 
prarle un hnston de cbano que me encanto 
por la taroza He sus laborer. Tcngolo sobre 
la mesa mientras cscribo: parece el cetrodc 5 ^ -  
XIÏ rcy negro —jtan oriental, y al misrnf> 
tiempo tan ingonua y primitiva, cs la fan­
tasia con que esta l.abrado!—Nfc afirmc los 
quevedos, requeri cl palo. y con gentil com-
464-465.- H. de A. p. 144, Is. 22-23 - y - C. E. y P. p. 96,^Is^^
" con los resquicios iluminados por la luz de dentro. "
471.- H. P. p. 98, 1. 18 - H. de A ,  p . 144, Is. 28-29 -
G. E. y  P. p. 96, 1. 23 - P. de A. p. 256, 1. 12 :
" Murmurar "
481.- H. P. p. 98, 1. 28 - H. de A. p. 145, 1. 6 -
C. E. y P. p. 97, 1. 4 - P. de A. p. 256, 1. 19 :
'* estremecimiento '*
490-491.- H. de A. p. 145, Is. 15-17 - y - G. E. y P. p. 97, Is.
" miedo de aquella faca reluciente. Sin embargo 13-1% 
murmuré resuelto : "
493.- H. de A. p. 145, Is. 19-20 - y - C. S. y P. p. 97, la.
" en las ruinas de Tequil " 17-1
495-496.- H. P. p. 99, , Is. 9-10 - y - P. dc A. p. 256, 1. 31:
" idolillos de Mixtia, caracoles narinos, "
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495-496.- H. de A. p. 145, Is. 21-23 - y - C. E. y P. p. 97, Is.
" idolillos, caracoles marinos, y el diable 19-21
sabe cuéntas "
498.- H. de A. p. 145, 1. 24 - y - C. E. y P. p. 97, 1. 22 :
" mi bastén ( ) que "
499-500.- H. de A. p. 145, la. 25-26 - y - C. B. y P. p. 97, Is. !i
" adn lo conservo : parece ” 23-2Z !Î
i l '
500.- H. P. p. 99, 1. 13 “ y - P. de A. p. 256, 1. 34 :
" la mesa que escribo "
J.?2 J 'r n i > n i i n n i
V'O^  pôs di! pios, como cliria uii bravo ilc liâ
dos siglos ailclantv hacia cl ladr.'m qac dio 
un salio, procuraiidu lirrirmo do soslayo, 
Por ventura mia, la Iona d.’iba'.c dc lleno, V 
adverti el ataque en sazùii de evitarlo.
(1 R ecuerdo confusaineiitc, que intente un
désarm e con am.igo i la calte/a y  golpe a! 
brazo, y nue cl indio lo cv ifj juçràndome la 
luz con dcslrcza de salvaje, Uospucs no  sê. 
S61o conservo una iniprcsion angustiosa 
{j '?£7 como de pasadilla, E l m édano iluminado
por la luna; la arena negra y  movediza, 
donde, se entierran los pies; cl brazo que  se 
cansa; la vista que se turba; cl indio que des- 
aparece, vuelve, me acosa, se encorva y
J J jiO  salta  con furia fantâstica de gato embrtiiado
y macabro; y cuando cl palo va à  desprcn- 
dersc de mi mano, un bulto que huye, y el 
brillo dc la faca que pasa sobre mi cabeza, 
y  queda temblando, como vibora de plata,
C rS jT  clavada cn el arbol negro y rc-torcido de
FjO m iff? f 'h o l c 1 V i
una cruz h^tha do dos trcncos cliamus- 
cados.;..
Quedcmc un momonto azoraclo, y sin 
darme cuenta cabal del suceso. Como â 
travcs de nîebla muy cspcsa, vi abrirsc 
sîgiîosamcnte la puerta de la barraca, y 
salir dos hombres â calcar la playa. Recelé 
algûn encucntro como el pasado, y  tomé â 
buen paso carnino de! muelfei llegué a 
punto que lîtrgaba un bote del « Dalila# 
donde iban el Secundo de abordo y  el doc- 
ton  gritélcs, me conocieron. y mandaron 
virar para recbgcrme. Ya con cl pic sobre 
la borda exclamé: •
—îDucn sustç»!-.
A  contar iba la aventura con cl indio, 
cuando sin saber por que, cambic dc prupô- 
sito; y me limite a decir:
—|I3ucn susto a fc! Crci que cl vapor 
habria zarpado!,..
Y el Scgundo, que era brusco, como buen
sr.
5 S C
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507.- H. de A. p. 1 46, 1. 1 - y - G. E. y P. p. 9 8, 1. 2 :
" un paso ”
508-509.— H. P. p. 99, Is. 20-21 : "de lleno, advertf "
512.- 0. E. y P. p. 98, 1. 7 : " el invio évité "
515.- H. de A. p. 146, 1. 8 - y - C. E. ,y P. p. 98, 1. 10 ;
F. de A. p. 257, 1. 5 :
" pesadilla "
520-521.- H. de A. p. 146, 1. 14 - y - G. E. y P. p. 9 8, 1. 15 :
" em'brujado ( ) ; y cuando "
534.- H. de A. p. 146, 1. 25 - y - C. B.  y P. p. 98, 1. 26 ;
" del mar "
535.- H. de A. p. 146, le. 26-27 - y - C. E. y P. p. 98, la.
" de la fragata " 27-28:
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536.- P. de A. pi 257, 1. 21 :
'• segundo de a bordo **
(Nota: en esta edicién "segundo" aparecerd siempre 
escrito con miniSsoula)
536-537.- H. P. p. 100, 1. 12 : "Doctor "
H. de A. p. 146, 1. 28 - y - G. S. y P. p. 99, 1. 1 :
" y el capellén "
541.- H. de A. p. 147, 1. 1 - y - G. E. y P. p. 99, 1. 5 :
" mi aventura "
544.- H. de A. p. 147, 1. 4 - y - C. E. y P .  p. 99, 1. 9 :
" susto! ( ) ÎGref que "La Dalila" "
546-547.- H. de A. p. 147, la. 6-7 - y - C. E. y P. p. 99, la.
" que como buen marino era desabrido en el habla','10-11.-
La uiâa Ck>,le
m
cscocés, tornando A coiocar la carta del 
tiinôii, rcpuso en ma! espafiol y sin vnlverse: 
—H asta  manana â  la noche....
S  5 ^  Arrastrô lina nirombrilla. y  dob!.»ndo cl
caerpo, como el yinete one quicro dar ayii- 
das al caballo, griiô: ,
’ ■ — jAvante!
Sels rcmos caycron en et mar, y  el bote 
arrancô como una flécha.
LIegado que fui al vapôr. recogîme & 
mi camarote, y, como cstuviese muy fati- 
gado, me acosté en seguida, Câtatc que no 
bien apago la luz. cmpiczan 4 removerse 
las viboras mal dormidas del dcseo que 
desde todo el dia, llevaba enroscadas’ al 
Coraiôn, apcrcibidas 4 morderle. Al mismo 
tiempo, sentiame învadido por una gran 
melancolia, llena de confusiôn y de mistc-
, U I » 
lis
V'^' rio, la mtlancoli.t del se.co, gcrnicn de ta fi
gran tri-tcza hunian.a, El recuerdo de la 
niA.a Choie, pcrscgiiiame con i.n.iriposco in- 
g riv iüo  y terc j. Su Ijclleza indic.a, y aquel 
encanlo sacerdotal, aquella gracia serpen­
tina; y  el inirar sibilino, y las cader.as cndu- fi 
losas, la sonrisa inquiétante, los pies de niAa, 
los hombros desnudos, todo cuanto la men­
te  adivinaba, cuanto los ojos vîcran, todo, 
todo era hoguera voraz cn que mi carne 
•ardia. Me figuraba que las formas juveniles J ,  
y  gloriosas de aquella Venus de bronce 
florccîan entre céfiros, y  que vel.adas prt- 
mero se entreabrian tu rgentcs, frcscas. 
lujuriosas, fragantcs, como rosas de Ale- 
jandria cn los jardines de tierra caliçntc, Y 17 
era tal el poder sugestivo del recuerdo, 
que, en algunos mémentos, crci rcspirar el 
perfume voluptuoso, que, al andar, esparcia 
su falda, con ondulacioncs suaves. -
Poco 4 poco. ccrréme los ojos la fatîga, 5 v -
548.- H. de A. p. 147, 1. 8 - y - C. E. y P. p. 99, 1. 12 :
" Castellano *'
548.— P. de A. p. 257, 1. 16 ; "raoverse "
549.- H. de A. p. 147, 1. 10 - y - C. E. y P. p. 99, 1. 14 :
" en la noche, Sir. "
551.- H. de A. p. 147, 1. 12 - C. E. y P. p. 99, 1. 16 - :
P. de A. p. 257, 1. 33 :
" jinete " (Nétese que en H. P. aparece también con "g"
556.- H, de A. p. 149, 1. 1 - y - C. E. y P. p. 99, 1. 21 :
" é la fragata "
567.- H. de A. p. 149, 1. 11 
" Nina '*
0. E. y P., p. 100, 1. 7
573-574.- P. de A, p. 258, Is. 9-10 : " vi.ara.n, todo, ( ) era
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575.- P. de A. p. 258, 1. 11 : " graciosas "
578-579.- H. de A. p. 149, 1. 22 - y - C. H. y P. p. 100, 1. 18
" se entreabrfan, ( ) como "
582.- H. P. p. 101, 1. 23 - y - P. de A. p. 258, 1. 16 :
"crefa '•
. vr.
i.'f Ck' ti!
V, A 
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y el arrullo monôtono y regular del agua, 
acabi do sumirmo cn un sucno amoroso, 
fcbril é mquicto, reprcsentacidn y  sinibolo 
de mi vida. Despcrtéme al ain.anecer Con 
los ncrvios vibrantes, cual si hubiese pasa- 
do la noche cn un inverna^ero entre plan­
tas exôticas, de aromas raros, afroditas y  
pénétrantes. Sobre mi cabeza sonaban vo­
ces confusas y blando pataleo de pies dcs- 
caUos, todo elto acompaftado de mucho 
chapoteo y  tragin. Empeaaba la faena del ■ 
baldeo. Me leyanté y subi al puente. Hcme 
ya respirando la vcntolina que huele k 
brea ÿ algas. En aquclla hora el calor es 
deleitante. Percibense en el aire cstrcmc- 
çimientos voluptuosos; cl horîzonte rie bajo 
un berraoso sol; rifagas vcnidas de las sel- 
yas vîrgenes, tibias y acariciadoras como 
alientos de mujeres ardiôntcs, juegan en 
las jarcîa's, y  pénétra, y  cnianguidece el 
aima, el perfume que se eleva del oleaje
casi rauerto. Dijcraso que cl dil.il.ido golfe I 
mONÎcano. scntia en sus vcrdosas profun-, l 
didadcs, la percta de aqucl amancccr car- ' 
gado de poicncs mistcrioscs y fccundos, f j i ’ 
como si fucse el scrrallo del Unlverso.
Envuolto en el rosado yapor que la cia- , 
ridad del alba exicndia sobre cl raar azul 
adelantaba un csguife. |Y  era tan esbelto, 
ligero y blanco, que la clâsica comparaciôn f  I. 
con la gaviota y  con el cisno veniale do 
perlas! En las bancas traia hasta teis re- 
moros. Bajo un palio de lona levantado â 
popa se guarecian del sol dos bultos vos ti­
des de blanco. Cuamlo el esquife tocd la É’»» 
escalcra del Dalila». ya estaba yo ail), en 
confusa espcra de no sé que gran ventura.
Una mujer venia sentada al timôn. El 
toldo solamcntc me dcja ver el borde de . 
la falda, y los pics de reina calrados con 6"- 
chapincs de raso blanco, pcro mi aima la 
adivina. jEs ella! jla nida Choie! jla 5alam-
596.- H. de A. p, 150, 1. 13 - G. E. y P. p. 101, 1. 6 -y
F. de A. p. 258, 1. 26 :
"trajfn " (Ndtese que en H, P. mantiene la
602-512.- H» de A. p. 150 entre laa llneas 18 y 19 — y en
C. E, y P. p. loi, entre las Ifneas 12 y 13 :
El autor ha suprimido todo este pàrrafo,
608.- P. de A. p, 256, Is. 34-35 t " tnejicano "
614.- H. de A. p. 150, 1. 21 - y - C. E. y P. p. loi, 1. 15î" esquife. Era "
616.- H. de A. p. 150, 1. 23 : " gravlota " (errata)
619-520.- H. de A. p. 150', Is. .2 5-26 - y - 0. E, y P. p: 101, l.y
" se guarecfa del sol una figura vestida 19-2 0:de blanco "
24,9 i
. 621.- H. de A. p. 150, 1. 27 - y - G. E. y P. p. 101, 1. 21
" de la fragata "
627-628.- H. de A. p. 151, Is. 2-3 - y - G. R. y P., p. 101, le
"Es ella, la Salarabtf de los palaoios de Tequil!. .''27-2c
13S F e v t i J t t n / 1 » /:sa
bo [|c los palaeios de Mixtlai... Si, era clla, 
ra is  gentil que nuncn, con su blusa J c  ma- 
/,(' rinero, y la sforrill-r do soslayo. U cla eo 
pie sobre una do las banc.ts, apoyatla en 
lo s herculcos hombcos de  su tnarido. aquei 
ingles que la acoinpanaba en Merida; el 
labio abultado y  rojo de la vucateca son- 
■ (J rie con la gracia inquiétante do una cgip- 
cia, de  una turania; sus ojos. cnvueltos cn 
la som bra do las postafias, tienen a lgo  de 
misterioso, dc quimérico y  Icjano. algo que 
hace recordar las antiguas y nobles razas 
que en rem otas edades, fundaron grandes 
im perios en los pai'ses del sol... E l esquife 
cabecea al costado del v.inor. La criolla, 
en tre  asustada y  divertida se agarra  â  los 
blondes cabcllos del gigante, que iinpen- 
sadam ente la toma al vuelo, y  se lanza con 
ella â  la escala. Los dos rien cnvueltos en 
un salsero quo les njoja da cara. Ya sobre  
cubicrta . cl inertes la deia sola nn nupmentn.
cly  se ap.arta  sccretc.indo con 
m aestre.
Vo gano la câin.>.ra per donde ncccf aria- 
mentc h,in de pasar. Xunca el torazon me 
la ticracon  m is violenci.i. Rccucrdo perfec- 
tam cnte quo cl gran salon c.-.'..iba dc^icrto 
V  un ijoco obscuro: l.is luces del auianccer 
cabriUcaban cn los cristalcs. Tom é una re- 
vista inglcsa que est aba sobre el piano, y 
m e situé cn la pticrta ap.arentando leer:
Pasa tin iiiomciito. Oigo voces y gorjcos; 
un  r.ayo do sol m is jugucton. mas vivo, 
m is  alogre, ilumina la cim ara, y cn cl fondo 
do los espcjos se rclloj.a la im igcii dc la 
nifla Chole. M agestnosa y altiva se accr- 
caba con lentitud, dando ordrnes à una 
India joven que escuchab.a con los ojos ba- 
jos, y respondla en lengua yiicatoca, esa 
vicjalengiia que tiene la dulziira del italiano 
y  la ingenuidad pintcrcsca dc les idiomas 
primilivos. Vo me liicc vivamente 4 un
C ‘S S
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634.- H. de A. p, 151 ,
"crlon. - ' - 7 - r - 0. s. , p. 102, 1. 4 ,
y p. 102, 1, 1
4 .  1 .  1 4
oreepoa cabellos '• y  -  C .  E .  y  f .  p .  1 0 2 ,  1 .  13 .
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648—649*— H # de A# p* 151# Is* 20—21 — y — G* E* y  P* p* 102,
Is. 1 7 -1 8 :
" ciibierta, el coloso negro la deja sola ( ) y
se apai’ta "
i
654-655.- H. de A. p. 151, Is. 25-26 - y - ,C. E. y P. p. 102, 1.
" que ( ) estaba desierta y un poco obscura " 22 ; |
655.“ P. de A. p. 259, 1 . 29 : " oscuro " I
!
I
656-658.- H. de A. p. 151, 1. 27 - y - C. E. y P. p. 102, 1. 24 :
" los pristales. ( ) Pasa un nomento. "
673.- H. P. p. 103, Is. 29-30 - y - P. de A. p. 259, 1. 3^
" se refleja ( ) la nifla Choie. Kajestuosa "
673.- H. de A. p. 151, 1. 31 - y - C. E. y P. p. 102, 1. 28:
" Niha"
673-684.- H. de A. p. 151, 1. 31 - y - G. E. y P. p. 102, 1. 28;
En estas dos ediciones finaliza el capftulo en Nifla 
Choie.- A partir de "Magestuosa". se suprime todo 
este pàrrafo hasta el final.
140 Fftneninn»
f h d o  plcgaiido cl pcriôiHco. Ella pa$6. Crco 
quo mo miriâ un momciito como qucficnclo 
haccr monioria, y  que su boca fresca y  sana, 
insinué una sonrisa. (Aquella sonrisa con­
iq u e  me enloquecia Lill!
T.a esperanza de ver en alguna parte 4 la 
yucaleca, trâjotnc toda la madana avizora- 
do y  errabimdo: fué vana esperanza. En 
cambio su maridù no cesé de pasearse â lo 
largo del puente.  Visto con espaclo, pare- 
ciéme un hoinbre rccio y altivo: pe'inàbase 
como el principe de Gales, y  no usaba 
barba ni bigote; ténia los ojos de un azul 
dcscolorido y neutre: y al mirar cntornaba 
los pârpados. S;n duda alguna. presumia 
de aristécrata. Rccotria el puente â gran­
des traqcos, con los brazos caidos, y  una 
pipa corta entre los dientes: a voces se de-
■ y
■■-i
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ténia para ochar tabaco 6 cscupir cn cl 
tnar. En toda la madana, no le vi sonrcirse 
ni hablar con n.idie. ? 0 0
A  las dicz, una camnana anunciô cl 
almucrzo. Uajé â  mi camarote, y me peiné 
con mâs cuid.ido y detenimicnto que sue- 
lo; cnsoguida pasé al comcdor. Aunque 
no bajarian de cien las personas que se sen- V >
taban cntorno de aqucllas dos targas me­
sas cabiei tas por blanquisimos mantclcs, y 
adornadas de flores como para un festin, ni 
el murmullo de una convcrsaciôn se escu- 
chaba. Reinaba alli un silencio de iglcsia, 
solo turbado por el tuido dé los tcncdores,
- y  tas tàcitas pisadas dc los camareros que 
con e! pccho echado fuera de sus fraques, 
daban vucitas por dctrâs de los comensales.
Todos aquellos criados cran buenos moios, 7  J
rubios y patilludos, como principes alcma- 
nes. Tomé asiento; y mis ojos buscaion à 
la nifla Chole. Alli estaba, al otro extreme
. I
685-750.- En H. de A. , y en C. E. y P. : todo e s t e  capftulo 
que habla del marido de la Nifta Choie, se ha supri­
mido por el cambio del personaje y del contexte.
690.- H. P. p. 104, 1. 13 - y - P. de A. p. 260, 1. 8 :
" necio "
701.- H, P. p. 104, 1. 22 - y - P. de A. p. 260, 1. 16 :
" una campanada "
705,- R, P, p. 104/ 1. 26 : '* en redor **
P. de A. p. 260, 1, 19 t ” en rededor "
143 FrHiettîjKu
de la mesa, sonriciido â un scnorôn yankée 
con cucllo dc toro, y grandes harbazas 
rpjas, barbas de banqacro, que cai’an Menas 
de gravedad sobre los brillantes de la po­
chera. AI misrno tiempo réparé que el 
blor.do gigante miraba â su mujer y son- 
reîa también. [Cuànto me preoctiçô aque- 
11a sonrisa, tan cxtrana, tan cnigmâtica ' 
en labios de un marido! Ella volviô la ca­
beza. hizo un geste imperceptible, y sus 
ojos. sus hermosos ojos d e ’mirar hipnético 
T  y sagrado, continuaron acariclando al ban- 
qucro.'Tuve tan vivo impnlso de celos y 
de ira, que me senti palidecer. Dcspechado 
arrojé fa scrvilleta sobre cl plato y  dejé 
la mesa. No comprendia que un marido 
V tal. ;De qué estofa era aquel co­
loso que dejib i â su mujer el libre ejerci- 
cio de los ojos? ly de unos ojos tan lindos!..
Dasde la puerta volvime para lanzarles 
una mirada de desprecio. ;0h! si _i tencr
I
î
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llcgo cntonces cl podcr de! basilisco. alli 
se q.icrlan licchos polvo. No lo ténia, y el 
scdorôn yankée pudo scguir acariciândose 
las harbazas coior de buey; y resoplar tlen- 
tro de su cliaicco blanco, poniendo en cou- 
mocién los digcs de una gran cadena, que, 
teudida de bolsillo â bolsillo, le certia la 
panza; y clla, la Salarabé dc los palacios 
dc Mixtl.a, pudo dîrigirle aquclla sonrisa 
de reina indulgente que yo habia visto y 
am ado en otrOs labiosl...
. T tes dias después, jdias tediosos é întcr- 
\ minables, durante los cuales no saliô de'SU 
]  Camarote la yucateca! diô fondo el <J3alila> ■ 
1 en las aeuas de la Villa Rica de la V cra-.
I <
Presa el aima de religiosa emociôn, con­
templé la abrasada playa, donde desembar-
• ..'%
739-740.- P. de A. p. 261, 1. 6 ; " si llego a tener "
743.- H. P. p. 105, 1. 27 - y - F. de A. p. 261, 1. 8 ;
" las barbas "
745.- H, P. p. 105, 1. 29 - y - F. de A. p. 261, 1. 10
" dijes "
751.- H. P. p. 106, la. 3 y 4 - y - F. de A. p. 261, 1. 1
'* Borr^ronse en la lontananza les costas de 
Yucatân, y très dfas después "
754-755.- H. P. p. 106, 1. 7 - y - F. de A. p. 261, 1. 17 ;
" Villa Rica de Veracruz "
756.- H. de A. p. 154, 1. 12 - y - C. H. y P. p. 104, 1.
" Cautiva '*
751-755.- El pérrafo primero de este capftulo se sustituye en : 
H. de A, pga. 153-154 - y en - C-. S. y P. PGs. 103-
0  n
por una ampliacién que consta de las partes siguiontss ;
PHIKERO ; El fragment© que transoribimos p. continuacién :
" Fué aquel uno de esos largos dfas de mar encalma- 
doG y bochornoGos quo navegando d. vela no tienen fin. 
Sélo dq tiempo en tiempo algnna réfaga c'îlida pasaba 
entre las jar ci as y hacfa flamear el velainen. Yo an- 
daba avizorado y errabvjido, con la, esperanza do quo 
la. Nina Chole se dejcse ver sobre cubierta algAn me­
mento. Veina esperanza. La Hina Chole permanecié reti— 
rada en su camarote, acaso por esto las horas me pa- 
recieron, como nunoa, llenas de tedio. Dosengailado de 
aquella sonrisa que yo habfa visto y aniado en otros 
labios, fuf a sentarme en la popa.
Sobre el dormido cristal de esmeraldn la fragata 
dejaba una estela de bullentes rizos. Sin saber cér.io '
SECUNDO : El episodio de Nieves Agar con los cambios que 
se marcan en la pdg. 123 de FEIÆNINAS, y que ya 
hemos citado anteriorraente.
TERCEHO : Finalmente, un nuevo pârrafo que sirve de enlace 
al texto y que citâmes a continuacién ;
'* Ensofiador y melancélico permanecf toda la tarde 
sentado â la sombra del foque, que cafa lacio so­
bre mi cabeza. Solamente al declinar el sol se le- 
vanté una ventolina, y la fragata, con todo su ve- 
lamen desplegado, pudo doblar la isla de Sacrificios 
y dar fondo en aguas de Veracruz. Cautiva el aima "
l i e
i c : :
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caron antes que pueblo algmio de la vieja 
. Europa, los aventurcros cspanotes. hijos de 
Alarico el barbaro y do Tarik el moro. 
Vi la Ciudad quo fundaron, y à la que die- 
ron abolengo de v.alentia, espejarsc cn el 
inar quicto y de plomo, como si mi rase 
' fascinada la ruta que trajcron los hombres 
blancos: 4 un lado, sobre desierto islote 
de granito, bafia sus pjes en las olas, 
el castillo de San luan de Ulûa. sombra 
româniica que evocaba iin pasado feudal 
que alli no hubo, y 4 los lejos, ta cordillera 
del Orizaba, blanca como la cabeza de un 
abuelo, dibûjase con indecision fantastica 
sobre un cielo clâsico. un cielo de azul tan 
limpîdo y tan profundo como cl cîclo de 
' G recia. Y recordé Iccluras casi olvidadas 
que, nifio aûn, me habian hecbo sodar con 
aquclla ticrra hija del sot, narracioncs me­
dio histôricas, medio novclescas, en que 
sîemprc se dibujaban hombres dc tez co-
L a  nifia  Choie
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briza. tristes y silcnciosos, como cumplo 4 
los heroes vcncîdos, y selvas vîrgenes, po- %  
bladas dc p.ij.iros dc brillante plumaje, y  
mujeres como la nina Choie, ardicntes y 
morenas. simbolo de la pasiôn, que dijo cl ; . 
poeta. La imaginacion cxaltada me Angia 
f  al avcnturero extremefl'o poniendo fuego?C  
I & sus naves, y 4 sus hombres esparcidos 
I por la arena, atisbandolo de través, los mos- 
/  tachos cnhiestos al antiguo uso marcial, ÿ  
I sombrios los rostros vàronilcs. curtidos y - 
1 con patina, como las figuras dé los ciiadroè?.^ 
ynuy  vicjos. Y como no es posibio renun- 
clar a la patria, yo, espadol, sentlà el cora- 
z6n henchido de entusiasmo, y poblada de 
visioncs gloriosas la mente, y  la memôri* 
yUcna de recuerdos histôricos. jE ra  térdad f
que iba 4 desembarcar cn aquella playa 
sagrada! Ohscurb avcnturero, sin paz y 
sîn hogar, siguiendo los impulsos de un* 
vida errante, iba 4 perdcrme, quiz4 para
767.- H. de A. p. 154, 1. 22 - C. E. y P. p. 104, la. 21-22-j
P. de A. p. 261, 1, 26 s
" el Oaatillo ( ) de Ulda "
769.- H. de A. p. 154, 1. 24 - y - C. E. y P. p. 1 04, 1. 23 -
'• lo *•
772-774.- H. de A. p. 154, Is. 27-28 - y - C. E. y P. p. I04, la.
" un cielo cldsico de Ifmpido y profundo 26-27%
azul. Recordé "
782.- H. de A. p. 155, 1. 4 - y - G. S. y P. p. 105, 1. 7 r
" Nina "
783-7 8 4.- H. de A. p., 155, Is. 5-6 - y - C. E. y P. p. 105, la.
" que dijo un pobre poeta de estos tiempos •• 8 -9
784-7 9 1.- Este pérrafo alterna su orden con el sigu.ierite de las 
Ifneas 791 a 795 en H. de A. pég. 155; en la que corres­
ponde a las Ifneas 11 a 18, en tanto que el segundo pé-
5 o
rrafo corresponde a las Ifneas 7 a 11,
La misraa alterncidn se produce en C, E. y P. 
pég. 105, Ifneas 14 a 20 - y - pég. 105, If­
neas 10 a 14
795-806.- H. de A. p. 155, Is. 18-25 - y - 0. E. y P. p. 105,
Is. 21 a 27 ;
En estas dos ediciones, el texto esté camblado por 
el siguiente :
" Yo iba a desembarcar en aquella playa sagrada, 
siguiendo los impulses de una vida errante, y 
al perderme, quizés para siempre, en la vaste- 
dad del viejo Imperio Azteca, sentfa levantarse 
en mi aima de aventurero, de hidalgo y de cris- 
tiano, el rumor augusto de la historia. "
797.- P. de A. p. 262, 1. 9 : "Oscuro "
/ • I
f
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sicmprc, cn la vastcdad do vicjo irnpcrio 
azteca, imperio dc historia dcsronocida. 
scpultada para siempre con fas inomiasde 
sus rcyes, pcro cuyos rcstos ciclopeos, que 
habian dc civilizacioncs, dc cultos y de ra- 
zas que fueron, s6lo tienen par »n esc tniste- 
[riosocuanto remoto oriente, 
y  jOWjCuanbellos son esos parses tropicales! 
El que una vez los lia visto, no los olvidarâ 
jam&s Aquclla calma azul del mar y del 
cielo; aquei sol. qiie cicga y  queraa; aquella 
brisa cargada de todos los aromas dc la 
» ticrra calientc » como ciertas queridas 
muy amadas, dcjan en la carne, cn los sen- 
ttdos, en el almti, reminiscencias tan volup- 
tuosas, que cl desco de hacerlas revdvir,
I solo sc apaga en la vciez. Mi pensamiento 
rcjuvenece hoy, rccordando la inmcnsa ex­
tension platcada de esc Golfo mcxicane. 
que no he vuelto â surcar. Por mi inempria 
desfiian las torres dc Veracruz; los bosques
J,n Chole
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dc Campeche; las arenas tie Vucatin; los 
palacios do P.rlenquc; las patineras de Tnx- 
pan y Laguna . . |Y sienipro. sieniprc unido 
al recuerdo de an-.el ircrinoso Plis_loiano. ’ 
el recuerdo dc la iiiüa Choie, tal Como la £ 2  
vi por vez primera, sucllo cl cabeilo, y 
vest id pel blanco hipil dc las antiguas sacer- 
dolizas inayasi...
Apcnas anclamos, sale en tropci de la 
playa una gentil flotilla compucsta de 
■ esquifes y canoas. Desdo muy Icjos; se 
oyc el son monotono del rcmo. Centenaros. 
de cabotas asoman sobre la borda del : 
«Palila», y abigarrada muchedumbrc hor- 
miguea, se agita y  se desata en cl entre- 2  
puente. iîâblase à  gritos cl espailol, el 
■ inglés. el chino. Los pasajeros hacen sodas 
i  los barq jcros indios para que se aproxi- 
. men; ajustan, disputan, regatean, y al cabo, 
como rosario que se desgrana, van cayendo 
en el fondo de las canoas que rodean la
800.- H. P. p. 107, 1. 15 - y - F. de A. p. 262, 1. 11 :
807-8 28.- H. de A. p. 1 5 5, entre las Ifneas 25 y 26 - y en -
C. E. y P. p. 1 05, entre las Ifneas 27 y 28 :
El autor ha suprimido todo este pérrafo de 21 Ifneas.-
816.- H. P. p. 107, le. 28-29 - y - F. de A. p. 262, 1. 22
" sélo se extinguen con la rauerte "
818.- F. de A. p. 262, 1. 24 : " mejicano "
823.- H, P. p. 1 0 8, Is. 3 y 4 - y - P. de A. p. 262, 1. 28
" siempre unido al recuerdo ( ) de la nirla Choie "
830.- H. de A. p. 155, A. 26 - y - C. B. y P. p. 105, 1. 2
" ribera "
833-834.- H. de A. p. 155, 1. 30 
" de la fragata "
- y -  ü. E. y P. p. i06, 1, 4
I ô
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escalera. y csperan ya con los rcmos arma- 
clos. La flotilla sc dispersa. Todavia a larga 
distancia vese una diminuta figura, mo- 
verse y  gcsticuiar como polichincla, y  se 
oj-en sus voces que destaca y  agranda, la 
quictud solemne de aqnellas rcglones abra- 
sadas. Ni una sola cabeza sa  ha vuelto 
hacia el vapor, para mandarle un adios de . 
despedida. A lli  van, sin otro  deseo que 
tocar cuanto antes la orilla. Son los con­
quistadores del oro.
L a noche se avecina. E n esta  hora del 
crepusculo, el deseo ardiente que la  nifla 
Chole me produce, so aquilata y purifica, 
hasta convertirse en ansia vaga de amor 
ideal y  pqético. Todo ohscurece lentem ente: 
gime la brisa; riela la luna; el cielo azul 
turquî se to rna negro, de un negro solemne, 
4 * 0  donde las estrellas adquieren una limpidez 
profunda. ■ , - .
E s la noche arnericana de los poetas.
no I
Acababa ()c baj.ir a mi camarote, y 
ballabamc tendiclo en la Htera fumando iina 
pi pa, y  quiza sonando con la nina Cholo, 
cuando sc abrc la pucrta y vco aparecer 
à  Julio Cesar,—un rapazuelo m ulato guc 
el afto anterior babfamc regalado cn Ja- 
maica cir.rto avcnturero portugués que, 
andando cl tiempo. Hcgo â jjeneraï y  mi- 
nistro en la Repûblica Dominicana.—Julio 
Ccsar se détiens en la puerta, bajo el pabe- 
llôn que forman las cortinas.
—Mi ainitol A borde vicnc un moreno
que m ata lo tiburone en el agua, con el 
trinchctc. ^Suba, mi amito, no se dilate!:.;
Y  dcsaparcce veioz mente, como esos 
etlbpes, carcolcros de princesas, cn los cas- 
tillos encantados. Yo eçpoleado por la eu- 
riosidad salgo iras é\, Hcme en cl puente.
g):
S i c
843.- H. P. p. 108, 1. 19 : " & la larga "
844-845.- H. de A. p. 156, Is. 8-9 - y - G. B. y P. p. 106, le.
" moverse agitando los brazos, y se " 14-15
857.- P. de A. p. 263, 1. IL : " oscurece "
865.- H. de A. p. 157, 1. 3 - y - G. E. y P. p. 107, 1. 5 t
" NiRa "
867.- H. P. p. 109, 1 9. 7 y 8 ; " mulato con que "
867-868.- H. de A. p. 157, Is. 5-6 - y - G. E. y P. p. 107, la.
" mulato que me habfa regalado en " <--J ‘
874.- H. P. p. 109, 1. 13 - H. de A. p. 157, 1. 11 -
C. E. y P. p. 107, 1. 13 - y - F' de A. p .  263, 1- 24
" A bordo "
875.- H. de A. p. 157, 1. 12 - y - 0. E. ÿ P. p. 107, 1* 14
" los tiburones "
Ç î l
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que ilumina la plâcida claridad del plcni- 
lunio. Un negro colosal, con cl trage de 
tela chorreando agua. se sacuile como un 
gorila. en modio del corro qué â su rede­
dor han forftiado los pasageros," y sonrie, 
mostrando sus blancos dientes de animal 
familiar. A  pocos pasos. dos mariner os en- 
corvados sobre la borda de esiribor, halan 
un tiburân medio degollado, que se balan- 
cea fuera del agua. al costado del «Dalila». 
Mas he ahi, que de pronto rompe el cable, 
y cl cnorine ce ta ceo desap.irece cn medio 
de un remolino de ■ espumas. El negrazo 
musita . apretando los labios clefanciacos: 
—jPendejos! :
Y se va, dejando. como un rastro, en la 
cubierta del navio, tas huellas hûmedas de 
sus pies descaizos. Una voz femenil le grîta 
desde lejos:
—jChe! moreno!-.
:—jVoy horita, nifla!-. No nie dilate.
&
.-t.
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La forma de una mujer blannuea en cl 
nogro fondo dc la puerta de la cAmara, jNo 
h»y duda, es ella! êPero c6mo no la he 
adivinado? çQué hacias tu. corazdn burgués, 
corazôn pros.âlco, que no me ânunciabas sa'
prcscncia? ;Ôh! ]con cuanto gusto hubié- . 
raté cntonces puesto bajo sus lindos pies - 
para castigol , , . ' _ " g  .
E l marinero se acerca. 11
—^Mandaba alguna cosa la nifla Choie?' .-': > 
—Quiero verte m atar un tiborfln. ; -,
E l negro sonrie, con esa sonrisa blanca, y .; 
de los salvajes, y pronuncia lentamente. 
sin apartar los ojos de las olas, que argent* ^  >f 
la luna: ; -y - ;  ,
—No pucde ser, mi amita: se ha juntado ■ •'. 
una punta de tiburones ;sabe) , i^, ■ r  ■
—éY tienes miedo? , -
—[Qué vâl„ Aunque fâcilmente, comp I*
sazén esté peligrosa  Vea su nierçed nn
més— ,. . i
882.- H. P. p. 109, 1. 20 - H. de A, p. 157, 1. 19
C. E. y P. p. 107, 1. 21 - y - F. de A. p. 263, 1. 31
" el traje "
884-885.- H.^P. p. 109, 1. 22 - y - - ?. de A. p. 263, la. 32-3
a su alrededor han formado los pasajeros "
( N ^ ;  en H. de A. y en C. E. y P. se ha oorregido 
el erhor de "pasajeros" solamente(
■; 890.- H. de A. p. 158, Is. 1-2 - y - C. E. y P. p. 108, la.
" de la fragata " 3_^,
892.- H. de A. p. 158, 1. 3 - y - C. E. y P. p. lo8, 1. 5 J
” el tiburén "
902-903.- H. de A. p. 158, Is. 13-14 - y - C. E. y P. p. lo8, 1 
" sobre negro fondo en la " 15-16
905-906.- H. de A. p. 158, 1. 16 - y - 0. E. y P. p. lo8, 1. 18
" td, corasdn, { ) que "
911.- H. de A. p. .158, 1. 20 - y - 0. B. y P. p. lo8, 1. 221
" NlRa " ( en.estas dos ediciones nparece siempre os- 
crito con iiiayùsculfis J
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■ La nlfia Choie no te dejé concloîr.
• —(Cuénto té han dado esos seftorcs?
. —Veinte tostone: dos r.ontinc, sabc?
Oyô la respuesla el conlramaestre, que 
pasaba Ordenàndo una tnaniobra, y con esa , ' 
concisién ruda y ' franca de los marines 
curtidos, sîn apartar el pito de los labios ni 
volver la cabeza, apuntôle,
—Cuatro nioncdds y no seas guajeL.
'E l negro parecié dudar.' Asomése al 
barandal de'estribor y observé un instante 
e t  fondo del mar donde temblaban amorti- 
gdadas las estrellas. Vcianse cruzâr afgen- 
tados y fantâsticos peces que dejaban tras 
si, estela de fosforeccntcs chispas y des- 
aparecian confundidos en los rieles de la 
luna; mientras en la zona do sombra que 
sobre cl azul de las olas proycctaba cl cos­
tado riel_tDali!âî.' esbozàbase la informe 
mancha de una cuadri'Ia de tiburones. El 
marinero se aparté reflcxionando. Todavia
"î.':
volviése una 6 dos voces i  mirar las dor- 
midas olas, como penclrado dc la queja ' 
que lanzaban cn el silencio de la nochc. 
Picô un cigarro con las uûas, y 
la criolla. • . • . .
-^Cuatro centenes ,;lo apetece ,â mi 
ééiita? ‘
La nifla Choie, 'con ese desdén- patricio 
que las americanas opulentas sienteh por 
los negros, volviô â él su licrmosa cabeza 
de reina india; y en tono tal, que las pala­
bras parecian dormirse cargadas de tcdiô 
■en el bordo de los labios murmuré: ■ ■'
. —jAcab.r.ràs?... jSean los cuatro cente- 
nesl... , ‘ •
Los labios hidrépicos del negro, esboza- 
zarou una sonrisa de ogro avaro y sensual: 
seguidamente, dcspojôse de la camiseta, 
desenvainé cl cucliillo que llevaba en la 
cintura, y como un perro de Terranova 
toméle entre los dientes, y se encaramé.
(1.
925.- H. de A. p. 159, 1. 3 - y - C. E. y P. p. 109, 1. 7 ; 
" •i- Veinte tostones : dos centenes, ésabe? "
933.- H. de A. p. 1. 159, l. l o  - y 
" barandar " (errata)
C, E. y P. p. 109, 1.1
938.- K. de A. p. 159, 1. 16 - y - C. E. y P. p. 109, 1. 20 ;
" con los "
939.- H. de A. p. 159, Is. 16-1? - y - C. E. y P. p. 109, 1&.
" luna ! en la zona sombra " (posible errata) 20-21
941.- H. de A. p. 159, 1. 18 - y - C. S. y P. p. 109, 1. 22 ;.
" de la fragata "
947-948.- H. de A. p. 159, 1. 24 - y - C. E. y P. p. 109, 1. 27 :
" y se acerc6 ( ) : "
952.- H . de A. ,p. 159, 1. 27 - y - 0. S. y P. p. l l o ,  1. 3 ;
" las criollas "
Cl
957«- H. de A. p. 160, 1. 1 - y - C. E. y P. p. 110, 1. 8 :
" !Sea " I
961*— H* de A* p* 160, 1# 5 — y — G * E , y P* p* 110, 1* 12 ~- 
" la blusa "
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sobrc in bonla- E l agua del mar rclucia 
aûn cn aquel torso dcsmido, que parocia 
de barnizado élj.ino. Tnclinoso cl ncgrazo 
, sondando con los ojos cl abismo, y hiogo 
5c volviô à m l ..
l'ÿO  —(No me tla su mcrsé alguna cosita,
1 para base subir esos guacliinango?
Dile yo, por no tcncr otra cosa â niano,
I mi gdrra do viage, que cl cuido dc ahuecar, - 
■ '4 fin dc que nariasc; y  cuando los tibufoncs 
salierort â la superficie, le vi crguirsc negro 
y mltologico sobre el barandal que ilumi- 
naba la Tuna; y  con los brazos extcndidos, 
ccharsc de cabeza, y dcsapareccr buccando. 
Tripulacién y pasajeros, cuantos se halla- 
ban sobre la SjdâaHa dcl^^Dalila » agnipâj 
ronse â las bordas. Sumicronse los tiburo­
nes én busca del negro; y todas las miradas 
quedarqn fijas en un remolino de espumas 
gué no tûvo tiempo â  borrarse, porquo casi ■ 
i incontinénti, una mancha dc burbuias rojas '
' , r
f V
w
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colorço et mur; y en medio <îc lf».s hurras 
Oü h! inarincria. y cl vi^nrnsn aplaavhr tlo 
las inanos coloradotas y bnim m say <!c los 
yankccs, Puîi6 â (loto !a lostn ch.ita y  lanu- 
dn tlei mzirincro. quien naUab.i, nyudAtuîosc 
clc.un sôlo hrazo, m ientras con cl o tro  .soj>tc- 
nîîi en tre  aguas un tihuron dcgoî/a<lo por fa 
ga rg a iîla  donde aûn tra ia  cJavado cl cuchi- 
llo. T rat6sc  en tropci de Izar al ncgro; 
arrojaronse cucrdas, ya para cl caso prevc- 
. nidas, y  cuando Icvantaba medio cucrpo 
fuera del agua, rasgô el aire un alarido ho­
rrible, y  le vîmes abrir les b ra /os, y  des- 
âparccer, sorhido por lo5 tiburonos**..
N otuvfcia  yo lug.ir a rccobr «rme.cuando 
sonô â ini cspaUîa, una voz que decia en 
inglés:
, — Sir. préstcmc usted cuatro Ubras.
A l mtsmo ticmpe, alguicn toco suave-i 
m ente cm mi hombro. Volvî la cabeza y 
hallcm e, con la nii\a Chole. V agaba cual
GX
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968-974.- H. P. p. 111,, la. 28-29 - y - P. de A. p. p. 265, Is.
*' con los ojos el ahismo ( ) y cuando 17-18
los tiburones "
J
H. de A, p. 160, Is. 11-12 - y - C. E. y P. p.110, Is,
" con los ojos el abismo, y luego, ( ) 18-19;
cuapdo los tiburones "
978-981,- H. P .  pgs. 111-112, Is. 32 y de 1-4 - y - P. de A. p.
265, Is. 21-24 !
" y desaparecer bajo el haz de una ois. que, mansa y 
quejtwnbrosa, vino é quebrarse en el costado del 
"Dalila". Tripulacidn y pasajeros, cuéntos se ha- 
llaban sobre cubierta agolpéronse a las bordas, " ,
980-981.- H. de A. p. 160, Is. 17-18 - y - C. S, y P. p. 110, Is.
" cubierta ( ) agolpàronse " 24-25
983-984.- H. de A . p. 1 6 0 ,  1 .  2 0  -  y -  0 .  E. y P .  p. 1 1 0 ,  1 .  27
" remolino { ) que "
:G3
985.- H, de A. p. 160, 1. 22 - y - C. E. y P. p.lll, 1. 1 '
" de espumas rojas "
986.- H. P. p. 112, 1. 8 - y - P. de A. p. 265, 1. 2? :
" tlRd el raar "
988-989.- H. de A. p.160, Is. 24-25 - y - C. E. y P. p, 111, It
" coloradotas y plebeyas de los mercaderes '• 3-4 :
989.- H. P. p. 112, 1. 11 : " yankéa "
990.- H. de A. p. 160, 1. 26 - y - C. S. y P. p. Ill, 1. 5 
" que "
999-1004.- H. de A. p. 161, Is. 4-8 - y - C, E. y P. p. Ill, Is.
" los tiburones. Yo permanecfa aûn sobreco- 14-18
gido cuando sond a rai espalda una voz que 
decfa !
- âQuiere hacerme sitio senor 7 
Al raisrao tierapo "
1000.- H. P. p. 112, 1. 21 - y -- P. de A. p. 265, 1. 39 t
" tiempo a "
J
se Fcmenince
îcmprc por su labio inquiétante sonrisa; y 
àbria y ccrraba vdpzmente una de sus 
manos, on cuya palma, vi lucir varias mo- 
nedas de oro. Rogôme con cierto mistcrio 
que la dejase sitio; y, doblâiïdose sobre la 
borda. arroîolas aLQCeano Iq _mAs Iqjos que 
pudo. Enseguida. volviése i  mi con gentil 
escorzo dc todo el busto.
'15 —jYa ticne para cl flcte de Caronl.,
Yo debia estar palîdo como fa mucrte: . 
pero como ella Bjaba en mi sus hermosos 
ojos y sonreia; venctéme el encanto de los 
sentidos.y mis labios aûn trémulos pagaron 
■iC: aquella sonrisa cinica. con la risa humÜde 
del esclave, que aprucba cuanto hacc su 
seftor. La irônica crucldad de la criolla me 
horrprizaba y me atraia: nünca como en-, 
tônces me parecîcra tentadora y  bella. Del 
mar  obscuro v misterioso subian murmullos 
y  aromas, a que el blanco lunar prestaba no 
scque raravoluptuosidad. La trâgica muer-
='ï |ï ;.
Tm  iiiùd  Cliole
1
te «le .in'iel colçsojicgro; cl mudo espnrito 
que se pluiuua aùii cn todos los rostros; 
un violin que llornba cn cl cran sn.lôn. I.OL,' 
todo cn aquclla noche. bajo aquclla luna. 
crâ”para mi objeto de voliiptuosidad dc- 
. pinvada y siitil... '
‘ < Alciése la yuc.atcca, con eseandar rîtmi- ' .• ,
, co y  ondulante que rccuerda al tigre; y al «IXTÂ 
dcsaparcccr, un i duda cruel rfintduunn. e l .
' corazôn. Ilas^acntonces no habia rcparad(> ■ ’’
que â mi lado, casi hombro con lionibro, . .  .
. estaba cl judi'o yankée, de la barba roja y 
■■ parjura.iSeria 4 él 4 quicn mirasen los ojos /)  0>(
de la Salambô de Mixtia; aquellos ojos, en ■ .
cuyo fondo parcci'a dormir el enigma de 
algùn antiguo culto licencioso, cruel y dia-
■ bélico?...
îDe cualquier suerte que fuese yo no K Ç ' 
■debia vertus màsl
Al dia siguiente, con las primeras luces ■
■ del alba desembarqué en Veracruz. Tuve ' 1
" i :  Liur- r  ,
X  »• 1- 7 t
1015.- P. de A. p. 266, 1. 9 : " Caronte !.?.
1016.- H. de A. p. 161, 1. 19 - y - c. E. y P. p. 112, 1. 1 .
estar mas pdlido que la muerte "
1020- P; IGl; 23-24 - y -  C. E .  y P. p. ng, i,, 5.^
sonrisa de reina antigua con la sonrisa del esclavo "
e l t l i d l l ' ^  “ 0' y P' 112, 1. 7 :
10 2 5.- F. de A. p. 266, 1. 16 : " oscuro "
2 0 5
1026.- H. de A. p. J.61, Is. 28-29 - y - C, E. y P. p.ll2, Is.
" aromas, la blanca luna les prestaba '* 10-11 :
1028«— H, P. p. 113, 1. 12 — y — P. de A. p. 266, 1» 18 t
" del coloso negro "
1030.- H. de A. p. 162, 1. 1 - y - C. E. y P. p. 112, ls.l»-l
" en la cûraara "
1031.- H. P. p. 113, la. 14-15 - y - P. de A. p. 266, Is. 2C
'* todo en ( ) aquella luna " 21
1034.- H. de A. p.. 162, 1. 5 - y — 0. E. y P. p. 112, lé 18 î
" la Nifia Choie "
1036.- H. de A. p. 162, 1. 7 - y - C. E. y P. p. 112, 1. 20 î
" me mordld "
1037-1047.- H. de A, p. 162, la. 8-14 - y - C. B. y P. p. 112, Is.,
" Hasta entonces no habfa reparado que a mi 21-27t
lado estaba un adolescents belle y ruble, 
que recordë haber visto al desembarcar en 
la playa de Tuxtlân. ^Serfa para il la son­
risa de aquella boca, en donde parecfa dor­
mir el enigma de algdn antiguo culto licen­
cioso, cruel y diabilico?
4. Fin de capftulo. y el nuevo empieza :
" ( ) Oon las primeras luces del alba "
■i
mtccio do aquella sonrisa, la sonrisa de
I-ili, que ahora so mo aparécia en boca de 
' «...ïrtïïos labios,
l-iH, que anui.1 ...— ^
otra mujer. Tuvo miedo de aquellos labios, .à,
los labios do Liîî. frescos, rojos y fraoantes ,'•< ■
como tas cerezas de nucstro hiieVto. que . k .
clla..pustaba dc ofroccrmc en  cllos. jAyl (
■ Aun cuando el cornzô» tcnga«vcinte ados, , ^ .
,jlfiLBQbfCiâüa.£g-libgcaljy..diô hospodage '  \  , '' .
-r- J - ..«« u fîe dos veces;_^güsté "If; > /(CZ. — /J5LfiLBQt)tCC>Un.gg.iivv.jm_a_j^ ________al amor m is de una v d e dos veces; v gastô  
sus contatlas aiegrias. y sus lunmnerables 
tristeias, t»o puedei» menos de causerie 
.-.'i ternblores, miradas y  sonrisas, cuando tes 
ojos y los labios que las prodîgan son como 
los de la nina Cholë. ;Yo he tomblado en­
tonces, y  temblaria hoy que la nieve de  
tantos inviernos, cayô sin dcshelarse sobre 
mi caljeza!.,, .
ra.r*«. A W I 1*®^*
;
1 052.- H. de A. p. 163, 1. 6 - y - G. E. y P, p. 113, Is. 5-6 :
" rojoa, fragantes "
1053-1056.- H. de A. p. 163, Is. 7-9 - y - C. E. y P. p. 113, ls.7-9- 
" que tanto gustaba de ofrecerme en elles. Si el 
pobre corazdn es liberal, y di<5 hospedaje "
(Nota;en H. P. y P. de A., se corrige la "g" de hospcdaj'
1057.- H. P. p. 114, 1. 5 - y - P. de A. p. 266, 1. 39 :
" de una y dos veces "
1058.- H. de A. p. 163, Is. 10-11 - y - C. E. y P. p. 113, 1. 1
" y padeci6 sus innumerables "
1066.- H. P. p. 114, 1. 13 - H. de A. p. I63
C. E. y P. p. 113 y P ,  de A. p. 266 :
Mo aparecc lugar ni fecha.-
- lO
G7
a
Cuando el general P . Miguel Rojas hîzo 
el disparate de casarse, y a debia pasar 
mucho de los sesenta. E ra un vcterano 
muy simpitico, con grandes mostachos 
blancos, un poco tostados por el cigarro; 
alto, eniiito v bien parccido, aun cuando so 
encorbaba un tanto al. peso de los aflos. 
Crecidas y espesas tenia las cejas; garzos y 
hundidos los ojos; cetrina y arrugada la 
■ tez, y cana casi que del todo la escasa gue- 
deja que peinaba con sin igual arte para
1 # — G# d© S# p« 145, 1# 1 — C. d e  A,22, p# 247, 1# 2
X  " Don "
N. G. p. 1, 1. 1 
•* don ••
P. de A. p. 213, 1. 1
2.- G. de 3. p. 145, 1. 2 
0. de A.22, p2. 247, 1. 3 
•* aquel disparate "
N# G# p. 1, 1. 1 —'
- y - P. de A. p. 213, 1* 1 :
2—3#— G# de S« p# 145, 1* 2 —
G. de A.22, p. 247, 1. 6 
** pasar ( ) de "
M. G. p. 1. 1. 2 “
P. de A. p. 213, 1. 2
6.— 0. de S. p. 145, 1. 5 -
G. de A.22, p. 247, 1. 11 
"alto y enjuto y bien " .
N. G. p. 1, 1. 3 —
- y  - P. de A. p. 213, 1. 4 : 
"encorvaba"
10.— G. de S. p. 145, 1. 9 —
G. de A.22, p. 247, 1. 15 
" cana ( ) del todo "
N. G. p. 1, 1. 5 ' —
- y  - P. de A. p. 213, 1. 7 :
iC2 F t M f n i n o M
cncubrir la calva. La oxpresion ainabic de 
aquella liermosa figura de vcterano atraia 
amorosamcnte La g’ravedad de su mirar,
I no oxento do placidez: cl reuoso de sus 
moviniientbs; la nicve de sus canas. en 
suma, toda su persona, estaba dotada de un 
caréctcr marcial y aristocrâttbo que se im- 
ponia en forma de amistad franca y noble. 
2 0  Su cabeza de santo guerroro, parecîa des- 
prendida de algûn antiguo retablo. Tal era 
gn fin en rostro y tallc el santo varôn que 
diô su nombre â Currita limeno, la hija ' 
menor de los condes de Casa-Jimenoi 
J  f" Currita era una muchacha delgada, mo- 
rena, muy elegante, muy alegre, muy ner- 
viosa; rompra los abanicos, dosgarraba los 
pafluelos, con sus dientes blancos y menu- 
dos, de gatita de leche, insultaba i  las 
gentes... iOh! aquello no era mujer, era un 
manojo de nervios. como decia su marnât 
los amigos dccian algo m is duro y la ha- ■
i: -
I
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bian l’in sto - mena inquiéta •, N'adîq al 
vcria. creen'a que aquel elegante rlialilillo, 
fc liubiese cducado entre irj.is. sin sol y sin 
aire, obligada i  rezar sicte rosario; cada 
df.i. oycrtdo misas desde el amancccr, y 
càtrmiciKloso cn lus innitines Con las rodi- 
llas doloridas, y la tocada c.abccila apoyada 
en las rcjas del ccro. No parccia.cn verdad, ® 
haber pasado dicz anps do educanda al lado 
de una t 'a  suya, encopetada abadcsa de un 
c'onvcnto dc nobles, alla en el rincn dc Cas­
tilla la Xneva.
Cuando los condes fucron cor Currita. U *> 
para sacaila definitivaincntc de aquel en- 
oierro y prcsentarla al mundo, la muchacha 
CrCyô vol verse toca. LIenô de flores cl 
altar de santa R ita—tutelar del convento 
y fundadora de la orden—casualmcnte aca- i  ^  
baba de hacerle una novcna pidiéndole 
aquello niismo. y la santa jtan btiena! que 
se lo concodia sin hacerla esperar mas
14-1 5.- G, de S. p. 146,1.0 - N. C. p. 1, 1. 8 - G. de A.22
p» 248, Is. 4—5 — y — F. de A. p. 213» 1. 10 î
de su mirar ( ) el repose "
21-22.- C. de S. p. 146, 1. 8 - N. G. p. 1, 1. 11 - C. de A.22
p. 248, 1. 11 - y - P. de A. p. 213, 1. 15 :
" Tal era ( ) en rostro "
23-2 4.- G. de S. p. 146, 1. 9 
p. 248, 1 . 12 — y —
" d Currita Jimeno (
- N. C. p. 1, 1. 12 - G. de A.22
F. de A. p. 213, 1. 16 :
).
29.- G. de S. pvl46, 1. 13 - N. G. p. 1, 1. 15 - G. de A.2£
31-33.- G. de S. p. 146, 1. 15 - N. C. p. 1, 1. 16 - C. de A.22
p. 249, 1. 1 - y - F. de A. p. 213, 1. 21 :
" de nervios ( ). Nadie "
41-46.- G, de A.22, p. 249, Is. 9-15 - y - P. de A. p. 213, 1. 27,
y p. 214, Is. 1 a 5 :
" al lado de sor Marfa del Perpetuo Remedio, una tfa
 ^
C9
suya encopetada abadesa de un convento de nobles 
allé en una vieja ciudad de las Castillas. Curri­
ta era la hija menor de los Condes de Casa Jimeno.
Cuando sus padres fueron per ella para sacarla "
(Observâmes una refundicidn del texto junto con la.s 
anteriores Ifneas 23y 24.)
43—43*— C . de S. p. 147, Is. 6—7 — y — N. C. p. 1, 1. 21 î
•' allû en una vieja ciudad de las Castillas."
44—45.— C . de S. p. 147, Is. 7—8 — y — N. C. p. 1, Is. 21—22 s
HI autor hace separaciûn de capftulos.—
45.- C. de S. p. 147, Is. 8-9 - y - N. G. p. 1, Is. 22-23 :
" Currita era la hija menor de los Condes de Casa Jime­
no. Cuando sus padres fueron por ella, ”
(Nota; observâmes otra vez una traslacidn del texto, 
que en PEMENINAS aparece entre las Is. 23-24.)
4 8.— C. de S. p. 1 4 7, 1. 12 — N. G. p. 2, 1. 1 — G . de A» t-
p. 249, 1. 17 — y — P. de A. p. 214, 1. 6 ;
" loca, y llend "
49.- G. de S. p. 147-148, Is. 12 y 1 - N. C. p. 2, Is. 1-2 *
C. de A.22, p. 249, 1. 18 - y - P. de A. p. 214, 1. 7
'* de la santa tutelar "
50.- G. de A.22, p. 250, 1. 1 - y - P. de A. p. 214, 1. 8 ;
" Orden. Casualmente "
52-53.- G. de S. p. 1 48, Is. 3-4 - N. G. p. 2, 1. 3
G. de A.22, p. 250, 1. 3 - y - P. de A. p. 214, 1. 9 :
" y la santa ( ) se lo "
T '
i c i Femenîn/tt
T f
tiempo. No bien llegô la parcntéla. Currita 
sc lanzà fuera ciel locutorio, gritando ale- 
grem'cnte. sin curarse dc las « madrés» que 
se quedaban llorando la part Ida d c . su 
«pcriquito». •
— |V |va Santa Rital 
' Y se arrancü la toca, descubriendo la 
cabeza pclona, que le daba cierto aspecto 
de muchacho; acrccentado por la esbeltcd, 
_un_tanto macabra, de sus_ catorce aflos.. 
: E ste amor â la libcrtad, tan descnfada- 
■lairicnte expresado con cl viva dado 4 la 
Santa de Câsia, lo conservé Currita hasta
la mucrte. j Mientras los hombres de la 
Repûblica pasaban â la Monarouia. ella. 
lanzando carcajadas y diciendo donaircs 
picarcscos caininaba resucita Hacia la dema- 
gogia. ipero qué demagogia la suya! Ilena 
de paradojas y de atrevimientos înconccbi- 
bles; elaborada en una cabecita inquiéta y 
parlanchina, donde apenas se ascntaba un
i
cerebro dc colibri pintorcsco y brillante 
borr.icho de sol y dc alegrla. Era des- 
arreglada y génial como un bohemio; tcnia 
suncrsticicncs de gilana jy unas ideas sobré 
la cmancip.icién femeiiina! iv.'llganos Dios! 
Si no fuese porque sa lia n dc aquellos labios 
que dcrramaban la sal y la gracia r.orao 
gotas de agua los botijos moriscos, séria 
tosa de echarse â tcmblar. y  vivir en triste 
soltcria, esperando el fin del mundo.
Pero ya se sabc que los militares es- 
paficlcs .son los mâs valicntcs de! orbe. 
Currita y cl g eneral Rojas se casaron, y 
desde aquel dia la muchacha cambio com- 
. pletamento, y cobré unos adcinancs tan 
sefioriles y  severos que parecîa toda una. 
seflora gcnerala. Bastaba ver la, para corn- 
prender que no habia salido de la clase de 
tropa; llevaba los très cntorchados como la 
gente de colegio. Los que al Iccr en «La 
Epoca» el notiçién dc aquclla boda, habian
37,1
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54-55.- C. de S. p. 148, Is. 4-5 - N. C. p. 2, 1. 4 -
C. de A.22, p. 250, 1. 4 - y - F. de A. p. 214, I.IT
" Ctrrrita, no bien llegd la parentela, se lanzd "
56.- H, P. p. 134, 1. 29 : " cuidarse "
C. de S. p. 1 48, Is* 6—7 — N» C. p, 2, 1. 5 —
C, de A.22, p. 250, Is. 5-6 - y - F. de A. p. 214, 1.12
" sin cuidarse de las buenas Kadres que "
62.- H. P. p. 1 3 5, 1. 3 - G. de S. p. 148, 1. 12 - N. G. p.
2, 1. 9 - C. de A.22, p*t 250, 1. 11 - y - P. de A. p.
" esbeltez " 214, 1. 17"
63.- G. de S. p. 148, 1. 13 
'* de sus quince ailos "
N . G . p .  2 ,  1 .  9  :
G. de A.22, p. 250, 1. 12 - y - F. de A. p. 214, 1. 17 :
" andrdgina, de sus quince anos "
64—67.— G * de S. p. 148, la. 13—15 — N . G. p. 2, Is. 10—11 —
C. de A.22, p. 250, la. 12_i<5 - y - P. de A. p. 214, Is.
271
" Currita conservé hasta la mucrte este amor & 
la libertad, tan desenfadadamente expresado 
con el viva & la santa de Casia. "
67#— C# de S# pgs# 148—149 — N# 0* p# 2, Is. 11—12 —
C. de A.22, pgs. 250-251 - y - F, de A. p. 214, ls.l9-2£
El autor hace separacién de capftulos.-
67—68.— C. de S. p. 149, Is. 1—3 — N. C. p.. 2, Is* 12—13 —
C. de A.22, p. 251, le. 1-8 - y - P. de A. p. 214,1s.
" Mientras los graves varones republicanos se 20-21:
arrepentfan y daban golpes de pecho ante el 
altar y el trono, ella, "
72-73.- C. de S. p. 149, 1. 7 - N. C. p. 2, Is. 15-16
C. de A.22, p. 251, 1. 13 - y - P. de A. p. ,214, 1. 25 * :
" inconcebibles como elaborada en una cabeza "
78-80.- G. de S. pgs. 149-150, Is. 12-1 - N. C. p. 2, Is. 18-19-
à ,  de A.22, p.252, Is. 3-5 - y - F. de A. p. .214,ls.29-ï
" de gitana, es ideas de vieja miss sobre la . 
emancipacién femenina. ( ) Si no fuese "
86.- G. de S. p. 150, Is. 7-8 - N. G. p. 2, Is. 22-23 -
G. de A.22, p. 252, Is. 10-12 - y - P. de A. p. 214,1.35
" todo aquello que no sea funcién de guerra "
- - j  -.....................  ...................
87.- 0. de S. p. 150, Is. 8-9 - N. G. p. 2, 1. 23
G. de A.22, p. 252, 1. 12 - y - P. de A. p. 214, 1. 36 :
" General Don Miguel Rojas "  ( Nota: En la N. G. : "don")
y en F. de A.
89.- G. de S. p. 150, Is. 10-11 - N. G. p. 2, Is. 24-25 -
G. de A.22, p. 252, 1. 14 - y - P. de A. p. 214, 1. 37:
" cobré ( ) ademanes "
91.- G. de S. p. 150, 1. 12 - y - N. C. p. 2, 1. 25 i
" SeRora Generala " (En G. de A. y F. de A. :senorn Geneja'j
94-9 5._ c. de S. p. 150, 1. 15 - M. G. p. 2, 1. 27 -
G, de A.22, p. 253, Is. 1-2 - y - F. de A. p. 215, 1. 2:
" leer ( ) el notiçién
u a I'emrniune
A O
exct.imaclo: ; Pobre Don M iVunI) casi cstu- 
vicron por achacar A lu ilagro  la imidanzA 
.j jo  la nina dc  Casa-Jimciio. I,a vcrdad es 
que fâci! cxplicaciôn no tenia, y como la 
contlcsa so com la los santos, y  la  tia  aba- 
■ dcsa estaba cn o 'o r dc san tiJad  ;vclay! «
Tenia por ayiidante el general â  cierto  
aliijndo suyo, rccien salido de  un colegio 
militar. E ra  un cabaliercto d c  miembros. 
tielicadcR, y  no m uy cumplido do estatiira: 
parccicra un nirSo. à  no desnienlir la prcsun- 
cion el bozo quo se  picaba de  bigote, y  el 
p lirguc  â  voces cnérgico y k veces sevcro 
de su rubio entrocejo de damisela. E ste  
tal. llegô â  ser comensal casi diario en la 
mesa de Don MîcrucI R ojas. La cosa pasô 
de  un m odo a lgo  raro. C urrita  no dejaba 
fum ar â  su  marido; decia, haciendo aspa-
r) If (,  
w I /<
I
il
ï l
T.n Cmryahx ir,:
vicm.os. que el cigarro irritaba cl catarr, _
crôniço que p-idecia el b.:en senqt;. linira- ^ ^  ^  
in 'lUe cuando habia convid.ados, se Ivama- 
iii/âba la general.). I iabiase vucito tan  
Cortés ilcjJe que cntrara cn l.i milîcia. que, 
n at ui almcnto. deponia parte de su cnojo, y 
Il fiiriliiinda oposici in de cuando comi.a k  ^ ^
subis con su marido, reduci.aso â un gra- 
riofo gciieciilo de cnfado. Scnri-lcfc torn- 
rronan.em e Don Mipuel, y c o m o  no podia«A.*'—'-' .11' .  *
jiasàrse sin Immcar un  babano, d esp u és —
del café, conciuyô pur invitar todos los 
dias k su ayudante.
Currit.a. que en un piincipio habia iciiido 
al oficialito por un quidam —era su frase 
prediîecta—ac.ibâ por dcscubrir cn cl tan 
suherbias prcndas. y  le c.ayô tan cii gracia '  ^  ® 
el mticli.icho, que, nitimamentc, no .se sabla 
si era ayudante de érdçnc.s dc Don .Miguel 
ü  de la dama; â  todas partes la aconipa- 
fl=ba, de dia y  d e  noche, y hasta una vez,
96.- N. c .  p. 2 , 1..28 - y - F .  d e  A. p. 215, 1. 3 :
" don " (Nota; en estas dos ediciones siempre apareceré üsf.
97.- N. C. p. 2, 1. 28 ; " para achacar "
97-98,- C. de S. p. 150, Is. 17-18 - N. C. p. 2, 1. 2g
C. de A.22, p.253. Is. 4-5 - y - P. de A. p. 215, 1. 4 :
" la mudanza de la Casa Jimeno "
1 0 0 . -  C.  d e  S .  p .  1 5 1 ,  1 .  1  -  y  -
" C o n d e s a  "
C.  d e  A . 2 2 ,  p .  2 5 3 ,  1 .  6
loi.— C. d e  3 .  p .  1 5 1 ,  1 .  3 — N, C.  p .  2 ,  I s .  3 0 —31  —
C .  d e  A . 2 2 ,  p .  2 5 3 , I s .  7 —8 — y  — F .  d e  A.  p .  2 X 5 ,  l . s . 6 —7" 
'• d e  s a n t i d a d  . . .  (  )  .  "
G, d e  A . 2 2 ,  p .  2 5 3 ,  1 .  8  : .Aquf n o  h a y  s e p . a r a c i é n  d e  G a p f t .
l 0 2 . — G.  d o  S .  p .  1 5 1 ,  1 .  4 — N . G. p .  3 ,  1 .  1  —
G. d e  A . 2 2 ,  p .  2 5 3 ,  1 .  8  -  y  -  F .  d e  A . p .  2 1 5 ,  1 .  7  : 
" T c n f a  e l  G p . n e r a l  p o r  a y u d a n t e  '*
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104#* G# ^6 *5# p« 151, 1# 6 — N* G* p* 3# 1# 2 —
G. de A. 22, p. 253, 1. 10 - y - P. de A. p. 215, 1. c
'• lira un teniente bonite “
109-110.- G. de S. p. 151, 1. 11 - N. 0. p. 3, 1. 5
G. de A.22, p. 253, Is. 15-16 - y - P. de A. p. 215,
" Este lindo gal&n '• 1. II
112#— G* de S# p# 152, Is# 1—4 — N# G# p# 3, Is# 6—8 —
G. de A#22, pgq# 253-254, la# 18, 1 y 2 - y - P# de
A# p. 215, Is# 15-16 ;
" raro, con rareza puéril y vulgar, conde todas 
las cosas pareoen acordadaa como en una come- 
dia moderna# Currita "
114-115.- G# de S# p# J.53, 1. 6 - N. G. p. 3, 1# 9 -
G. de A.22, p# 254, la# 5-6 - y - F. de A# p# 215, la.
" catarro y las gloriosas cicatrices del buen 18-19- 
seBor "
117#— G# de S, p, 152, 1# 8 — N# G# p# 3, 1# 10 — y —
G# de A.22, p# 254, 1# 7 :
" la Generala '•
118—119#— G# de S# p# 152, 1» 9 — N# G# p# 3, 1# 11 —
G# de A.22, p# 254, 1# 9 - y - P# de A# p# 215, 1# 21:
" que < ) deponfa )
121f— G# de S# p# 152, 1# 11 — N# G# p* 3, 1# 12 —
G. de A#22, p# 254, 1# 11 - y - P. de A# p. 215, 1.22:
" con el veterano eapoao "
122-123#- G. de S. p., 152, 1. 13 - N# 0# p# 3, 1# 13
G. de A.22, p# 254, 1# 13 - y - P# de A# p, 215, 1.24:
" Sonrefa socarronamente el h6roe "
127-129#- G# de S. p. 152, Is# 17-18 - N. C. p# 3, la. 16-17 -
G# de A#22, p# 254, la# 17-18 - y - F# de A# p# 215,
" habia tenido por un quidam a], sonrosado Is. 27-28: 
teniente, acabd por "
130#— G# de S# p# 153, 1# 2 — N# C# p# 3, 1# 17 —
C# Aa A.22, p. 255, 1. 1 - y - P. de A, p# 215, 1. 29:
" en gracia, ( ) que, "
2:4
132-134.- C. de S. p. 253, Is. 3-5 - M. G. p. 3, Is. 16-19
C. de A.22, p. 255, Is. 3-5 - y - F. de A. p. 215, 
Is. 30, 31 :
" 6rdene3 de la dama 6 del héroe del Cagigal, A ,to­
das partes acompanaba a la sénora de dfa "
(Nota: En la N, 0. y en Fl. de A, observâmes ; 
de Cagigal - por.- "del.-Gagigal" y 
parte - por - "partes" )
Iko
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ies ycmenin^f
tIegiS la goncrala 4 împoncrlo un arres-to, - i- 
scgvn clla njisma contaba ricndo &' sus ' | l  
amigas. ' '
Una tarde, ya levantados los mantelcs, 
uijd la gcnerala si avudante:
—jSi supiese usfcd cu4nto me abiirro. 
Sandoval! ^No tendria usted ' una novela 
que me prestase?
Sandoval, hceho alroibar. le prometid tio 
una, sino ciento; y al dîa siguiente llevi à  
Currita un libre  del cual hizo qrrandes d o- 
gios. Era. «Le que no mucfe. del célébré 
Barbey d’Aurevilly,
Currita abrid el libre al aaar, _y fijé los 
ojos distraida en las paginas satinadas, 
pulcras, elegantes, como para scr vucltas 
por mânes blancas y  perfumadas de duqùe- 
sas y mundanas.
Î
ücnernl/t J«.7
—^l’ere de qué trata esa novela? fqu6 
es io que no muere? *
—La cpmpasiôn en la miijer_ U n i idea 
originallsima; lignrese usted._'; ' ’ . .
—Xo; no me le tuente. {Y no'.tiene 
usted ninguna novela de Daudet? es nil 
autor predilecto; dicen que es realists, de ■ 
ia escucla de Zola, a mi no me lo pareee, 
(Usted leyA »Jak»? [qué libro tari scntidol, 
. no puedo una por mcnos de llorar, lèyénr 
dole. iQué diferente de «Germinal, y de 
todas las novclas do Lépcz flago, 
Sandoval, que ténia una migala de 
gusto literario, y, ademâs, habia leido les 
« t^aliques > de Clarin, rcpuso cscandall-
zando;
—jOh! joh! generala, es que no puedcn 
compararse Zola, y  L6prz Dago.
Currita. sonricndo con el gracioso des- 
cniado de las sefloras, que hablan de liters- 
tura como de modas. contcatZ:
isr
I
135.- c. de S. p. 153, 1. 6 - H. O i  p ,  3, 1. 20
C. de A.22, p. 255, la. 5-6 - y - P. de A. p. 215,1.3
" Currita "
139.- C. de S. p. 153, la. 8-9 - N. C. p. 3, la. 22-23 -
0. de A. 22, p. 257, la. 3-6 - y - P. de A. p. 215, la. 
" tras algum mirada de flirteo concluye 34-3
la Generala: "
143.- C. de S. p. 153, 1. 13 - N. C. p. 3, 1. 26
C. de A.22, p. 257, 1. 11 - y - P. de A. p. 215, 1. 3
" hecho un hilo de miel "
144-148.- C. de S. p. 154, la. 1-4 - N. C. pgs. 3y 4, Is. 27-
"llevd ê. la dama un libro del c4lebre Barbey 
d'Aurevilly. Tenla el libro un bello tftulo :
" Ld que no fîuere ", Currita abrid al azar, ”
G, de A.22, p. 257 y 258, la * 13—14 y 1 — y —
PCS. 215 y 216, la. 3 9, 1 y 2 j 
" llevd a la dama una novela francosa, Tenfa
el libro un bello tftulo-."Lo que no Muere". 
Currita, al azar, fijd ?
P. de A
w i n
152.— C» d,e S» p. 154, 1. 7 — N# C# p# 4, 1 # 3 —
C, de A.22, p. 258, 1. 5 -  y  -  P. de A. p. 216, 1. 4 :
" 6 cocotas "
1 5 3.- P. d.e A. p. 216, 1. 5 : " esta "
165-168.- C. de S, p. 155, 1. 1 - N. C, p. 4, 1. 11 -
G. de A;22, p. 2 58, 1, 18 - y - P. de A. p. 216, 1. l i
" Sandoval ( ) repuso escandalizândose : "
I7O—1 7 1*— 0# de S. p. 1 55, Is. 3—5 — N. G. p. 4, Is. 12—14 —
0. de A.22, p. 259, Is. 3-5 - y - P. de A. p. 216, la. 
" Lopez Bago. 18-lJ
El hermoso ayudante, como era asturiano 
era tambidn algo crftieo. Pero Currita 
sonrefa con "
1 7 3.- C. A e  S. p. 1 55, 1. 7 - N. 0. p. 4, Is. 15-16 -
0. de A.22, p. 259, 1. 7 - y - P. de A. p. 216, 1. 20;
" de modas ( ) % "
I L
ti»
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—Pues se pirecen rriucho: no me to
ncgarl usteJ,
Aquotlas hcregîas. prjducian un verda- 
dero dolor al ayudaiits; él, quisîera que ” 
generala no pronunciase mâs que senten- 
cias; que tuvicse el ’gusto tan delieado y • 
elegante como cl.talle,'Aquclla carcncia 
de e s t e t i c t s m o  rccordâbale las modi'stitlas 
pirperetas. apasionadas de los folletîncs, 
con qgienes habta tenido algo que ver; ; 
c r i a t u r a s  risueAas y  cantarinas, cabecitas. 
üenas de ciaveles, pero jay! horrîbicmento 
vacîas; sin mâs meollo que los canarios y . 
los jilgueros que alcgraban sus guar- 
dillas.
Currita, que pstaha hoicando la novela 
cxclamô de pronto:
•—^ Ouc lâstima!-
Sandoval la mirq con cxtraflcza.
—t'Lisiima de qué? generala.
— Va le ha dicho â  usted que no qiiiero
I
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que me IKirr.c ,ifi. ;ffabrâ majadero! Llâ- 
mrinc usted Currita. ^
Y le did un capirctazo con el libro; l u e g o ^ I  
poniéndose seri.i: 5 ; ; C-''/ -
—(Sabc usted Sandoval? jn e  pareee est# - ; v
■in francos mu y dilicil, y  yo  lie sido sîem- 
;irc de lo mâs lorpc que Dios pudo h ab er, ^  ^ . 
criado, para esto de idiomas^ ■ ." j
Y le alargaba el libro, mirândole al mis- ■ ,.>  ' ?•. 
mo tiempo con anuellos o j o s  chiquifoj , 
como Cuentas, vivos y  nègros, los cuales  ■
bien pudieran rccibirse de ooctorcs en tqda 
sucrte do guif.os y roquetco& ' . . .
—(Si usted quisicse?— .
Él la miraba, sin accrtar con lo que 
habia de qucrcr. La generala siguiû: •
—Es un favor que le pido. •;
—Usted no pide, manda, y  se concluv6_
— Pues entonccs vendra usted â leerme 
un rato todos'Ios dius (Vcrdad? El general 
se alegrârâ mncho c.iando lo sepa. i; •
t r i
I
'ï
176.- N. C. p. 4, 1. 17
F .  d e  A. p. 216, 1. 22 
" herejfas “
C. de A.22, p. 259, 1. 10 - y 
*■ — y — C. de S. p. 155, 1. 10 *
177-178.- N. C. p. 4, 1. 18
P. de A. p. 216, 1. 23 
•• la dama "
C. de A.22, p. 259, 1. 11 - y
I80vl8l.- N, C. p. 4, Is. 19-20 - C. de A,22, p. 259, 1. 15
P , de A. p. 216, 1. 26 : _  y  _  c .  de S . p. 155, 1. 15 
" a las modistas apasionadas "
Ü
183-184.- N. C. p. 4, Is. 21-22 y - 0. de S. p. 155, Is. 17-1 
"gentiles cabezas llenas de ciaveles, pero horriblemen
G. de A. pgs, 259-260, Is. 18 y 1 - y - P. de A. p.
" cabezas llenas de peines, pero horribleraente la.2
vacies "
H
1 8 7 - 1 8 8 .-  N, G, p. 4 ,  Is. 23-24  : El autor hace separacidn de ca 
y G. de S . p. 1 5 6 , I s .  2 -3  t
; (
188—191»“ N. C» p. 4, ls« 24—26 — y — 0. de S« p. 156, Is. 3—6
" ... estâ ... exclama ... - ! Si es lÆstima! ... la 
mira ..."
C. de A.22, p. 260. Is. 2-6 - y - F. de A. p. 216, Is. 
" ..., segufa ... exclamé ; 30-3.
- !Si es léstima!
— ... la mira .... "
191.- H. P. p. 138, 1. 21 ; " le miré "
192.- N. C. p. 4, 1. 27 - y - C. de A.22, p. 260, 1. 7 :
" Generala " (Nota; en estas ediciones siempre apare-
cerâ con maydsoula.)
198.- N. C. p. 4, 1». 31 - G. de A.22, p. 260, 1. 13 - y *
F., de A. p. 216, I. 39 - y - c .  de S .  p. 157, 1. 1 :
" - ÎSabe usted, ( ) me parece "
200-201.- N. G. p. 4 , 1. 32 - G. de A.22, p. 260, 1. 15 - y
F. de A. p. 216, 1. 40 _ y _ c. de S. p. 157, Is. 2 -
" torpe ( ) para esto de lenfeuas "
211.- N. G. p. 5, 1. 4 - G. de A.22, p. 261, 1. 7 - y -
P. de A. p. 217, 1. 9 ■ - y - C. de S. p. 157, 1. 13 :
" manda como reina "
213.- N. C. p. 5, 1. 5 - G. de A.22, p. 261, 1. 9 - y -
P. de A. p. 217, 1. 11 ; - y - C. de S. p. 157, 1. 15;
" los dfas ( ). El general "
Ï7 Î F^mrnina»
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2«r ■ ColgAyclc del bmzo. como una cliiqui'la, 
y  le arrnstrô liasta cl sofâ, dondo le hizu
sçntnr â su lado.
—Enipicce usted. Aprovechcmos el
tiempo. . .
; À l dîa siguicnto, y ni otro, v  al otro. fué 
Sandoval â Icer «Loque no mucre» â 1;% 
general,s. El pobrc miicliaclin. no sabla que- 
pensar de Currita, y  del modo como le tra- 
taba. llabia momcntos en quo la dama 
adoDtaba p.ara hablarle una correcciôn y 
formalidad cxcesivas, que contrastaban con 
la llancza y confiania anliguas; en talcs 
ocasioncs, jamâs, ni aûn por descuido^ le 
miraba A la cara. A un cuando là idea de 
pasar plata de tîmido mortificaba atroz- 
mente al ayudante, los cambios de humor 
qué observ'aba on la generala. raantenianla 
en los linderos de la prudcncia.
Do las rragilid.ades de ciertas hembras, 
algo se le alcanzaba, pero de l.is sedoras, 
do las vcrdaderas scfioras, estaba A obscu- 
ras completameinc. Crcîa que para enamo- 
rar A una dama encopct.ida, lo primcro, 
que so ncccsitaba cran uulos en la gara en 
forma de bigolc 6 barba Corrida, v tocantfi 
i  esto. el avudante cstaba muy ncccsitado. 
Tantas fucron sus cavilacione? yqbr** pont» 
taC que cayô en la flaqucra de obscure- 
cersc. con tintes y mcniurjcs do un cômico 
' su amigo. cl belle casi incolore del inci- 
pientn boro.
Las cosas asl. 1l*l'a una tard» i  la gonn. 
rala las ultimas pacin.-is de la novela. 
Currita estaba cerca de cl. sentada en una 
silla baja; à  veccs sus rodillas rozaban las 
del lector, que se cstremecia; pero cual si 
nlnguno do los dos ndvîrticso aquci con­
tacte permanccian largo rato con ellàs, 
unidas. La generala escucliaba muy con:
2 7 9
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215-217.- 0. de S. pgs. 157-158, la. 17-18 y 1 - N. C. p.
C. de A.22, p. 261, Is. 11-14 - y - P. de A, p. 
" y puso su mano donde brillaba la alianza 
de oro, sobre la mano del ayudante, y asf 
le arrastfé hasta el sofâ, y le hizo sen- 
tar â su lado "
5, la. 
217, 1 
12-
220-224.- C. de S. p. 158, Is. 3-6 - H. C. p. 5, la. 10-12
C. de A.22, pgs. 261-262, Is. 17-18, 1 y2 - y -
P. de A. p. 217, la. 16-19 :
" Sandoval fuâ lector de la Generala. !No sabfa 
qué pensar del modo como la dama le trataba, 
aquel blondo ahijado de Apolo y Marte! La Ca­
sa Jiraeno habfa momentos "
(Nota; En la versién de H, de A.22, el autor no hace 
separacién de capitules - cambia "aquel” por 
"el" — y, seguidamente ; " habfa momentos en 
que ( ) adoptaba ".
226-227.- N, C. p, 5, 1. 13 : que contrastaba la lianeza "
232.- C. de S. p. 159, 1. 1 - N. C. p. 5, 1. 13
C. de A.22, p. 262, 1. 10 - y - P. de A. p. 217, 1. 24
" en la senora "
236.- C. de S. p. 159, 1. 5 - y - P. de A. p. 217, 1. 27:
'* ps curas "
239-241.- C. de S. p, 159, le. 7-9 - N, C. p. 5, Is. 19-20 -
G. de A.22, p. 262, la. 16—19 — y — P. de A. p. 217,
is. 29-31 ;
" era un alarde varonil en forma de mostacho de 
mosquetero, o barba de capuchino, y de todo 
elle, el ayudante "
242-243.- C. de S. p. 159, Is. 10-11 - N. C. p. 5, 1. 21 -
C. «de A.22, p. 263, 1. 2 - y - P. de A. p. 217, 1. 32;
" sus cavllaciones ( ), que "
243-244.- C. de S. p. 159, 1. 10 - y - F. de A. p. 217, 1. 32;
" oscurecerse "
244-245.- G. de S. p. 159, 1. 12 - y - N. C. p. 5, 1. 22 :
" de una cémica su amiga "
244-246.- C. de A.22, p. 263, Is. 3-4 - y - P. de A. p. 217, 1.31
" mejunje(s) ( ) el bello casi incolore del
incipiente bozo "
246-247.- G. de S. p. 159, Is. 13-17 - N. G. p. 5, Is. 23-26 ;
" bozo.
Mirése en el espejo roto que habfa en el cuarto 
de la suripanta, hizo ademdn de retorcerse los ga- 
rabatos invisibles de un mostacho, y sali6 anhelan- 
do ser héroe en batallas de amer.
(Nota: aquf el autor hace cambio de capftulo)
G. de A.22, p. 263, Is. 4-8 - y - P. de A. p. 217, Is.
" Mirése en el espejo roto que tenfa en el 34-37:
- cuarto del hospedaje, hizo ademdn de retor-- ' • 
cerse los garabatos invisibles de un mosta­
cho, y salid anhelando ser hdroe en batallas 
se amor " (Nota: aquf el autor hace cambio de capftulo)
2 8 1 .
247-248.- C. de S. p. 160, Is. 1-2 - H. C, p. 5, 1. 27
C. de A.22, p. 265, Is. 1-3 - y - P. de A. p. 217, le
" Una tarde lefan juntos las lîltimas 38-35
pdginas de la novela "
249.- C. de S. p. 160, 1. 2 - N. C. p. 5, 1. 28
C. de A.22, p. 265, 1. 6 - y - ,P. de A. p. 217, 1.39:
" del ayudante ”
z v r
■11^
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Z T T moviJa; de tiempo en tiempo su seiio se 
alzaba para suspirar; con ojos inmoviles, y 
como anegados en Uantô, contémplaba 
ioven, quc'sentia efpeso de aquclla mirada 
Oja y poderosa como la da un sonimbolo, 
y scguia Icycndo, sin atreverse i  levantar ■ 
la cabezà. • ,V ' ,
Las ultimas paginas del libro eran tcrri- 
blemente dolorosas; d.xIiaUbase de cllas' 
cl perfume de unos sentimientos extra» 
(los. â la par pecaminosos y mfsiicos. Era 
hondamente sugestivo aquel sacrificio de 
la coiidesa Iseult; aquella su compastôn 
impûdicaj pagana como diosa desnuda;
• aquella renunciaciôn de si misma, que la 
arrastraba hasta dar su hermosura de liraos- . 
'na. y  sicrificarse en aras de la paslén y 
del pecado de otro.
La geberala con las rodillas unidas â las 
del ayudante, y la garganta seca' escu- 
chaba conmovida la novela del anciano . ■
'4
'.i
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dandy. Sandoval con voz â cada instanté - 
m is vclada, Icii aquella pagina que diccr:
 «La ccndc'a Iscult, tiallô todavia fuor- ■ i "  v  \
• z'as para murmurar: : • - ‘
. —«Pues bien; si revivicsc, esta pledad, ' S * ? -: 
«dos veccs maldita, im'ilil para aqucllo^eo ’u > ■. 
rquicn fué ompicada, y  vacia del m is sim.' ;. j 
«pie deber para los que la ban scntido;';';;- 
«esta piedad no me abandonaria, y  volve-- A i-.C  
«ria i  scguir -sus impulses, a riesgo de vol- -2. o S  
«ver i  iiicurrir en mi desprecio. Si Dios, - '
« mo dijese: Ue aki el fin  que ignoras: y en :..
«su misericordia infînita, pusicso al alcarice-’ .’A'- 
«de mi mano cl conseguirlo, yo. no le es- ; ■
«'cucharia y procipitariamc como una loca,* 1 *î4 ;  
«en csa piedad, que-no es siquicra una vir- 
«tud, y que sin embargo es la ûiiica que yo j" -. 4 ;  
«lie tenido,...». . t
La generala, sin ser ducHa de si por mis. ■ 
tiempo, empczd i  sollozar, con csa cxtrn- 4 
toriedad que los sentimientos conlcnidos,'
V . .
257-2 58.- C. de S. p. 160, 1. 10 - N. C. p. 6, 1. 4
C. de A.22, p. 266, Is. 1-2 - y - P. de A. p. 218, 1.6; 
" al soijrosado teniente "
267.— 0. de S. p. 161, 1. 5 — N* C. p. 6, 1. 9 —
G. de A.22, p. 266, 1. 9 - y - P. de A. p. 218, 1, 12 
" la herfna "
271.- H. P. p. 140, la. 2 8-29 " de pasiém "
N . G. p.,. 6, la. 23-24 
263, la. 1-2 - y -
295-298.- G. de S. p. 162, la. 11-13
G. xle A.22, p, 267, 1, 18, y p
P. de A. p. 218, la. 32-33 :
" con esa éxplosién de cristales rotos que
tienen las lé.grimas en las tnujeres nerviosas
m Femenina*'
viosas.
—{Que criatura tan -tara, esa condcsa 
J o  0 IseuU! (Itab ri mujercs asi?
El ayudante, conmoindo por la Icctura, 
y animado, casi iiritado, por el contacto 
de las rcdillas de la gener;Aa, contesté:
—iQué! (Usted no séria capaz do hacer 
J a  'i lo quo ella hiza cor Allan, al dirscle por 
conipasiôn.
Y sus ojos bayoSi trasparenics. como to» 
pacios quemados, tuvieron at .fijarse en 
Currita ol mirar insistente, osado y mag- 
3) 0  netico del celo.
La gcnerala, pusosc muy scria, y  con­
testé con la dignidad re posa da. de una de- 
aqucllas ricas hembras castellanas que 
criaron a sus pcchos los mâs gloriosos 
jayanes do la historia:
—Yo, sefior ayudante, no pucdo poner- 
me en esc case. La principal compasién
i
- a
i
Î
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ca una mujcr casada, dcbo ser para’six. •’*
,> 'V .
.4.-’
marido.
Sandoval callo, arrcpenlido do sir atre- 
vimicnto. La gcnerala era una virtud, ÀI , . 
rededor del cuello do Currita. en vet do los ’ 
cncajes que adornaban el pcinador aiul J 
celeste, vela al alfercz—ccn los ojos dé là ; 
imaginacién por supuesto—los trea entor'.  ^
cbados, sugestivos, inflexibles, imponiei»-: ; 
do el rcspcto a la ordenanza. ; ‘ - *’
Despucs dc un momcnlo, lodavia con 
sombra de enoîo. la gcnerala se volvié al : ° ^  
ayudante:
I —(Quiére usted segoir Icyerdo, seîlorl ; 
Sandoval? " '  ^
Y él, sin osar mirarla: , '  4
' —Se impresiona usted mûcho. (Xq séria Y
mcjor dejarlo?! . - 3;
La generala suspirando, se pasô el ps- V /  
bucto por los ojos.
—Casi ticne usted razin, . -
305.- C. de S. p. 163, 1. 2 - N. C. p. 6 , 1. 28
C. de A.22, p. 268, 1. 9 - y - P. de A. p. 218, 1. 40
hizo ( ) al darse "
3 0 8 - 3 1 0 . -  0 .  .de S. p. 1 6 3 , la. 4-5 - N .  C. p. 6 , Is. 3 0 -3 1  -
C. de A . 2 2 j  p. 2 6 8 , Is. 1 1 - 1 2  - y P. de A. p. 21 9 , 1.
' tuvieron el mirar ( ) insistente, osado y
magnetico de celo **
319-320.- C. de S. pgs. 163-164 - y - N. C. p. 6, Is. 35-36 :
bl autor hace separacién de capftulos.
320.- C. de S. p. 164, 1. 1 - N. C. p. 6, 1. 36
C. de A.22, p. 269, 1. 1 - y - P. de A. p. 219, 1. 1
" calla "
3 2 2 . -  c .  de S. p .  1 6 4 ,  Is. 2 - 3  _  N. C . p. 6 , 1 .  37 -
C. de A.22, p. 269, la. 3-4 - y - P. de A. p. 219, ,1,
" âe su ouollo, ( ) .an vez "
3 2 3.- C. de 3. p.. 164, 1, 4 M. C. p. 6 , 1. 37
28^
c .  de A.22, p .  269, 1 .  5 - y - P .  do A. p .  219, 1. 12
" la tunicela "
325.- C. de S. p. 164, 1. 5 - N. C. p. 7, 1. 1
C. de A.22, p. 269, Is. 6-7 - y - F. de A. p. 219, 1.
" iriaginacién, { ) très " 13
329.— G. de S. p. 164, 1. 8 — N. G. p. 7, 1. 3 —
G. de A.22, p. 269, 1. 10 - y - P .  do A. p. 219, 1. 15
" Gurrita "
Nota; En la Ifnea 324, vemos la expresién "vefa al al- 
férez ", observâmes que para la léglca de la na- 
rracidn tendria que ser " vela el alférez "
1I
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EMos sc mirabiii èn sUcncio. De pronto 
Currita, con la impresionabilidad infantilv 
do tantas' mujercs, lanzô una alcgtp car- 
cajada, ' ■ ' - ■ ■.
' —jComo le ha creciJo â usted cl l^ivoteb 
hajenidolj j a l j i s i ^
Sandoval un pqco avCrgonzado re'îa 
también. ^
—Me daté usted la recela para cuando 
tcntra canes ja! ,jal {jai. t
^ y 0  La generala morùia cl panuelo. Luegq 
adoptando un aire de scilora formai, qué 
le caia muy graciosamente, exclamé; _ : 
— Esq. hijo rato, es una -, vamos no ' 
quiero ilecirle lo que es; pero ya veri como 
en cl pecado se lleva la penitcncia.
SaÙé vclozmcntc, para volver â poco 
con una aljofaina que dcj i sobre el primer 
tnueble que hsllé â mano.
—Vcnga usted aquî, caballcrito.
i
a
Or
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E n  niuy divertida aquella comedia en .'i5^1 
la cual él hacia de cliinuitin travicso. y  ella '  
de abucla regabona. Currita se le vanté un , 
poco las inangas para no mojarsc, y  em- 
pezé à lavar los labios .al ptesumido ayu- 
dante. quicn no .pudo mçnos de bcsar ague- .3 6  ?  
lias m'anos blancas que tan lindamente le ; - -
refregaban la geta. ' - ' - ^
—Tonga usted formalidad, 6  s*in6— ' t .
• Y le dié en la mcjilla un golpecito que ■ 
qucdé diuloso entre bofetada y caricia. S e 'i .3 : 
enjogé Sandoval atropcUadamente, V asieili 
do otra vcz las manos de la generala, eu- • 
briélas de besos voraces, frcnéticos. d p  • 
lirantes. Ella critaba: ■ • ■
—jDi'icme listed! j-léjeroe usted! (Xuaca 3?_ 
4  lo creerial - ■ •' . • ^
—iCurra! jCurrita! jYo la adorol... la.- 
Sus ojos se tmcontraron, sus labios se. 
bttscaron golosos, y se unicron con un
.beso: /f»
341-342.- G. de a.22p. -2$0, 1. 3 - y - P. de A. p. 219, Is. 23-
" una ( ) carcajada " 24:
343-345.- G. de S. p. 165, la. 7-9 - y - N. G. p. 7, la. 11-12 :
" - lCdmo le han crecido a usted los bigotes!
IPero si se los ha teKido! !Ja, ja, ja, !
!Se los ha teflidol "
C. de A.22, p. 270, Is. 4-5 - y - P. de A. p. 219, Is.
" Oémo le han crecido a Ud. los bigotes. 25-25:
IPero si se los ha teflidol ( ) "
349.- G. de S. p. 165, Is. 11-12 - N. C. p. 7, 1. 14
0. de A.22, p. 270, 1. 9 - y - P. de A. p. 219, 1. 28 s
" tenga canas! ( ) "
357.- F. de A. p. 219, 1. 35 : " jofaina "
361.- G. de S. p. 166, 1. 6 - N. C. p. 7, 1. 22
G. de A.22, p. 271, 1. 3 - y - F, de A. p. 219, 1. 39 t’’ de rapass "
I Ü 1»
362-363.- 0. de S. p. 166, 1. 7 - N. C. p. 7, 1. 23
G. de A.22, p., 271, 1* 4 - y - P. de A .  p.219, 1. 39 ;
" se levanté ( ) las mangas "
365—366.— G. de S. p. 166, ,1. 9 — N. G. p. 7, 1. 24 —
G. de A.22, p. 271, 1. 7 - y - F .  de A. p. 220, 1. 2 :
" de besar las "
367-368.- G. de S. p. 166, Is. 10-11 - N. G. p. 7, Is. 25-26 -
G. de A.22, p. 271, Is. 8-9 - y - F. de A. p. 220, Is,
" jeta. - 3-4:
- !Formalidad, nino! ( "
367-369.- H. P. p. 143, Is. 14-15 : " la geta. ( ) Y le dié "
373-878.- C. de A.22, p. 271, Is. 14-16 - y - P. de A. p. 220,
" de besos. Ella gritaba ; Is. 8-9 :
- ÎDéjeme usted! INunca lo creerfa! ( ).
Sus ojos "
376-878.- H. P. p. 143, Is. 20-22 - 0. de S. pgs. 166-167,
la. 17-18, y 1 - y - N. C. p. 7, Is 30-31 :
" lo creerfa! ).
Sus ojos "
ÿ i T
lao Femtnmat
— |>fS vid»f /
— jPayasol I
■ Los tres cntorch'ndos, ya no le inspira- 
ban mis rcspcto que uiios gaiones dè cabo.
Desde fuera dieron dos golpccitos dis­
cretes en Ja puerta.
Sandoval, mordiendo la orojita menuda 
y sonrosada de la generala, murmuré: -j 
.— No contestes alma mialL . . ' '
Les golpes sc repitieron mis (uerte& 
— iCurral jCutral'jqué es este? (Abrel \ 
A la generala, tocéle suspirar al oido del 
ayudante: '
— ]Dios santo! (Mi maridol
Los golpes eran ya furiosos. - .
— jCurra! {Sandoval! Abran ustedes é 
tiro là puerta abajol .
Y & todo esto los porrazos iban en aa»
I
■ t
Isy
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mcnto. Currita so retorcia las manos: do 
pronto, corrio à la puerta, y dijo habtandot, l«*X2 
i travfe de là cerradura, contraido el ros- " ’
tro por la angustia. pcro procurando quo la , • '
. VOÏ apareciese alegre: ; «"L -
— |Mi general! es que se ha soltqdo el -, • 
canario, y si abrimos so escapa con toda. 4 ®-S' 
scgurtdad.. Ahora crco que va lo alcanzà 
SsnâovaJ. , ■ ‘ .-I
■ Cuando la puerta fué abierta, el a^--%’ 
dantc aun pcrmanccia en pio sobre una • - 
silla, debajo dc la jaula, mien tras el pijard 
eantaba alegremcnto valanceindqse .en lsx> 
dorada anilla de su carcel, . . ' ’ •/. '
A bofdgtfe)AbM*del**. •. ’•*
r
405.- H. P. p. 144, Is. 15-16 - 0. de S. p. 18, Is. 14-15
N. C. p. 8, 1, 13 - 0. de A.22, p. 273, 1. 5 - y -
P. de A. p. 220, Is. 30-31 î
” canario, si "
406»- 0. de A.22, p. 273, 1. 6 - y -
" Ahora ( ) lo alcanza "
P. de A. p. 220, 1.
169, 1. 
- y -
4 -4 13.- H. P. p. 144, 1. 22 - C. de S. p.
N. C. p. 8 — C. de A.22, p. 273,
?. de A. p. 220;
En ninguna de estas ediciones figura lugar y  fecha. 
Sélo en la N. C. encontramos la rara firma que camc- 
teriza a esta colecoién.-
9 o
8;^
" A n t e s  q u e  t e  o a e e s . . .  "
Ofrecemos a contlnuacién y paral.elamente, los 
cambios que ofrece este relate en otra versién.
Ocho afioB después que se publics " La Generala " 
en FEMBNINAS, aparece una nueva elaboracién del tema con el 
tltulo de " Antes que te cases ... " (1),
El asunto, ambiente y personajes son los mismos, 
sin embargo, por el cariz de la coleccién en que aparece pu- 
blicado, nuestro autor le da un carâctor mâs anecdétioo cam- 
biando muchas escenas, suprimiendo otras y agregando al final 
un nuevo desenlace que concluirâ con un refrân alusivo al te­
ma y el nuevo tftulo.
Las variantes que encontramos en esta nueva ver­
sion, son dlferente8 a las que hemos venldo observando hasta 
ahora. Valle-Inolân aquf no s6lo suprime y agrega ; cambia 
palabras, frases, adjetivos y los nombres de los personajes, 
sino tambiâh que a veoes cambia los tftulos y tratamientos, 
esto provoca un cambio de pronombres, y estos a su vez de los 
tiempos verbales.
No obstante a peser de los grandes cambios el a— 
sunto se mantiene, y vale la pena y el esfuerzo de la compa­
rse! én para observer las variantes que realize el autor. Se­
guidamente, y a continuacidn exponemos los cambios citando 
la enumeracién que corresponden a los pâirafos de " La Gene­
rala " :
(1) " Coleccién de frases y réfrénés en accién " (pgs. 1 a 20) 
ordenado por J. Cueeta y Dfaz - Prélogo de Luis Monteto - 
Madrid - 1903 - Tomo I .-
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" Antes que te caaea «»» " (Variantes)
( Cada una de estas pâginas, oorresponderâ a cada pâglna 
de " La Generala " por la comodidad de lectura.)
1-6,- A. q* t. o., p, 3i Is, 1-6 * El autor comienza asf :
" Cuando el famoso Corregidor don Alfonso de 
Soifs acordé tomar estado ya pasaba mucho 
de los sesenta. Era un anciano con grandes 
mostacho8 blancos, alto, enjuto y bien "
7»- A. q. t. c., p. 3, le. 6-7 »
" encorvaba "
11—12, — A# q# t. o#, p. 3, 1# 11 t
" guedeja. ( )» La expresién "
NOTA : Exponemos el cambio de nombre y tratamientos de
los personajes para no repetirlos lupgo en las 
citas de las pâginas siguientes.
" La generala " . " Antes que te cases "
El General D. Miguel Rojas Corregidor D. Alonso de Soifs
Currita Jimeno doSa Faquita Araujo
Ayudante estudiante
Generala corregidora
Sandoval don Lope
" A n tes que t e  c a s e s  » « . " (V a r ia n te s )  c e n t .
12-16.- A. q. t. c., pgs. 3 y 4, Is. 11 a 2 î
" La expreaién noble de aquella hermosa figura 
de veterano de Plandes atraia ( ). La gra-
vedad de su mirar, ( ) el reposo de sus mo-
vimientos "
21-35.- A, q. t. c., p, 4, Is. 8-19 :
" Tal era,en fin, en rostro y talle el Corregi­
dor D. Alonso Soifs cuando célébré sus bodas 
con dofla Faquita Araujo.
DoHa Faquita era una muchacha muy delgada, 
muy morena y muy casquiuana. Rompfa los abani- 
0 08, le daban soponcios y desgarraba los panue— 
los con sus dientes blancos y menudos de gati- 
ta de leche. Nadie al verla creerfa que aque­
lla inquiéta damisela se hubiese educado entre 
rejas "
39.— A. q. t. c., p. 4, 1. 23 :
" tocada frente "
41-55.- A. q. t. c., p. 5, Is. 2 a 10 t
EL autor sintetiza de esta manera :
" diez aflos ( ) al lado de dofîa Brianda Soifs,
encopetada abadesa de un convento de nobles.
Dofla Faquita amaba la libertad como los pâjaros, 
y ereyé volverse loca el dfa que su tfo y tutor
D. Alonso fué â sacarla definitivamente de aquel 
encierro para casarse con ella. No bien llegé la 
parentela ( ) se lanzé "
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" A n tes que t e  caaea  . ,  ** (V a r ia n te s )  C en t.
56.- A. q. t. c., p. 5, Is. 11 y 12 »
" de las monjas "
58—60#— A» q. t. c.f p# 5, 1# 13 :
" periquito. ( ) Y se arrancé "
62-101,- A. q. t» c., p» 5» Is. 15 a 23 ;
El autor suprime estos pârrafos, y sintetiza asf 
el final de capitule :
" de mozuelo, acrecentado por la eobeltez un tanto 
magra de sus diez y seis afios. Las monjas pare- 
oieron eseandalizadas, y la noble y severa abade­
sa, dofla Brianda, murmuré al ofdo de su hermano
D. Alonso i
- ! Fiensa lo que haces I •••
Don Alonso respondié :
- Pensado lo tengo#
25:4
" A ntes que t e  ca sa s  . « ,  " (V a r ia n te s) C ont,
102-104.- A. q. t. c«, p. 7, Is. 1 a 4 «
El autor encabeza as! el cap. II t
" Desde antiguo solia, visiter é  D. Alonso 
un ahijado suyo, estudiante de Pilosofla 
y Humanldades. Era un mancebo de mienbros "
111.- A. q. t. c. p. 7, le. 10 y 11 s 
" en la mesa del corregidor "
112-121,- A. q, t. o., pgs. 7 y 8, Is, 12 a 1 t
" raro. Dofla Faquita no dejaba fumar al buen
D. Alonso. Aseguraba haoiendo aspavientos, 
que el cigarro irritaba los humores. Unica- 
mente si habfa convidados se huraanizaba la 
Corregidora, y la furibunda oposicién de 
cuando oomfan & solas reducfase 6 un "
124.- A. q, t, o., p. 8, Is. 5 y 6 »
" sin humear aquella rica hierba de las In- 
dias, concluyé "
126*— A. q. t.c., p. 8, 1. 7 l 
" ô su ahijado "
127-138.- A. q, t. c., p. 8, Is. 7 a 13 :
El autor sintetiza asf :
j Dofla Faquita, que en un principle le tuvle-
ra por un ourrutaco presumido, acabé por 
descubrir en el mancebo tan soberbias pren- 
das, que illtimawente mâs pareofa aliijado de 
la Corregidora,
Una tarde, "
23.t
" A n tes  que t e  c a s e s  . . .  •' (V a r ia n te s )  C ont.
139-1 43.- A. q. t. c., p. 8, Is. 14 a 19 t
" dijo doRa Faquita el estudiante î
- Sefior D. Lope, si supieseis cuânto me 
enojo & solas, f. No tendrfais algdn libro 
de apacible entretenimiento que me presta- 
seis 7
Don Lope, hecho un almfbar "
144—145.— A. q. t, c., p. 8, 1. 21 ;
" le llevé â dofla Faquita un " 1
145-1 95.- A. q. t. o., pgs. 8 y 9, la. 22 a 7 :
El autor suprime y encadena asf el texte %
" elogios ( ).
DoRa Faquita abriéle al azar y fijé los ' 
ojos distrafda sObre una pâgina ( ).
— i Oh ! ... t Qué léstima !
Don Lope la miré con estraReza.
— A Léstima de qué, seRora Corregidora ?
— Ya 03 tengo dicho que no quiero que me 
llaméis asf. ! Habré majadero !
Llamadme doRa Faquita "
o c ;
A n tes que t e  oaso»  . . .  " (V a r ia n te s )  Cont,
197—202*— A» q» t* c*, p* 9» ls« 9—14 l
" séria, aîîadié t
- SeRor D. Lope, habéis querido burlaroa 
de mi, porque este libro no esté en oaate-
llano, y bien sabéis que yo nunca supe otra
lengua ...
y le alargaba "
207-214.- A. q. t. c., pgs. 9 y 10, la. 19 a 5 :
El autor cambia de persona y dice :
" - ! Si vos quisieseis !
El estudiante la miraba, sin acertar con 
con lo que habfa que querer. La Corregidora 
siguié) t
— Es un favor que os pido.
— Vos no pedfs. Vos mandéis y yo obedezco.
— Pues entonces vondréis é leerme un rato 
todos los dfas, Vuestro padriuo el Corregi­
dor se alegraré "
2 9 5
Antes qutt te oases ... " (Variantes) Cont*
215-216.- A. q. t. c., p. 10, Is. 7 y 8 t
" loméle de la mano y le condujo hasta el ca­
napé, donde le "
218.— A. q. t. o., p. 10, 1. 10 %
" - Smpezad. Aprovechomos "
221-222.- A. q. t. c., p. 11, le. 2 a 4 t
" D. Lope é cumplir sus oficios de lector con
la settora Corregidora. El pohre estudiante 
no "
225-227.- A. q. t. c., p. 11, le, 7 a 10 i
« para hablarle un engolamiento y cortesfa tan
rigurosa, que contrastahan por demâs con la 
llaneza y confianza antiguas. DoRa Faquita, 
en taies "
236.— A. q. t. o., p. 12, 1. 4 :
" oscuràs " (Esta palabra y sus derivados a- 
parecerân en esta edicién sin 
" ^  " corregida)
, 241.- A. q. t. c., p. 12, Is. 8 y 9 :
" el estudiante hallâbase muy necesitado "
243.— A. q. t. c», p. 12, 1. 12 *
" de un comediante "
247-248.- A. q. t. 0., p. 12, Is. 16 a 18 t
" pâginas del libro. Dona Faquita estaba é 
su lado sentada "
2 0 "'
" A n tes  qua t e  o a s e s  . « » " (V a r ia n te s )  Cont*
257—258*— A* q# t# o#, p. 13, Is* 3 y 4 J 
" al estudiante que "
259*- A. q. t. c., p. 13, Is. 5 y 6 s
" oomo la de un extético "
263—266.— A. q. t. o., p. 13, 1* 9 %
" dolorosas. ( ) Era hondamente "
267—270*— A* q* t. o*, p. 13, Is. 10 a 13 *
"  la herofna.
La princesa Rosalinda, que arrastrada por 
la compasién ( ) llegaba hasta dar su her­
mosura "
275—276*— A* q* t * c*, p. 13, Is. 17—18 t
" conmovida* ( ) Don Lope con la vos â "
278*— A* q* t * c*, p* 1 3, 1* 20 I
" La princesa Rosalinda hallé "
2 80.— A. q* t. 0*, p. 1 3, 1* 22 t  
" esa piedad "
2 81.— A. q* t. o *, p* 1 3, 1* 23 ;
" pecado para "
282-284*- A* q. t. C., p. 14, la. 1 y 2 :
" empleada, y pecado para raf, esa piedad "
285.- A. q. t. c., p. 14, 1. 3 * " e u  impulso "
286.- A. q. t. c., p. 14, 1. 4 * " incurrir en el pecado "
29 7
" A n tes  que t e  caaea  .»» '• (V a r ia n te s )  Cont.
299-300.- (ObservamoB aquf, que la lectura que hacen los
personajes, Valle-Inclén cambia "Condesa Iseult 
por princesa Rosalinda.)
304,— A. q. t. c., p. 14, 1. 23 i 
" A Vos no "
305.- A. q. t. c.,p. 15, 1. 1 :
" hizo por el paje Aladino "
315.— A. q. t. c., p. 15, 1# 11 î 
" Historia "
316.— A. q. t. c., p. 1 5, 1. 12 %
" - ïo,Sr. D. Lope "
318.— A. q. t. c., p. 15, 1. 14 *
" de las damas honradas debe "
321—320.— A. q. t. 0., p. 15, Is. 17 a 19 :
" era una virtud ( ), Después de un movi-
miento todavfa oon "
331-338.- A. q. t. c., pgs. 15 y 16, Is. 21 a 6 :
— A Queréis hacerme la meroed de seguir lo- 
yendo, Sr. D. Lope 7
D. Lope sin osar mirarla, repuso :
— Se impresiona muoho mi senora dofîa Paquita. 
A Ho serfa mejor dejarlo ?
DoRa Paquita, suspirando, se paeé el pafiue- 
lo por los ojos.
— Casi tenéis razén "
” A ntes que t e  c a se s  .«i» '• (V a r ie n te s )  C ent.
343.- A. q, t. 0. p. 16, le, 11 y 12 £
" A su merced el bigote ! "
349.— A. q* t. c., p. 16, 1. 17 t 
" peine canas "
350.- A. q, t. c.j p. 16, Is. 18 y 19 :
" mordia el pafiolito de encaje "
351.- A. q. t» c,, p# 16, 1, 20 i 
" sefiora mayor, "
353-354.- A, q, t. o,, pgs. 16 y 17, le. 22 a 1 i
" - Bso, Sr. D. Lope, es una ... Vamos, no quio- 
ro decirle & su merced lo que eso es, pero a- 
hora verà "
359.— A. q. t. o., p. 17, 1. 6 t
" - Llegaos acA, Sr. D. Lope. "
360-362.- A. q. t. o., p. 17, Is. 7 a 10 i
" Era muy divertido aquel entremés, en el cual
D. Lope hac£a de chiquitfn ti'avieso y dofla Fa— 
quita de abuela regaüona. La Corregidora se le­
vante un "
3 6 6 .— A. q. t . 0 . , p. 17, 1 . 14 t " manos blaradas "
3 6 7 .-  A. q. t . e.. p. 17, 1 . 15 î "la jeta "
3 6 8 .— A. q. t . c.. p. 17, 1 . 16 t " 1 Tened formalidad,"
3 7 3 -3 7 4 .-  A. q. t . c.. p. 17, 1 , 22 : " cubrl6selas "
3 7 5 -3 7 7 .-  A. q. t . c., p. 18, Is. l a 4 J
M ,- !Dejadme! . .. !DeJadme1 INunca lo hublera cref-
do de vos! ,
- IDofla Faquital ... IFaqu.itel ... lYo os adoro!..*
" A ntes que t e  c a s e s  .  " (V a r ia n te s )  C ent.
382—389#— A# q# t. 0#, p# 18, Is. 9—15 5
" - I Fayaso I ( ).
Focos mementos después, se ofan pasos en el 
corredor, y el que llegaba se detenla en la puer- 
ta, llamando con dos golpes discretes. El estu- 
diante murmurd al ofdo de la Corregidora :
- No contestes "
396—397.” A. q. t. c., p. 18, Is. 22—23 :
" - lAhrid, traidores! !Abrid d tiro la puerta 
abajo! "
404—405#” A. q. t. c., p. 1 9, Is. 7—9 «
" — Esperad un moment0 senor marido. Sabed que 
se ha soltado la cotorra, y si abrimos " .
406-407#” A. q. t. c., p. 19, Is. 10—11 *
" ya la alcanza el Sr, D. Lope, vuestro ahijado."
*10-412.- A. q. t. o., p. 1 9, Is. 14 b&sta el final :
" el pâjaro se balanceaba alegremente en la dora- 
da argolla de su oArcel.
NOTA ; El autor finalisa aquf en " La Generals '• 
pero en "Antes que te cases..." agrega :
" El Corregidor entrd taciturne, sin decir palabra. 
Dos dfas despuds partfa para la Corte, dejando & 
doHa Faquita depositada en el raismo convento de 
donde la habla sacado para casarse. En la Corte, 
donde D. Alonso gozaba de favor, donsiguid un co- 
rregimiento en Indias, y allA se fue solo y tris­
te. Volvid al cabo de algunps anos, cargado de a- 
chaques y de dinero y pensando hacer de nuevo vi­
da con dofla Faquita, pero halldse con la nueva de 
que habia muerto de tristeza. En cambio la cotorra, 
que fuera llevada con su duefla al convento, vivia 
aün, y cuentan que cuando vio aparecer al viejo D. 
Alonso le saludd con esta letra, sin duda ensefiada 
por alguna monja burlona s
Antes que te cases 
mira lo que haces.
Ramdn del Valle-Inclàn ",

I ' i
Seritada ante uno 'de esos- àrcâ\co»,v' 
veladores con tabiero.de damas, tjue tanta 
boga conquistaron on los comieiiaos d e l . 
sîglo.cabecea el suerto, la anciana condeaa' 
dc Cela: les mcchoncs plateados de sus ca.- 
bcllos, cscapandose de la.toca dc encages;
rozanconi .....................
pcs alineados para un soütaric. iin  el otra 
cxtremo dot canapé, su nie ta Rosarito muer 
ve en silencio cuatro agujas dc âccro. de las 
cualcs, antes qae la velada termine, esper»
ÂO
H. d e  A» p .  1 6 7 ,  1 .  4  -
C. B .  y  P .  p .  4 7 ,  1 .  4
J .  N . 5 ,  p .  1 1 3 ,  1 .  »
J .  U . 1 4 ,  p .  9 5 ,  1 .  4  
J .  n .  2 0 ,  p .  1 7 1 ,  1 .  7  !
** O o n d e s a  " ( N o t a i En e s t a s  e d i c i o n e s  a p a r e c e r  A s i e m p r e  
c o n  r a a y d s c u la .  )
6 . -  H. P .  p .  1 4 7 ,  1 .  5
H. de A. p .  1 6 7 ,  1 .  7
N . C. p .  1 ,  I s .  1 0 - 1 1
J .  U . 2 0 ,  p .  1 7 1 ,  1 .  1 0
" encajes “
J .  N . 5 ,  p .  1 1 3 ,  1 .  6 
-  J .  U . 1 4 ,  p .  9 5 ,  1 .  6 
C. E .  y  P .  p .  4 7 ,  1 .  6 
F .  d e  A. p .  8 7 ,  1 .  5
7 . -  P .  d e  A. p .  8 7 ,  1 .  5  
9 - 1 6 . -  J .  U . 2 0 , p .  1 7 1 ,  1 .  1 2
" i n t e r r . i i t e n c i n s  ( ) I oe
-  y  -  F . de  A. p .  8 7 ,  I s .  6 -7  ! 
E l  a u t o r ,  en e s t a s  e d i c i o n e s  r e d u c e  e s t e  p A r r a f o  a s f  ;
’• c a n a p é ,  e s t é  s u  n i e t a  R o s a r i t o .  ( )  Aunque "
1M jremrHÎHag ■
ver salir un bol iiiîn blaiico con boi liis atulcs, ■ 
îgo.M en todo à otro que la niili tienc sobre 
el regazo, y sSlo aguarda al compaftero 
para ir calzr.r los diininutos pics del Tiituro 
conde de Cela.—Aunque muy piadosas .
I 187 *
'3 n i
entrambas damas, es lo cicrto que ninguna 
presta alencion i  la vida del Santo del 
dia, que cl capcilin del Pazo Ice Cn voz 
alta. cncorvado sobre el velador. y calados 
los espejuelos de recia arinaz6n dorada. 
De pronto Rosarito, lo vanta la cabeza, y 
se queda como abstraida, fijos los ojos en 
la puerta del jardin que se abre sobre un 
fondo de ramajes cbscuros y misteriosos: 
ino mis misteriosos en verdad, que la mi- 
rada de aquclla nina pen saliva y blancal 
Vista a la tenue claridad de la léropara, con 
la rubia cabeza cn divino cscorjo; la som­
bra de las pestanas tcinblando en el mar- 
fil de la mejilla; y el busto dclicado y gen­
til dcstacândosc cn la penumbra incierta I
sobre la dorada lalla, y  cl damasco azul 
celeste del canape, K jsarito  rccordaba csas 
ingcnuas madon.as, pintr.d.rs sobre fondo ' 
d c  estreilas y  luceros. J,a iitiia entorna lo s , •> r-
ojos, pilidcce, y  sus labtos .agitados p o rt i
temblor extrJrto dcjrn cicapar no grito: .■ ;
—iJcsûsL. jquc miedo!.. . • ’
Interrom pe su lectura cl clcrigo; y  mi- •
rindcia  por cncima de los cspejuuios, caA '
rraspea:
—;A lguna araSa, be scilorita?.,  '
. Rosarito niueve la cabeza. . ■ '
—jXo senor, no! ’ V r
Est.iba inuv oalid.a. Pu voz, un poco vel.t- '
da. tenia osa inseguridad dclatora del miedo, , r .  : 
y  do la ahgustia. E n vano por aparecGr/'^' - - \  
serena quiso conticvar la labor que yacia,.'. >  a- 
cn su rcqazo; las aguj is tembiaban dem a- 
siado entre aqucllas manos palidas, Iras- r- 
parentes, como las dc una Santa; manos .i- A 
inisticas y  ardicntes, quo parceian adelga^ ■
1 5 . -  J .  N . 5 ,  p .  1 1 4 ,  I s .  5 - 6  -  H. d e  A . p .  1 6 7 ,  1 .  14
N . C .  p .  1 ,  1 .  2 3  -  C. E .  y  P .  p .  4 7 ,  1 .  14  -» V/# *•
ir A calzar "
1 6 . -  J . N . 5 ,  p .  1 1 4 ,  1 .  6  -  H. d e  A. p .  1 6 7 ,  1 .  1 6
C. B .  y  P .  p .  4 7 ,  1 .  1 5  :
" C onde  d e  Cela. Aunque "
1 8 . — d . U . 1 4 , p .  9 6 ,  1 .  2  
J . U . 2 0 ,  p .  1 7 1 ,  1 .  1 4  
" s a n t o  ”
1 9 . -  H. P .  p .  1 4 7 ,  1 .  1 6
N. C. p .  1 ,  1 .  26
" lee en alta voz, "
2 5 . — d .  N . 5 ,  p .  1 1 4 , Z-. 15  —
J . U . I 4,  p .  9 6 ,  1 .  8  
0 .  a .  y  P .  p .- 4 8 ,  1 .  5 -
P .  d e  A. p .  8 7 , 1 .  13  ;
" O S eu ro  "
— N. 0 .  p .  1 ,  1 .  26 —
- P. tie A .  p .  87, 1. 9 :
J.U.I4 , p. 96, 1. 3 
J.U.20, p .  1 7 1 , 1 .  15
H , dc A . p .  1 6 8 ,  1 .  4 
N. 0 .  p .  1 ,  1 .  29  
J . U . 2 0 ,  p .  1 7 2 ,  1 ; 2
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32.- II. P . p. 148, 1. 7 - J. U.14, p. 96, 1. 14
M. G. p. 1, 1. 33 - P. de A. p. 87, Is. 18-19 :
" en ( ) penumbra "
36.- J.U.20, p. 172, Is. 11-12 - F. de A. p. 87, Is. 21-2
El autor hace separacién de capftulos.-
39.- J. N.5, p. 115, 1. 11 - C. S. y P. p. 48, 1. 19 -
F, de A. p. 87, 1. 24 :
" !Gu4 miedo! ... "
43.- J. N.5, p. 115, 1. 14 - H. de A. p. 168, 1. 21
C. E. y P. p. 48, 1, 22 !
" - 6Alguna arana, senorita? ..."
H. P. p. 148, 1. 16 - J.U.14, p. 97, 1. 3 - !
N. C. p. 1, 1. 43 — J.U.20, p. 173, 1. 1 —
F. de A. p. 88, 1. 1 :
" eh senorita? . v .  "
45—46.— J.U.14, p. 97, Is. 5—6 — N. C. p. 2, 1. 1 — |
J.U.20, p. 173, 1. 4 - F. de A. p. 88, 1. 4 :
El autor hace separacién de capftulos, y el nuevo '
empieza asfj
" Rosarito estaba muy pAlida "
50.- J.U.20, p. 173, 1. 7 - F. de A. p. 88, 1. 7 :
" regazo. ( ) Temblaba(n) "
(Nota: Al omitir el autor : " las agujas ", la expre- 
si<5n queda incomplete).
zadss en la orncîén, por el suave roce de 
las cuentas del rcsario.
Profundamcnte absiraida clavû las agu­
jas en cl brazo del canapd. Despuds con 
Vo? baja c intima, cual »l hablase consign 
misma balbuced:
—jjesuf! (que cosa tan extradai 
Al inlsmo tiempo, enlorno los pârpados 
y  cru ré  las manos sobre el seno de Candidas 
y  gloriosas lineas: parcels sodar. E l cape- 
Uin la  mir& con extradeza.'
—rQud le pasa seSorita Rosartol ' *
La nifla entrcabriA los ojos y  lanrd un 
sttspiro:
—(Diga Don Benîcio, se ri algûn aviso 
del otro mundoî-»
—iU n aviso del otro roundoL, (Q u6 
quîere usted decir?
Antes de contestât Rosarito dirîgiô un» 
nueva mirada al misterioso y  dormido jar­
din, â  travcs de cuyos ramages se fiUraba la
'f If) 
d.'bil
r # 3
h  Ablanca lu t de la luni, lucgp cn vo:
' y  temblorosa murmurd;
—Hace uct motncnto.jurari'a haber visto • 
cntrar por csa puerta à Don Juan Ata-
aHÊ»-—j Don Juan Manuel sedorita?.. ;E stâ ' f
usted segura? . ■ '  .
—Si; era él, y  me saludaba sonricndo— , -
— Pt!ro usted rccucrda A D. lean Manuel?
Si lo mcnos hace diez afto? que esta en la
emigmçidn.. ■ . • . ‘ - ^
—Me acucrdo Don Hcnicio como s r j e .  ,/.t -
hubicsc visto aycr. Era yo muy nina, y  fai
con el abuelo i  visitarle en ta cârcel de
Santiago, donde le tenîan preso pot liberal, ^
El abuelo le tiamaba primo. Don Juan  ^®
Manuel era muy alto; con el bigote muy
rctorcido; y  cl pclo blancb y_rizo^
El capellân asintiô:
—Justamcnte, justamcntc. A  los trointa ^
aflos ténia la cabcza m is blanca que yo I )
V3 —  H . P .  p .  1 4 9 ,  1 . 10 el misterioso "
74.- H. P. p. 149, 1. 11
H. de A. p. 169» ,1. 20 
N. C. p. 2, 1. 34 
J.U.20, p. 17, 1. 7 
" ranajea "
J. N.5, p. 117, 1. 7 
J.U.14, p. 98, 1. 14 
C. E . y P. p. 49, 1. 24 
P. de A. p. 88, 1. 23
75.- J. N.5, p. 117, Is. 7-8 
" dulce "
C . E .  y P .  p .  4 9, 1. P5
N. G. p. 2, Is* 36—37 *78-79.- J.U.I4, p. 98., 1 . 17
” Don Miguel Dendana "
(Nota; A -partir de aqiii, y  e n  estas dos ediciones del 
cuento, el personaje se llamar^ " Don Miguel 
Bendafln ", en lugar de " Don Juan Manuel de Mon­
tenegro " de PEMKjMNAS.
78-80.- J.U.20, p. 1 7 4, 1. 10 - F. de A. p. 88, 1. 27 :
" Don Miguel Montenegro,
i Don Miguel senorita? "
Nota; Desde aquf, y on estas dos ediciones, el personaje
vuelvQ a camUiar de nombre : "Doii Higuel Montenegro "
3 0 4
92.- H. P. p. 149, 1. 25 - J. U.14, p. 99, 1. 8
N. C. p. 2, 1. 45 - J. U.20, p. 174, 1. 21 -
P. de A. p. 88, 1. 36 !
rizoso
J. N.5, p. 118, Is. 7-8 - H. de A. p. 170, 1. .6
C. B. y P. p. 50, 1. 13 î
" y  el pelo todo blanco y rizado "
ioo Femrniwvt
La anciana le iiiterrumpiô.
il'
ahora. Sin duda, uslcd habra oido rcferir 
la historia....
Rosarito juntA las manos.
— ;0h! jCiiantas veccs! El abucio la con- 
taba siempre. ' ,
Sc interrumpiA vicndo cndcrezarse & la 
condesa. La anciana sefiora mirA 4 su 
_ nieta con severidad, y todavia mal des- 
piefta murmurA:
—cQué tanto tienes que habiar nifia? 
Deja leer 4 Don Hcnicio.
/  Rosarito. roia de ver^nenza. inclinA la 
/cabeza, y  se puso à mover las largas agujas- 
j  de su labor. Pcrol)on Benicio.quc no estaba 
/  en ânimo de scguir leyendo, cerrA el libro y  
\baJA los anteojos hasta la punta dc la nariz.
 ^ — llablibam os del famoso l~|nn Jii.-rrr
j'Manuel, sefiora condesa. Don luaii )lanucl 
, Montenegro, emparcntado si no me cngaflo, 
con la ilustrc casa de los condcs dc Cela™
:
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— Y a. dor.de ban ido usteUcs a buscar 
C5Î  cotivcrsaciAn. jT.imbicn ustcd ha teni- ' ' 
ilo no'.icia del bcrcge da mi primo? Yo sé >' 
que esta en cl pais, y  que conspira. Kl cura 
de Cela, que lo.conociô mucho cn Portugal,- . 
le  lia visto en la fcria de BarbanzAn, dis-
frazado de chaiàn. ' • ., "
Don Benicio se ouitô los anteojos viva-
mcnte.—ilium! Me ah! un* noticià. Y una no- 
ticia de las mâs extraordinarias. j l 'ero.no •" 
se equivoearia cl cura de Cela?...  ^'
La condesa se encogîA de lionibros.'
—lO'.id! (Lo duda usted? pues yo  no., 
jConozco harto bien à ini senor priiiiol ■ ' 
— Los aüos qucbrantan las pcfias, sefiora. 
condesa; cuatro nnduvo yo por las monta- 
fias de 'Navarra con el fusil al liombro, y 
boy, niientras otros baton cl cobre, tongo 
' que conteiitarnie con pedir à  Dios en la 
' misa, cl triunfo dc la santa causa.
1 Iç-
lis
il?
107—109.— J.U.20, p. 175, Is. 13—14 — P .  de A . p. 89, Is. 9-10:
" Rosarito, ( ) incliné la cabeza, y se puso
a mover las ( ) agujas de su labor "
107-111.- J. N.5, p. 121, Is. 1—6 - H. de A . p. 171, Is. 1—6 —
C. E. y  P. p. 51, ls.1-6 !
A partir de la Ifnea 107, hasta la I8l, el autor, 
en estas très ediciones abre nuevo capftulo y cam­
bia los tiempos de los verbes de Indefinido a Pre­
sents.
El nuevo capftulo conienza con estes cambios :
" Resarite tiene la cabeza inclinada y mueve las 
largas agujas de su calceta. La tes del capellAn 
resuena en el silencio de la sala : Don Ponicie 
que no estA cn Anime de seguir leyeride, cierra 
el libre y baja les anteojes hasta la. punta de 
la nariz. "
108.- H. P, p. 150, 1. 7 
N. ,G. p. 3, le. 4-5 
" las ( ) agujas "
J.U.14, p. 100, 1. 2 
F. de A. p. 89, Is. 9-10
3 0 6
115.- J. N.5, p. 121, 1. 10 H. de A. p. 171, 1. 10 -
J.U.14, p. 100, 1, 8 — G . E. y P. p. 51, 1. 10 -
J.U.20, p. 175, 1. 19 F. de A. p. 89, Is. 13-14 î
" Gendes de Gela "
116.- J. N. p. 122, 1. 1 _ H. de A. p. 171, 1. 11 _
c. E. y P. p, 51, 1. 11 :
" le interrumpe "
117.- C. E. y P. p. 51, 1. 12 - H. de A. p. 171, 1. 12 t
" adénde "
119.- J. n .5, p. 122, 1. 4 - H. de A. p. 171, 1. 14 -
N. C. p. 3, 1. 12 - C. E. y P. p. 51, 1 . 4 -
J.U.20, p. 176, 1. 3 - P. de A. p. 89, 1. 18
" hereje " (Notâmes que en las ediciones de H. P.,
p. 150, 1. l8 — y — J.U.14, p. 
100, 1. 12, mantienen la "g" )
124.- J. N.5,' p. 122, 1. 8 - H. de A. p. 171, 1. 18
C. E. y P. p. 51, 1. 18 :
" se quita "
129.- J. N.5, p. 122, 1. 13 - H. de A. p. 171, 1. 23 -
0. E. y P. p. 51, 1. 23 :
" se encege "
137.- J. N.5, p. 123, 1. 3 - H. de A. p. 172, 1, 6
C. E. y P. p. 52, 1. 6 :
" de la ( ) Causa."
I/S'
ffa
sr
J.OJ
Una sonr’sa dcsdcftosa,asomé cn lades- 
dentada boca de la linajuda scnora,
—{Pero quiere usted compararse don 
Hcniclo?.. Cicrtamente que en el case de 
■ml priroo. cualquiera se« miraria antes do 
atravesar la frontera; pero esa rama de los 
Montenegro* cs de locos. Loco era mi lio 
Don José; loco es el hijo; y  locos serin los 
nletos. Ustcd, habri uido mil voces eo casa 
de los Curas, habiar de Don l uan Manuel. 
pues bien, todo lo que se cuenta, no es 
nada comparado con lo quo cse hombre ha 
becbo,
El cltrigo repillA i  media vor.
—Ya sc, ya sè_. Tengo oido roucbo. |Es 
un hombre terrible, un libertine, un masAnl 
I.a condesa aizo los ojos al cielo y suspirA. 
—{Vendra i  nuestra casa? {Que le pare- 
ce^  a ustcd.
' —cQuicn sabe? Conoce el buan corazon 
do la sefiora condesa.
'Ï f A
1
■V'.
I
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El capellân racé del pecho dc su Icvitôn, 
un gran p.ail»elo i  cuadros .ariilcs. y lo sa- 
cudio cn el airc con soma parsinionia; des- 
f.ués so iimpiô la calva.
— iScria una vcrdadera dc.'gracia! Si la 
sefiora atendicse mi conscjo, le ccrraria la 
puerta.
Rosarito lanzé un suspire. Su abuela la 
miré scvoranicnte, y  sc puso à rcpiquetoar- 
con los dedos en cl brazo del canapé.
—Eso sc dice pronto, Don Benicio. E s ti  _  _ 
visto que usted no le conocc. Yo le ccrta- ’ 
rîa la  puerta, y cl la eclaria abajo. Por 
là demis lampoco debo olvid.ir que es mi 
primo.
Rosarito ,alz6 la cabcza. En su boca de 
nifia, tcmblaba la sonrisa pâlida de los co- 
razoncs tristes, y en cl fondo misterioso de 
sus pu pilas, brillaba un lâgrima rota. Do 
pronto lanzé un grito. Parado cn cl umbral 
de la puerta del jardin, estaba un hombre
itr
138.- J.':N.5, p. 123, 1. 4 - H. de A. p. 172, 1. 7
C. E. y P. p. 52, 1. 7 ;
’asoma
140.- C. E. y P. p. 52, 1. 9 
'• Don "
- J.U,20, p. 176, 1. 21
149*- H. P. p. 151, 1. 12 : " este hombre '*
151.- J. N.5, p. 123, 1. 16 - H. de A. p. 172, 1. .19 
C, E. y P .  p. 52, 1. 19 :
" repite "
152.- Observâmes aqttf una expresién tfpicamente gallega : 
" tcngo ofdo mucho !' del " teflo oido inulto "
154.- .T. N.5, p. 124, 1. 1 - H. de A. p .  172, 1. 22
0. B. y P. p. 52, 1. 22 t .
" alza los ojos al oielo y suspirn "
158.- J.U.20, Ï). 177, 1. 16 : " Sefiora Condesa "
159.- J. N.5, p. p. 124, 1. 6 - H. de A. p. 172, 1. 27 , -
C. E. y P. p. 52, 1. 27 :
" ha sacado "
160-161.- H. de A. p. A72, Is. 20-29 - 0. E. y P. pgs. 52-53,
"gran panueldn a cuadros azules, y lo sacude •" ^
J. N.5, p. 124, 1. 8 ; " sacude "
162.- J. N.5, p. 124, 1. 9 - H. de A. p. 172, 1. 30
C. E. y P. p. 53, 1. 2 :
" se lirapia "
164.- J.U.20, p. 177, 1. 20 : " SeHora " !•
!'
166—167.— J. N.5 p. 124, Is. 13—14 — H. de A. .p. 173, Is. 3—4 —
C. E. y P. p. 53, 1 . 6 :
" lanza ... mira ... ae pone " ■
174—179"— J. N.5, p. d-25, la. 3—8 — H. de A. p. 173, la. 11—17 ■ ;
C. E. y P. p. 53, la. 6-18 : |
" alza ... tiembla(ba) ... brilla ... lanza, ... estd. " '
179.- P. de A. p. 90, Is. 25-26 : " puerta ( ) estaba "
J9i FeîHeHtH/lg
l î O  de cabellos bl.mcos; estntura gentil y lallc 
todavia arrogante y  erguido.
i<r
Doh Juan Manuel Montenegro podria 
frisar en les sesenta afios. Ténia ese her- 
moso y  varonil tipo suevo tan  frecucnto en 
los hidalgos de la tnontafia gallego. Era el 
mayorargo de una fatnilta antigua y lina- 
juda, c'jyo blasdn lacia die? y  sets cuartelcs 
de nobleza, y  una corona real en el jefe. 
Don Juan Manuel cou gran cscindalo de 
sus deudos y allegadox al volver de là 
emigracién hicîcra picar las armas que 
canipeaban sobre la puerta de su Pazo sq- 
loriego, un caserén anttguo y  ruînoso, man- ' 
dado edificar por el mariscal M ontenegro, 
que figuré en las guerras de Felipe V. 
y fué cl mâs notable de los de su linage, 
Todavia se conserva en el pais mcmoria
I
M
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de aquel scfiorAn cxccntrico, dcspota y  
carador, bcodo y  hospital.nrio.— Don Juan 
Manuel à los treinta anos habia malva- 
ratado su patrimonio. Solamcnte conservé. - , - , ' -  
las rentas y tierras de vinculo, el Pazo, • . i:
y una capcllania, todo lo cual ajrenas. le « '
dada para conter. Entonces entpczé su • ■- A
vida de conspirador y aventurero; vida tan • T
llena de riesgos y azaros. como la d c 'v ' !* ' t-, 
aquelios segondoncs hidalgos, que se en- . ^  ‘
ganchaban en los tercios de Italia por bus: '  
car lances de amor, de cspada y  dé iof-^ 
tuna. Liberal alorrado en mas6n,' fingia 
gran menosprecio por toda suerte de tint-’ ■
brcs nobiliarios, lo que no impedta que fucse' \  \
altivo y cruel como un arabe noble. Interior- 
mente scntiase orgulloso de su abolcngo,/
y pese â su despreocupaciôn dantonianà. 
placiale rcferir la leycnda herâldica, que . 
hace descender â los .Monfenegros, de una ' 
empcratrîz alcmana. Crciasc emparcntado
187.- H. P. p. 152, Is. 14-15 
J.U.20, p. 179, 1. 2
" dieciséis "
N. C. p# 4, Is* 15—16 
F. de A. p. 90, 1. 32
190-I9I.- N. C. p. 4, Is. 23-25 : " de su primera emigracién "
J.U.20, p. 1 7 9, 1. 5 y { « de su primera emigraciéu hizo 
F. de A. p. 9 0, 1. 34
192-1 93.- " solariego *' (errata corregida en i.oda.s las ediciones ).
194.- C. E. y P. p. 54, 1. 7 - J.U.20, p. 179, 1. .8 ;
** Mariscal "
196.- '• linaje " ( error corregido, menos en J. N.5 y en H . de x
204.— " data " ( errata corregida en todas las ediciones poste— 
riorcs )
m Frtnminat
con las mâs nobles casas de Galicia, y des- 
2 i  ^  de el couda de Cela, al d e , Altamira, con
tôdos se igaalaba, y â todos llamaba prî- - 
, mos, como se tlaman entre si los rayes.,
Ên cambio desprecîaba î  los hidalgos su s , 
vecinos y se burlaba de elles sentândolos ' 
t Z ' i  à  su mcsa. y Haeiendo sentar à sus criados.
Eracosade ver â Don Juan Manuel crguirse 
cuan alto era. con cl vase desbordante, gti- 
tando con aquclla cngoladi voz de gran - 
seffor, que ponia asombro en sus huéspedes: 
J, —En rai casa senores todos los hombres
son iguales. Aqui es ley la doctrina del 
filôsofo de Judea.
■ ’ Don Juan Manuel, era tino de esos locos 
de buena vv.,ia, cun ma ocras de gran sefior,
. Z- î  S" ingenio do coplero, y  alicntos de pirata.
Bullia de continue en él una dcscspcraciôn 
sin causa ni objeto, tan pronto arrebatada 
como burlona; ruKiosa comosombn'a. Atri- 
buiansele casas verdadcramcnte c.xtraor-
n
Ros^rUo
I
m
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dinarias. Cuando volvié de su primer^ 
cmigraci&n, encontrôse hecha la leycnda,
Los vicjos libérales partidarios .de Riegq, C ' \* 
contaban que le habia blanqueado el cabe’.lp f  
desde que üna scntencia de muCrte, tuvié*'' 
raie très dias en capilla, dé la cual cônsigwie- ..
ra fugarse por un milagro de audacia: pero > 
las damiselas de su provihcia, abaelas hôÿ .'yA'/I 
que todavia suspiran, cuando récitait â sus’/  
nie tas les versos de «El Trbvadpr», retcrian.'.i,;.A’' 
algo mucho mâs bermoso..: Pas'aba csto ên,..>"fv, 
los buenos tiempos de! romanticismô, y luéjj{v% ' 
prociso suponerle victima de trâgicos amp- 
res. jCuântas veces overa ILosarîto en 1$ ; « '■ ■ 
tcrtulia de susabuelos, la histotiade aquej v y  
llos cabellos blancosl Contibala sieinj?'r<t 
su tia la de Camarasa,—una senorita'cin^ , : 
cuentona, quo leia notelas con el ardor,de :. 
uiia cologiala; y todavia cantaba en. los '. '
estrades aristocrâticos de Brumosa melan-. .  ' J ' 
célicas tonadas del ano treinta, Amada . —r'.
2 2 0 . -  C . E . y  P .  p .  5 5  ^ 1 ,  4 
"  C o n d e  "
J.U.20, p. 180, 1. 7
2 2 5 . -  J .  n . 5 ,  p .  1 2 9 ,  1 .  1 5  -  H . d e  A . p .  176, 1 .  17
C . E . y  P .  p .  5 5 ,  1 .  g  ;
" é. los criados "
2 2 ? . -  N . C . p .  4 ,  1 .  4 6  t "  c o n  e l  p a s o  "  ( e r r a t a  )
2 3 2 . -  G . E .  y  P .  p .  5 5 ,  1 .  1 5  : "  F i l é s o f o  "
248.- H . P .  p .  1 5 4 ,  1 .  4  -  J.U.14, p .  106, 1 .  6
N. C. p .  5, i. 8 - F. d e  A. p .  91, 1. 39 :
"  t o d a s  s u s p i r a n  "
2 4 9 . -  N. G . p .  5 ,  1 .  8  : "  n i e t o s  "
2 5 3 . -  J . N . 5 ,  p .  1 3 1 ,  1 .  7 -  H . d e  A . p .  177, 1 .  1 3
C . E . y  P .  p .  5 6 ,  1 .  8  :
" habia ofdo "
259.- " C o m p o s te l a "  ( a s f  aparece on todas las otlicionc.s post
raa . Exonpto H. F. p. 154, 1. 14:"Ur •
m FmrniiKU
de Cam arasa conbcicra â  Don Junn M anuel 
en Lisboa, cuando lâs bod.is del infante 
D on Miguel. E ra  ella una nifia. y  liabiale 
qucdado m uy presen^p la  sombrîa figura 
_de aquel cmigrado espafiol de erguido talle  . 
y  adem ân altivo, que todas las mafianas 
se  pascaba con el pocta Esprondeda cn el 
a trio  d e  là  catcdrai, y  no daba un paso sin 
golpear fieramento el suelo, con la  contera 
de. su  caüa d e  Indias. Am ada de  Cama. 
rasa no  podia menos de  suspirar, siempre . 
que liacia meraoria de  los atcgrcs ados pa- 
sados cn Lisboa, iQ uiri volvia i  ver con 
los ojos de  la  imaginacién, la figura de  
-c ic rto  hidalgo lusitnno de moreno rostro y  
am ante labia, que habia sido la ûnica pa- 
siôn d e  su juventudl-,
(Pêro esta  es o tra  historia, que  nada 
liene que ver con la  d e  Don Tuan Manuel!
O-». 1
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El mayorargo se habia dctcnido cn me- 2 
dio de la cspaciosa sala, y sali’.il,ab,a cncor-'' . ■ _
vando su aventajado talle, aptisionado en •_> 
largo levitén. ■ . i
—üuenas noches condesa de Cela. [He 
aqui a tu primo Montenegro que vicne dc;
Portugal I . ■ ' %
Su voz, al sonar cn raedio del silencio  ^
de la anclmrosa y obscura sala del Pazo, _ •. - •• 
parecia mas poderosa y m is hpeca. La. 
condesa sin manifestar cxtrancza, rcpliso &  4  
con desabrimiento: . '
—Buenas noches senor æio.
Don Juan Manuel, se atusô cl bigote, y  . 
sonrié, como hombre acostiimbradô A ta ­
lcs desvios y que los tiene en poco.—
De antiguo recibiaselc de igual modo en 
casa de todos sus deudos y al'egados, sin 
que nunca se le antojara tomarlo A peclio: 
contentâbasc con haccrse obcdecer de los
criados, y manifestar iiccla los atr.os cicrto ■\ o o
261.- J.U.20, p. 181, 1. 20 
" conocié "
P. de A. p. 92, Is. 7-8
262.- H. P. p. 154, 1. 16 - H. de A. p. 177, 1. 22
J.U.14, p. 106, 1. 18 - C. E. y P. p. 56, 1. 17 -
J.U.20, p. 181, 1. 21 ;
" Infante " (Nota: Al carabiar Valle, en las ediciopes ya 
■mencionadas, el nombre de D. Juan Ila- 
Nuel por el de D. Miguel, redunda aquf 
con dos nombres iguales.)
279-280.- J. N.5, pgs. 132-133 - H. de A. pgs. 178-179
N. G. p. 5 -6 — G. E. y P. p. 57, la. 5-6 :
El autor hace separacién de capftulos.
279.- J.U.20, p. 182, Is. 13-14 - P. de A. p. 92, la. 21-22--
" Don Miguel de Montenegro *' ( Y separacién ds capftulos
288.- " oscurn " (errfar corregido en todas las ediciones, menos 
en : J. N.5 - y - en I I ,  P. )
290-291.- N. G. p. 6,1. -9 : " repuso ( J : "
»«<7
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desdén de gran sofior. Era de ver como 
aquelios hidalgos campesinos que nunca 
habian safido de sus madrigueras, con- 
clui'an por humillarse ante la apostura ca- 
balleresca y la cngotgda voz del viejo 
libertino, cuya vida de conspirador, llena 
de azarcs dosconocidos, ejercia sobre ellos 
el poder sugestivo de lo tencbroso.
Don Juan Manuel, acercése râpidb â la 
condesa y tomàle la raano, con aire â un 
tiempo cortés y  familiar: •
—Espcro, prima, que me darâs hospita- 
lidad por una noche.
Asi diciendo, con cmpaque de viejo gen­
til hombre. arrastré un pesado sillon de 
moscQvia, y tomé asiento al lado del ca­
napé. Enscguida. y sin espcrar respucsta, 
volviose â Rosarito.—jAcaso habia sentido 
ci peso magnetico de aquclla mirada que 
tcnia la curiosidad de la vîrgen y  la pasién 
de la mujer! —Pu'o cl cmigrado una maqo
jRosürih
■ T :
: l p i
\.rl
> r
■ ■: i
- sobre la rubia cabeza dc la nifia, obligân^^ô- ' V 
delà à Icvantar los ojos, y con csa coitcsania. } " - '
!• csquisita y simpatica de los viejos que ban ; \  
amado y galnntcado mucho en su juven;.- 
tud, pronunciô à media voz—jla voz hdn-- 'y -;;.'// 
da y triste, con que sc rccuerda cl pasado! - ■ ir-• Z ■ T V „-,n •
■ —Tu no me reconeces {verdad hija inia? > ;,y.~ fv,, 
pero yo si; te reconocerîa en cualquier= «'•. ‘-y.V 
parte. .. (Te pareces tanto â una t/a tu y a ,/ \^  *  
hermana de tu  abuelo, â  la cual ya no has: /  j 
podido çonocerl... {Tû te Hamas RoSarito, 7. -./fi rÿ 
verdad? ‘
■ - S i  senor... T--
Don Juan Manuel sc volvié â la condesa.
—{Sabcs, prima, que es muy linda la %, •/, vU-
peqwW ' '
Y moviendo la plaleaday varonil cabeza; ‘ U'îry 
■ Continué cual si hablase consigo mismo:. -.'C.j
— [ n e m a s ia d o  |in d : i  q n iz â  p a r a  q u e  p u e «  i
da ser (elizL ; '
I.a condesa, alhagada en su vanidad dé ’
310.- H. P. p. 155, 1. 25
316.- C. B. y P. p. 58, 1. 15 
"Moacovla "
! " con el aire "
P. de A. p. 93# 1. 10 :
317.- C. E. y P. p. 58, 1. 16 - P. de A. p. 93, 1. 11 :
" En seguida "
324.- " exquisita '* (error corregido en las ocho edic. poste
328.-, " reconoces " (errata corregida en todas las ediciones
340.- J.U.20, p. 185, 1. 6 - F. de A. p. 93, 1. 29 ;
" linda ( ) para que "
342.- " halagada " ( error corregido en todas las ediciones
posteriores, menos en J. N.5, p. 137, 1 
en donde mantiene la "h" intermedia )
Ft'tnrninnt
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abuela, rcpuso con bemVnidad, miraniio v  
sotiriemlo â  su nicta:
—Ko me la trastomcs primo. |Sea ella 
buena, que cl que sea linda cs cosa de bien ,. 
pocoî.. * ' •
■ E l cmigrado asintié con un gesto som- ' 
brio y tcatral. Quedésc algûn tiempo con- -- 
tcm.plando 4 la nifia. y luego enderezândo- 
se en el sillon j.,i6  i  la condesa:
• —-{Es la mayorazga?
—Xo. A  ûitimâ hora ocurriésele. i  su 
marné encargar on infatttîto â Pékin ..
Y  la noble seDcra, sefialaba seArricndo 
*l botinin de estambre en que trabajaba su 
nicta. T.a nifia con las mejillas encendWas • 
j y  les ojos bajos, mowîa las agujas terablo- ' • 
i.rcsa y  torpe.—{Adîvinô el viejo libertino 
lo que pasaba en aquel!» aima tan pura? ^ 
{Tcnia cl, como todos los grandes seduc- 
torcs csa intuicién mistcriosa que lee en 
lo intimo de los corazoncs y conoce las
' i
Si'
' 4iI
Jîo^ari/e iù s
horas i»ropici/is al amor? Eüo es «.pue * 
sonrisa de incrcible audacia tcm'olô un moi ' . & 
mcnto bajo el moslacho blanco del hidal- 
go y  que sus ojos vérdcs, —soberbios y, 
dcsdcfiosos como los de un tirano ô de un. _ \  
pirata.—se posaron con gallardîa donjua-'^;':.' 
ncsca sobre aquclla cabeza mclancélica- ‘^ 5; 
mente inclinada que con su ctencha de , 
oro, partida por cstredia raya, tcnia cterta 
castidad prerrafaélica.—Pçra la sonrisa y,V--" 
la mirada del cmigrado, {ucron relampa- j,- 
gos por lo sâmcstras y pot lo fugaces.- R éf ;■ 
cobrada incontinenti su actitud de granZ 
scfior. Don Juan Manuel se incliné ante 
la condesa.
—Perdons prima, que todavia no te 
baya prcguntado por el conde.
La anciana susoirg levantaiido los ojos 
al cielo. • .
—;Ay! ;E1 conde. lo es dcsdc hace mm 
cho tiempo mi hijo Pcdrol.â
v r
i.v
343.- J.U.20, p. 185, 1. 8 - P. de A. p. 93, 1. 31 :
" benignidad, ( ) sonriendo "
349-359.- J.U.20, p. 185, la. 12-14 - P. de A. p. 93, la. 34-3
El texte se reduce a lo siguiente :
"teatral y quedé contemplando a la nina, ( ) que
con lo3 ojos bajos movia las a.gujas de su labor, 
temblorosa y torpe."
355.— ” sonriendo " (errata corregida en las otras ediciones
en que aparece esta palabra)
373-374.- J. N.5, pgs. 138-139 - H. de A. pgs. 182-183
C. E. y P. p. 6o, Is. 14-15 :
El autor sépara capftulos, y  el pérrafo nuevo empieza:
" La sonrisa y la mirada del emigrado han sido ”
3 7 7 . -  J .  N . 5 ,  p .  1 3 9 ,  1 .  4  -  H . d e  A . p .  I 83 , 1 .  4
G . E . y  P .  p .  6 0 ,  1 .  1 3  t
"  s e  inclina " •
3 1 4
380.- H. P. p. 157, 1. 22 - J .  N.5, p. 139, 1. 5
H. de A. p. 183, 1. 7 - C. B .  y P, p. 60, 1. 20 —
J.U.20, p. 186, 1. 10 :
" Conde " (Nota; aparecerâ siempre asf con maydscula 
en estas ediciones.)
P. de A. p. 94, 1. 12 ;
" por mi primo el Conde de Cela "
381.- J. N.5, p. 139, 1. 6 - H. de A. p. 183, 1. 8
C. E. y P. p. 60, 1. 22 :
" suspira "
383.- J.U.20, p. 186, 1. 12 - F. de A. p. 94, 1. 14 :
" El Conde de Cela lo es "
ni»
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E l mayorazgo sc endereiA en cl sillân, 
dando con la contera de su cafta cn el suelo.
—(Vive Dios! En la emigraciAn nunca 
so sabe nada. Apenas llega.una noticia.... 
(Pobre amigol ipobre amigol... |Nosomos 
m is que polvot.. •
Fruncîé las cejas Imperceptiblemente; - 
V apoyândose i  dos manos en el pufiode •' 
oro de su b.astén, afiadié con fanCarroneria;
—Si antes lo hublese sabîdo. créema 
que no tcndrla el honor de. hospedarme en ■ 
tu  palacio.
—{Por qué?
—Porque tû  nunca me has querido bien. 
jEn eso eres de la familial 
■ La noble sefiora, sonné tristeraente.
—Tû eres el que has renegade do todos. 
{Pero à  qué viene recorder ahora eso? 
Cuenta has de  dar i  Dios de tu vida, y en 
tonces—
Don Tuan Manuel seinclinieon sarcasme:
: ïI
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—T e juio condesa. que. como tengâ 
tiempo, he do arropcntirme.
E l capellân que no habia dcsplcgado los . 
labios rcpuso afablcmentç,—afabilidad que 
le imponia cl micdo i  la cèlera del hidalgo: 
—Voltcrianismos Don Juan Manuel™ 
Volterianîsmos que después en la hofa de. 
la muerte.™
Don Juan Manuel no contesté. En, los 
ojos de Rosarito acababa de leot un ruego 
timido y  ardiente à la vez. El viejo libertine ,, 
miré al clérigo do alto â bajo, y  volviéndôsë ■!, 
i  la nifia,que tcmblaba, contesté,sonriendo: ' 
— jXo temas, hija mia! Si no creo en 
Dios, amo i  los Angeles...
E l clérigo, en el mismo tono conciliador. 
y  fraiicote. voivté A rep c tîr  . .
—jVolteri.mismos Don Juan . Manuel!™ 
{Voltcrianismos de la Francial™
. Intcrr ino con alguna brusqucdad la 
condesa, A quicn lo mismo las impiedades
" se endereza "
" cejas ( ) y apoydndose "
F. de A. p, 94, 1. 21 :
Pru.nci6 las cejag ( ) y apoyado a dos "
394.- N. G. p. 7 , 1.24 t " lo hubiera "
J; L  : "• -  -  -
" prima "
W o
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que las galantcrias del cmigrado inspira- 
ban vago terror.
—jDejémosle Don Benicio! Ki t l  ha dc 
convencetrtos ni nosotros A cl....
Don Jiian Manuel sonrio con exquisita 
ironia,
—{Gracias prima, por la cjecutoria de 
firmcza que das A mis ideas, pues ya he 
visto tuanta cs la elocucncia dc tu capellân!
I.a condesa sonrio friamente con el 
horde de los labios; y dirigié una mirada 
autoritaria al clerigo para imponCrlo silen­
cio. DcspuAs, adoptando esa actitud sctia 
y un tanto mclancôUca con que las damas 
del ado treinta se rctrataban, y rccibi'an cn 
el estrado A los Caballeros, murmuré: ,
—(Cuando pienso en cl tiempo que hace. 
quo no nos hemos visto!... {Do dcnde sales 
ahora? {Que nucva lociira to trac? {1,05 
cmigrados no descan sals nunca!..
—Pasaroii ya mis anos dc peloa, con-
/■fi
H
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dcsa.... Ya no soy aquel que tu has corio- 
cido. Si he atravcsado la frontera, ha sido . , 
(inicamentc, para Iracr socorros A la hudr- 
fana de un pobre cmigrado, A quicn asesi- ; r i,
naron los cstudiantcs de Coimbra. Cum-'^*; .â 
plido este dcber me vuelvo A Portugal. ''fl: - X- - ' -  
—{Si es asi, que Dios te acompafioL ;
Ùn antiguo reloj de sobrcihcsa, diâ lis  ; “ •'.* , ■5 ..
dicz. Era de plat a dorada, y de gus--.-;. 
to pesado y barroco, como'obfa del s i /  À uès: 
glo xviii. Rcpresentàba A DacO coronado « Y /  
de pâmpanos y dormido sobre vin tonel.''/r"A V  ' 
La condesa conté las haras en voz alta, y ■ H .. . 
volviô ai asuiito de su conversacién. ‘  ^r  “
—Yo sabla que ha bias pasado p o r jk lk , '
mosa, y que después estuvîeras cn la fetîa ,. i v j;;-
de Barbanzén vcstido dc chalân. Mis notl- 
cias cran de que conspirabas.
—Ya sé que eso se ha dicho.
—A tl sc te jurga capaz dc todo, menos. • 
dc ejerccr la caridad como un apéstol... -
454-455.- J. N.5, pgs. 143-145 - N. C. pgs 7-8 -
H. de A. pgs. 185-187 - J.Ü.1 4, p. 115, le. 5-6 -
El autor hace separacién de capftulos.-
462-463.- " Santiago " (aaf aparece e n  todas las ediciones pos­
teriores, excepte en H. P. p. 159, 1. 3
que m a n t i e n e  " B r u m o s a  ")
463.- J.U.14, p. 115, 1. 13 
J.U.20, p. 190, 1. 2
" estuviste "
N. 0. p. 8, 1. 12 
F. de A. p. 96, 1. 1 ;
464.- J.U.20, p. 190, la. 2-3 
" disfrazado "
P. de A. p. 96, 1. : !
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Y I» noble sefiora sonreia con alguna 
^  incrcdulidad. Dcspucs de un momento aflai
dî6 faajando insensiblemcnto la voz:
—{Es cl caso, que no debes tcncr la ca­
bcza muy segura sobre los hombros!
Y tras la miscara de frialdad con que 
■J J, . quiso revestîr sus palabras, asomaban el
interés y  el afecto. Don Juan Manuel repu­
so en el mismo tono confidcncial, paseando 
la mirada por la sala; .
—[Va habras comprcndido que venge 
huyepdol Xecesito un caballo, para repasar. 
mafiana mismo la frontera.
(Mafianaî
—Mafiana. i ' . '
La condesa reüexioné un momento.
J ” — |Es cl caso, que no tenemoscn el Pazo 
ni una mala monturaL.
Y como bbservase que cl cmigrado frun- 
d'a cl cefio, nfiadié:
— Haces mai cn dudarlo. Tû mismo pue-
'3 i T
2 0 ' û '
des bajar i  la ciiadra y verlo. I la r i cosa 
de un mes, paso por aqui haciendo un.a re*' ■ • 
quîsa. la partida do «El Manco» y se lle’vé. 
las dos ycguas que teniamos. No he que- ' ' 
ride volvcr 4 comprar, porque me exponia .
A que se repilicso cl caso el mejor d ia ;, . 4  ^  A
Don Juan Manuel la intcrrumpiô: • ‘ - y; :
—{Ÿ no hay en.la aldci quicn preste un" 
caballo 4 la condesa dc Cela? ’ . ' < "
A la pregunta del mayorazgo siguiè un ;
momento de silencio. Toda,s las cabezas s^i 
inclinaban ÿ parecîan mcditar.—Rosarito ; ;i.' ' ■ 
que con las manos cn cruz, y la labor caidi ■ • 
en el regazo, estaba scntada cn el canapé - , 
al lado do la anciana, suspiré timidamcnte: V ^  
—Abuelita. el Su mil 1er tiene un caballo .
que no se atreve & monter.- ' ■ ' * y
Y con el rostro cubierto de rubon en- ' .
trcabicrta la boca de madona: y et fondo. 
de los ojos misterioso y cambiante, Rosa:"* 
rito.se cxtrechaba à la condesa cual si
490.- J.U.20, p. 191, 1. 6 
" a les cuadras "
492.- J. N.5, p. 147, la. 11-12 -
C. E. y P. p. 64, 1. 27 :
%,Don Ramén Marfa el Manco "
P. de A. p. 96, Is. ,24-25 î  
H. de A. p, 188, 1. 13 _
(Nota* daducinios que soré el misnto autor qvie quierc rs— 
tratarse con el accidente de su brazo.)
510.- H. P. p. 161, 1. 13 
N. C. p. 8, 1. 46 
P. de A. p. 97, 1. 2
"  â  su abuela “
J.U.14, p. 118, 1. 2 
J.U.20, p. 1 9 2 , 1. 3
'iiO Ftnuninra
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buscaso amparo on uii peligco. Don J«an 
Manuel la infundîa micdoj pero un miedo 
sugcslivo y fascioador. Quisiera iio ba- 
berle. conocido, y  el pensar cn que pu- 
dîera irso la entristecia. Apartciasele como 
cl béroe de un cuento medroso y bello 
cuyo relato se escuclia tcmblando, y sin 
embargo cautiva el anirtio hasta el final, 
con la fucrza de un sortilcgio.—Oyendo â . 
la iiifia, el cmigrado sonrio con caballe- 
rcsco desdén, y aûn hubo de-atusarse el 
bigote suelto, y bizarratncnte Icvantado 
sobre cl labio. Su actitud era ligeramcnte 
burlona.
—jVive Dios! Un cabal:o que el Sumillet 
no se atreve â mon tar casi debo ser un. 
Buccfalo. itie ahi. queridas mias, el ccrcel 
que me convienet
La condesa movio distraidaiucntc algu- 
nos naipcs del solitario, y. al cabo dc un 
momento. como si el pensamicnto y la pa-
iîoJtdiVd
labfale vinicsen de muy lejo.«, so dirigié a l i ' / '  ’f.; : •• 
capellân. ,• -U • t  '.i ' ‘
—Don Benicio, setâ prcciso que v a y a '/ "  
ustcd a la rectoral y h.tb!o con. cl SûthK ''-:r3V
Don Benicio repuso volvicnd'ô las hôjasr ' !
de «El Afto Cristiano». - . ' ÿ t 'y  .ÿ /..
—Yo  haré lo que disponga la séfiôra• 
condesa. pero salvo su mejor pareccr, el e .t*
■■XT---
t'-.
mio es que mâs atendida habia do sér una‘V>: i  
carte de yueccncîa. . y ; ; ' J] : / 1.'.
Aqui Icvantè el clérigo la tonsuradi 'ca-y>’  ^ ’■ "î 
beza, y al observer el gesto de contrarie- 
dad con que la dama le escuchaba se apre- 
surèâdecir. V
—Perinitame la sefiora condesa que me 
explique. Et dia de San Bliguct, fulmos 
juntos de caza. Entre el Sumüicr y el abad. ; 
de Cela que se nos reuniè en cl monte, hl-, ÿ 
ciéronme unajugarreta deldcmonio. Todo 
el dia estuviéronse ricndo. [Con sussesentW. V ’
J: l: “ V r f r r  : -  p- «s. r.
’• Rectoral ’•
: :  I ;  l:  p- %, n
Permftame, ( ) genora Condesa "
548 . -  J , U .14 ,  p .  1 1 9 ,  1 .  13  
J . U . 2 0 ,  p .  1 9 3 ,  1 .  X2
" San Oidrén «
551.- J.U.14, p. 119, 1. 15 ; » Demonio "
N. C. p. g, 1. 15 
F. de A. p. 97, 1. 31
w Ft '
afios aeuostas los dus ticncn cl humor de 
onos rapaces!—Si me prCscnto ahora cn la 
Rectoral oidiendo cl caballo por seguro 
que lo toman à burla. |Es on raposo muy 
viejo el scfior Sumillerl.
Rosarito murmuré cdu anhelo al oido de 
la anciana. . •
—Abuelita, escribale usted— .
La mano trdinula de la condesa acaricid 
la rubia cabeia de su nicta.
—iYa hija raial.., .
)Y la condesa de Cela que hacia tantos 
afios estaba amagadi de parilisis, irguidse 
sin ayuda, y, precedida del capellân, atra- 
ves6 la sala, noblemente Inclinada sabre su 
muletal—una de esas muletas como se vcn 
en los sùntuarios. con coiin de terciopelo 
carmesi guarnecido pot ctavos de plata. -
I
I
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Del fondo i;bs:urri del jardin, dcnde los 
grillos dabsr. sercn.sta, Hrgahan munnullcs' 
y aromas. El vientccillo gentil que los ■ 
traia, cstromecia los arbusto.s. sin dcsocrtar '  _ 
los pijaros que dorminn en ellos. A  voces Y"» 
el foliage, misterioso como la ttinica.de, ,
una (Hosa. se abria susurrando, y penctrab? « 
cl bianco rayo de la luna, que se quebraba . ^
cn algiin asiento dc piodra, octilto haste 
entonccs en sombra clandcstina.—El jardin Y .-« 
carg.ado de aromas, y aquellas notas de la 
noche, impregnadas de voluptuosidad y  de' - , 
pereza, y aquel rayo de luna. ÿ  aquclla y ...
soledad, y aquel misterîo, traian como una 
evocaciôn romântica de citas de amor, en" y y .  
siglos de trovadorcs. ' • . '.'’ç.
Don Juan Manuel sc Icvantô del sillon, y,. . 
vencido por una distracién extrada, comen- 
tô i  pasoarse cntciicbrcçido y tacitiirno. • ; y
553.- H, de A. p. 190, Is. 9-10 - G. E. y P. p. 66, 1. 28
J.U.20, p. 193, 1. 16 - P. de A. p. 97, 1. 34 ;
*• a cues.tas •*
554-555.- C. E. y P. p, 67, 1. 2 ; " el Rectoral " (flotartoa que
en las otras ediciones mantiene el articule fenonino, 
pero en algunas aparece con mayvlsculas y en otras no.)
562.- J. N.5, p. 151, 1. 8 - H. de A. p. 190, 1. 19
C. E, y P. p. 67, 1. 9 :
" de la nieta "
569«- "santuarios" (errata corrëgida en todas 1ns ediciones
posteriores)
569-588.- " corifn - oscu.ro - extremocfa - follaje - diptrn.ccién "
( Errores corregidos en casl todas la,s ediciones pos­
teriores. Algunos se mantienen en las primeras edicion
576-577.- J.U.20, p. 199, 1. 16 - P. de A. p. 9, 1. 13 :
" follaje, ( ) se abrfa "
I21» JVMienÎMff*
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Tcmblaba el piso bajo so andar inarcial, 
y tembiaban las arcaicas consolas, que 
parecîan altarcscoa su carga rococadeefi- 
gies, (anales y  florcros.—Los ojos do la 
nifia, segnian micdosos e^nconscicntcs, el ir 
y  venir de aquclla sombrîa figura: si el 
cmigrado se accrcaba 4 la lut, no sc atre- 
vian â mirarlc; si sc desvanccîa en la pe­
numbra le buscaban con ansia- Don Juan 
Manuel se detuvo cn medio do la ostancia. 
Rosarito bajô los pârpados prcsurosa. Son- 
riése el mayorazgo contemplando aquclla 
rubia y dclicada cabcza. que se înclinaba 
como lirio do oro, y  despucs de un mo­
mento llcgè a decir:
—jSIîrame, hija mîa! jT u s  ojos. me re- 
cucrdan otros ojos, que han llorado mucho 
por mi!
Tcnia Don Juan Manuel los gestos trâ ­
gicos. y las frases siniesiras y dolientes de 
los seductores româniicos. En su juventud
606-607.- J, N.5,
C . E .  y
P* 155, 1. 8 -
Tl 7 '  ^9, 1. 27 J
llorado ( ) poj, t^f "
611,- J.U.1 4, p. 122, 1. g
S o g a r ito its
habia conocido â lord liyron y la influch; ' 
cia del pcela inglcs fuera en él decWiva. > ' - 
Las rcstafias do Rosarito rczaron la nié- : .  "J,. 
ji'.la con timido aîeteo, y pefmanecieroit in-.' '
clinadas como las de una novicia. Él.’êmir 
grado sacudii la blanca càbellera, |aqùeîla ' 
cabellera cuya novelcsca historia tantàs 
ces recordara la nifia aquclla nocheLy fué 
sentarse en cl canàp/. . ' •
—Si. viniesen â prcnderine {tu quq hü-* 
rîas? {Te atreverias âocultarmô en tti àlco-I. ' 
ba? }Una abadésa de San Payo, çalyo asî vTl; 
la vida â tu abuelo!...
Rosarito no contesté, Ella tan inocente, ' 
scntia cl fuego del rubor en toda su  carne.
El viejo libertino la miraba intensamentëi' 
cual si solo buscase ci turbarla mâs. l a  J  '  
expresiin de aquelios ojos yerdes era 4 un 
tiempo sombrîa y fascinadora.lnquietante y  . j  
■ audaz: dijérase que infiltraban cl amoc como v , 
un veneno, que violaban las aimas, y  que.T
K . d e  A . p .  1 9 2 ,  1 .  1 0
" lor •*
0 . I; -  «■ a. p. ig,, 1.1,
=; : :
P. de A. p. 99, 1 . ;
durante la velada! "
6 2 8 . -  H . P .  p. 1 6 4 ,  1 .  2 0  ™
2" c. p. 11, 1. 3
F. de A. p .  9 9 ,  1 ,  13 .
" preslén "
122, 1. 15 -
- J.U.20, p. 196, 1. 10
J.U.14, p. 123, 1. 3 
J.U.20, p. 196, 1. x8
Femtninat
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robaban los besos i  las bocas m âs puras. 
D espucs de en  momento, afiadiô con amar- 
g a  sonrisa: .
—Escucha lo  que voy â  decirte . Si vinie­
sen â prenderm e, y d  m e 'b a r ia  m atar. jMi 
vida ya  no puede scr. ni targa  ni feliz, y  
aqui tu s m anos piadosas m e amortajariani... 
Cual si quisiese a lc jar som brtos pensa- , 
( f  Lf p  — mientoH ag ité  la cabcza, con movimientO' ,
' ■ varonil y herraoso, y  eché hacia a trâ s  los ;• 
cabellos . que obscurecîan su frcnte, una . 
frcnte a ltancra  y desguarnida. que parecia 
-  encc irar to d as las cxageraciones y todas las 
demencias, lo mismo las del am or que las 
del odio. las celestes que  las diabôlicas.™ 
R osarito  m urm uré casi sin voz:
— [Yo haré una novcna i  la V irgen 
para  que lo saque â  usted  con bien d e  ta n ­
tos pcligros!.. .
U na  onda de  indecible com pasién la 
ahogaba,. con ahogo dulcîsîmo. Sen tlase
i
i î \ '
Ai
%
y .
presa de confiisién cktraûa: p rcn ta  â  l!o- 
rar, n o sab ia  si de  ansiciiad, si rie pcn.i, si '  ’ 
de ternura; conmovida hasta lo m is  hondci 4> f i "  
•de su ser, por conmociôn obscura, liasta  
entonces, ni gustada ni prcsontida. E t fiicgç : 
del rubor uuem âbalc las, m cjilbs; el co ra-'- • '
zôn querîa saltârsele del pechp; ùn nudo 
de divine angustia  oprimia su .g a rg à n ta  y  ■ b y ' 
csealofrios m isteriosos recorrian su  cam e. 
Temblorosa, con cl tem blor que la proxim i- 
dad del hom bre infunde en las vîrgcncs;";*r'-* 
•quiso huir do aquelios ojos h în n o tico sV d o -. : 3.» 
tninadorcs qud la mir.iban siempre. pero  el-,É » 
sortilogio resistiô. E l cm igrado la re tuvo  ■ : 
con un cx trano  gesto, tirânico y .am aruc. y  . 
clla. Horosa, vcncida, cnbriôsc el ro s tre /"  "  
con las manos ;aquc|].as hcrm csas manos d e y  
novicia. pâlidas, misticas, ard ien led  ^
Cast e :i cl mismo instante, la co n d esa . . 
apareciô cn la puerta  de la ostancia, d cndé  • .  
se de tu v o  jadcante y  sin fuerzas, '
H. P. p .  16,_ 1. 2 6  _  ^
v o y  h a  d e o i r t e  " '’•U. 1 4 * p. I23, 1, 9 .
:: : t f -
' g u i s i e r a  "
6 4 2 - 6 5 6 , -  •• p s c u r e n - f n r»
" °  :  r r ,
" '
U. c. p. 11, 1. 15 
. <3.0 A . p .  99, 2 8  ; J ‘U . 2 0 , p .  197, x .  15 _
" le "
660-661._ p -
■f* U.* p ’ ~ J'U*14, p.124, 1. "
Cr”T'£,nntn, o^c.alofr.foo »
11 -
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664-665.- J.U.14, p. 124, 1. 14 - N. C. p. 11, 1. .14
J.U.20, p. 198, Is. 6-7 - P. de A. p. 99, 1. 40 -
" ojos ( ) dotninadores "
669.- J.U.14, p. 124, Is. 17-18 - N. C. p.: 11, 1. 26
J.U.20, p. 198, 1. 10 - P. d.e A. p. 100, 1. 2' î
" las hermosas "
670-671.- J. M.5,.pgs. 158-159 - K. de A. pgs. 194-195
C. jj. y P. p. 71, Is. 4-5 :
131 autor hace separacidn de capitules, y empieza î 
" La Condosa de Gela aparecid "
J.U.14, PES. 124-125 - U. G. p. 12, 1. 1
J.U.20, p. 198, Is. 11-12 - Pl. de A. p. 100, ls.3-4
En estas ediciones, despu4s del cambio de capitules, 
el auter encabeza cl texte asi :
" La Condesa aparecid "
3J3 . F<me»iKat ''J
------------------ —  — —  -------------- r.
—jRosarito, hija mla, vcn â darm e el j
^  brazo!... * > |,
- Con la m uleta apartaba el blasonado 
portier. ' : " • - »i
R osarito  so limpid los ojos, y  acudiô ve- 
lozmente. L a noble sertora apoyô la dicsr 
^  ÿ  -  tra, blanca y  tem blona en cl hom bro de s u . 
nieta, y  cobrd alicnto en un siispiro!
— i Alla vâ  ên la rectoral ese bienaventu- 
râdo de Don Benicio!- • ■ •
' Despues, sus ojos buscaron al emigrado.
HT ■—;Tû, supongo; que hasta mafiana no 
te  pondras en camino? Agui estas seguro. 
como no lo estarias en parte  ninguna.
E n  los labios- (le D. Juan Manuel, asomd 
una sonrisa de hermoso dcsdcn. La bôca 
- de  aquel hidalgo aventorcro reproducia el 
gesto con que los grandes scdorcs de  otros 
tienipos desafiaban la muerte. Don R odri­
g o  Calderdn debiô sonreir asi sobre el ca- 
dalso.
I
1
La Condesa dejândosc cacr en cl ra ra -  
p6 afiadiô con suave ironia: ■ ’ 1.'
—Ile  mandado disponet la babltacién, /  - 
en que, scgûn las crônîcas, viviô F ray  Die- ' . • 
go de Cadiz cnando estuvo en el Paroi Pa--\' 
réccme que ta habitacidn de un Sa.itg  es la-- 
que m cjorconviene à vuesà mercé_.
Y term iné la frase cOn una sonrisa. È f  , 
maoYrazgo se incliné m ostrando ascnti- •  r  
m iento burlôn. Pasado un inomentg e^ela- . 
m é con cierta violcncia: ' ; T y t  *
—jDicz léguas he andado p o r 'c u e to sy  T 
vericuctos, y  cstoy mâs que molido,' con-
Don Juan .Manuel se habia puesto en 
pië. La condesa le interrum pié m urm u-7 A  
rando: ^  . "
—iV âlgatc Dios con la vida que tracsiy 
Pues es meno-ster recogerse, y  cobrar fuer- . - 
zas para m adana.
Dospués, voivicndose à su nieta, a Radié: T»
y P. p. 71, 1. 8673-675.- H. de A. p. 195, Is, 3-4 - G.
" sin fuerzas : ( )
Con la muleta " (Nota; En G, E. y P., comlensa
aquf un nuevo capitule.)
682.- J. N.5, p. 160, 1. 2 - K. de A. p. 195, 1. 9
H. P. p. 166, 1. 3 - J.U.14, p. 125, 1. 9
N. G. p. 12, Is. 15-16 - C. E. y P. p. 71, 1. 13
J.U.20, p. 199, 1. 3 - P. ,de A. p. 100, 1. 11
"vâ camino de la rectoral "
700.- H. de A. p. 196, 1. 1 
P. de A. p. 100, 1. 25 
" aanto "
G. E. y P. p. 72, 1. 6 —
704-705.- J.U.20, p. 200, Is. 2-8 - P. de A. p. lOO, Is. 28-35::
" burl6n. Santos hubo que comenzaron siondo grandes 
pecadoreg.
- ! Si Fray Diego quisiese hacer contigo un milagro!
- Esperâmoslo, prima.
- Yo lo espero!
324
El viejo conspirador, carohiando repentinamente 
de talante exclamd con cierta violcncia : ”
703.- "mayorazgo" (errata corregida en todas las ediciones
posteriores)
707-708.- J.U.14, p. 126, 1. 15 - N. C. p. 12, 1. 36 -
J.U.20. p. 200, 1. 10 - F. de A. p. 100, 1. 37 »
S30 Feiitcnhiaf liinhj'ito Kt
—TÛ le aJuinbrarÂs, y enscfiavis el cami­
no. peqiiefta,
R ojarilo  asinlio con la cabeza, coino 
haeen los niAos timidos, y  füé à cnccnder 
t, t> uno de los candelabros que habia sobre la 
gran consola situada cn frcn tc^c l estrado. 
Trémula como una dcsposada sc adetanCd 
hasta la puerta, dondo hubo de csperar i  
que terminaso cl coloquio que el mayorai- 
J  ■Ç go y  la condesa sostenian en voz baja,
. Rosarito apcnas pcrcibia un vago raurmn- 
Ito. Suspirando apoyA la cabeza en et mar- 
eg. y entbrnA los pârpadqs. Scntiase çre- ' 
sa de una turbaddn llena de palpitacio- 
ncs tumultuosas y  contnsas. E n aquella ac- 
titud de cariatide parecîa figura ideal, de- 
■ tenida en cl lindar de la otra vida. Estalpa 
tan pilida y  tan  triste, que no era posîbic 
contcmplarla un instante, sin sentir ancga- 
p- 3  do el corazon por la idea de la muerte,..
Su abuela la llamA:
—cQuA te pasa poqucna?
Rosarito pot toda rcspucsta abtiô los. 
ojos, sonriendo tristrmentc. l a  anciaiia 
movîA la cabota con muestra de disgusto, 
y se volviii i  Don Juan Manuel:. .
—A ti aun espero verte mafiana. El ca- 
pcilan nos dira la misa de alba en la'-capi- 
lla, y quicro que la oigas„
E t mayorazgo se incliné, como pudiera 
hacerlo ante una reina. Dospués, cort àqcel 
andar altivo y soberaoo, que tan en conso-9 
nancia èstaba con la.indolo dè su aim a," 
atravesô la sala. CuandO cl portier cayé ' 
tras él, la condesa de Cela tuvo que enju- ■ 
garse algunas ligrirnas.
—(Que vida Dios mio! |que vidal_ , ^
LasaladctPazo,—aquelligran silaador- 
nada con cornucopias y retratcs dégénéra-
32^
74 o
■ V'- *■
ç :  i :
" y la ancinna "
727-728.- J.U.14, p. 127, 1. il 
" en la jamba "
J.U.20, p. 201, 1. 6 
** en la pared "
728.- J. N.5, p. 162, 1. 10 ;
753.- P. de A. p. loi, i. ,
- U. de A, P- 196, 1. 25 -
N* C. p. 12, 1, 47
de A. p. loi, 1,
" entoné " (errata)
" pazo "
1 2
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l i a
les, de damas y de obispos, —y ace suitiida cn 
trémula penumbra. La anciana condesa dor- 
mita cn cl canapé. Encima del vclador pa- . , 
rccen hacer otro tanto el bastôn del m a y o - ; 
rargo, y la labor de Rosarito. Tropel de 
, fantasmas se agita entre los cortînones ês- 
pesos. jTodo duermcl—M àshô ahi, que de , 
pronto la condesa abre los ojos, y los fija 
con sobcesalto en la puetta del jardin. Ima- ■ 
glnase haber oido un grito en sueSos, uno 
decsos gritos de la noche, inarticulados, y 
por demâs mcdrosos. Con la cabeza echada .' 
bâcla deiante, y  cl ânimo acobardado y  
suspense, permanece breves instantes en , 
escucba... jNadal El silencio es profundo. So- , 
lamente turba la quietud de la estancia, el 
latir aconipasado y raenudo de un reloj, q u e  
brilla en el fondo apcnas esclarccido...
La condesa lia vuelto à dormirse.
Un ratén sale de su cscondite. y atravie- 
sa la sala con gentil y vivaz trotecillo. Las
' ' %r.X.:
ï
a
Jîosanl/}
cornucopias le contemplait desdc lo .allot' J . .^ .  T 
parcccn pu pilas de rnonslruoa ocultos en 
los rinconcs oscuros. El ic'îejo de la l i in à ,; ! "   ^
pénétra hasta cl ccnlro del salôn: los d à - ' 
guerreotipos centellean .sobre las consol,ts, ,
apoyados en lor jarrones licnos de rosas, - • .  ;
Por inlcrvnlos se escucba la \d z  afl.tiitâ^d3 •' 
y dolicnte de un sapo que canta en el jardin., r *
Es la niedfa noche, y la luz d e là  lâmpa^a,., ''y  .. 
agoniza, y ■ i
La condesa se dcspierta, y hace la .sellai 
d e la c ru z .. : -  |
De nuevo ha oido un grito. pero estu' vorî i
tan claro, tan distrnto que yà no duda. R a • ' j
quiete la muleta, y en actitud de inçOrptf- 
rarse cscucha. Un gatazo negro, enc,aranta-;-.-■. ■ 
do en cl rcspaido de una silta, acéchala.ccn -pT.' 
ojos lucicntcs. f.a condesa siente el escaiq-.'/._?"
■ frio del micdo. Por escap.ar â esta obscsiAn 
desus sentidos, se levants, y sale de la US 
tancia. El gatazo negro la signe maullajàdo . l
755.- J.U.14, p. 128, 1. 16 
J.U.20, p. 202, 1. 9 ;
" J* ( ) obispos "
N. C. p. 14, ig,
760.- J.U.20, p. 202, 1. 14 
" cortitiajes "
de A. p. loi, 1. 36
761.- J.U.14, p. 129, 1. 5 
J.U.20, p. 202, 1. 13 
” aquf "
N. C. p. 14, 1. 11 
F. de A. p. loi, 1. 37
Î2I Femmrta*
Ustimeramento: su cola fosca, su lomo. 
cnarcado, sus c jos fosforcscentes.le dan to-' 
do el aspecio do un animal cir.briiiado v 
ÿ  P g  macabro. El corrcdor es obsdtiro. El golpo 
de la mulcta resuena como cn la dosicrta 
nave do una iglosia. Alla al fina', una puer- 
ta  entornàda dcja cscipar un rayo do luz._
La condesa dc Cela llega temblando.
0 y  La cltnara esti des'ierta. parécc abando- 
nada. Por una ventana aiiicrta, que.cae al 
jardin, alcânzanse â ver en esbozo fantâstico . '.r.'V' 
tnasas de irboles que se recortan sobre el ■ ■ ' 
cielo negro y estrellado: la brisa nocturna C; :’j‘
^  I p  cxlrctnece las buj'as dC un candelabro de
plata, que lloran sin consuclo cn las dora- j ; 
das aranddas: aquella venlana abicrta so- 
bre el jardin mistetioso y obscuro. tieno a l-. '
go dc cvocador y siigeslivo. (Parcce quo àl- '  y  ..'.U -- 
^  iÇi gunoacaba de hoir por dial— '  T ^
La condesa se deticne, paralirada de es 
panto.
3 2 7 ,
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En .cl fondo do la cslancia, el lecbo de 
palo santo. dendc durinicta cien anes.i.'JUl^ 
Frav Pieeo dc Càdir, dibuja sus lincas ri- 
gidas y scvcras â Iravês de luei.gos cbrti- 
najcs de rlamasco aniiimo. cse damasco. 
canr.o.si'ouo natccc tcnei algo de litûrglco 
|tanto recuerda los vicjos pendoncs psrro-. 
quiales'. A voces una manché ncgra pasa 
Corriendo sobre el mure: tomari'asela por la f 
, sombra de un pâjaro gigantesco: se la ve--. 
posarse cn cl techo y déforma rse en los an--' 
gulos: arrastrarse por el suelo y  esconder- 
se bajo las sillas: de improvïso, press de un> 
vertigo funambulesco, otra vcz saljà.al 
muro, y galopa por 61 como una arafla!, *
La condosa cree morir. .. ;; ..A .
En aquella liora. cn mcilio de aquel si­
lencio, cl rumor mas leve acrecienta sp 
alucinaciôn Un mucble que croge; un gu- . 
sano que carcome cn la madera; el vientff 
que se retuerce en cl mainel de las venta-
799-800.- J.U.14, p. 130, Is, 18-19 - N. G. p. 14, 1. 39 -
J.U.20, p. 204, Is. 9-10 - P. de A. p. 102, 1. 27
" animal embrujado { ). El corredor es oscuro "
(Nota: el término "obsauro que aparece aquf y eh. la 
Ifnea 813, eatâ eorregido en las cinco lîlti- 
mas ediciones, en las primeras mantle ne **bs")
807.- H. P. p. 169, 1. 21
F , de A. p. 102, 1. 32 :
" alcânaase "
N. C. p. 14, 1. 44
815-818.- N. C. p. 14, Is. 48-^48 
" por ella ! ...
( )
En el fondo "
816-817.- J,U.20, p. 205, 1. 4 
" de terror '*
p. de A. p. 102, 1. 39 :
3 2 8
J#U#20# p* 205f ls« 5"6 — F* d.G A* pgs« 102—103#
" donde habfa dormido ( ) Fray " ^
821-823.- J.U.14, p. 131, Is. 19-20 - N. C. p. 14, 1. 51 -
" cortinajes de antiguo damasco c arme si que '•
821-825.- J.U.20, p. 205, la. 8-9 - F. de A. p. 103, Is. 3-4:
" cortinajos de antiguo damasco carmesl que pare-
ce tener algo de litdrgico. ( ) A veces ” ,
838.- " cru je " ( error eorregido en todas las ediciones
posteriores )
838.— H, de A. p. 201, 1. 29 — 0. E . y P.  p. 7T, 1. 3 •
" mainal "(errata) !
“ 1.-
i \ ‘V
nas, toclo tiene para ella vntoiiaeioncs trâ- 
gicas Ô pavorosas, Encorvada sobro la mu­
leta, tictnbla con todos sus micmbros. Se 
accrca al I echo; sépara las cortinas, y mira. 
jRosarito esta allil... inanjmada, ycrta, blan­
ca! Dos ligrim as humcdecen sus mejillas. 
Los ojos ticnen la mirada fija y aterradora 
dc los mucrtos, jPorsu corpiRo bianco co- 
rrc un hllo do sangrel... El alfilerén de oro 
que mementos antes aunsugetaba la iren -. 
za dc la liiRa, esta bârbaramcntc clavado 
en su pechb, sobre cl corazAn. La rubia ca- 
bcllera exticnilese por la almohada, trâgita, 
magdalénicaf...
Vlllanacra dc Arosa, ASrll de IStl.
FIN
842-843.- H. P. p. 170, 1. 20 ;
" sépara las cortinas, y mira ... !0h üios! ...
!Rosarito "
848.- "sujetaba " { error eorregido en todas las ediciones
posteriores )
853.- H. P. p. 170, 1. .30
H. de A. p. 202
N. C. p. 15
J.U.20, p. 205
J. N.5, p. 170, 1. 17 
J.U.14, p. 133 —
0. B. y P. p. 77 
P. de A. p. 103 -
En ninguna de todas estas ediciones aparece lugar 
ni fecha al pië de pdgina. Solo la ed. de la N. G. 
finaliza con la rara firma que caractérisa a la co- 
lecciân,-
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33/
BREVE NOTICIA ACERCA DE 
MI ESTÉTICA CUANDO ES- 
CRIBf ESTE LIBRO.
33X
I le  nquf un libre de juvciituil, un li­
b re  escrito  en esa cdnd dicliosa de 
suenos y  de cspcranzns. jlloy  esa  ed:id 
se  me ap a rece  yn casi Icjanal A l reJeer 
es ta s  pîlginas, que cicspués dc  tan tes  
nnos tenfn casi olvidadns, hc  scntido 
en  clins no sé  que n iegre pnipitnr de 
vida, qud nbrilcna lozanîn, qué grncio- 
—  *3 —
NOTAI, la " Breve Noticia Acerca de rai Estética", apare— 
ci6 solaraente en dos publicaciones de Corte de 
Amor, en 1908 ÿ luego en 1914» Los carabics a re- 
marcar no son muohos. No obstante , presentamos 
el texto para que se observen las variantes y 
la suprer.idn de los dltinos pârrafos.- 
Gorao advertimos en nuestro estudio, el autor lo 
realizd corao prdlogo para la obra de Melchor Al- 
raagro de San Martin : Sombras de Vida, que se pu- 
blicd en 1903, sobre la base anterior de una pu- 
blicacidn periodlstica de 1902 "Moderniamo" (Véa— 
se en la introduccidn : Corte de Amor)
Il R I: V !■: N o  f  i <: t a
Bo borlw ico (le îm âgcncs (Icstisnd.’iB, 
inRcinins, n trev idas, ilotaniintcs. Yo à P  
eonlieso nù am or d e  o tro  tiemjio por 
csln  lileniturii; y.-it nnié tiinto como 
nborrccl, esn o tra , tiinorntn y  p ru ­
dente, dc tdgimos untiguos juvcncs, 
que nuncn snpîeron nyuntiir dos pain- / t ?  
b ra s  po r p rim era  vcz, y  de quicnes 
su  ru ta  fué sicm pre la  c lc rn a  ru ta , 
trilindn por todos les cnrncros dc Pn- 
nurgo. Como nquellos vicjos é igno­
ran tes  doctorcs de Salam anca, ni si- 2 P  ; 
quicm  osan prcsiim ir que baya  tic- 
r r a s  dcsconocidns, A dondc sc  Hcguc • 
su rcando  m arcs mmcn nnvcgados. 
A m pardndose cn la g loriosa tradi- 
cidn del siglo xv ii, se  juzgnn gran-
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des s(5Id porquc imitan li los g ran ­
des, y prcsnmcn que liicicron cornu 
ellos cl divine Lopc y cl humtinn 
C erv an te s , Cuando aigu nos csp iiitn s ■ 
juvéniles buscnn n u e v iiso r ic n ta c io n c s ,^  
tcvuélvcnsc invocando rnncios y csté- 
rilcs preceptos. Incapnccs dc com- 
prender que la vida y  cl a  rte  son una 
e tem arcnov iic iôn , litnen  por hcrcjîa  
tbdo aqucllo que no liayan consagrndo 
très sigloà de ru tina. Prcdican el res- 
' • peto  p a ra  sc r  respctados, pero la  ju- 
vcntud desoye sus clnniores, y  hace 
■ bien. L a  juventud dcbc sc r a rrogan te , 
violenta, npasionada, iconoclasta.  ^ ^ 0
• N o baya dc cntcndcrse por esto  que 
proclam o yo la  dcsapariciiin y  m uerte 
—  «5 —
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de 1(19 Ictrn» clAsicns, y  In hogiicrn  
pnrn  su» libros innioi tides, nu. Ilnn  
sido tnntn» veccs mis n incstcos, que 
como d noble» y  vicjos p rogcn ito res 
los reverencio . E stud io  sicn iprc  en 
ellos y  p rocu ro  im itm  ios, pero Im stn 
uhora  jam ns se  m e ociirrid  tcncrios 
por inviolables é  infidibles, acaso  
porquc los bucnos c ris tiauos ,s<5lo re- 
conoccm os como dogm iilicii la  doctri- 
nn de nuestro  p nd rc  el Sum u R om ano 
Ponti'ficc. P e ro  bay  cn el mundo mu^ | 
chos dcsg racindos, v fctim as del D e - . 
m onio, que d iscu tcn  las pnrdbolns de i 
Jésu s, y  no  osan d iscu tir una main co- ' 
m edia de  E chcgftray , ni un lam entable 
soneto  dc G rilo . E s ta s  ido la trias  ban i 
—  t * ____
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{>0provocniio  la cOIcrn d iv in a ,/E l Sefior 
d c rr ib d  A los Idulos y m aldljo d los sa- 
cc rdo tes, seciiiidolcs el seso y  a la r-  
gdndo lcs las o re jn s , como d N abuco- 
donosor. E sa  aduinciûn por todo lo 
consagrndo , esa adm irncidn p o r todo ^  
lo que ticnc polvo de vejcz , son sicm - 
p rc  una  m uestra  dc scrv idum brc intc- 
lectunl, dcsg rac iadam en tc  muy ex tcn- 
■ didn en esta  tie rrn . S in  em bargo , ta ­
lcs respeto s ban  sido, en c ic rto  m odo, 
p rovcchosos, p o rque  s irv ic ron  p a ra  
en ccn d cr la fu ria  iconoclasta  que  boy I 
posée  à  todas las a im as jdvencs. E n I 
' e l n r tc  como en la  v ida, destru ir es I 
c r e a r î  Ê1 nnarquism o es siem pre un / T '^  
an iie lo  de  reg en ern c id n , y , en tre  nos- j 
—  17----
5 7 - 5 9 . -  C . d e  A .1 4 ,  i R .  5 - 7 ,  p .  2 2  :
"  d i s c u t i r  n i  l a s  d e s p r e c i a b l e s  c o m e d i a s  d e  E c h e g a r a y ,  
n i  l o s  l a m e n t a b l e s  s o n e t o s  d e  G r i l o  '*
3^5
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o tro s , la  Anica rcgcncriic idn  posib lc .
Y o lie p rc lc rid o  luc lin r p a ra  liaccr- 
nie un e.stito p e rso n a l, A buscnrlo  he- 
ch o , iinitando A los e sc r ijo re s  del si- 
fjlo X V III. Lcycnclo A los nn tiguos 
Inprcndf ddndc se  In irtnn  csos postizos 
clAsicos, con  que d isfrazan  su  m iscria 
li tc ra r ia  todos los dosvcn tu rados que 
v an  A s c g a r  en los fertiles cnniiios de 
C erv an te s  y  de  Q ucvcdo , com o los vi- 
llanos go licgos van  A la s  C astilla s  p a ra  
s c g a r  csp igns en c l cnm po del rico , 
pero  hallo  m cjo r hnccrm e un  h iic rto  y  
t r a b a ja r  en é l, solo y  vo lun tario so . D e 
esta  m an cra  h icc m i p ro ie s  i An d e  l e  
m odernista: B uscarm c en's7niism o y uo 
en los o tro s . P o rq u e  e sa  cscue la  lite- 
—  |8-— ■
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rn r ia  tan  com batida no es o tr a  co sa .
Si ban  cafdo so b re  ella to d a  su crie  de 
nnntcnm s, es lan sAlo p o rque  le  (a lta  
la  trnd icidn . L us o b ra s  que  lo s  c ritico s 
ndm itcn sin p ro te s ta , y  que todos los 
boni lu e s  ndm irnn, son nqucllus que  . 
cu cn ta n  cieiilos dc  iiAos, y  que nad ie  y ( 0 0  
exam ina, porquc y a  tiencn  la  sanciôn  ( 
un iversa l. ^
S i c n  la  li te ru tu ra  d e  hoy  ex is te  a lg o  
nuevo  que pueda . re c ib ir  con  iii.sticia 
c l nom bre  de m odcrn ism o. es, c ie r ta -  
n ien te , un vivo an h e lo  d e  personali- v 
dad , y  p o r eso  sin  duda adv e rtim o s cn  
los e sc r ito rc s  jdvcncs m ds enipcAo p o r 
cx p res îir  scnsacioncs que  ideas. L a s  
ideas jam rts hnii sido  patrim onio  ex- n l O  
«9 —  " ■■ I
80-81.- C. de A.14, p. 23, 1. 8 : " siglo :(VII "
92.- C. de A.14, p. 23, 1. l8 ; " en ml mismo "
103-105.- G. de A.14, p. 24, Is. 9-10 :
" Si en literatura existe algo que pueda recibir
el nombre de modernisno, "
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clusivo lie un ho inbre. y  lus scnsucio- 
nos SI. l.,iis iilciis estân  en el ninbienle 
iiUeleclunl, ticnen  su Arbitn de  dcsn- 
rro llo , y el e sc r ito r lo nuis que nlciinzn 
' es A pcrp e tu a rln s  po r cl hiilito dc per- 
sonniidm i ô po r la  bcjleza dc cxpre- 
siAn. O cu rre  casi sicm pre que cuando 
uii nuevo to r ic n tc  de ideas y  de  sen- 
tim icntos tran sfo rm a  las nlm ns, las 
o b ra s  lite ra ria s  â  que da  origen  son / I S O  
b â rb a ra s  y personalcs cn cl p rim er 
pcrfodo , s e r e n a s y  arm Anicas cn el se- 
Kundo, rc tô i icns y artific iosas cn el 
tc rc e ro . P od râ , nislnda, la  pcrsonnli- 
diid dc un p oc ia , n d e lan ta r A rc lro ce - y i S 5  
d e f  cn  la  evoluciôn, pero  la  o b ra  lite- 
ra r in  cn g en era l signe  su  Arbita con
N  o r  I t: I A
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ab so lu te  fntalism o, h as ta  que gcrn ii- 
nnn m icvas ideas A se  form nn nue  vos 
idioinas. ' 1 3 0
P o r  todo csto  no p iiedc iihi m arsc , 
s i n  no to riu  in ju s tic ia , q u e  scan  la s  
con to rsioncs g riim aticn lcs  y  re tA rîcas 
nchnque exclu s ive  de algunos e sc rito - 
re s  ilnm ados «m odcrnistas». E n  to d a s  / j S S "  
las litc ra tu ro s—si no en todos los ticm - 
pos—hub 'xesp fritu scu ltc ranos, y  to d o s 
hu cstro s  p o c ta s  dccadcu tes y  sim bo- 
• lis tas  de  h oy ,ticnen  cn  lo n n tiguoqu ien  
les aveiU aje. Q ue yo  sep a , no h a  Ile- • 
gado  nad ie  e n tre  los y i  vos A  la s e x t r a - . 
vagnncin s del jcsu itn  C rn c iû n , y a  
c itado  A este  p ro p  Asi to  p o r D . Tuan  
V a le rn . GruciAn, en  su  poem a «L as
—- 20 i ' 1.;.
1 2 0 . -  C . do A . 1 4 , p. 2 5 , 1 .  4  s " obras del arte
1 2 1 . -  C. de A . 1 4 , p. 2 5 , 1 .  5 : " potentes "
1 2 3 . -  0 . de A . 1 4 , p. 2 5 , 1. 7 : " décadentes "
1 3 1 . -  G. de A . 1 4 , p. 2 5 , 1 .  1 4  : " Pero "
1 4 3 . -  G. de A . 1 4 , p. 2 6 , 1 .  6  : " Don "
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Hcivns ciel Aflo-, inos prcscntii ni sol 
com o picMclor 6  cnbnllcro  cn pliizii, qiirf 
lo rcn  y i cjoneu ni T o ro  cc lcste , nplau- 
dicndo sus suc: tes las cstrc llns, que 
son las dam as que mi ran  la co rrida  
desdc  los palcos A balconcs. E l so l se H S D  
conv ierte  luego  éri gnllo,
Con tnloncs dc plunin
Y  COQ crestA de (ucgo. «
y  1ns e stre llas , co n v ertid as en galli- 
nas, son prcsididus p o r el sol, y t 3 5
Knirc los poilus del 'riiid.srb hucvo; 
lo cual significa que cl sol llcga a l signo 
de  los Geiiiclos, ‘
Pues Ia  sr.An Lcdn por Irnicido divina*
Htnpolld cluoc» y contibiù gnltiiin. / f  6 D  •
—  aa —I ,
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Si cn la lite ra tu ra  ac tua l ex iste  algo  
nuevo que pueda l ecibir con justicin  cl 
nom bre dc «modcrnismo», no son, sc- 
g iirnm ente, las ex trav ag n n c ias jfrn m a- 
ticn ies y retA iicas, como crccn  algunos 
c ritico s cundorosos, ta l vcz porquc es­
ta  p a la b :a , «modcrnismo», como todas 
• las que son m uy repctidas, lia llcgado 
A tcn c r Unn significaciAn tan  am plin 
como dudosa. P o r  eso no creo  que Iiucl- 
g u e  lijâ r , en p ic rto  m odo, lo que ella 
indien A pucde indicnr. L a  condiciAn 
c a rac te rfs tic a  de todo cl n r te  m oderno, 
y  muy particu la rm cn tc  de la li te ra tu ra , 
es una  tendencin  A re fin a r las sensacio- 
h e s  y  ac reccn tn ria s  cn el niîniero y en 
la  intensidad. H ay  poctas que sucânn 
—  * î —
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con d a r  A  sus cstro fns cl ritnio de la  
danza, lu laclodîa de la nnisîcn y la  iiui- 
jcs lad  de la csta lua . TcOfdo G au tie r , / /  ^ 0  
au to r dc la S i i t / o i i l n  pii b l c t i i c o  m a y o r ,  
aliI ma en cl prclacio  â  las F l o r e s  d e !  
t u a i  q u e  el estilo  de Tcrtuif ano tiene  cl 
negro  csp icndur del ébano ,
Scgûn G au tie r , las pa lab ras nlcan- 
zan por cl sonido un v a lo r que les die 
c ionarios no pueden dctcrm inar. P o r  cl 
sonido, unas pa lab ras  son como dia- 
m antes, o tra s  fosforccen, o tra s  (lutan 
como una ncblina. C uando G au tie r lia- A ^ O  
bla de B audelaire, dice que ha snbido 
rcco g er en su s estro fas la levé esfum a- 
ciAn que e s ta  indecisa en tre  el sonido 
y  cl co lor; nquellos pcnsnm icntos que
—— 34 “*• ’ i
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sem cjnn niotivos de arnbcscos y tcnms 
de frases  m usicales. li l niismo Baude­
la ire  dice que su aim a gozu cou los per­
fum es, como o tra s  nlmns goznn con la 
m ûsica. P a ra  este  poctn , los arom as no 
solnm ente equivnicn a l sonido, s i n o ^ ^ P  
tam biéa al color:
U  est dci partum* (rai* c o m m e  des chairs d'en-
■ [(unis,
D o u ISm  c o m m e  le* hnutsjmis, verts c o m m e
[les prairie* ^ ^ 3
P e ro  si B audelaire  hnbla de perfu­
m es verdes, C arducci lia llam ado ver- 
de  a l  silencio, y  G ab rie l d 'A nnunzio ha 
d icho con herm oso ritm o:
Canin In nota rerde d'un bel liiiione indore. 
»5 -  ■
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I lay  qu it n ci-.isidora cornu cx tm vii- 
gunciits todas las iinâgciu-s de e s ta  (n- 
dotc, cuando cn rca iidad , no son o tra  
co sa  que una  consecuencia lûgicn dc la 
evoluciôn progrcsivn  dc  los sentidos. 3 , l O  
H oy percibiiuos grndncioucs île co lo r, 
g rudaciones de sonido y rclacioncs le- 
jaiias, en tre  las cosas que liacc algunos 
cicntos dc  nil os no (ucron scguram cu te  
perc ib idas p o r nucslros an tcpasados. ^ 2 0  
E n los idiom as priinitivos, apcnas exis- 
ten  vocnblos p a ra  d a r  idea del color, 
lin  vnscucnce, el pelo de a lgunns va- 
e a sy  cl co lo r del cielo sc  indiciin con la 
misnin p a lab ra : «Artuîia*. Y  snbido es 
q u e  la pobrezn  de vocnblos es siem pre 
resu ltado  d e  la  pobrczu de scnsacioncs. J 
, , —  20 —
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fL  lîx is tcn  lioy nrlist:is que pi etcmU n
cn c o n lin r  una cx tran a  corrcspoiulen 
cia en tre  cl sonido y el color. Dc este .3, 
nônicro hn sido cl g ran  pocta y \rtu ro  
R im baud, que dtTiniô el co lor dc- las vo­
cales cn un cé lèb re  soiicto;
A-noir, C bleu, I-rouifc, U-verl, O jaune.
Y  m âs m odernam cntc R ctialo  Ghil, 2  55 
que en o tro  soncto  asigna â  las voca­
les, no solnm ente color, sino tum bicn,
■ valo r o rques tal.
A. claironne Tainqucur en rouge n.imboicmcnl
■ .
E s ta  nnniogïn  y cquivaicncia de las 
sensaciohôs es lo que eonstituye el » mo- 
'—  *7 —
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dcrnlsino* cn litcraiiiiii. Sii origcn dc- 
l)C b tiscaisc on cl dcscnvcilvioiicntu 
p rog ivsivo  dc losscn tidus, que ticiulcn 
I'l imiltipliciir sus d ifcrcntcs pciccpcio- 
ncs y eoi icspondcrjns cn lrc  si, (ormun- 
do un solo senliJo , como uno solo for- 
nmbiin yn paru  Baiidciairc:
O mél.-iinorpliosc' iiiytiqne 
Dc Ions mes sens lonJus cn un: ^2
Son hMcine full I» inuHigiie,
Comme *» r o l x  fnit le parfum.
L ns hislorins quo hallarcis cn este li­
b re  ticnen esc n irc  que los criticos cs- 
pnilclcs suclcn lla iuar décadente, sin 
duda porquc no es la  scnsibilidad dc 
los jayancs. A  ese gcsto  un poco des- 
• —  38
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Hsndo dcbicron su m ala ven tu ra , cunn-
d o  por priincrn vcz quisc b aec iias  co-
noccr. Si e.xceptiuiis «lîiilalin*, todiis
ellns fucron condcnndas â  la liogucra,
en nlguiia de csus rcdaccioncs dondo
toda ncccdad ticnc su  asicnto. Y esta
h isto ria  quiero rccordnrla  ah o ra  como
enscflaiiza que os sirvn  dc alicnto A  ^
voso tros, jdvcncs am igos, los que su-
fris  desciignûos cn este pfcapo iniiudo
dc las le trn s . « A ugusta » n o  purccio*
bien a l g ran  rastncucro  de la E s p a H a
M o d e r n o ;  «Rosita» cscandnlizôal po-
b re  diabio que d irige L a  L v c t i i r a ,  y
•B entriz», cayd  cn un concunso de E l
L i b e r a l , ' a q w l  L i b e r a l i\e n n t a i i o ,  tan
npcstoso d los c o s m é t i c o s  y  nccites de
; . —  *9 —  , .. '
263-264.- C. de A.14, P« 32, 1. 8 =
<> Y ( ) quiero "
268.- C. de A.14, p. 32, 1« H  *• 
" de las bellas letras.
V-I,
Aranjuéz, Agosto, 1903»
NOTA : As£ y equi, concluye el autor suprirdendo estes 
dos pdrrafos formados por 23 lineas, en las que 
relata de una tnanera rauy especial, el destmo que 
tuvteron estas narraciones en su época.
Observâmes tambi^n que después de sus iniciales,
TTienoiona lugar y fecha. —
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' pfliK jiicrla bai'iitii,con qucscticicnlnbii 
HI1 iiccio prcsiitnidu y pcibintc, que tii- 
V » c ie rta  lujtoi icdad litc ra ria  con el 
nom bre de F crnanllo r.
Snlvdse «Eulalia» porquc aquella ho- 
J- ja  de Iu>s Lunes de Kl Jmparcial,
■y cuando  la dirigid O. Jo sé  O rle g a  M uni'
lla ,fu é  nigodcsiisado en e s ta  tie rrn . Yo 
encon tré  all! unn bospitalidad que no 
hallé cn p a rte  a lguna, ni |cntonccs que 
ooincnznba ini vida litc ra ria , ni tainpo- 
'c o  dcspués. D on Jo sé  O rtc g n  Alunilln, 
A m( y  A o tro s m achos que'com enzaron 
conniigo, fué cl ûnico que en nquellos 
licm pos nos tcndiô una [mnno genero- 
80, co rd ia l y  am ical.
. v...... ■ V-I. ^
341.
,^«0
R O S I T A
ipfe
342
I
-îrtjîiiîibro HucjvXâùS j  
lû!,..tîiG:> IVU'IL'.UI Uji  ;-;raritU’.-: i.L 'Lo, 
h»/. <.4c*c!rj(H f;«io iuitnJabi'u «*!, ; .n 
iJuai'-tu cir.ritîiîtï c l iiûrtîco (iic uî i-. '" i ;■- ^  
O 'iib»: 111: j.jrM 'O  »lc m xnii 'I ultc.M ' t>  
y l ÛlMclc 1/1 Mi.
lut*bu. *I'J y  cltlbilUlta’U bill -l - '
Im ciriUTiîïujlllï'COa V iîi-Ufil '.’I ' U ■ J L-l 
cor»2* ifiLi lie ibuici : _
Oyc:ïiJu li lu ! r a b  îlbii.üi. .v tu ’i uciiv ' VJ: x î C ' 
LCii'Miij. >■ HtiF. l isay ic c .u . cc'->
i.Ctuil 0:<i.ic;cfia. I.'. *!:>■■ At i
ili'ibm lie ji;a i.t.anîiîosiiuc itivî» 
y inimikmoq. iJuU:ubji» oiiira mc ai.v l’o 
cxnahic luniink'Hiu. A iu icjoj, bajo 
AvcaitUt J o  Io> Tilod, iban  y  veaii^î
1.- c, d e  A.14, p. 35, 1. 1 
C. d e  A . 2 2 ,  p. 2 7 ,  1. 1
" G’â l i d o  "
N. C. p .  1 ,  1 .  1
F .  d e  A. p .  1 6 3 ,  1 .  1
5# — G. d e  A.«B, p .  3 3 ,  1* 4 
H. d e  A. p .  2 5 ,  1 .  4
G. d e  A . 2 2 ,  p .  2 7 ,  1 .  1 0
" U n  "
C. d e  A . 1 4 ,  p .  3 5 ,  1 .  1 0
N. G. p .  1 ,  1 .  9
F .  d e  A. p .  1 6 3 ,  1 .  3
"'ül'A; O b s e r v â m e s  q u e  e u e  c l  a u t o r  e n  t o d a s  e s t a s  o d j e i o -  
n e s  p o s t e r i o r e s  h a c e  u s o  d e  n g . y d c c u l a  d e sp u .d a  d e  
l o s  d o s  p u n t c s .  L o s  c a s o s  s o n  muy f r e c u e n t e s  y c e  
r c p e t i r â n  e n  t o d a  e s t a  s e r i e  q u e  c o n a t i t i p ' e n  la  .e 
r e l a + o s  d e  G0H73 DE .A^ 'CR
En a l g u n o s  c a s e s ,  e x e e p c i o n a l e s  d i r i n m o r JO':
d o s  p u ’ - . t o s  s e  s u . s t i t u y e n  pc^r p u n t o  s e g - T i d ' - ' ,  r r n t e -  
n i ô n d o s e ,  I d . q i e a m o n t e ,  c l  c a m b i o  e n  m a y d s e u l e . .
A d v e r t i m o s  '-ue  e s t e s  c a .u h io o  de  r i i n d s c u l a s  en  
Pi.ey i l .qcu las .en V a l l e - I n c l . 4 n ,  t i e n e n  u n  v a l . o r  : s  - - 
t j t i c o .  A l g o  p s r e c i d o  'révérez m3.s  ' ^ d c l a r t é  e n  l o c  
t t ' a t a j ’ i e n t o E  d e  r .^ b le q a  y c o r t e u f a .
L o s  c a s o s  a c i t a r  s o n  i .n ar  i ' t o r a b l c u ,  no nV. i t? , 
p a r a  n e  r e d n n d a r ,  n o  c i t r r c - o s  a i  ■ ±i< dp p ' p i u  , 
p e r o  îrU brayanoG c n  c i  i ; e n i o  t o d o s  L o s  c a s e s  m j  
a p n - ' e o c n . -
4 3
11.- c. do A.22, pçs. 27-28, In. 15 y 1 - P. de A. p. 163,
" dsrar.a "
16,- F, de A. p. 163,-1. 9 : " avenida "
I I Vrtffc-li’cMn f'nrfri *}/* Af»^r
(ÏI-I I.)r:i7.a fVJorrihinn y h'iH\sUi. 
y J;> sDHorn Jn rcmnoilncr. Tnmbiru 
;\ror('» a pAr ir. fnJo y mrlnnr-AIico, 
oi t)>Kinp.^ i1o J c  OrJaii, cutoii- S O
r*mi(iln f j  ,Itnjarin ÛAla. Apcnas l<i 
ilivisA Un?iu*. Xcuii. unu prcciu-u quo 
/ii.Jrt Jns iurinroii on Ja mrhJU, q»jt:Ln- 
" rl rrr>VD‘ Jo h% }»oÂ;ÿ~^  cTUn
OJMV-Svt
— JiiprrnTun, ?«>or-tMrT-r>H>o: 
t*iu’Fl.i ».ji pio npi':'.» "I i'({,*i)i)n porl'O 
»l'-l tt»c|ci y «ûhA pir*v.‘>rr«??\rù rjicnonf o 
fîrî rnijr.JJovo. -inn r r n  oV^'mAn ilo 
Cütifi elO;~i>iirf9, r? nonK ol nmnAriJn 30
pG.ro vor nniûn Pn- p r'in fo  o(
P’uprc^ iio lîivo IV* ’ ■*rv"i:niri,o Jo iarr’*- 
tiiium ï'io  y  fM mvprr -o. 
joi or-îô;
-^ iVro ores îîonün,’. 3^
^ ;b a  inîfiiDP-, h î/n  J ?  tt.î oÎio.oÏ... jPiK-S 
r o  ban? pocv qn e  lio Ib'fraJo J o  în în -  
Jin:
i:i Ililfim'rüi* nrqvrA  I:'_r rcjoo, y Jc.jô 
•‘aur vl ra~i h.*i f^esfo càmu'o wO
y  nxqn ifiin  J e  pnlicltino’o nrf.'ffoci Jp.eo. 
Ppsp’.i'’s rx r lam n  ntu.ciinJr..^" oï rnh'O  
bi^'oipjo to n  c) piiùo r in c  >îoJo de mu
— iV trdo ileram rn te  ticnpslcc:n-fi* d is ' i fO  
!r/?4:nîc-i, C'iconlaJora??,-’MlrnlraMcs! .
'  HcEîiîa y.usii fefilornol-a. Io% ejos con . 
iP'-Tû tco r \  ' ' y r ' y  y  apRsiooado, Como s i 
r.v-:» fr'rc «'"iGOf* h .  vî^iôft /«rrtftw:$a do fa 
inth>.
J'PTTP. pnvrU.i* ;Nbt9 cpior o n g - 
rn :'p'.7^.Ÿ7 ' ~ r
”  fr.G»r. r i T'mr'-qSin "nsinuoTo un ïl
î nnrir-m. -ytyn Vi-- ' ir. î \  A. ,
—i^ 'r"  r-, r  'v îp a l ;N '‘ con-
iÀ’ nno 't/'yU r r''r*»«p,ro'*Yiej\JAV.
— R 'j'ino. m uo’iO • P o ro cu é iila - 
rao, cAnio haa h^cho cî 
—Con \ryyi Cp.tvnrry. Vnic, 
te . A qîic’ r y j e  m . - ;  A de So-
iTio r ’ârr I'CGTiicIi"? .• j
—&Anoro ç'^t.îc a q u i con  cl? ‘
-p^c/.îL* oï-îir- - • .  .• V
d e  A* p .  1 6 3 ,  l o .  1 3 - 1 4  : " d u ^ u e s i t o  "
( O b .s e r v a n o s  qu  ^ e s t e  t r a t a r i i a n t o  e u e  a p a r e c e  periT iaien-  
t e m e n t e  e n  e s t e  r e l a t e ,  e n  l a  s d i c i d n  de P .  d e  A * s i e n -  
p r e  s e  e s c r i b e  c o n  m i n d s c u l a .  )
2 1 . -  F .  d e  A . p .  1 6 3 ,  I s  1 4 - 1 5  : ** o s p a f i o l a  "
2 3 - 2 4 . -  C . de  A . 1 4 ,  p .  3 6 ,  1 .  1 2  -  N, G. p .  1 ,  1 .  27 :
" M o j i l l a ,  c u a n d o  q u i t d n d o s e  "
C. do A . 2 2 ,  p .  2 8 ,  l a .  1 2 - 1 3  -  F .  d e  A. p* 1 6 3 ,  1 .  16
” m e j i l l a ,  c u a n d o  q u i t ^ n d o s e  e l  c i c a r r î l l o  **
2 4 . - Æ .  dm A. p .  2 6 ,  1 .  1  -  H. 0 .  p .  1 ,  1 .  28
d e  A . 8 ,  p .  3 4 ,  1 .  1 3  -  C. de  A . 1 4 ,  p .  3 6 ,  1 .  12 -
G, do A . 2 2 ,  p .  2 8 ,  1 .  1 3  -  F . d e  A. p .  1 6 3 ,  1 .  13
» l e  "
2 6 . -  G. d o  A . 2 2 ,  p .  2 6 ,  1 .  1 5  
" n i  rie "
F. de A. p. 163, 1. 18
34 %
50-51.- G. de A.22, p. 2 0 , lo. 17-18 - F. de A. p. 164, 1
0 _ 1 f
" India : ' '
- ( ) ü'ds calor que "
56.- G. de A.14, p. 38, 1. 4 - M. C. p. 2, 1. 18
C. de A, 22, p. 30, 1. 4 :
" la "
F. de A. p. 164, 1. 13 
" al "
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/« Vntla InrMn Cnrtn de J  m o r fT
l>iirlcnaincii-~) 
in III ii!I!i>:ts . I
— gg Roigt
— T'-iinnoto. Yà In nniilmri'. (Til qnn- 
rlgs i|nn oifnvicgg soint 
;-,i rhbnlinro ko incliné lRrmi ]
Ig.
—Yn nvicro Imlo In gii
r.cg
i!? ir.Tnron oicgrcmnntn nnjngjniog/j 
—iCv.’iTndo nvn cstns cncr.nlmlr.r.nl I 
—;V,n' .n.q'‘m4nsrnliuOncnn!r.T mncon | 
nlgnnn ilo NDViiia!
Unnilti ZfRi'i no poilin olvidniso do SU 
iînrm . Aquella nndalusa, con o.jns (ris- 
Ics. CO rcina rnora. Ionia log rrcncrdns 
nlojros, como cl lacoiico fjlcrioco riel 
I'olcro y del fiindan,q<>. Sin cmlnirgo,
S'U-l'iïô:
—Dinio linn COSO: jîîçtâlios (fi on Sovi- 
lia ciiondo m nrio cl polii o Mann'illoJ 
—jOoc MonoUlloî
—'.I’oeg cnSI vn A sec! Manolo el Eo. 
pnrlcro.
lil Duquesito liizo un geslo indifc- 
rerlo.
7 0
7 5
90
9 3
—Yo Imro flh?. r.Hnîi quo no car;'» por 
nllî'i.
Ropifn pMf-n Jos ojo^ Jrinlr.g.
—;Pol»rc Mfinolo!... Aht tim e s  on 
hom hrp n he qiierhlo Jo vcrdnrl.
il 11 Jo r<'OHOi Jr)Ÿt
—Prs'lo quo cmpei^o.
—iMiraquot*oni.a f ; i ! n p o ? .a m  l a  p la z a !  
—Pcro no gabia Jo loros. '
—iPoUro Manolillo' Oiiando lei la  no- 
Hc'.a w c paoA lloprmJo ecrca <!c una 
liora.
L asonri.'a  del Dnqiicsito. quo parccla 
sub ir ftnrosriinrloso por b.u p ir'as Hoi 
bijjcte, coînîinicalja ai inonôcuto un li- 
gero  rsîrom orim ionlo luirlon*
—Ko roritv Irmio ticmpo, HosiUi.
RoeU'j so nbanic6 gravc:nenio.
—lSî, liljo!... r îay co sssq u cn o  pucHon 
olWdarro.
— !i: prim er umor. Fin duda? 
—Uno Ho los primoros*
Kl monùenln Hcl {?on\05f)tuv<> un  tem ­
blor oîoonoriet
9 0
q 5
A C O
A 0 5
A ' i O
66—6T.— C# ÔG A.22, p. 30, Is. 14—15 
" i  Tâ temfns que "
F. de A. p. 164, 1.22:
68-71.- 0. de A.22, p. 30, Is. 16-18
" burlonaraente ;
- 3ola o acor.pafîada, tiî siempre me das 
miedo, Hosita. "
F. de A. p. 164, le, 
24-25
72-74.- C. de A.22, p. 31, Is. 1-2
" en los ojos ;
( )
- IVaya, que "
F. de A. p. 164, le.
26-27
93.- G. de A,8, p. 37, Is. 16-17 
" h ombre quien **
IV»//'!- fn rl’in
Vn!... I ll p r im r r  r im r r  r n i r n  In? )o- 
cfimo yo niiir»' 1rs nrislocntr.s
! ' T -. TI »■ -. i . ! ----- — —r— -----. i< iiiiliUiM q iir  tio n rs  la -
|;osit:i so r r i .1 R iiiiim dn los n jos y 
‘i)(!o loK.li.Mirs l>l;»ncos y m .'niiflos. 
ki!>’5, r>jiiM:iiii|oso un  Inn^nlclo. vol- 
I Küsjiirnr. ;l :ra l<»,lavi;\ ol roc.urrdo 
^Jnnnl'Mn' Aqi'.ol siispiro hom lo  y 
iinir.dn. Icvaii!*'» o’ sono <:.! Unsila 
i piiiiia i!Ha n ia  do jiiion ln il fpcnn- 
V ia  on.'liil/.ar sn pona eo <li-=piisoa 
r n r  !os co iin ios quo  ilovnba 'lon iro  
n lii'ovo do oro .
\nd-i. Iiljo. tr i im o «n m oinonlo  ol 
lin» l\ari iims n iia  viiolla nl la- 
y li irgo  volvrrc-inos nl «Foroinf»- 
n.
'I,/'SO iin ronfi'.o oil la  boon, y  (o ' 
ilo n!ro ooa la s  yom ns do Ion dodos, 
l/i. oto 111 Dt'.qi'or.ifo.
I'ori. ;No li.ay rods!
yal.an, uon iino do siis  p rs lo s  do
liinoia, srilicitd el quo  ia d a n ia  Ionia-
y f O O
A 3 0
^ 3 5
3 r  I  :
Cf>rln r.V .-In’o r
on la  boon. I .a d o n a  sac/do ol a ir.' on !a 
p iiiila  do !n Icnj'iia:
— ;\ 'a in o s , Iio:nbre, no  lo oncalab ri- 
nosr
113-115.- C. do A.14, pgs. 40-41, Is. 18 y 1
G. de A.22, pgs. 32-33, Is. 18-y 1
" entre los toreros. ( )
- ! Cabal ! ... "
N. G. p. 3, 1. 23 
F. dc- 1. p. 165, 
is. 17-1
123-124.- G. do A.22, p. 33, Is. 7-8 - F. do A. p. 165, 1. 23:
" cono una promesa de juventud apasionada. Para "
127.- G. de A.22, p. 33, 1. 11 
" - Anda, niilo, "
F. de A. p. 165, 1. 26 :
I3O—I3I.— G . de A.22, p. 33, Is. 13—15 — F . de A. p. 165, Is.
27-29
" Club", ! Qu^ traf^edias tiene la vida !
I>!eti6se un "
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n
T»vi(*roJi q’Af* nnn%4arfr pnra, ilrj ir p-*’- 
jsf) À \\n:\ ca lf 'A n  con p A (rn <  :> M  j f ' i W . i n f c  
rnrh‘f.A«?;ts c«i e i tVm<»o. n ro  lA' v nhani-.
cu i niM) jovonns y
rcL6q<ûvr’nn«.ftlavm»îf*sr»?nnolp#.Mmento
con pninolM do *o]a. y paùolonos do
ri’G?in>»i quo fOTCcion jnrdinoo. Cuando 
n a fn o n , Hor i<a nuirniiirô ol oido d e l. 
Dur.nosito:
—^î.as conoccsT 
“ - . s i . .  l a m l 'T ' n  s o n  c s p o n o l o s .
— V  d©  f i e v i î l a .
—>No Claim nmipaM
— Mnj^ninigRrf.. Pcronocsldhicnquo 
mo s©t»id«'n ô l»v fo% del m«ndo. A li 
mipmo I© pcrmito quo mo kahkA comn 
on ntîô-siros hnonos (iempns, poror.e ftqn! 
c?.ioy do inc<**gni(o.,. Po <dra inancra 
JcndHas que derjpo (ratamionto.
y j s O
Â S 5
1 4 2 - 1 4 3 . -  G. 6 e  A . 2 2 ,  p .  3 5 ,  I s .  5—1 0  -  F .  de  A, p ,  16G, I s .
" j e r e a a n a ,  p im p a n t e  e s p a n o l a d a ,  I d e a  d e  - 7 - 3 9 !
u n a  b a i l a r i n a ,  g l o r i a  n a c i o n a l .  R e c l i r a -  
d a s  e r i e l  f o n d o  d e  l a  c a l e s n ,  r i e n d o  y  "
O b s e r v a c l i S n : como a d v e r t i n i o s  anterioiTr.onie, en l a ;  
o t r a s  e d i c i o n e s ,  d e s  u d s  de  l o s  d o s  p u n t o s ,  o l  au- 
p o n e  m n y d s o u la ,  a s f  e n c o n t r a m o s  e n  l a s  r e s t a n t e s
" : R e c l i n a d a s  ™
1 4 9 - 1 5 0 . -  G, d e  A . 2 2 ,  p g s .  3 5 - 3 6 ,  I s .  1 5 ,  1  y  2 -  P .  de  A,
p .  166, I s .  3 - 4  :
" D u q u e s i t o  :
-  E s a s  s o n  l a s  que p o n e n  e l  a i n ; ; o .  i .Las c o n o :e s ?
1 5 3 . -  C. do A . 1 4 ,  p .  4 4 ,  1 .  2 
C. do  A . 2 2 ,  p .  3 6 ,  1 .  5
K. G. p .  4 ,  1 .  13  
P . do A. p .  1 6 6 ,  . .  7
SOIS
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24 VaifC’IncfàA
Uosîîuf 
—Do Mnjcnki'L 
—Su 'in c io -1  M 'jcsfnd 
. _ t K- il'i i"\ I m rnlc!
?)C5dc Irt oril!;i jrjan'3, un lar^ocoHcjn 
do b’lfoni’? y  de n:v’f:’.1.'*rî. do cîmmholn* 
ner, pm lkirihos y  do r.rinccsîiü locns, 
l'iirreie. ^nîudnr f\ rqîMndo Ion
hr.cki’S do v.’ftnto qno/:o rcOcjaknn en cl 
rgoA. Itr i >;n rôqoito r«Md. Ciirvt»© cna* 
no< cnkc:.'irc4 coodncHn l'tic.rdns a  un 
viejn d»2 ’uc.nr;:i9 <>nika'î, q*io rcH  coii la  
»’,V \  ho.çca do !og payr.eo.i,y opünha on 
c’ a!! 0 )nR tKunns ungldfr; do nlkayaHo 
pnra h n  hofc^ndaa chnhacnnaH, i’rincc- 
h<\r., tmfouf'r, a7:«ra?;>a. chnmbclr.ii'ri. ko 
an cu  oHimTinn snîlando en forno do Jns 
and;î«î cdirbs y bnmhek'Aul??. Todo ol 
séquiio caoînka à  coro; un ooro luiricKco 
dc \ w s  fcnCRS.
«Inma cogiA e l bra«o del ço lnn .
' -.Hcmms v«c!ta. N o q u ie ro  luoirm o
rOUijvO.
Y IcvoniâridosA un  pocô I» falda» I#
/f(0
1
A 7 0  ( S
A i O  '
Corie én Afunr 1'.»
n rr.n tiô  liaçîa on :'0 ':‘'.ri>. T"
•»riJ!a d:d fiid »)r< n b .'» -’* *e ) : n '
<n:r,c;tii* r.ou m  v nrJ/'wl-.v;
Hnÿ' i»i A '7n î.îa d a lo iT i‘(i*t ?.a ïGmt r \  
erar!iîui>!cy pv,;*kb. f\:iIsi v:rÿ. .I:nn« 
COS d* iiiftU'o, parcifR d^ » c r 'i r  .r 
hnïd' lyan m  .o ;  Ix b .  .Ov*»- ;-.: a t 'o  
Crdnx in!co:4 lodcev cU r.;\: f:D t e'Ü a 
JÇevn. quo io di6 cou cl îik boic’.» tr: lo i 
rnano5.
—Yaoirijdfo.que nlcnîa^ A rd pcdor. 
<5>n l.i un poco trcnuda, e  
qu(."?ito v.nrrn;îr«>:
— ?^or i»ué ro queerest 
—• Vcaiio no r.iO fjunlon las un-orc3 
morg?i!i;Uicns.
—jVuiibcîoT 
—it;»o hnda mâsî 
—Muda mâft.
-Aca... Pcrc en !a mono coma li 
rc'nui^
iü-.oicndo' un moldn, lo akr^ A la. 
die ütra, cub;e»*fa do ROrlij* s hasîa la pun*' 
ta da Josdedos. Kl Duiiuat ito t>036 are-
ê o o
2 0 ^
162.- C. de A.8, p. 42, 1. 11 ; " Kagestad "
181.- C. de A.22, pi- 37, 1. 13 
" - Volvamos "
p. de A. p. 166, 1. 28
194.- 0. de A.22, p. 38, 1. 5 
" — Vemos, niiïo ’*
de A. p. 166, 1. 36
204-205.- G. de A.22, p. 38, 1. 14 
" en la mano. ( ). "
F. de A. p. 167, 1. 3
207.- H. de A. p. 33, 1. 4 : " duquealto "
2C> Yiic/dn
Cy rtc ftc Anmr 27
nas Î05 lakiof*. Hr-spu^s «lusA nl lugn. 
io . po»*qMn nn Iv r-n , nun n»nivlr> ftr»v 
m u y  r c r n ’nonioKn, ©icmj»rp in  ilcum in-
î*c?io u ’.ï î'Oiy»,
—iA'c’.dn'.Vrnoirnb rroft «tm miijor 
p‘dif».rn';r, Hosilaf
Un ila  r ?  dr'lKYfi ib n d o  coo  rn r rn ja -  
l'A i Je »1e;*rorn, qnn Ronnhun Imjn et la- 
r*i ) v Avrnidfl, como pnrjcos cio 
un |<ü'.:C bur!ôn.
• oyo, mprrti'iTccho, îmg creîdo 
n n, prrf .«^ndüc'btcl 
—r*Ic îçcdnccs sin prfîloîidcrio. |Ahi 
sst'i ol mnlî 
— ;Oo vcrc.fit . . .P u c s h îjo ,  fcpar<^mo-
”03.
IrC.<'r.rnA nprestirô el paso. F.l paldn la 
signiA .
— îO y o ï 
—?7o o ;g o ,..
— Fm  scrio- 
—Mortbnrroio serio.
—T rnce  quo conbrm olu odigca de In 
Jndb.
J L ' I O
â ' i ô
Û 3 0
I
nr.sita Zi'Ki i ü'i ilritivo y votvio :i to- 
mai- ci iK'l Dmiiif.-iilo. MinSn.loIo 
)naljcîo<nnu'i'lf' su. pivô;
—;Av'.... rsùlYiil'io.iio nr.s Uiie e: pa- 
.a lu .
—l>cMatinns ronetvarïo.
— jV mi i npiilarioiil
— ;C»:iI rrp'ilaoirn!
—Mi icp'ilaoiàti lin majnr iln miiniln. 
;Ni o.iiP fiin.o yf> mm pr.'yima ila las q'.w 
liencn «n amanm ilie% nno.., y fmcna 
)oa pacPî i0il03 !ns lir.miiir^oa', Sadsmuy 
ai.ilfeimo (ono rcalciira,' n a jo«s virjTj.
Kl Diiqunnita pasn lor, ojoi: rn  lilnncq, 
y a!/.â lo» l'ra’.os nl oioio. l ' n  'ina rnanô 
tcniafil lias(6ii ris banibà, nrt Ja olra los 
finnois» otorrillos.
— (I iv.;.- .loj cil el!o, nosilal... Y là 
mo ronocos )o tiaslar.lo para tobcr quo 
soy incnpaz tlo proponc.ris naria cosaono 
stmabasliilairi'îiilocarrcclo.; l’cro la no- 
chc. la  ocssionl
Ro.?ila, ins'inô ta cnlieza sobre un 
hombro, eon gracia picarcsca y goolil:
3
235-
24(5
5 5 P
255-
f/
b a j o  el viejo ramaje d e  la Avenida de ll-12î;
los Tllos, c o n o  "
2 3 0 . -  c. de A.2 2 ,  p .  4 0 ,  1 .  1 ; » odisea "
2 3 5 . -  G. de  A . 2 2 ,  p .  4 0 ,  1 .  G -  P .  d e  A. p .  1 5 7 ,  1 .  25 :
) Esta "
2 4 8 .-c, de A , 1 4 ,  p .  4 8 , I 3 .  1 4-15
G. d e  A . 2 2 ,  p .  4 0 ,  I s .  1 7 - 1 8
" g u a n t e s  i n g l e s e s  ; "
N. G. p .  6 ,  1 .  10  -
P .  de A. p .  1er, 1.35
250 . -  G. de A . 2 2 ,  p .  4 I ,  1 .  2 
" c o n o c e s  b a a t a n t e  ,
F. de A. p. 167, la 36-37:
a  o
2S V n 'l e - f n e M n
—îVacniRo! Ilesliojsmns iitm llorso- 
l>P3 Ml srim ii'ira, y  à  vivir...
1:1 nnquMim MÎ iloHivo, y im>6 cn - 
loinn.
—Ri r'tsmi.nns on r.qiiol Imnco. j2
lir.filn nolti/.o c a r ,n . y  signiA n.IolanlC- 
— t.Ifl lio.oe rioi'o ol rooio.
—Sin oinhnrpo, on o(ro (ietn|>o, Ro-
iiilft.,,
—lA.h;... En oiro liompo nnn no ?>abir. 3 . ( e 5  
csiai'O c-n la India.
El ,".n!A;i nican/.A d  lailn ipn  y voIviA & 
rci’carl.i ol Inlle, .v niii.o  bosnrln cn la 
bet?.. Eilo EC pnso sorra.
—iVci-ics, q n i î ro s rstario  qiiicio! o
—jDfcW i'ianicr'o, lo sicnies Lncrc- 
c;af
—Kr. no. riciilo l.ncreoia. cbo.Indo..
;IVi A !o o,''0 profondon no lionn son lido 
PvTnûn .. i-rqni. nl airc Jibr.?, sobro la 
liiorti:*.:... Cicitnn costs, 6 so bacon bien 
I 'n o .n  h.acen...
— llVrn R'lyilaflo Toiolirn  laJjieriK^ 
r o  in p id c  quo  la s  cocao 50 h n g an  b ien  I
(*crfn rhi A m o r
Ro.iln Zo.qri. iin pocn poc.sa:! .0. :-a- t ? . S O  
epA cns ojos moi '.incs y volo'l-.-*, ir.<’r-:i 
|.-j 1:1,-yo (to in oriiîa ,',nc. I'lori y'.,r.i,a 0.Î 
(In to  ilo b, iiill.o. 1.0.» r.’ro,'» To l i : 'O u .l -  
ito'.:. !i ipc,':.".da ix," I'iob'.es r.".jc,'. britlar d 
c'/niptis on el ilnm iilo  l.ogo «ioo ’c Io n - 2 ^ 5  
I,la .an nmo'lipunÀa'î bis c  irelins, y  
n lpnna tln.nn, con la cnT'c a r r  i;..-.! varia.
Ini vcz nr,a dog cota  dg la  b'tnrrin. ci"i- 
Zft’ia  on r a n 01 cin por la Oiiiia. P o iila  to  -
nf'oyo b'lcguidara.in'.e on d  l>;a?.o del 2 ^ 0  
rigqnesiio.
—Como so conoce ono pros bom bro. 
iTodoa cols igiiales! Asl oyo iina rv;is . 
lonlcr/ns do quo vcniinos d?l mono. 
;V oto!roslcn 'jislacjilpa, m a.oiiiradios! 2 ^ 5
A Ins monos Inmbi.'n les ça.rnct aritai- 
niiile le. b io iia . p a ir  Iincei-sc earocas.
Los bo Visio con mm bd io s ojos cn la
f India.\  la  lisa  volvio S relor.ar on l03 labios do Hosila Zcsri.
258.- C. de A.22, p. 41, 1. 17 
" e intentd beserla "
P. de A. p. 168, 1. 13
276-278 y 297.- C. de A.8, p. 47, 1. 17, y p. 48, ic. 1 y 17
C. de A.14 p. 50, Is. 2 y 4, y p. 51, 1. 2
N. C. p. 6, Is. 32 y 33, y p. 7, 1. 8 ;
" yerba **
288.- C. de A.14, p. 50, 1. 13 
0. de A.22, p. 42, 1. 16 
" Duquesa '* 
C. de A.8, p. 48, 1. 10 
" fronda "
M. C. p. 7, 1. 2
H. Je .4. p. 35, 1. 14
293-300.- C. de A.22, p. 43, Is. 7-8 lo A. p. 163, ].c. 34"
" India,. ! In nchaques de amor, sois i.'p.inle.s! 
Y la risa "
.36
3521
301.- C. de 4.8, p. 49, Is. 2-3 - H. de A. p. 35, Is. 25-26
C. de A.14, p# 51, 1s.5—6 — N. C. p. 7, Is. 10—12 —
G. de A.22, p. 43, ls.9-10 - F. de A. p. 168, Is.36-38
" Rosita Zegri, aquellos labiés de cle.vel andaluz 
que pared au perfunar la brisa. '•
2G3
,.rn.
]
Ht
l ‘ l r »  r |  r i î r o  V H
IVwr-.-'ia OorfC-p'.n*
- -; •'» -fi' sl j .1
n*. : ...
— »<*!'! rn wro tirinpo an*^  no 
l « s  î» '2 r r ’j«îcl«î «•>:, y  n o  
!♦»•* I»nr»?i <!/ïùfi t ri*ï‘H»!
— ! r  <lf» îTr.lK»‘/.s-o.
' A' \U y'f, r):».M;!llo.
!<• 1:» l*”Ttin ;tii «-îint.'.ôr,? .
To ti v-.*i;loî‘^rii j.w>p rfcosp
or*» V-1'*\ ’iKr.thn..
• -k\‘ h'» »rn ^
t l o  H i  *;0 r fh ;^ ( to n J o  ÇÇÎ so ;;
1»i I_V«iî-!.'o^ hoins y  Hûnimïo^  tioi’OC'O 
r . î  t o  i n r : ' : : n  : ' o r  l o s  o j o s .
-  ( ' r r o o  v f  î s t r a t .  n î . . .  I V  r*  y o  lo  r-»  
» .o îo iîi« - : i to  « o n  .«!.»'?'** m k n -
I r u s  o n o  !.«•>•!' In  H i  n :» :y » û in ! o  c o n  t n ' o
305-
^ 4 0
3'fJT
3 S P
303.-• C. de A. 14 f P* 53, Is. 3-4 - - N. C. p. 8, 1 s• 3—4 —
C. de A. 22, p. 45, Is. 3-4 P. de A. p. 169, 13.1-2:
guantes y su bastrfn
310.-• C. de A. 14, p. 53, 1. 13 N. C. p. 8, 1. 19
C. de A.22, p- 45, 1. 13 F. de A • p. 1 6 9 ,  1. 7 :
II -  ( ) G^uSÎJido
313.- c . de A. 1 4 , p. 53, 1. 15 N. G. p. 8, 1. 20
que te la pegaba
G. de 'À. 22, p. 45, 1. 15 — F , de A. P" 169, la. 8-9
que te coronaba. ! Ay que pelir.a! "
320.- 0 . de A. 8, p. 52, 1. 10 H. de A. p. 37, 1. 19 -
G. de A,14, p. 54, 1. 7 N. G. p. 8, la. 25-26 :
C. de A. 22, p. 46, 1. 7 F. de A. p. 169, 1. 14 :
engp.nad o do s pu (îs con todo I,
305.-• C. de A. 22, p. 45, 1b , 6 - 0 F. de A. ?• 16 9, 1. 3
- Rori.tr'., en otro tlcnpo no err:..B ton !li.,rad
n (
ri m»ifnln. qiio tlcnrii :»î*;ni'.os!
: ':a  W  liaHin puoMo nnn vrii.la rn  .’os 
'T".
I;; l^a'joc-'iio <îr Oriîav alzu fos hnm-
.i ?ui i.?nxal/->trl<is r  ^ inzîèir U'Io ' j f S ^  
fTr u-’i. vrU^cos 
—:<o r i r a s  .. rnicnnMnnc ^|Ur ru a  ri 
v’nnp.» en-ni,in uno iniu'lnt. il«» rnm- 
p v;; !î<lo tjiir !»»% r i îo- sun pli Hryos.
—'ro<]o-los «nmïHii s rnnuMcn'Ii'is lo 330 
irirsioo r:iin»lo no r^lnii cftniiiormlos.
-  iMOy fpMt'H Jc rtinriiora!
_ ^ Ts^ ibk n es pîcHoyof 
w AmicUTiiîo naîîn i« »s. ^
ttoêitu r-?. vîoinvo rcrn^M'nUoso !a f a l -  2 3  2? 
<1a, y  inirA M  Oii.picsilo ro:» oxprrsiôn 
Htiiiorm. S» rn a iïo  r.inT:m, nlrpro  y 
W^&^lcanlr, ilam inaba cou nna rlini- 
, g j  n iovr lu ro?;\ do eu boca.
,  Oyg, <*» niinslror bueuos lîrTonrj 3 ^ 0  
j3 volcânica ilebln s r r  <d. ûllinio
{Tii'.o. jM'tra quo bas lu’oho loiilorins 
por ni»!
—;Eslâs sosuraî
C f , r / r  rf»' A mnr :fs
-  i î l r  q i i r  r r . i o  ( r . n i r i  i:k ;?  .V a y : ) !
f.îisi»ori>!iil*'l!)ii«p;r'tlol»;iria Irm l.|ar 
cl iconôtriilr*, (jpf lirÜl.tba m  la sem bla 
1 Min«i l a  pupila ijr u n  « i< Inpo. iîusiîitsc 
pli n MM ia.
n m rs r r ib ia s  lUins 
i’a r la s  iniîjiîiiiiilns . A ào  h a r r  iiurn  [as 
lir  q n rn ia iln . Torl/» «aa h a lila r <!»* m is 
Oio-, :i ilondo sc  arr>mahii r l  a lm a ilo  iina  
Mi;fniia. y  lie las «‘s trr lla s  n rm a s .. .  i 'fo  
acnrrilniS do lus c a r ia s '
Kl nuqnrsilii ilrju m e r  cl m eaô cu lo  
rpîc. prcii.Uilo a l e jc lrm io  ilc î:i r i n l l  de 
KOtla. quc.b'i fiV'riêiidCsO <yimo lui pèll- 
d u lo  si»bro ci r îia lo ro  îd a u r  >.
— ;Ay» ITo'iia., . ;Si Iç tliirso m io  lodn 
cso b icon ia l'-L MC Ins dvanm s ili». îv-hc- 
x a ra y l ;l« is majores f^ois ia :i .su*;csîio- 
nn bins'
l a  mirA.ia tlo Koaihi ’/oj.*."i vuîvii» f i  
pcr.li.1ji i l  bi îojos. conl.s.îi.lun- 
é o  iâ s  nmlns q»ic rieùibaa. S vloc su c.i- 
bez% U  brisa nocln-no os.'rrinroia les 
ram as do los lilos cou amoroso sucurrfK
t; t 
'3>S'0
3 ^ 5
325.- 0, de A.14, p. 54, 1. 11 
C. Ao A.22, p. 46, 1. 11
” el nAs prudente "
N, G*.p. 8 , 1. 29 —
F. de A. p. 169, 1. 18
348.- C. de A.8 , p. 5 3, 1. 17 como al " (errata)
353.- C. de A.14, p. 55, 1. 18 
C. de A.22, p. 47, 1. 18
" adonde "
N .  0 .  p .  9 ,  1 .  2 0  —
F. do A. p. 170, 1. 1 :
-■'OTA» Obaervejioo que en estas ediciones siempre apirc— 
oerâ de esta nanera.-
360-361.- C. de A.14, p. 56, Is. 7-8 - d. G. p,
G. de A.22, p. 4 8 , Is. 7—8 — F. de A,
" que todas esas tonterlas las cooiaba "
9, Is. 21-26 - 
p. 170, -S.6—7
355
3 f t VtTftr^fncfnn
rrimînarcnt nip*:*. Hompo rn  siloncln.
D c f l î î ’âiln .'V*' Hir.':nmrnM rn  r l 3 ? 0  
T:'inu<'xi(o $:UR ojns nr«pf*s, portoros-ori y 
vri.iiîrv. ;n»ir>rtIos n jns â  doutlo &o aso- 
mabr. cl nima dr. nna snlln»m!
—Oyo, Kôm'» no rslan»fo coaninrailo 
rrifi (an rninsof 3 ^ ^
—l'o r  orpnüo. Aiih no sabra qve 4 ^  
n m o ra  lodo? bis hom brcs nos ocuï»€**
Jos mi<mos conlratlcm pos.
—;EsO ronsnrîo no lo trnjçns, hfjo*.
—îO«c, no somnm (mios cnRaùiidos, 3  ? 0
-N o .
—|Tû has sido (Ici aipuna. vcr.î 
—No rccucrdo.
— îTHies «nloncc^! 3 ^ 5^
Uo^ *Ua le m iré nnhciosam onle , hnms» 
*îcrléntlose los ifthîos ron la pniiladi» ta
trnpdo.
—Qj»n lra)»ojo p a ra q n o  comprenrtns, 
jA cn iiilns rnfïr.né routîgn? ;A niiifru- 
no!... -.y n  mi tiohro RugncMlo con Imn-
ïo'::... aIu l’cncs la dii'crência.
 ^'-r/'T *fr ,\ tp/yr
Kl IniiinnüiH» l’Ot'i'» iitiit m uio i'o-
— Ati b», ti' jîini.» «jtsr |o  Ih*?0 Ii\  üiî- 3  
ira.
—No v'!b. n iv a s o  . IMior. y Icts vr.*- 
AOs qirr »’wrihi-‘tc cn tn* uloniro'
-l-n !Vi-i.|.'r _ _
— .MmIm-.i J'nrqjuitr!.. ;V oqur •':<■<? r.iîo 
con 4 J»<»îVJ»C »>r rlîjo fpiC
va los ïtahrn loi.lo:
— : 'l ‘i r i i n  I ' n i r i n l
—N<i jinCilos HLMirrirtclfi. ï'orqnnni Un . ^
ti«* conCrvi (pin no (os IinMa (ni lo... ^ 0 ^
I nicatncMlo que T'ninlîna no Je nr-nia 
r a p r t / . - .
V'.l U ngncriho sonri*» ih'..ftrnora«n«'nlc. 
sn piiso nl niiim-icnîo y »onh 'm plô  ïns y  .
csirrllas gnn parpo l^aban on r! ho±L ^ W
/ o l i f o .  Ih 5 4  l a  i n h i i î '  i h a  <lc H o - ila y r c
— TSo iï > -jthi'.t q I" flics'*; (rn (riKi* 
hln!... ;,l)c ninnnrs. q o r  la I m . l n  n m i r l V .  
r t i a n d i i  1110. C n s o à .lM ln  n  i i n v /H v n -  j i î -  
r a r n h »  m a lm 't* » , l a n i b i * ‘H l e  f
KoticiraniyT
379.- P. de A. p. 170, 1. 14 
" nirio ! "
C. de A.22, p. 70, 1. 19 -
391-392.- C. de A.22, p. 49, Is. 16-18 - F. de A. p. 170, le.
28-29.
" !Y n. tf, preciosid.e.d, algi.ina vez ,.,! Ahf 
tienes la diferencin. "
408.- H. de A. p. 40, 1. 11 : " duquesito "
ÎIOTA: obserrenos que en ento. edicl6n, p.pra-oee rrbi- 
trarisTiente con rnayiinculn o mim'lscula.
410-411.- C. de A.14, p. 58, Is. 13-14 
0. de A.22, p. 50, Is. 15-16
" eetrellas. ( ) Rosita "
N. C. p. 10, 1. 23 -
F. do A. p. 1 71, 1. 2:
35(7
;;*r \ nl
—lA iViivc tin Iv-hPK'u-.iy, rl -le
Itnrnt-I 0;i!vn.
— I’or 1,3 r n  1:> an= 'f.rrii'-ii, nni-
.-nr.-irli:i’ .--rr' iimi> pnr.T rinlii,-nv.
Kl ilmi i.'s:!', 3-r I'l I'lln'n 1'i-
p o lrjo  c m  I" In In imprrliiii-fM hi <lr "ti
< !rn j .v .
r r m m in  i-.im icns iiniios. I>i-ç;inria- 
- r f  Cl, .-:u3 ,!iV[>hmlrs sni*i ro ii-  
:ii.ir",vn los ro ro r.o iirs  v irp in a lrs . 
Iloolr. lo ninrii.iy.o con  r l  n im ni, n.
—;( :<I1;|. cliniiiilo:... c.io H'i lo ,Mrôs_
^ 2 0
U 2 ^
IV
420.- C. de A.14, p. 59, 1. 4 - N. C. p. 10, Is. 29-30 - I
C. de A.22, p. 51, 1. 6 - P. de A. p. 171, If. 7-8: |
" servis para males cdmicos ”
421.— "Duquesito " (asf aparecerA con naydscula, en toda-,
las ediciones exccpto on P. de A.)
423-425.- 0. de A.14, p. 59, Is.6-7
C. de A.22, p. 51, Is. 8-9 -
" dandy ;
- ( ) Desgra.ciadamonte
A’. 0. p. 1 0 ,  Is. 52-33 - 
P. dc A. p. 171, I.s. l o ­
l l :  '
427-429.- 0. de A.22, p. 51, Is. 11-13
" Rosita suspird, recontando el '/arillajo 
de su abanico :
- !Toda In vida serd una inacente! "
P. de A. p. 17-, Is.
'-3-14:
y/
IV
Jili
ijr'ijiri ,;>; n t ' i c h r n h a .  r
""-''' cnii-r.oii!,) y I'fl-,,i/;,i;: ;;,'ys»
c.iîi nsn 'î y ," rite s , l ’i iu c  sus c.niirüt.s 
siioi<»7r y «lis ftihins rr iu é - t i tr ; .  irn'itm 
im .i Itri-ti <lt! jo tiliii, l ira  n r. (roiirl r.ir.)- 
KO)’ 1,1 irit o .y i r  s r  ilr.vtinccii'i e r  r l  ro:i 
(lo ai.pii.ns rs r lii rc r i 'l 'i .  ilonrfc lu Uaio 
.lcj;(lin r .s o r s n  l:|;i!ir.->. Ii!/„ l.n ilom a s r  
(Irin v o  y o!o, "o  su  ronri.; til g . i 'ÿ i .
—A (|n i Icn .iiiiti n 'ic s iro  pnspo. ICnron- 
l .o t îa  d o  1(1 r o t  n  ,3 .001 0 .
1  lîO sO n , Z c*;;ri , l r s | t r * î ' ’.a n l  D n q iw r -H o  
lie . O o l a x  l u i r - o o i l o  n o s  r.-n  i r â i a  f - n r c i -  
( l y s r a .  P.l P i i q i | , ; ; : l 0  r , | , n r c „ ; é  s o r y r c A -  
(l< îr?(j.
-  £< ? (« ' fp. l i n  ( I n i 'o .  n . i s î î p f
—NoiJn. Vr-o i.n iioo iiracii'm  dpi p | ' o- 
r 'jing 'C liilj» . y no  q u ir io  lupirm e pou-
liSO.
^ 3 0
^ 3 5
4 ^ 5
4 3 0 — 4 3 1 » —  N .  G »  p »  1 1 ,  I s »  1  a  6  î
"  U n  g r u p o  d e  a l e g r e s  y  1 1  g é r a  s  r n u o i a o i i a . . - ;  p a a 4  "
4 3 2 - 4 3 3 . -  C .  d e  A . 1 4 ,  p .  6 1 ,  I . e .  7 - 9
G .  d e  A . 2 2 ,  p .  5 3 ,  l e .  7 - 9
"  c a b e l l o a  (
t l .  G .  p .  1 1 ,  I s .  1 2 - 1 5 -  
P .  d e  A .  p .  1 7 1 ,  l e .
1 5 - 1 7  :)  y  s u s  f a i d a s  (  )  t r a f a n  "
4 3 8 - 4 3 9 1 -  G .  d e  A . 2 2 ,  p .  5 3 ,  l o .  1 4 - 1 5 ,  y  p .  5 4 ,  l a .  1 - 2  :
"  m a n o  c u b i e r t a  d e  s o r t i j a s  a l  g a l i o n  :
S u s p i r a b a  . - a c a n d o  a l  a i r e  e l  i J l t i i n o  c o n f i t e ,  
e n  l a  p u n t r .  d e  l a  l e n g n r , ,  d i v i n e  r u b f .
-  A q u f  t e n . i i n a  ’ ’
p .  d e  A .  p .  1 7 1 ,  l a .  2 0 - 2 3 ,  p r o  . c o n t a  e l  m i s r . o  c c j n -
b i o  p e r o  c o r . i e : a ' . ; r .  a a f  î
”  m a n o ,  r e f u l g s n t e  d e  p c d r e r f . a s  a l  g a l 4 . n  :
o u a r i i r s . b a .   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .      "
12 f^ortr A ffinr
15 ^
—*T" H;>pi rn<>i:t«lo jN>r lo que dijo?
— No. î»r.r rirdo. Kirmpro mr*. hf»I>(:\
--jKuintu:»-**. i|iiôf
— n*-:. Ouri ut»* oburrc b  
ronv*‘r=;u’.»Mi y proflrvo -snl:\
CÎ jKisrn. Qvnen» vcrcû m n  V.x b in »  V: 
I'Ollrja on cl
— i lV U:\s viicHo pn*'iiV;r
— Xow'»,..
—I.utui. (nf*a. nncbn:u,(n«L
— .Q'H* qnior»'s'. Kso m e rc» ecr*l.i ln« 
vc rl’cn^3 »lcl rtuaila lquiv ir. Ku c ie rto i 
tlifis me nnlni \\\\ aqticl «le Pevilla, quo 
sirnto (rnfncionrs tie nrraerarmc por
I'o lo iliqo y«>: c! ùru'co anitir 
vtMilo'l e.5 cl amor potrioT^ 
in bnqneniono luvo loojmliotic rcir 
sr. nWd lo niis«r.o inHoiias vcreq
s :\ lo.Hir? fosftiontlt.»»orotlorct tiV. K-.paiîa.
Sin embargo, movi6 lo rabczo «nx ?cr,;\l 
i‘c dtula.
—TV O.twdo «lejaft rl R%nor nialrrnal,
Kesiiof
4 5 5 -
4 6 0
4 6 5
m
Hor'ila MispîrtV.
— i'ov  H.UÎ iv\ m e prrçîuntv';. Ivljo. Yo 
no 11 1 fonorûîo ri l;v pofn'rcilsi tir mi n il 
«liT. Trnrîo oûio que lia mnfo mm m njer 
de oqeelh  ^ qno tfan el oie.
Y Ro«iîa 7^gn permonccM «lo mo- 
m rnlo ron  les mniios cn eru%, rorno fi 
rrzoF » por oqnelM nimlro dcçcorioriila 
(;««'«loba el oU*/. Unjo la  inx de la Innîv 
hi!;;nml»a la  pCvirevia de Mm RniHos en 
losèerjos p.ilidos. f!l nlicnfo de | r.nda* 
lasilo Inxo le olborolnbi los pHimos del 
|>îsi::igufA un Hfinro en la 
onllo ilrl r.aniino, y nndando con latign 
fné a  eenlerse.
— Hemoca  nochel...
-;Y  qnê ïv.;'l la aprovcelvamos!
F.l {»alîia qniso ??rnlttrco nu cl banco 
aî Ifuio do la damn, pcro ella IcndiA la 
komhrilla nam  impcdirselo.
— l e j o i s * . . . .  N o  t e  qnioro à m i  
Iftdo.
FI DnqnesiCo so npoyô en el (ronco de 
u n  îîrbcl.
4 6 4 * -  H #  d e  A *  p .  4 2 ,  1 .  6  î  "  S o l e d a d e .3 ”
F .  d e  A .  p .  1 7 2 ,  1 , 3 :  "  B o l e a r e s  ' *
0 7 S
4 « ?
U B 5
4 9 5
471.- G. de A.22, p. 55, 1.
- i ( ) bdndo "
492.— G# ds A.14, P* 64, 1* 8
11 - ?. de A, p. 172, 1. 8 :
N, C. p. 12, 1. 32 :- ,  — — 13. 3 > . p * X £ ^ ,  .X. :
G. de A.22, p. 56, 1. 11 - F. do A. p. 172, 1. 23 :
" tend!<5 el abnnico '*
4 i VtxVc'In'ifd’t
w -M *’ rr df;»!',' tx lodo.
I.rt H i n a ,  n i T î 'b u jn d n  o n  n n h f s ,« ( o jo J i n  
CM o r  :u \  I n /  I n n n n  y  M o n r a  f o b r o  o l  nc*
R»n nnnuicdM Im liios. I’tircotK L\ ÇOO
nnn rcfimr^i nmorlamda cox* toon* «c- 
f*rns. n«rn ta  on tornô 'n s  ojos y rCfpiro 
con biofrnn’o dosfonyo.
— ;0n»» nromn; Va ompîc-
Kpn llorcftfr ocnrioR. Mo guslari.i 
pOiyOr nq%u la noolm.
—|V  In iinmr,In<L lîA?iînf llrcnenM  
qnc  lii\s osl.idn e n  In ln*lt,\.
Rosita fîgni»S nUonicéndiVrC on gUon* 
cio y  mirnn»b> ourininr rt bvgo. A  îo fctori ^ 4 0  
fonlnbo. nn T'osrn.tor con los i-oinos |o. 
vnntmloR, ficbvxmlo ru ol nqnn. y In 
iTirrr. ilcidûcH'oso polo. {mpuh'KJît poi* In 
rourit'nîo. Kl prsomlor conbibn los amo­
rce irbios Y'o rVmin los boo'ns ron la S 4 S  
Inno r.l posv.ndor qucvin morir, Rosita 
nüRpirô nrropWnüosr l<w clz.ns:
— Vo (nmlMon.
Pcppuès volviopo Imcia oi Dnquc- 
wtn. b 3 0
f.'orii fit» /I m or V V
— Mo drt pono. Vf'i-to .-(iil fOMur MM'i r<- 
(a tn n .  NtôMofo N» fp.iirr»v>
Y  I;u*f« ti»o  ! u /o S i( j« » î i i  ;* :i{ ;in . K ü  a « p io l  
m m n c n i o  t c n i n  to-s ojns l l r m i s  »lr» ljî*;fi*  
m n s  q n n  r o n u o n o  n m  l o i n b l o n d t i  o n  1 rs  
jH’T.U u'tn^. l'.l i> tu p ri« p i« o  p n r r c l i ' i  r.):î?î( '^-r- 
nn«!*»
— ;7Vt Ilninsî
!ïo-î(u p n i  pn,Io,'i soru tundo  onn mo- 
Jayrolkx,
—.Mo <hx\ o*Ms * Tu qni/.û no lo 
roînnirn«Icr;î:>.
K l l ï i i q n o r ç î lo  s c i l r j A  g n m r  r l  o o m / n i»  
n o r  i . n u ' I f a  v n /  n e . ' i r î c in d o r x ,  v o /  «lo 
lo n jo r î U ! c r c K in ( i î  y  b r jla  l*' Imbla- 
K a  r . l  r J a . r o  d o  l u  I n n a .  . m i n  r l  r i ; '! ;« r  -In 
u n  1:1 g o .  o n  r l  s î l o n r i o  o o  l u  n o H i.* .
•Sî. lo comproof'*). Uo-ùln. V#» m îs- 
m o ,  Iloro m n r l iM S  vocos r i  vh«’*o d o  mi 
v i l l a .  ilC s Ü ponifoncÎM po rd ivorlirbo  tie-  
m O H io rln , ohir;i;illa:
:Sj onai:«io yo  m r lancé hii- 
hirsc rnronlvndg con no liomTini i!o co- 
I h»Mv;oiino:
3 5 7
6 -3 0
5 3 5
5 0 1 . -  G .  d e  a . 2 2 ,  p ,  5 7 ,  1 .  1  
"  u n a  M a r g a r i t a  "
F .  d e  A .  p .  1 7 2 ,  1 .  2 9  :
5 1 1 . -  G .  d e  A . 2 2 ,  p .  5 7 ,  1 .  1 2  -  P .  d e  A .  p .  1 7 2 ,  l u . 3 5 - 3 7 =
"  p o s c a d o r  d e  o p e r e t a ,  c o n  l o s  "
5 1 5 - 5 1 6 . -  C .  d e  A . 2 2 ,  p .  5 7 ,  I s .  1 5 - 1 6  -  P .  d e  A .  p .  1 7 2 ,  1 . 3 9 :
”  q u e  r i  m a n  (  )  c o n  l a  l u n a .  "
5 2 9 - 5 3 0 . -  0 .  d e  A . 2 2 ,  p .  5 8 ,  1 .  9  -  P .  d e  A .  p .  1 7 3 ,  1 .  5  :
"  n e l n n c 6 1 i c n  "
5 4 3 . -  G .  d e  A . 2 2 ,  p .  5 9 ,  1 .  3  -  F .  d e  A .  p .  1 7 3 ,  l a .  1 8 - 1 9 :
"  e a . c o n t r a d o  (  )  u n  h o n i b i ' e  "
5 4 4 . -  F .  d e  A .  p .  1 7 3 ,  I s .  1 9 - 2 0  :
" ml ca.’ino! !’2o lo oui00 la. n r . o i ' t e !  "
K 'f VnO-fn'rM'n
- I n «livrrIûH» m rn o i.
—  rrro lu ib jr'm  siilo mnsfi'li/.. C n ''tn r: 
VO no hnbin nni i«!'' pam rlrrlns
I :t viH.-i 1)0 Milo iiiuy ilun'. rninoiyo* i l ù 
s;ïl»r^ l:\ b'VlOiio ilonqn^l « (non, quo SO 
lijorjfv ib‘ IriNn/A b.ocicmU* vr-i- ;i Hi gCTi- 
’iv... ;Ati*. jSI Vi» ImbiOfO < >»co;ih;i4o \ in  
ho'nbn* rn  mi romiHAl 
i'l moiim'ulo (Iri HnqursKo rcrmono- 
f ia  inmôvi», icriM^Uulo in jo  la crja i u- 
l)io._Y;i jm cnhrria.
'  _jY  si _qm' loilnvia, »lguno
(?n III i)i ipM-ii'm. Ro<iiai
—’'iipilo snyq::r hicics«i nna locura. 
- .jV n n  }v.v\i\ m is?  Kuva (i cs nuiy 
joco. tu.s nmuiUes uiUigvtoino has 
.’u rii'lou  nin/îu«uf
—Dn Pslfi m nnrra quo Fuefio, no.
V Ut\-il:wo|vM> ;l scgn ir con los ojoa 
lO r.il'i iih'o »lo hw on<his. AlUicn r l  fon- 
•lo misirriosri, lulanccôhrtsn la  Harca 
,.c^ra «îoinîn ran la b a  e l pcscnilor.
— e\hçichxs do cso arnanlo idaalt 
—No AÔ.
5 5 0
0 6 0
0 i 9
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— / F r r i o  m> A 1 .v ln .» lo , o n  i l o m r o  n  u p  
Aîf**n<a*
—  i .n  q u n  VI q i n c i o s r .
— iY  H  p r r l r n d ;  i p n r  e l  i i n i r o *
H o s i l a  / . c g v i  :-i* volvtV» g o n l i l m r n l r .
— iljiono qon r.mnoi.frmr 
,«Q‘i i r 'n  r ?  «•!
Kl Inmnr^iio no rc>pnn<)ié. r rro  sn 
mono h»is:r«> rn  l.t pomhra la mano tin 
HoFiln. pn.i mono ircninla fpm nifimny 
libja sr rnl;»7.ô ron la Miyn. I a  d a m  y 
rl pnlôn c»mr<:aron «Dencio, miran<lî»H 
h'l IrjoT rpiao la Inna rm slnba da plotii 
Igg^ ola.s nrgrna. El nuqiicsilo mnrmnrô 
rnTozlinja, roa r.icrlo tremolo npabio- 
nmlo y ronr.o.
— îïncr nil momenlo. runndo b*i m« 
line llnnmdo, iha pencindo^ rn  tlur «n 
pn^ro Koh’tario. Tnm hiôn cslaba  Ic.'îîîo 
sin moiivo. *Crn/aba per la  Avrni h\ 
rcmovicndn rn  mi ponsnmienJo ireuor- 
flos cnsi npogmlop. AvrnlrnUo ccni- 
ïa s .
—iPimsalms en mit
3p0
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5 4 9 . -  H .  d e  A .  p .  4 4 ,  1 .  2 3  :  "  c l o v n  "  ( e r r a t a )
5 7 4 - 5 7 6 . -  G .  d e  A . 2 2 ,  p .  6 0 ,  I s .  1 5 - 1 6  
"  p r o p o n e r m e ?  (  ) .
F .  d e  A. p .  174 , l a .
4 - 5  :S I  D u q u e s i t o  "
"  o n d a s  "
5 8 8 . -  p .  d e  A .  p .  1 7 4 ,  1 ,  1 ]  ;  "  a v e n i d a  "
/N
-  T n m b irn  prnsxH a pn ti... - Y r.mînla 
vfT ib iil. f]HP niM ' hnH v p p p s  tnish» im
p ’.o i»v ra  R U rm n h  r  r t  fti«'{»r>‘ Tit v n /., j*is £7 
oJf.H, hi <fps«o «In nil jin io r i»h*nb psp dp- 
-ro*|t!P u n n rn  in r  (inbftttf rntiA s id o  (ifA 
Jnbui*v,. ;Si «I* Ui Ititltiii-ip nAivwnAol 
Vffti i\n'* imiitri.i. ■>» non i^ omr>»ij<Io!tV 
rr  qiu.Mi rt>hi.» ,*i ivm iiiiia  i»lm im ijpr, ^ 0 ^  
pi>rq«f' ,v»i no Ho nm 'ridn  n n ad ir tnds 
u n r  il H. y  In q iiirro  n u n . , .  Cimmlo m r 
iniUlfitnn* Imrp on  m onu  n to , vein rn  tnn 
pjoA la clnridad  d r  hi olirn».
Knnitg H* inh rvnmpni rlrndo:
—;Cnll >! .T n lh i;.. I.o g » r  in  gn icfas.
MCt):» tip r Jtns. ;
— d Il' l'iU*!;?
—Si,.. -.Dr Filtpfçnrfly, Do
loF dtnnms «In T.r.'irqnfay. /  jfQ
L'î r.'nJ.in o^îïô loi vmirntTX
In drtwn p.nrti vrr »i nn ronHdnd inir- 
Infci. rjin f-c pMfo « II pie, y c* Wndnlm 
los Hr«ws ml mnillm, I# hqe«'» alrgrt*- 
TPonie:
—;Rmb«slcro! .. Yn Iki» viçift row o
^ A S
( orir  M. A n.or 3G '
, >p vf-oTfn rnp. A'ior;v no  i-rr.inr-;..,,.
^ S r  rf-in . y f-;i a n r c p n s  «■«» r i a v r l
uniluin/.. ;:i ; i-{\ net H ipn*iH\ r l  a  rc s r  
nm m alin . ( ^ 2 0
6 0 6 - 6 0 7 . -  C .  d e  A . 1 4 ,  p .  7 0 ,  1 .  4  
C .  d e  A . 2 2 ,  p .  6 2 ,  1 .  7
"  -  ! C a l l a !  I C a l l a !  . . .
—  U .  0 ,  p .  1 4 ,  1 .  3 7  —
P .  d e  A .  p .  1 7 4 ,  1 .  2 5
(  )  n a d a  r t e  c i t a s  "
6 1 1 —6 1 8 . —  0 ,  de A . 2 2 ,  p .  6 2 ,  Is. 1 1 —1 3  —  P .  de A .
B 1  autor reduce estos p^rrafos al si,gulente 
texte :
p .  1 7 4 ,  1 . 9 ,  
2 9 - 3 1
"  g u a n t e s ,  y  u n  p o c o  p e u p l e  j o ,  m i r 6 a  l a  d a n a  
q u e  r e f a  o c u l t a n d o  e l  r o c t r o  t r a s  e l  a b a n i c o .  
Y  e n  a q u e l l o s  "
' \À -,
\
W J
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Rgxitn lamô c! br.120 del DoqursÜo. 
y  Jfî :iiT.i:îlr«> linrirx cl j«Koi'c:n{i-Ciubu. 
Cominaron un rnonicnlo eu ci'cncio 
catnhianrlo  inirnùsxs. Xhi&iia v'olvii'i A.
—RftroüO que jugamos ai escondits>^  
con lo> oîo».
Kî sc (’e»uvn cRiiCcl*ando amo- 
rofanjoni.o cn |? sombni el taUe do la 
(Inma, y btiscnnilo sns labiou.
—Kâf»rcc»&.o quo voivamos â vcrnoa. 
Rosi la rompîô snivcnicate cl circo da 
oqnnl'f»  ^bra/os. y continub am’jinJo.
—;n*jOr «o mo licitlcs' E! viajo à !a 
india ha tleetdldo para sicmpra do m: 
dcsfino. Yo. ron mil amores, vemlrla 
nqtif todas las noclirs, sôîo para oirle*
—lA pcsar de la liiorbaT 
—A pesar de la iûcrlja. T4» oo sabos
;
Ç 3 0
6 2 1 . -  C .  de A . 1 4 ,  p .  7 1 ,  I s .  1 - 2  
"  T o n d  R o s i t a  e l  b r n z o  "
N .  C .  p .  1 6 ,  1 .  1  !
C .  d e  A . 2 2 ,  p .  6 3 ,  I s .  1 - 3  -  F .  d e  A .  p .  1 7 4 ,  1 .  3 3 :
"  T o n d  R o s i t a  r e p e n t i n a m e n t e  e l  b r a . z o  "
6 3 4 . -  C .  d e  A . 2 2 ,  p .  6 4 ,  1 .  4  
"  -  ! N i n o ,  "
P .  d e  A. p .  1 7 5 ,  1 .  4
6 3 8 - 6 3 9 . -  0 .  d e  A . 8 ,  p .  7 0 ,  I s ,  8  y  9
C .  d e  A . 1 4  p .  7 2 ,  I s .  7  y  8
N .  C .  p .  1 6 ,  I s .  2 2  y  2 3  :
"  y e r b a  "  ( r e p e t i d o  e n  l a s  d o s  l i n e a s )
1tAr.io fnm ntnri r l  ofilo r»nn frnses p o rli -  < ^ i f O  
cr.r., n iinrim i.irris, I io m is ...  I.ns parln- 
m ri i te n t l r  K< lircn rav  . .  IV i'o no p iir ilo  T
s r r r  ;ii,i p iir-lo  ;no  in if J o  (sri l . .
—;'ro*ln | i o r  rsn vi;TJr3i In frnli.-i?
—Torlo... ;Ay: rhir|iiil1i>. si (I'l Bn(iir':r, 
lo fjoo vrriln.lfinmciilr m r animô à rm- 
I'ftm rm n pain rso fin ilr! mnnilo!... Yo 
q 10 iinsfn rn  lirin i m r mnroo.
V nnlurnlnrnln. cnino rl DiiqiirsilO 
no snliin nndii, Ursiln sc npreiviini A ron- ^ 5 0  If
. tdrsrio.
— fiirs . Iiijo, imirnmcnlo ver leones 
y pnr.trras, rn  litn rinil. lEs ilo nqucllo i
quo Ins ricrns me cnrnntnn! *■
—A mi InriiliiAn... Yn losr.bps. (çSS
—iQi'iln cllfi ptrncioso:
—j?;.i linl'o nl^on pn'nripo negro d 
r.mr.riilo quo ilioso enccrinK rn  lii lionort i,
—;Trilos Ins ilinsl I os quo niinrn so 
ilirionrn  mi honor lirn  sido Ins leones C 6 0  
y 1rs ligrcs. Solnmrnir Im vislo iin cle- 
fnnle, y cl infrlir. so n rroililliihn pnra. quo ('
yomontasc. iCalcûIalc lo licrnquosevlnl t
(■
f ' n r t f  d r  A nine nn
V Uosiln Z r"n  rriu n h n  Ins rtinnns ron  
Ir.iKiro nlirilimir ilo ;l'nrn cyo licfiir.,lr 
indr, nil r .r r im rin  do I I Molnin qnj.n v 
Ins rm -gns lie 1‘ni K y r.qurlhm nh civs 
r riin s noi nrnniirror, In '. ii'loi.Ad,',; r r i .r s  
quo l*o-iin trrriinnhn  -irinpi'- ‘ :i!*-iii,io 
nohrr In mrsn del I'.'Min y liriilntrl i r  so 
villnitns rn ir r  |;m copns ro'.ns y In- ll'ors, 
m nrrhiliis: ;(,iiir lirnipos: Kn Im i lros 
«fijorfin los lo irs  quo nqiirl n irrp o  ilo 
nnilnliiz v ryn In rn iin  iloi ilonniir: rn  
Paris ilijeron Ins porlns qim I m mins 
so ngriipr.han rn  lorr.o d r  mi !n|,|n. m n - 
Inntln y riendo nl son do (tnsrnir’irs do 
oro noLiila, al oirlos so l,iir!nlu. K do Ilr. 
vfthnn rnzon los .T ivil'rros ne Seviilni 
;F.lla era  inny riln n n ' 'l'm'ns s;m pria- 
h ra s lr iiia n  un a lr lm  qrneieso. rn.mn ,'os 
d r r i r r s  do Ins mnnelns, p;a flir.iM. ri'i 
(le sn 1er. m arena, on la no'Inlf'in do sus 
ojos nrqros. on la fier nrrlirnte d r  sn 
1:000. hohomin. ivinnqiictia qiiimora dr 
admiral- cn lilicrlnd tiqrcs y loonr.s'. Ins 
lirn is  ram pantes y lietiodntas da snaqrc
;c:(
6 4 3 . -  H .  d e  A .  p .  4 7 ,  1 .  2 1  -  N .  C .  p .  1 6 ,  1 .  2 6  -
C .  d e  A . 2 2 ,  p .  6 4 ,  1 .  1 2  —  P .  d e  A .  p .  1 7 5 ,  1 .  1 1  :  
"  ! N o  "
6 5 2 . -  G .  d e  A . 2 2 ,  p .  6 5 ,  1 .  3  
"  n i n . o  "
F .  d e  A .  p .  1 7 5 ,  1 .  1 8
6 7 4  «  -  H .  d e  A .  p .  4 8 ,  1 .  2 6  
0 .  d e  A . 2 2 ,  p .  6 6 ,  1 .  6 
"  d o n a i r e ,  y  e n  "
N .  G .  p .  1 7 ,  1 .  1 8  
F ,  d o  A .  p .  1 7 5 ,  1 .  3 5
quo Hurc Innlos figlos rmlgrgrim linoia 
jii«5 si’»\a*î H'imum y mrs(crio<i(s iloiulo 
.^ >1 -II hm:|.l<iri i!i ! So!.
— ;A v r 'i i tp i iH o ! . . .  I rn s ;M  m :,i I p n iio
.|U ' U '
I ux-'ii'i.; i 'o r orror rnumln a | «Jin ilr
• u.'r;isf.tnu:'h«s. volvia ilo la ImUa sin 
liaÎM r visii). |»or |»arto s»î;znna. ni lît-irs 
ni !,-nn«'~. IN»dil4» ni rrronlni'lo « ru/.nlin 
In'! nunx'R .v si* i!o>ron<obl)n cou niii- 
cîia zrarin;
— A  ni! va nio jiarooln qm» o^ns nni- 
malilns no l'u iian  an.lar xnrlm< pur 
tiingiina } nrlo. ilmiiiniios quo no ; (la- 
ï;:inio> aqiiiî Toflos csns fins lie Ina rir> 
r..s «liron qiio cnznn In^ Icônes en Ins 
<olvai vtiqrncÿ ilr la  Imlin. ^Cnasonraî
* îit*inilbi, csloy cnnvi*ncida de que pon 
hi>!.>r:as.
]l;>l.!al*a ron OfInrnWr nloonmicnio, 
oninrnando los qjns de priiiro^a 
r ii i .  iMj'iMif pe'slnnns pnrrctamrrrr-o 
\ ilonnilnr la vîçinn mnmvitlosa dn{ 
tirr.q o antiguo, con las çcrpicnlcsdôci-
Ç 9 0
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f orfo f/c /If lor .?r
les ni nm nilata <5o 1u« siMtas, con los 
Iroo rs favonloa «II- corlo'-nnna y ciopO- 
ralriroR. S iru ru 'o  rii ii««o. rionrVi. |>r#i<-o- 
trnia ci rufriilo rnsis.hcIrr.pJi» do nus 
avinlnraÿ.
— Yo. |>nm <!r.;ir(c la  vonla»?. no pgpô 
do ïvtlnlina. \U i invn qno lirm or los 
pnR;iportr> n mi lord. Ya luo irnl.i linsla 
ïiiiisnlln tlo la runifailo los peins. Con 
loiU», cl vinjo mo Ira o la nron >*uRrte. 
Cren que IMos qmV, prcminr r:>i rr?oîn * 
ci««n <\o m nndar à  |*a* r^o i:n Uo prolos- 
tante, Ksta pm üja do î.i os:nor.-.?i!rv mo la 
rrpilA  ol cntponulor del JnpAn conndo 
me capo.
Aquollo e ra  Ian oxlraor-linntio, que 
el T)uquosilo d»?]ô cnor el mouAculo.
—îDialdo qué cosas! Neda. ni la m e­
ner not icia.
—f De verasT... »rcro si es jmposUde 
quo no sepasî... Todas les llni3*r.arione3 
lîan lraide mi relralo. Do Tippana lanr>- 
biôn ino lo pidicroa» pero no me queda- 
ha ya  ningim o. Mo escrihié aqu rl 4»o
3C4
7 4 S  
1 ? 2 0  
7 2 S  ; 
Ÿ 3 0  '
7 3 5 *
6 9 0 - 6 9 3 . -  C .  d e  A . 1 4 ,  ? .  7 4 ,  1 .  1 8  
C .  d e  A . 2 2 ,  p .  6 7 ,  1 .  2
"  d e l  s o i .  (  )  C o . n s a d a  d e  ' *
M .  C .  p .  1 7 ,  1 .  2 9  -
F .  d e  A ,  p .  1 7 5 ,  1 .  6
7 1 4 - 7 1 5 . -  F .  d e  A .  p .  1 7 6 ,  I s .  2 0 - 2 1  :
"  S i a m n r e  r i e n d o ,  (  )  p r o s e g u f a  "
7 1 9 . —  H ,  d e  A .  p .  5 0 ,  1 .  3 "  m i l o r d  "
7 2 1 . -  C .  d e  A . 8 ,  p .  7 4 ,  I m .  8 - 9  
C ,  d e  A . 14  p .  7 6 ,  1 .  7
G .  d e  A . 2 2 ,  p .  6 8 ,  1 .  9
"  l a  (  )  s u - e r t e  "
H .  d e  A .  p .  5 0 ,  l a .  4 -  
n .  C .  p .  1 8 ,  1 .  9  :
F .  d e  A .  p .  1 7 6 ,  1 .  25
7 3 2 . -  G .  d e  A . O ,  p .  7 4 ,  1 .  1 8
G .  d e  A . 14  p .  7 6 ,  1 .  17
G .  d e  A . 2 2  p .  6 9 ,  1 .  1
"  i l u r . t r a c i o n e s  "
H. de A. p. 5 0, 1. 14
II. G. p. 18, 1. 17
F. de A. p. 1 7 6 , 1. 33
A -f X '/t/fc -1n r t à n
qgr* vcTfTrdin cn Sc villa i*l agiin d r a/alinr. 
Kiirdr ïRor q*ir f|ni«:n«r finnnr niinO
âii .1 mar .-f/
Ma lnrnftrt Soprnr-in K! titHiilirr ilocia qua 
r t n  -farrnrt d r  im prriâd iro  y  me mamla 
I'S »in in iin irrn  tpio (r.iin % la ramilhi 
real lOdahn prna ' r-rln. polirrcilla!
p r r r« r iM r  s a l i r  c n  la s  f « | n s  dm 
fAsfornsitt, vcidad^
— ; \  bien! s ij |u îr in  ah», srilo Rnirn 
rinjcroRR drnqtuHa-5 qr'**'l:iM c) n!r.
— ;nQ»r!las qnr In dnr- fndn, Rtrdfa,
— iQüûicroà CiiUar!.., Do olm  nmno- 
ra  rnnwinnio w c o n la rln  mi« av rnh i- 
rftf*.
R c s h î i J i  7 .o g r i  m r d iA  n i r r  r o n  r |  a h a n i -  
CO. S 'x m ir M n  r r c o r d a n d n  p m  h i s l n r i a .  jCnii 
bistorifiri mara» »**n- a y  h rlln î
—'I 'n ars vrnhv..
Y sr  ddriuvo «V n-onin. : nUando ol b r a -  
/odclgçaïïin  Per in A v rn irq .do losTilox 
adclanbotto »*n bqmb.'o con ropajo w irn- 
<al: ei'n i^ nc rro  y grRinfnsro, ndrnirabln 
de nnîl!lnrdf»\ y Hr* nnbrozn. T.lcg^so A 
c;!ot: y - rabuh'» «I raltjillrro  ron  Icvocofi-
riFR, a l p :v r n i a b l e y  f.oherrtao. HnM*a 
Z o g r l  In^ prcsiMilô:
— (.'li r,m i"o do Sovtlht. Mi iim ri- 
do ...
Y onto  rl g rs lo  do ««niuh-o ip jo  h iio  
cl DnqU' SÜO. ye in lo rrnm i in n rn d o , con 
su  rt ir  ^.ijinro y c la ro  M*Hdi«Mi»loso los 
labio~. a n a  liô;
— Mi lauf : iln , r l D ry dn  hm Islas d c  Ds\- 
lir.am.
f M.’ i'*sîad. i’.r.;a»>:ôK d 'i d 'l  -a r  »;n n»o* 
n 'O i ln . lii 'rn n  o loud"!' a l 1 »*ntnrslîo un*A 
m n n o  ru id ry ta  d- la
in a n n  d * u n  L'oy M a;'n  s .  r> i » r l  l»a - 
( ju rs iin , y  r a n  a U u tlr  dn  rt-oaJ'*,, i n i-jc ii- 
n o  r :':':'. !M'<ar!a. -o. R 'u m  dc  D ali-
cr.ia in î r c n u ia  fru «onit»J'illa, dy on*
ra jry .
— h a r r y ,  rc.-alado .’ <No i-a'c'»- «lUe 
vinjamrs do incôqndo?
Y bajn nonoUa mir.nln n lrrm  s< a  y 
riontc, c! Roy dc Daltcaui y n) D u - ro  îî >
dc Ordax cslrcclnnoi) he: vh
goroscinoatfi, i m iy  û la iicjir-ia. î'.odta.
3G^i
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7 < ^
7 7 S
7 B 0
7 3 7 . -  C .  d e  A . 1 4 ,  p .  7 7 ,  I s .  3 - 4  
j  0 .  d e  A . 2 2 ,  p .  6 9 ,  I s .  5 — 6  —
"  d a r m e  e n .  u n  n n u n c i o  c o t n o  "
N .  0 .  p .  1 8 ,  1 .  2 0  
P .  d e  A .  p .  1 / 6 ,  1 .  3 6
7 5 5 . -  P .  d e  A .  p .  1 7 7 ,  1 .  1 0 "  a v e n i d a  "
7 7 2 . -  0 .  d o  A . 2 2 ,  p .  7 1 ,  I s .  1 - 2  -  P .  d o  A .  p .  1 7 7 ,  I s . 2 1 - 2 =
"  m a n o  n e g r a ,  f a b t i l o s a  d e  o r e s  y  p e d r e r f ^ ' s  s P a r e  o f  a  "
(  N o  t a m o 8 e n  l a s  e d i c i o n e s  r e s t a n t e s  l a  n i  s m a  c a r a c t e r f s -  
t i o a  d e l  u s o  d e  m a y d s c u l a  d e s p u d s  d e  l o s  d o s  p v i n t o . s .  )
F’fi* ■ Vaf/i:-lncftin
.:mUosi la ssumhriliu fup.o t:na p.l.ilvir- ■
. ! n .  i l i o  eon cl r c g o l o i i  . i n  g r,!{ ,o  c n  :
( i f v i ' n -  ,  >■
pfin, liijos’
- i
VI
I ji In;; jnrdinrs del ••rorring-riiib»>.
l»ir*tTol y h\ ScMorg <io. I’nmpiilour, 
rnîotiihiiin y I’nnsrn. hnnînti i-r.rt'-lcrî ■ ' ^ % 0
y liuiiiruhan rip;rnilh>s (uj-rna î.a hcMn 
(.nnliiml y b  I» I):i nirrn. Como »lny 
ÿ !avortl»R n‘nîr^. s.i nprnhnn do c;t-
' rrn/as «loriîdnR, luri.'ndr. r* znyn!n do
■ ln n > u  r n jq  y  l a  tin  s o J r t .  m  b u *  * ^ - 9 $
m r x i c ; i n o . ? rrilah :x  m  oî m in a »  ni.* i l r î  na»
 ^ 1* bo io  âm l'o; y uîm vi.-ir r»»îu5r.nn, m a
to«ln r l rahrlîo  Mmco. M’rr.îiahg iras Ins 
criNlalusr.^P'Tanil?;:!) pahin dosa srn**ra 
I la iirinrr;;n, para dcrîT**, por r,ràas, quo Ç ^ C O
no poiïla suïiir. 1:1 "njam iav no a lT b rr ra  
’ y Irhanos znatl aha »vi ît».-no «b In-: gîo-
- bns di» laz n!( oirioa ([MO ihiminal ao <îl
pô-(icn del «l'oroing-OnîM): y sfibi o !rt 
: ■! Icrraza «le mânafi) hb iirn , coîfi.irîn «b ^ 0 ^
cnrcibdcras eu Hor, laorqncslo Je  zîn-
/ /II
7 9 6 . -  H .  d e  A .  p .  5 3 ,  1 .  7 mej1cano
(ti y<t)h.-Inohin
g a rn i [K prrlmUnbn rn  «n i vioVmca iin viojo 
niinntMÔ d r An IVlnm.
r . l  ntTiiiqiirsMln do Ot’dnx qn»ai> d«vpr*
•lir.ip. I. I a  Hr*ina «lo Dalii nm l«i ro h n o . ^ ' f(7
— rjnlnfslair Itijn. C^uirit) qne inlim os 
roil mi li innrt*Pa ^
Vnl li niiRm»! lirm po. lo-idotlof onçnan- 
lr\;io.ç d de Ib'Aiia /.ogri—pi-îmi'rg «Ir sn 
nond roro on b  l i id o n a dr» Ib l ir a m — Ima- *^45  
r  ihnii n olgnnos Inisoi. pri>ioiicro3 «'rilro 
1:14 *n:nK!hi9 de un hrdsilîo ron  ciorro «lo 
liisqnc^psas.
—;To.'n.Io m lrniîda!!.. Vgrnos « jiifxar- 
uoa ORbflof ‘.rca lni*04. Asorio \n,^<(ra %5S )  
*a«a(o ;» d b  tida. ;No otvtdoia qno. rnd;» 
iMi.) n r  r  ndriida tin luis!...
Atlivivinnmb ol smijtdo do nqnrllas pa- 
lîi'Milr T: S'I Mrijoslad ?l l'QV «Ift Dfllitniu 
i'ioMp* • îii niftVf »lo î«»i dirnioa hajo ol 
lioJln ofrqvilniib. .V ftlnrgn utia Mtoiin fît»- 
n , ,da d de pto.Irn» prooinsus ko$f(a «le- 
on Hk MIS tiTH luiscadcoro.
— Dnfnqnivib, le «lojnrcmo  ^ que l«%
ino-.-iio.
(Vir7r «b
Kl Oiirpios-io vo înriin;»
— ! a\  '  o jni,t:«d «if; 11(2 i r y  r.< •
-FI roUünnMA »;'»r is p'ipdro prb 
n»«»r inini^fro, . '
Y ro n  MM itidhin p irx rrs ro  d r  -os b .- 
Inoa y d r  !o i Su M njrihul r.‘r.<'V'\.
/(•g ri tom ô a t i rn lo  ol pio île ne  .îrh 'd  
iliuninuih» oi)M rar^ »M~’s tir po'.*
IMK's lovnniô  la t -.i.o/.a y VMrriô ni Ih y.
— Aqni OcjM'raiiujs.
ÎÀI Roy îcm v ir»  nn I»e.«o ro n  In ^ y o m rs  
do Jm? dodos q u a  imldo*. iiTi'îoron ; pi'o- 
(ftdo n 'r l tn o  «le m om s, y ao .il'v/) f  pn- 
fo d o  y  so jom no. Ilo s ila  ço t  o lviô nl D u- 
quosilo :
—,'<)ti«* con»7.nnndn iiancsi 
~N i:i-ynnn .
—ilVrd««mos •» ginninosl 
—No âé... Didùsio ndvorbrlo «picjugft- 
se loî* ro.yey.
—iPiiOs flonos m/mi!
Por la oarrom onnionada, siom pro 
riendo Irna los «b 'lnbo^ , lirgabnn 
dns andah;y. is <lc lo:- j^irnVdoncs do ci o v
3G7
? 3 5
3  H O
Î H 5
g s o
8 1 1 . - 0 . ,  d e A . 2 2 , ? • 7 4 , ,  1 .  1 2 P .  d . e  A .  ; P * 1 7 8 , 1 .  1 1  -
n i n o •
8 1 5 . - G . ,  d e A . 8 , p . 8 0 , 1 .  1 5 H . d e  A . p . 5 4 , 1 . 1 -
G . .  d e A .  1 4 p . 8 2 , 1 .  1 6 N . G .  p . 20 ,  1 . 2 A
G . I d e A . 2 2 p . 7 4 , 1 .  1 6 P . d e  A . p . 1 7 8 ,  1 .  1 3  -
" H i s t o r i é .
8 2 4 . - P . ,  d e A .  p . 1 7 8 ,  1 .  20  : "  r e y  "
8 2 6  *  — 0 . ,  d e A . 2 2 , p . 7 5 , ,  1 .  8 P . d e ? « 1 7 0 ,  1 .  21  :
s u  "
• 8 3 9 . - G . ,  d e A .  1 4 , p . 8 3 y  8 4 ,  l e .  3 . 8  y  1 - F . G . p .  2 1 ,  1 . 9
f  e . r o l  e  s . ( ) O e . T p u i S s
G . , d e A . 2 2 , P C ; s .  7 5 - 7 6 ,  1 : 1 8 ,  1 y 2 - V .  d e  - 1 .  p .
f a r c i e s . ( ) D c : ; p u < ? 3 l o v a n t ( 5  ] .
1 7 8 , l a .  2 7 - 3 C
c . ' t b e z f r  d e  r i z o s  o n r t r i n o s ,  y  s o n r . i û  v O  R c y  "  
d O T A :  e n  F .  d e  A .  * ’ r e . y ~ *  n y c r n e c  s i  o r - . y r e  e o n  i '  j . i n C e c u X "  • -
3G8
8 5 4 . -  C .  d e  A . 8 ,  n .  8 2 ,  1 .  1 2  -  H .  d e  A .  p .  5 5 ,  1 .  5  -
G .  c î o  A . 1 4  p .  8 4 ,  1 .  1 5  -  N .  0 .  p .  2 1 ,  1 .  2 1  -
C .  d e  A . 2 2 ,  p .  7 6 ,  ] .  1 5  -  F .  d e  A .  p .  7 6 ,  I s .  1 5 - 1 6 ;
"  d o 3 e s p a n o l u s  "
p/'ïi y lins nciiiM 15 Jo  lojn. Vinr.ilo foJa- 
via junhos n la  Rt'ir.n <b Dalimm y  ni Dii- 
q ‘.iC”>*t.oo fin C»niax r." lîicirron un guino 
picnriâs"".—/ 3n ' iioltin iin’ignnclén- la 
tic Uusfeîmî
—jlîr«r,s vlisln* So rtfçnmn qnn nsbmoa. 
en cuvoiiîfifj tlo panorio olra corona :i mi 
mnri’Joj.
—No t JoloM lint'nr n-so
—NaMnr-'Imrnlo.
Kl Rrry 'b  !);»Ucnni nparccîôjw jjon^ 
portico Hol ol'orcing-Tlïh». 
joa îeVCiiut » lo i i-ra/ns y alrit'i l i s  mnuna 
indicjinfttîo quo la 'na piinlitlo. Rosîia 
I»j‘î0 l o s s  ojos tristes.
—  No fcnig fc oiigunn. Yn htihiom Sf^O 
n u o : : ' 'o i i iM i  j iu r n -c *  h t .  N o  n Iv iH o s  q u o
me un ln ia .
— Vo'y.'l lenorcl hont>rdo flcvolvôrblo.
— ; Al'Jiom no ! i'ucdcn verts y crfter 
que s i ttrota do otra co-a. Te lo rccuordo 
porquc càtoy comnlelamente arranca- 
i!a. Noss hemos jugaJo la corona, y es* 
tdmoâ cûamino «le jugnrnos el cclro*
9 0 S  ^
fh . / T
Ki lîey fit» I « r  nrcrcT .g tr;»!.» 
raciilf*, y ol Ihftpu.yjm drf»rt}; M s." pu :* 
PU p;t\ osjior.phln :i que lieras,' p ira tv 
lirar^o. cou lu \n\\bx rcvl K m  potil 
hontitrfî r n  lacopif «b Ivpvuirt. y t .-ir*'»- 
rii\ r\ roremonbl pnliUno y.,x Mnjos
(«i l. tlpsjiiif*' tin tltjil’i’ jiri'Vfÿ jrU'fit’iî-
jai. If. j-t'lMO cnn un gfiu» V flornfro  
la b ia  t on que cruia su (ùuira tic <*'«( % 
ji-.ul ttirqni, s.in» varias ffi:tif.,Tir< fie- 
flm s à  su ; a  o |«nr Taris r.n cgsa do 
Natî.ir. 'ItruuV h tjo c: îirl'fl :a:-
fifinn.lo fviîï faïolt . d.; l oîru'-:. :T le In 
do la l.V'»j«T. y  CC-» fui gosin .*v i-**fç;vo
t(t:f «Il »CllUriu i»î M;trn'«»tfo IfiŸ f j f» V r)
I.I.5MCO de l»s tlicnfP'i. t»r.*rtjj,i u»;0 40 
aqucllos rofraîosîii lh:qucaUo. tv.u -? «i« 
cnlregârsclo.Nif! du,la. para haroHt' muis 
honor. Ucscoign rl îufdcuro -lo oro que 
rolgaba ciilro los liv» mil ffijos de su 
roixj y silcncios.» y solcmne lo tloro-itn 
en iiiafios tic ({-tsitacomo ssi micsc cl ce- 
irc «le su reine. I.a untlalu/.a con ( I hv 
piccro de oro entre les luûio», uluV le»
3G9
3 $ a
çssr
9 9 0
^ 9 5 -
qco ;■
8 5 6 . -  P. de A. p. 179, 1. 3 : " r e i n a  " (Id. 1. 27)
Hotaî en esta edicidn de P. de A. aparecerd sier.pre 
con raimlscula,.
8 6 5 . -  H. de A. p. 55, 1. 15 : " e n  el «
8 7 0 - 8 7 1 . -  G. de A . 14, p. 85, la 1 1 - 1 2  -  M. G. p. 21, 1. 32 -
0. de A.22, p. 77, iB. 1 1 - 1 2  - F. de A. p. 173, 1. 3:2
" _ ! Tiene l a  nue rte n,4s negra! ! Ah! Tii no clvidez "
g g 5 ,_ " .Antes " (Kn las r e s t a n t e s  ediciones, e o n r o c c r d  
asf. î ounto se gui do y naydsoula)
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fjjoA hnriîi Im pAtrnli;,^ : I.-k  r/ttwuHuhn. 
Dc proiifo sncf't nl a im  I» pMUla »In 
(a h'Oiiim. Ifahia Rfîuffdo cl n/t'fi'o <b li 
ÎHKpjrariôn, l«:ijo la  m irada n ino ro ia  do 
Rii dticno. jAquct luagnîHco rry iicgrn 
•IcInR Was ti'* Dnlican'. giii- r.onifi hn 
i<*yr*K <b J.i-s cda Tr lîfmic%4 im ssuhiu
9 0 S
R tt r .A tT A
;
, • ; 
■ ?
C. de A.22, p. 79, 1. 7 t
9 0 7 . -  F .  d e  A .  - p .  1 7 9 ,  1 .  3 8  ;  "  a g u e l  "
9 0 8 . -  H .  d e  A .  p .  5 6 ,  I n .  2 1 - 2 2  ;  ' •  D a l i  c a m ,  (  ) c o n o
9 0 9 . -  C .  de A . 2 2 ,  p .  7 9 ,  l o .  9 - 1 0  -  P .  d e  A .  p .  1 7 9 ,  1 .  4 0
"  h e r o i c a s ,  a f o r t v i n a d a m e n t e ,  n o  "
NOTA importante j
Bncontramos, ademds de todas estas ediciones 
de ROSITA , nna publicaol6n de Artes Grdficas ( - Madrid - 
3 de enero - 1932 -) que apare.ce junto con la " Sonata do 
Prlmavera " en la Coleceidn Novelas y Cuentos, Ks 157.
Hemos cotejqdo el texto, y coincide pienamen- 
te con la version, ineluyendo oambios y variantes, do la
3 7-1
edioldn de “ Oorte de Amor " de 1922
No queremoa cargar nuestro trabajo de citas 
redondantes, por lo que no exponemos las variantes do - 
esta publicacidn, ya que serla repetir lo mismo*
Tdngase bien en cuenta, y por consiguiente, 
baste lo dlcbo para tener conocimiento de que existe es­
ta otra edlcldn repetlda del primer relate que encabeza 
la serie de ** Oorte de Amor "»
I3'
E U I.A .L 1A
Lttrgn Inlcrftiîe dlatno.^ niomnim por 
encinift Uc la vcrjo su foHajc que platcu- 
b an lso l. Alla en el fondo nH»enbn no 
paUiceto moderns con pcriî«nas vctiIpa 
y balconcs ciibicrloi Uc cnrcdndnrn«. 5  
Lns puertas, slices y blanras. lamiùêu 
lenlun Hondo r  rumoroso toMo: dubuii 
sobre In carrelera y sobrn cl no. Cuuu- 
do lûilalia «pnrpciô en lo nlin de la or- 
cftïitioïa. sus hijfti, Iras I os crUialcs de| X L / 
mirador, le mandaban besos. La damn 
IcvftiitO* sonricnle »ft cabcw  y las SîXludô 
con la  mnno. perinanecîô u n
memento indccisa: estabu_muy bçlla, 
con una sombra de vnça trisleza en lo s X 5* 
ojos. Suspirando abriô la sombrilla y 
bajô al jardin; ulejôse por un scndero 
enlro resales, enarenado y ondulante.
El ayaentonces redrôâ las niùas.
Eulalia saliô al campo. Su sombrilla Æ O
0BS:i:HVAC3 0 \ h a c e m o s  n o t a r  n u e v e m e n t e ,  q u e  e s t a s  p a l a b r a s  
s u b r n y a d a s  d e s p u t î s  d e  l e s  d o s  n u n t o s ,  a p a r e -  
c e r A n  c o n  m a y i î s c u l a  e n  l a s  e t l i o i o n e s  p o s t s -  
r i o r o s .  A s f  t e n d r e m o s  e n  :
"  ü a b a n  "
c . d e A . 8 , p .  9 0
H . d e A . p . 2 2 5
C . d e A . 1 4 , p .  9 2
N . C . P * 1
C . K . y P . p .  1 3
C . d e A . 2 2 , p .  8 d
F . d e A . P * 80
"  K s t a b a n  "
"  A l e j d s e  "
N o  h a . r e r i o n  c i t a s  p a r a  n o  r c p o t i r ,  s i n  e m b a r , q o  a a r c a r e a o s  
t o d o s  l e s  c a s o s  e n  e l  t e x t e ,  p a r a  e u e  s e  t e n p a  e n  e u e n t a  
e l  s e n t i d o  e s t d t i c o  d e  n u e s t r o  a u t o r . -
VaUç‘ !ncl(in
pequo?r»a, bloncn y  gcnlil. tan pronto 
ftpure?ciA entre 1o3 maiznlcs coino lorna- 
ba il tocuUarsc. y figera y jtigiicloriR. vol- 
taba fsobro cl bombro de Eulalia, c la - 
I oaihllo nntrc los inai/.alcs coino an a  llor 2 ^  
cor(eî5an«. A cada movlmicnlo la  orla 
Ucfnncujcs inecbisC y at'aricUiba aquella 
eabcm t rubin purmanccta imiccisa 
cnlrii* som bra y lu%. Eulalia tlamlo uii 
larKUi ni'Iro. Ilegô ni om baita  lcro ilol ^ 0  
rio. Tuvo quo cruxar alcgres veredas y 
undnrias Iroclms, dondu :i cadiv momcn*
(o fU; n^u&taba del ruido que haomn los 
fi\g;i!rt«-5«l cseond«^râe entre los zarzales 
y do* ios perros que asooiaban sebre las 3 S ^  
tmixllas. y  de los rapnces pcdtgQcuos que 
pasiubart dcsgrciiudos, lastbncros. con 
lo3 ffttbioj n rf»fos cle ntorai...
Cmlulla dcddc la ribcra tlamo:
— tBafqucro’.«. iBarqucrot... ^ 0
Uin vfcjo se alz6 del fbndo de la jun** 
quora dondo adormccla al sol. Mirô ha- 
cin cl camino, y cuando rcconocio d la 
donna, comeozA d rczoitgor:
C or(e d e  A m o r
%
-lY:
-  Quedéme en seco... Apcnos llcva 
sgua cl rlo... Do haberlo sabido...
ArrdnangA se haslu In rodiiia. y cm ' 
p u jô labarcu  medio ocu llaentre lo^ juti- 
cates. Eulalia inlcrragô con aTnii:
“ jiHny dguar
Kl viejo se deluvo, con el rosiro lu- 
ciento do sudor, y cobn> a lieiito.
—Barécemc quo babni.
Rcsircgôse las manos, y empujo do 
iiuevo la barca, que rcsbalô tiustn In 
orilla, y qucdô meciOndose. Salto û bor* 
do y ]>rcvino Joa rcmos.
—Ytt puede cm barcur mi scfiora. 
Eulalia alzôse Icvemcntc In Tulda, y 
qucdô un momenlo indecisa, como que- 
riendo ponolrar con los ojos la profun- 
didftd del rio. Una onda famiô sus pics 
enterrados en la arena de la ribcra. El 
barqucro alracô hincundo un remo.
—No (cnga micdo do mojarsc, mi sc- 
îiora. Cl ag u a  del Ho no baoc mal 
Eulalia, trém ula y sonrientc, le alnrgô 
ona mano y sallô â borde. Sentiasc mo*
5^-
5 5 -
C O
6 5 -
2 3 - 2 4 . -  C .  ï .  y  p .  p .  1 4 ,  1 .  1  _  d e  A . 2 2 ,  p .  8 / î ,  1 .  1 2  -
P. d e  A .  p .  8 0 ,  1 .  1 6  :
"  v o l t e a b a  "
3 8 . -  C .  d e  A . 8 ,  p .  9 3 ,  1 .  5  -  H .  d e  A .  p .  2 2 6 ,  1 .  l A
C ,  i .  y  p.. p .  1 4 ,  1 .  1 4  .
"  l l e n o s  d e  m o r a  "
M* - G. de A . 1 4 ,  p .  9 4 ,  1 ,  ? -
N .  , .  p .  2 ,  l e .  1 8 - 1 9  -  C .  d e  A . 2 2 ,  p .  8 6 ,  1 .  3  -
.  P .  d e  A .  p .  1 8 1 ,  l e .  1 0 - 1 1  ;
"  s u d o r ,  c o t o r 6  "
56.- F. de A. p. I8l, 1. 14 « « Sali6 "
?c Valle-Tnçldn
jftdn, y uquello lo Imlu cl rccuerdo do _  
infnnllk’s ntcgrlas Uenas tie jurgos y r U  
<U* risas. Suspirumlo por cl liompo ^o- 
stido, senl'iRO Û prou rnfrcnlo del bar- 
q'lcro.
— i Qac paîss-ajc Ian encanla-
dor! 7 5
r.n li\ Inrdcazul. Ilona du paz, volabau 
În*î golondvinassobvc cl rio. im«indo im 
picO dri ala. y los inimbralcs do la orilla 
so e?p>‘j:iljan en nl foiulo de los rem an•
SOS. con vagiiodad de onsueno. Eulalia S O  
miraba cl rumolino quo liaria mI agua 
Cfi la proa de la barca, y sen!(a una lar- 
ga ilc lk ia  sensual al sumci gir su mano.
El rIo dormia crW alino y vcrdeanle. El 
barqucro bognba con lenlitud. y los re - § 5  
mos al romper cl espejo del agua. pare- 
c(a tromo si rompic^un ufi cncnnlo. Era 
cl bsiniucro un aldenno vicjo, eon puc- 
dejas bhincas y pr.tfl! motiusUco. El 
viciilo. entnindole porel pccho, liincha* 
ba s« camisa y dejaba vcr an isloie de 
canoso y crcspo vollo. Sus ojos glaucos
' !  ■- v -
•V“
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' i  ‘
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parcclan dûs go*Æs de ogua caldos cn la 
hundidacueitca.
Cuando la barca loco la orilla, el viejo 
désarmé los rcmos, y mctiôse en cl Ho 
ha&ia media pierna. Un zapal, que Ile- 
vaba sus vacas pot cl ïonAo de un pra- 
do, quedüse mirando d la blanca da­
ma que venla sentada à proa. Eulalia 
piisoiaenguantftda mano en el bombro 
sudoroso del barqucro, y süUô sobre la 
hterba Uutvxndo un grîlo femcnib Al 
prontô qucdô indecisa. buscando con 
los ojos el camino. i.uego abriô la som- 
briiU, y decidîôso à segulr una vcreda 
trillada por los tuecos de los pastorcs 
que, anochectdo, bajtiban à  la ribcra 
para abrevar sus ganados. Era hiimeda 
.y Kôtida aqueUa vcreda, pcrdûla entre 
aèlos de laurel, con turbios clmiT.os y 
pasaderas bailolcîinles. Una cnadrilln 
de segadoi'cs pdsô llemindola con los 
grilos do su Icngua visigoda. Eulalia 
sîntiô espanto de aqucllos liombrcs cur- 
Udos, sudorcsos, poWorionlos, que vol-
yfOO
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7 7 - 7 8 . -  C .  d e  A . 1 4 ,  p .  9 5 ,  I s .  7 - 8  
G .  d e  A . 2 2 ,  p .  8 7 ,  I s .  8 - 9 N .  C .  p .  2 ,  1 .  3 7  P .  d e  A .  p .  1 8 1 ,  1 .  31
* '  r o a e î i f l c  1 r s  o n d a s  c o n  u n  p i c o  d e l  a l a  ' •  
-  G .  d e  A .  1 4 ,  p .  9 6 ,  1 .  1 1
1 0 3 . -  G .  d e  A . 8 ,  p .  9 4 ,  1 .  6 
' •  y e r b a  "
1 0 9 . -  G .  d e  A . 1 4 ,  p .  9 6 ,  1 .  1 6  
"  p o r  ' *
0 .  d e  A .  2 2 ,  p .  8 8 ,  1 .  1
vîiin cnii bordas do In liorra caslcUana. 
con Ih. box al bom!>ro. Sc aparlu para 
Ocjarlcfis pttfO, y qucdô inmùvil aobro la 
orilliiililcl camino Imsla que se perùie- 4 U U  
ron (t l4o Icjos. Kntonces interrogé A un 
7ag5\l I quo sCgabaJiierhiaL 
— moHito tie Ui Madrc Cruces, aa- 
bc3 eîéônde quctlaî 
El zzaguî Icvimtô la cabeia y se quîtô xj 2 5  
lu inoorutîrnr
—i%EI moliüo tie la  Madro Crucesî...
Al 1:1 rtbajo, conforme se va para San 
Amomlio...
I.a.1 «lama aonr:»> lovcmcnle.
—nY  para San Amodia, es camino por 
aqulif
—lEs camino, si. scnora. 
r.Oulalta slguiô adciatitc. Ya iba lejos* 
cummlo cl zagc.l salîô al camino llamAoj X 3 5  
dolag a vncca:
““ Y^cnoitilTr.^Mi ï*enorat ;Quicre que 
le nmucslro el moiinof 
iL a  «lama se volviô:
— Bueno.
Corte de A m ur
—|Y que me darAl
Denuevoasomô una sonrisn en los 
l&bius tristes de Eulalia:
—Te tiare lo quo quicms.
El zagal cargo cl baz de hierba y 
ecbô dcianlc.
—lia de saber mi .Rcnora cine el molt- 
no de la Madrc Cruccs casi no muele. 
No lieva agua la pfCsa
Euiulia ôitspirô, dtstraMn en sus pon- 
samientos:
—lïijo, y 0 tengo poeo grano que moler. 
El zugal la niirô con sus ojo>; de aidca* 
no, llenos do raaliclas.
— Eso se me ûlcanta. La senora va d 
visitât- al caballoro que vino poco bace. 
Un cabnllero cnfermo que toma los aires 
en el molino de la Mntlre Cruces.
Eulalia qucdô sonriente y pcnsaliva. 
Pespucs prcgunlù «1 zagui:
—iTû le conocosl
—Conozco, si, scnora. Tambiôn le ten­
go moslrddo las vercdas.
—jY que bace en el moîinot
■AQS
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3 1 2 2  y  1 4 7 . -  C .  d e  A S  p .  9 5 ,  I .  5  7  p .  9 6 ,  1 .  7  -
G .  d e  A . 1 4 ,  p .  9 7 ,  l .  l o ,  y  p .  9 8 ,  1 ,  12  .  
"  y e r b a  "
1 3 5 - 1 3 6 . -  G .  d e  A . I 4 ,  p .  9 8 ,  I s .  2 -3
G .  d e  A . 2 2 ,  p .  9 0 ,  1 .  5
e l  ? . a g a l  l a  l l a n i d  a  v o c e s  '
î ' .  G .  p .  3 ,  i s .  3 5 _ 3 6 _  
P .  d e  A .  p .  1 8 2 ,  1 e .
2 5 - 3 0 :
1 4 7 . -  C .  d e  A . 1 4 ,  p .  9 8 ,  1 .  14  
C .  d e  A . 2 2 ,  p .  9 0 ,  1 .  1 6
"  -  d e  s a b e r  (  )  q u o  e i  • >
G .  p .  4 ,  1 .  6 
P .  d e  A .  p .  1 8 3 ,  1 .  I l
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—Pues (onm los airca. '
—|N o nndoalretlcclor de las rapazasT
— Tor sabido que andnrd. lAndan to- 
dos los caballcrosl...
Sr.Uo nl hai-. de h io rta  On medio del 
caniino y trop'» â un oardal. / I  r V
— ;.MIi lienoci molino'. -.Mirclo alii; 
nululi.i sc dt’liivo, llevàiidosc om bas
niuii'H al corazbu. quo lailu como un 
pàjaro pri-.ioiicro.
i :
t:
II
Es Alegre y geurgtca la pay. de aque) 
molino aldeano, con sus muros cubier* 
tos de hùineda hiedra, con su puerta 
sicmprc franca gozando la sombra ro- 
galada de un cerezo. Feliz y bcnigna 
la piedra gira molicndo el grano y el 
Agaa verdea cn Ja presa. Ilena de vida 
Inquiéta y murmurante. Scntadu ante la 
puerUv, b&jr» la som bra amiga, hila una 
vieiaquellcne toJo el cabello blanco.
* IxA palomaslorcaces picotean en la era 
llenadesol. El perro dormila alodo al 
cerezo. flallase franca la cnncela/y Eu* 
lalia entra llomando:
—iModro Crucesl... (Madré Crucesl...
La vieja con la rneca en la clntum 
' sale â encontrarla.
--;Mi reina!... ;Todos los dias esperdn-
• dota*.
V F 5 "
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1 6 9 . -  0 .  d e  A . 8 ,  p .  9 7 ,  l .  13  
"  y e r b a  "
C .  d e  A , 1 4 ,  p .  9 9 ,  1 .  1 7
1 7 4 . -  G .  d e  A . 1 4 ,  p .  1 0 0 ,  I s .  3 - 5  -  N .  C .  p .  4 ,  l e .  2 3 - 2 9  -
G .  d e  A . 2 2 ,  p .  9 2 ,  I s .  7 - 9  -  P .  d e  A .  p .  I 8 3 ,  I s .
"  P ^ j a r o  p r i s i o n e r o .  D e l  m o l i n o ,  e n t r e  2 3 - 2 4 :
h i g u e r a Q  y  v i d e s ,  s u b f a  u n  h u m o  l l g e r o ,  
b l a n c o  y  f e l i z .  "
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— hoy estuvc pnsionera! ^
—;IVobrc pnioma) y l H S
La <!4amo se dcticne rccoiosa. mirantlo 
al prrpro, quo hacc aoiicr Ja cadena y en* 
dcrczrtit las orcjas.
“ iMtucrde, »Madrc CrucesT 
• Aqtiacîla vieja recuerda otros tiempos. 2 0 0  
y pareeco llcna do fcudatario rcspeto.
—Nio icngu tenior, mi rcitia... Lc tciie- 
mos oitudo.
—IVucdo romper la côdciia.
—N<o lenga Icmor. tOtiioto, Solîmdnî 
• El ipcrro ugacha las orcjas y voelve A 
eeluut’ftO en el iioyn potvorienlo dondu 
antes} dormUaba. Los inoscas acudon do 
,.»ucvco, y COI» las moscas anJ»i mezclado _ 
i.un Iddbxno rojo y zumbe.dor. l a  vieja 
exelmma: '
—UAhgo bueno anunctn! '
—Wo erela que era mal agûero,. Ma­
dré (Unices . . I. -
— ^Mnl agdero si fueso negro— Ese £ 4 5  
misnsio lo vide antes.
EuHalla sonrle con incrédule tristesa.
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•scntadft'en unodo los poyos que flcn- 
queati la puerta.
• —lEslds tô sola, Mad re Cruces?
—Sola, mi reina... Ya Hegarà cl gaWn
que consucic cso corazon.
—iDônüe ha idof
— Recorriendo esos campos, pa- 
loma.
— Cuéntame, Madre Cruces... tCslu 
■ trietef
—Menus lo estarla si (anto no rccor- 
dasc d quien lo quiere.
—iTù compTcndes que mo recucrdftt 
—;Claramcnte: Porveces i ntrame pe-
• na cuando lo oigo suspirar>
f —No suspirard mds tristerncnte quo 
I'SUspiro yo. '
Los ojos de Eulatia brillan arrasados 
do Mgrimas. La molinera deja quieto el 
huso entre sus devlos arrugado*, y con 
addindn doahucla consejcra so inclina 
- haciH la clama:
• —Pues hacc mol mi senora. Siempre 
vale mejor quo pene uno solo. Per vq-
S.30
Z 3 S
3 ^ 0
2 1 6 . -  O b s e r v a m o s  a q u f  u n a  e x p r e s i 6 n  g a l l e g a  p u e s t a  e n  
b o c a  ( î e  i m  p e r s o n a j e  a l d e a n o  ;
"  l o  v i d e  "  ( u s a d o  p e r  l o  v i ,  o  l o  h e  v i s t o )
80 V a f î e ^ fn e ld n
CCS. vicndo triste nl buen Caballero digo 
entre ini: Ruspirn, enam orado galdnT 
su-pira, que toJo lo mcrcce aquella p a- • ■
loma blanca. 5^5
Ltt vlcja lialiia&e lovaiitado para en* 
(ru m n c l molino. I'ululia al qucdar sola 
viiclve los ojos coil ufun iiacia cqnel cn- 
mino tic vcftcs orillas. largo y dosicno, 
quo iiparcco doraJo bajo vt sol de la tar- 2 5 0  
ÜB. Ell ft Tondo do los hcrbalcs r aecii 
las vucas, y sobre los oteros triscan lis  
ovcjas. I.a lejania son monies ozotcs 
con cl ctibcrio sinuoso. cdndido y liu- 
m ildf do los nocimienlOft. La barca de 
Goudar coniicnza yu jenlo pasajo entre 
las tios ribcnis, y la gento de las aldcas • 
dcscicndc por medio de los m aizales 
dando voces nl barqucro para quo espe- 
ro. EÏ rio, paternal j  augu ilo  como un» 2^0 
dlvitiidad antigua, so derratoft en hoi- 
ganza, csniallando cl fondo de los pra- 
dos. La hfndrc Cruces rcapnrecc en la 
puerta  del molino, con In falda llcna de 
olorosas m aiizanas.
• Î-3 :
g
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—jN’o quicre ml sofiorci lionrnr esta 
pobrczn»
Y col m a el regazo tlo la  dam a quo 
sonrie cncanlaila.
—;Qu6 liennosas son!
—;Una rcgalin! ToJas del mismo â r-  
bol. mi reina.
La Madré Cruces vucIïc  A senUirse, y
en silencio hila su copo. porque los ojos 
de lîulalin mirati siem pre â  lo lejos. Is» 
dam a sus[>ira.
—;Cinînlo larda: ;C6mo no le dice el 
corazdn que yo estoy aqùü ...
—;KI cora/Âiics j)orveccs lan Iraidor: 
— El mio es tan  Icai: ...
—iCuilado fa ja rillo '
—iHoy anochece mds teniprano. Ma­
dré  Cruces!
—No anochece... Son los drboies que
njjbgcurOjj
I s ^ o lc v ^-  h t  larda n  e eiê.
—Min fe no tardera. A esta liorn orde- 
nam os la vaca y  tom e la lerhc confor­
m e sale do las ubres.
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2 4 2 . -  C .  d e  A . 8 ,  p .  1 0 2 ,  1 .  . 1 5  
C .  d e  A . 1 4  p .  1 0 4 ,  1 .  1 6
G ,  K .  y  p .  p .  2 1 ,  1 .  g
F .  d e  A .  p .  1 8 4 ,  1 .  3 4  i
" d f c o n e  "
2 5 1 . -  G .  d e  A . 8 ,  p .  1 0 3 ,  1 .  4  
N .  G .  p .  7 ,  1 .  1
"  y e r b a l e s  "
H .  d e  A .  p .  2 3 3 ,  I s .  1 3 - 1 4  
C .  d e  A . 2 2 ,  p .  9 7 ,  1 .  6
"  M e r b a l e s  ”
H .  d e  A .  p .  2 3 3 ,  1 .  6
N . 0 .  p .  6 ,  1 .  3 5
C .  d e  A . 2 2 ,  p .  9 6 ,  1 .  1 >  -
C .  d e  A . 1 4 ,  p .  1 0 5 ,  1 .  6
G .  3 .  y  P .  p .  2 1 ,  1 .  1 6 '  
P .  d e  A .  p .  1 8 5 ,  1 .  1
2 7 1 - 2 7 2 . -  C .  d e  A .  1 4 ,  p .  1 0 6 ,  1 .  £> 
G ,  d e  A . 2 2 ,  p .  9 8 ,  1 .  6
" Ærbol. ( ) "
î f .  G .  p .  7 ,  1 .  1 4  
P .  d e  A .  p .  1 8 5 ,  : 34
37.(1
2 8 5 . -  0 .  d e  A . 8 ,  p .  1 0 4 ,  1 .  1 7  -  H .  d e  A .  p .  2 3 4 ,  1 .  3  2  -
C .  E .  y  P .  p .  2 2 ,  1 .  2 0  ;
" o a c u r o  "
C .  d e  A .  1 4 ,  p .  1 0 6 ,  1 .  1 8  -  H .  0 .  p .  7 ,  1 ^ : . .  2 4 - 2 5  -
F .  d e  A .  p .  1 8 5 ,  I s .  2 4 - 2 5  :
"  o s c u r o ,  m i  r e i n a  "
C .  d e  A . 2 2 ,  p .  9 8 ,  1 .  1 8  :
"  o b s c u r e ,  m i  r e i n a  "
( N o t a r a o s  a q u f ,  q u e  s i  e n d  o  y  a  l a  p e m î l t i r r . a  e d i c i d n ,  
m a n t i e n e  l a  ” b s ' *  c o m o  e n  l a  p r i m e r a  e d i c i d n  qo 1 9 0 3 ) .
2 8 9 . —  H .  d e  A .  p .  2 3 4 ,  1 .  1 6  —  C .  K .  y  P .  p .  * ^ 2 ,  1 .  2 4
"  l a  u b r e  "
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La vicja liabla dcjado la rueca para 32 Q Q  
dcscolgnr Ins rnadcj is do lino puostas n 
sccar on una rama i[yl ccr '^zo. ;Aqucllas 
madojns do aniano oforosas. morcnas, 
camposinas, quo las abuclas dcvnnabaii 
cn los vicjoi sarillos do nogal; Dcspuds 2 ^ 5  
In M i lrc CruKos vui.'lvo asonlnrse cn cl 
|K,yo do la Ducrla: eatrc siis iiianos crc- 
cc nil ovillo. Kiilalla. (üîtiaida, lo mira 
dar viicllas bajo aqucllus dodos arriiga- 
dos y soiiibjs. La rosa palida do sii lioca 3 0 0  
ticmbla rofi unn sonrisa do inplanoolins, 
f  —;!)'.:iame. Madro Ci '.loo.'. 
j Lu Madro Cruces lo code el ovillo J 
Komplacida . >
V, —Aiilafio algii'.ias niadejas me tioiioj 305^  
enrcda io. .\pcnas si recoiaJarii.
—iMo ucuerdo lanlo: Vcnia con mi 
nbuclo. itim lu pudrino, vordad, Madro 
Crucesl
--Si. mi rcina .. I'adrino como cum-3 ^ 0  
pie. do bautizo y de beda... Un ;;raii eg.
ballcro. ’.He aqucllos cual no guoda.a:... 
-iPobro abuelo:
!:•
I
—McjoresfSquo nosotros nlld en el 
mundo de la verdad.
. — |Si viviese no seria yo Inn desgra- 
ciada!
—Nuestras liibulaciones son obra de 
Dios, y nadie cn este mundo liene poiler 
para haccrlas cesnr.
—I’orque nosolroa somos cobardes... 
Porque icmomos la mucrle.
—Yo. mi setiora, no la temo. Tengo 
ya tanlos aiios qiic  ^la cspcro lodos los 
'Has. porquo mi corazdn «.abe quo no 
puede lardar.
—Yolambien In Ha mo, Madro Cruces.
—Mi scnora, yo llamarla, jamàs. Po- 
dria llcgar cuando mi alma csluvise no- 
grn de pccados.
—Yo la Homo, pero le Icngo micdo... 
Si no le tuviese niiedo la buscaria.:.
Lo .Madro Cruces suspira:
—iSodiga lal, mi reinal ;Nodiga tail.
Y quediin las dos silenciusas y tristes 
con la vagn Irislezn do la tarde. Anodic 
ce y las pal ornas lorcnces vuelan en pa
9 ^ ;5 -
3§£>
3 5 5 -
3 3 0
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2 9 2 . -  C .  d e  A . 8 ,  p .  1 0 5 ,  1 .  6
C .  d e  A . 1 4  p .  1 0 7 ,  1 .  7
C .  E .  y  P .  p .  2 2 ,  1 .  2 7
a e
H .  d c  A .  p .  2 3 4 ,  1 .  1 9  
N .  C .  p .  7 ,  1 .  3 0
C .  d e  A . 2 2 ,  p .  9 9 ,  1 .  7  
"  e n  l a  r a i n a  d e  u n  "
—  F .  d e  A .  p .  1 8 5 ,  1 .  30
2 9 6 . -  C .  d e  A . 8 ,  p .  1 0 5 ,  1 .  9
C .  d e  A . 1 4  p .  I 0 7 ,  1 .  1 0
C .  E .  y  P .  p .  2 3 ,  1 .  2
F .  d e  A .  p .  1 8 5 ,  1 .  33
"  v o l v i i S  • ’
H .  d e  A .  p .  2 3 4 ,  1 .  2 2  -
N .  C .  p .  7 ,  1 .  3 3
C .  d e  A . 2 2 ,  p .  9 9 ,  1 .  1 0
302 - 3 0 5 . -  N .  C .  p .  7 ,  I s .  3 7 -3 8
"  M a d r e  C r u c e a  !
( )
—  A n t a f l o  "
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"  !  Q u d  c r a n  c p . b a l l e r o  !  (  )
-  !  P o b r e  "
6 - 7
3 2 3 . -  G .  d e  A . 1 4 ,  p .  l O S ,  1 .  1 6  -  N .  G .  p .  8 ,  1 .  1 2
0 .  d e  A . 2 2 ,  p .  1 0 0 ,  1 .  1 6  -  P .  d  e  A .  p .  l 8 6 ,  1 .  1 5
" ,  m i  r e i n a  "
3 3 2 . -  G .  d e  A . 8  ,  p .  1 0 7 ,  1 .  5  -  H .  d e  A .  p .  2 3 5 ,  1 .  2 5  -
G .  d e  A . 1 4 ,  p .  1 0 9 ,  1 .  6  -  N .  G .  p .  8 ,  1 .  1 8
G ,  E .  y  P .  p .  2 4 ,  1 .  8  G .  d o  A . 2 2 ,  p .  1 0 1 ,  1 .  6
F .  d e  A .  p .  1 8 6 ,  1 .  2 2  :
"  l a  t u v i e s e  "
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rejns buscando el nido, y en la orilla 
del rio Ciinla iin ruisafior. El cercto de 
la piicrla dcja cacr un vcio do sombra, 3 7 0  
y nil,à sobre ol camino solilnrio, licmbla 
cl rosado vapor do la pucsla solar. Ros- 
tro nl molino vionc un ponlioscro. Tor­
on lie recorrcr Ins vimlas. las rcclorale* 
y los pazos donde lo dan limosna cadn 3  
disiinlo. Es vicjo. zainn v sin piernas.
Dcsile hacc muchos ••inos va cn un ca- 
b.illo bianco por nqnellas viejas feligrc- 
sins do Cela dc Gondnr y de Cnrdcna.
Su lOcin pace l.a lilcf ba *lc las vcrcdas. 3 5 0  
Ante la caiicclu del molino nl pordiose- 
ro so dctieno y sal mod ia la Ictania de 
sus penes La Madre Cruces so levanla 
y lo pono cn Ins alforjas algunos espi- 
gas lie maiz. Kl viejo. inclinc.do sobre cl 3 5 5  
CHcllo do sii caballo, rcza. Es un rezo 
hurnildo y hcslimcro portas bncnas al­
mas cnritntivas y por sus difunlos.
3 8 2
III
El goldn nsomaba en lo alto del cami­
no. y Eulalia, con amoroso sobrcsalto. 
la VOZ nliogdndose en bigrimas. grito;
Y sinliocdo como las fucrzas le Tuile- 
cian do amor, luvo que sentarse. La 
Madre Cruces saliô à la canccia, dando 
voces rcgocij.tda:
—;Scnor!... ;Llcgue presuroso, senorl... 
;Mal saiio union lo espera:...
El çalân aùn venia lejos. Delante co- 
rretsaban sus nerros: un galgo y un per- 
diguero con lujosos collarcs. lacobo Ron 
le vol via do tirar à  las codorniccs cn los 
Agrosdel Rrioralo. Caminaba dcspaolo. 
con las polainas blancas de polvo y cl. 
oiiclio sombrero do cazador derribado 
Aobre las ccjas [lara rcsguardarsc del 
sol ponienlc. Los caiioncs de su escope-
3 6 0
3 6 ^
3 ^ 0
3 ? ^
3 4 6 . -  C .  d e  A . 1 4 ,  p .  1 1 0 ,  1 .  1 
C .  d e  A . 2 2 ,  p .  1 0 2 ,  1 .  1
"  E s  u n  a l d e a n o ,  z a i n o  "
N ,  C .  p .  8 ,  1 .  2 9
E .  d e  A .  p .  1 8 6 ,  l a .  3 3 - 3 4
3 4 9 . -  C .  d e  A . 1 4 ,  p .  1 1 0 ,  1 .  4 
C .  d o  A . 2 2 ,  p .  1 0 2 ,  1 .  4
"  C a l d e n a  "
I ' l .  G .  p .  8 ,  1 .  3 2  —
P .  d e  A .  p .  1 8 6 ,  1 .  3 6  ;
3 5 0 . -  G .  d e  A . 8 ,  p .  1 0 8 ,  1 .  3 
N .  G .  , p .  8 ,  1 .  32  Î
"  y e r b a  "
—  0 .  d e  A . 1 4 ,  p .  1 1 0 ,  1 ,  4
3 5 9 . -  G .  d e  A . 1 4 ,  p .  I l l ,  I s .  1 - 3  -  m .  g .  p .  9 ,  I s .  1 - 3  -
C .  d e  A . 2 2 ,  p .  1 0 3 ,  l a .  1 - 3  -  P .  d e  A .  p .  1 8 7 ,  1 .  3  ;
' *  E e  o y < 5  l a  z a l a g a r d a  d e  l o s  p e r r o s ,  e l  g a l d n  "
3 6 2 . -  G .  d e  A . 1 4 ,  p . Ill, 1 .  1 0  -  M .  G .  . p .  9 , i r , .  I I - I 3
C .  d o  A . 2 2 ,  p .  1 0 3 ,  1 .  1 0  -  P .  d e  A .  p .  1 8 7 ,  1 .  6  ;
!  J a c o b o  !  !  J a c o b o  !  !  Q u e  t o  c s p e r o  !
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3 6 6 . -  C .  d e  A . 1 4 ,  p .  1 1 ,  1 .  1 3  -  H .  d e  A .  p .  2 3 7 ,  1 . 7 -
N .  C .  p .  9 ,  l o .  1 6 - 1 7  -  C .  E .  y  F .  p .  2 5 ,  1 .  1 0
; C .  d e  A , 2 2 ,  p .  1 0 3 ,  1 .  1 3  -  P .  d e  A ,  p .  1 8 7 ,  1 .  9  :
"  r e g o c i j a d a s  :  "
3 6 8 . -  C .  d e  A . 1 4 ,  p .  1 1 ,  1 .  1 5  -  N .  C .  p .  9 ,  1 .  1 9
C .  d e  A . 2 2 ,  p .  1 0 3 ,  1 .  1 5  -  P .  d e  À .  p .  1 8 7 ,  1 .  1 1
" quién le visita ! "
3 7 4 - 3 7 5 . -  C .  E .  y  P .  p .  2 5 ,  1 .  1 8  
"  y  (  )  a n c h o  ' •
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ta brillaban. E uN ia, con los ojos a rra -  
sartos, m iraba hacia cl camino, y  1cm- 
blaban s»js îâgnm as en una sonrisa. La 
MaHcc Cruces seguia cUmando cn cl 
um btiil dc la canccia:
— iSupicra cl ennmorado galdn hi buc- 
n a  venlwra«(ucIcaguard a î...(Tal suptc* 
n i mia fc. r]UP alas desenra!...
Jacobo I’ofilc cntro silbando â  los pe­
rm s que qucdabun cn cl cam ino y 
horaOabun lus zarzul'js, dc donde saltan 
algunos pajaros asusiados V'îô d Eu|:i- 
liu bajo hi t'ombm del oiït czo, y sonricn- 3 ^ 0  
do so dcliivo para entregar su cscopo.la 
n hi Madre Cruces, porquc era m uy m e- 
flrosn, hi dama y sc asushibn dc laa a r­
m as Riiionccsclln suspirando vino d su 
encuoniro:
"iL Icgnscuando  Icngoque îrm eî..,
Y echâridiolo los brazos al cucllo  des- 
cun»ô la cabcza sobre su hoinbro. Ja­
cobo m urmuré;
—;Tcmi queno vinicses ya nunca: ( j r \ Q
Ëulolia levanlé los ojos: ^
I
—jHas creldo cso»
-~SÏ,
-~;Tù no sabes cômo le qtiierot 
Cantinaban enlazados com oesosam an- 
Ics (If, pastorcla en los lapices anliguos. 
Los dos eran rnbios, m cnudos y  gcnli- 
les. Anlo una escalera de piedia que le- 
nia Trondoso em parrado se  detuvieron-, 
Jacolx) oprimiù dulceiuente la mnno de 
Eulnlia;
—tSubiinost
Eulalia inclinô la cabcza;
—;Es larde!... îTengo que irme!... 
Jacobo suplicô on voz bsja, con a r-  
' dieiite susurro:
—;L'n momenlo! 'Solo un moroehlo! 
Se mirabnn en el foiido de los ojos. In­
décises y  sonrientes. Ocspucs. cogidos 
de la ineno subieron cn silencio la es- 
calein. y  entraron A una sala en tarim a- 
da de nogal, con 1res puenas sobre la 
solana, y  ruinosa bniconnda sobre el 
rio. La tuna esclarecla dûbiltnenlu :a cs- 
lancia. En la sombra del Icclio, grandes
384
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racimoi do uvaç maduraban oolgados 
dc l»a ol'sctiras vigas. Sobre Ja rùsüca 
(raccria dc las puerlos. eslaban clave* 
toadas pieles dc zorro. Alla cii el fondo. 
bajo la lurdccina CiuHdad que coin dc 4 3 0  
dos vcnlanai, atiarnidas por ^cndos po- 
y os dc picdm. !>rtllttba la modéra lus- 
trosa do una camuantigua. Glaire Irala 
gratos iiromaa aldcniios. Quiso GuUlia 
asonmrac al balrûn, y jncobf* la slgutô. 435*  
—Kspcra... I'uedcs cwcrln...
Y ïM» nsüinaron los dos dslndpse «le 
nuevo In mano Gslaba dcrruida la bii- 
laustmda, y :irde<garon uni>asotlmtdo, 
para ndr»r cl fondo de la presa donde ^ ^ 0  
tcmUUibtt amorligundo eî. luccro tie la 
tarde. Elagua sjilpicuba bastaelbnlc6n.
Ouiso Eulalia nccrcursc mus, y Jacobo 
iaroluvo;
- — EiRremos. . . .  H V if
Eulalia so volviâ un poco pAIWa:
—;Quc fcliees viviriamos los dos solos 
aqull
Jacobo le eoglô las manos; I:
f-
3 o b
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■ —;Si III quidescSi...
. Y e llasu sp irû  inr.linando la frente,
— ;Qu«’î seria  de mis pobres hijas'.... 
Jacobo aparlôâc silenrioso y sombrto. 
Dcspuvs. aUd efi cl for.do. sentado en el 
poyo dc u n a  veniana. m urm urô con la  
cabcza oculla entre las m anes, .
—I Siem pre (us h ijas!... : Las abo- 
rrezco!
l.os ojos de Eulalia le buscaron cn la  
m oriecifia claridod, lleiios de am or y  re 
signndou.
—iA mi lam bion me aborrccesl 
Y se acercaba  lenia y InmguWa, con 
and ar de som bra: Jacobo alzô la cabeza 
y  sonrîô levemenlo:
— T am blén.
—iC üino A mis hijasî • ’
—Igual.
. Eulalia le fortô  i  que  la m îrase, po* 
sândolc los m anos en los bombros.
—;Qué ogro  tan salado cres!.*. Üéjnmc 
que te vea. ;H acetan  obseuro^aqül den* 
tro!
4 -5 ’C’
4 2 7 . -  C .  d e  A . 8 ,  p .  1 1 2 ,  1 .  1 4
C .  d e  A . 1 4  p .  1 1 4 ,  1 .  1 7  -
C .  E .  y  P .  p .  2 7 ,  I s .  1 2 - 1 3 -
0 3 c u r a s
H .  d e  A .  p .  2 3 9 ,  1 .  4
î î .  C .  p .  1 0 ,  1 .  3 1
1 ' .  d e  A .  p .  I B S ,  1 .  1 6  î
( O b s e r v â m e s  e u e  e n  C .  d e  A . 2 2 ,  p .  l o 6 ,  1 .  I Q
m a n t i e n e  " b s " .
4 5 4 . -
C .  d e A . 2 2 ,  p . .  1 0 7 , 1 . 2  — P . d e A . p . 1 8 8 ,  1 . 1 9 .
l > g u a r n e c i d a s  ' •
c .  d e A . 8 ,  p . 1 1 3 , 1 .  1 3 H . d e A . p . 2 3 3 ,  1 . 2 3c .  d e A .  1 4  p . 1 1 5 , 1 .  1 7 N . G . p . ] . l ,  1 ,  6c .  E . y  p .  p . 2 8 ,  1 . 3 G . d e /i • 2 2 , r .  l o 7 , 1 . 1 7  :
F .  d e A .  p .  1 3 8 ,  1 . 3 1  :
l o s d o s  ( )  aq u f  "
C, ,  d e .  1 4 ,  p . 1 1 6 , I s .  4-5 _ N. G . p . 11, 1. 1 1C.,  d o A , 2 2 ,  p . 1 0 8 , I s .  4 - 5 - F . d e A. p .  1 8 8 , 1 . 3 6 :
D e s p u ^ s , '  ( ) , s e n t a d o  "
471,- C. K, y ,P. p. 28, 1. 24 :
" salido " (errata)
38(6;
4 7 2 # —  G #  d e  A , 8 ,  p #  1 1 4 ,  1  *  1 7  —  G #  d e  A # 1 4 ,  p #  1 1 7 ,  1 #  2  —
N .  G .  p .  1 1 ,  1 .  2 6  - F. d e  A .  p .  1 8 9 ,  1 .  1 2  :
"  o s c u r o  "
( O b s e r v â m e s  e n  e s t a  o p o r t u n i d a d  q u e  ;
H .  d e  A .  p .  2 4 0 ,  1 .  . 1 4
C .  B .  y  P .  p .  2 8 ,  1 .  2 5  -  y  -
G .  d e  A . 2 2 ,  p .  1 0 9 ,  1 .  2
m a n t i e n e n  l a  " b s "  d e  l a  p r i m e r a  e d i c i d n .
Vaffe-fnclàn
V a l j i b r i ô  l a  v « n ln n a ,  d e  d o n d c  v o l a r o n  
d o â  g < g o lo n d r ln a s .  J a c o b o  s n  In c o rp o H » .
Tcnia n lin aire de grave canmmncio. casi 
de atubatitnicnto. S o b r e  su frcnte pôlidn • 
Icrnblululntn aigunos rizos liiimcdo» de 
sudor: r: la sonrisa de su boca cm Irislo y 
pfcnsgTativn: su» ojos de iiifio, azulcs y ca- ^ ^ 0  
Ipntunsrionlcis. se (Ijabau en Rnlalla.
— iC iC u d n d o  v a s  â  v < ilv er?
El la la le inin'i inUMtsamcnte.
— N<No  hé. A I» o ra  e s to y  m a »  p r c s a  q u e  
n u i i r f t r a .  M i m a r î d o  lo  sn !»e lo d o .
— ;T ;T u  i r i u r t d o ' . . . i Q u i é n  l i a  p o d i d u d e -  
c i r s e l c l o l  
— V<Yo n i i s m a .  J a c o b o ,  î Y o  m fa m a !
«Hir qnût jEstabas loeafiTu m a -  
r i d o  u  q i iô  l i a  h c c h ^  !
— ; L ; U o r n r ! . . ,  Es u n  h o n i b r e  sin v a l o r  * 
para u  iiada. Jainâs l e  h u b l e r a  c o n f e s a d o  
l a  v c r c r d u d  s î  c r e y e s e  q u e  p o d la  h a b e t i e  
b u s c ü c o d o .
Losos labios de Jacobo pepdîcron el co- 
1er. qiqucdaron de una aJtanera Itvidez. 
AqucIcMo» ojos inranlile» cobraban d e
l
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p r o n l o  e l  f r io  a z u l  d c  d o s  l u r q u e s a s .  
B a jo  e l  r u b i o  e n t r c c c j o n s e s t a b a n  l a  m i-  
r a d a  d u r e s  y  c r u e l c s  c o m o  lo s  o jo s  d e  
u n  r c y  j o v c n .
— iC u d n d o  m e  h a s  v I s to  l e i n b l a r ,  E u ­
la l i a ?
Y  s u  v o z  v e la d i i ,  l e n i a  n o b l e s  a c e n lo »  
d e  c è l e r a  y  d e  t r i s t e z a .  K u ln l la  s e  o p r c -  
s u r ù  d  b c s n r l c ,  d c s a g r o v i u n d o lc .
- ; N u n c a : , . .  ;N u i> c a î .. ,  F e r o p o d î a  h a -  
b e r t e  n i n la d o  p o r  l a c s p a l d a .
J a c o b o  s o n r î ô  b a jo  lo s  b e s o s  d e  E u l a ­
l i a ,  d c j â n d u s c  a c û P ic i a r  c o m o  u n  n i n o  
d ô c i l  y  s i l c n c îo s o ,  F e r m a i i c c r e r o n  c n  l a  
v e n i a n a  c o n  l a s  m a n o s  u n i d a s  y  l a s  a i ­
m a s  p r c s a s  e n  l a  m c l a n c o l i a  c r e p u s c u ­
l a r -  G o r j e a b a n  l o s p d j a r o s o c u l l o s o n  la »  
c o p a s  o b s c u r a s  d e  lo s  d r b o lc s .  S e  o y ô  
i c j n n o  c l  m u g i r  d o  u n  b u c y .  y  l u e g o  e l  
p a s o  d e  u n  r c b a n o  y  l a  H a u la  d e  u n  za-> 
g a i .  D e s p i iê s  l o d o  s e  t i u n d i a  c n  e s e  s i ­
l e n c i o  c a m p c s i t i o ,  l l c n o  d e  p a z .  c o n  To- 
g a t a s  d e  p u s lo r c s  y  o lo r  d e  c s l a b l o s .  E n  
m e d io  d e l  s i l e n c io ,  r c s o n a b a  l a  r u e d a
287
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5 1 0
5 4 5
5ZC
4 8 8 - 4 9 0 . -  C .  d e  A . 2 2 ,  p .  1 0 9 ,  I s .  1 6 - 1 7
"  -  Y o  m i s m a .  !  E s t a b a  l o c a  !
—  i  T u  m a r i  d o  q u < ?  h a  h e c h o  ?  "
P .  d e  A .  p .  1 8 9 ,  I s .
2 4 - 2 5 :
5 1 5 . -  C o r r e g i d o  e n  t o d a a  l a s  e d i c i o n e s ,  e n  d o n d e  a p a r e c e r d  :
"  o s c u r a a  "  -  E x c e p t e  e n  C .  d e  A . 2 2 ,  p .  1 1 ,  1 .  2
q u e  e n  t o d o s  l o s  c a s o s  m a n t i e n e  " b s " .
■>-
■Valle-lnclâit 
no y much! la i>ic-lra.
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H a b l â b a n  c o n  l e s  x n a n o »  ju n la * .  a p o *  
y a d o s  e n  e l  b o r d e  d e  l a  v c n la n a .  ü a jo  e l  
c lo r o  d e  l a  l u n a .  S e  c o n ta b a n  s a  v id a  
d u n x n te  a q u e U o s d l a s  cm c  c s tü v t e r a n  s in  
v e r s e .  E r a  u n  s u s u r r o  a r d i e n te ,  e n t r e -  
c o r tu d o  d e  s u s p i r o s .  T e n lu  l a  in c la tu ’o* 
l i a  d e !  a m o r  y  l a  r n e l a n c o l i a  d e  lu  n o -  Ç 3 5  
c h o .  A  v e c c s  q u e d a b a n  e n  s l lé i ic io  y  
o l a n  la s  v o c e s  d e  lo s  p a s to r c s  q u e  e ru z a *  
b(vn e l  c a m i n o .  E u l a l i a  d i jo :
-* îQ u é  t a r d e  d c b e  s e r î . . . ' ;O e ] a s  q u e  m e  . 
v a y a ,  J a c o b o ?  5 4 l /
J e c o b o  i n c l i n ô  t a  c a b e z a  b e s ô n d o le  las 
m a n o s :  - ,
— |Y  c u d n d o  v o tv e r e m o s  d  v e rn o s f  
— iQ u ié n  s a b e ,  a m o r  x n lo ! .. C u a n d o  
p u e d a  e s c a p a r m o  o t r a  v e z .  ^ ^ " { 5
— ( A llé  s a b e n  q u e  h a s  v e n ld o f  
— L o  s o s p e c h a r é n .
5 2 2 . -  0 .  d e  A . 1 4 ,  p ,  1 1 9 ,  ! •  9  
C .  d e  A . 2 2 ,  p .  1 1 1 »  ! •
" y  e o r a o  ”  .
N .  0 .  p .  1 2 ,  1 .  2 2  -
P .  d c  A ,  p .  1 9 0 ,  I s .  0 - 9 ;
5 3 2 . -  G .  d e  A . 8 ,  p .  1 1 9 ,  ! •  4  
C .  d e  A . 1 4 ,  p .  1 2 1 ,  1 *  9
G .  E .  y  P .  p .  3 0 ,  1 .  2 1  •  -  
P .  d e  A .  p .  1 9 0 ,  1 .  1 5  :
H .  d e  A .  p .  2 4 3 ,  1 *  4
N .  G .  p .  1 3 ,  1 .  5
G .  d e  A . 2 2 ,  p .  U 3 ,  l s . 9 - 1
" e s t u v i o r o n
104 Vatte-Inelân
—;No terne: nader
— N a ü a .  ^
—tQuôhari lumuridociianjovuclvast B tp Q  
— M« londril mdy presa.
A q u e l l a  v e n g a n z a  i n d c c U a  y  I c je n n  
t r a n s l l g u r a b t t  s u  a m o r ,  d i i r .d o le  u n  e n -  
c a n t o  i jo lo r o s o  y  p i iô t ic o .  S e  a p a r l a r o i l  ■ 
d e  In  v e , l i a n a  c o n  u n a  s o n r i s B  t r i s t e  lo s  
t lo s .  A i u l n b e n  s in  s o l i a r s e  l a s  m a n o s , 'y  
s u »  s n m l i r u s  s e  d e s v n n c c i a n  l e n l n m e n t e  
e n  l a  o i i s c u r i j a d  d e  l a  e s t a  n o t a .  J a c o b o  
d i jo  •
— l iu lo l i i t ,  n o  v u c l v a s  a l l û  .
— »1’o r  q n ê t
—Rnrquc te ptcnlo para siempre .. Me 
l o  i l i c o  ei cumtùn, ,
—iF.aojamtisl... Tcndrlaqueinorlrme. •
— O t i c d a t e ,  l'Iu l.ili.a—- S l ^ S "
— iN u  n u c i l n .  J a c o b o ; . . .  ;N o  p u c d o !  - 
— l io b i i r é  A tus l i i jn s . . .  t A s  l e n d r . i s  t f l .
—;Ni> pucdo, Jacobo: ;No piiclo!
• d ;K i , | ; i l iu .  y  q i ie  l i a y a s  s i j o  t ù  m is m a  
n u e s l i i ,  d c l a t o m :  S ' b O
E u l a l i a  a u s p i r ô ;  •
5è 0
Corte de A m or
38,9
m
— *,E«laUa t o c a ’... N o  p o d la  s e g n i r  le*  
j i e n d o  m i  vW a con  hilo  do  m cnU nis. Sa 
l e  e lijc  !û d o .. .  iH o c n ç r d a s  l a  û K i n a  Car­
d e  f ju rt n o s  v i m o s î  A q u e l l a  t a r d e  f u é  
Y o  c s p c r a b a  q u e  n l  s a b c r i o  n o  q u c r r i a  
v e r m c  m a ? .  C rc I  q u e  n u e s t r i i  ea^tu «,o 
d c s h a r i a  p a r a  s i e m p r e .  M u c lm s  n o c l i e s ,  
d c s v e l f ld a .  ya ( c u i a  c .iv iK n ln  e a  c H o ...  
;C ii.anü>3 v e c c s  m o  h a b û t  c -^ n so fa .fo  c s a  
« p e r a n z a ,  a l  m ie m o  l io m p o  q u e  m e  h a -  
c i a  l î o r a h p o r  i n i  p o b r c c a s a  W a sh e c îia î .. .  
Y o  v iv iH a  reU rn U a  c o n  m is l t i j a » .  Te vo 
f i n  a  t i  s i n  r e c c lo » ,  s in  i c m o r o s ,  ;F o l* rc  
a m e r  m lo l  S i  t» iv e  v a lo r  p a r a  d e e ir j-e lo , 
r « ê  p o r  c s o .  î J a c n b o ,  c ô m o  n o s  e q iû v o -  
c a m o s  a l  p c n s a r  lo  q u e  p e s a  e n  lo s  c o -  
r o t o n e s !  A q u c l  h o m î  r c  l a n  f r io .  q u e  
a p a r e t iC a b a  d e s d c n a r m e  c o m o .  d  u tv a  
n i ù a  s in  j u î c i o ,  m e  q u i e r o  h a s l a  l a  lo  
c u r a ,  J a c o l io .  ; ] \ fe  qnhro m a s  q u e  n  su-} 
h i]ftS , O ld s  q u e  d  s u  m o v lfc .  m « s  q u e  d  
t o J o  c i l  o l  m u n d o !
En e! mislerio de la sombra la voz de 
Eutalia etnpaiiada  de U grimas, Ictnbla-
5S9
590
5 9 s
r
5 5 8 . -  C o r r e g i d o  e n  t o d a s  l a s  e d i c i o n e s ,  e n  d o n d e  a t ) a r e c e r , 4  :
"  o s c u r i d a d  "  -  S a l v o  e n  C ,  B ,  y  P .  p .  3 1 ,  1 .  2 1  -  y
e n  G .  d e  A , 2 2 ,  p .  1 1 5 ,  1 .  1  
d o n d e  s e  m a n t i e n e n  l a .  " h s " . -
5 6 5 - 5 6 8 . -  C .  d e  A . 1 4 ,  n .  1 2 3 ,  I s .  8 - 9  -  N. G .  p .  1 4 ,  l e .  4 - 5  -
0 .  d c  A . . 2 2 ,  p .  1 1 5 ,  I s .  8 - 9  -  P. d e  A. p. 1 9 1 ,  l o .
"  E u l a l i a  . . .  (  )  '
-  !  N o  p u e d o ,  "
5 7 3 . -  N .  G. p .  1 4 ,  1 .  9 " m e n t i r a  "
5 9 5 . -  G. d e  A . 8 ,  p .  1 2 2 ,  1 .  1 4
G. d e  A . 14 p .  2 4 5 ,  1 .  8
G. E . .y F .  p .  3 2 ,  1 .  27  
P .  d e  A . p .  1 9 1 ,  1 .  21
H. de A. p. 245, 1 . 8 -
N. G. p. 14, 1. 24
G. de A.22, p. 116, 1. 15
e n
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ba. Al fin los soHozos cubncron sus 
qtiercMas. Pas6 en cl claro de la luna 
como un funlasnja, y lornôse lenia d la 
veniana y qucdô nlU silonciosa y suspi- 
ninic. ttpoyudtt cn cl aiféizar. Jacobo la 
sigtiiô. Volvicroh û inirarsc cn silencio. 
I.a brisa pasabft oiurnuiradora. Kl po- 
fiiA, rtlado a In puerUi del pnjar, luilraUa 
6 lus esircllnà quo pali lecian cn cl cielo. 
Jucoljo dIjo tcmbUliidok» la voz;
—Kulaliu, es lu ûKimu voz que nos ve* 
mos.
—No Uigas cso... Yo vendn  ^siempre.. 
Tu juro que vulvcfc... (No se escapnn 
los pi-fros de lus edrceltàt...
En los lubios de Jocobo liabia una 
soni-isa üolicnte.
—|Y subcs acaso si cuando vueîvas 
mo linJlarcis.* *
Kutuîia le nsiô las manos,
— le luilluré. si... (Por que dices que 
no le liallarct •
Y q u c d ô  inirundole dolorida, con (1* 
mîdo uftin.
60S
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Corte de Am or tOT
—Porque este amor nneslro es impo- (p 2 0  
albleya.
Ella murmurô tcmblando:
— lY  quÆ  quicrcsf
—Quiero que lermine por bien tuyo y ,  ^  
por bien de lu marido. dprd S
—îErcs crue!:... (Ere* cruel;... '
Y  eol(or.ubsi con enguslin. los ojos 
pueslos en Jacobo. que pcrmanecfa mu- 
do y esquive. De pronlo Eulalia scrcnn- 
se. enjugô sus lâgrimas con flercsa y ( ç 3 0  
volviô 4 cogerle las manos habliindolc 
desesperada y ronca;
—Jacobo. Ui quiores que yo viva à lu 
lado. Tù no sabes que seriamos niuy 
desgraciados... No dcbes sacriflcarmo lo («35* 
mcjor de tu vida. Eres un nido y ten- 
drias demasiodos anos para arreponlir- 
tc... Yo (ampoco mereico ese s.acri- 
flcio.
Jacobo la mirô con amargiira; .
—îNo quieras moslrarte generosa: .
Ella repUiô con d uelo;
—iNo, no mereico ese sacriHcio;...
r
618-619.- C. de A.14, p. 125, 1. 18 - N. C. p. 14, 1. 38
C. de A.22, p. 118, 1. 1 F. de A. p. 191, 1. 35
" mirÆndole ( } con tfmido "
Î08 VaUt Ineldn
• ^F.?(nba pélîdrt. te m b îa b an  s u s  m an o s  
y  iB oîiozaba con  (os o jo s  sccos.
— Vqv il c ü ü sa rtc  u n a  c rn n  penrw Vo 
a rm b ic io n ù  q im  tù  m e  q iils lc sc s  c o m o  a  
essas  n o v îu s  d c  lo» q u in c e  a iio s ,., îP o b rn  
Y tn ocuU é in î v ida  y lodo  le  lo 
lu c g u é  c u an d o  m e lo is  p ic g iu u a d o , y  
n lh o ra . n iio m .., T û  m e  ad i v inos , Jaco im , 
Uù in c tn itv in a s  y n o  m e d iecs q u e  mo 
ffordonos.
Jaco b o  m u rm u rô  s o n lam c n tc . Ic m - 
U dûiulolc la  voz com o si lem icse  nd i-
'vinnr:
—iUnsqnorMo â otros?...
Euiclia inclinô la cabcza. Jacoln» la 
»Bacuiliô rudamcnie per los hombros:’
—'iO u û m cs  fu c ro n  lu sn m an tesT  
—S e  lia  m u c rlo  y a ,
• i l in o  im d a  m ûsî 
—N ad a  m as.
—iV conmigo dos.'...
, Sc aparlô vio’enlamenle, rcchazando 
los bnizos que Knlalia îo tcndia. Hniiidn* 
dole con dcsusperado afdn.
65Ü
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—iOycnic:... iOyeine!.. ;Mi omoi qiie.j 
riUo, ôycmo! J
Jacobo tierilo el fondo de la eslonc'a 
gritù coït llereza.
—•.Calla!
Lo» ojo» de Kolalia ic buscai on cn la 
obsciiridad. con anlielo amoroso y co- _  
barde.
—  ;Jacnljo;
Y los sollozds velaban su voz. Jacobo 
volvioû gritar:
— :C:illn;
Ella se accrc.» lenlamcntc. ^
—Jacobo, aliora soy lu esclave .. Alio-, 
ra liaré cuaiilo lu giiicrus... îliiblame. 
miiamc iJiicobo: Jacobo:...
— :t>éjninei. . V cîepëra siempre... ^  n  
Vëiôl " V
Eulalia qucdô mirândolo cn cxiasis 
dcloroso:
—iNifio:... iXino adoradn. ..
Y lioraba de ternuia. ccniorcinlicndn n  
que Jacobo la Imbia qucrido como à tiii.i. 6  / l?  
colegiala de quince aiVis. Ante aqucUa
646 a 670.- C. de A.14, pgs. 127 y 128 - Is. 7 a 18 y 1 a 15 -
N. G. pgs. 15 y 16 - In. 22 a 39 y de 1 a 7
C. de A. 22, pgs. 119 y 120 - Is. 9 a 18 y 1 p. 16 --
F. de A. p.-1 9 2, Is. 16 a 40 ;
El autor, en estas cur.trc* ediciones cambir. cl tcxto 
por el siguiente :
" - Voy a eausatte una gran pena ... Pero siempre 
fuf sincera contigo, y quiero serlo ahora en este 
momento lleno de angustia ...
Jacobo murnurd tenbl6ndole la voz ;
-  i Q u6 v a s  d  d e c i r . ' p . e  ?
Eulalia le miré fijaJnente, quieta, severe y nu- 
da. Jacobo volyi6 Æ reçetir :
- i  Qud v a s  6. d o c i m e  ?
Ella sonri6 tristeibente, parpader.n.do cor.o r i .  
despertn.se de un mal sue no :
- ! Que tienes raz6n ! ... ! Cue este amor ruer- 
tro es i.riposible ya ! ...
-  i.  T e  h e  d i  c h o  y o  e s o  ?
- ! Hace un niononto ue lo di.jiste !
Jacobo Ec irgui6 viole.-itar’iente ;
- Perdona, lo ba.bia olviüado.
Eulalia, domin.^ ndor-.e, se r.cerc6 6 la ve.ntan-a y 
ihir6 el oaruio en silencio, de a pu 6s volvidndosc
.— ——— — ^
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"haoia la estancia ya toda en sombra, conenz6 
A hablar con la voz apagada de un fantasma :
- Yo no quiero & mi marido ... Oreo cue no 
le quise janAs ... Pero de haber sospecbado el 
dolor que habfa de causarle esta traiciAn nfa, 
ciega. como estoy por tf, hub!era side una mu- 
jer honrada ...
Jacobo desde el fondo de la estancia ’•
674.- Gorregido en todas las ediciones, en donde aparecerA :
" oscuridad " - Salvo en H. dc A. p. 247, 1. 17
C. e. y p. p. 35, 1. 16 - y 
0. de A.22, p. 121, 1. 2 , 
donde mantienen "bs".—
677.— G. de A.14, p. 129, Is. 3—4 — N. G. p. 16, 1. 12 — ;
G. de A.22, p. 121, Is. 5-6 - F. de A. p. 193, 1.5
" sollozos estallando de pronto, velaron su voz. "
581-684.- G. de A.14, p. 129, Is. 7-9 - N. G. p. 16, Is.16-38
G. de A.22, p. 121, Is. 9—11 — F. de A. p. 193, Is.
9-11 :
" Jacobo, he querido en todos los momentos 
sen sincera contigo.
- ! Y tu sinceridad me nata ! DAjerne ... "
688—691.— G. de A.14, p. 129, Is. 13—14 — N. G. p. 16,
G. de A.22, p. 121, Is. 15-16 - P. de A. p.
" ... ! Nino adorado ! ... 193,Is.14-35
( )
Ante aquella "
39
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d#»*esperaciôn canJurosa y /Mvcnîf, «en- 
Ha ennohlecMoi» sih amorça, y cl dolor 
de Jacobo te dabn calrcmecimiento?. 
cômo una nucva caricbi npaelonada y 
casia. Jacobo lu mirô con rencor y con 
duuto;
—;Tc parcr.co « n  nino: Ticncsntzén: 
como un nino crei todas lus mentiras.
—Jacobo, MO mcrezco scr IralûOa asi. 
Entonccs no te conocia.
J a c o b o  scgu irt con tcm u ién d o U i f i ja -  
m e n t e .
—(Ilucc muchos anoàî
•—S i ,
—'îTu marido lo «upot
'—Si. *
—'|Y ijné tiixo?
Kninlm c;\H6. Jacobo «ccrcôso d eU«, 
y sncudtcnHola f«<Jamé»nto copiîiô;
—iQnc hir.of
Ëutnila tcvatilO la cabcza:
■ —(Fora que quieroj snbeHo?
—Oilo.
—Mi nmrido no lo supo. Jacobo... Ta
3 :
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dijo antes que si. pero no es verdad.
Jacobo se afcrlè (IcrAmcnlc, con los 
bmzf^s en alto.
—;ToJav;> esc hombrc es mis feîU . 
n«e }o! ' \ 7 2 0
Tulalia quiso retenerle.
—Jacobo, quiercs que seîo diga? ..Se 
ïo dire.
Jacobo la rnirô con sombrio abatl- . 
micnto.
—;Ero8 dcsprcciable, Euialia!
ICIla soHozô;
—Mâl«amc si quiches, pero no mo in­
sultes nsi. l*TiA
Y s<* arrodillô abrazdnUosft * tas rods- J rvL ' 
lias de Jacobo.
—îMnlame ?i quicres’ ' * '
J.ncotjo sonrcia cou csa sonrisa triste 
y ogônica de los de.scspcrarios..
—No inbmtfs êoumoverme... ? 3 5 *
* V p.iii lo. iromulo. atmtido, so pesé la 
mano por tos ojos, ya fallo dc volunlad 
y  rie côlcra,
—No sé matar, Esilalia, ya îo sabes.
7 0 0 - 7 3 0 . " -  C ,  d e  A .  1 4 ,  p .  1 3 0 ,  I s .  3 - 4  -  T T .  C .  p .  1 6 ,  l o .  2 B - P 3  ■
0 .  d e  A .  2 2 ,  p .  1 2 2 ,  I s .  5 - 6  -  F .  d e  A *  p .  1 9 3 ,
21-22;
E l  a u t o r  s u p r i m e ,  e n  e ^ t a o  c u a t r o  e d i c i o n e s ,  t o d o  
e s t e  p d r r a f o  d e  t r e i n t a  I f n e a s ,  e n c a d e n a n d o  a s i  
e l  t e x t o  î
"  -  J a c o b o ,  n o  m e r e z c o  s e r  t r o t a d a  a s f ,  (  )
( )
y  s e  a r r o c l i ] . l 6  a b r a z A n d o s a  a  l a s  r o l i l l a s  
d e .  J a c o b o  :  "
( O b s e r v R J i Q S :  q u e  a l  a b r e v i . a r  o l  t e x t o ,  e l  a u t o r ,
c o n o  o t r a s  v e c o s ,  r e p i t e  a q u i  e n  c i n c o  l l n e a s ,
t r è s  v o c e s  e l  n o m b r e  d e l  p e r s o n a j e  :  "  J a c o b o  " . )
7 0 2 . -  C .  E .  y  P .  p .  3 6 ,  1 ,  1 4 " contempl6ndol0 "
7 2 4 - 7 3 6 . -  C .  d e  A . 1 4 ,  p .  1 3 0 ,  1 .  8  -  N .  0 .  p .  1 6 ,  1 .  3 2
G .  d e  A ,  2 2 ,  î ) .  1 2 2 ,  1 .  1 0  -  P .  d e  A .  p .  1 9 3 ,  1 .  2 5
"  d e s e s p e r a d o s  :  (  )  P û l i f l o ,  "
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Y o  SÔÎO Ic  d trro  a r i iô s .  S ic n lo  n u o  a  t u  ^ Q O  
h n in  y a  n u o c a  p o i l r ia  s c r  fcH z... T e n g o  
to » la s  l u s  c n rU i? , v o y  a i l û r l c l a s .
U u la l iu ,  se u U u In  c n  c l  s u c lo .  s o H o z a -  
bn. Jncobo, ricjd" cl fonüo sotnbrlo Jo 
In Càinncia, Ic urrojO las cartas, y sin 
pronunciar u n a  sola palabra, saliô. Ella 
al/.ôso. liamdfKlole:
—  •Jacobo; . iJai’olm*....
hosolada. rrtnrrirndosc las manos. co* 
rri" lie la puLTia al balcon, l.c 
jncso sjoguitio  Je  lo.s p e rro s  q u e  s i l tu b a n ,  
rtco>;uwloîo crm rctoxos. Atiavcsaba por 
incJio do u n  liimr ondulante, y îa s  s o m ­
bras ncgras dc aquciivs pcrros inrpn 'eto? 
y bulradorca, «I claro do la lu n a , pare- ^ 5 5 ^  
clan licfins do malotlcio.
E l r u m o r  d e  u n a »  p i s a d a s  s o b r e  e l  e m *  
p e d r a d o  d c  l a  s o l a n a  s o b r c a a l tô  u  E u l a ­
l ia .  P o c o  d e s p u é â ,  l a  M a d ro  C r u c e s  a p a -  
r e e l  J  e n  l a  p u e r t a  a l u m b r i n d o s o  c o n  u n  
f a r o l .
— M i r e i n a ,  q u e  m d s  t a r d e  n o  Ic n d rA  
b a r c a .
E u la l i a  s n s p i f è  e n ju g d i id o s e  lo s  o jo s .
. — iO ô n d e  h a  Id o  J a c o b o t
— ;Y  q u i é n  lo  s a b o t  
; — ;Q u é  d e s g m c i a d a  s o y ,  M a d r e  C ru *  
icesl .
L a  v i e j a  i n tc n l ô  c o n s o la r l a ;
,— M i s r h o r a  v e r d  c ô m o  l a s  p c n o e  d e l  
q u e r c r  lu  e g o  s c  t o r n a n  n i e g r f a s .  E n t r e  
e n a m o r a d o s  t o d o  e s  a n a i .  D e  l a s  q u e r c -  
, l i a s  a a tc i i  l a s  H e s la s .
L a  v i e j a  c o n U n u a l ia  e n  t a  p u e r t a ,  y  
E u l a l i a  s e  l e v a n tô .  S u l ie r o n  e n  s i l e n c io .
760
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1RS
772.- C. de A. 14, r,. 134, l. 4 
C. de A.22, p. 126, 1 . 4 
" a.ef "
H. C. p .  18, 1 .  1 6  
P. de A. p. 194, 1. 11
9  O
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L a  M a a c /rc  C r u c c s  i b n  cfcW nX e o l t im b r n n *  
t lo .  E i r a  y n  n o c f ic  c c r m iU i .  y  b a jo  c l  To- 
l l a j e  tU c  lorS û rb o lC îî  l i o c l a  c o m p î c l a m c n -  
t e  o b s s c M r o . K n la l iu  n u n  m u r û :  -
— i O j u û  d c c i a s  d e  l a  b a r o n .  M a d r e  C n i*  ?  
c e s ?  ♦ .
— Q j u e  p r e s t o  s c  i r a .  .
— j A \ n n  l a  a l c a n z a r c m o s f  •
— T f a l  p r c s u m o .-  m î  r c i t i u ;  Y o  I lc v ê lo  a l  
b a r q i i i e r o  a v i s o  d e  c s p e r a r .  N o  l e n g a  7 .o -rr f~ % 5  
z o b n o .
C r u u z a r tu i  p r c s u r u s a s  c l  t i u e r t o  s i i s u - , . 
r r a i i t t e  y  h û m e d o  d e l  r o d o .  L a  M a d r e  
C r u o j H  d c j û  c l  T aro l s o b r e  l u  h i e r b a  p a r a  
f tb r î r *  l a  c u i i u e l a .  E u l s î t a ,»  c o n T ô s  o jo s  ^ ^ 0  
l l o r u w n s .  C D n lo n jfd iib ü  t a s  v e n t u n n a : . lc 3  
» n fiti« tla lm  •iii a d iù s .  Ü c s p n ê s  s a l i e r o n  o F   ^
c a t u i t i i o ;  » . . .
— i t C u â n d o  v o l v e r û  m i  s é r i e r a ? - -  _
— i î Y i i n u n c r i l  . .  . . .
Y  H v i i l i t l in s e  l l e v ô  e l  p a i l u e l o d  lo s  o jo s .
L a  a i u g u s t l a  c n t r c c o r t n b a  s u  v o z ,.  y  a l  
'in r s H i io  t î e m p o  q u e  c o m b n t f a  p o r  s c rc *  
n o r la a , .  p a s a b a n  p u r  s u  a i m a  c o m o  r û ra -
I Corle de A m or //:
l ! :
g u s d c l i u r a c i i n  l o c o s  i m p u l i o s ' . l o  H o r a r ,  ^ 0 0  
d e  m e s H rs o  lo »  c a l je l lo » ,  i lc  g r i l a r .  d e  c o -  
r r e r  li I ra v O »  d e !  c n m p o ,  d o  b u s c u r  u n  
p r e c i p i c i o  d o n d e  m o r i r .  S e n l i a  o n  la»  
s ie t i e »  u n  l a l i d o  d o l o m s o  y  f e b r i l  i |u e  l«  
h a c i a  e n l o r n a r  l o s  p i i r p a d o s  C a m i i i a b a  
s i n  c o n c i c n c i a ,  v i c n d o  o p o n a s  c ù i i i o  o l 
c a m i n o  b l a n q i i c a b a  n l  o U iro  d c  l a  l im a .  
o n d u l j i u l o  e n t r e  lo s  m a i t a l c s  q u e  a c  i n -  
c l i i i a b a n  o l  p n s o  d e l  v i c n t o  c o r .  u n  l a r g o  _  
s u s i i r r o :
— j D i o s m i o .  n o  l e  v e r o  n u is !  ..  jN 'o  le  
v c r é  m ils '. ...
Y  e l  c a m i n o  s c  lo  n g u r a b o  i r i s n p c r a -  
b l e  û  s u s  f u e r r a s ,  y  s u  c a s a  y  s u s  b i j a s  
s e  l e  o p o r c c i a r i  c n  u n a  l o n t o n a r . r a  t r i s i e  g - T j ?  
y  T ria . T o d a  s-a v i d a  s é r i a  y a  c o m o  u n  
l a r g o  d i s  s i n  s o t .  C a m ii i .a b a  e n c o r v a d a  
a l  i a d o  d e  l o  M a d r e  C r u c c s .
— iN o  l e  v e r ê  m â s !  i T o d o  u c a l i o  p n r a  
s ie m p r e ! . . . -  iN o  h a  q u e r i d o  n i  c o t i s e r  v u  r  
m i s  c a r i a s ,  m i s  p o C i e s  c o r l u s  q u e  y o  e s -  
c r i b i  c o n  l a n i o  o m o r !  .
A l  c r u i a r  l o s  A g r o s  d e l  P r i o r a l o . .  lo s
779.- Corregido en todas las ediciones no.steriores por ;
" oscuro " - Sxcepto en C. de A.22, p. 126, 1. 9
en donde mantiene "bs"
789.- G. de a .8, p. 132, 1. 17 
" yerba "
- G. de A.14, p. 134, 1. 17
8o8.- N. G. p. 19, 1. 10 : " londulando " (errata)
3311-812.- G. de A.14, p. 135, 1. 18
G. de A. 22, p. 127, 1. 18
" ... Nunca rajîs ! "
N. G. p. 19, 1. 12 
P. de A. p. 194, 1. 18
JI t s Vatte-fncldn
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r io y  iT ii tjc ro s  s c  t i c l u v io r o n  R s u s l a d a s .  
R o m p lc m lo  p o r  e n t r e  lo s  i i ia i/ .a .lc s  ve* 
n i a n  l i a d a  a l i a s  u i i o s  p e r r o s  n c g r o y .
— ( E s la r d n  r u b io s o s  M a d ;  c  C ru c e sT  
— N o  p a r c c c ,  m i  s c a o r a .
L o s  I 'c r r o s  IJe g a b a r*  c o n  a l c g r e  z a l a -  
g n r d n .  y  l a  M a î t r e  C r u c e s  c r e y 6  r e c o n o -  ? 3 C )  
c e H o s .  L o s  J la m ô ,  ! o d a v i a  i n s e g u r a ,  c o n  
I c v v  s u s t o  CO l a  v o z :
. — îM o r i lo î  tS o li i i id n l
L o s  p e r m s  acuilieron O a a J o  corcovos 
y  Indritfos. La v ie ja  aeariciûlcs: Ç 3 5
— ( D ô m ie  q u c « [a  »•) b u e n  a m o ,  M o rilo T  
E u l a l i a  b o 1Io '/.6‘.
— ( S o n  lo s  p e r r o s  d o  J a c o b o f  
— K ilo s  s o n ,  in i  r e i n a .
— |Y  d ô i i J o  eslâ ô l i  &4D
—  F l i e s  n o  c s t a i û  l e jo s .
E u l a l i a  v o lv iO su . y  c O tn o  p c r d i d a  e n  
In  n o c l i c  n i i r o  c n  l o r n o .  g r i t n n ü o  c o n  
v o z d e s r a l l e c iU a ,  q u c r c p i l i O  n l  c c o e n  u n  
c o s l a n a r :  •
— jJ a c o b o * . . .  ; J a c o b o î . . .
L o s  p e r r o s  In  r o d e a b u n  r e t o z o n e s .q u c *  ,
#  -
' ■
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riendo lamcrlo las manos. que clla rcli- 
raba nsuslada:
—jJecnbol... jJncobo' . ^ ë Ü
Salbindo las ccrciu un hombre cruïô 
i  lo lejos el camino y mctiôse entre los 
maizaies. Eulalia gimiô;
-:Es el! tOcre^
Descspcradn quiso delener H los pe- 
rros. quo nvizorados tomabnn vieatos.
Lioraba intenlando siijetnrlos por los co­
llarcs. y los pcrroi Innzaban alcgrcs la- 
dridos. Oyôsc lejos iiii sill'ido y se par- 
tieron corriendc, dcjùndola cn abando- SfeO 
no. Ronca y angusliada volvio d gi itar:
- (Jacobo!... (Jacobo:..
Y volviô A rcsponderle cl eco desde el 
temcroso caslafiar. Dcsrullecida sedelu- ^  
vo, asiêndosc d la Mad re Cruces, porque p c i>  
apenas podla tenerse. Estaba lan palida
que la vicja creyô verla morir. La llamo 
asusladn:
— ;Mi rcina!... iMi paloma: _
Y dejô el farol en medio del camino p y O  
para podcr Itevarla hasta nn ribazo.
. M
834.- a. de .4.8, p. 135, 1. 2 
" corcobos "
H. de A. p. 253, 1. 12
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d o n r lo  l a  hI% o $ c n U \r .  E u l a l i a  a b r i n  lo s  
o jo $ .  d a n d o  u n  l a r g o  s u i p i r o .  y  r e ­
e l i n g  l a  f r n n l e  s o b r c  c l  l i o m b r o  d o  l a  
v i c j a :  • .
—  M m lfO  C r u c e s ,  l u  l c  h a b l n r a a  s l e m -  
p r e  d o  m l .  • • •:
—r*or sxtbido. ml rcirta.
—i\nn cmimio no quicra oirlc.
— îÿi, p a l o n i d .  '
r»j|* c l  c a i n i n o  p a $ ; i lm n  d o s  a r r i c r o ^  A 
c a l» \U o .  N h n iro  C r u c e s  n c u d i ô  >i r r e o -
g c r  «II f a r o l  y  ( o r n d s o  u d o n i l c  c s tiU m  E u* 
lu U a , q u e  a l  v c r l a  l l o g a r  s o  u l z n  l i i n g u l -  
d a n ic n v c .  C o n l i o i u i r o n  a m l a n d o .  L a  n o *  
c l i c  e r a  c a ln r ia  y  s a r o n a .  P c r d i d a  c n  e l  
s i l o i i c io  o in > c  l a  c ^ q u ü a  ü c  u i u i  c a b r a  
d c s c a v r i t v d a  q u e  b u s c a b a  s u  t  e d i l -. l a s  
l i i c i o r n a g a s  b r i l l u b a n  in m O v i i c s  e n t r e  
J o s  y .a r z a te s  d e l  c a n i i n o .  A I b a j a r  l a  
c uosl-.v  d c  S a n  A n i c d io  c o m o n z a b u  c l  
l e n t o  n i n r u l l a r  d e  l a ^  u g u a i  d o l j l i o ^  U n  
r M t^ e i io r  c n n t a b a  c n  lo s  m i m b r a l c s d c  l a  
o r i l l u ,  y  l a s  r a n a s  c a n l a b a n  c n  c l  f a n g o  
d c  li is  j u n q u o r a s ,  a b b o r d c  d e  l a s  c h a r -
c a s .  E l t i e  b r i l l a b a  b a jo  c l  c ie lo  e s trc U a *
• d o .  L a  M a d  r e  C r u c e s  l la m o :*
»• — ; ! ^ r q u c r o ! . . :  ; D a r q u c r o % ..
* . E l  v i c j o  ç a l l ô  A l a  r i b c r a .
— jQ i ic  h a y r  E s  l a  s c i i o r a .  S i l l c g o  A ^ O O  
p r c s u i n t r  q u o  s e r i n  tnit l u e n g a  l a  t a r -  
d a n / a ,  ( i c n d o  u n a  r e d . . .  ;M i  a l m a  s i  l i e -  
g o  a  p r c s i im i r l o l
■ L a  M a d r c  C r u c e s  m u r m n r O :
—i .V c a s o  s o n  b o r a s  d c  p c s c a ’
— C o n  111 l u n a  q u o  b u y ,  I i s  m e j o r c 4  
E u b i l t i i  t e n i a  c l  p a n u c i o  s o b r e  I n s  n jo s .
M iW a y  p ; il i( la  a d c la n lÔ À C  b a c i a  l a  I « a r­
e a .  O c jO s e  a b r a z a r  p o r  In  M n d r c  C r u c e s  
y  s i n  u n a  p a l a b r a ,  s i n  u n  g c u i i d o .  c n  
m o i l iu  d c  u n  s i i c n c i o  m o r t a l ,  e m b n r c o .
L a  .M a d re  C r u c e s  p c r m a n c c n r  o n  l a  h -  
b c r a .  E l  b i i r q u e r o  c m p u i i o  l o s  r c m o s  y 
b o g ô .  L a  b a r c a  s e  a l c j a b a  y  l a  M a d r e
■ C r u c e s  t o r n ô s e  a l  m o l i n o  c o ; i  (a  z o m l  r a  
d e  m îR i r  s i  e d u b a n  r c c o g id a H  l a s  g a l l i -  
n a s .  p o r q u e  b a c i a  n o o h e s  q u e  e l  r u p o s o
* i u u t a b a  a l  a c e c h o .  C a m t n a n d o  à  lo  l a r -  
. g o  d e  l a  o r î l l a .  g r i l ô :
9 ^ 1 9
892.- C. de A.8, p. 137, 1. 18
0. de A.14, p. 140, 1. 4 
C. R. y P. p. 42, 1. 22 
P. de A. p. 196, 1. 20
W rfo ’’
H. de A. p. 255, 1. 3 
N . C . p .  2 0 ,  1 .  34 
C . de A.2 2 , p. 131, 1.
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—- îA d io s .  m i  r r i n a î  
S c n l a d a  c n  )a  p r o a  d e  Ia  b a r c » ,  K u U -  
lÎA l l o r a b a  e n  s i l c n c io ,  y  e s p a r c u i a s  cn. 
s u  rc g m z o  c o n tc m p K ib a  h u  r a r t a s  q u e  
J a c o b o  le  h a i n a  d c v u c K o .  l u t  d c  la  
l u n a  c a ia  s o b r e  s u s  m a n o s  c ru z a d a .s ,  
in m A v ilc s  y  b l a n c n s  c e m o  l a s  »le u n a  
m u c r t a .  y  m â s  Ic jo n  I c in b l a b a  s o b r o  la s  
a g tm s  titd  r io  K iilafiA  b r s ô  c o n  n m o r  
I fx ia s  s u s  f a r t a s ,  y  s m i r z a n 'l n  1:M nrrnj»> 
e n  In  r n r r i n n t c .  E n  la  r sb s l«  d o  la  b a r c a  
q u c d n r o t i  l lo tn n d o  c o m o  u n a  b a n d a d a ,  
d o  n u s t i f a s  a v c s  b îu n c a f .  K i i )a I ta o u (ô n -  
CC3 s e  i n c l i u ô .  y  s u s  l â g r i m a s  c n y c m n  
e n  e l  T 'o . E l  s i o j n  b a r q n c r o ,  t lo b l â n J o s o  
s o b r e  l o i  r c t n o i .  l e  g r i l ô :
— :C uld> »r|o , m i  s c n o r a !
Y n i  c r g u i f î i o  d e  la  bogm«Ia o y ô  u n  so - 
l lo z o .  y  v i ô a p c n î i s  u n a  s ô rn l î r a  i n d c c i s a  
y  I d a n o a  q u e  c a f a  e n  c l  r io .  P r c s u r O in  
a c n d i ô  â  u n a  y  o l r a  b o r d a ,  s o n d a n d o  
c o n  l e s  o jo s  e n  c l  a g u a .  A r r a s t r a d o  p o r  
l a  c o r r i c n l c ,  e n  m o d io  d e  l a  i n d é c i s e  
b e n d a d a  d o  s u s  c u r i a s ,  I b a  c l  c u e r p o  d e
c)20
9 2 5
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9 h O  -f
E u la l i a -  L a  l u n a  m a r c a b a  u n  c a i n i n o d c  Ç) . .  
l u t  s o b r e  l a s  n g u a i ,  y  l a  c a b e l l c m  d e  i H i ?  
E u l a l i a ,  d c s h e c b a  y « .  c p a r e c i u  d o s  vc  
c e s  M o la n d o . E n  e l  s i l e n c lo  o i a s s  c o d a  
« e z  m d s  d i s l a n l c  l a  v o s  d e  u n  r u o z o  u l-  
d e a n o  q u e  c r u z a b a  p o r  l a  o r i i l a ,  c a n to n -  ^  
d o  e n  l a  u o c U o  p a r a  a r r c d r a r  e l  in îc d o .  f  
y  e l  c a m i n o  p o r  U o n ü e  s c  u l e j a b a  a p a r c -  
cta b l u n c o  e n t r e  u n a  s i e m b r a  o b s c n r u .
V'erft e \  d e l  inoio este alcgre ciuUuî*- 
jEi vcfio tempo de mazarolino!
;Ei vcn o tempo du lino niazart 
£i vcn o tempo rap&zas üo Miîio,
E l v c n  0 t e m p o  d e  s e  e s p r e g u i i a r .
931.- C. p. 21, 1. 25 ! ’’ bandera "
932.— G. de A.22, p. 13.4, 1 * 3 
"nocturnas "
- P. de A. p. 197, 1- 11
937.- G. de A.8, p. 140, 1. 4
C. de A.14 p. 142, 1. 8
C. E. y P. p. 44, 1. 7
P. de A, p. 197, 1. 15
" boyada "
H. de A. p. 256, 1. 11
Pî. C. p. 21, 1. 30
— G. de A.22, p. 134, 1- 8
952.- Oorregido en todas 1ns edicionoa pocteriores por :
" oscura " - Excepto en G. de . A ,  22, p. 135, 1-  ^ ,
A.--A: - - ë . m *
iuéitti0
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El segundo libro publicado de Valle-Incldn, es 
sin duda •* EPITALAMIO ( Historia do Amores ) , que apa-
rece en Madrid en 1897, edltado en la Colecci6n Mignon» (0
Su contenldo, con algunos cambios, serA inte- 
grado en la serie do ouentos de ” Porte de Amor ", en - 
donde aparecerd con el nombre de su personaje central t 
" Augusta " ; aunque cui-iosamente observâmes que aHos 
mds tarde so publioard con ese nombre en " Historias Per— 
versas " en 1907» Pero, para nuestra sorpresa, el conte- 
nido, sin variacidn alguna, es el ndsmo de EPITALAMIO,
No présentâmes aqul el texto de este libre por­
que las copias no re sultan del todo claras, y la pequefiez 
de la letra de la Coleccldn Mignon inoomodaria su leotura» 
Entonces, partiendo de la versldn de " Porte de Amor " de 
1903, volvemos hacia atrds en la comparacidn del contenl­
do de esta primera edicidn.
Lestacamos pues, que las variantes parten desde 
EPITALAI4I0 en adelante, y no a la inversa como se ve apa- 
rentemente.
Pinalmente, y despuds de esta advertenCia, pré­
sentâmes a continuacidn el texto con las transf o rmaci one s 
que ha ido adquiriendo en las distintas edioiones»
(1) CoL. ' F l . r t '
40 s
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1.- Epit. pgs. 17 y 18, Is. 1-8 y 15 
El autor haoe esta infroduccidn
H. P. p. 173, ly. 1-9:
" - ! Oh, sieinpre aparece en If el poeta, gran senor!
Y Augusta, verdaderarnente encantada, vol>'l6 a leer 
la dedicatoria un tante dorevillcsca, nue el principe 
Attilio Bonaparte acr.bataa do escrihir para ella en la, 
i5ltima pagina de les ''Salmos Paganoc" - ! auue 11 os ver­
sos de amer y voluptuosida.d que primero habian side 
salrtios de besos oji les labios de la gentil aniga!
- .'Eres enoantador! ... "
6— 16,- Epit. p. 1 8 , la. 12-15 — H, P. p. 174, ls« 13-15 :
En estas ediciones, el autor dice ;
" Y Augusta le besaba con gracioso aturdinicnto, en­
tre frescas y cristallnas ri sas. Era su ar.or elcgria "
19— 20.— Epit. pgs. 18—19, Is. 18—1 — H . P. p* 173, 1. 17
" por o l  p o c h a  (  )  o s a  n a s i o n  "
4 0 ?  :
3.- C. de A.22, p. 139, le. 6-8 - P, de A. p. 198, 1. 2 t
"&De veraa mis labios son estos "
0. G. p. 1. 1. 3 ;
" son esoa "
5.— 0. de A.8, p. 145, Is. 4—5 — C. 0. p. 1, 1. 5 —
G. de A.14, p. 147, 1. 10 - 0. de A.22, p. 139, 1. 10-
P. de A. p. 198, 1. 3 t
" ! T6malos I ... I T6malos 1 ... 1 Tdmalos I ... "
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p o e ti t  p c a la n tc  y  g r a n  s c f io r  r a s : 6 n  
q u e  a r o m a  la  s s g u n 'J a  j i iv c » lu < )  ':n ; i  fra*  
g a n c i a s  d c fT cn c ro > :a  y  l u r y p n t e  m a d u -  
r c 7 .  C o m e  c l  c a lo r  J e  u n  vino  a û c jo ,  a s l  
c o r r l a  j jo r  s u  s a n u i  e  a q t i c l  u m o r  d e  m a* 
t r ô n a  t o z u n a  y  a r d i e n t c ,  a m o r  v o lu p tu o -  
t o  y  T ob\>«to  c o n io  l u s  t t a t i c o e  d e  u n a  
V e n u s ,  a m o p  p a y n i io ,  l im p îo  d e  r e b e l -  
d i a s c a s l a » ,  ! iii[> u tu to  d e  lo s  e i O r û j n i b ^  
c r k t i a n o s  q u e  e n t f i s t o c v n  ïn  s c n s u a l i -  
■ tfin l s in  d o m e û a r f a .  A m a l  «a c o n  l;t vj, 
S iû it oH nM ’i c a  y  p o t e n t e  d u  h ü  dioSA a 
d c s iu u C tis .  « iu  q u e  e t  c ( ( ( c io  d e  l ;i  t r .o v a t  
u t a r u z a s ü  s u  c a r n e  L d îtiica . d e  l .d iin c a  
r c a l c z a ,  q u e  c t i r n p l l a  lu  d i 'v in a  î e y  d e i  
s e x o ,  s o b e r a r i a y  I r i u n l a n t e ,  c o tn o  l o t  
I c o n w  y  J«3 p a n l o r a s  e n  Jo« b o r iq u e s  de  
T io rn x  C a l iy n le ,
Uajo fus frondas Je un jardin r e a l  bs' 
L ia  s v n l id o  A u g u s t a  l a  & eu u c c iô n  d e l  
l * r iu c ip e  A l l i t io ,  v  e î  e a p r i c u u  d e  a ir .n r*  
le  y  d e  r e n d  t r i e .  No h u L o  u s a  l a r g a  y  
e u l i l  E c ilu c c iô n  q u e  p r é p a r a  f a  c a f d a .  
Coiiio u n a  p r t n c e s a  d e l  H e n a c i i n i e n t o , t e
5 0
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le ofrccfô d c s n u d a .  D csonW a entrCiïarrc.
. y  s e  cnirc'tçà. Des{n:cs. .'«quc-J'os a  m o r e ?  
i l c n a r o n  c o n  %u p e r f u m e  g i J o n i c  y  s e n *  
s u a i  e l  s o m b r io  p a îa c to  d e  u n e . r c i n a '  
v i u d a .  r u c . r o n c o m o H s f r c s c A s y  fragnu 
te »  r o s a s  p o m p a d u r .  q u  * c r c c l a n  e u  h 
f o n d o d e  lo s  j a r d i n e s  r r a l e n g o s .  I n jo  l a s  
e m a m a d a s  m e la n c û l i c a s .  A u g u s t a  p a  
r c c i a  h e c H îr .a d a  p o r  a q n c i  P r i n c i p e  p o e -  
ta. q u e  c in c c la f o a  s u s  v e r s e s  c o n  c f  m is*  
m o  b u r i l  q u e  c « n c e la f» a  H e n v c n u t o  f a s  
r ic f is  y  H o rc a d u s  c o p n s  d n  o r P .  d i n d e  <»l | 
M a g n i l le o  P i i q u e  J n  M c J ic w  io s !
v i n o s  clâsico!% . lo a d  o s  p o r  c l  v i c j o  f to*  
r a c i o .
E n  l o s  « tS a lm o s  P a g a n o s a  q u c d a  e l  re -  
c t i c r d o  e r d i e n l c  d c  a q i i c J I a  l o c u r a .  E l  
P r i n c i p e  A t t i l io  B o n a p a r t e  a J m i r a b a  
}a I r a J /o / ô n  crMicn y  g a l a n t e  d c î  P c n a *  
c im i c n l o  f lo r c n t in o ,  y  q u i s o  c o n lin v ia v  
l« .  R u s  c s l r o f a s  l i c n c n  e l  a r c m u  v o h i p  
luo -so  d e  lo s  o r i e n t a l e s  c a m c r i n o s  rfc î 
P a f a c i o  B o r g i a ,  d c  l o s  v e n d e s  y  f to r id o s  
l a b e r l n t o s  d e l  J a r d i n  d o  H ô L o li .  C o m o J
C-O
é£T
2 8 - 2 9 . -  E p i t .  p .  1 9 ,  1 .  1 1  -  H .  P .  p .  1 7 4 ,  1 .  6  :
" escnîpulos ( ) que "
3 0 - 3 1 . -  E p i  t .  p .  1 9 ,  1 .  1 3  -  H .  J P .  p .  1 7 4 ,  1 .  7  :
" con el culto olfrnpico "
3 7 - 8 3 . -  E p i t .  p .  2 0 ,  I s .  2 - 3  -  H .  P ,  p .  1 7 4 ,  I n .  1 2 - 1 3
N o  a p n r e c e  t o d o  e s t e  t e x t o  q u e  e l  a u t o r  h a  a p r c p r . d o  
e q u l ,  e n  l a  e d i c i d n  d e  C o r t c  d e  A n o r .  D e s p u d s ,  , o b r j o r ~  
n o s  q u e n o  h a p  s e p a r a c i d n  d e  c a p i t u l e s ,  y  e l  r o l a t o  
e s t d  o n c T . d c n a r t o  a s !  :
"  T i c  m a  C a l l  e n t e .  
àijgusta "
5c.- >?. do à. p. 199, 1. 12
C. G. p. 2, 1. 5
" duque "
" magnffico duque "■
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u n  ï ï u c v o  A r e l i n o ,  s u p o  c c l e b r a r  l a ’ p a -  
g iô n  c in i c n  y  I n j u r i a n t e  c o n  q u e  A u g u s -  
l a  d e l  l 'c J e  c n c a n la b .a  s u s  a in o r c s .  L o s  
« S a lm o s  P . i p a n o s i  p a r o c e n  c s c r i t o s  s o ­
b r e  lu  e s p a '. i la  b l a i i e n  y  t o r n û l i l  d e  u n a  
p r in c e s a  a p a s i o n n d a  y  n r l i s l a ,  e n v e n e -  
n a e o r a  y  c r u e l .  G a l a n t e  y  g  r a n  s e n o r ,  e l  
p o c ia  d '. 's b o ja  l a s  r o s a s  d e  A le ja n d r ïn  
s o b r e  i a  i i ie v o  d c  d t v in a s  d e s n u d c c c s .  y  
Cb: io  c o m o  u n  d io s .  y  c o r o n a d o  d e  p . i in -  
p n i io s ,  b e l" . ' e n  l a  c o p .i  b l a n c a  d o  l a s  
m a g m i l i a s  c l  v in o  a l i 'g r c  y  d o r a d o ,  q u o  
I n e g o  e n  r e p c l id n s  b e s o s  v i c r t e  e n  la  
b o c a r o j a  y  l i ù n i e d a  d e  V e n u s  T u r b u  
l e n l a .
?o
7S-
go
A u c u â t a  in i r ô  al P r in c i p e  y SUSidrù_:_ 
— ;M o n a n a  l ’. c g a  m i  m o r id o !
-  Peiéinoalc llc ea r . n iadona.
L;i d a m a  f i i io  u n  d c ü c io s o  n i o l i in  d e  
e id a d o .
— ; 0 e  « u e r l c q u e  n o  te  c o n t r a r i a '  
f i i a  s o o r i s a  d C sd e n o « n  t e n i b l o  b a jo  e l  
e n b ic s t o  m o s tn c l io  d e l  P r i n c i p e  A t t i l io .
— T u  n i a r i d o  e s  e l  i n d s  s e s u d o  d c s p r e -  
c i a d o r  d e  O te lo .
A u g u s t a  l e  m i r é  u n  m o m c n t o  f ln g i e n -  
d o  e n o jo .  D e s p u é s  s e  I c v u n t o ,  r i e n d o  c o n  
r i s n  p i c a r e s c a  y  a l o c a d a .
— D e O te lo  y  d e  t i . . .
I  Y  a lz a r id o  l a s  l i o l g a d a s  m a n g a s  d e  s u  
i m j c .  e u l a z o  a l  c u c l lo  d e l  P r i n c i p e  lo s  
b r a z e s  d e s n u d o s .  t i b i ù s ,  p e r f u ï t i u d o s .  
t i l a n c o s ,  Kl P r in c i p e  r o d c o  c l  t e l l e  d e
35"
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83-97.- Kpit. pgs. 20, 21 y 22, Is. 3'a 18; 1 a l8, y 1 a 11
H. P. pgs. 174 y 175, la. 14 a 32, y 1 a 11 ;
E l  t e x t o  en estas ediciones es el siguiente :
" Tierra Caliente.
A u g u s t a  s u o u r r d  a l  o £ d o  d e l  p o e t a  ;
- Mailana llega ni niarido, y tendrenos que vernos 
de otra nanera, Attilio.
Una sonrl,sa deadeîlosa teznbld bajo el enhiesto rnos- 
tacho del galAn.
- DejAnosle llegar, nadona.
Harto sabla el principe que el buen caballero D. 
Juan del Alcâzar, acadé.iico ran cio y poeta cortesa- 
no, era cl nAs sesudo despreciador de Otelo. Si ol 
principe admiraba a.1 erudito trr.ductor de Horacio y 
de Virgilio, no era ciertainonte por los soneto.s frlos 
y engolaios con que Don Ju-an lar entaba todos los ar.os 
en la IlustraciAn la nuerte de los idoales; si no por 
aquella f13 osofla clnica, que A ser mAs consciente y 
haber revestido fort",a. iiteraria, hubiArole labrado un 
sitinl entre Carlos Baudelaire y Enrique Heine.
A u g i a . s t a  h i  s o  u n  d c l i c i o s o  m o h l n  d o  e n f a d o .
De ma.nora que para tl no os una cent rarie-dod nue 
llegue manana ml caato o s p o r s o ?
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’ *  Y  c a m b i a n d o  r e i , e n t i i t a n e n t c  d e  v o k  y  d e  a d e -  
n a n e s ,  m e  e c h A  & r e i r ,  c o n  r i m a  p i c a r e c c r  y  -  
a l o c a d a .
-  P u e s  h i  j o ,  p a r a  r.i t a n p o c o .  !  3 1  h a  e t a  -  
c r e o  c u e  t e n d r e n o s  m A . s  l i b e i ' t a d  !  E l  e n  r a i y  -  
a f i c i o n a d o  &  d a r  p n s e o "  l a r g o s ;  l e  h a r e n o s  -  
c u e  s e  l l e v e  A  l a  c h i q u i l l a ,  y  n o s o t r c s  q u e d a -  
r o n o s  d u e f i o s  a b s o l u t o s  d e  h u c e r  c u a n t o  c u e r a n o s .
-  Y  q u A  d i a b l o s  t e n e n o s  q u e  h a c c r  n o s o t r o s ,  
n a . d o n a  ?
-  Y a  t e  l o  d i r A  y o  . . .
Y  a l z a n d o  l a s  h o i g a d a s  "
8 3.- G. de A.22, p. 145, is. 2-4 - P. de A. p. 199, 1.30:
" y suspirA deliciosanente "
8 5.— C. de A.22, p. 145, Is. 7—8 — P. de A. p. 199, 1.32;
” - ! DejA.-nosI.e llegar ! ( ) "
98.- Epit. p. 22, 1. 14 - H. P. p. 175, 1. 12 :
" del poeta "
P. ,de A. p. 200, 1. 3 — C . G . p . 3 , 1 *  21 •
" del principe " (Obscrvrmos, para no rcpetir, "”.'.0
en estas ediciAc-Vj ppnrecerA. si cry re 
escrito con nind.scula. )
100.- Epit., todo el texto cue va desde la p. 22, 1. 16, 
hasta la n. 28, 1. 4 - y - en ;
H. P. p. 175, 1. 1 3 , hasta p. 177, 1. 12, concluyor-
do abl el cryltulo, cl autor lo ba suprinico. 
Transcribinos a continua ci An este texto quitç.lo en 
las ediciones posteriores :
" b l a n c o o .
Las rela.oiones de Au,gusta ccn cl principe-------^
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Y cnmlilniido rc|icii(jii;ii)icnlc du vox y <(« mlt-itm- 
nes, su ccli6 A rclr, ci»i i-isn idrni'cxni y idurud».
—Pues hijo, pai'o ml Inmpoco. jSl liasin rrro  
qua IcndrriiioK iiiAs lilii rlad i l i l  cs luuy ulidoii.-ido 
A dnr piist us lui i;u\ ; Iittt'i'iiiiis ipiu su lluvu A 
la cliiquillii, y iiosolros qucdnrciiius (luenos âl>- 
Kotulos dc Imccr ciiaiilo ipierainos.
—1\ ' f|iiû dliildfls l< iiumus <|iiu liaccr nnsnli-os, 
iiiodoimï
—Yn Ic lo dIrA yo...
Y a1zi!i!ilo las liolqidss mangas dc su Irajc, rn- 
InxA nl I ueltn del pui hi lus iiniros dcsiuidns,iihios, 
pcrlimiados, blanros. .
 ^1.0!: rclncioacs dc Augusta con cl principe Bo- j
papal Ic lialdan nacido aipiul Jnvlrrno cn uii ban- I
<|uclc coil <(uc los dmpu's dc Laiilana—lllido dc I
las Dos Sicliias—cclcliraraii 11 llcgada A Madrid I
dc SM ilciiilo cl pi 111'ip c  Ai d u llonapai tr, qi:c j
ncabatci du scr nunilu ado sccrctnrio dc la ciiiba- I
jada Knli.'ipn. Dcsdu rl prim er niomciilo, Atigiisla \
cinllA la scducciAii del pocla, y cl capriclio du \
r.tnnric y dc poscrrlc. Con la gallarda Insolcncis \
dc su lemperaincuto, fuO clla «pile» Ic ImscA, No )
lilibo CSC largo y siilil fliiiro  que prépara la caida; /
como lodas las adiillcras, sin rcmordimiuntos. du I
scab» CTilrcjarse y  s i  cnlrrgA. Estaba loca por 
«quel pocla gaîanlc y gran seflor, que cinrclnba 
XUS versus eon el mlsniu burll quo cineulara IScn- 
vciiiiln Ins ricas y florcadax ropns dc oro, doiido 
cl mng'iirico Dnque dc Mudlcis bcbla cl scctilo 
y el falcriio, |lo s vinos rM ilcos que nmaba cl vlrjo 
Horacio I Fiie cl prim er am or, porque fuc diss.
_H',
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Inio l ie Kt i s  o l f o s  iiiMurcs.  T o d n s  los  hn in l i r c s  q u e  
i igi islu cuiioi' .iei' ii l insl i i  c i i loi icrs ,  uiiii ' oq uc l l o s  
As c s < é ‘| i l i co s ,  l i ul i ie rni i  q u n  idi* c o n v r i l l i  lu e u  
liiii iniKiiiiiiii | ii ( 11 ;if:iélli u. ICI pi ' i i icipc fiiA ej ü u l co  
t ic  s u p o i  et ' I i ' I i r i i r  i l i - iinilur « liilco y  li i j i i i i i i i i ln 
ion i | i ic  Ha « l ama c i i c a i i l aba  su s  a i i i o r c s  |ni | i i ( ‘l | a s  
I v l u a s  i i i i i i iora l i i la i lcs  ilc i | i ic Aiiuu.sla s o l a i n r u l c  
,nr(a e i i iu ipl l  ln a l . u s i c  eu  l a .  eui i f i i le i ie ias  ciui  las 
ll l l lgas,  | i i i i r i | i ic  l iay ei i -r l as  i u s â t  q u e  m\I<» e l l as  
» l u s  eu iu f e s i u  I s  sal iei i  oil  l as  s i a  a s i is l a i ' sc l  
l'.l |U'iu<el| ic ve la  en A i igus la  la m u s a  «le los «Sal- 
l ios l ’àq au io s» ;  la au i a l i a  e u n  cl a i u o r  de l  n r i c  y  
il u i i i o r  dicl  l i liei l i u a j e ;  d u a l l s i n o  eoi i ipr ei i s i l i l c  eu  
|ulcii  s e  uuos l i  a l l a  c o m o  po ê l a ,  f j riego y  l i izaitl ii iu,  
o i i i a i io  y,' liai l iai  u ;  a i m a  exl raf l n,  q u e  si  rezase.  
t i s e a r l a  ;;i C r i s l u  cn  el O l i . np o ,  y  â  . l i ip i le r  eu  
I eleUi. H'aii o r i g i n a l  l u o d u  d c  s c r  co u s l iU iy c  el 
l a y o r  c i uen n l n  d c  lu s  • S a in i o s  P a j j a u o s » ; el poê l a  
8  11 I I a la i  eu  e l l o s ;  I cye iu lu  c i e r l a s  c s l r o f a s ,  sc  
t u e  I oii ini  u n a  v i s i on  d c  aqi i i  Ha f r c n i e  r l i i s iea  
COI u n a d i a  dc  r i z o s ,  d c  nqi t e l l a  liiica s e n s u a l  q u e  
Jiirle. eo iu  d e s d é u ,  d c  n q u e l l o s  o j o s  d o r a d o s  y 
i i l ienles,  o j o s  d e  a r i s l ô c r a l a  y  d c  lilici li iio. Mcr -  
îd  û estai  do l i l c  na l i i i  a l e z a  d.; a r l i s l a  y  de  pa-  
Icio,  cl inriiie.ille l i n n a p a i  le es dc  l o d o s  lus  luo-  
e r i io s  poie lus  i l a l i a n o s  el q u e  m c j o r  c n e a n i a  la 
i t d i e id n  caAl i ea  y  e o r l e s a u a  de l  r e u a c i m i e i d o  fio- 
p d i n o : ,  lois iS a l i i i o s  P a g a n o s i  y  las  «Lel i in i as  Ga- 
^i lcs t  soiii l i l i ixis q u e  pa r ec e i i  e s c r i l o s  a o b r c  lu 
Ipa lda  bh a n c a  y l o r n a l i l  d c  u n a  p r i n c e s a  a pa s i o -  
i da  y  a r l i s l a ,  e n v c u e n a d o r a  y  r r u c l .  La  m u s a  
>1 p o r t a  tes l i l i c r l i n a  y  s e n s u a l ,  s a r d ô n i e n  y des -
t.*”
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d e n o s a  : la so i i r i s a  de  MiTis l éfe les  hn jo  cl mus l a i  l in 
r e l u i e l i l o  y  r a n f u r r ô n  de  Don .liimi. LI p r i n c ip e  
Al l i l l o p a r c e e  l u i l i er  i espi i  ad o  cl a r o m a  v o l u p l u o s o  
d e  s u s  e s l r n r a s  en  l o s  o r i e i i l a l e s  c a n u i ï n o s  'del  
P a l a r i o  l loi  gia,  en  l o i  vi i î les y f l n r i dos  l . d i e i i n lo s  
de l  . lardi i i  d e  llolioli .  LI poê l a  de s l i o j a  las  r o s a s  
d e  A le j a i i d r i a  s o l u e  la i i icve do  d iv in a s  d c s u m ie e e s ;  
é lu  lu e o in o  un  d ios ,  y eoi  om u lo  dc  p i m p a n o s ,  
l iel ie en la e o p a  l i ianca  dc  las  m a g n o l i a s ,  cl v ino  
a l e g i e  y d o r a d o  q u e  Inego en  r e p c l i d o s  Itesos vice- 
to eu  la l ioea r o j a  y In ' nncda de  V e n u s  T u r i m i c n i a .
Il
El  p r i n c i p e  r o d r ô  cl l a l le  d e  A u g u s i a ;  Aug i is l a  I 
s c  colgA de  s u s  h o m i t r o s ;  c o n  e a i c n l u r a  de  a n io r ,  
î u c r o u  A c a c r  s o h r e  u n  dis  a u  um r i s co .  D c  pi  o u l o  la 
d a m n  sc  i n c o r p o n i  J adean l c .
—(A l io r a  no,  Alli l iol . . .  jA l i o r a  nol . . .  ’
Sc n e g a b a  y  r c s i s l i a  eoii  esc  t u s l i n lo  d o  las  l i em-  
b r a s  q u e  (p i i c r cu  s o r  In i i la l iz adas  c a d a  vcz  q u e  s o u  
p os c i da s .  E r a  im a  b a c a n l e  q u e  a d o r a b a  cl p l a c e r  
c o u  la c p o p e y a  p i i m i l î v a  d c  la v io l a c i ô u  y  «le
Ilitloritu perecrsa$— \^
Ov.'Jorvr.r- ors que e l  nucvo c n p .f tu lo  ccriierizc. ya  
t o  de l a  I f n o a  101 y o in A ie r .tc o
ccn  o l  to x -
f.'Hi \'nile*fn*:(an
Austisla. y  e U a  s c  c o ( g 6  d c  s u s  h o m -  
(iroü. Cou c â ï c n i u r r t  d e  a m o r  f u e r o u  â  
c r t c r  p u b r e  u n  J n â n  m o r i s c o .  D c  p r o n i o  
) a  d a m a  s e  i n r o r p o r û  j a d o a n f c ;
-  ;A l io r a  n o ,  . \U i l io '. . . .  .A b o r a  u n ’ . . .  
S c  n r y a b a  y  r e s i s t i e  c o u  c a c  / « s d n l o  
t!ü  L ia  l u ‘t» ib r :is  q u e  q u i c r o i i  s c r  b r i i lA l i -  
v c z q u c A o n  p o s n id a * .  E m  u n a  
I n c n i î l e  «p ic  j u lo n i l i a  i*î p i n c e r  c o n  In  
e p o p e y n  in - im i t i v a  d e  l a  v îo l t tc iô r i  y  J e  
I.» T u o rz a  K l IV iiic ii> c  s c  p u s o  c n  p ie :  
r:lav«» la  l o i r u 'l a  e n  A u g u s t a ,  y  t o r n û  n  
s o n tn r s e .  m o s t r n m l o  .s o l e r u c u lc  s u  d e * -  
[Æ ciio  011 u n a  s o n v is u .
~> tG r a c i . i s ,  m a J o n . i ! . . ,  ;O r a c i n s !
—î l e  Ti-ïs o a ïo ja d ô î . . .  ;Q « é  c b i q u i l l o  
cres*. S i  lo  h a g o  p o r  l a  t h t s i ù n  q u e  m e  
p r o d u c e  c l  v e r t e  n s i .  ;T o < la s  l a s  p r u c b a s  
d e  q u e  te  g u s t o  m e  j i a r c c o n  p o c n s î  
Y g r a c i o s a  y  d c ^ o n v u e l i a  t o r r i ô  & lo s  
brazos d e l  g a l û n .
— C a b a l l e r o .  b é s a m c  u s l e d  p a r a  q u e  
l e  p c n l o n c .
e l  P r i n c i p e  o b c d e c e r l a ,  y  e ! U ,
Cof'te d f  Ahior /.vr
y i 0 6 ^
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l i u y e n d o  v e ïo ^ .m c n lo  l a  c a b e z a ,  ex-* 
c l a m 6 :
— H a  d e  s e r  1 r e s  v c c c â :  l a  p r i m e r a  e a  
l a  f r e n l e .  l a  s e g u n d a  e n  l a  b o c a ,  y  l a  
l e r c c r a  d o  l i b r e  e le c c iô i i .
— T o d n s  l ie  l i b r e  c l e c c iô n .
L a  vqz  d e l  P r i n c i p e  t c n i a  e s e  t r ô m u lo  
e n r o i i< iu c c id o ,  d o n d e ,  i i u n  l a s  m u ju r e s  
m u s  c u i t a s ,  n d i v i i t a n  c l  p e c n d o  f e c u m to ,  
b e n n e <0 o o in o  u n  d io s .  B r è v e s  m o m o n -  
l o s  p e r m n n o c i i T o n  s l l c u c io s o s  l o s  d o s  
a m a n t e s  A u g u s t a ,  v i c n d o  lu s  p u p i l a s  
d e l  P r i n c i p e  q u e  s e  a b r i a n  s o b r e  l a s  su *  
y a s ,  l u v o  u n  a p a s i o n a d o  d c s p c r t a r :
— ’. Q u c o j o s i n n  b o n i lo s  l i c n e s !  A v c c e s  
p a r e c c n  n e g r o s ,  y  s o n  d o r a d o s ,  m u y  d o r a  
d o s ; C u û n l o  m e g u s t a  m i r a r m e  e n  e l lo s ;
Y  c o n  l o s  b r a z o s  e n l a z a d o s  a l  c u c l l o  
d e  s u  a m a n t e ,  e c h a b a  a t r d s  l a  c a b c z a  
p a r a  c o n i c m p l a r l e .
— ; 0 b !  . .  iT n i i d o r c i l I o s ,  A c u d n t a s  n i i -  
r o r c i s :  ;O jo s  m io s  q u c r i d o s î . . .  Q u iS te ra  
r o U i r t e l o s  y  t c n c r i o s  g u a r d a d o s  c n  u n  
c o f r c  d e  p i  a t a  c o n  m U  j o y a s .
-V3D
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loi»— p* 3^/ l* 2 —
** Au^ista. Auf^ista se "
H. P. p. 177, 1g . 12-13
103.- G. de A.22, p, 146, 1. 10 
" a un divA.n '•
P. de A. p. 200, 1. 6
114.- Epit. p. 32, 1. 11 -  H .  P. p. 178, 1. 3
" una aonriaa patri cia "
115.- C. de A.22, p. 147, 1. 3
" - ! Gracias, Auguata ! "
P. de A. p. 200, 1. 15
131.- Epit. p. 33, Is. 13-14 - H. P. p. 178, 1. 18 :
" fiel pocta tenfa cse trdnolo "
143.- Epit. p. 34, 1. 11 
" del poeta ”
H. P. p. 170, 1. 28 :
POT A: Observi'.:r:oc pue en eatas do3 edi ci one a a veccc apa- 
reco Pi f nclpo y otra a poc ta. P-e;rucrcai;oG c/lcr'ds) (pjc 
"Prüiicipc" se escribe con l' cpiiccula o nindccula a 
lo lar^;o dc todo el relato.-
i.lM X’afh- /nelfftt
Kl tV i iïC îp e  A U ilio  « o n r iô :  z t O
— iU û b r tm e lo s ' V e r é c o n  l o J t u y o s .  - ^ 3 ^
— :r.mbttstcr(?mio!
—•.I'rocinm’.
In c l in iH C  c l  P r i n c i p e ,  y  l a  d a m a  j u n t o  
îo s  lubins cspcrnmlo.. Diiàpv.t’S cntornû 
la *  p c s tu ü u i  c o n  f c l i z  d c s m n y o .  y  p v o -  A  S S ^  
n u U c iô  s iu  d é s u n i r  y a  î n s  b o c n s :
— ; l | ,  y  n o  lun? d e  b u c c r n n * s u f n 'r :
E l IV In rip t*  r c s j u u id i ù  e n  v o t  i n u y  
Im ja , r o n  artH cnU » s u s u r r o ;
—:N*o. un :tnifjv qucrhiot 
A u y . u 4 u .n u c  p u r p u d e u b a  c d r o r i c c i -  
d u  y  d id iO 'U .  c o b v ô  « U c n lo  e n  l a r g o  
K U sp n o .
— jA v ’... ; (* u u n i is i tn o  n o 5  :;U A lan ics% ., ^  
iS iib i’s  (o  q u e  c s lo y  p c n s a n d o  A U iU o K .- A ( o ^  
Qni<ii*rs\ q u o  c u u n b ig  m c  Im n  l ie c l io  )ft 
c o r l c .  s tn  C ü u s o g u i r  r o u la ,  s u p ic ? e n  q u e  
s o y  l u  q u c r i d n ,
Kl P r i n c i p e  s o n r i ô  l e v c m e n le ,  y  A u -  
g u ^ lî t  i i i s i j t i ô  m im o s a .  A
— . J a u n i s ï c  h a l â g i i  n « d a  d e  l o q u e  l e
A ( i O
Jis . l'e<iuioro Un lu, que me giista-
C n r ie  il*'. A n m r  /.V.9
/ î ■' 'H o  C Q W fiicr  p o r i t  mucltn>. m uchtsirnus 
loeurus. :Av%. No balîo  uinizuu i n u e -  
v u . V V fus fiicc todgs...
A u ix u ^ '.g  ryjg. l,'ndiôn,!pai' sob re  r l  di- 
v â n ,  »r.o>iruni|ocn d tv jno  c icorzo  lu  g ar- 
g .a n l j i  dcsiimlrt. y  c l  bl/îiiro  y  pcrfum ado  
(ici C5coto Sobre la  uiiom bnx v a -  
c iu u  U>? t*Si\{uio> P a g n n o v * .  ;A«pi»*llos
v c r ÿ o s  d e  u m o i’ V v o l u p l u n s i d u d  q u e  ) ‘r i -  
incro  babia ii -ido - ilo i ''?  dp lu'so< r u  <»»s 
liibioa de  ia  g c m il n m ig ;» :.. •
157.- Bpit. p. 35, 1. il 
" svifrir ! ^ no ? ’
P .  p .  1 7 9 ,  1 .  9
161.- Epit. p .  35, 1. 15 - H. P. p .  179, 1. 13 f
"  A u s g u s t a  (  )  p a r p c v d e a b a  "
1 6 3 - 1 6 4 . -  S p i t .  P C S .  3 5 - 3 6 ,  I s .  1 7 - 1 8 ,  1 y 2  -  I ’ .  P .  p .  179, I s .
"  s u s p i r e  y  a p o y 6  l a  f r e n t e  e n  e l  h o n h r o  d e l  'p o e t a .
- ! Ay I ... ! C u a n t f s i P i o  n o s  q u e r e r . o s  ! ... "
1 6 6 . -  S p i t .  p .  3 6 ,  I s .  3 - 4  -  K .  P .  p .  179, I s .  1 7 - 1 3
"  G u a n d o  v o l v a . c o s  a  L a  d r  i d  q u i e r o  q u e  "
1 6 7 . -  K p i t .  p .  3 6 ,  1 ,  6  
"  5 9 p a n  " Î'* P. p. 179, 1. 19 .
4 i O
1 6 9 - 1 7 0 . -  Spit. p. 36, I s .  8-9 -  H .  P .  p. 1 7 9, i s .  2 1 - 2 2
"  K l  p r f n c i p e  l a  m i r 6  s i n  o o n . t e s t a r .  1 1 1 ? ,  e n -  
t o n c o s  i n s i s t i d  r . i i r o s a  :  "
1 7 2 - 1 7 6 . -  K p i t .  p g s .  36 - 3 7 ,  I s ,  1 1  a  1 8 ,  y  1  a  1 0  -  y  e n  -  |
H .  P .  p g s .  1 7 9 - 1 8 0 ,  I s .  23 f -  3 2 ,  y  1  a  3  Î  |  •
K l  t e x t o  e s  o l  c u e  t r a n s c r i b i r . o o  a  c o r i t i r . u a c i 6 n  :  !  ■’
"  d i g o  !  j
-  !  O u i  l o c a  e r e s ,  A u g u s t a  !  j  l i
-  !  J o ,  n o ,  p o r o  t e  o u i o i ’ o  t a n t o  !  K n  v e s  d e  s e r  ,  ; j
u n a  s e i i o r a  o r  s a d  a ,  q u i  s i  e r a  s o r  u n n  p r d j i n a  c u a l -  j j
q u i  e r a ,  p a r a  c o n e e t e r  p o r  t f  n u c h a s ,  m u c h f s i r n a s  j |  I
l o  c u r a s  I  . . .  N o  v i v i r i a  c o r . t i g o ,  e s o  n o .  I ' e  a  p a -  I ! j
n a r i  a  c o n  u n  v i e  j o  r i c o  . . .  i  T i i  s a b e s  d e  a l  g i n
s e n n d o r  i n v f i l i d o  d o  l a  p o l f t i c a  y  d e  l o  o t r o  ?  . .
-  0 P a r a  q u d ,  n a d o n a  ?
-  P a r a  q u e  n o s  s o s t e n g a  &  t f  y n i .
K s t a  v c z  e l  p r i n c i p e  a c a b 6  p o r  c e l e b a r  l o s  d e —
l i r i o s  p l e b e y o s  d e  a q u e l l a  " V e n u s  B u l e v a r d i s t a " ,  
q u e  r e l a  t e n d i d n d o s e  s o b r e  "
182-103.- Kpit. p. 3 7, 1. 18 - H. P. p. I8 0, 1 . 8
" de besos en la alcoba "
IP
d l l
'J. i[i
D o  p r o n i o  A n o u s t a  s o  i n c o r p o n i  s o -  
b r e s a l t i i ' l » .  U n n  m o n o  b l n n c a  U o n ile  l u -  
c in n  In s  s o i l i j a s . n l / .n b a  e l  c o r l i n n j c  f|'< o  
c a l a  e n  m a ic s lu o s o - î  p l i c g i i c s  s o b r e  In  
p u c r l n  i l e l  s a l ' i n .  A u g u s i a  s e  I n c l i iu i  
p a r a  r c c o g e r  e i  l i b i o  c n i i lo  a l  p i e  i lc l  
t l iv i i i i .  A z o r a j j  y  p i u , l e n t e  m u r i n u n i  
e n  v o i  b a in ;
— ;A l i i  e s l â  m i  h i j a l  A r r é g l a l e  e l  b i -  
g o l e .
N e l ly  e n  I r e  r i e m lo ,  l i r a n c lo  d e  l a s  o r e .  
j n s  a  u n  p e r r i t l o  e n a n o  q u e  I r a i n  e n  b r n -  
103. S u  m a d r e  l a  m i r é  c o n  o jo s  v i b m n -  
I c s  ( lo  i n q u i e l u d  y  d e s p e c b o :
— N e l l y ,  n o  m a r l i r i c e s  a  N i n ô n .
—Ya saljo  N inon  q u e  e s  b rum n . : 1 e r  
(lad n u e  es b ro m n . N inénU .
Y c o m o  e l  l ii ic lo  g o z q u e jo  s e  d e s m a n - 
( li is o  c o n  u n  l .u l r i d o ,  l e  l i i z o  c o l l a r  bc-su - 
q u e S n d o l e .  S i l e n c i o s a  y  r i s u c n a  f u é  à  
s c n l a r s c  e n  u n  s i l l o n  a n l l g u o  d e  a l l o  y
185-186.- Kpit, p. 4 1, Is. 2-4 H. P.  p.  l O c ,  ].3. 10-11
" Una niano en cuyos dccios blanc os hi’illfiban 
las sortijas "
189.- Kpit. p. 41, 1. 8 - H. P. p .  180, 1 .  13 :
’’ el libro que yacla "
190.- Epit. p. 4 1, 1. 8, y p. 42, 1. 1 - P.. P. p. I 2 c ,  1.
" diviin : ho lad a y "
. 194.- Epit. p. 42, 1. 5
" p. e at riz "
H. p. 180, 1. 16 :
NOTA ; A d v e r t i n o s  e u e  l a  h i  Je  d e  Augunta, l l e r i c . d a  e n  
e n  OGt.cn d o n  Y o r n i o n c c  " P o e . t r j z " , e n  tcd - ' .c  I r c  
r n n t a n t e . o , c o n .sr j r v n r d  e l  noT.V-re rte " P e l l y " .
199-200.- Epit. p. 42, Is. 12-14 H. p. p. 180, la. 20-21:
— Ni r.o lo ;"r.r,i. l.i.rizo, nand, Ya s abc "l.'iivin" 
que eu rtc liroma. ( ) "
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J o r a J o  r c § p a M o ,  E l  P r i n c i p e  la c o n l e m -  
p l ô  c n  siîcncîo. B U a .  s m  d e j a r  d e  ü o u  
rf'iV. i n c l i n d  l o5  fuirp/ido?. y n u c d a r o n  
eii V a  s o m b r a  s u s  o j o s  ■sibilino^ v  i n i M g -  
r iosQs, c o m o  >\(i\ieü.\ sonri*.a c jn o  »»o U e *  
g i b n  e»Yrc a l» ri r  cl d i v i n e  b r o c l i n  for* 
n n u f n  p o r  los l a b n w .  E l  P r i n c i p e ,  m i r â n *  
doii> inionsAjocnle C D o i o  ai L n s c n ’s c  cl 
lurbiirla, ) > r o n « n c i ô  e u  m z  L j j a ,  q u e  %i- 
n»uVibu^i47;ïîijn:
— .P.ti et c 1;\ tiiecontUv.
E r g  u n a  G ;i> ço m la  in n  p s iü d g  v  V u i 
Itîun r.rt. n n c  s u  fny. b rû la i» ;)  W in  I g c r c n »  
c h a  n i b i a .  c o m o  b r d t o  l a  n i c v g  e n  inCtfit I IIi/«: ■_ ._ . ^
c u m i f r c  d e  io s  m o n te s  W io  lo s  
r a v o s  d r l  s o i  t»enii?r«te. O v e n d o  n i  P n 'n »  
c ip o  b n jô  h ) s  ri»>s, doo> tr  Ic tn V Ig U i '  ïïrT
5 0 5
S ^ o
2 1 5
3 2 0
A «!"/ >y 0)0% -■
n jiV so lîÿ  n z id .  A u g u j l i i  l e v a n l ô  Ioh  su -  
v o s ,  flo /t. 'iû  rçhxn d o s  a m o r c i i l o s  t r a v i c ^  
SOS: Tnr.Üneda nu fu fuccrdora, agilabn 
u n  g r ; u i h l n i u i c o  d e  b K m c a s  y  H z a d n s  
p i tm m s: m c r i a s e  l a  d a m a ,  y  s u  m d o lc n  
Vo m « 'v i in in n lo  drjrti)!» v ev  e u  io o U a ix le  
p c n u n iV rA  l a  r c d o i id a  y  l o m c a d a  p i t) '*
n a .  X e l ly  a u  î o v a n l ô  c c îe r o s a  y  Je p u s o  
a  H in ô n  e n  c l  r c g n z o .  C o n  g r n c û i  d e  
n i n a  a r r o d i l l ô s c  p a r a  a r r ç g l a r l o  l a  W d a .  
D " p p « c i  t e  c c b ô  io s  b r n z o s  a i  c n o U o , d e - 
j a n d ü  im  b e s o  e n  a q u d î a  b o c n ,  cslrO '- 
m c c id a  a ù n  p o r  lo s  b e s o s  d e l  a m a n t e  
L a  m a n o  d û  A u g u s i a .  u n a  m a n o  c a rn o -*  
s a  y  l 'î j in c f i  d e  a b a d c s a  J o v e n  è  i n ra u z o -  
n a .  a c n r i c iù  fo^ c a b o t  lo s  d e  N e l ly  c o n  
l e n t i tu d  i t e n a  d e  a m o r  y  d e  i c r u u r n .
- - ; K s  c n c a n t f td o r a  e s t a  p c q u e fu i  m û i.' 
jY  H d c t l.  P r in c i p e ,  p o r u u e  n o  c e r n v b a  
lo s  o jo a î
— I t n b i o r n  s id o  u n  s a c r i l c g i o ,  jR a b e  
u s le d  d e  a lg ù n  s a n to  q u e  lo s  b a y a  c e *  
r r a d o  d  l a  e n l r a d a  d u t  c ie lq ?
'^ P c r o  b j  q u e  n o  h a e c n  l o s  s u n lo s  lo  
J m c e n  lo »  d i a b lo s .
Y A u g u s t a  c s l r e c b a b a  m a l c r n a l m ç n l e  
I c o n t r a  e t  s e n o  l a  r u b i a  c a b e z u  d o  s n  
' b t j î i ,  a l  M iism o U c m p o  q u e  s o n i d 'a  n l  
P r in c i p e  c o n  lo s  o jo s -  B c s p u é s  s c  I c v a h *  
lô  î î e n a  d e  p e r o z o s a  l a n g n t d e z ,  n p o y é n -  
d o s e  c n  a m b o s  h o m b r o s d e  N e lly *
a3D
<035
3 5 5
3 S 0
I
2 0 7 . -  K p i t .  p .  4 3 ,  1 .  5  -  K .  P .  p .  1 8 1 ,  1 . 5  :
" pijrpados; quodaron "
2 0 8 - 2 0 9 . -  E p i t ,  p .  4 3 ,  l o .  5 - 8  -  H .  P .  p .  I 8 l ,  I s .  5 - 7
"  s u s  o j o s  v e r d e s ,  s u  m i r a d a  v e r d e  o o n o  1 »  d e  L i -  
n e r v a ,  y  s i b i l i n a .  y  t n i s t e r i o s a  s o n o  ' *
2 1 2 - 2 1 3 . -  K p i t .  p .  4 3 ,  l a .  1 2 -1 4 H .  P .  P .  1 8 1 ,  i s .  1 0 -1 1  ;
"  c u a l  s i  b u s c a a e  e l  t u r h a r l a ,  p r o n u n c i d  o n  
v o z  (  )  q u e  ' •
2 1 5 . -  K p i t .  p .  4 3 ,  l a .  1 5 - 1 6  -  K ,  P .  p .  1 8 1 ,  1 .  1 2  t
"  -  !  P a r o c e  l a  G i o c o n d a  d e  L e o n a r d o  "
2 1 5 - 2 2 0 . -  G ,  d e  A . 1 4 ,  p .  1 6 1 ,  l a ,  1 — 2  -  G .  d c  A . 2 2 ,  p g s .  1 5 2  y
1 5 3 ,  I s .  18  y 1 . -  -  F .  d e  A .  p .  2 0 2 ,  l o .  1 0
" - ! Paroce la Gioconda 5 
{ ). Oyendo al "
2 2 4 - 2 2 6 . -  7 7 Q T A ;  a d v c r t i m o s ,  c o n o  e n  l o s  r e l u t o n  n n t e r i o r e s ,  q u e
e l  a u t o r  h n c e  u u o  d e  r n a y i i s c u l a  d e s p u d s  d o  d o s  p u a t o a  e n  
l a s  t r è s  r e s t a n t e s  « d . i c l o n e s  d e  G .  d e  A .  y  e n  I ' .  t . e
220.- C. a. p. 4, 1. 40 : " Sol "
220-221.- Epit. p. 44, Is. 4-6 - H. P. p. 181, la. 16-3 7 :
" Oyendo ni poota incliné los ojos, en cuyo 
fonde te;nblaba '*
228.- Epit. p. 44, 1. 14 - H. P. p. 181, 1. 22 : •
'* claro-obscuro "
239-240.- Epit. p. 45, Is. 11-15 - H. F. pgs. 181-182, Is. 32,
" pequeîla mfa 1 1 a
Al misrno tienpo sus inirrdas bu s caban las 
del poeta; al encontrarse sonrieron.
- y usted sdtiro, i  por qu4 "
244* — 0. de A,.14, p. 162, 1* 4 — 0. de A. 22, p. 154, 1. 6-
P. de A. p. 202, 1. 27 :
" Cielo "
247-248.- C. de A.14, p. 162, Is. 7-8 - G. de A.22, p. 154,
la. 8-9 - P. de A. p. 202, 1. 29 :
" maternalmente ( ) la rubia "
247-266.- Epit. todô el texto que va desde la p. 46, 1. 5, 
hasta la p. 48, 1. 17 - y on -
H. P. p. 182, 1. 9, hasta p. 183, 1. 9, ocupa el lu-
gar de estos dos pârrafos, y est^ expresr-do asf :
Exponemos copia del texto en la pAg. sipyiiente---
4 1 4
183 ' AOOwsTi Ik , / v ' v ;
Al m i s m o  ticinpo s>ts jiiiradns luiscnlsnn ios del 
pocin; al cnooiilritrsc soiuieron. ,!,■./* "
— Y  listed, sAliro, ipor qu6 no cciraba loa ojost' 
— Ilubicrn sido nil sncrilcgio. tSohe usted de 
algi'm sniilo que tos hnya ccrrodo 6 lo eiitradn 
del cieloT ■
• — jPcro lo que no haceii los santos, lo haceil 
to» diablos I ■
Y fou el 111.4s piovoc.alivo gcsto eij los labios 
strcc'lintia uinlcniatiiiciite contra cl sctio la riibln 
y espiiiliial cabeza dc sii liija. Auguste teiila u n  
incoiiipnrabic candor cn ta iiiinoralidad. Sii tronla 
dc ciiloiiccs no c m  dilclaiitlsiino sâüico y literurio 
c n m o  la del principe AUilio; casi no era ironla, 
cn fiicrza dc sii iiicnnscicnria. Fi Hz 6 liidlFcrciilc, 
oficcia una iiicjilla :i los ticsos dc la liija y otrn 
;i los del iiiuiintc.
Sc levaiitn con pcrczosa laiigiiidcz iipoyiindosc 
cn audios lioiiibrus dc Dcatriz.
— Fasaicnios iin niomcnto al «ladder» ; icuando 
sc pone cl so! nipicllo est à dclicioso I
«Tin ladder», coino dccia Aitgiisla, era una e»- 
catinala de picdra, con anligiio y lahradn balconaje 
Clip c vcrdcs cni'ciladcras pi Isioncio Durante cl c*- 
lio, ciiaiido lus scilurcs trocaban cl hotel dc In 
Caslctlaiia por cl solaricgo «Fazo>, a quel politico 
riiicoii cainliinlm dc nspccto, y aim de nombre. 
Fra iniiy bctia la boca de Augusta, y inuy ârislocrü- 
tico cl iiioviniicnio dc sus labios para llninarle el
• palin» c o m o  liacian cl seflor capcllâii y los cria- 
dus. Si) csiiobisino dc condcsn ponlificia siigcrlalo 
,slcinprc ulgiinu palabrcja iiigicsa N*i prcndlda cn
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las crdntcns de «Fa llrandc Daine» y proniincladn 
c o m o  Dios qiicrin. Fii Iules cmpcnos la dutiin con- 
siillaba la irrecusable aiiloridad de su doiicrlln, 
una aiidaluzn del IVrchcl, que hiibia cslado hasta 
dos mcscs en Foudres cou la diiqiirsa do Ordax, 
la hcrniosn cnibnjinlora cspaftola. l’cro llcgabaii Ini 
primeras nictdas dc Oclubrc, y los scflores rcgro* 
saban A lu cortc; cnlonccs cl «patin» rccpbrolia 
su aspccto apôruwo y «•.iiiinesiiio: la» cnrcd.idcrii.s 
que lu cntoldabun sanidtan ulcgramcntc sus c a m  
paiiillas blancos y  aziili i; volvia â olrsc cl canto 
de dos tdriolas que rl p.-e.lor tciiia prisioncras cn 
nnn jaiila dc nilinbn s: aspiré base el aroma de 
las inanzniiiis que inadiirabnn .soin c lus nnchiis lo- 
sas; y la vicja criada, que liabla conocido fi los 
oiros scfloris, lillaba scnlada ni sol con cl tpilo 
sobre la falüa.
IV
F a  dama, con el abanico extcndldo, seflnlaba cl 
liorlzoïilc.
— ;Fos cclajcs de la larde, en este pals, son en- 
cniilndorcsl ,
Fstaba niuy bclla, dclenida cn In pucrln del «pa­
tin», bnjo cl nrco ilc flores que las cnrcdsdcrus 
(ïoctan ; en cl tundn dc sus ojos negros rclg ol sol
/ ta V a ilt’In r ld a
— l’i\ÿftrcmo3 un momcnto d la Icrrti- 
z:i. ;Cuanclo sc poiic ei sol esld dclU 
ciosa! J5S
La tf»rra/.a. coinn Jecia AnuuVa. cpn_im 
largn biilcdn condo-> vioj'.iüe*ciilînalüs y 
urniiie* arena cmprnachaJos dc liicdrn.
I» u * a n l* ' l u « o d t o a  c a n i b i a l i a  d o  a a p c c -  
U» y  a u t i  d e  i io i n b r o ,  p o i ' i 'm  e r a  n i u y  ^ ^ 0  
L e i la  l a  l io c a  d n  A u g n s m  p a r a  d o c i r  l a  
r io la m i .  c o n n *  I t a e i a n  r i  se iV > r c o p e l lû n  y  
)■»« r r i i i t l o s .  B e r n  l l r g a d a s  In s  |i r im o r iW  
i i i c t l a »  «le O c l n h r c . I n s  s r ù o r c *  lo r i iâ -  ^
L a n s e  a  tn i p n l a c i o  d e  »i» m r l c  y  c l  L a lc m i  
rccnU rrtV «a s u  a7=nr«:ln u ( i* r::ic o  \  f:aiO [ie* 
i» i i i f c j i l4 c n m l ; v l v r u «  (^u c  lo  o n l o ld a b a i i  
< ; i r n d i a n  l O r g r i  i n r t i J c  c a m p a n i l l a ^
M:>ncaa y «/nîc-s; voivîa li oirsc cl <^in* 
lo do lôi 'olas_m!C el pasior ténia 2^‘^fO 
1*1 isioiicnix en una jaiilu de ndnd n^s; 
us|*ir:il*ase ol tirntna de los manzaiioo 
que madiirnlMifi snbrc los onchas lor-ns. 
y la virjn criada. que bnliîa conocido rt ^
|iM otms scnnros, Lilai/a scntada al .-,«>1 2 t S  
con cl galo sobre la falOa.
U :
.1
r,
•.» 4» ';
-•a
IV
’ — ;Dc3donqui, ios ceinjes de ia tarde 
son oncanladores!,..
La *1:1 ma. con clabanico exlondido, se- 
naiaW Cl liori/ontc. Eâtabamuy bella.dc 
teniila en la pueria del baicùn. ba]<> 
cl arcodc dores que las enredadoras bu- 
cian: en el funOo de sus oj«)à reia el sol |>o 
nicuiecon una risa dorada, vvureolaban 
sa frenl'î las ca:npan:ll ts Waactx?. y las 
paloriias lorcaccs vcnian a. picolcur cn 
ellas.desbojândviassobreios bombroide 
Augusta como una Iluvia de gloria.
El Principe, ohûléndosc de Xelly» 
murmurO «:on Ürico cnlnsi.asmo:
— ;Madona. no sabes todo lo bella que 
"ésîas:
'*>lly sc voUîô à mirnric con ojos llc- 
nos de asomtiro; pcro ya Augusta le iu- q 
lcrrumpia riendo, con su reir sonoio y 3 . /5^ 
claro: . ”
c .  de A.22, p. 154  ^ 1, ir_
256.- C. de A.14, p. 162, 1. 14
P. de A. p. 202, 1. 35 :
" La terraza ( ) era "
262.~ C. G, p. 5, le. 39-40 t " deofan "
264.- C. de A,22, p. 155, 1. 4 - F. de A. p. 202, 1. 40
" Qctuhre "
270.- G. de A.22, p. 155, 1. 9 
" laa tdrtolas "
P. de A. p. 203, 1. 4
277-280.- Epit. p. 53, Is. 1-5 - H. P. p. I83, la. 18-22
El autor, encabeza el capitule caf :
" La dama, con el abanico extendido, aenalaba el 
horizonte.
- ! Los ccOnjes de la tarde, en ente pain non en- 
cantadores !
Estaba "
279.- G. dc A,22, p. 157, 1. 5 
" Y la dama "
P. Ne A. p. 203, 1. 11
281.- Kpit. p. 53, 1. 6 
" del patfn "
H. P. p. 183, Is. 22-23 :
283.- Epit. p. 53, 1. 8, y p. 54, 1. 1 
" ojos lie gros refa "
H. P. p. 183, 1.
24 :
285.- Epit. p. 54, Is. 3-4 - K. P. n. 184, 1. 2 :
" blfincas y azu3.es, y las '*
289.- Spit. p. 54, 1. 8 - H. P. p. 184, 1. 5 :
'• Kl principe Attilio, "
290-291.- Epit. p. 54, Is. 9-11
" pronuncid entusiasmado ;
- ! No salies td todo "
P. P. p. 184, Is. 6-7 :
291.- C. de A.22, p. 158, 1. 4 - F. de A. p. 203, 1. 19
" ( ) — ! No sabes todo ’* i
295.- Epit. p. 54, Is. 15-16
” riendo n iu y  e n  alto con "
H. P. p. 184, 1. 10 : 1
t:,n V utte-lnelàti
— ;Prinrtiic;. . ;l’rliicipe'.... F.»o tntng.
I'.l P iau  iru  "p iiicliii'iL 
--Cii.il;iincii(c. si'Mma. uurt licunciii J I l A J  
iüviilmil.u ÙI. I'or f'lrluiia. cl inscnio  <ly.
Uili il li 'lv lo siiK ii y Imio lo porJoiirt.
I/IS lilt,ios,lo Augos'ox se pleguroii ma- 
lieiosos. _
% — 1)00 liaei'i-: iofciolcriiic.'... .Ks iHl,',l 3 0 5  
lull eopiu ,le acliaeai'lo o co'ioet'j. iol JiL_
Corte <tc Ahi'ir i:/
S'! triili'.w lie Nolly, lal vcz ilmliisc si i-o-
proseiiiol'Hii usloilos una conioilin.
—Soiia la  HIÔS iletieiosa coincilia moe 
ilnriiista.
Lus iiiejillas do aquella  ptilida y silen- 
'ciosa ijioconila so linercn  «le rosa. A » - ' 
giisla, liaciomlo iiu dolicioao moiiiii lie 
horror, o r  olio cl rosiro y la risa en el 
panolilo (le eiicojes.
.  —jCoh qiiix cinisoin conficsa:...
— cnnl lrso?
—s>iia inlvnciimes (icrvcrsaa.
A lenJia N-.dly eon on.a sonrlsa casi 
dolorosa, deshojando las liicJras one elc-
340
3 4 s
3 3 0
gmbftn h \ vcjcz J e  los balaustres. Au- 
g usla mirù à  su bija y  le ciivîô un  bcso. 
D cspuôs. c lv iJad iz a  y risiseiu'i, com enz6 
a  Jc sn u iln r  de Ilorcs la viuja p iircJad em  
que vnV'MiAbiVÎusotaîhi. Sus nianos, 
aqucilixs n ianosungiJas p ara  las silcn- 
c io sasy  t«**btilcn[u5 cnrici is, forinaban 
un l an io  de jnzinir.es. l'eliz y soRricnlo. 
arrnncô con los labios nu rapullo  y sus- 
pirô. o n 'o rn aü d o  lo i ojos para  i.ebcr su 
Arom a. La fraeanU* f am paniB ii en  la 
boca lie Augnsia, par;*cia un b ra o J o l 
Abri! galân.
Miruba al iViiicipr :l iravés (Ici vel 
itiqniclo (le las pcsuums, y cJc ticmpn en 
ilempo sacaba la Iciigua lentadora y di- 
vtna, para Uumcilcccr los labios y la 
flor.N clly c lav ab ao n su  m odrcaquellos 
oios tic Gioconita m isUiriosos y profun 
iloi y se ruboriiabu. Va ï  cl fouilo Je  sus 
punilas brillaban *Ios lâgriiiia* iiideclsas. 
Augu?la sa puso cn pie y llanii; â Ni­
nôn. El Undo go/q 'icjo  cmlcrezôso vc* 
loriiieiUey Augusta, inoliiuimloscsobre
41V
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3 3 0
3 3 5
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297-300.- Epit. p. 54 y 55, Is. 18, y 1-6 - H. P .  p. IR4, l.c.
" ••• Bse tuteo con que usted ne honrr s’iora, 11—1.^
debe ser una licencia podticu,  ^verdad ?
El principe se ihclin<5 ante p.ouella actriz 
admirable y audaz.
- Oiertanemente, "
301.- Kpit. p. 55, Is. 7-8  
" pero el in,genio "
H. P . p . 18/!, 1 . 17
305 - 3 1 1 . -  K p i t .  p .  5 5 ,  I s .  1 2 - 1 7 H. P. p. 184, is. 20-2/1
"  -  !  0 u 4  V i e  d e  h a . c e r  !  ^  O f e n r l c r n e  ?  . . .  !  A h  !
! e s  u s t e d  t a n  c a p p . z  d e  a c h a c c r l o  a  c o q u e t e r . f a  !  K i  
n o  t r a t a s e  d e  } 3 e a t r i z ,  d u d a r i a  s i  r e p r e s e n t a . b a . n  u s -  
t e d e c  l a  "  D i v i n e  O o n e d i a  " .  
b ' - v ,  n e  j  i l l a s  "
305 - 3 0 7 . -  0 .  d e  A . 1 4 ,  p .  1 6 6 ,  1 .  16 -  C .  d e  A . 2 2 ,  p .  1 5 c ,  l e ,
P. / t e  A .  p. 2 0 3 ,  1 .  30  ;  1 6 - 1 7
"  ù  O f e n d e r n e  ?  . . .  P i  s e  t r a t n . o e  "
418
3 0 9 - 3 1 0 . - C ,  d e  a . 8 ,  p .  1 6 5 ,  1 . 3  - G . d e A .  1 4 ,  p .  1 6 7 ,  1 .  ! ■
G .  d e  A . 2 2  p .  1 5 9 ,  1 . 1 P . d e - ( .  p .  i i 0 3 ,  1 .  32  ^
"  !  L a  Ü i v i n a  C o m e d i a !  " C. G. p. 5, 1. 4 t
3 1 2 - 3 1 3 . - K p i t .  p .  5 6 ,  I s .  2 - 1 1 H . P . p .  1 8 4 ,  l a .  2 5 -3 0
"  d e  r o n a .  K l  p o e t a ,  s i n  p o n e r  c u i d a d o  e n  e l l e ,  
r e p u  S i )  i r d n i c o  y  c l e n e n f a d a d o .
-  H a r t o  a a b e  u s t e d ,  A u g u s t a ,  q u e  e n  l a  d i v i -  
n a  y  e n  l a  d l n b f l i c a  c o n e d i a ,  t o d o a  r i s  p a r l a -  
n e n t o s  l o s  t e n g o  c o n  " P r a n c e o c a . " .
L a  d a m a  b a c i e n d o  u n  g r a c i o s o  m o l i f n  "
3 1 6 - 3 2 0 . -  K p i t .  p .  5 6 ,  I s .  1 4  a  1 8 ,  y  p . .  5 7 ,  l a .  1  y  2
n, p .  p .  1 8 4 , 1 .  3 2 ,  y  p .  1 8 5 ,  l a .  1  a  4  :
"  -  !  C o n  q u 4  c i n i s n i o  l o  c o n f i e s a  e l  a d d l t e r o  !
A t o n d f a  H c a . t r i z  e s t a s  g e n t i l e s  b u r l e r i a s  c o r i
u n a  s o n r i s a  c a s i  d o l o r o s a ,  A p o y a d a  c n  e l  a l f d i z a r  
d e l  " p a t i n " ,  p o s e i d a  d e  n e r v i o s a  i n c u i e t u d ,  d e s -  
h o j a b n  l e s  y e d r a s  q u e  "
3 2 5 . -  C .  d e  a . 8 ,  p .  1 6 5 ,  1 .  1 6  -  C .  d e  A . 1 4 ,  p .  1 6 7 ,  1 . 1 4 ;
C .  d e  A . 2 2  p .  1 5 9 ,  1 .  1 4  -  F .  d o  A .  p .  204, 1 .  5  ;
"  a  l a  "  F »  5» 1 9  •
3 3 3 . -  C .  d e  A . 2 2 ,  p .  I 6 0 ,  1 .  3  -  P .  d e  A .  p . 2 0 4 ,  1 .  1 0
" a b r i l  "
3 3 9 . -  n.  d e  A , 2 2 ,  p .  1 6 0 ,  l o .  8 - 9  -  F .  d e  A .  p .  2 0 4 ,  1 .
l a  ;
"  d e  a g u a m a r i n a  "
3 2 1 - 3 6 5 . -  K p i t . ,  d e 3(1 e  l a  p a g .  5 7 ,  1 .  4 ,  t o d a s  i n t é g r a s  l a s  
p g s .  5 8 ,  5 9 ,  6 0 ,  6 1  y  6 2 ,  h a s t a  e l  f i n  d e  c c n r i t  i l o
H .  P .  p g s .  1 8 5 - 1 8 6  c o m p l é t a s ,  h a s t a  e ] ,  f i n  d e  c a p .  :
T o d o  e s t e  t e x t o ,  q u e  s i  b i e n  e s t f l .  s o b r e  e ’ ’ .  r.io-10 t e -  
m a ,  v a r i a  t o t a l r i c n t e  e n  l a  e x p r e s i 6 n .  P a r a  s u  c o r p a -  
r a c i d r i  p r o o e n t a n o c  c o p i a  d e l  i n i n m o  o n  l a  p / g i n a  s i ­
g u i e n t e  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
' YAM.KIN'OI.AH IB S  '
A lm i i r n  H c n lr lz  c s !n s  ii Ti b t i r 'c i  ( im r u n  tiitit I 
m ir isn  c u s i  (Icilorosii. A p u y iu lu  cn  11 u i r c l / a r  «Id 
in l l i u ,  p o s c f d a  d c  i i c rv in s a  i i i ( | i i id ii i l ,  «îcKlinJnjià 
j» M»c »l«Kiiili:iii III vcji;/, d c  loi< l ia l i tus  Lj
res. Aiifpi.sln viii III iiiisli dull «|iic « ( iii lriila  la s  fa, - 
I011C8 d e  o ip ic l lu  liljii I a n  c r i ic l i iK i i te  o lv ld a d a ,
' l i iv o  u n n  li ilu lci( 'n i d id n i  nsn . Va({os y  o Ii s c i i im .î  
I f s p c r l â i m i s e  Ins 1 « iiin i i l ind ,  i i ln s ,  p c i o  u n  fiié  m u s  
l i e  u n  iiis laiil* ',  a l l l  , s la ln i  « I pu.-la p a r a  a d n i  - 
i c c c r io s .  L o s  n jo s  ,li I l in in l i r e  la d e c la i i  a m u m ,  
i l c n t r a s  s u s  in a i io s ,  a i p i d l a s  i i ia i in s  u n y id a s  jan  a 
IS l i i r l i i i l ia i ln s  y  s : | ,  u lii .as  c a r i c i a s ,  le  n f r ,  1 ian  
i!i r a i i i ü  d e  j a z i t i i i i r ; :  la i n i r a d a  ,1c A iifp is la  se 
c r d i a  e u  cl f ,u id n  d.- !as  p i ip i ln s  d c  s u  u ii ia i ilc ,  
iiiuAvil, i i i l c n sn ,  e u  «'i. lasis « sea i i i la lo so .  L a  nn -  
i i s lê isn  cx p re s iA ii ,  la puüile:'.  r a s i  I n lg ic a  «juc r u  
r l n  l a  f a z  «le l i e a l r i /  l i a ld a i i  sid,» u lv ld a d n s .  F rl i ; :  
s ü i i r k ' i d e  la « lam a  rec i l ic  la s  1^  e s  q u e  le  o f r e c c  
I p , ie la .  ( ’.o u  l e s  la l i l a s  a r r a i i c a  u n  ja z m fi i ,  y  e u -  
tiri ia 1ns o jn s  y  s i i s p i r a  p a r a  l i c l i i r  s u  a r o m a .
M  f r a g a n l ü  « a m p a u i l i a  « i i g a r z a d a  e u  la  f r e s c n  b u ­
rn d e  A u g u s ia ,  p a r c a a  u n  b e s o  «le A b r l l  g n iân .
El p r l i u  Ipc  A l ' i  lo  s e  la  p h l i d  c o u  im  g e s l o ;  « lia  
e  la  iiei;<> c«m n i r u  g, s tn  II, u n  d e  m ul ic iu .  ( à m -  
p in p l a b a  a l  p o ê l a  y  le s o u r e l a  c o n  lo s  o jo s  :i 
f a v f s  «Ici v e lu  e b 'T i r i c i  y  .sedeflo «le la s  p«*sla- 
las ;  a l  m j,s ino  l i c m p n  s a e a i ia  la  Ic n g i ia  le u -  
t d o r n  y  d iv l i in  p a r a  b u m e i l e ,  e r  b i s  l a b io s  y  la 
lor .  A lg u a a s  v c e e s  se  vol via  â  I leu li  Iz, y  la s a -  
n d a i in  c o n  u n  g u i i lo  p i c a r e s e o  q u e  p a r e c f a  d e e i r :
Yn vcs ,  b i j a  n i l a ,  c o m o  to d o  e l lo  es  u n  ju ,  gn Ino- 
* n le ,  cil el c u a l  n o  m e  o lv id o  «le If, c o r a z o u l — Ut-a- j
d :  i*
I8C ’ ' AVCU8TA
I r iz  c l a v a b o  eu s u  m a , I r e  m p ie l lo s  o jo s  ,1e Glo- 
c i u d a ,  iu l s l c r in s , i s  y  p c i f u i i d n s ,  y  s e  r u b o r i z a l m ; 
p e r o  e n  cl fo n i lo  ,1e  s u s  p i i p l l a s  « l i jé ra sc  ,(iie ten i-  
b la b a i i  c n lo n c c s  «los H a m a s  d e  l i io c c n lc  a le g r la  
A u g u s ia  s c  p u s u  e u  p ie  y  lliiiiu'i a « N In r tn » ;  lu e g o  
in c l iu i in d o s e  s ,d i r e  cl b n i n b r u  «Ici p r i n c i p e ,  p r o -  
n i in c b i  e u  voz  b a j a :
—i T o n i a  la f lo r ,  i u g r n lo l
E lid e rez , ' is e  v e lo z iu e i i le ,  y  c o u  u n  g r i lo  d e  c i r c o  
la i iz u  p o r  a l ln  c l  jnziii li i  q u e  «Niiiôii»  u l r a p ô  eu  
c l  a i r e .  L a  d a m a ,  s i ii  «Icjar «le r e i r ,  «116 u u n  v u e l l a  
p o r  cl •pa l l i i» ,  a r r a n c a i i d o  p i iH a d o s  d c  l i o ja s  y  
f l o r e s  «pie edii»  s o b r e  la f r e n i e  «Ici p o e la ,  c u a l  si 
p o r  iiiocb) laii geii ll l  «piis iese b o r r t i r  s u  c i f lo  Hca- 
t r iz  110 s c  i iu iv in ;  c o u  iiiia m i r a , l a  s u p c r s i i c i o s a  
s c g u la  lo s  i i i a i a b r o s  a le l e o s  ,1e u n  i i i u r c k l a g o  q u e  
daii / .a 'ba  e u  lu  m« «lia l i iz  d e l  c r c p u s c u l o .  . \ i ig u s la ,  
c o u  iiiia  m a ïu i  n p n y a , l a  eu  cl l a l le  d e  s u  liij.i, 
d c sc i i i isu l ia ,  c td i r a iu lo  a l i e u to ,  y  r e i a ,  c e la  s i c m p re . . .  
L a  r e s p i r a ,  inii le v a i i l a b a  s u  s c n o  e n  o la  p c rf i i -  
in n d a  «le j i iv ,  n liu l  fe ia iu i la .  Al m i  a n o  ti, l u p o ,  c o n  
lo s  o jo s ,  A u g u s ta  i m p l o r a b a  d e l  g a lâ i i  i i iio d e  c so s  
p c n l o i i e s  fâ. Iles y  l i g e r o s  q u e ,  c o m o  to d o s  lo s  es 
c a r e e n s  «tel a i i in r ,  l iaee ii  cl e u c a u l o  d e  la s  lu u j e r e s .  
P o r  i i io in c i i lo s  s u  e a b e z a  « le s a p a rc c la  c u i r e  pe i ia -  
c l io s  «le l a s  y e i l r a s  q u e  c i i l u m p i a b a  la  b r i s a . . .  E n  
e l  r e c o g im ie i i lo  s i le i ic io so  d c  la  l a r d e  r e s o n n b a  
el c n r o  g lo r in s n  d c  s u s  r j s n s :  |M u n i e i i  s a g r a d o  
d c  l a s  b a e a i i a k s l  | C n ii to  ,1c a u io i  e n  e l  j a r d i n  «lo 
V e n u s !  iS a l i i io  l ' a g a i i o  e n  a q u c l l a  b o c a  r o j a ,  cn  
a q u e l l a  g a rg a i i l a  « les iiuda  y  b lb l i e a  d e  D ali l i i  tc n -  
tn d o r u  I...
m VùUe^lncMn
el homhro Jel Principe, lanzô pop alto "3U5 
el jrtzmiti. que Ninôn atrajjô cn el nîre.
5 » n  J c j a r  J e  r e i r  ô iô  u n n  v u c lV u  p o r  lu  
^ o ln n a .  n r r a n c a n d o  p u n a J o s  d c  l io ja a  y  
d o j l o r e s .  q u e  a r r u ja V n  s o l i r c  e l  P r in c i*  
p c . L lt’g ô  a1 IuiÏo -Je N e lly  y  s c  d c lu v o .  3 S ’Q  
N cU y n o  s r  tn o v iô :  c o n  n t t r a d n  s u p e r s - ' 
îirioî?;» so p î» i;i  lo *  n Ü c î c ^ d c  u n  m u r c i è -  
In g o  q i i»  O îi:u ;\1 m  e n  la  m e d i a  l u t  d e l  
c rn p n - c n io .  A u g u s i a ,  a p o y m la  e n  c l  
l i f in ib r o  ,1e hipV. i lc s c u u iô  c o b m n d o  355" 
id ic n to : r e in ,  r e i a  s ie i n p r e  U t  rt'Spim- 
c iô t i  I c v a i ila L i i  s u  s c n o  e n  o l a  p c f i 'i im a -  
,1a d e  j n v r n l u d  f e c u n d a .  P o r  m o m e n t o s  
s u  r u b c r .a  d c s a p a r e ç i a  e n t r e  l o s  v c r d c s  
p c î i a c l i o s d c  l a s  r n rc d c d c r i* s  q u e  c o îu m -  
p i a b a  c l  a i r e .  En c l  r c c o g im ic n lo  s l l e n -  
c io s o  d c  l a  l a r d e  r e s o n a b n  e l  c o r n  g lo -  
r io s o  île  s u s  r i s a s .  ;R d n io  p a g a n o  en 
a q u c l l a  b o c a  r o j a ,  e n  a q u c l l a  g a r g a n t a  
d c s n u d n  y  b i b l i c a d c  D n l i l a tm i ta d o r a r . . .  " 2 ^ 5
i
%
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• Volvié Auauata al IikIo drl Principe. 
c incllniinjojc pronunciù veloirnenlo;
— triste!
I Lft rc.ipuc'iliv TuA esi» mirada «in par- 
O'adi’os. inicnsa. que parcco île riloen 3 5 iD  
) todo amotoso escarceo. Augusta biiscû 
en la sonibnx ïa mano lic su âiaanle y 
se ta cslrccltô furli vamenle.
—ICsüi noctie, iH'jieros que nos vea- 
most 3
lÿl Priiicinf- iluil'j un inomento. Aque- 
11» prcgunta, rica de voluptiiosidad per- 
. tumada dc locura ardiciite. depardbale 
nrneién donde moslrnrse cruel y dcsde- 
ûoso. (Placer amareo nuis sralQ «lue to- 
das las duhuras ilel amof. Pero Augusta 
estaba tan be.llu. talcs venluras pronie- 
Vin. que triunfo cl encan to de los senti- 
dos }• una ola de galaiitcria sensual en- 
volvio al poela; 2>SS
M:
->48-349.- 0. de A.22, p. 160, 1. 1? _ p. ae A. p. 204, 1. 21.‘
" y ( ) flores "
366.- C. de A.14, p. 171, 1.1 _ C. de A.22, p. 163, 1. 1-
P. de A. p. 204, 1. 33 :
" Augusta voIvtS **
Hpit. p. 65, Is. 1-2 
" del poeta '•
H. P. p . 1 8 7 , 1 .  1
368-371—  Spit. p. 65, la. 4-8, y p. 66, 1. 1 - h. P. p. 187,
- 6 Fo te has enojado ? ^ Verdad que no ?
La respuesta del principe fue esa rtirada 
teatial intensa, sin parpadeos, que parece de 
rito en toda amorosa lld. Augusta "
376.- Spit. p. 66, 1. 6 - H. P. p. i87, 1. g .
" SI principe Attilio dud6 "
380—  Epit, p. 66, le. 11-12 - H. P. p. 187, l.a. 12-13:
” ainargo cuyaa hieles son mds gratae que "
isr. Vulk-Inelûn Corte de An i:>T J.
— ’Miidona. esta noclie v toila*)!-.
Y lot Uoa aimantes, sonricntlo, torn»- 
ron  li eslrccliarso Ins mnnos, y sed ic - 
m ii In niimdu Ijcsiindoso. poseycndosa. 
cnu (losesian im palpable, en form a mis '  
tien. Intensa y Tclir. como el nrrulio. f u é  - 
nil nionicntn no mâs. Xclly volviô la 
caboia. y cllos se sollaron vivninentc. 
La ninii sc cneamiim â  la pucrta de la 
Huinna. V nlli. iliriiiicndOseal poeta. nrc- ' 
gunto  con tiniiilez adorable:
— Principe, ;qiiii'rc usted que, como 
ayer, ordoncmos la vnca. y  que ilespiiés 
Imjcinoa li pro bar In miel de las col- 
mennsT
Augusia los m ini «in com prender.
—«l’e to  quo locura es esat :Vaye una  
m crirn ilade pastures:
Nelly y  cl Principe cam biaban sonri- 
aae, como doscam arndas quo rccuerdan 
juntos aignna travcsura. La nina, tin -  
tiéndoso l'cliz, exclam é:
—;T(i no sobcs mninâ!... A ycr lo he- 
mo8 lieclio asi. «Vcnlnd, Principal
Sus mejillas. antes tan pdlidas, (enian 
ahora  esm aites de rosa: se nlcgraba cl 
misterio dc sus ojos. y su sonrisa dc 
llioconda adquiria expresién tan sen­
sual y lentndora. que parecia roMejo de 
aquella Otra sonrisa que jugaba en la 
Doca de .\ugusta. F.l Principe .Xitilio, 
apoyndo cn cl alféizar, se a tiisa la  ei 
mostncho con gallardia donjminesca. A 
Indu cuanto tiablaba Nelly asentia iii- 
clindudose como an te  unn reinn. oero 
sus ojos de gnin  senor pertn.ineciiii> 
lijos en elle, sicmpre audaces y siompre 
dominadores. Todax iaquiso Insistir .\u - 
gusta: pero su liija. ccliândolo los bra- 
zos al cuello. la hizo callar sofocnda por 
los besos.
—îNo digas que no. manidi Ya verûs 
como yo m ism a ordeiio â  la vaca. El 
Principe me promotié ayer que con ese 
asiinto cseribiria unn «Egloca .Muiida- 
n a i. iXo diio usted eso. Principe!
V Nelly, con nturdim iento dcsusudo 
on ella, bajé al jard in  dando gi itos iiara
5 3 0
3 8 6 . -  S p i t .  p .  6 7 ,  I s .  1 - 2 H .  P .  p .  1 8 7 ,  I s .  1 7 - 1 8
"  -  !  O h ,  m l  A u g u s t a  !  . . .  !  M i  A u g u s t a  q u e r l d a ,  
e s t a  n o c h e  y  t o d a s  !  . . .  "
C. de A.22, p. 164, 1. 8 - P. de A. p. 205, 1. 9
” - ! Augusta, esta noche y  todas ! ... "
394—395.— Kpit. p. 67, Is. 13—14 — H. P. p. 186, Is. 4—5
" encartintfse & la puerta del "patin"; ya alll, "
402* — Kpit. p .  68, Is. 5—6 — H. P. p. 1 8 8 ,  1. 11 ;
"  P o r  D È o s ,  e s t  A n  u s t e d e s  l o d o s  !  !  V a y a  "
4 1 6 - 4 1 7 . -  S p i t .  p .  6 9 ,  3 . s .  5 - 6  
"  S I  p o e t a ,  a p o y a d o  "
H .  P .  p .  1 8 8 ,  1 .  2 3
4 2 0 - 4 2 1 . -  G .  d e  A . 2 2 ,  p .  1 6 6 ,  1 .  3  
"  y  s u s  o j o s  "
P, de A. p. 205, 1 . 35 ;
C* 0# p* 6 , I s  32
43:?
428.- Epit. p. 70, Is. 1-2 - H. P. p. 188, 1,32 :
" la "Maruxa” "
430-431.- Hpit. p. 70, Is. 4-5 - H. P. p. 189, Is. 1-2
" esoritirfa unos versos, una "Pastorela Munda- 
na", ^no "
433.- Hpit. p. 70, As. 8-9 - H. P. p. 189, 1. 5 :
" entrd en la casa dando gritos ”
îa^/c-M
Corie de A mor
que teicasen d la vaea del csta>Ao. Au- 
gustii quctUj nil nrnmonto pmmliva.- ( j 3 S  ' 
Dc^nuAd, voIvlônJosc a 8*1 nmuule, pro- 
uuneiôtiiUre mclaucôUca y ristîtuaî
—;l*i»brc l*î]rt tTiîa!
RI rrinci^io Aliiiio îiizo un yoilo enîc- 
ntâUrQ. tomô auibad m anni «lu AiiguJln 
y lu licvVr;*! «tUn ex în 'in o . uHi^it»ïntlc 1ml 
iiiislni sua uclosia^ mus es-
pcsm» Trtlîi 1,1 tnnlc. qweiïaln\cn ,imon>^»v 
8Ambni cl «Itio vçn.lc y fnigunle que. 
rcranirtU'Io ul li-ilcôn. hiiNmii tiMidO IU8. 
eiirotliuloms RI loîlaje tem lilaba cou 
l nslreinècimicnlas nuiMrlnlcs ul
8/*nllrtô bcimlo por Jud auras, y eï lîo- 
rutlo niyo <lcl ocnso pcnccraba Iriunfan* 
le. luminodo y  ar‘lie»le como la laiira  tie t [ 5 0  
un  afCilegcl. AqucÜa an tisu a  aokna.^ 
crtn eu ornamcnt.nciOii mi(olô;*ica. cu- 
blurtsidc peculates y UoraJo:^ liqqeues, y 
«u niroàa bnlaudtnulu «le graiiito dniule 
, ld« palomas so nrrullnUaii al sol, y  su M S S  
nim oroso «losrl que dcscen«lia on casca 
du do pcniicliod vertice liasta tocar el
%:
sueIo« recordaüa osos parajea encunta- 
dos que liny en êl fondo «le loi narqucs, 
fo'Jtlalos: f UuIIenîos bojus 
doiüle ru ^ a s  pnncosas liilau en raccas 
de cristal ..
l 4 W
434.- Hpit. p. 70, Is. 9-10 - H. P. p. I 8 g ,  Is 5-6 :
" sacasen del estable â la "Maruxa". "
435-436.- Spit. p. 70, Is. 11-12 - H. P. p. I89, Is. 6-7
" un instante pensativa ; luego "
70,439.- Spit, p
0. de A.14, p
" principe (
H .  P .  p .  1 8 9 ,  1 .  1 01. 16 - 
1 7 3 , 1 .  2  :
) hizo "
0. 0. p. 6, Is.
C. de A.14, p. 1 
P. de A. p, 2C6,
" cnigmâtico. Augusta, segufa contempl4ndole 
con vuia vaga sonrisa en la rosa fragante de 
su booa, Lentatnente, en el fondo de les ojos 
parecld nacerle una luz cono si hubiese en 
ellos dos 14.griraas rotas. Tom<5 una nano del 
Principe y le llev<5 al otro extreme, "
439—441.— C. de A.8, p.
C. de A.22, p
173, Is. 1-6 
167, la. 2-8 -
9-15 -
I  5  ,  o l . ÿ  .  
i s M  
8- 1 3 ;
441.- Spit. p. 71, 1. 1 - H. P. p. 189, Is. 11-12
" extreme del "patin", allï "
4 3 4
4 4 5 . -  H p i t .  p .  7 1 ,  I s .  5 - 6  -  H .  P .  p .  1 8 9 ,  1 .  1 5  :
"  r e c a m a n d o  e l " p a t f n ” ,  t e j i e r e n  l a s  "
4 5 1 . -  0 .  d e  A , 8 ,  p .  1 7 3 ,  1 .  1 4  :
" Arcângel " (Nota; en las ediciones restantes, con­
serva mintSscula. )
E p i t .  p .  7 1 ,  I s .  1 3 - 1 4  -  H .  P .  p .  1 8 9 ,  1 .  2 0  :
' *  a n t i g u a  e s c a l i n a t a  "
4 5 9 - 4 6 0 . -  S p i t .  p .  7 2 ,  I s .  5 - 6  -  H .  P .  p .  1 8 9 ,  1 .  2 6  :
"  d e  l o s  b o s q u e s  ;  c a m a r i n e s  "
C .  d e  A . 1 4 ,  p .  1 7 6 ,  I s .  6 - 7  -  0 .  d e  A . 2 2 ,  p .  1 6 8 ,
P .  d e  A .  p .  2 0 6 ,  1 .  2 5  :  I s .  6 - 7 :
"  d e  l o s  b o s q u e s  a n t i g u o s  :  C a m a r i n e s  "
C .  d e  A . 8 ,  p .  1 7 4 ,  1 .  4  :  ”  C a m a r i n e s  "
C. G. p. 6, 1. 35 %
4 3 5
I
p
VI
A ugusta m urm uré suspirando:
—;Qué Iristeia tuner que sepnrur- 
nost... ;01i'. ;qu6 Ijien dices tu cn aque- 
llo i versos: ;No hay ilias folices, hay so- 
lanieiile horns I'elices;
ICI Principe Allilio inlerrum più viva- 
meiilc:
— tA ujuslii. no me culuninies: 
A ugusta repusti con ligerezu cneanlti- 
dont:
—Vo 1q he aprendido de lus iahios, y 
p a ra  mi serd siempre luyo...
S e c s trc c h ô ié l, cuhricndole dc besos, 
y m urm uré  cn vos muy baja:
—jTo he dicho que mi m arido llega 
m aiiaim l jNo le cotilm ria li ti esof. _ 
Purn ml es hi nioertc. ;Si (ii supicses 
cùmo yo dcscb lenerle siempre ü mi 
lado! ;V pens ir quo si hi qitisieses:. iDi. 
por gué no quieresl
4 g p
4 7 0 . -  E p i t . -  p .  7 6 ,  I s .  1 - 3  -  H .  P .  p .  1 9 0 ,  I s .  7 - 8  :
"  -  !  A u g u s t a  !  . . .  !  A u g u s t a , .  p o s  l o s  m a n e s  d a
H o m e r o  !  . . .  !  N i  e s o s  s o n  v e r s o s ,  n i  e s c  e s  r a f o  !  ,
4 7 1 — 4 7 2 . —  E p i t .  p .  7 6 ,  I s .  5 — 6  —
"  e n c a n t a d o r a  ;
-  L o  m l s m o  d a ,  c o r a z d n  . . .  "
H .  P .  p .  1 9 0 ,  I s .  . 9 - 1 0
482 - 4 8 3 . -  S p i t .  - p .  7 6 ,  1 .  1 8 ,  y  p .  7 7 ,  I s .
no q u i e r e s  ?
S I  p o e t a  s o n r i d  s  
-  S i  y o  "
1 - 2  -  H .  P .  p . -  1 9 c , '
I s . 1 8 - 2 0
J^t Vallü' fneld/v il
— ;Si VO q u i o r o ,  A n g u s ( a :
Y  i n i i r m u r A  q n c i l o ,  m u y  q ue i i o ,  c q ^. ^  »  
7.amlo Kxort^ja nacatatin y monisinjii ilc 4  
la  tbinm:
— j ^ o r o  t c m o  q u o  lû, I a n  coli>«\, i e  
rtmq»;<:rU;is i u e g o  y  s u T n t s  liurrlblc- 
m o n t e !
A u g i i à t u  iiucilb-iC u n  T i m n i c n t i ,  c o n  
{**r»p!>tni)o Û  s u  t x m a t i l c  c o n  c x p r c s i ô u  
»!e ttlt’jjrc» ftî Om b rr ».
— ;1'.slû3 ("CO. hi jo tie lut alnm: il*or 
• |U ô  VI» lie « v r c p c n i i r m e  iii ,le «ii- ^
rrir.'AI frt^ipio con ella me pamco que
1?r ru sas ronmiiT«i ..Y  r u M h i o  c o m o  u r m  Icc a,  h u t u $ : a s u 3  
<!c «Io 3  b l . u i c o s  e n  1j  o ! a  n e g r a  q u e  f o r -  
m a b a  fa I<n rb u  «iei p o c t u ,  u n a  b a r b a  UAi- 
r i a y  perfiiniiula c o m o  la d e l  8 a r  t*ola- S O O  
d a m .  lil I V i n c i p c  p r o n u n c u S  c o u  l i g e r a  
ironifl;
— j Y  ai la m o r a l  l l a m a  il l u  p u e r t a .  
n i a d o m ^ !
— N o  l U i m a n i .  U %  m u m !  e s  l a  p a l r n u  S O î T  
d e  l o s  e u e . u u o s .
C nrtt de Awior trc,
El Principe quiso celeVrar la fraso bfr^  
tando i\ la tnodona en anuellft boca que 
talcs gentilezas decia. E»lu continué:
—;Puea si ea la vcrdad, cornzén' 
Cuamlo sc sa be quercr. esa vtcja. se
4,3 a I
- -  1^,.* V ICIi
figlU miiy encerrada en su cnn 
RI Principe leia al-jt^remento. Halia'*   uic. riana
cncunliiilorn m(,uelln liavesura  iniri»
A l»A 1' .Ia i . mi.  i_  ^  ft ft^ ^^ A^ w
 ft, i uic m mire-
nua y .lei.raïa.Ut ,>e Col.;;;,Ling, y »n„.'jjf) (ia^ n,:>i.kl.ftl.ft.l  S' . ' “ft ■ ' ^ --- iru\.uryinUi/M. ùlIja SfP.iiajitiâ'l apasioniiJii y nolilc «le 
Ihigaresift. i
—F.stf ygrano se arvegla todo.. Us c;* J  
Sais en liti orMnrin. Si es preciftO, yo 
mismu Os ecito las benilicimies.eaiuo lu 
misa y iJiKQ lapldtlca.
llaiiiasB swilailn en las rO'Jillas «la sa 
amante, y hablaba con el ceûo graeio- 
sanienlfl fruneiilâ.
— Si la novia no ie gnsla, mejor. Te 
gusio yo, y basta. jComo que p-»r cso le 
casas!
—No, si la novia me gusia.
■—jEinbiisiero! (Jtiieres dnrnie relot. 
iQuicn le goslu soy yo’.
5 'lO
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4 8 4 . -  S p i t .  p .  7 7 ,  1 .  3  -  H .  P .  p .  1 9 0 ,  1 .  2 1  :
"  Y  a t r a y d n d o l a ,  n u m u r d
4 8 4 - 4 8 5 . -  S p i t .  p .  7 7 ,  I s .  4 - 5  -  H .  P .  p .  1 9 1 ,  1 .  1
"  r o s a n d o  c o n  e l  b i g o t e  l a  o r e j a  "
4 9 3 . -  C .  d e  A . 1 4 ,  p .  1 7 8 ,  1 .  1 6  -  G .  d e  A . 2 2 ,  p .  1 7 0 ,  1 . 1 6 -
(  P .  d e  A .  p .  2 0 7 ,  1 .  1 1  ;
”  -  !  E s t à s  l o c o  !  (  )  I  P o r  "
4 9 6 - 4 9 7 . -  S p i t .  p .  7 7 ,  I s .  1 6 - 1 8 ,  y  p .  7 8 ,  I s .  1 - 4  -  e  -
H .  P .  p .  1 9 1 ,  I s .  9 - 1 3  :
"  c o n m i g o  . . .  S o b r e  t o d o ,  p o d r 4  t e n e r t c  r i e n p r e  A 
m i  l a d o  . . .  !  A h  !  P e r o  e s a s  s o n  d i s c u l p a s  ;  t i î  
t e r n e s  q u e  y o  n e  c o n v i e r t a  e n  u n a  s u e g r a  d e  s a i ­
n e  t e  y  q u e  t e  a r a t l e .  
y  r i e n d o  "
5 0 4 . -  G .  d e  A . 2 2 ,  p .  1 7 1 ,  1 .  6  
"  A u g u s t a  ?  "
F. de A. p. 2 0 7 ,  1 . 18
4 3 7
5 0 7 - 5 0 8 . -  C .  d e  A . 2 2 ,  p .  1 7 1 ,  I s .  9 - 1 0  -  P .  d e  A .  p .  2 0 7 ,  1 .
"  b e s a n d o  {  )  a q u e l l a  b o c a  * •
511-512.-.Spit. p. 79, Is. 3-4 - H. P. p. 191, Is. 25-26 :
" esa vieja tfsica y asquerosa se est4 muy en- 
cerrada en su casa ... "
C. de A.22, p. 171, 1. 13 - P. de A .  .p. 207, 1. 23 :
" vieja ( ) estâ "
513-518.- Spit. p. 79, Is. 5-11 - H. P. p. 191, Is. 27-31 :
" alegremente.
Augusta era una mu.jer encantadora con anue- ;
lie travesura, a la vez ingenua y  depravada, y  
aquella sensualidad elegre y p.agana como guir— 
nalda de yedra.
- Este verano ’•
514-515.- 0. de A.14, p. 179, Is. 16-17 - 0. de A.22, p. 171, ,
Is. 16-17 - P. de A. p. 207, 1. 25 : |
'• travesura de Colombina ingenua y d.epravada y !
aquella " [
519.- Epit. p. 79, Is. 12-13 - H. P. p. 191, Is. 31-32:
" en el oratorio de casa ... Si es "
520-522.- Epit. p. 79, Is. 14-18 - H. P. n. 192, Is. 1-4 :
" digo la misa y predico la plftica ... Sn cup.n-
to llegue mi senor marido, haces la demanda - 
oficial ...
Habfase sentado "
I f i f i VtT/tt^ -fncfnrt
—Pue« por fo mismo que me gusU^ 
tüi. ;Es una dcrivficlùn!...
—No seaa cfnico. AUilio. |Me haee 
dafio oirte esue cosas!
—;Ereâ encantadora, madona!... :Ya S 3 S "
— ;No (at;... Comprenne que eao serin 
tin l* e r o  no d c i ^ h  f  j n g a r  asl con
mU oPeclos nnîs earns.
—No jugan* ni hnivi fa conquisfftile 
e s e  jn o c e n lc  corazVui.
—;.Si yn lo tionoi conquistatlo. iiigra- 
to% ;P.â la heror.cin!...
Y reian. cl itno en bnizoi del oiro. 
l>cspUL'3 Avgusta mueilaba con susurro 
am>io«o, c»licnle y UUxndo:*
—tVcrdnd que cso de quo lo gusla lo 
dices por dcscspi*rarme1 
Entrubu Nelly en oquci momenlo, y 
Augusta, sill liar liempo à  la respueela S " 5 ^  
de! poeta, contiimé cn w z  a lu . con ese 
incompaftible /lu^imicnto an.-» hacad^
W a s  !ftâ adûUoras a c tr ic g s  adorables:
—(No preguniab.^ u l^ctl por NeiiyT
$
1 : , .
h '
Corte rfe Am or /9T
^ A a a i  1« tiena ustcd. D ig o , usled n o  In  
tieftc, todavin es dé su madré...
. Kelly m i r n b a  a l  Principo, y aonrein; 
ç lc n ig m a  de su bi*ca de Ciocenda era 
aiegre y  porfumado de pnsiôn como el 
capulle entreabierio de una rosa. Augus 
ta  m urm uro maliciosamenic mièrilras 
acariciabn los cabellos de su hija;
■ ~ O ig n  listed un seerelo. Principe .. 
Teiigo {tnmielidos a  la Virgen los pen 
dicnies qui! Ilevo piieslos. si me concede 
lo que le lie pedido.
—;Oh. que bien subo iisled llegnr ni 
coraïon de las Virgenes'.
Augusta inierrutnpid vivamante:
—iCalle usled, hereje!... Bùrlese usted 
d e  ml, pero respeter.ios tas cosas del
ciele-
• Y hablaba sanligmîndose para arre- 
d ra r al demonio. A Tuer de m ujer »!o- 
ganlo. era muy piadosa, con aquella de- 
vociôn fri vola y m undunade las d.smas 
aWslocrdticas: e ra  el suyo un cristianîs- 
mo placenicro y graeioao como la faz
5 - Ï O
5 3 5 .-  G. de A .22, p . 172, 1 . 17
"  e n c p n t p . c l o r a ,  y  d n l c a  "
F .  d e  A .  p ,  2 0 8 ,  1 .  1
5 5 2 - 5 5 3 . -  H p i t .  p .  8 1 ,  I s .  1 6 - 1 8 ,  y  p .  8 2 ,  l o .  1 - 3  -  o  -
H .  P .  p .  1 9 2 ,  l E .  3 1 - 3 2 ,  y  P  1 9 3 ,  I s .  1 - 2  :
"  f i n ^ i m i e n t o ,  e s a  a u û a c i r .  d o l  c o r e z d n ,  e . o a  s o b e -  
r a n f a  d e  l o  i m p r e v i s t o  q u e  h a c e  d e  t o d a s  l a s  
. a d i î l t e r a s ,  a c t r i c e s  d i v i n a s  y  m u j e r e s  a d o r a b l e s  ;  "
5 5 4 - 5 5 5 . -  H p i t .  p .  8 2 ,  I s ,  3 - 4  -  H .  P .  p .  1 9 3 ,  I s .  3-4 :
"  u s t e d  p o r  E o a t r i z ,  p r i n c i p e  ?  P u e s  n q u î  l a  "
5 5 6 - 5 5 7 . -  S p i t .  p .  8 2 ,  I s .  6 - 1 4 H .  P .  p .  1 9 3 ,  I s .  5 - 1 0
"  d e  s u  r - . a d r e  . . .
3 1  p o s t a  S 3  i n c l i n é  b u r  l e  n a i n e  n t e .
-  . l U P U s t a ,  e u e  p o r  m i l  a A o s  s e a ,  c o r o  û i c c n  
e n  e s t a  t i e r r n .
-  !  P r i n c i p e ,  p r i n c i p e  !  !  S c t d  u s t e d  l o c o  I . .
B e c . t r i z  m i r a b a  a l  p r i n c i p e  "
J  '
5 7 5 . -  E p i t .  p .  8 4 ,  I s .  1 - 5  -  H .  P .  p .  1 9 3 ,  I s .  2 4 - 2 6  :
"  p i a d o s a ,  n o  c o n  l a  p i e d a d  t r ^ , £ j i c a  y  n a c e r a d a  
q u e  i n s p i r a  l a  f a z  d e  u n  N a z a r e n o  b i z a n t i n o ,  
s i n o  c o n  a q u e l l a  ' *
572-577.- 0 .  de A . 8 ,  p. I80, Is. 12-16 - 0 .  d e  A . 1 4 ,  p .  1 8 3 ,
C. de A . '22, p. 175, la. 1—3 — I s .  1 — 3
F. de A. p. 208, Is. 29-32 :
Cono heinos observado anteriormente, en estas c u a t r o  
ediciones, tendremos :
" Cielo '•
" Demonio •*
«  E r a  "
0. 0, p. 8, 1 . 19 t " Cielo "
m V e U t- ln ti i in
del Xirlo Jesus. F.1 nrincine. sin npartar 
In m ira d a d c  Kelly, pern hablando con 5 ^ 0  
A ugusta, proiiuncio leiiln é  intenciona- 
dam enle:
—i^e puede saber In ipic Ie ha'pedido 
usted ii la Virgen»
—Ko se pucdo saber, pero se puede 5 ^ ^  
ii’li v in a r .
—Teneo pani mi que pronto ram bia- 
riiii do diiciio los penUientcs.
V rallaron Ids tins, miriindosc v son- 
rii'ndosC. 5 ^ 0
I '
J
it':.
VII
Una zuyalu pelifroju entré cn el îmtr*, 
lo cuiiJuciendu del ronial d la Fosëa: 
ri lia la res Jeslinnda para celebrar la 
Kulouu Munduna. aquc! nuevo rilo de 
uii niievQ pagaiiisüiu. Kellv ilesreiidiù S Q S  
L-orrieiiJo los escalones de la soigna, y 
acercândose d la «acn. comenzo por 
acaricitirle el cuello.
— iPrIneIrie. mire usled oué maiisaes!
La vaca seeslremecia bajo la mano du ^ O O  
Kelly, una mano m u y  llanca que se po- 
saba con inlantil recela sobre el lucicn- 
te y poderoso lumo. Kelly leranlé la eu. 
beza;
— iPero no bajan usieJest ^ D S
Entonces Augusta ioterrutnoiè el eo- 
loqnlo que & me<lia voi sostenia con el 
Principe.
— ;Hijaniia. d qud casas ubllgas tû â 
este caballero; (piO
5 7 9 . -  3 ? i t .  p .  8 4 ,  1 .  9  
"  n i n o  J  e  s t î s  "
C .  d e  A . 8 ,  p ,  1 8 0 ,  1 .  1 8  
C .  d e  A . 2 2  p .  1 7 5 ,  1 .  5
"  P r i n c i p e  ' *
K .  P .  p .  1 9 3 ,  1 .  2 9  ;
C .  d e  A .  1 4 ,  p .  1 8 3 ,  1 .  5 -
5 9 1 - 5 9 2 . -  C .  d e  A . 1 4 ,  p .  1 8 5 ,  I s .  1 - 3  -  C .  d e  A . 2 2 ,  p .  1 7 7 ,
I s .  1 - 3  -  P .  d e  A .  p .  2 0 9 ,  I s .  4 - 5  :
"  E n t r d  e n  e l  h u e r t o  u n a  z a g a l a  p e l i r r o j a ,  c o n -  
d u c i e n d o  "
5 9 2 - 5 9 3 . -  E p i t .  p .  8 9 ,  1 .  3  
"  l a  " î ’ a r u x a "  "
K .  ? .  p .  1 9 4 ,  1 .  8
N O T A :  A d v s r t i i r . 0 3 ,  q t t e  e n  e s t a s  d o s  e d i c i o n e s  l a
v a c a  e s  l l a i n a d a  " I d r . r a x a " ,  y  p s I  s s  r e p e t i r â  
h a s t a  e l  f i n a l .  M i  e n t r a s  s i t e  e n  l . e . c  e d i c i o —  
n é s  p o s t e r i o r e s ,  s e  l a  l l a . r . r . r d  " P s a c n r i n a " ,  
Y a  n o  c i t a r a n o s  a l  p i ë  d e  p 4 y i n a .  p a r a  n o  r e -  
d u n d a r ,  p e r o  s u b r a y s . r e m o s  e l  t 4 r . - ; i n o  c o d a  
v e z  e u e  a p n r e z c a  e n  e l  t e x t o ,  p a r a  q u e  s e  
t o n g a  e n  c u e n t n  e l  c o r . b i o , -
4 31
589.- 0. de A.22, p. 175, 1. 14 - P. de A. p. 209, 1. 3 i
" callaron ( ) , mirdndose "
594.- Epit. p. 89, Is. 4-5 - H. P. p. 194, 1. 9 :
" "Pastorela Kundana" "
595.T Hpit. p. .89, Is. 5-8, y p. 90, Is. 1-3 
H. J>. p. 194, Is. 10-13 î
" ese paganisniojdonde las diosas son Evas pcrvcr- 
tidas, y donde los sacerdotes son poeta.s que se 
enbriagan con ajenjo liba.do en elegante vaso - 
griégo.- Beatriz descendit "
596.- Epit, p. 90, 1. 4  - H. P. p. 194, 1. 14 :
" del '*patfn" "
599.- Spit. p. 90, Is. 7-8 - H. P. p. 194, Is. 16-17 :
" qud raansa es la "Karuxifia" ! ... "
603.- Epit. p. 90, 1. 13 - H. P. p. 194, 1. 20 :
" lomo de le "Maruxa". "
0. de A.22, p. 178, 1. 3 - F .  de A .  p. 209, 1 . 13
" yugo.
606.— Epit. p. 90, Is. 16—17 — H. P. p. 195, 1. 1 :
" hubo de interrumpir el "
608.— Epit. p. 90, 1. 18 — H. P. p. 195, 1. 2 :
" poeta *•
4
ira ValU^fnelftn
y SOnrçiA bürîonamcnto. jn»ipnûndQ» 
to con uu gdemân «lo gonlü y cxtn«ma- 
da corlôsîa. Êl Principe AUiUo incUnoso 
n  @u vf}7. y  ofrcciô of braso A îa dama 
|niro descender al bucrto. Kr. lOallode (^'tS 
lu escaünalu, bajo el arco da follaje que 
cntrctojian 1ns onrcladeras. se Oniuvie- 
r » n  coiUomplamio los dorados cclajes 
dot ocî'so. Kt Princlue arrancô un airûn 
de lii*.»«lr;» iinq sc colunipiaba sobn»sus (^ 20 
« ahi'zas.
—.Salvr NoUy’.... Va (cncm os cou quâ 
oïfiMiar à  la t'a^earîna.
Al in*Vmi> liuH'po lïuia Cos dos extre* 
m«*s de la rama, lemldorcsacii su aiegre QS3 
y scnïual vcrdor. Auguslaso îoqtiilô de 
lus mniios.
— Vo Hcrrt la vo<Ut( oncnrgnda de ador- 
nur cl Icstuz sa^ ruto.
M'Pi ni Principe, y «acudio 1ncabcxa, ^ 3 0  
. mtl'ünnandosc los rizos y  rienüo.
—liÿlmf i;o dudarâ que sabré haccrlo.
Por rccncarse de Nclly edoplftba un 
acetitiO de alocado candor, quo, velundo
t
Corte de A «or fr?
\p. I n l e n c i 6 n ,  r c a l z n b a  a q u e l l a  g r a c i a  
c i n i c a ,  d e t i c i o s o  p e r f u m e  q u e  A u g u s t a  
s a f a i a p ô n e r e n  t o d a s  s u s  p a l a b r a s .  I t u r  
T t i a l i e c U e  u n a  c o v o n a  c o n  e l  r a m o d e  
b i e d r â  y  l a  c o i o c ô  s o b r e  l u s  a s i a s  d e  la 
F o s c a r i n a -  D c s p u c s  s e  v o l v i ô  à  N e l l y  
— ( N o  l i e n e  m â s  l a n c e s  la F g l o g a  M u n  
d a n a ?
^ 3 5
N e l l y  p e r m v x n c c i o  s i l e n e i o s n .  S u s r q o s  
v e r d c s ,  d e  u n  m i s t e n o  d o l o r o s o  y  t r d g i -  
. c o .  s e  f l j a b a n  c o n  e x t i v w i o  e n  <•! r o s i r o  
d e  A u g u s t a ,  q u e  s u p o  c o n s c r v a r  s u  e x *  
p r c s i ô n  d o  p î a c c n i c r n  t r a v * î s u r a .  L a  s o n  
r U a  d e  G i o t o m l a  a g o n i z a b a  d o l o r i d a  
s o b r e  l o â  C A s l o s  t a b i o s  d e  l a  n i n x .  A u ­
g u s t a  c u m b i b  u n i t  m l r a d w  c o n  cl l*riiici» 
p e .  A l  l o i s m o  l i e m p o  f u é  JL s e n l a r s ü  e n  
o T b a n c o  d e  p l c d m  q u e  l i a b i a  u l  p i e  d e  
n n  c a s t a f l o  s e c u l a r .  K l  P r i n c i p e  s e a c c r -  
c ô  à  N c l l y :
— i Q u i e r e  u s l e d  q u e  b a j c m o s  m l  c ol -  
TnenaTt...
N e l l y  p r o n u n c î ô  c o n  u n a  s o m b r a  d e  
n v e l a n c o i l a r
#vc>
^ 5 0
^ 5 5 -
6 1 1 - 6 1 2 . -  K p i t .  p .  9 1 ,  I s .  3 - 4  -  H .  P .  p .  1 9 5 ,  l a .  5 - 6  ;
"  d e s i g n a n d o  a l  P r i n c i p e  c o n  u n  "  ( e n  H .  P .  c o n  m i n d s c . )
6 1 9 . -  E p i t .  p .  9 1 ,  1 .  1 3  
"  p o e t a  "
H .  P .  p .  1 9 5 ,  1 .  1 1
6 2 0 . -  S p i t .  p .  9 1 ,  1 .  1 4  !  "  y e d r a s  "
H .  P .  p .  1 9 5 ,  1 .  1 2  ;  "  u n  j i r d n  d e  y e d r a s  "
N O T A :  o b s e r v â m e s  q u e  e n  e s t a s  d o s  e d i c i o n e s  s i e m p r e  
a p a r e c e r d  e s c r i t o  a s i  c o n  " y  "  . -
6 2 9 . -  E p i t .  p .  9 2 ,  I s .  6 - 7
"  t e s t a s  d e  l a  " M a r u x a "  "
V. .  p .  p .  1 9 5 , 1 9 - 2 0
5 3 0 . -  E p i t .  p .  9 2 ,  1 .  1 1  
"  a l  p o e t a ,  "
K. P . p. 1 9 5 ,  1 .  21
411
632.- Epit. p. 92, 1. 11 - H. P. p. 195, 1. 23 :
" - Usted Principe, no "
634.- Epit. p. 92, 1. 15 - H. P. p. 195, 1. 25 :
" que, adn velando "
I
637-638.- Epit. p. 93, Is. 1 a 18, y p. 94, Is. 1 a 11
H. P. p. 95, Is. 26 a 31, y p. 96, Is. 1 a 13 ;
En las ediciones restantes, el autor ha suprir.ldo 
todo este texto que transcribiros a continuaci6n :
" sabla poner en cada frase !
El poeta clav6 los ojos en le, dama, y murmu­
ré intencionadanente :
- ! Pero usted no puede ser vestal, Augusta !
- ! Quë sabe usted lo que yo puedo ser ! ...
El Principe sonrid.
- Yo la crela â usted "Turris Sburnea" ; pero 
no "Virgo Veneranda".
- ! Principe! !Principe ! ...
Y le amenazaba con el abanico. El Principe hi­
zo un gesto de irdnica sorpresa.
- ! Mi palabra de honor, Augusta ! ...
Ella le mird côn expresidn de burla.
- 1 Hijo de mi aima, esta vez se acreditd us­
ted de inocente ! ... Olvida usted que hay precedsn- 
tes î la mamâ de Rdmulo y Remo ... ! Si si yo mis 
Historia Romana que mi senor marido ; y eso que no 
téngo traduoidos â Horacio y & Karcial !
A ,todo esto habla hecho una "
6 4 1 - 6 4 2 . E p i t .  p .  9 4 ,  I s .  1 6 - 1 7  -  H .  P .  p .  1 9 6 ,  I s .  1 6 - 1 7
"  l a  " P a s t o r e l a  M u n d a n a " ,  c h i q u i t i n a  ?  . . .  "
6 5 C . -  E p i t .  p .  9 5 ,  1 .  9  -  H .  P .  p .  1 9 6 ,  1 .  2 4  ;
"  e l  p o e t a  "
/r/ Vütle-îneUin
— ; Y o  q u c r l a  o n l e f m r  l a  v a c a  p a r a  
* iu e  U3ic»l p r o b n e e  )a Icclic c o m o  R v e r ’....
A u g u s t a  m u r m u r é ,  r c c l i n d i i d o s o a i t  el 
b a n c o :
— ; P u c s  o rJ cn r tl n.  h i j a  m i a ;  la p r o b a «  
r e m o a
N e l l y  a r r o d i d o  a l  p i c  d e  l a  v a c a .  S u  
m a n r »  pâli'la. « l o n d c  p o n i a  reflejF»x s a n -  
ffricr.l04 cl r « b «  •.!»' n u a s o r l i j a .  a p r i s l o n é  
t ri i î M o r o s ; i  l as raliciitcs u b r c s -  U n  c h o -  
r r A  d e  lcriic s n l p i r n  e l j o s t r o  d o  la n i n a ,  
q u e  Icv an l f»  r i e n d o  la c a b e z a .
~ ; M i r e » n c  u s l e d ,  P r i n c i p e !
I v s t a b a  n n t y  bclla. c o n  t o s  b l a n c a s  
R o i a s  r c s b a l a n d o  s o b r e  el r u b o r d e  las 
m rj il l us .  F I  P r i n c i p e  s o  îa m o s t r ô  A l a  
d a m n .
■ --;AugUi?a: «*s cl îuu tt r .o  p a g a n o  d e  la 
NftHÎrînoyïi!...
C . o m o  s] (Ml r ' s l r c m o c i m i n n l o  v o l u p -  
(ttoso p a < a s n  sob i- c  l a  fa/, d e l  m i i u d o .  $ n  
b c s a r o n  l a s  liojaà d e  l o s  a r b o l c s  c o n  
l a r g o  y  p c r c z o s o  m u r i n u l l o .  L a  v a c a  ] £ ;  
v i u i t ô  AiTtigaiilc. el i n i t n i ô u i c o  lestuz.
<^(cO
4 ( ’5"
C , i o
^ > 5 -
( , g o
C o ttt  de .1 m or 17.:
coronado de )dedra. y  m irô de hi lu en 
h ito ü lso l que so ocuUaha. llc rida  por 
lus ûeslollos del ocaso. la  ^'i^gj-arina fit- C S ï ;  
r e d a  da cobre trni'iido, rcconlaba eaos 
Idoles rjue caculpiù In anligMOrlud dàsi- 
cn; divinidndes robuslas. Itonigiias y le- 
cundns que canlaroii los (lOctOH,
6 5 9 . -  H p i t .  p .  9 5 ,  1 .  1 8  
"  l a  " M a r u x a "  "
H .  P .  p .  1 9 6 ,  1 .  30  :
6 6 8 . -  E p i t .  p .  9 6 ,  I s .  1 1 - 1 2
"  u b r e s  d e  l a  " M a r u x a "  "
H .  P .  p .  1 9 7 ,  1 .  5
6 6 9 . -  C .  d e  A . 2 2 ,  p .  l 8 l ,  1 .  9  
"  a l  "
P ,  de A .  p .  210, 1 . 21 ;
6 7 4 . -  E p i t .  p . ,  9 7 ,  1 .  1  
"  p o e t a  "
H .  P .  p .  1 9 7 ,  1 .  1 0
6 7 6 - 6 7 7 . -  E p i t .  p .  9 7 ,  i g .  2 -3 H. P. p .  1 9 7 ,  l a .  1 2 - 1 3
-  !  H e  a h f  e l  b a u t i z o  d e  l a  s a n t a  v  
H a t u r a l e z a  !  . . .  "  "
6 7 9 . -  C. de A .2 2 ,  p . I 8I ,  1 ,  18
" d e l  h u e r to  "
F. de A. p. 210, 1. 29
4 3 %
6 8 1 - 6 8 2 . -  C .  d e  A . 2 2 ,  p .  1 8 2 ,  1 .  2  -  F .  d e  A .  p .  2 1 0 ,  1 .  3 0  :
"  l e v a n t #  (  )  e l  "
6 8 3 . -  S p i t .  p .  9 7 ,  1 .  1 0  -  H .  P .  p .  1 9 7 ,  1 .  1 8  :
"  y e d r a s  ' *
6 8 5 . -  C .  d e  A . 2 2 ,  p .  1 8 2 ,  1 .  5  -  F .  d e  A .  p .  2 1 0 ,  1 .  3 2
"  a c a s o ,  (  )  p a r e c i a  "
6 8 6 . -  C .  d e  A . 2 2 ,  p .  1 8 2 ,  1 .  6  F .  d e  A .  p .  2 1 0 ,  1 .  3 3  :
"  R e c o r d a b a  "
J
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vni
f  Un mémento se distfaio Kelly, y el 
Principe murmuré al oido de Auguste;
■ —rQiiieres quedarte hoy sin lospen- 
dienlesî
Augusta contesté cou aq u e lla  rise so­
nore y Clara, que semejal-e l’orboteo de ( c ^ S  
agnn on copa de oro.
-iPrincipor ; Principe ... No me lienle 
ueled.
Luego. volviéndése ri Kelly, quedose 
un mémento contempirindola con aiegre ^ O O  
, exprdsiôn de amer y de lcrnura.
V  —Ven nqul, hija mia. Este caba­
llero...
’ Y aenalaba al Principe con ademrin 
graeioso y dosenvuetlo. El Principe sa- ~ ^ 0 S  
ludé.
—Ya lo vea cémo se inclina... ;Jesùs, 
qilé poco oradom mesiento’.... En suma.
6 9 0 . -  C .  d e  A . 1 4 ,  p .  1 9 1 ,  I s .  1 - 3  :
"  S e  d i s t r a j o  N e l l y  u n  m o r a e n t o  "
6 9 0 - 7 0 2 . -  C .  d e  A . 2 2 ,  p .  1 8 ] ,  I s .  1 - 1 5  -  P .  d e  A .  p .  2 1 0 ,
l e .  3 6 - 3 9 ,  y  p .  2 1 1 ,  I s .  1  n  4  :
E l  a u t o r  c a m b i a  l a  i n t r o d u c c i d n ,  y  e l  n u e v o  c a p f t u l o  
c o n i e n s a  a s f  ;
"  N e l l y ,  r u b o r o s a  y  f e l i z ,  c o n  l o s  o j o s  1 1 e -  
n o o  d e  l u z ,  p e r r a n e c l a  a r r o d i l l a d a  s o b r e  l a  
h i e r b a .  3 1  ^ P r i n c i p e  A t t i l i o  m u r r . u r #  a l  o f d o  d e  
A u g u s t a  :
-  !  3 s  e n c a n t a d o r a  !
-  !  Q u i  p e n a  n o  s e r  e l l a  !
A u g u s t a  r u e d d s e  u n  m o T n e n t o  c o n t e n p l l n d o l a  
c o n  e x p r e s i d n  d e  a m o r  y  d e  t e r n u r a  ;
-  V e n  a q u f ,  h i j a  n f a .  "
mo Valle- Inelda
hija mitt, que acaba <le pedirme tu 
mano...
Nelly duilii nn momento. Dcapués. 
nhnttinilosf à  su madré, empesé ri so- 
llnsnr norviosa v sncusliada...
—,Ay. mamri: ,Marné de mi aima!.., 
iPerdénanie!
—jQué lie lie perdoiiartc yo, coraséni 
V Aiigusl.a, un poco coiimovida, posé 
los laliios l'n la frenie de su hija.
—«TII no le ijuiercsT .
Kelly nciillal.a las meiillas en el hom- 
I t o  l i e  su madré, y repctiacada ves con 
m ayor duelu: .
—-.Manui de ml aima, nerdonanie'.... 
'.Perilônanie!
—iPcro 111 no le quieresl 
En la vos de Augusia descubriase una 
nnsicilad oculla. Pero de pronio, adivU 
nandn loque  pasaba en ei a im ad d su  
hija. murmuré con aqucl cinismo can- 
doroso, que era el mayor de sus en- 
cnnlos:
—;Pobreliiigel ni!o:.,.;Tù lias pensiido
7'tO
71 s
7 H D
1
7 2 5
730 n
C orle  de A m or mt
que las galnnlcrins del Principe se diri- 
gian à  lu mndrc, vcrdadl 
Nellv se cabri.» el rosiro cnn las
—;Mamri! iMamâ:... ,Poy muy mala!...
—;No. coraron!
Augusta Bpoyab.s contra su seno la 
cubezn de Kelly. Sobre aquella aurora 
de c.sbello* rubios. sus ojos ncpros de 
mujer nrdieiile se nntregaban a los ojos 
del Principe. Augusta sonrcia. viendo 
logni.tos sus ensiioùos.
—;Pobrc ringcl!... '.Qulcra Dios. Prin­
cipe. que sepa usled hacerla fctizl
El Principe no eoiitesl.j. Acariciàbase 
la barba v deinl»a vagar ilistraido la 
miraita. Pensaba si 110 linbiii en todo 
aquelto un nocma libcrtino y sen­
sual. como pudiera deseailo su musa. 
Augusta le loc'j con el abanico en el 
hombro.
—;Hijos mios, dans las manos!... De- 
himos liaber espcrado ri que Ibgase mi 
marido; pero. ;qin; diablo!, la fclicidad
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7 0 9 - 7 1 0 , -  C .  d e  A . 2 2 ,  p .  1 8 4 ,  I s .  4 - 5 F .  d e  A .  p .  2 1 1 ,  l s . 8 - 9 :
"  h i j a  m I a ,  a c a b a  d e  c o n f e s a r m e  q u e  e s t i  e a a ' n o r a d o  
d e  t f .  "
7 1 3 . -  C .  d e  A . 1 4 ,  p .  1 9 2 ,  1 .  9  
P .  d e  A ^ .  p .  2 1 1 ,  1 .  1 1  
”  a g i t a d a  "
C .  d e  A . 2 2 ,  p .  1 8 6 ,  1 .  9  
C . G . p .  1 0 ,  1 . ■ l 8  t
7 2 0 . -  S p i t .  p .  1 0 3 ,  1 .  1 1  
"  l a  f a z  "
H .  P .  p .  1 9 9 ,  1 .  4
7 2 3 - 7 2 4 . -  0 .  d e  A . 2 2 ,  p .  1 8 5 ,  1 .  1  -  P .  d e  A .  p .  2 1 1 ,  1 .  1 9  :
"  a l r . a ,  p e r d d n a ^ e  . . .  !  (  )  "
7 3 0 - 7 3 1 . -  S p i t .  p .  1 0 4 ,  I s .  4 - 5  -  H .  P .  p .  1 9 9 ,  1 .  1 2  ;
"  q u e  e r a  t o d p  g u  f u e r z a  :  "
7 2 4 - 7 3 5 . -  0 .  d e  A . 2 2 ,  p .  1 8 5 ,  I s .  1 0 - 1 1  -  P .  d e  A .  p .  2 1 1 ,  l a .
"  v e r d a d  ?  2 6 - 2 ? :
( )
-  !  M a m d  !  ! n a m d  !  "
7 4 3 . -  S p i t .  p .  1 0 5 ,  1 .  2  -  H .  P .  p .  1 3 9 ,  1 .  2 2  :
"  d e l  p o e t a  "
7 4 4 . -  H p i t .  p .  1 0 5 ,  I s .  3 - 4  -  K .  P .  p .  1 9 9 ,  1 .  2 3  :
"  s u m  e n s u o i l o s  d e  m a t r o n a  a d i i l t e r a  "
7 4 7 - 7 4 9 . -  0 .  d e  A . 1 4 ,  p .  1 9 4 ,  1 .  3  -  C .  d e  A . 2 2 ,  p .  1 8 6 ,  1 .  3 -
P .  d e  A . ,  p .  2 1 1 ,  1 .  3 5  :
’ •  c o n t e s t # .  (  )  P e n s a b a  "
"  7 5 0 . -  E p i t .  p .  1 0 5 ,  1 .  1 2  -  H .  P .  p .  1 9 9 ,  1 .  2 8  :
* ’  i m  " p o e m e t t o "  ' *
7 5 6 . -  C .  d e  A . 8 ,  p .  1 9 2 ,  1 .  1 2  -  G .  d e  A . 1 4 ,  p .  1 9 4 , p i g .
C .  d e  A . 2 2 ,  p .  1 3 6 ,  1 .  9  -  P .  d e  A .  p .  2 1 1 ,  1 - ^ q  ^
"  p e r o  (  )  l a  f e l i c i d a d  "  P *
«J V aU t-lheldn
no  *!* bueno re tardarla ... A hora v»mo» 
ri Iss colm enns para ce lebrar esa  K slosa
M unJiiiia nue lia ilicho Xellv. Prineinp. 
usled me scrvirri «le caballero.
V apo.vândosc cn el tifa rbdel rc ihcine
Allilio, m urm uro  nm ocionada, con vos 
que apcnas se oia:
—lYa se ra s  lo dichoso q u e  te hago 
esta norhc:..
Pc dotnvo. enjugnnilosç des Iriqrimas 
que n l'rillan lahan  cl iris n«gro y  apasio- 
nado lie sus ojos. ;nc<piic,s <|c h ab c r la .  
brado la venliifa do to los. sentiasc p ro . 
funtlanirnie conm ovida; Y com o Kelly 
tornabn la calicza con c rae io so m ov i. 
miciito, Y se deictiia esnc.rdndqlqs^su«- 
pir/i, mn-,liidosc en ëlla coîi m âlêrnal 
arro b o . >
—illtja  dc ml aim a, lû lam bicn  e re a t 
m uy folir.'. I
LasiM ituiasile X ellr rçspondieron con  c 
alcgro llam car. A iieusla. reclinanrio con 
M ngufda voluptuosidad todo cl peso de- 
lictoso de su cuerpo  cn aqu c l lirazo
7 & 0
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am an te  que  la  sostenia, exclam é con 
inlim o convencim ienlo:
—:Qné verde.d es que las m adrés, las 
vcrdadftrâs m adrés, n u nca  nos equivo- 
cam os al h.acer la felicid.-td de nues'.ras 
h ijas:...
7 5 8 - 7 5 9 . -  E p i t .  p .  1 0 6 ,  I s .  4 - 5  
"  p a s t o r e l a  m u n d a n a  "
H .  P .  p .  2 0 0 ,  1 .  2
7 5 9 - 7 6 0 . -  C .  d e  A . 1 4 ,  p .  9 4 ,  1 .  1 1
' •  h a  d i c h o  N e l l y .  (  )  "
7 5 9 - 7 6 1 . -  C .  d e  A . 2 2 ,  p .  I 8 6 ,  I s .  1 1 - 1 2
"  N e l l y .
( )
Y  a p o y i n d o s e  e n  "
F .  d e  A .  p .  2 1 2 ,  1 .  . 3 ■
7 6 1 - 7 6 2 . -  H p i t .  p .  I O 6 ,  I s .  8 - 9  
’ *  e l  p o e t a  m u r m u r #  "
H .  P .  p .  2 0 0 ,  1 .  5
7 6 4 - 7 6 5 . -  C. de A .2 2 ,  p .  I 8 6 , 1 .  15
" t e  h c g o  ! ( ) .  "
F . de A, p .  2 1 2 ,  1 .  5
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7 7 1 - 7 7 2 . -  0 ,  d e  A . 2 2 ,  p .  1 8 7 ,  I s .  2 - 3  -  F .  d e  A .  p .  2 1 2 ,  l a .
* '  c a h e z a  (  )  y  s e  d e t e n f a  e s p e r l n d o l e s  "  v - 1 0  .
C .  d o  A . 8 ,  p .  1 9 3 ,  1 .  8  -  C .  d e  A . 1 4 ,  p .  1 9 5 ,  l s . 4 - 5 :
"  e s o e r i n d o l e s  ”
7 7 4 - 7 7 7 . -  C .  d e  A . 2 2 ,  p .  1 8 7 ,  1 .  4  -  P .  d e  A .  p .  2 1 2 ,  l a . 1 0 - 1 1 :
"  a r r o b o .  (  )  L a s  p u p i l a s  "
7 3 4 - 7 8 6 . -  E p i t .  p .  1 0 7 ,  l a .  1 6 - 1 7  -  K .  P .  p .  2 0 0 ,  l a .  2 1 - 2 2  :
"  v e r d a d e r a s  m a d r é s  n u n c a  n o s  e q u i v o c a m o s  !  )  "
NOTA IMPORTANTE t
Ademâs de todas estas ediciones de AUGUSTA, nos 
encontrasios con otra publicacidn de Artss Gràficas ( - Ma­
drid - 3 de noviembre de 1935 - ) que aparece junto eon la 
" Sonata de Invlemo " en la Colecoidn Novelas y Cuentos,
N» 357.
Al cotejar el texto, observamos que coincide con 
la versidn de " Corte de Amor " de 1922 en todo su contenldo 
y cambios, excapto en dos pequedas variantes que citamos al 
final.
No exponemos todas las variaciones de esta publi— 
caoidn para no repetir, sin embargo t#ngase bien presents, 
para la integridad de nuestro propdslto, la existencia de es­
ta publioacidn de 1935. A continuacidn citamos los dos oambioei 
379«- 0. de A.3 " ocasidn dondé " - C. N. y C. " ocasidn de "
3 9 8 . -  C. de A .3 " l a  v a ca  " -  C. N. y C. " a  l a  v a c a  "
IB E A T R I Z
Un Jardin seBorial, lleno de noble re- 
cogim ientp. cercaba el Pniacio. Entre 
m irlos secularcs, blnnqueaban cslatuos 
de «liose* ipobres estaiuas miiUlmtaa: 
Los cctlros }- los laurcles, clmbrsabuii 
con augusla m e lan o lin  sobre las lucii- 
les aluindunnilas; algbn Iriloii. ciibisrlo 
de liojas, borboleaba d  inlervulos su ri sa 
quim érica. y e! agua  Icinblaba en la 
«om bra, con an latldo de vida misterio- 
«a y  cncantada.
• La Condcsa cas! nunca  «alla del Pala- 
cio: contcmnlaba el jard in  desdc el bal- 
côn plaleresco de su nicoba, y con la 
sonrisa amiiblode las dcvotas linajudns, 
le pedia à  Frav Aneel. su capellân, que 
coriose las rosas para el aller dc la  ca- 
pilla. Era muy piadosa la Condesa. Vi­
l l a  como una priera  noble reiirada eu
riO
A S
A D V E R T B N C I A  :  1) O b s e r v a m o s ,  c o m o  e n  l o s  c u e n t o s  a n t e r i o r e s
q u e  f o r m a n  e s t a  s e r i e  d e  C O R T E  D E  A ’ .’ O H ,  e l  u s o  
d e  m a y  d  s  c u l  a  d e s p u é s  d e  l o s  d o ' s  p u n t o s  c n  l e s  
e d i c i o n e s  d e  :
C  *  d e  A . 8  —  G  *  d e  A . 1 4  — y  -  J .  U . 2 0
N o  c i t a r e m o s  p a r a  n o  r e p e t i r ,  n o  o b s t a n t e  s u b -  
r a y a r e m o s  l o s  d i s t i n t o s  c a s o s  e n  e l  t e x t o ,  n  
m a n e r a  d e  r e c o r d a t o r i o . -
2 )  L o s  n o m b r e s  y  t r a t a m i e n t o s  c o n o  :
"  P a l a c i o  -  C a s a  -  M a r q u e s a d o  -  C o n d e  -  C o n ­
d e s a  -  S e n o r  -  S e n o r a  -  S e n o r i t a  -  H e y  -  
D o n  -  M a r q u i s  -  y  -  D a n o n i o ' /  e n t r e  o t r o s ,  
a p a r e c e n  i n d i s t i n t o m e n t e  c o n  m a y d s c u l a  o  n i -  
n i î s c u l a  e r t  t o d a s  l a s  e d i c i o n e s  d e  e s t e  r e l n t o .  
N o  p o d e n o s  c i t a r  p o r q u e  n o  h a y  p r e c i s i l n  e n  l o s  
c a s o s .  N o s  l i m i t â m e s  a  s û b r a y a r  e l  t e x t o ,  y  c i t a r  
l o s  p o c o a  c a s o s  e s c l a r e c i d o s  q u e  h e m o s  e ? i c c n t r a d o  
e n  a l v u n a s  e d i c i o n e s . -
1 - 2 . -  C .  d e  A . 1 4 ,  p .  1 9 9 ,  I s .  1 - 5  
P .  d e  A .  p .  3 0 ,  I s .  1 - 2  :
J .  U . 2 0 ,  p .  5 1 ,  l e .  1 - 4  -
"  C e r c a b a  c l  P a l a c i o  u n  j a r d i n  s e l l o r i a l ,  l i e  n o  d e  n o b l e  
r e c o g i n i e n t o .  "
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1 0 . -  G .  d e  A . 1 4 ,  p .  1 9 9 ,  1 .  . 1 4  -  J .  U . 2 0 ,  p .  5 1 ,  1 .  1 2  -
P .  d e  A .  p .  3 0 ,  1 .  7  ;  
"  c o n  l a t l d o  "
12-18.- P. de A. p. 30, Is. 8-10-12 : Obseri/ar.os s
** condesa " — " palacio : contemplaba '• - " fray '* •- ;
y advertinos , que en esta ediciln los tratamientos I
estos, siempre aparecerln con mintSscula. Tombiln ve- 
mos, que despuis de los dos puntos sigue miniîscula.
Sin embargp en las ediciones de H. P .  - y - J .  U.20, 
estos tratamientos, y  otros, aparecen indistintsmen- 
te con may#scula o mlndscula.
Quedan las ediciones de 0. de A.8 — C. de A.14 -
y - C. de A.22, en las que observamos una mayor tcn- 
dencia en la conservafc‘i#n de las mayiSsculas.-
/?//; VttUe-fneidn
üc nne^lancias Irlslos y  sllcnci 
Palacio. con los ojoa vucltos hacia  ei 
pBsatIo; :ese i*nsntIo qua lo» reyes de nr- 
»»as pohlaron tie leyenda* heniW icas! 
CarlotA E lena A g u i a r  y Qolailo, Conde- 
«a Je  Porta-D el, las oprendiera cuando 
nifia del«!trv»ndo los raiicios nobiliarios 
Ü c s c e n J i d d o  la Casa Jo  U; adnmln, una 
«te l a s  t t ja s  a i t t i g u a i  y  csolarcciJas, so - 
g un  aflMimn ejeeutorias tie noblcca y 
eurtits J e  htJalgutn signa las por el se - 
nur III V IL I Lo t ‘tmJes.*i g u u r-
Ualtu O tU d rcliquttts aquulLts pag inas 
inf.tn/<mus ufiirrAJns rn  veliuJo carm e- 
SI. q u e  J e  lu s  sîglos {«iisittlos liaciaii g n - 
llNnlit retnrmljrarza con sus g r tn J c s  
Ictrus tluri'Ius, sus orlas Iiistortadas, 
•u sg rifo s lirrâlJicos. sus c m b k m a sc a -  
tn llereseos. suscim crus cmp«'nncîiadas 
y  sus escutlos do Jicz v sois cuarleles 
nJiiifiilox. con pncîencin m onûstîca, do 
gtilcs y  de Bzur, de oro y de plnta, de 
sabla y  de sinopté.
La Condesa era unigénlta del celebro
5 5
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Cork de A m o r /9/
• Marqués de Bradomin, que tanto figuré 
en la primera guerra carÜMa- Ilecha la 4 ^  
J% paz dcspiks Je la iraiciôn de Vergara—
nunca los Icaî»'* lîaniaron Je  uira suerle 
al ccnvenio-el Marqués Je  Bradt^miti 
«mipré a Rnma. V como anuelMs licm- 
poseran los hermososiicm ncsdel Papa- 
Rcy. el rabalîero e-pu uni fu*» unm Je los 
pcnlflei bonihros»xtranj«*rnscun rnrgo 
palalinrtcnel Vaticano. Duran(<* m u- 
f  bot a nos llevn sobrn sus bomhros el 
manto aziil Je  los guardias nobles, y 
Iuct6 la bizarra roplHa acuchillaJa Je 
lerciopclo y raso. :E1 mismo arreo ga- 
iân con que cl Jivtnn Sanzio retrutô a| 
divine Ccsar Borgiaî 
Los tituios du Marqués de Bradomin,*' 
Çonde do Harbazsln y CoiiJft de Lanüi- 
no, exiinguieroiisc con el bucu caballc- 
’)en Pedro Aguiar v MenJn^a. que
6 0
maldijo cn su Ipstnnncnlo.coii .irrogan-*' 
c ia sdeeastellano Irai, à  toda su dCiCen- 6 5  
dencia, si entre ella liabla iino solo que, 
Iraidor y vanidoso, pagase lanzas y an -
2 7 . -  J .  U . 2 0 ,  p .  5 2 ,  1 .  9  
^  "  c a s a  d e  B a r b a n s i n  "
F .  d e  A .  p .  3 0 ,  1 .  1 8
3 9 . -  H .  P .  p .  6 4 ,  1 .  1 1  
"  d i e c i s l i s  "
F .  d e  A .  p .  3 0 ,  1 .  2 7  :
3 1 . —  H .  P .  p .  6 4 ,  1 .  4  
J .  U . 2 0 ,  p .  5 2 ,  1 .  1 1
" Don "
0 .  d e  A . 1 4 ,  p .  2 0 0 ,  1 .  1 7
F .  d e  A .  p .  3 0 ,  1 .  2 1  :
4 4 . -  J .  U . 2 0 ,  p .  5 3 ,  I s .  1 3 - 1 6  -  F .  d e  A .  p .  3 1 ,  I s .  3 - 4
"  d e  B a r b a n z i n  "
’. I O T A  ;  A d v e r t i m o s  n u e  e n  e z t a s  d o s  e d i c i o n e s ,  e l  Î \ I .  
d e  B r a d o m i n  s e  l l e m e r l  M .  d e  B a r b a n z l n . -
4 5 . -  0 .  d e  a . 8 ,  p .  1 9 9 ,  I s .  1 0 - 1 1  -  G ,  d e  A . 1 4 ,  p .  2 0 1 .  I s .  
J .  U . 2 0 ,  p .  5 3 ,  l 3 .  1 - 2  -  F .  d e  A .  p .  3 1 ,  1 :  4
"  e n  l a s  g u e r r e s  c a r l i s t a s  "
, 4 4 4
4 9 . -  H .  P .  p .  6 4 ,  1 .  1 8  ;
"  R o m a .  (  )  A q u e l l o s  "
6 0 — 6 4 . —  « T .  U . 2 0 ,  p .  5 3 ,  I s .  1 3 — 1 6  —  P .  d e  A .  p .  3 1 ,  l e . 1 5 — 1 3 *
"  L o s  t f t u l o s  d e l  M a r q u i s  d e  E a r b a n : , 6 n ,  C o n d e  d e  
O o n d a r f n  y  S e n o r  d e  G o a  e x t i n g u i l r o n s e  c o n  e l  
b u e n  c a b a l l e r o  D o n  F r a n c i s c o  X a v i e r  A g u i a r  y  
B e n d a n a ,  q u e  n a l d i j o
6 1 - 6 2 . -  H .  P .  p .  6 4 ,  I s .  2 7 - 2 8  ;  ,
"  c o n d e  d e  B a r b a z i n  y  c o n d e  d e  L a n t a n i n ,  "
C *  d e  a . 8 ,  p .  2 0 0 ,  1 .  7  -  G .  d e  A . 1 4 ,  p .  2 0 2 ,  1 .  8  ;
"  C o n d e  d e  B a r b a n z i n  y  S e n o r  d e  P a d f n  "
6 3 . -  G .  d e  A . 8 ,  p .  2 0 0 ,  I s .  8 - 9  -  G .  d e  A . 1 4 ,  p . 2 0 2 ,  I s .
9-10
"  D o n  F r a n c i s c o  X a v i e r  A g u i a r  y  B e n d a n a ,  q u e  "
6 4 - 6 5 . -  H .  P .  p .  6 4 ,  1 .  3 0  :
' •  a r r o g a n c i a  "
r ja VaHt^fnMn
J
nfttai A cufttnuiGr j^cnor Rev que n o  lo 
fucsc por In Rracia J e  Dios, S u  IJjn  ad- 
m ird ilorosft in ftoijcmna gnllardia do ? 0  
aqucUn mnKhcion que sc Icvanlabn del 
fonJo tie un ;-cpuIrro. .V .acalnndo In vo- 
hintMd pnlcrnn, «kjô pcrJcrsu  his litulos 
qii»'! bonrara ii veinlc do cus nbuelos; p e ­
rn suspirn  nieinpre p o r  r l M n m i ic s a d o  T ’S  
tin Urutlnniin, Kara \*nu4utar^e snli;\ leer, 
cuaniln SMS njo-t rslahai» mono» rnnsn - 
•Jos. el Mobilisirm del ntonfft tie Armeii- 
t»iriz, ttondc sc cucm nii los origcues Jrt 
aouel eaclarr'cMo Ifnaie.
Si m as lirrtlc liluîô tie Couilesa. fué 
por gracia potiUUcia.
4 4 a
n
L a  m a n o  a t e o a z a d a  y  f l a c a  d e l  c a p e .
I I A n  I c v g r t ô  el b l a s o n a d o  c o r t i o 6 n .
—iDnsu perm iso la seûora Condcs.n1 
— Adcinnîe, Fray Angel.
E l  c a p c U i i n  e n t r a .  E r a  u n  v i e j o  a l i o  y  
e c c o .  C O M  el a n d a r  d o m l n a d o r  y  nriur- 
cittl. L l e g n b a  d e  B f a d o m i t i ,  d o n d c  c s l u -  
v i c r a  c o b r a n d o  los f o r a i c s  d c i  u.;iy»‘r az - 
g u .  . V c a l j a ü a d c u p c a r à c  c n  l a  p u c r l a  d e l  
p a l a c i o .  y  a û u  n o  s e  d c s c a l z a r a  l a s  e s -  
p u e l a s .  A D A  e n  el f o n d o  d e l  e u r a d o ,  l a  
p o b l e  C o n d e ? !  s u s p i r a l m  t e n d i d a  s o b r e  
el c A D u p é  d c  d a m a s c o  c n r m e s i .  A  p e n e s  
8 C  v e l a  d u n t r o  d e l  s a l ô n .  C a l a  l a  t a r d e  
a d u M a  è  i n v c n i a l .  L a  C o n d e s a  r e z n b a  
e n  v o z  b a j a .  y  s ü s  dt»dos. lîrîos W a n c o s  
a p r i s i o n a d o f  ci; l os  m i l o n o i  d m  e n c a j e .  
p a s a b u o  I c n t a n i r u t u  l a *  r u o n l a s  d e  u n  ^CO 
r o s n r i o  t r u l d o  d c  J e n i s a l e n -  L a r g o s  y
6 8 . -  F .  d e  A .  p .  3 1 »  1 .  2 1  ;  "  s e n o r  r e y  "
N o t s r n o s  e n  e s t e ,  e d i c i l n  q u e  l o s  t r a t a m i e n t o s  s e  e s c r i -  
b e n ,  e n  l a  n a y o r l a  d e  l o s  c a s o s ,  c o n  m i m l s c u l a . -
6 9 . -  J .  U . 2 0 ,  p .  5 3 ,  1 .  2 0  
"  G r a c i a  ”
F .  d e  A .  p .  3 1 ,  1 .  2 1
6 9 - 7 0 . -  F .  V .  p .  6 5 ,  1 .  2  ;
"  a d r n i r #  (  )  l a  s o b e r a n a  "
7 5 - 7 6 . -  J .  U .  2 0 ,  p .  5 4 ,  1 .  4  -  F .  d e  A .  p .  3 1 ,  I s .  2 5 - 2 6
"  a q u e l  M a r q u e s a d o  d e  B a r b a n a i n  "
7 0 . -  J .  U . 2 0 ,  p .  5 4 ,  1 .  6  , -  P .  d e  A .  p .  3 1 ,  1 .  2 7  :
"  M o n j e  "
8 0 . -  J .  U . 2 0 ,  p .  5 4 ,  1 .  7  
"  t a n  "
F. de A. p .  3 1 , 1 .  28  ;
8 3 . -  H .  P .  p .  6 5 ,  1 .  1 3  -  P .  d e  A .  p .  3 I ,  1 .  3 2  :
"  a t e z p . d a  "
8 4 . -  H .  P .  p .  6 5 ,  1 .  13  :  "  l e v a n t a b a  "
G .  d e  A . 1 4 ,  p .  2 0 5 ,  I s .  5 - 6  -  J .  U .  2 0 ,  p .  5 4 ,  1 «  1 1
P .  d e  A .  p .  3 1 ,  1 .  3 3  :
"  c o r t i n l n  d e  d a r a a s c o  c a r m e a f .  "
8 9 - 9 0 . -  G .  d e  A . 1 4 ,  p .  2 0 5 ,  1 .  1 3  -  J .  U . 2 0 ,  p .  5 4 ,  1 .  1 6  -
P .  d e  A .  p .  3 1 ,  1 .  38  ;
"  h a b f a  e s t a d o  "
9 4 . —  J .  U . 2 0 ,  p .  5 5 ,  1 *  1  —  P .  d e  A .  p .  3 2 ,  3 . .  1
"  s u a v e  "
19C VrtUe''lneldft Cor(^ de  A m o r m
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t>onctrnntcs nl .riilos llcgaban a l sal6n 
•IcsJe el fonJo m islerioso ilcl Palacio: 
ii:;ititban la  oliacurUlail, pnlpilaban en 
cl siluncio, Como las a las  Je l iiiu rciéla- 
go Lucifer...
, b'my Angel sc saniigiiu.
— ; Viilgnme Dios’ iSin (Juda el dem o- 
nio con tinua  m artiri/ainilo à  la senofila  
llealriz)
la . Condcsn pnso lln a  *u reio , san ll-  
gtm iidcse con cl cruciUjo del rosario, y 
suspiro:
—;l.’oljre hijn mla! El demoniu la  Uenc 
poscida. A nil m e da  cspaiUo oirla  g r i-  
la r , verla  retorcersecom o ana  salam un- 
d ra  ell cl fucgo... Mo linn hablado de 
u iia saliidadora que hay en CcUigos.
Serii neccsario  llam arla  Cuentiin q u e  
liaco vccvladeros tnilagros. 4  2 0
Vruy A ngel, imlcciso, movia la  toiisu- 
riiiln cabeca.
— SI quo Jos hacc; pero lie ra  veinle 
linos encainadn.
—Se m anda el coclic. Fray Angel. A , 3 S
—Imposihle por csos caminos. scilorn.
— Se la Irac cn silla do manos.
—L'nicarnento. ;Pcro Cs d’ficil, m uy 
dilicii: La Sal'J-ladora pasa del siglo...
E.S u n a  ndiquia... / Y 3 0
Viendo pensaliva d la Condesa, el ca- 
pclldn guardu silcneio. E ra nn  ■viejo de 
o ji«  eii.’bjcndoa y  perlil aguilciio, inmu- 
vil. como l.illado cn granito. Rcconlaba 
li csos obisi'os guerre  res que en las ca- 4 3 ^  
t e l  rales ducpincn o ror.an à  la som bra 
de un arco  sépulcral. Fray Angel bab ia  
siilo uno de nquellos cabecilljis lonsura- 
dos. q u e  robaban  la  plala  dc  su s  igtn- 
sias para ncudir en socorro de la facciOn. / t H O  
-Ailos dcspuds, y a  Icrm inadn la  guurra. 
a im  scguia aplicando su m isa por el 
a lm a de  Zum alacârrcgui. l a  dam a, cnn 
las m anos en c ru r. su sp ireba. Los g r i-  _
tes de lleatrir. Ilcgabaii al salùn on ràla 
g a s  dc loco y raldoso ubilar. El rosario  
lem blaba en tre  les dcdos pâiides de la 
■ Cmiilesa que , sollor.anic, tm isitaba cas! 
sin  voï;
104 •  ■ 0 .  d e  A , 8 ,  p .  2 0 4 ,  1 .  1 1  
J .  U . 2 0 ,  p .  5 5 ,  1 .  9
C .  d e  A . 1 4 ,  p .  2 0 6 ,  1 .  1 1 -
F .  d e  A .  p .  3 2 ,  1 .  9  :
"  A g i t a b a n  l a  o s c u r i d a d  ' *
( ■ A d v e r t i m o e  q u e  e n  F ,  d e  A .  n a n t i e n e  m l  n d  .3 c u l  a  d e s —  
p u é s  d e  l e s  d o s  p u n t o s ,  p o r  l o  t a n t e ,  e n  e s t e  c a s o . )
1 0 8 - 1 0 9 . -  0 .  d e  A . 8 ,  p .  2 0 4 ,  1 .  1 5  
J .  U . 2 0 ,  p .  5 5 ,  1 .  1 2  î
"  D e r r . o n l o  "
G .  d e  A . 1 4 ,  p .  2 0 6 ,  1 .  1 4 -
( N d t e s e  q u e  e n  e s t a s  t r è s  e d i c i o n e s ,  a p a r e c e r A  s i e m -  
p r e  e s c r l t o  c o n  m a y i î s c u l a ,  )
129.— H. P. p. 66, 3-. 25 —
F .  d e  A .  p .  3 2 ,  1 .  2 5  î
J .  U . 2 0 ,  p .  5 6 ,  1 .  9
" s a lu d a .d o r a  "  ( E n  e s t a s  t r è s  e d ie , i o n e s ,m r - n t iQ n e  l a  
m in t î .s c u la .  )
1 3 4 - 1 3 5 . -  G .  d e  , 4 . 8 ,  p .  2 0 6 ,  1 .  2  -  G .  d e  1 . 1 4 ,  p .  2 0 8 ,  1 .  1  -
. T .  U . 2 0 ,  p .  5 6 ,  1 .  14  -  P .  d e  A .  p .  3 2 ,  1 .  2 9  î
"  H e c o r d a b n  (  )  c e o s  "
.1 4 7 . -  p .  p .  Y). 67 1 .  7 : ” d o d o s  p ia d o s o s  "
IHH VaUe-lneldn
—jPobrc hija' jPobrc hijat 
Fray Angel pregunld:
—tNo C'lai-d solal 
, La ConJciV cerrô los ojos lentamcnte 
ml miiino licmjwt quo, con un atlemAn 
llcno \le cansaiicio, rcclinaba la cabcza 
cn Ins cojinu, dol canapé.
—  K<(;i con mi lia la genornla v con cl 
«ciinr IViiilriir.r.iriQ. quo iba A tlecirlo 
lnscXorci:^iniis.
— ;Ali: jl’rro oMiinqiil cl scnor Pciii- 
leneiariol 
La L'oitJcaa rcspomlio Irislemonlo:
— Mi liu le ha IralOo.
Fray Angel habiusopucsloen pie can 
exlrai'io sobrcsalln.
— tQué ha diclio el sef.or Potiilcncia- 
rior
—Vo no le he visloaùn.
—{Hacc miicliii quo cstd ahW 
—Tmnipitco lo sé. Fray .\nget.
—iNo lo sabe la scnorn Condesnt 
—No... He pasailo loiia la (anlo en la 
eapilla. Hoy coincncé una novenn A la
y f S S
4 4 8
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Virgcn do Bradomtn. Si aana i  «ni hlja. 
le rcgalnré el collar de perlas y lo» pen- 4 ^ S  
dientes que fucron dc mi abucla la Can- 
de.-.a de Barbaerin.
Fray Angcl escuchaüa con torva In- 
quieiud. Sus ojos. enlcscados bajo la» 
ccja». p&TMian dos alimaüas monlescs r f f O  
azoradas. Call6 la dama suspirante. El 
• ciipellin pertnancciô en pie.
—Scnom Condoiso. voy d mandar en- 
âillar la muitt, y este noclie inc pongo 
cn Cclligo». Si ssconsiguo Iracr â lu Su- x f 
ludadora, debo hacersc con gran sigilo.
Sobre la madrugada ya podemoa ester 
aqul.
La Condesa voteid al ciclo los'ojos> _ 
que Ionian un ccrco nmoratado. 4 i O
—:Dios lo haga'
Y la noble seiiora. arrollando el rosa- 
rio entre sus dcdos pdüdos. lévantdse 
para vol ver al Indo de su hija. Un galo 
quodormilaba sobre cl cana|>ô, Sali* ni 
sueio, enareô el espinaio y la aiguld 
mauliando... Fray Angel se ndelanlb: la
158-160.- ?. de A. p. 33» Is. 6-7 :
*' penitenciario " (3n esta edicidn, aparecerd con ml- 
ndscula en toflo el r e l a t e . )
176-177.- J. U.20, p. 58, Is. 4-5 - F. de A. p. 33, 1. 21 :
" la Marque sa de Barbanz6n ’• (Kn P. de .1., aparecc
’’marquesa** c o n  m i n t î s c n l a ) .
G. de A.B, p. 208, 1. 3 — C. de A.14, p. 210, 1. 4 —
" Barbr.nz6n ”
H. F. p. 67, 1. 32,
" Barbazdn "
1 8 9 . -  G. de A . 3 ,  p .  2 0 8 ,  1 ,  1 3
" G ie lo  " de A.14, p. 210, 1 . 1 5.
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mitno fttczada y flaca del cnpelldn «08- 
tu VO cl blnsonado cortînôn. La Condnsa
pnsô con lo« o)OS bajo* y no pudo vor ^ O O  
<^ne tftmblnba..
' ;
J
lit
U e a l r i i  p f tfftc lf t u n a  m u e r i a : c o n  lo s  
pdrpadoa e n to r n a d o a ,  laa m e j i i l a *  m u y  
p d lW a a  y  lo s  b r n z o s  l e n d t t lo s  d  lo  l a r g o  
i le l  c u c r p o .  y a c i a  s o b r e  c l a n tig a o  lech o  3 0 ^  
d o  m a d c r a  l i g a d o a  l a  C o n d c s a  p o r  F r n y  
A g u i a r ,  u n  o b i* :o _  J c  Ja  n o b le  
c a s a  d c  U f a d o m i n . l o n id o  o n  o p i n io n  d e  
m an to . L a  a l c o b a d c  B i 'a l r i z  e r a  u n a  g r a n  
s a l a  o i i t a r i m a d a  d o  c a s l a f i o .  o b s c u r a  y  ^  J Q  
I r i s le .  T e n i a a n g o s t a s  v o n l n n a s  Uc m o n -  
t a n ( c ,  ( lo n d e  a r r u b a b a r i  l a s  p a lo m a s ,  y  
p u c r t a s  m o n d s l i c a s .  d a  p a c i c n l c  y  a r -  
c a i c a  e n s a m b l a n d i i r a ,  c o n  c l a v o s  d a n *  
z a r l n e s  c n  lt>3 O o r e a d o s  h o r r n jo s .  S I S
E l s e n o r  P c n t t c n c i a r i o  y  m » d a  C a r lo .  
t a , l u  a n c i a i i a  g c n g r a l a ,  r « r i in id o j^ i ïV i i  
c x i r c m o  d o  l a  u l c o b a .  h a b l a b n n  m u y  
b a jo .  L I c u n u i i i g o  b a c i a  p l if  g u c s  a l  m a n *  
t e o .  S u s  s ic n c -s  c a l v a s ,  .su t r e n t e  m n rf i*  S 2 0
199.- H. P. p. 68, 1. 18 :
" cortin6n ; pero la "
201.- J. U.20, p. 59, 1. 4 - P. de A. p. 33, 1. 39
" como aquella mano temblnba ... '•
D7.- C. de A.14, p. 213, 1. 1120
" Obispo "
J. U.20, p. 59, 1. 9
208.- J. U.20, p. 59, Is. 9-10 
" casa de Barbanztfn "
P. de A. p. 34, 1.
210.- C. de A.8, p. 211, 1. 8 
J. U.20, p. 59, 1. 12
oscura
0. de A. 14, p. 213, 1.14-' 
P. de A. p. 34, 1. 7 ;
216-217.- J. U.20, p. 59, Is. 16-17 - P. de A. p. 34, 1. 11 «
" B1 Seflor Penitenciario, y Misia Carlota, la { Ï 
%.n»r.ia " - ( Bn p. de A. con rolndsculas. )
:iOf VaUe-fncldn
lefia, britlnban cn la obscuriOarL Rebus* 
cnba las pn/.ibrns, como si esluvieso cn 
cl confosunano, pontcndo sumo cuWa- 
do cn cunnlo Occia y cmpleamlo largos 
1‘oilcoi para cHo. Mtsiu OirJoia Ic cscn- 
chaba ulcnta. y cnlrc sus dcdos, scros 
c o m o  los <Jc U T ia  n i o m i a ,  lemidnban Ins 
agujas do mmlcra y el ligcro cstumbro 
do su caîcoU. F.slnbft pâli.îa. y sin inlc- 
rrumplr al scnor Peniicnolano, dc ticm- 
po cn lionipo rcpcJia anonadada,
—;Pobi'C iiina! ;l*obrc niiml 
Como Ucatriz lloraba snspirando, SO 
Icvanlô para con:4>birla. Dcspr.ca volviô 
jil lado del caimn'go, qnccon Ins manos 
crnzadas y cnsi ocullns entre los plic- 
gncs «Ici nuintco, parccia snmldo cn 
grave nicHtacion. Misia Carlota, quo ba­
bia s»i!o sicmprc damn dcgrnn cnb?rcza, 
sc t'njtigaba los ojos y m> era dueiia dc 
ociiliar sn penn. K1 senor I’cnilenciario 
le prcguiiîô en voi bc»jn:
—d bid ado llc;;ara esc frailcf 
—Till vox Imyu Uegado.
J 2 5
220
S 3 5
2 U 0
1
. 1
4 5 0
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—jPobrB Condesa: iQaé harif 
—;<3ui«n sabe;
—;Eila no sospcclia nndaf 
— ;Xo podia sospechnr:...
—E* Inn doloroso loner que decirselo... 
Callaroii los dos. Bcalrii scgiiia Uo- 
ranilo. Poco después enlro In Condesa, 
qnc procumbft parecer screna: llcgo 
liasiii In cabccor.» de Rcatriz. inrlinoso 
cn siler.cio y besd In freiilo yerin de la 
niita. Con Ins nianos cn cruz, scmcjnnle 
« uiin dolorosa, y los ojos fijds, esluvo 
largo licmpo conlempln.iidoaqnol roilro 
qiici'ido. Era In Condcsn todavla licrmo- 
sa. proccr de eslnlum y  muy blancn de 
roslro, con los ojosazulca y las peslniius 
rul'ias. da nn rubio dorado quo tcndia 
Icvo nia 00 sombra en aqucllas mcjillna 
irisle.sy nllancras. El scnor Pciiiloncla- 
rio so accrco:
—Condesa, neccsito habiar con esc 
Fray Angcl.
La voz del canônigo. do ordlnnrio 
acariciadom y susurrante, estaba llena
â s o
3 S 5
2C0
3 6 S
221.- G. de A.8, p. 212, 1. 8 
J. U.2C, p. 60, 1. 3
•I oscuridad ’*
G. de A.14, p. 214, 1# 7 
F. de A. p. 34, 1. 14 :
230.- J. U.20, p. 60, 1. .10 ;
« Senor «
,\ot;\Mos que en esta edicidn, en los distintos casos, 
apareceréi con mayiiscula. Mo citarernos, pare ve.lga la 
edvertencia,-
Vallc-ïncldn
d o  H o v o r id a d .  L a  C o n d e s a  s o  v c lv i 6  s o r -  
p r o n d i d a
— W a y  A n g c l  n o  c s t d  c n  c l  P a in c îo ,  
s c n i i r  P o n i l c n c i a r i o .
Y SUR o jo s  u z i i l e s .  n u n  c m p a H a d n a  d e  
î â g r i m n * .  i n l c r r o g a b a n c o t i u f i n . i i l  rnia 
mi> l i c i n p o  q u o  s«>brc lo <  L ib ln ^  lu a r c u U  
tn ?  { c n il i l a l i a  u n a s o n r i s n  n m a l i lo  y  p r u  
d o n l e  d o  ! l: im a d * * v o U . t.;\ a u c i a u a  ; : c » c ,  
r a i n ,  f i i io  i . 's ia b a  â  l a  c a b c e c r a  d o  I V a -  
u  i/.. so. a p ro N tn iH  l u u v  c tu c d o :
— N o  b a l d e n  « d o d o s a q u i . . C a r lo t a ,  o ?  J 2 ? 0  
p ro c iN o  q u o  b ' l i g a s  v a lo r .
— ;O io rt in io :  p a s u t
— 'iC a lla !
A l in U m o  U c m p o  J lc v n b n  à  l a  C o n d o -  
s a  T u e ra  d e  l a  c s l a n c i a .  Kl s c i î o r  P e n l - J 2 ? 5 *  
i c t i c m r io  b c n d î j o  e n  c i l c n c io  A i J c a l r î c  
y  s i  11 r c c o g o r  s u s  lu i l u to s  t a f a r c s  s a l i ô  
« Ic trd s . M i& ia C a r lo l a  g u c d ô  e n  c l  u m -  
b r a l .  I n m ô v i l  v  c a j a x â n d o s o  l o s  o io a , 
c o n tc in j> ]ô  d c ô d e  a l l i  c ô n u i  t a  C o n d e s a  “S t O  
y ^ ë l î ^ n T tô n r ia r io s o a lo j i i iH H i  p o r c l l a r r  
g o  r o n o d o r .  O c s p u d j ,s a n t[y U } tn d o $ o  v o l-
/ ! 4 %
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v id  s o la  a l  In d o  d e  D e a lr îz ,  y  po < v  s u  
m a n o  U c n a  d c  a r r u ^ a s  s o b r e  l a  f r c n l c  
t c f s a  d e  l a  n i i l a :
— i l l l j a  m ia ,  n o  I tc m b le s î . . .  :N o  te- 
m a s . . .
C a b n îg û  e n  l a  n n r iz  lo s  q a o v c d o s c o n  
g u a r n i c iO n  d c  c o u c h a ,  n b r iù  u n  l ib r o  d e  
o r a r i o n e ^ .  p o r  d o n d c  n i a r c a b a  c l  r e g i s -  3 C ( ?  
t r o  d e  s o d a  n z ü l  v a  d c j v n n c / i d a .  y  c o -  
m c n z ü  ît l o c r  c n  a l l u  v o z .
Oraeldn,
**;0l% T r î s l î s i m a  y  D o lo n > s ts îm a  V î r -  
g e n  M n r la ,  m i  S c û o v a ,  q u c s i g u î e n d o l a s  3 0 S  
h u c l l a s  d e  v u e s l r o  a i a a n t l s i m o  I J i jo ,  y  
m l  s o f io r  J o s a c r i s t o .  l lc g a s lc i s  a l  M o n te  
C a l v a r i o ,  d o m ie  e l  K s p ir i lu  S a n io  q u t s o  
r e g a l a r o s  c o m o  e n  m o n te  d o  m îr r a ,  y  o e  
u n r .  ù  M a d r é  d e l  l i n a j e  Iram an o * . C o u o c -  J  i O  
c lc d m e , V i r g e t i  M a r ia ,  c o n  la  D iv in a  
G r a c i a ,  e l  p e r d o n d c l o s p c c a j o s ,  y n p a r *  
tad d c  m i  a l i n a  l o s  m a lo s  c s p i r i t u s q u c
2 7 7 - 2 7 8 . -  J .  U .2 0 , p .  6 2 ,  1 .  8
" "isia Carlota, que '• 
279.- J. U.20, p. 62, Is. 9-10 
" muy Queda.seiite "
F. de A. p. 35, 1. 15 .
P . d c  A .  .p .  3 5 ,  1 .  16
2 8 8 - 2 9 2 . -  i:. P . p .  71, Is. 2 y 3 :
" llsin Carlota no traspuso el unUral de la pusrta, 
y  \ ) santigu^ndose "
294.- F. de p . 35, 1,,, 27-28 :
" mano ( ) de arrugas "
2 9 5 . -  H. P .  p .  7 1 ,  1 .  5 :
" ni~a y mumuriS ; ”
2 9 6 . -  J .  U .2 0 ,  p .  6 3 ,  1 .  3
* Hijlta mfa, •'
P. de A. p. 3 5 , 1 . 29
45.?
301.- H. P. p. 71, 1. 9 :
" seda ( ) ya ”
307.- H. P. p. 71, 1. 14 - J. U. 20, p. 63, 1. 11 -
Fi de A. p. 35, 1. 3 :
" Senor "
310.- lî. P. p. 71, 1. 16
" oligi^ "
c*
•à
Vftile-hu'lfin
la ccrcnn, pues sois podero^ a para nrro- __ 
japAJos il(îmonio3 dc los cuerpos y «lo 
las aimas. Yocîpcro, Virgcn Maria, quo 
uiQ c«?ncodâi’s lo que pido, si lia dc scr 
para vueslia mayor gloria, y mi sah#- 
clou ctcrna. AiuOn.»
Bc.alri/. rupiUû: 3
—;AnuMi*.
I V
Los ojos del gnlo. que haci.a centinela 
ftl pic de! brasero. Jucinn on In obscur!-
d fu L  L a  g  r a n  r o p a  d e  c o b r c  b c r 'i i ie jo  ^
a û n  s u a r v i a ü a  e n t r e  l a  c e n iz a  n i g u u a s  ^ 5 ^  
a s o u i s  « n o r tc c in a s -  Kn c l  ro n d o  a jv c n a s  
e s c l u r c c f d )  d e l  $ a )ô ’ï .  ÿ o b ro  lo s  c o r l i n n -  
jO> d c  i c r c io p e lo .  b n l l a b a c l  n»o(:vl d e i o s  
W o g o n e s  b u r d a d u à: )g  p u o n ic  d e  p l a l a  y  
l u s  n u c v e  ro e lc ÿ  d e  o r o  11' f ‘ JD ^ T n r i -  3 3 0  
q u e  III d i  *!-;’ p o r  o n n n s  a l  S in '.o r  d e  B r a -  
d o e i m .  ï 'c d r o  A g u i a n l e  Tor. I la t i i a d o  e l  
«CUivo»> y  l e m b i é n  c l  n V îo jù » . U i s  ruëast 
m u rc l i l ( ,v ;  p c r f i ;m ,i ‘/;n> Ui o b s e u f j d a d . 
«/Ci>îmj.înduc3e m is f e r in s a s  o ii Io< U f itl -  3 3 5 ^  
g i io s  M o ie ro s  «te ï to r c e lu n n .  q u o  im i ta -  
U a n  m a n o s  a b i c r l a s .  l ' n  c r i a d o  c g c c n -  
dUi ios ciiiHh’htbrO'S d o  / d a t a  q u e  I m b ia  
s o b r e  la-ï c o n s o la s ,  n p sp i.iô s  l a  C o n d e s a  
v o l  PeiiiU *.ncivirio c t u r a b a n  e n  c l s a lo n .  3 ^ 0
315-316.- F. de A. p. 36, 1. 4 
" y { ) l'~s almns '
323-334.- " oscuridad " (Corregido 3sf, como hemos vie to antorioi--
mente, cn las ediciones de G. de A.3, p.
19 - C. de A.14, p. 221 - J. U.20, p.
y F. de A. p. 36.)
324-325.- K. P. p. 72, Is. 3-4 :
" de cobre, a,dornnda con r.edallones lie:.os de abo- 
lladuras aiîn "
327-328,- H. P. p. 7 2, 1. 6 : " las cortinas
3 3 0 . -  C. de A .14, p. 221, 1 .  14
P. de A. p .  36 , 1 .  15 ’
" üon "
J .  U. 20, p. 64 , 1 .  12
4 5 4
331-332.- J. U.20, p. 64, 1. 13 : " oenor de Br.rbanstSn "
P. de A. p. 36, Is. 15—16 ; " sefior de Earbnnzdn "
335.— J. U.20, p. 64, 1. 16 — P. de A. p. 36, 1. 18
" en ( ) antiguos "
337-338.- H. P. p. 72, 1. 14 : " encendi<5 "
339.- H. P. p. 72, Is. 16-17 :
" consolas, y  se retird en silencio. Poco despuds "
2 / 2 V adc-lneldn
Latlama,con udcrnûn rcsignniloy noble, 
ofrccto a\ cclcsidstico nsicnto en el cann* 
pc.y  tr«jmulayi\bi\litla por ob^curos prc- 
Kcntiintcnlos. so dcj6 cnor cn un sillûn. ^
Kl cnnonigo, con la voz ungî«1adcso- 3  
lcmni«U\il. tmipezo il dcc*r;
*~Kr itn lorrihic goipe, ComlcM...
Lit (lanm t>u$|'ir6:
— jTcrribk*, sn lor I’cnituncinrio!
QiMvUtntii ttîtoK'iu^oâ. La Condesa se 3 îtO  
cujtigaba las lâgrîinas «pic Unnieilcclnn 
cl (Vindo iiztildc sus pu pilas. Al cnbo de 
un nuniiciilo munuiin'i. ciibicrtu la  voz 
por un anlicloqucapi'm is pt^lia ocullur:
“ iToïiio (nnto lo que usicd va à do- 3 5 '5 ’ 
cîpino!
Kl cttmuiigo Incliné con IcniUud su 
frontc .pilltüa y dcsnuda, que parecla 
mercrnda por las graves mcditacioiies 
teohVgicns: 3(eO
—;Ks prcciso ncalar la voluntaü de 
lliosî
-;IÎ4  précise!.., iPero qué liîco yo 
para inerecor una pruobu (an dura?
i
>
j
/ G a
f
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— îQuién S i i b e  Itasia dônde llesaii sus 3 ^ 6 "  
culpas! Y losdesign iosdeD ios, nosolros 
no los conocem os.
I j i  Condesa criii6  las m anos dclorlda;
— Ver d m i Bcalriz prîvada i!e la G ra-
cia, poseiila dc Satanâs. 3 ? 0
El canonigo la inlcrrum piô:
—|S o . csa  n iôa no esta poscida... H a- 
ce veinle nfios que soy Penitenciario cn 
en nucstra  caledrai. y un ca<o dc con- 
ciencUi tan doloroso, lan cxtrano. no lo 3 9 *  
liaina vislo ,1a coiiresinn de csa nina 
enferm a lodavia m e edrem eee!...
L a Condesa Icvanlo los ojos al eielo.
— ;Se h a  conlesado: Sin duda Dios 
N ucstro Senor qaiore volverlc su C m - 3 S 0  
cia. ;Ho sufrido tanlo viendo â  mi pobre
hija aborrecer de todas las cosas santns!
Porquc an tes estuvo poscida, senor Pc 
nüenciafio . - ,C C
—No. Condesa. no lo esluvo jam ds. 3  o J  
La Condesa sonrio Irislemenle, incli- 
ndndose para buscar su p.rùuelo. que 
acnbabn dc  pcrdérscle. El .eù o r Petii-
343.- " oscuros '*
Gorreglclo en las cuatro ediciones citadas en el eje.m- 
plo anterior
36g,- P. de A.,p. 37, 1. 4 gracia
Cbservanos eue, en las ediciones restantes, nantiene 
maytSscula, sin embargo, résulta curioso ver rue en cl 
caso siguiente, pocaa Ifneas adslante, el autor c?Æ- 
bia en varias ediciones mf?s, el ptisriô tdmino en mi- 
niîscula. Lo exponer'os a continuacidn :
380.— G. de A.8, p. 222, 1. 6 
J. U.20, p. 66, 1. 17
" gracia ”
374.- G. de A.8, p. 222, 1. 1 
J. U.20, p. 66, 1. 11
" Gatedral "
0 . de A.1 4, p. 224, 1. 8
P. de A. p. 37, 1. 14 :
C. de A .1 4 , p. 2 2 4 , 1 .  2
P. de A.' p. 3 7 ,  1 .  8 :
3 7 8 . -  G. do A .1 4 , p . 2 2 4 ,  1 .  6
" G ie lo  "
s u Vallt'tneldn.
tcnclîirîo lo rccogiô *lc la alfombra: era 
hlnncn. mumiano v tibio, perfumado «le 
iticicnso y cslnraque, como los corpora- 
1rs (lo un c.âliz.
— Aqiii 0¥'û, Conilesji.
— Gracias, sofior 1‘onitoncmrio.
Kl *'anûni%n sottrlo Icvcmattlc: J^lla-» 
m a  lie h\< linji:\â LrilLib i Cîi susTinlëo- 
j«is de oro (Ira ;iMo v cnc<irvii*lo. con 
«le i»1»ispr> y roatro de je^ uita: to- 
n%( ht fnsnlo iarni,l:i. lus mcjilluR 
frislos. cl iTunirainulilc. la ÎMicà siimija. 
Monade sngacidad. Uccordaba cl retriilo 
del canicnul Counc Oc l'crnira <|ue pin 
kl cl l’cfugino. Tra$ lève pausa coii- 
liiiué:
— En cslc Ihilacio. aenora. so liospoda 
un sncerdole iinpuro, hijo dc Sataims...
La Condcsn le miré borrorlzada.
— tKray Angcl?
El reniicnclurio aflrmo inelinando 
trislcincnto la cabcza, cobicrla por cl 
«oHdco rojo, privlîcgio ueaq u c l ^ y y j ^ ^  
_ — iCeu lia sido la conlesiôn dc Bcatriz.
•  \ l  
i i 
. i
3 9 D  i
4 o
3 9 ?
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;Por el terror y por la fuerza h an abusa- 
do de ella!... ^
La Condesa se cubriô el rostre con las t  “W  
manos, que pareclan de cem: su^labios 
no exlialaron un gri to. El Penitenciario 
la contcniplaba en silencio. Despué» 
continué': t,em
—Dcatrii ha quorido quo fueso yo ‘i U M 
quicn advirtieso d su madré. Mi deber 
cm ciim plir su rucgo. ;Trislcdcbcr,Con-’ 
dosa: La pobrc criatnrn, dc pcna y de 
vergiu'nza. jamiU se hubicra alrcvido.
Su descspcraciùn al conlesarme su falla 9 2 ?  
era tan grande, que IlegO li infundirme 
micdo. ;Ella creia su aim a condenada, 
pci’diila para sicmpre!
La Condesa, sin dcscubrir el roslro, 
con la voi ronca por el llanto, exclaino: ^ 3 0  
—Yo haré matar al caoelldnl ;Le harè 
matar! ;Y d mi hija no la verô mds'.
El canônigo 50 puso en nie lleiiode 
severidad:
—Condesa, el castigo debo dcjarso d 9 3 ?  
Dios. Y en cuantod esa niiia, ni una pa>
3 89 -3 9 0 .-  J. u .2 0 ,  p. 6 7 , 1. 4
" : Era menudo, mvmdnno '*
F. do A. p. 37, 1. 20 t
395-397.- H. P. p. 74, 1. 5 :
" levemente : ( ) era alto "
411.- C . de A . 8 ,  p. 223, 1. 15 - C . de A .14, p. 225, 1. 1
P. de A . p. 37, Is. 37-38 :
" Oabildo "
411-412.- H. P. p. 74, Is. 17-19 :
" oabildo. La llama de las bujfas brilld en sus anteojo 
de oro ; con I f ,  v o z  un poco trdmula murmuré : Esa 
ha sido "
431.- J. U.20, ,p. 68, 1. 16 ; " el "
433-434.- H. P. p. 75, Is. 5-6 :
El cantfnigo Interrumpid, levaiitdndose lleno de 
severidad ; "
4 3 7
Sid VttKe^fneiûn
labm que pucda lienrJa. ni una miroda 
quo purila avcrgonzarla.
AgobiutJa. vcrta. ï:i Condcsa solioxaba. 
coinouna taadroanlo [ascputCuraabier* O  
U df*S!i.i liijoîj. A1I:V ôicra» cumpunoa 
do un coîucrtîo voUcaban alcgremento, 
atiuiiciaiido ta tiovonw quo (odos los' 
atîOR Imriuii Ins inonjai A la  xomflca 
tutid.idflra. f'.ii et salûn la* bujias Hora- 
tn»« la* araititolus (bua bts, y cu ol
tnu'ite dvt bniHi.-ro ajKigady. duiitiig  ct 
xatu.
Los grilos do Bcntriz resonaron en 
loiJo cl Pdlacio .. La Con lcsa estremc- 
ciiisc nycndo aquel piafiir quo liocia 
mioilocn cl siloticio de lu no~!u’, y acu- 
dio [.iTSiiros i, La nina, con lo« ojos ox 
trnviados y cl calicUo doslrcnzuododn ao- 
brc lo5 liomLios, sc rctiircia: Sc. i nbio. 
y magdalénien cnbcza golpcnla contra 
cl enlariinadi). y do la IVciile yerla y nn- 
giistiuda mannlia tin liilo do >angrp. 
Kctorcinso bajo ia mii'itiia iiiticrla é in- 
Icnsadol Ci isio: iin Cristo dc éban-) y 
marin, con cabollcra huinana, los divi- 
nos pics iluminndosiioriigonizantc l«tn- 
parill.g dc plata, el roslro enviielbi cn la 
sombra dc! iln?cl nuo liaiiinii l-onlad.i las 
manos de una gbadcsa noble. Hoatrix 1 
e'ocabn cl rccucrdo do aqucllas binn- 1 
das Y legendaries priitccsns Sunlns dej
< 4 5 0
^ 5 9
96?
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439-440.- K. P. p. 75, Is. 10-11 ;
" Condesa solloza, solloza como las nadres ante "
447-448.- J. U.20, p. 59, 1. 8 - P. de A. p. 38, 1. 24
" dormfa roncando el goto "
455.- H. P. p. 75, Is. 23-24 ;
" se retorcfa d los pies del antiguo lecho sr.lo- 
mdnioo ; su rubia **
457 H. P. p. 75, Is. 25 ; '• entarimado ; de "
462 C. de 4.8, p. 228, 1. 2 : " pl^s "
463—465.— C. de A.14, p. 230, 1. 4 —
P. de A. p. 38, 1, 34 :
" de P l a t a  ( ). Beatriz "
J, U.20, p. 70, Is. 2-3 -
458
464.- H. P. p. 76, 1. 6 : " que bordaran "
465-467.- K. P. p. 76, Is. 7-8 ;
. " Beatriz hacfa recorder aquellas blondes prin- 
cesas, santas "
466—467.— C. de A.8 , p. 228, 1. 7 — 0. de A.14, p. 230, 1. 5—
J. U.20, p. 70, 1. .3 - P. de A. p. 3 8, 1. 35 :
" blancas **
c3 3 0 VaUe-tnetàn
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Iroco afios va tentadaa por SalÆn. A! 
entrar la Condesa so  in c o rp o r o  coii ox- 
Imvio. la l'a* livida, los labios trrmulos, H r-0  
como rosns que van éL dcsliojnrso. Su ca- 
liutleraa[>cnas ctibvia la camlidc* <lc los 
senos;
—iMamâ: iMamiV. iPenlOmame!
Y lo touilla las manos. quo paroeian t f  ïS "  
dos l/laiicas palomas arora-Jas. La Con»
il csa qiiisn ulzarla en ^ua brazos.
— ;S i, l i ijn . si; A c iié s la lo  g l io r a ,  p o b ro -  
c i la  in la . ,  -
lu ilriz rolroct'ilii» con los ojos liorro- 9 *  v/ 
riz till IS, llj'i. cil cl rcvilolto loclto.
—iAlii cslâ Sataiiâs: ;Alii ducrme Sa* 
l.inils: ViCMu loilas lus noclics. Almra vi­
no y «c lit vo mi cscapiilario. Mo lia 
morilidocn cl pcclio. |Yo grilô. frite: L^% 5 
Peru riftilio inc oia. Mo mucrdc aiempru 
i;n este iicclio...
Y Ucalfi'z mostnVbale 4 su matiro el 
sono de blancurg c.ucarislica. donde so - 
vein la hnella ncgra que dcjati los la- <i.HO 
blo* lie Lucifer cuantlo bcsaii. La Cou-
desa, pâliila como la muerte, descolgô 
el crucinjo y lo puso sobre las nlnio- 
hadns;
—iXo tcmos, hija mia'. jNuestro Senor 
Jcsiicrislo vela aliora por lil
- ;Xo: ;Xo;
Y Br.itriz se cslrecltaba al cuello de 
|su ma'Ire. Temcrosas las dos, fueroii à 
rcfii-fiarso en cl fonJo de la alcoba, so­
bre el aiitiguo sofa de soda nziil con pii- 
|jaro3 qitimOricos. mio do esos muebles 
arcnicosque toilavi'asc liallan m  las ca­
sas do abolciigo. La Cfindosa arrodillô.-e. 
cn cl sueiu: etiiro sus iii.iiio.s i^ ii.n-di) los 
pics dcscaizos do la nina, como si fucscn 
dos ptijards onfcrmos y ateridos. Beatriz, 
ocullando la frenîo en cl lioinbro de su 
madré, sollozù:
— Mamû qucrida. fné une. tarde que 
bnjd A la capilla para conlesarme... Yo 
to lliimo grilundo: lu no nie oi*lo .. tlos- 
puds queria venir todas las nudics y yo 
eslaba condoiinda...
— ;Calla, liîja mla: îNo reciicrdcsi...
e o o
5 D 5
5 1 0
5 4 5
468.- H. P. p. 76, Is. 8-9 :
" anos, que ciartirizaban su carne ya tentr.da por 
Satsnâs "
C. de A.14, p. 230, 1. 6 
P. de A. p. 3 8, 1. 36 ;
" Satands "
J. U.20, p. 70, 1. 5 -
475-476.- lî. P. p. 76, 1. 15 : " parecfan ( ) blancas "
477.- P. de A. p. 39, 1. 3 : " los "
478-479.- J. U.20, p. 70, 1. 13 
" ahora. ( ) "
P. de A. p. 39, 1. 4
487.- «J. U.20, p. 70, Is. 19-20 - F. de A. p. 39, 1. 10
" en los pechos y me los quema. "
460
489.- J. U.20, p. 71, 1. 1 - P. de A. p. 39, 1. 11 :
" blancura Ifvida "
499—504.— U. de A.14, p. 231, Is. 15—16 — J. U.20, p. 71, Is.
P. de A. p. 39, Is. 19-20 : 8-9
" su madre. ( ). La Condesa arrodilldse "
504.- H. P. p. 77, Is. 6-9 :
" abolengo y parecon conserver en su seda labrada y 
en sus molduras lustrosas el respeto y la severi­
dad engalonada de los antiguos linajes. La Condesa, **
509.- H. P. p. 77, 1. 13 ! " musit<5 : «
4G.1
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Yf las dOst llorarun junlas eti silencio, 
mtcenlras sobro In pucria de arcaîca en« 
tamibfadum y flopeados ïierrajea arru * 
Habbail do* (6r(oki*, quo Fray Angel ha- 
bbmci'iado (lani IJoalriz .. La niàa. con ^ 2 0  
la ccabezti upovuda ou el liombro dc su 
ni;udre* Irrnnila x ;:u*ï|»înintc.ndormcciô-
i^Kioo n |«oi‘o Iji liitia dc iiivicrno brl 
UalLa I'll « I moiiknilo do la* voniana* y 
%n ilii/ Id tara «o •iirniulia |K>r la e>lancia«
Fu«»*ai so «I vioiUrt, sarudta l«v* 
dribfdis «loi jardin, y cl rumor de una 
futi'iito.
ILt'Con.bsa ncoslô a Uralriz en cl en- 
nnipd, y Mlunciuâa. Hona dc amoroso cui- ^ 3 0  
daÂlo. U\ cabriô con una coîcUa de dîi- 
f«a»*ro carmcsL csc dan»a*ro aniiguo. 
qu«c pnroco Iciht nigo de lîlùrgico. Uca- 
trîïï istisfitrô sin nbrîr les oio*. !Sui mcnoa 
Qiitcdnron sobro la coJclia: cran paliUas. 5  
blaittcas. Idéales, lmn*parcntcs & la lu?.*. 
lui* vonas mules dtbujaban una flor de 
cnwucno. Con los cjos llenos do îdgrî- 
itiaas, la Condesa ocupô un sîllén que
tuibia cercano. Eslaba tan abrumada S ^ O  
quo cosi no podla pcnsar, y rczaba con- 
riistimoiite, adormcciénJose con cl rc*a- 
plnndcr de la lut que ardia d los pics 
del Crislo cn un vnsode pUta. Y« m u y  
tarde cnlrô misfa Carlota apoyada on su 
inulcla. con los qtievcdos teniblanles 
sobro la corva nariz. La Condesa se lie- 
v6 un dodo û los labios indicdndolc que 
Bcaîriz ilormia. y la iinciana s<s acercô 
sin ruido, andundo con Irnbajosa lc;di- 
lüd.
— ;AI lln dcsGinsa!
*-SL
«-iPobro nima blanca!
Scntôsc y arrimé la muleta â uno dc 
lo* brazos de! sillon. Las dos damns 
guardaron silencio. Sobre cl montante 
de la puertu la parcja do lértolas scguia 
arruHando
5 H 5
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518—519.— H, P. p, 77, 1. 21 : ’• se arrullaban "
520-521.- H. P. p. 77, la. 22-23 :
" La nina apoyd la cabeza en "
534-535.- H. P. pgs. 77 y 78, Is. 32 y 1 ;
" Sus nanos p^lidas quedaron "
NOTA : observâmes, que el autor, al cai.ibiar el texte 
en esta edicl6n, repite dos veces en la xicr.a 
Ifnea el calificativo dc "pAlidas".
545.- J. U.20, p. 77, 1. .20
" I.risia "
P. de A. p. 40, 1. 9 :
550-551.- H. P. p. 78, 1. 13 :
" lentitud. Murmur6 en voz baja : "
VI
A  mcdîu noche ïlcgô la Salmladora 
de CcitigQj. Hiciera ol camtno cn im ca». 
. rro ile^ bucyc* tëndiüft sobro poja. La 
Condemn Oispuso que do* criado* la su-* 
biVscM, Entré salmodienda snlujos y 
oniciooc*. Era vieja, m u y  vicja, cnn el 
ro*lr/> desguAfado, como 1ns niedûllas 
nntigun*, y los ojos verdes. del venle 
malêncoque licncn las fucntcs nWndo* 
nnda*. donde so reiincti Ina brujns. La 
noble senO''a sniiô d reclülrla basta la 
pnertn. y tcmbinndole la voz, pregunté 
d los criadoa;
— iVUicÎHsi ba venidû lumbien Fray 
Angel;
En vez dc los cnados rcapondiô la Sa- 
ludadom con cl rendiinlenlo do las vio- 
jasqueaciierdnn el tiempo do los mayo* 
nugos:
56?
ex>
560-562.- J. U.20, p. 73, 1. 11 - F. de A. p. 40, Is. 21-22
" saludadora de C^ltigos. La oonducfan dos nie tes 
ya viejos, en un carro de '•
573.- F. de A. p. 40, 1. 30 î " fray "
HOTA ; Advertimos que en esta edicidn, aparecs con 
mayiîscula o miniîscula indistintamente, a lo 
largo de todo cl relato.-
575-576.- J. U.20, p. 73, 1. 11 
" saludadora "
de A. p. 40, 1. 31
HOTA : Observâmes que en estas ios'ediciones, man— 
tendrd. niiniîscula hasta el final.-
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— SSefiora ml Condesa. yo sola he ve- 
nido,, sin mdscompana que la <lo Dîos.
— ilPcro no fuè à CeUigos un fraile con 
el avrisoL..
—ffisto* Irîsïes ojos A nadie vieron, mj 
sefioim.
L o iscrisdcs dcjapon A la  Saludadora 
en nrn sîlléii. Beatriz la contcniplaba: 
fos o>jos. tcmero^os v sombrfos. abierfos 
nomco Noljrc un abisnio. La Saludadom  
sonrHû con la smii is.i ycrla de su boca ^  
ik'AtHeiitnda;
—xMin n ro» cndolu nioncién e.->ld h i  
Maii«c:t ros:%! N«> inc n parta la vlsiu 
1^1 O tu'îcsa. que pcrninnocia de pie 
cn lie la citancm. interrogé: *
— iti'oro no viéii un fraile! 5"
— n\. nadir, mi senor»**
—iiQuién J’ovô ol aviso!
—  »Xo fné persona de osto mundo*
Aycnr de larde quedeme dorinitUi. y cn 
cl s’Hciîo luvc una rcvelaciôn. Mo lia* ( ^ 0 0  
iiidliirt la bucna Condesa movicndo su 
paûuiclo blanco, que c m  deepuûs una
paîom a voîando. voJando para cl cielo. 
La dam a prcguiué (cmbîando:
—iEs bucn agücro osof...
—;No bay olro inejor, mi Condesa! 
Dijemc onionccs antre mi: varoosat Pa* 
Jacio do ton gra»  senora
La Condesa ca lliba pon^Miva. Dca* 
l»urj de algiin Uetnpo, la Saludadora, 
que icnia tos ojos clavndos en Beatriz. 
proiHihciê lentamcnte:
—A c»î:i ro-sa galamt l e  liaii licclio 
mal de ojô. Ln un espcjo pucdc verse, si 
«  maîio lu  ticne nu sefior».
La Condesa le cniregô un espejo 
giianicoîtio de plala antigua. LovantnlQ 
en allu la SuiacJodore. igual que buce el 
sncerdole con la lioslin consagrada. lo 
om pané ecbândole cl alicnto, y con un 
dcdo teml'loroso l'-azéclcircülodol llcy 
Suîomûn. îlQsia que se borrô por com- 
plclo luvo ios ojoî Hjos en el crUîai:
—L i ComJesita càlâ embrujada. I’dm 
scr bien rolo cl cmbriijo ban de dccirae 
Ias dore palabras que licne la oraciôn
6 0 S
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583-584*- 0. de A.14, p. 236, 1. 11 
p. de A. p. 40, 1. 37 :
" nadie vieron ( )• '*
J. U.20, p. 74, 1. 12
587.- J. U.20, p, 74, 1. 14 - F. de A. p. 40, 1. 39 :
" Los ojos, { ) sombrfos "
603.- G. de A.14, p. 237, 1. 10 
" Gielo "
J. U. p. 75, 1. 8
609-610.- J. U.20, p. 75, 1-. 14 - F. de A. p. 41, ,1. 18
" callaba. ( ) Despuds ”
615.- F. de A. p. 41, 1. 22 » l a  »
621.- H. P. p. 80, 1, 13 : " rejf " (En este, odioidn c'.rbir.
a voces, el use do i;:,".- 
y tîsov ila  n j  i .I n d c c u ls
588.- J ,  U.20, p. 74, l a .  15-16 - P .  de A. p. 41 , 1. lï
" un abisrao de terror y de esporanza. La *’
!>./!/
del Bcato CIcctus AÎ Ja r  las doco cainpn* 
im das ilcl medio «lia. que cs cuaii«!o el 
l*a«lro >v*inl«i so siontn k la me>a y ben- 
dic<? ;lIfhla la cristinn«lc.d, ( ^ 3 0
L i Coinlcsa sc acercô â  la Scluijmlorn;
('I roslro dc Ja dam n parccia el dc u n a  
m ricda; sus ojos nzules lenian cl venu* 
iioso color dc las turques as:
—:Sil»o liacer condenavloncs; (^3^
— , Vy. scnora tni Comlcsit, cs muy 
grande pccado!
—iSahu hacorlas? Yo m andarc dcclr 
m isas y  Dios sc lo penlonarâ. 
l 4 iS aludadoratncd ilé  un niomcnlo. ^ ^ 0  
—Sê haccrlav, tni Condesa.
—Ikics lu'galas...
—iA qnit'H. mi sofionit 
— A nti capelldii do nii cosa.
1a* Saluil.ul'ira inclinô fnoibezn.
—Dura cso liuce m encstcr «Ici b rc- 
vinrifK
Ia* Condesa sa!î<> y Irajo el breviario 
do 1‘rav Antrol. Lft Saludodora arranct^ ^  
sieio liojas y las puso sobre cl espejo.
C orie  de A m o r '23i
Dcspucs con la* manos juntas, como 
para un rezo. salmodiO:
— iSatanas! ;$alai«ds: Tc conjuro por 
mism.Mospcnsamirntos. por mis malos _  
obras. por iodo* mis pccados. Tc conjn- 
ro por cl alicnto de lu culcbra, por la 
ponzofuidc Josalacrancs, por cl ojo do 
la !»alâmunliga. Te conjuro para que 
vengus sin turdnii/a y en la gruvcdod 
de a«iucsle clrciilo del llcy Salomon le CpÇO 
cncicrrcs. y cn cl le cslés slii u» momeii'* 
toJcj*:\rlir. Imita podcr llcvarie d las 
curcelos triâtes y cicuras del tnflerno. 
cl rtif.ia que en cale cipcjo ahora vicres.
Te conjuro por este rosario que yo ad 
profi*na«lo por U y mordldo en jyulâ* 
cncnia. iSnlanâst iSûlanfts’. t'na y olra 
vcz le conjuro.
EiUoncescl capejo se rompiô con tris­
te gcmido de aima cnrurcelaOa. Las 
1res mijjorca. mirdailose i^ tlcnciosas. coii 
mi«*do de hablûr, con mictio do moversc, 
espcran cl dia. Pucsias las manos cn 
cruz espéra n y espcran... Ya amanecia
a ,7 Q
630.- c. de A.14, p. 238, 1. 16 
" Cristiandad '*
J. U.20, p. 76, 1. 11 ;
630-635.- H. P. p. 80, Is. 20, 21 ;
f cristiandad.
( )
^ Sabo hacer '•
636.- C. de A.14, p. 239, 1. 4 
P. do A. p. 41, 1. 38 !
J. U.20, p. 76, 1. 16 -
" - ! Ay ( ) mi Condesa
662.- H. P. p. 81, 1. 12 : " de "
663.- H. P. p. 81, 1. 13 : " obscuras "
C. de A.B, p. 238, 1. 12 - C. de A.14, p. 240, 1. 1
J. U.20, p. 77, 1. 17 s
" Infierno "
dCi)
664.- C. de A.8, p. 238, 1. 12 - C. dc A.14, p. 240, 1.11
J. U.20, p. 77, 1. 18 — ?. Ci3 p. 42, 1» .C s
" agora '* -
666-667.- J. U.20, p. 77, Is. 19-20 - F. de A. p. 42, 1. 21 :
" cada una de sus cuentas "
669.- H. P. p. 81, 1. 18 : " se rompe "
673-674.- J. U.20, p. 78, Is. 4-5 - F. de A. p. 42, 1. 16 :
" manos en cruz. ( ). Amanecfa '*
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cunndo sonaron grande» gotpcs en la 
pucrla del Dalncio. Unny nlJeanos de - 
Cclligo» triiian à  honibroa el cucrpo de 
Fray AiiggI, que nl claio dc la luna des- 
cuUricran llotiindo cn cl do...
;L« cnbcm yerla. lonsuradn. pcndia 
ritera lie Ins nndas!
4G6
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NOTA IMPORTANTE :
Destacamos que ademâs de las ediciones expuestas 
en la comparacldn de textos, tenemos dos publlcaclones de 
BEATRIZ en dlferentes revlstas.
IB) En primer lugar, encontramos en la publica- 
qidn de Artes Grâflcas ( - Madrid - 10 de dlclembre - 1933 -) 
a BEATRIZ y "Mi Hermana Antonia " que aparecen junto con la 
" Sonata de Otofto " en la Coleccidn Novelas y Cuentos Nfl 258.
Al comparar los textos, observmnos que coïncide, 
salvo mlnlmos detalles, con la anterior edloldn que aparece 
en " Jardin Umbrlo f de 1920 y présenta los mlsmos camblos, 
por lo cual no lo citamos en el cotejo.
Oonstetamos su exlstenola, y a contlnuacldn ex-
4G7
ponemos las mlnimas dlferenclas que encontramos s
loi.- Texto expuesto t " Largos " C. N. y C. i " Largas *
(errata)
147*- Texto expuesto « " dedos C. N, y C. t " dedos
pâlldos de la ** ( ) de la "
Notâmes * ademds que en la C. N. y 0., los tratamientos 
"Oenerala" y*!Setlor" entre otros, aparecen oon maydscula.
2t) Segdn nos informa Bliane Lavaud en su es-
tudio bibliogràfico, BEATRIZ ( junto con " Malpocado " ) 
aparecieron en la Ooleocidn El Cuento Decenal Nc 15 ( - 31 
de mayo - 1913 - Madrid - ). Pese a nuestro esfuerzo, nos 
fus imposible conseguir esta revista en todas las hemerote- 
cas y bibliotecas pdblicas y privadas que visitâmes en bds- 
queda de nuestro material de trabajo.
No obstante, basados en los mismos casos anto- 
riores, de los relates de " Porte de Amer " que aparecieron 
en revistas, observâmes en general, que nq presentaban co- 
rrecciones de! autor en particular, sino, que ooinciden con 
las ediciones en textos que le preceden.
Por oonsiguiente, no dudamos que esta publica- 
ci«5n de BEATRIZ de 1913, coincidirâ textualmente con la e- 
dioidn de"Perte de Amer" de 1908 sin mayores cambios.
Pinalmente, considérâmes Importante esta obser— 
vacidn, para dejar en conocimiento la existencla de estas 
otras dos publicaciones de BEATRIZ, que no aportan nuevas 
variantes, a nuestro entender.
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M I  H E R M A N A  A N T O N I A
Slgulendo nuestro esquema, tenemos de Inmedla- 
to en esta serle, un relate que por su fuerza y oalidad, 
supera a los anteriores. Nos referlmos sin duda a " Mi Her— 
mania Antonia ", el mds logrado de todos a nuestro parecer.
Este relate aparece por primera vez al pdblico
en " Cofre de Sdndalo " en 1909, y a diferencia de los quo.
hemos visto hasta ahora, tiene sdlo dos ediciones en libres, 
très veces se publics en revistas, y finalmente es recogldo 
por Bergua en " Flores de Almendro "« As! y todo, pasa ca- 
si desapercibido entre las narraciones de Valle*
Destacamos que " HI HERMANA ANTONIA " es digne
do mencidn y de un estudio profundo por el mundo en el que
nos inserts y los personajes que nos presents. Por el con­
trario, en cuanto a nuestra tares de comparacién, observâ­
mes sin embargo, que los cambios y variantes en sus distin— 
tas ediciones, son apenas menci enable s.
No présentâmes copia del texto por la razdn que 
acabamos de exponer ; no obstante, a continuacitfn citaremos 
las pocas variantes que hemos encontrado.
ADVERTENCIA i Para no oser en minuciosidades, destacamos 
en Ifneas générales, dos puntos que observâmes en la edicldn 
de " Flores de Almendro " j
1) Hantiene mindscula después de los dos puntos, ( A En las 
otras ediciones, en general, présenta mayiîscula -).
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2) Vemoa tambldn en " Flores de Almendro " que lao pa3.a - 
bras J " — Atrlo — Capilla — Gatedral - Ciira - Padre — 
Don — Gracia - Pdrtioo — Oramdtica Latina - Diablo - 
Demonio — Infierno - " apareoerân siempre con minds- 
oula, ml entras que en las otras ediciones mantendrdn la 
magrdscula InLcial* "
Présentâmes seguldsmente las variantes del texto *
0. de S, p. 97, 1. 13 i 
" ermitaHo "
C* N* y 0 # p# 17, 1#- 36 
" ermita "
C* de S* p# 1071 1* 6 ]
" como una flor "
J, Ü.20, p, 115, Is. 9-10 - 
0* N. y C, p. 18, 1. 46 -
F. de A. p. 61, ls._ 3-4 :
" como una camélia "
G# de 8* p# 109, 1* 2 t
" Oliveto* Aquella "
J. U.20, 
0. N. y G 
F. de A.
, p. 116, Is. 16-19 
p. 18; Is. 3-6 
p. 61, Is. 26-28'î
" Oliveto. Era viejo, pe- 
queKo, con la cabeza gran­
de y calva, recordaba los 
santos românicos del Pdr- 
tico de la Gatedral. Aque­
lla "
C. del S. p. 117, la. 13-15 *
" - &D6nde estâ cl gate?
— Bntrd ouando trajiste 
luces.
— Yo no lo veo. "
J. U.20, p. 123, 1. 11 -
G. N. y C. p. 19, 1. 9 - 
F. de A. p. 64, 1. 29 t
” — iDdnde estâ el gate?
( ). Yo no lo veo. **
C. de S. p. 117, 1 . 14
" trajiste "
G. G. p. 8 , 1. 23 !
" tragiste '•
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c. de S. p. 117, la. 17-181
" oon la ziieca bajo el oa- 
napd t "
J. ü.20, p. 123, 1, 13 -
C. N. y 0. p. 19, 1. 11 - 
P. de A. p. 64, 1. 31 s
" oon la rueoa ( ) l "
0. de S. p. 118, 1. 1 t
" — !Que no lo siento, no!"
J. ü.20, p. 123, 1. 14 —
C. N. y C. p. 1 9, 1. 12 — 
F. de A. p. 64, 1. 32 :
" - ITampoco lo elento
C. de S. p.; 119, 1. 7 %
" tree "
C. G. p. 8, 1. 4 —
F. de A. p., 65, 1. 13
" atr&s "
0. de S. p. 119, le. 9-10 t
" la luz de la tarde. Me pa- 
recid oir gritos en el inte­
rior de la casa, y no ofid "
C. M. y C, p. 19, la. 38-39:
" la luz ( ) de la casa,
no oaâ " 1  . (
C. de S. p. 122, Is. 16—17 t 
" impuso "
C, G. p. 9, 1. 25, *
" puso "
c. de S. p. 124, 1. 8 
" gigante Goliat "
C, N. y C. P. 1 9, 1- 51 s 
" Gigante Goliat "
C. de S. p. 127, Is. 16—17 I
" -lEspantarme ese gatol "
(Aquf cl autor hace aepara- 
cidn de capftulo)
J. U.20, p. 130, 1. 18 -
0. N. y C. p. 20, 1. 32 - 
F. de A. p. 68, 1. 7 :
" I Espantar esa gato "
( El autor continiia sin ha­
cer separacidn de capitule)
C. de S. p. 130, 1. 6 t
" la sombra onana del sas- 
tre "
C. N. y C. p. 20, 1. 73 :
" la sombra ( ) del sastre "
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c* de S# p. 132, 1 # 7 3
" BU "
C* 1# 0* p. 11, 1# 34 —
J» U.20, p. 133, 1. 20 — 
C.- N. y 0. p. 20, 1. 30 — 
F. de A. p. 69, 1. 22 :
" el "
0. de S, p. 1 35, 1. 5 »
" de agua "
J. U.20, p. 136, 1. 3 -
0. N. y C. p. 20, le. 6—7 — 
F. de A. p. 70, le. 21-22 :
" de agua, tembloroso en la 
bandeja de métal. "
C. de S. p. 136, la. 4-6 t
" espavilar " ... '• pâvllo "
J. U.20, p. 136, le. 15-17 -, 
0. N. y C. p. 20, le. 21-24 
F. de A. p» 70, la. 32-35 :
*' espabllar "... "pâbilo "
C. 0. p. 1 3, le. 4-7 :
" despabllar "...."pâbilo "
0. de S. p. 138, 1. 13 t
" lleva "
J. U.20. p. 138, 1. 15 
C. N. y C. p. 20, 1. 60 —
F. de A. p. 7 1 , 1. 30 :
" llevaba "
C. de S. p. 1 39, le. 5-7 t
'• al camino*
Y BU mano de labradora 
volvid a rozar mi mejilla.
C. 1. C. p. 1 3, 1. 3 —
J. U.20, p.. 139, 1. 3
C. N. y C. p. 20, 1. 72 -
F. de A. p. 7 1, 1. 38 ;
" al camino. ( ). "
C. G. p. 1 3, 1. 18 ;
" mano ( ) labradora "
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D R A M A V U L G A R
Con este nombre el texto tlene una sola edl- 
cidn, y apareoi^ por \lnlca vez en " Hlstorla de Amor " 
en 1909» No vuelve a repetirse mâs, y tampoco es recogi- 
do por Bergua en " Flores de Almendro " en 1936, cuando 
se propone publicar todoa los cuentos y narraeiones de 
Valle-Inclân.
DRAMA VULGAR iio es un relate, slno que estd 
estructurado y dlalogado como una escena teatral con un 
tema ya conocido y repetido en Valle. Sin embargo, pen- 
samos que no es por su estructura por lo que no se réé­
dita. De ser asf, tampoco se hubiesen repetido " Trage- 
dia de Ensueno " y posteriormente " Comedia de EnsueKo ", 
sino, mâs bien nos inolinamos a pensar que nuestro autor 
lo descarta por haber utilizado repetidas veces el asun— 
to de Pedro Fondai y Octavia en publicadiones periodfsti- 
cas, narraeiones y teatro.
Concretamente, DRAMA VULGAR corresponde al 
primer episodio de " El Yermo de las Almas " que ya se 
habla publicado anteriormente en 1908* Hablamos con mâs 
amplitud sobre este en el estudio de los libros en los 
que aparece el tema. Por ahora, bâstenos lo dicho y que 
valga como aclaracidn del motive por el cual no reprodu- 
cimos BU texto.-
4 7 X
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cilia mi abcicla ima doncella may vh;a 
que sc ll.amaba Micaela la Galana: Miirio 
sicnJ I yo lodavia nino: Rccuci Jo que pasaba 
las horns hilaiiJo cii cl liuccq Jc  una vciilana, 
y que sabfa muchas liislorias Je santos. Je 
almas cn pena, Je  dticnJcs y Jc laJroncs. 
A hora yo cucnto las que clla me coiicabn, 
uiieulras sus JcJos arruRaJus Jaban vucllas 
nl huso. Aqiicllas liislorias, Jc uii mislerio
c.anJorosD y triin.ico, me asustaron Jc noclic x fC  
Jurante los aiios Jc mi inianci.a v por cso no 
las he o’lViJado. Dc licmpo cn lleinpo loJavia 
sclevanlaiien  mi mcinoria, y como si un , 
viento silcncioso y frio pasasc sobrc cllas, 
licncn cl lai,;c iuunmillo Je las hojcr. scjas! 5  
Gl murmuMo Jeunv iejo  jarJin abauJonaJo 
y novclescol....
5—6*— J» 0*3, p* 11,• Is* 6—7 I
" histories ( ) de almas "
7-8.- J. U.3, p. 11, Is. 9-11 t
” contaba. Todas las tardes solfa x’eferirme alguna,
mientras " 
11#— J. U.3, p. 11, Is. 14—15 t
'* durante algunos anos. For eso "
16—17*— J. U*3, p. 12, le» 6—7 — y — J. Ü.20, p. 10, 1. 8 i
" abandonado. J Jardfn Umbrfo !
17.- J. U.14, p. 10, 1. 7 t
" abandonado i ( ) "
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Vih. AIX)!
L» vicj* mis vicja de la aidca camina con 
su nicio de la mano.por un scndero de ver- 
des orillas, triste y desicrto, que parecc atc- 
rido bajo la luz del alba. Camina encorvada 
y suspiranic, dando conscjos al niiïo, que 
llora en sllenclo:
—Ahora que comicnaas i  ganarlol bas dc 
»er humilUoso, que es ley de Dios.
. —Si seflora, si.....
ADVBRTEKOIA t
Seüalamos que tanto la Introducclân como estes 
clnco prlmeros cuentos, spareoen por primera vez en la - 
eâicldn de de JA R D IN  UKBHIO de 1903, texto que no hemoe 
insertado porque al ser publicado en la " Coleccidn Mig­
non ", la letra résulta demasiado pequeda, y a vecea, — 
hasta ilegible,
Preferimos entonces, por prolijidad, partir - 
del texto de la segunda edioidn de estos cuentos en - 
JARDIN HOVELESCO de 1905, y volver hacia atrds en la com­
pared 6n. Por oonsiguiente, las difcrénelas son de la pri­
mera edicidn a la segunda, agregando luego las poateriores, 
por Bupueetfl.-
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—Has de rczar por quicn (c hicicrc bien y
poor cl alma dc sus dlfuntos.
—Sf senorà, sf......
—Ell la feria dc San GundiJn, si logras  ^
rrcunir para ello, has dc coinprartc una capa 
«Me juncos, que las lluyias son muchas. / i 5
—Si sciiora, si......
—Para caminar por las vcrcdas has dc dcs- 
ccalzartc los zuecos.
• — Si sciiora, si......
Y la nbuela y el nicto van anda, anda, 2 0  
; anda... La solcdad del camino hacc mâs iriste
aqiiclla satmoJia infantll, que parccc un vow 
do hum ilJad, de rcsignacidn y dc pobrcza 
hccbo at comcnzar la vida. La vicja arrastra  
pcriosamcnlc las almadrcnas, que choclcan 2 * ^  
cn las picdras del camino, y suspira bajo cl 
niantco que llcva cchado por la cabcza. El
nicto I'ora y ticmbladc frio; va vcslido dclia- 
rapos: es un zagal albino, con Ins niciiilas 
3 0  asolcadas y pccosas: llcva trasqnilada sobre 
la frente, como un sicrvo dc otra edaci, la 
guedcja lacia y pulidn, qnc recuerd.a las bar­
bas del malz.
■ ' Ell cl cielo Itvido del amancccr ai'in brillan 
3 tS  algunas cslrcllas nioriccinas. Uii raposo, que 
vienc buido dc la aidca, .itraviesa corriendo 
el scndcro. Oycsc Icjaiio cl ladrido de los pe-
rros y cl canto dc los gallos  Lentainentc
cl sol comieiizn ;1 dorar la ciiinbrc dc los 
montes; brilla el rocio sobre la liicrba; revo- 
lolcati cn torno dc los ârboles, con limido 
aletco, los p.ijaros niicvos que abandonaii cl 
iiidn por vez primera; rien los a n o  vos, tniir- 
intiran las arbolcdas, y aqncl camino dc vcr- 
^ 5  des orillas, triste y desicrto, dcsplcrtasc como.
NOTA t ObservamoB que en la  primera etlicidn de JARDIN UM­
BRIO de 1903 , I0 8 dos puntos caai no aparecen, sino mâs 
bien, e l pimto seguido y e l  punto y coma, que en edlolones 
posterio res e l autor transformarâ en gran parte .
Debemos destacar que en la s  ediciones do "Jardin 
Novelesco" de 1905 y 1908, casi no se ven maydsculaB des- 
puâs de lo s  dos puntos, menos adn en l a  de "Jard in  Umbrlo'* 
de 1920, y en "Flores de Almendro". Sin embai'go, on la  ed i- 
ci6n de "Jard in  Umbrlo" de 1914, encontramos siempre e l uao 
de mayâscula despuâs de e lle s .
A veces e l autor abusa en su empleo y los u t i l iz a  
reitoradamente en una misma p â g i n a ,  segiîn vemos en la  lec ­
tu re .-
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viejo camino de semeiUcras y de vcndimias. 
llcbanos de ovcjas snben por la falda del 
monte; m njcrcscantandovuelvende la luen-‘ 
ic; un aldeano ile blancaeuedcia pica la yunta 
de sus bucyes, que se detienen inordisquoan- 
do en los vallados; es un viejo patriarcal; 
dcsde larpa Jisiancia dcja oir su vor;
—^Vais para la ftria  de Barbatv/,6n?
—Vamos para San Amcdio bnscanJo amo 
para cl rapaz. -
—<Qud tieinpo tiene?
—El ticmpo dc panarlo; Nucvc anos liico 
por cl mes dc Santiago.
Y la ahucia y cl nicto van anda, anda, 
anda... Ha jo aqncl sol amable que luce sobre 
los monies, crii/.a por los camiiins l:i gcntc dc 
las nideas. llii clial.iit asolcado y I’rioso trota 
con alcgrc I'anlarrla dc csptielas y dc lierrailn-
5 0
6 0
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e s
ras; viejas labradoras dc Cela y de Lcslrovc 
van para la fccia con gallinas, con lino, con 
centcno. A lla.cn la hondonada, un zagal atza 
los brazos y vocca para asustsr d las cabras, 
que sc gallardcan encnramadas cn los pefias- 
calcs. La abuela y cl nicto sc apartan para 
dej.ir pa so al sedor arciprcste de Lestrove, que ^ ^ 0  
sc dirige i  predicar en una fiesta de aldea;
—(Santos y bn en os dias nos dd DiosI 
El scnor arciprcste rcfrena sn ycgua, de 
andadura mansa y doctoral:
—^Vais Je  feria? V S
—(Los pobrcs no tcncmos qud h.iccr cn la 
ferial Vamos d San Amcdio buscando anio 
para cl rapaz. I
—^Va saltc la doctrina?
—Sa be, sf sciior. La pobrcza no qniia cl 
ser crisliano.
8D .
46—47»“ J « U*3, p* 18, 1 b «  8—9 t
" camino de geérg icas. RebaAo
49*— J • U*-3, P*“ l8 ,  X* 12 s 
" blancas guedejas "
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Y lai abuela y el nicto van anda, and i, 
anda... ; En una Icjania dc nicbla azul divisait 
los ciprrcscs dc San Amcdio, que sc alzan cn 
torno ddcl santuarlo, oscuros v pcnsativos, < € 5  
con lass cimas mi^slias, unpidas por un rcllcjo 
dorado) y matinal. En la aldea ya cstiin 
abiertaas todas las pucrtas, y cl Imino indaciso 
y blanico que sube de los hoparcs se ülsipa 
en la litiz como salulacidn dc paz. La abucla ^ 0  
y cl mieto llcgan al atrio; Scntado en la 
pucrtea, un cicgo pide iimosna y kvania al 
cielo llos ojos, que pareccn dos épatas blao- 
queciinas:
—I^Sinta l.ucfa bcndita vos conserve la ^  S  
atnabble vîsta y saluJ cn el mundo para ga-
narlool (t)ios vos otorguc que dar y que
IcncrrI.i... |Saliid y sucrlc cii cl mundo para 
panairlol | Taiilas buciias aimas del Sciior
como pasan, no dejarén al pobrc un bien dc <^00
caridad!.....
Y cl cicpo tiende hacia et camino la palma 
seca y amarillenta. La vicja se accrca con su 
nitto de la mano, y m urmura tristcmentc:
—|Somos olros pobres, hermanol  Di- >'105
jéronme que buscabas un criado......
—Dijdronte verdad. Al que ténia enantcs 
abriéronic la cabcza cn la roincria dc Santa
Baya de Cela. Esté que loqoca......
—Yo vengo con mi nieto. y i'iD
—Viencs bien.
El clego csticnde los brazos palpando en 
cl aire: *
—LIdgalc, rapaz.
La abucla cinpuja al niilo, que ticinbla 
como una ovcja acobardnda y mansa ante 
«quel vicjo liuscu, cnvucito en un capote dc
83. -  P. de A. p. 223, 1. 6 
" dibujan "
85. -  J ,  U«3 , p, 20, 1 . 13 
"obsctiros "
-  y  - J» N*8 , p, 11, 1 , 6
117. -  J ,  U.3 , p, 22, 1. 17 J 
" en un roto oapote "
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solJado: La manu aniarillcma y pcdigtlcila 
del ciego se posa sobre los liombros del niiio, 
anda i  lirnias por la cip.d.!', corrc J lo largo 
dc las pierrias: ^
—(T e  cansarés de andar con lasalforjasé 
cucstas?
—No, scnor: esioy hccho a eso.
■ —Para llcnarlas bay que correr niucbas 
pi,erra s. (T:'i conuoci bi,'U Laoauiiuos de I. 
«Ideas?
—Dondc no conozca, prcgonto.
— En las romerlas, cuando yo eche una 
copia, tû ticncs de rcspundcrnie con otra. 
(Sabrés?
—En aprendiendo, si scnor.
—Scr criado dc cicpo. es acomodo one inu- 
chos quisicran.
—Si sciior, si.
ylSO
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—r-ucslo que has venido, vamos liasta cl 
Pazo de Cela. Alii hay caridad. fCn este p,i- 
raje no sc recogc una mala liinosna.
LI cieqo sc incorpora cntumccido, y apoya 
I la mano cn cl hombro del nliio, que conlctn- 
pla tristcmente el largo camino, y la cam- 
piiia vcrdc y lii'imeda, y la lejani'a por donde 
tin zagal anda cncorvado scgando hicrba, 
micnlr.qs l.i vaca dc triomibis y rosailas 
ubres, pace mansamcnte arrastrando cl roii- 
. zal. El cicpo y cl nino sc alcjan Icntamcntc, 
y la ahucia murmura cnjupiindosc los ojos;
—jM;il(:ocaJo, nucvc aiios y gan.i cl pan 
que conic! jAlabado sea DiosI  j 'v
138. -  J .  U.3, p. 23 , 1. 18 I
" Tina t r i s te  "
142-143.- J .  U.3, p. 24, I s .  1 a 7 I
" y btlmeda, que eonrle en la  pae de la  oaflana 
oon e l caserlo de la s  aldeas disperse y los 
molinos l e janes, desapareciende bajo el em- 
parrado de la s  puertas, y las mentaUas azu- 
le s , y la  n ieve en las  oumbres. A lo  largo 
del camino, un zagal anda "
144.— J . U.3, p. 24 , 1 . 8 t 
" y la  vaca "
NOTA IMPORTANTE t
Recordando la  nota fin a l que puslmos a l conclulr 
el coteje de " Beatriz ", citâmes, informados por Eliane La-
4 8 !
vadd,la ex istencia  de o tra  publlcacidn de dicho re la te  
junto con MALFOCADO, cn l a  Coleccidn El Cuento Decenal 
( -  Madrid -  1913 -  ) .
Reiteramoo, que nos fue imposible encontrar 
e s ta  coleccidn, y deducimes por idânticos cases anterio- 
re s , que como eh la s  o tras reimpresienes de le s  re la te s  
de V alle-Inclân que aparecieron en rev is ta s , ceincid irâ  
con l a  versldn del texto  que le  antecede. Por lo  tan to , 
pensâmes que es ta  publioacidn de 1913, serâ la  misma -  
versldn que aparece en " Jard in  Novelesco " de 1908. -
Aunque s in  e l  texte no pedemos afirm arlo.
Finalmente, hemes observado a l  co te jar, que 
MALPOCADO présenta en sf muy pocas variantes en sus d i­
verses ediciones. For consiguiente, nos inclinâmes a 
pensar que la  publicacidn de El Cuento Decenal, serâ 
una de elles#  tambidn sin  mayores oambios.
E L  M IE D O
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. F.sc largo y anguslioso cscalofrio que pa- 
rcce inensnjcro de la muertc, el vcrdndero 
cscalofrio del micdo, s6lo lo he scntido una 
vez. l'uc hacc muclios anos, en aquci her- 
moso licmpo dc los mayorazgos, cuando sc 
hacia informiiciôn de nobleza para ser m ili­
tari Yo acababa de obicner los cordoncs dc 
Caballero Cadete. Ihibiera prcferido cnlrar 
en la (itiardia de la Itcal Persona, p e u  nii
8 .— p, de A. p. 21, 1. 6
" oaballero  cadets "
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madré ; se oponfa, y sigtiiendo la iradlciôii la- y i  O 
niiliar (uf granadcro en cl IXcginiicnto del 
Key. Nso rccuerdo con ccrtcza los aiîos que 
Inicc, ypcro cntonCcs apcnas me apuntaba cl 
bozo yy boy nndo ccrca dc scr un viejo ca- '
duco. y f S
AoWes dc cnlrar en cl Kegimicnto, mi ma­
dré qcuiso écliarmc su bcndiciôn. La pobrc 
senoraa vivra rctirada cn cl londo dc una al­
dea, ddondc cs'aba nuestro pazo solariego, y 
allé fftrl sumiso y ol>cdicnte. La misma tarde 2 0  
que lUcgué mandâ en busca del Prior de Bran- 
dcso (para que viniesc é conlesarinc en la ca­
pillar del pazo. Mis hcrnianas Maria Isabel y 
Mari'éa Fernanda, rjuc cran unas nidas, baja- 
ron éé cogcr rosas al jardin, y mi mudrc llenu «2 S  
con ccllas lus II rrcrus del altar, ücspucs nie 
llanioô en vos baja para darine su dcvijciona-
rio y dccirmc que hicicsc examen de con- 
cicncia:
—Vctc é la tribuna, hijo mfo. AIII estarés 3 0  
mejor......
La tribuna senorial csiaba ni lado del 
Evangclio, y comunicaba con la biblioteca.
La capilla era bùmcda, tencbrosa, résonante.
Sobre cl rctabio campcaba cl escudo concc- 3 5 ^  
dido por cjccutorias de los Rcyes Calôlicos 
al seilor de Uradainin, Perl ru Aguiar de T  or, 
llamado cl Chivo y también cl Viejo. Aquel 
Caballero csiab.s eutcrrado é la dercclia del 
altar; cl scpulcro tcnia la estatua oraiitc de ^ 0  
lin guerrcrd! La léiupara del presbitcrio 
alumbrnba dia y noclie ante el rctabio, la- 
bratlo como juycl de rcycs: los éiircus r.ici- 
. inos de I I  virl cvaiigclica pareclan ofreccrse 
cargados de Irutu.jFI samo tutelar era aquel
16 .- P, de A. p. 21, 1, 12 t 
'• regimiento "
19»— J» Ü.3, p. 28, le ,  11 y 16 t
" " (HotamoB que en esta  edlcl6n aparecerâ siem­
pre con majnîscula. )
21 .- P. de A, p. 21, 1, 16 
** p rio r "
37 .- J .  N..8, p. 28, 1, 22 
J . 9.20, p. 30, 1.. 16
" Bradomin "
J . U.14, p. 34» 1. 14 "
P. de A., p. 21, 1. 27 :
NOTA : Observamos que en la  edicidn de .TARDIM UMBRIO de 1914 
e l au tor mantiene la  maytiscula despuâs de los dos pun- 
to8, mlentras que en las  o tras ediciones aparece ma — 
ydscula o minSsoula indistln tam ente.—
13 I'lll/c-Zilc /l’I!
piadoso Key Mago que ofrvciô inirra al Niiio 
Dios; sii tunica dc scda bordaJa dc oro, bri- 
llaba con cl rcsplandor dcvoio de un mila- 
gvo oriental. La luz dc la lanip.tra, entre las 
cadcnas dc plata, tcnia tfniido aletco dc pa- S L " 
faro pri-sioncfo, conio si sc alanase por volar 
Ivicia cl Santo.
Mi inadre quiso que fiicscn sus itianos las 
que dcjascn aquclla tarde ;i los pics del Key 
Mago los llorcros cargados dc rosas, como 5 5 "  
oirenda dc su alma devota. Dcspués, acorn- 
panada dc mis bcrmanas, sc arroJillô ante 
cl altar. Vo dcsdc la tribuna solamcnte ofa 
cl nutrnnillo dc sii voz, qtic guiaba niori- 
bui'.da Ins avcuiarias, |rcro cuando tl las ni- IpO  
IIas les tucnba responder, ola todas las pala­
bras rittialcs lie la oraciiin. La tarde agorii- 
zaba y los rczos rcsonaban cn la silenciosa
JartUn Novelesco
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oscuridad. dc la capilla, bondos, tristes y 
angustos, como un eco dc la Pasidn. Vo me 
adorniccia cn la tribuna. Las ninaslucron 
i  scntarse cn las gradas del altar: sus vcs- 
tidos cran albos como cl lino dc los patios 
lilt'irgicos. Ya s6Io distingiit una sombra que 
rczaba bajo la Idmpara del presbitcrio: era V iC  
mi inadre: que sosteni'a entre sus inanos an 
libro abierto y leia con la cabcza inclinada.
Dc tarde en tarde, cl viento mecia la cortlna 
de un alto ventanal: yo entonces vcia en el 
ciclo, ya osciiro, la faz de la lüna, p ilida  y 
sobrenutural, como una diosa que ticnc su 
altar cn los busqués y cn los lagtn..;..
Mi madré ccrrâ el libro dando un sus- 
piro, y de niicvo llamô A las ninas. VI pasar 
sus sombras blancas d travcs del presbitcrio 
y coluiiibrif que sc arrodillaban é los lados
71 .- J» U.-3, p, 31, 1, 7 J
" madré t ( ) sostenfa "
64-75.- J .  N.8, p. 30, la .  5 y 16 i
" obscuridad " y *• obacuro "
t En esta adlcl6n eonservarâ siempre "bs" "
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de mi rmadre. Là luz dc lu lâmparu temblabu 
con urn ddbil rcsplandor sobre las nianos, 
que voàlvtan d sostener abierto cl libro. En 
cl silemcio, la voz leia piadosa y lenta. Las 
niAas (cscuchaban, y adivind sus cabelleras 
suclias sobre la albura del ropnje, y c a y  ndo 
d los Undos del rostre  iguales, tristes y naza- 
rettas.. Habiame adormccido, y de pronto me 
sobrcssaltaron los gritos de mis hcrinanas.
Miré yy las vi cn medio del presbitcrio abra- 
zadas; d mi madre. O ritaban despavoriJas.
Mi miadre las asi6 dd la mono y liuyeron las 
1res. Iltajéprcsuroso. Iba d scguirlas, y qucdd 
sobroecogiJo dc terror: En el scpulcro del ^ 5  
giicrrrcro se cntrechocaban los huesos del es- 
quclecio. Loscabcllosse e rizaro n eii sufrentc.
La crapilla liabia qucdado en el mayor silcn- 
eio, y ofasc distinlanicnte cl liucco y tuc-
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I droso rodar dc la calavcra sobre su alinohada ^ I C O  
de picdra. T uvc miedo, como no lo he icnido 
jam is, pero no quisc qne mi inadre y mis 
hermanas me crcycsen cobardc, y perma- 
necf inmdvil en medio del presbitcrio, con 
> los ojos fijos en la pucrta entrcabierta. La / ( O S  
luz de la Idmpara oscilnba. En lo alto me- 
ciase la Cortina de un ventanal, y Us nubcs 
pasaban sobre la luna, y las estrcllas sc en- 
ccndian y se apagaban como nucstras vidas.
 ^ Dc pronto, alld Icjos, resond fcstivo ladrar y j ' ^ 0  
de pcrros y mdsica de cascabelcs. Una voz 
grave y cclesldstica Ilumaba:- 
—|Aqui, Carabtfl! (Aqui, CapitdnL...
Era el Prior dc Brandcso que llegaba para 
i confesarme. Dcspucs ol la voz dc mi madre 
irdmnia y asiislada, y pcrcibi distinlanicnte 
la carrera rctozona dc los pcrros. La voz
88-89.- J .  N.8, p. 31, I s .  7-8 -  J ,  U.14, p. 36, 1. 19
J .  Ü.20, p. 32, 1 , 19 -  F. a® A., p. 22, 1. 39
" t r i s t e s ,  ( ) nazarenas "
97.— J .  N.8, p. 31, 1» 16 —
J . Ü.20, p. 33, la .  6-7 -
" en mi fren te  "
J . U.14, p. 37, I s .  6—7 
P. de A. p. 23, 1. 6 :
114.- P. a® A. p. 23, 1. 19 Î
" p r io r  " (Notamo8 que en e s ta  ediciân mantendrâ
mintiscula en todo a l te x to .)
qU V a lh - f i i c h in
grave y ccicsiâstica sc cicvaha Icmanicnic, 
como uii camo grcgoriano:
—Ahora vcrcmos qiic ha siclo cllo Cosa y ' l i O
Jcl oiro inuiido no lo cs,  ............
|Aqiii, Carnbcl!.... |Aqui, Capitan!....
Y el Prior Jc Brandcso, prcccdido dc sus 
Ichrclcs, aparccid en la pucrta dc la capilla:
—(lYud siiccdc, sciior Granaderode'. Key? y f 2 S  
Yo repose con la voz ahogada:
—(Sciior Prior, he o ijo  icmblar el csquc-
leio dentfo del scpulcrol.....
El Prior airavcsd Icntamcntc la capilla;
Era un honibre arrogante y erguido: En sus 
aiios juveniles tambicn habia sido Grauaelcrci 
elel Key: LIegô hasta mi, sin recoger cl vucio 
ele SOS habitas blancos, y aiirinandoine una 
■nano cn cl lioiiibro y mirândoine la faz ilcs- 
colorida, prommcid gravcmcntc;
dill din A'oi'cii’scfi
4 8 6
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—(Ouc nunca pueda dccir cl Prior dc 
rirand'-'so qne ha visio tcmblar i  un G rana-
dcro del Rcyl.....
No Icvantj la mano dc mi hombro, y per- 
manccimos inmdviles, contenipldndonos sin 
habUr. En aquel silcncio oimos rodar la ca­
lavcra del gucrrero. La mano del Prior no 
teiiiblô. A nuestro lado los pcrros cnJcraza- 
bnn l:is orejas con cl cucllo cspcluznando. Dc 
nucvo cimos rodar la calavcra sobrc su al- / f ^ S  
inohada dc picdra. El Prior me sacudid:
— (Sciior Graiiadcro del Rey, hay que sa­
ber si son trasgos A brujas!...............
Y sc accrco al scpulcro, y asid las Jos uiii- 
llas do bioilcc empotradas en una dc I ts lo- y f S O  
Siis, aquclla que tenia cl cpitalio. Me accrqiid 
tcniblando. El Prior me mirô sin dcs(ilcga r 
los lubios. Yo pusc ml mano sobrc la snya
125.- P. de A. p. 23, 1. 29 :
" granadero del rey "
NOTA I Esta expresldn apareoerâ con mindactila a lo  largo 
de todo e l  re la te  de esta  ed lcl6n .-
4 8 7
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cn una anilla y tiré. Lcmamcnie alzamos la 
pieJrn. El husco, negro y frio, cueJô ante / {  
nosotros. Yo vi que la érîda y amarillenta 
calavcra aûn se movia. El Prior alargô un  ^
brazo Jcn lro  del scpulcro para cc^erla. Des- 
pués, sin una palabra y sin un gcsto, me la 
cntrcgô. La rccibi temblando. Yo esiaba en / i C i O  
mcdio del presbitcrio, y la luz de la lém para • 
caiii sobre mis manos. Al fijar los ojos, las 
sacudi con horror: Teola entre ellas un nido 
de culcbras que sc dcsanillaron xilbando, 
m ientras la calavcra rodaba, con buiço y li-  / t C u S  
viano son, todas las gradas del presbitcrio.
El Prior me mIrA con sus ojos tlj gucrrcro, 
que lulgurabail bajo la capucha, como bajo 
lu visera dc un casco:
-S c iîo r Granadero Jc l Rcy, no hay itbso-
lucidii... (Yo no absucivoaloscobardcsi...
V.
Y saliA dc la capilla arrastrando sus bâbi- 
tos talarcs. Las palabras del Prior de Bran- 
dcso rcsonaron muclio tienqx) cn mis oidos: 
Rcsucnan aûn. ;Tal vez por ellas lie sabido 
mâs tarde sonrcir i  la muertc como i  una 
mufcH......
172—173*— J* ü.20, p. 36, I s .  8—9 — P. de A, p. 24, l a . 28-29
" Y oon rudo empaque sa li6  a in  rocoger e l vuelo 
de sus blancos hâbltos ta la r e s .  "
4 8 8 :
T R A G E D I A  P B E N S U B R O
Seguldamente nos encontramos con este tex to , que a pe­
ser de sus se ls  ediciones y en contra de l a  costumbx’e de -  
V alle-Inclân, no présenta muchas varian tes.
Observando e l t l tu lo  y l a  estru c tu ra , Inmedlatamente 
deducimos que no se t r a ta  de un cuento mis, slno de una pe- 
quefia obra para ser representada, cuyas ca rac te rls tio a s  se 
d ls ta n d an del entremis y de l a  fa rsa , para aceroarae mâs 
bien a l a  de un' auto sacramental fuera de âpoca.
No reproducimos e l tex to , porque la s  varlaclones son 
minlmas y de muy poca Importanola; no obstante, para l a  In - 
tegridad del traba jo , a contlnuaclân y en columnas, desta- 
eamos la s  d lferenolas que hemos encontrado en la s  d is tin ta s  
ediciones t
J . N.5, p. 59, 1. 14 t 
"Rey "
J . N.5, p, 59, I s .  7 y 14: 
" hlerba "
J .  N.5, p. 60, I s ,  10 i  
" astable "
J .  ü .3 , p. 45, 1» 6 —
P. de A. p . 26, 1. 21 t
" rey "
J» U.14, p. 48, I s .  9 y 16 -  
J .  U.20, pgs. 42-43, la» 11-3*
" yerba "
J# U.20, p. 43, 1* 15 —
P. de A. p. 27, 1. 27 *
" Eotablo "
4 : 9
3» N« 5, pgs* 64—65, Is* 14—2
" abuela 1 •••
LA ABUELA
A Habdis dicho que no 
dueroe?
LAS NIHAS
Tiene lo s  ojos "
J  * N*5# p# 67, 1# 2 
"Rey Mago "
J # N*5, P» 67, 1* IB 
" c ie lo  "
J*. N.5, Pi 68„ 1. 7
" La abuela, con los 
brazos "
3* U.20, p. 47, I s .  12—13 — 
P. de A. p. 28, I s .  33—34 *
abuela t . . .  ( 
ne lo s  ojos "
) T ie-
J .  U.3, p. 56, 1. 15 
" rey mago "
J .  U.14, p. 56, 1. 14 
J .  U.20, p.* 50, 1. 8 %
" Cielo "
J .  U.20, p. 50, 1. 14 
P. de A. p. 29* 1» 35 :
" ( ) Con los brazos '
E L  R E Y  D E  LA. M Â S C A R A
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El cura Je San Roscndo de Gundar, un 
viejo magro y astuto, de pcrSl monistico y 
ojos cnfoscados y parduzcos como de alimaila 
montés, regrcsaba â su rectoral J  la cafda dc 
' la tarde, dcspués del rosario. Apcnas înte- 5  
rrunipfan la solcdad del campo, atcrido por 
lu invcriiada, algunos alamos dcsnudos. El 
cam ino, cubicrto dc liojas sccas, Holakt cn cl 
rosndo vapor de la pucsta solar. Allé çn la
1*— J # 0*14f p. 81, 1. 1
P. de A. p. 51, 1. 1 i 
" Gondar "
J .  U.20, p. 95, 1. 2 -
4 .— J . U*3, p. 61, 1. 5 
" Rectoral
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rcvuolt.1, alzâbase un rctabio Jc énimas. y la x / 0  
alcaiicla dcstinada d la lim jsna, niostraba, 
dcsccrrajada y rola, el racio fonda. Esiaba la 
rectoral aislada eu mcdio Jel campo, uomtly 
distante Jc  nnos molinos era net;ra,dccrépi- 
13 y arrugada.como esas viejasineodigas qne -^*7  ■ 
pidcn Iimosna, arro.strando soles y lliivias,
«postaias en las o rjjl^ü lgjos cainîiios leales.
Como la noche se vcnia encini.i, con ncgros 
barruntos dc vcntisca y agna, cl cura cam i- 
naba de prisa; mosirandogalgn sca ligcrcza. 2 0  
Era unodabqucUos cabccillns tonsui ajnsqnc, ' 
despuéj de robar la plata Je  sus Iglesias y san- 
tuariospnra acnJir cn socorro de la facciôn, 
dijeroii misas grat iitas par cl aima Jc %unta- . 
IncârrcgnI. A pcsar dc sus anos conscrvéhasc -,
ergniilo: llcvaba ànibas nianos mcliJas en los 
bolsillos de un moniccristo nznl, sombrcrazo
r#-'
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de alasé inmcnso paraguas rojo bajo cl brazo. 
Ualagando cl cucllo de un dcsJcntaJo perdi- 
gncro, que hacia centincla cn la solatia, cntrA 3 0  
cl pérroco cn la cocina i  tiempo que una 
moza aldcana, de ademén btioso y rozagan- 
tc, ponia fa mesa para la cena: i
—(Qué se trajinaSabel?
—Vca, sciïor tfo... .
Y Sabel, sonriente, un poco sofocada por 
cl fucgo, con cl floreado paniielo anudado en 
la nuca para contener la copiosa madeja cas- ' . .
lada, con la camisa de eslopa arremiingoda 
mosirando liasta mâs arriba del cpJo los bfa- , U 0  
zos blancos, blanqiiisimos, rubia como una 
cspiga, mohiiia como un rcccntal, Irondosa 
como nnà rama verdc y llorida, mostraba 
sobre la boca Jcl pote, la fucnte Jc  riibias 
, lilloas, el plato clâsico y tradiclouai con que ((5 "
7 ; ; .  ■ ) -
13«— J» U.3, P» 62, 1, 4 %
" Rectoral " (Obseryamog que en es ta  edlciân mantenclrâ
mayiiscula en todo e l re la to . )
17«— J * U#3, p* 62, 1* 9 :
" la s  o r l l la  " (e rra ta )
J» U.20, p. 96, 1. 2 — y “
a la  vera de "
P. de A. p. 51, 1. 13
20—21.— J .  U.20, p. 96, la .  5—6 — y — F « de A« p* 51, 1» 16
" mostrando su condloidn de cazador. Era "
22.- J .  U.14, p. 82, 1. 3
F* de A. p. 51, 1. 17 *
J. U.20, p. 96, 1. 7 —
" de machacar "
100 Valle-Inclôn
en Oallcia se testcja cl antrucjo.—Catolas cl 
cura con golosina de viejo rcgalôn y dcspués, 
sentâiidosc en un banquillo al calor dc la 
Uiæbre, sacô de la laltriqiiern un cstrciizado' 
de negrisifno tabaco que picô con la una, 
resiregando cl polvo entre las palmas, pro­
ccd iendo siempre con nnicba parsimonla. 
Ilallâbase lodavia cn esta tarca, cuando los 
tenaces ladridos del pcrro, que corn'a desa- 
Icntado de un lado é olro, pat éndosc d a ra- 
liar con las manos cn la pucrta, le obligaron 
a levantarsc para avci ignar la causa Je se- 
mcjantc alborolo:
—;Condcnado aniinall
S a b e l  m u r n i u r û  u n  p o c o  i n m i l t a J a :
--(G slaré  raliioso?
-  (Uabioso, buena ganal Si csinviesc ra- 
bioso no ladraba a si.
5Ü
5S
6 0
4 9 2
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.. A esta sazôn rompiô à tocar cn la callc tan 
csteniôrca y desapacibic imirga, que parccla C r S  
escapada del infierno: repique do conduis y 
pandcros, lugubres mugidos de bocina, sones 
esiridcnies de giiiiarros dcsieniplados, de 
triungulqs, de calderos. .\b riô  Sabel la vcn- 
tana escudrinando cn la oscnrielad:
—(Pues si cs una mascaradal 
Apcnas divisaron é la moza los murguislas 
empczaron it aullar dando saltos y hacicndo 
piruckis, penetrando en la casa con el vtxv- 
rio y llancza de qnien llova la cara lapuda. V S  , 
E ran liasla'scîs hombres, tiznados como dia­
bles, disfrazados con prcndas de m ujcr, dc 
soldado y de mcndigo: antiparras ncgras, 
largnisiinas barbas de cstopa, sombrcroncs 
y  icjos, niantcos rcniendados, lodospuiiîapos, ^ 0  
sôrdidos, liûniedos, usqucrosos, que les liaclan
4>9»“ J» U.14; p. 83» 8
P. do A. p. 52, 1 . 13 t
" un trenzado "
J .  U.20, p. 97, 1 . 11 -
54—55»“ J . U.14, p. 83, 1» 12
p. do A. p. 52, 1. 17 .*
" venteando de un "
J .  ü .20, p. 97, 1. 15
64 .- J . U.20, p. 98, 1 . 3 -  y -
" en la  vereda tan  "
F. de A. p. 52, 1. 25 *
70.— J .  U.3, p. 65, 1. 16 t
"  o b s c u r i d a d  "
80.— J . U.3, p. 66, l e .  6—7 *
" guiSapos de tra p e ra , '*
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de irepugnantc ugflcro. En uitas angarillas 
iraMan un espanlajo, vcslido de rey 6 empe- 
raJdor, con corona de papel y celro dc cana: 
por- rostru pusidranle groserisima ca rcu  dc ' S S  
caruôn , y cl resto de! disfraz lo complctaba 
unaa sdbana blanca.
Inn sidles cl ctira con tosca cortcsiii :! que se 
destcubriescn y bcbieran un I rago, inas cllos lu  
rehtusarOii farfnllando cumplimicntos, acoin- ^ 0  
pandados dc visajes, genii (lex  iones y cabeccos 
grottcscos. Itabian posaJo las anparillas cn 
lierrra y asordaban la cocina, cinbtillando 
nnijy zaliamciitc al cclesiiistico y d la inoza, 
qiiec no por eso dcjnban dc cclebrarlo con risa 
Irenncn y placcntcra; solanienlc cl |icrro, gnu- 
rcctiJo bajo cl liogar, cnscnabu los dientcs y 
sc dilcsalaba cn ladridos. El pdrroco insislla 
cn tqnc liablan dc probar e l vino de su cose-
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cha, y acabd por incoinodarsc; mejor no 'JÇC  
sc hacia en diez léguas li la rcdonda: era 
piiro como lo daba Dios, sin porqiicn'as de 
oguardieiMcs, ni do azucares, ni do canipc- 
chc... Enccndio uii faroiillo, descolgo nna 
Have mohosa de entre otras niucbas que col- /^ O S  
gaban dc la cnncgrecida viga, y descendi6 la 
cscalerilla que conducia d la bodega. Dcsde 
abajo sc Ic oyd gritar:
—(Sabcll T rac cl jarro grande.
—|Voy, senor ifo! .■i'lO
Sabel aparté  del fucgo la sartcn, dcscolgâ 
el jarro , y <ies.iparccid por la oseura boca. 
que ia IragA como un nioiistruo. Entonces,
ÜI10 de los unniascarados sc accrcA d la vcn- 
taiia y la abrlA Icntamcntc. procurando no 
Itaccr ritido. Una rdl'aga dc vionto apago cl 
candil, ilcjando la habiiacton a Oscuras. SAlo
85 .- P. de A. p. 53» 1. 2 :
" puslâronle "
97.— J .  U.3, p. 67, 1. 5 :
" debajo del "
112-117.— J . U.3, p. 68, I s .  2 y 8 t
" ob3Cura(s) " (Nota : curlosEunente observaraos que en
e s ta  edlcl6n aparece in d is t in ta -  
mente con "bs" o s6lo con " s" .)
J .  N.8, p. 82, I s .  15 y 21 I
” obscura(s) " (Hotamos por e l  contrario  aqul, que en 
e s ta  edicldn apareceré siempro 
con " b s" .)
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SC distingui'a cl fulgor rofo, s.ingricnio dc la
brasa, y la diabAlica losfnrcsccncia dc las pu­
pil as del galo, que balanceaba dulccmcntc la . 
cola adormiUdo sobrc la caVJeada picdra dc^ 
liogar. Dc repente reinô profundo silcncio.
Una voz m unnuro muy bajo:
—|No pnsa tin alma!
—Pucs anda ndo... / i S , ^
Buscaron A lientas la pucrta, y  dcsapa^ 
rccicron como sombras. Kn la cscalerilla 
lie la bodega rcsonaban ya las pisadas dc 
los hudsped;s. Sabel vcm'a delantc y so de- ,,
luvo, sin atrcversc d andar en la oscuri- / / 3 0  j
dad. Por la vcntana quo los otros liabian 
dojndo abicrta altanzaba à ver cl ciclo anu- 
barradu, y cl camino bianco por la nicvc, 
sobrc cl cual cai'a irvnnilo y incl.mcAlico cl 
lunar: ■ z ^ 3 5 * .
—I Sc ban ido!
Y Sabel luvo rnicdo sin saber por qué. El 
cura que venta dctrds con el faroiillo, rcpu- 
so jovial:
—iQ ui granujas! Ya volverdn. y ftH O
(C 6mo no babfan dc volver? Alii en me­
dio dc la cocina esiaba cl rey, grotesco, cn 
su inmdvil gravedad, con su corona dc papcI, 
su celro dc caiia, cl bianco m anto de cstopa, 
la bufonesca faz dc cartAn... Sabel, ya rc- 
pucsta, adelnniA algunos pasos y Ic accrcAel 
jarro d los labios.
—(Quiercs bcber, sciior rey?
Al scpararlo, dcspucs dc un segundo, la 
' cnreta sc corriA hacia bajo, dcscubricndd una 
Ircntc am arilla, unos ojos vidriados, pavoro- 
sos, horribles; •
— [Marfa Santisimal
1 5 3 * — J  * U « 3 f  P» 1 *  5  Î 
"  s a n t i o l m a  "
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Y f la ninza horrorizada rclroccJio hasla 
troppczar con la paixd. E l c»ra la increpû: 
— iQué damita eres ti'i!
 No... no... senor tio... [Pero cs un di-
funtwol
Y/ ,  cstrcchânJosc contra cl vicjo sc apro- 
ximnaba palpitante, con cse miedo de las nil.. 
jcrcss aldcanas que las impulsa à m irar, d 
accrircarse, cn vez dc ccrrar los ojos’y dc liuir. 
El ppdrroco tiré  de la careta con resoUicidn. 
Lqciego a1z6 el faro! por encinia de su cabeza. 
propvcctando la luz sobrc cl iiunôvil y bianco 
cnmnascarado. Le contemplô aicntamente, 
dilatatados los ojus por dvida inirada do e>tu- 
p o r / ,  y baja ndo el faroiillo, quo temblaba cn 
sit ninano agitada por bailoleo send, innrnui- 
rô cicn voz dentudada y ronca;
 (TÛ Ic conoces, mucliaclui?
^ 5 5
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Ella respondiô:
—Es cl senor a bad dc Uradomfn.
—Si... Manana le aplicarcmos la misa por 
el alma. / 1 V 5
Sabel temblaba con todos sus micmbros, - 
y gcnii'a prcgunlando qué hacian, lamcntan- 
do 511 mala cstrclla, lo que iba d ser de cllos 
si la justicia sc cnteraba:
—jT lo ... senor tfo! Podtmos avisar en el /(9>0) 
molino.
El cura niedilô un momenlo:
—No; all I menos queen ninguna parle. Me 
parccc que cônocf d los dos hijos del moli- 
ncro. Pero podcnios cnterrarlo 'cn  cl corral, 
junto d los narunjos. ’
—(Y  si lo itescnbrcn los pcrros como al 
criado tic I seiloi itn dc Sobrdn? (N o sc rc - 
cuerda?
155-156.- J .  U.3, p. 70, I s .  7 y 8 *
" l a  pared. ( ) .
-  I Qué damita "
164-165.- J .  N.8, p. 85, 1 . 2
J . U.20, p. 102, 1. 6 —
" Luego alz6 e l fa ro l {
J .  U.14, p. 
P. de À. p.
) proyectando
88, 1. 9 
54, I s .  22-23
188,- J .  U.14, p. 89, 1. 11
P.. de A. p. 55, lo . 1-2 :
J. U.20, p. 103, 1. 6 -
" del vinoulero **
io 8 Vitlle-h ichin
—Plies con cl aqui no lK-mo> Je  cM;n nos. 
(H aylo jc?
—Alguno Iiay.
Entonces cl pdrroco fue ;i l.i vcninna y la 
ccrrô, cniJandi) de poncr la tranca, y lo mis 
mo hizo con la pucrta:
—Ahora cnnipic liaccr callar esc pcrro. AI 
que lia me no sc Ic conlcsi a. | \s i sc hnn ja  la 
cas.sl (Enlicndcs?
Quilosc cl Icviiôn, y cmpuflando nna hor- 
qnilla bajA il la bodega. A poco volviô con nn 2 0 Q  
innienso haz dc lojo y otro de paja : los dejô 
cacr dc goipe d .lan le  dc Sabel, quo c.slab.i 
aciirruciida junto i  la luinbrc, gimicndn, con 
la cara pcgada :i las rodill <s, y la ordcno qne 
pnsiese fneuo al hom o, l.a otra se c iulcrczo 
sunnsa, sin Jcjar dc teinldar, pillida como nn 
cspcctro... iNo tarda ron las llamas, con im'i-
49R
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sica de cliisnormtcos y crujidos dc leiïa seca, 
cn cubrir la cliata y negra boca del hom o: sc 
• alargabnn Ilcgando hasta cl mcdio dc la C O -  2  
cina, como una bocanada dc aliento infla- 
mado: sus cnccndidos rellcjos daban d la li-  
vida faz del mucrto aparicncia dc vida. El 
cura Ic desaiAde las angarillas, y hacicndo d 
Sabel que se apartase, mctiAle dc cabeza cn 
cl horno, pero como cstabarlgido,fu j  preci- 
socspcrard  que sc carbonizasc cl tronco para 
que cl rcsio pujicse cnlrar. Cuando dcsapa- 
recieron los pics, empnjados por la horqui- 
Ila con que cl pdrroco atizaba la Inmbre, Sa- 2  S D  
l>el, casi cxiininic, se dejô cacr en et banco;
— I Ayl [.Nncslro Senor, qué cosa tan ho­
rrible!
I l cura le diju qne si bebia un vaso dc 
vino cobrarla dtiimo, y para darla cjeiiiplu, g 2 5
205#— J # U•20, p# 104# 1# 1 
" l a  rapaza sa "
— y — F# dô A# p# 55# 1# 14 *
225.- J .  U.20, p. 104, 1. 19 
" darle "
— y -  F. de A. p» 55, 1# 30
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se llcvô el jarro i  la boci, duiulc lo tuvo 
bucn cspacio. Sabcl scyiila llariqueanJo:
— jDe por fucrza lo m aiaroa para robarlo!
O tra cosa no pueJeser. |Uii bcndito de Dios
que con nadiesc incitai |Bueno como cl pan! ^ 3 0
jRcspeloso como un alcalde mayor! |Carita-
llvo como no qucda otro nlnpuno! jVtrgen
Santfsima de los Dolores, que cntradas tan
ncgrasi
De pronto sc levantd, y con esa prerisidn 5 3 5 "  
que nace de todo rccelo, barri'A la cenian y 
tapé la boca del hom o, con las manos trd - . 
mtilas. Kl cura, seniado cn el banco, picaba 
otro cigarrillo, y m urinuraba con sombria 
calm a;
—jPobrc Dradoiiii'nl.. jVaya iina bornadal
229.- J -  U.20, p. 105, 1. 2 
" no pudo "
-  y  - P. de A. p. 55, 1. 33
231»- " respetuoso " ( e r ra ta  corregida en todaa la s  ediciones)
233. -  J -  U.20, p. 105, 1. 5 -  y -
" Santfsima ( ) , qu4 "
F. da A, p. 55, 1. 36 :
235. -  J .  U.20, p. 105, 1. 6-7 -  y -  P. de A. p. 55, I s .  36-38:
" I Madre Bendita del Seflor I
De pronto cesd en su plante, se levantd "
237. -  J -  U.20, p. 105, 1. 9 -  y -
" tapd la  negra boca *•
P. de A. p. 56 , I s ,  1-2 t
241. -  J .  U.20, p . 105, 1. 13 -  y -
" ! vâ la te  Dion l a  hornada I "
P. de A. p. 5 6, 1. 5 »
UN CADECILLA
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Dc nquel m olinero vicjo y silenctoso que 
m e sirviô de gu(a para visitar las picdras cel- 
licas del m onte R ouriz gunrdo un rcciierdo 
d u ro , Irio y co rtan te  como la nicvc que co- 
ronaba la ciim bre. Quizu niJs que sus faccio- 3  
ncs, que pareei'aii talladas en du rk lm o  gra- 
n ito , su lilstoriu trdgica lii/.o que con lal encr- 
gla liiibicsemc qucdado en cl pcnsainicntd 
aquclla cara labacosa que apcnas sc distin-
: . ■
3 .-  J .  U.20, p. 79, 1. 5 t 
"  M o n t e  "
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gu/adcl paiïc dc la montera. Si cierro fos / f O  
ojos, creo vcrle; Era nudoso, scco y fucrle, 
como cl tronco de una vid patriarcal: los 
nieclioncs grises y desmedrados de su barba '  ' 
rccordaban csas manclias de musgo que os- 
tentan en Iss ocacidades de los pémulos las S i 
csialuas de lor. claustros desmanlelados; sus 
laWos de corcho se pfrgnban con austera in- 
difcrencia: ten la un pcrfil inmévil y pcnsa- 
tivo, una cabeza inesprcsiea de relieve e;;ip- 
cio. |N'o, MO lo olvidarc niincal
f tabla sido un terriblcgucrrillcro. Cuando 
(a primera gucrra civil, ecftôsc al campocon 
sus cinco liijos, y en (Xicos d/as logrô levan- 
ter una lacciùn dc genie agiierrida y dis- 
pucsia jtbaiir cl cobrc. Alguiias ycces llaba
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el mando de la parlidi i  su hijo /uan  Maria 
y se internaba en la moniaiia, scguro, como 
lobo que tiene en ella su cubil. Cuando mè­
nes se le esperaba, rcapartcia cargado con 
) su cscopeta llena de ataduras y remicndos, J  Q  
Irayendo en su compsnla algùn mozo aldeano 
de aspecto torpe y asustadizo que, de fuerza 
ô  de grado, venla d engrosar las lilas. A la 
ida y d la vuelta solia recaer por el niolino 
• para enterar.se dc c6mo iban las famiias, que 3 5  
cran los nielos, y de las picdras que moUan.
Cicrta tarde de veratio llcgé y lialMIo todo 
en desorden. Alada d un poste de la p a r ra , . 
la moliiicra dcsdiclidbasc y  llaniab» inùtll- 
I nicnlc il sus nictos, que liablan huîdo d la al- LfÇ) 
dca: ICI galgo luillaba, con una pata mal lic- 
clia en cl aire: La piicria csiaba rota d cula- 
lazos, yel grimo y la harina allbiubraban el
12-13.- J .  0.14, p. 61, 1. 11 -  J . 0.20, p. 79, la .  14-15
P. do A. p,l 43, la .  9-10 *
” e l tronoo oentonarlo do una vid t Los "
14-15.- J .  0.3, p. 80 , 1 , 6 I 
'* ostentaban •*
22.— J .  U.14, p. 62, I s .  3—4 — J .  U.20, p. 80, 1. 7
P» do A., p. 43, 1b. 17—18 *
'• l a  Bogunda guerra "
41—42.— J*. U.14, p. 63, 1. 3
P. do A. p. 44, 1. 7 :
J, U.20, p, 81, 1. 3
"  m a î t r e c h a  "
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sue'o; Sobre la artcsa se veian aûii resîduos . 
del yanlar inlcrrumpido, y en el corral la 
vicja bûcha de caslano revuelia y destripa- 
da... El cabccilla contemplé lal desastre sin ' 
prolerirunaqueja. Despudsdc bien enterarsc, 
acercose j  su inujer muriniirando, con aque- 
IIa voz dcscntonada y caôtica de vicjo sordo:
— qud hora vinieron los civiles? jCudn- 
tos cran? ,|Quc' les lias dicho?
La inolinera sollozé niés fucrte. En vez 
dc contestar, desatise en dcnuestos contra 
aqucllos cncinigos malos que tan gran des- 5 ” 
trozo haci'an en la casa de un pobrc que con 
nadie del mundo se inetia. El inarido le miré 
con sus ojos cobrizos dc gallego dcsconliado:
— |Ay, denioniol |No ercs ni la graii con- 
Jeriada que d ml inc ciigailal 'l'ii les bas di- 
clio dùiidc esta la parlida.
Jardin j/ovelcsco
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Ella segin'a llorando sin consusio:
—jArrepara, bombre, de qud hecbura esos 
verdugos de Jerusalem me pusieroni |A(ada 
misinamente como Nuestro ScnorI 6 » ^
El guerrillero repitié, blandiendo furioso 
la escopeta:
—IA ver cémo respondes, punelal ^Qué les 
has dichof 
—jPero considéra, hom brel....
Cal lé, dando un gran suspiro, sin a ire - 
verse d continuer, tanto la imponia la faz 
arrugada del vicjo. !il no volviô d insistir.
Sacé cl cuchillo, y cuando ella crcia que iba _ 
d m atarla, cortô las ligaduras, y sin profcrir 
una palabra, la enipujé obligdndola d que le 
siguicse. La mulincra no ccsaba de gimotear;
—|Ay! jllijos dc mis cnlranast ^ l'o r  qud 
no liabia dc dejarnie qticmar en linas parri-
47* — J # U.3 , p* 82f Is# 5 y 6 t 
" contemplaba "
50-52.- J .  U.20, p. 81, la .  11-17 -  P. de A. p . 44, la .  15-
•' Bordo t
-  I  Vinieron loB nsgros 7
-  I Arrastrados se vean I
-  A A qué horas vinieron 7
-  Podrian ser la s  horas de yantar. ! Tanto me 
Bobresaltd, qne se me desvanece e l acuerdo l
-  A Cudntos eran ? *•
57.- J. U.20, p. 82, 1. 1
" la "
P. de A. p. 44, 1» 24i :
7f. Vallc-Inclàn
IS an tes  t de d e c ir  dondc cs tdbadcs?  Vos, 
imo solcs.s. Yo, u n a  vieja con  los pies pa ra  
c u ev a .  I P rcc isaba  dc n n d a r  m il  aiios pe -  
j r i n a n d o j  p o r  ca in inos  y ve rcd as  p a ra  te -  
r  p c rd ô n n  dc  Dios. |A y ,  m is  hijos! jiMis 
josi
[La p o b rc c  m u jc r  c am in ab a  an t-u s t iada ,  cn -  
id ad o s  lo ss  toscos dedos de In b ra d o ra  cn  la 
(ata c e n ic c ie n la  dc sus cabellos: Si sc d e t c -  
[ti, in esdnndosc los  y g i m i e n d o ,  el m a r id o ,  
Ida v ez  m u ds  som b n 'o ,  la e m p u ja b a  con  la 
l la ta  d c  Ida c sco pe la ,  pero  sin  b ru sq u cd ad ,  
n i r a ,  c o m n o  d vaca  m an s is im a  nac ida  cn la 
o p ia  c u a d d r a ,  que  p o r  acaso c c rd e a .  S a l i c -  
>n dc  la e r r a  n b ra sa d a  po r  cl sol dc u n  dia 
! A xo s to ,  ) y despuds dc a t r a v c s a r  los p ra d o s  
:l I’a z o  dc j Alelias, se in t e r a a r o n  eii cl liondo 
. in ine jo  dde  la n io n la i ia ,  Ian Iresco con  mis
.
g o
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lium edadcs  dc fp u t a ,  tan  fraRante con  sus 
set os dc (lorido  saûco , Ian lleno dc a legres  
sustos co.i S IS pasaderas  ba ila r in a s ,  tan  am e- 
n azad o r  con sus rcvue ltas  y e n c ru c i jad as ,  
tan  trdg ico  con  sus c ru ce s  negras ,  que  r c -  
cu e rd a n  algi'in sa n g r ie n to  suceso, y t a n  viejo, 
tan  vicjo que has ta  cn las la jas t icne  im p re -  
sas las liuellas dc los c a r ro s ,  su rcos  llonos 
dc agu a  tu r b ia ,  que  serncjan a r r u g a s  dc la 
cd ad ,  lab rad as  siglo tras  s ig lo  cn la troclia  
so m b r ia ,  g ran f t ic a  y sa I va je. La m u jc r  sus -  
p irab a :
'— jVirRcn S an tis im a  no m e d e sa m p a re s  cn 
csia lioral
A n d iiv ic ron  sin de tenc rse  hasta  l lcga r  a 
u n a  rcviie lta  londe se a lzaba  un re ta b io  dc 
dnim as. El cabcc i l la  c n c a ram ô sc  sobre  un 
ba rd a i  y oicô rcccloso c u a n to  de alli a l c a n -
955“ 96*— P . dQ A* p». 45f 1* 14 %
•• a g o a to  ” • • • ' *  p azo  ”
97—1 0 9 — J U * 1 4 1 P* 
P,  de A.  p,
85 ,; l a .  1 3 -1 4  
4 5 , l a .  1 5 -1 6  t
J .  U .2 0 , p .  8 3 , l a .  1 5 -1 6  -
En e s t a s  t r è s  e d i c i o n e s ,  e l  s u t o r  su p rim e  to d o  e s t e  
p A rra fo  y e n c a d e n a  as£. a l  t e x t o  t
•* cam ino de l a  m ontafia  ( ) .
La n u j e r  s u s p i r a b a  j "
1 0 8 - 1 1 2 . -  J . .  U .3 , p . 8 6 , I s .  9 y 10 t
*• y  s a l v a j e .  ( )»
A n d u v ie ro n  "
1 1 5 . -  J .  N .8 , p .  6 1 , 1 .  3
J .  U .2 0 , p . 8 3 , 1 .  21 -
M ote<5 ”
J .  U .1 4 , p . 6 5 , 1* 19
P . de A. p . 4 5 , 1 .  20 t
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zaba d verse del caniiuo. Aiiiartillo la ts- 
copcla, y irasdc asegurar cl pistôii, sc san- 
liguo con leniiiuil rcspetiiosa ile crisliano 
viejo:
—Sabela, arrod.'llatc junto al rclnblo cic 
las benditas.
La mujcr obedcciô teinblaiido. El viejo. sc 
cnjiigouna lagrima:
—Eiicomiciidate d Dios, Sabcla.
y 1 2 V
—|Ay, hombrc, no me males! jKspera tan 
siquicra 4 saber si aquoltas prcndas padccie- 
ron  mal algiino!
E l'R ucrrillcro volvi6 d pasarse la mano 
por los ojos, luogo dcscolgô da! cinto cl clasi- 
CO rosariu dc cuentas dc madcra, con c n -  3 0  
caste dc alainbrillo dorado, v diole 4 la vicia, 
que lo rccibiô sollozando. .\scgurôsc nicjor 
sobre cl bar I d, y iiiurinurâ austcio;
—Estd ben. 11 to por cl scnor obispodcOrcn- 
se, con indulgcncia para la bora de li muertc.
El m b,no sc piiso 4 rc ra r con nondtono 
y Irio visviseo. Dc tiempo cn tiempJ cobaba 
una inquiéta ojeada al cainino. Lam olinera 
sc filé poco i  pocn serenando. En d vencra- 
I ble surco de sus arrugas qucbaban trém ulas 
las Idgrimas: sus nianosagiladas por tcmblc- 
quctco scnil, bacian oscilar lac ru zy  las me- 
dallas del rosario: inclinose golpcando cl pc 
cho y bcsé la licrra con unciôn. El vicjo 
murmuré:
—,|Mas acabado?
Ella junto las inano.s con cialtazién cris- 
tiiiiia:
—|ll;igas:, .'csiis, tu divina voluntadi 
)  Peru ciiando vié al terrible viqo ccharstf 
la cscupcta :l la cara y apuiilar, «  Icvsnté
r l 6 V
120—121.— J .  U.20, p . 84 , I s .  4—5 — F.  d© A. p. 45,. 1. 24 %
" a l  Retablo.de la s  Benditas *•
122- 124 . -  J .  0 .3 , p. 86, I s .  21 y 22 J
"  t e m b l a n d o .  (  ) .
— Encomlândate a "
128 .e. J .  U.3, p. 87 , 1. 4 %
" se pastf "
131 . -  J .  U.14, p. 66, 1 . 14
F. de A, p. 45, I s .  4
" y d i6sele â la  "
J .  U.20, p . 84, 1 . 15
137 . -  P.. do A. .p. 45, I s .  37-38 %
" bisbiseo " (En la s  o trss  edioiones mantione *’v”)
144-146.- J .  U.3, p. 88, I s .  2 y 3 :
" untjl6n, ( ). - A H a o  acabacio ?"
8o V<i//o-/)if Mil
dcspavorida y corriô liacîa él con los brazos 
nbiertos:
—|No me maies! |No me mates, por cl 
aima de...!
Sonô cl tiro, y cayô en mcdio del camin,o 
con la trente agujcrcada. El cabccilla aizé 
de la arena ensnngrcntada su rosario de fac- 
çioso, bcsô cl cruclfijo dc bronce, y sin de- 
tenerse il cargar la cscopeta, huyô en dircc- 
ciôn de la montafia. Habfa columbrado ha- 
cla un momcnto, en lo altode la trocha, 
los tricornios enfundados de dos guardias 
civiles.
Cônficso que cuando cl buen llrb ino  P i-  /XCi>5 
mrntcl m? coiitô esta bisloria terrible, tcm-
ün.1
Jardin Nouelesco
blé recordando la manera ataz cxprcsiva 
con que dospcdi cn la Venta de Brandcso al 
antiguo faccioso, liarto de acatar la volun- 
tad solapada y granftica de aquclla csfingc 
tallada en vlejo y lustroso roble.
166.- J .  U.20, p. 86, 1,. 2 -  P. de A. p. 46, la .  19-20 ;
" me cont6 en Vlana es ta  "
167-168.- J . U.20, p. 86, 1. 3 -  p. de A. p. 46, la .  20-21 :
" manera v io len ta  y feudal con que "
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oNOTA PARA LA CONTINUACIOM PB " JARDIN WOVELBSCO " DE 1905.
Slguiendo la"Introduoci6n" y a estos cinco 
ouentos que aparecleron en JARDIN UMBRIO dé 1903, con- 
tin d an  en la  edicldn de JARDIN NOVGLESCO de 1905 ocho 
ouentos màs, y una "Oracldn" f in a l a manera de epflogo.
j Notâmes que a medida que avanzamos en nues­
t ro  trabajo de eomparacién de tex tes, van disminuyendo 
l a s  ediciones, y tambiën la s  variantes en los re la to s . 
l a  mayorla de lo s  que restan  y que presentaremos de in -  
«ed iato , muestran cambios de poca importancia tanto en 
l a  reelaboracidn de Valle, como para e l objetivo de -  
nuestro prop6sito.
No obstante, teniendo en cuenta la  in te g r i-  
«dad y e l  orden de nuestra labor, expondremos sobre céda 
une de e lle s  hasta  abarcarlos a todos* Siguiendo nues— 
tro  nétodo, lo s  que ofrezcan algdn in te rë s  los in te rc a -  
loremos presentando copia del tex to , y sefielaremos la s  
varian tes  a l pi4 de pégina como lo  venfamos haclendo; y 
lo s  que muestren pocas varian tes, simplemente pondremos 
en columna lo s  cambios que preaenten como lo hemos hecho 
anteriormœite con "Mi Hermans Antonia" y "Tragedia de 
EnsueRo"*
Baste lo  dicho, y que es ta  observecidn s irva  
como nota a e la ra to ria  de lo  que sigue.
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LA A D O R A C I O N  P B L O S  R E Y E S
Es un re la to  breve que aparece como una In te r-  
pretacidn mâa del pasaje evangdlico, en e l que V alle-In -  
clân sabe aprovechar e l tema para in se r ta r la  poesfa del 
cancionero popular gallego.
Junto a l magismo o rie n ta l aparece G alicia en 
dos v illanc icos expreeados en lengua ^ l a i c a .  El autor 
los coloca a l comienzo y a l  f in a l del re la to , y estos a 
la  vez juegan como apertura y c ie rre  del cuento.
"La Adoracidn de lo s  Reyes" aparecerd e d ita -  
do cinco voces, s in  embargo e l texto no ha variado mucho 
y lo s  cambios, que presentamos a continuacidn, son de po­
ca importancia î
J* N.5, p. 27, 1. 7 %
" Y deede "
J , P .14, p. 23, 1. 7 — 
J . U.20, p. 21, 1. 7 — 
P. de A. p. 2, 1. 7
" { ) Desde "
J . N.5, p. 30, 1. 14 t
" con e l caoco "
J . U.14, p. 25, 1. 19 -
J .  U.,20, p. 23, 1. 19 -
P.. de A. p. 18, 1. 21 1
" cOn l a  pezuRa "
J. H.5, p. 3 2, 1. 1 %
"  R i R o  "
J. N.8, p. 21, 1. 3 -
J. U.14, p. 26, 1. 18 -
J. U.2 0, p. 2 4, 1. 17 »
" nlRo "
507
J» N.5, p. 34, 1. 2 t 
" Betléen "
J .  Ü..20, p. 26, 1# 7 “ 
P, de A. ,p. 19, 1. 27 :
" Belén "
J .  N.5, p. 35, 1. 1 *
•* y ajenoa "
J .  U.20, p.. 26, 1. 21 
P. de A. p. 19, 1.*39
" . ( ) Ajenos "
J .  N.5, p. 35, 1. 5 t
e l eantar : "
J,. U.20, p. 27, 1. 4 -  
P. de A. p . 20, 1. 3 :
" e l eantar remote de 
la s  dos voces "
J* N.5, p. 35, 1. 8 t 
" rea les "
J .  U.20, p. 27, 1. 7 -  
P. de A» p. 20, 1. 6 :
reas
N O T A  X
Observâmes dos pequeRas partieularidades a destacar ;
1) En Flores de Almendro no hay maydscula despuds de lo s  
dos pontes.
2) En la  edicidn de Jardin Umbrfo de 1920, e l v illancico  
f in a l ,  aparece todo escrito  en maydsculas.
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L A M I S A D E S A N B L E 0 T U 8
Cuento de aldea, en e l  que eetdn la ten te s  
varios temas elaborados y repetidos en Valle : G allc la , 
l a  re lig io s ld a d , l a  sup erstic id n  y l a  muerte ; que abar- 
can l a  mayor parte  de lo s  re la to s  de e s ta  se rie  de "J a r ­
d in  Umbrio'* y "Jard in  Noveleseo"«
Como e l  a n te r io r, tien e  tambidn cinco ed i— 
clones, y los cambios que presentan son contados. Bxpo- 
nemos a continuacidn y en columnaa, la s  v arian tes  que 
hemos encontrado en la s  d is t in ta s  publicaciones t
J.. N.5, p. 87, 18. 7-8 :
" lo s  interrogaban i "
J .  U.14, p. .72, I s .  14-15-
J .  U.20, p.. 88, I s .  17-18-
P . de A. p.. 48, I s .  1-2 *
" lo s  interrogàbamost"
J .  n .5 ,  p. 87, I s .  13-18 t
" sefiorines.
— i,Y no pud iste is  defenderos?
— !Hal pudlmos! . . .  El lobo 
aparecidse de süb ito  entre 
nosotroB, con lo s  ojos re lu — 
cien tes  y aullando, que me­
t i s  miedo.
— &Bra muy de noche? "
J .  U.14, p. 72, I s .  20-1 -
J .  U.20, p. 89,. I s .  2-3 -
P. de A. p. 48, I s .  6-7 t
" sefiorines.
( )
— A Era muy de noche ? "'
J. N.5, p. 88, Is. 2—3 •
" oscuro "
J.. N.8, p. 69, 1. 12 :
" obscure " ( En e s ta
edicidn mantendrd "bs" ) .
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J •  N * 5 ,  p .  8 8 ,  I s *  2 —9  X
" osouro.
-  aY cdmo sabdls que es- 
taba rabloso e l lobo?
-  Porque luego entrdse 
en una majada, donde mor- 
dld oasl que todas la s  
ovejas, y otro pastor lo  
matd.
Y los tre s  mozos, "
J .  U#14, p . 73, Is* 3—4 —
J .  U.20, p* 89, Is# 5—6 —
P. de A« p. 48, I s .  9-10x
*• oscuro.
( )
Y lo s tre s  mozos "
J» N.5, p .  89, 1 .  9 X
" rec to ra l *'
J , U..20, p. 89, 1. 21 -  
P. de A. p. 48 , 1. 24 :
** Rectoral "
J*. N.5, p. 89, 1. 17 X 
" glorloso "
J . U.1 4 , p. 74, 1. 6 — 
J . U.20, p. 9U, 1. 7 X-
" Glorloso " (Bn estas
ediciones mantondrd ma~ 
ydscula).
J . N.5, p. 92 , I s .  8—9 X
" divino "
J . U.14 , p. 76, I s ,  9—10 —
J . U.20, p. 92, I s .  8-9 -
P. de A. p. 49, I s .  32-33 :
" Glorloso " (En lu gar de
"divinè!* en dos Ifneas se-
guidas, y en P l. de A,.
mantiene mindscula)
J , N.5, p. 92, I s ,  15-16 I
" rezaban la s  estaclonosx 
tenian "
J., U.20, p. 92, 1. 15 -
P. de A. p. 49, 1. 38 !
" rezaban ( ). Te ni an "
U N  ÏÏ.JEî.ll’LO
Amaro era iin snnlo erinitaiio qiic yor 
aquci licinpo vivi'a cn cl mon le vida pcni- 
Icnlc. Ctcrla tarde, hall.dndose cn oraciôn, 
VÎÔ pasar i  lo lejos por cl camino real i  un 
hombrc todo cubicrto dc polvo. El sanio cr- 
mrtado, como era vicjo ten fa la vista can- 
sada Y no pudo rcconoccrlc, pcro su corar.ôn 
le advirtié quién era aqtiel caminanic que 
iba por cl mundo cnvuelto en los oros dc la
'74 Vallc-Jitclân Jardin Xovclcsco
pucsia Sülar, y al/Jii.loiC d : la licrra corriô W O  
liacla cl i:iiplorando:
—|.Macstro, dcjaJ que llcguc un iriMc pe- 
tadorl
El cam inam c, .iu;i cuando iba Icjos, cscu- 
ciiÂ aqucitas voces y sc Jctuvo cspcranJo.
Ainaro llcRÔ lalio dc aliemo. y llcgaiido, 
nrrodiilôse y le  bes6 la oria del niaitlo, p o i- 
que su corazàn le habia dicho que aqucI ca ­
m inanic era Nuestro Scnor Jcsucristo;
—(Macsiro, dcjadme ir en viicstra corn- 
pania!
El Sciior Jcsucristo sonriô:
—Am aro, una vez lias vcnido conmigo y 
me abandoiinsic.
El sanIo crin iiado, siiitidndose culpable, 5 5 "  
Incliné la frcutc:
—[Maestro, perdonadnie!
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El Scnor Jcsucristo aizé la dicstra traspa- 
sada por cl clavo de la cruz;
—Pcrdonado estas: sifiueine. 3 Q
y  continué su riit.a por cl camino que pa- 
reci'a alargarsc hasta doiidc cl sol sc poiu'a, y 
en cl niismo instante sintiû dcsralleccr su 
' dnimo aqucisanio crmilaüo;
—^E sli muy Icjos cl lugar adonde cami- 
ndis. Maestro?
—El lugar adonde camino, tanto esta 
ccrcn, tanto lejos...
— [No comprcndo. Maestro!
—^Y cém odcciric que todas las cosas, 6 
cstJn alli donde niinca se llcga 6 csiân en cl 
corazôn?
Am aro dié un largo suspiro. I labia pasaJo 
) en oracién la noche y icmia que le f.illascn 
fucrzas para la jornada, que comenzaba â ^ 5 "
1 2 .-  J .  U.14, p. 205, 1 . 11 
P . de A. p. 115, 1. 9
" deja "
— J .  U.20, p. 233 , 1* 18
20 . — J .  U.14 , p. 206, 1. 1
P. de A. p. 115, 1. 15 I
•* déjeune i r  en tu  "
J .  U.20, p. 234, 1. 4 -
2 7 . — d . u . 1 4 ,  p .  2 0 6 ,  1 .  7
F, de A. p. 115 , 1. 20 » 
" per<36nenie !i "
J .  U.20, p. 234, 1. 10 -
3 5—3 6.— J. U.14, p. 2 0 6, 1. 15
P. de A. p. 115, 1. 27 :
" caminaa, '*
J. U.20, p. 2 3 4, 1. 18 -
Vn//c-/iicM»i
5 2 ^
so
prcscniir larga y pciiosa. El camino 4 cada 
inslanlc sc hacia mas cstrccl’.o, y no pu- 
dicndo caininar unidos, cl Sanlo crinitano 
iba cn pos del Maeslro. Era licmpo dc ve- 
tano, y  los pâjaros ya rccogidos .-i sus niJos, 
caniaban entre los raniajcs, y los pastores 
dcscendi'an del monte traycndo por delanfc 
cl halo dc las os’cjas. Anuro, como era viejo 
y poco pacienie, no larJô en dolersc del 
polvo, de la fatiga y de la scj, El Scnor h -  
sncristo le oia con aquclla sonrisa que pa- 
rccc entrcabrir los cielos a los pccajorcs;
—A niaro.el que viciio conniigo dcbc I le­
ver el peso tie mi cruz.
Y cl sanlo crmilano sc disculpaba y 
doh'a:
— M.icslro, 4 vcrus Ian vicjo y acabaJo 
como yo, liabi'ais dc qucjaros asina.
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El Senor Jcsucristo le mostrd los divino; 
pics que, dcsgarrados por las espinas del ca- 
mino,. sangraban cn las sandalias, y sigu.'é 
adclantc, Amaro lanzd tin suspiro de la- 
lifia:
—[Maestro, ya no pucJo misi
Y vienJoâ tin zagal qnc llcgaba por medio ? 0  
dc una gdndara donde crcclan âmarillas ré ­
tamas, scntdsc i  cspcrarlc. El Senor Jcsu­
cristo sc dctuvo lainbidn;
—Amaro, un ptxro dc animo y llcganios 4 
A la aldea.
— (Maestro, dejadme aqui! A'ed que he 
cumplrdocicn anos y que no pucdo caminar.
AqucI zagal que por all! viene tendr J ccrca 
la majada, y le pcdirc quo me dejc pasar cn 
cila In nochc. Yo nada tengo que haccr en la ^ 0  
aldea.
57.- J .  U.14, p. 207» 1. 15 
" 01 el 08 "
J., U.20, p. 235, 1. 16 :
62.- J . U.14, p .  207, 1. 19
P.. de A. p .  116, 1- 21 J
" & verte "
-  J .  U.20, p. 235, 1. 20 -
63.- J . U.14, p. 207, 1. 20 
F. de A. p. 116, 1. 22 !
" de queja r te  "
J.. U.20, p. 235, 1. 21 -
76 .- J . U.14, p. 208-, 1. 12 -  J . U.20, p. 236, 1. 12
P. de A,, p. 116, 1. 32 :
" déjams aqul I Mira que "
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El ; Scdor Jssucrisio Ic m iré muy scvcra- 
mcntae;
—M m arc», cn b  aldea una mujcr cndcmo- 
niadaa espcra su curacién hace anos.
Callllo, y *n cl silcncio del anochecer sin- 
lieronnsc unos alaridos que ponian cspanio. 
Amanro, solSrccogido, sc levanté de la piedra 
donddc dcsoansaba, y sigtiiô andando tras cl 
Scfiorr Jcsuicrlsto. Antes dc llcgar i  la aldea 
salio la luma platcando la cima dc unos c i- 
prcsess dondc cantaba escondido aquci ruise- 
iior ccelcstial que otro sanlo crm ilano oyé 
trcscicientos anos cmbclesado. A lo lejos tcm- 
blabaa apcnas cl cristal dc tin 1(0, que parcci.a 
llevanr dorniiidascn su fondo las cstrcllas del 
ciclo.i. A m aro  suspirô:
—.VMaestno, dadme licencia para dcscansar 
cn cslste p ara  je.
Y oira vez contesté muy scvcramenlc el ^ 1 0 0  
Senor Jcsucristo:
—Ciienla losdias que lleva sin descansob 
0 5 ^  mujcr qnc grita en la aldea.
Con estas palabras cesô cl canto del rulsc- 
nor y en una râfag.a de aire que se alzô de 
repente pasé cl grito  de la cndemoniada y cl 
ladrido dc los perros vigilantes en tas eras.
Ilabia cerrado la nochc y los murciélagos 
volaban sobre cl camino, unas vcccs cn el 
claro de la lima y olras en la oscuridad dc 
los ramajes. .Mgiin tiempo caminaron cn si- 
Icncio: Estaban llegando à la aldea cuando 
las campanas comcnzaron i  tocar por si so­
las, y era aqncl cl amincio Je que llcgaba cl 
Setior Jcsucristo. Las nubcsquc cubrian la 
, luna se desvanecicron y los rayos de plata 
al penctrar por entre los ramajes iluminapon
9 6 .-  U..14, p. 209, 1. 11
P. ôô A. P— HT,. 1. 9
" dame "
J . U.20, p. 237, 1. 9 -
110 .- J .  N.8, p.. 96, l a .  9 y 10 :
" obscurldad " (Notâmes que es ta  edicl6n, aparecerd
siempre con "Bs")
i8o Val/e-Iiic/iln
el camino, y los püjaros que dormian cn los 
nidos despcrldronsc con im cdniico, y cn cl 
polvo, b,i|o las divinas sandalias, florecicron 
las rosas y los lirios y todo cl airc se llcnô 
con so aroma. Andidos muy pocos pascs, 
recosiad.s d la vera del camino, ballaron a la 
m ujcr que estaba poseida del demonio. El 
Senor Jcsucristo sc deluvo y la luz dc sus . 
ojos cayd como la gracia de un milagro so­
bre aquclla que sc rciorcia cn cl polvo y cs- 
cupi'a liacia cl camino. Tendicndolc las m a­
nes traspasadas, le dijo:
—Mujcr, Icvilntatc y vuclve d lu casa, 
t a mujcr sc levanté, y ululando com los 
dcdos cnrcdadoscii los cabellos, corrié bacia 
la aldea. Vidndola desaparcccr à lo largo 
del cam ino, sc lamcntaba cl sanlo crm i- 
laiio:
Jardin Novelcsco
—(Maestro, por qud no habcrle devuelto 
! aqui misnio la saltid? {ft que ir  mas Icjos?
4 ^ ^  —[Amaro, que el inilayro edilique tam -
j bWn ti' los bombres sin fe que en este paraje
i la dejarom nbandonadal Sîguetne. 4 ^ 0
j —(Maestro, Icnc^duelo dc mil ;  Por qué
j no liaccis con otro inilagro que mis vicjas
/ t S . ^  j piernas dejen de sentir cl cansancio?
I Un momcnto qucdé triste y pcnsativo el
Maestro. Dcspucs murmuré;
I —(Seal,.. V f y cùrala, pues bas cobrado
1 las lucrzas.
4  30  i Y el sanlo crmitaéo, que caminaba encor-
vado desde luengos anos, endfrezése gozoso, 
libre de toda latiga:
—(Gracias, Macstrol
Y tomdndole un cxtrcmo del manto, se lo 
besé. Y como al inclina rse vicse los divinos
4 (4 i>
124.- J .  U.14, p. 210, 1. 15 
F. de A,, p. 117, 1. 29
" Demon! 0 "
-  J . U.20, p. 238, 1. 12 -
141-142.- J .  U.14, p. 211, 1. 10
F. de A. p. 118, 1 . 3 I
" ten " " hacee '•
J. U.20, p. 239, 1. 6 -
152.- P. de A., p. 118, 1. 12 x 
'• se le  "
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picEs, qnc ciis.mjtrcnlalnin cl polvu duulc 
pisaaban, m uim iirô avcrgonzailo y unli-r- 
nc’ccldo;
— ,Maestro, tlciad que rcslaiîe vuestras lie- 
ridiiasl
EÎI Scnor Jcsucristo Ic sonriô:
— No pucdo, Amaro... IJcbo ensefiar d los 4 ( e O  
homnbrcs que cl dolor es mi Icy.
Lmego dc estas palabras sc nrrojillô  d un 
ladoo del c.Kiiitio, y qticdd cn oraciôn micn- 
trass sc alcjaba cl sanlo crmitano. La cnde- 
monniada, enrcdados los dcdos cn los calw- 
lies,;, corria  ante él; Era una vicja vestida dc 
liarappos, con los seiios vciludos y colpaiitcs: 
cn Ida orilla del rio, que parccla de plata bajo 
• cl cl.daro de la luna, sc deluvo acczando: de- 
jôse I caer sobre la liierba, y eoincn/6 d rotor- / / V O  
ccrsee y d plaiiîr. El santo crmitailo no tardé •
en verse û su lado, y cornu scntfa los brios 
gcncrosos de un manccbo, intenté sujetarla.
Pero apcnas sus manos tocaron aquclla carne 
dc pccado, le acudiô una gran turbacién. y ] ' ^ 3  
Miré d la cndemoniada y la vié bajo la luz 
de la luna, bclla como una princcsa y ves­
tida dc stdas orientales, que las manos per- • 
versas dcsgarraban por dcscubrir las blan- 
cas flores de los senos. Amaro tuvo miedo: 
volvîa d sentir con el luego juvenil dc la san- 
grc las icntaciones de la lujuria, y lloré re­
cordando la paz del sendero, la santa faiiga 
dc los que caminan por el mundo con el Se- 
iîor Jcsucristo. AIzé les ojos al.£i:^la,.y sola- 
mente dcscnbrié, ablcrtas sobre su cabeza, 
las alas del murciélaqo Satanis. El aima en- 
tonccs lloré acongojada, sintîendo que la 
carne .se cncendi'a. La nnijer habiasc desga-
157.- J.. U.14, p. 212, 1 , 5
P. A*, p. I l8 , 1« 16 %
'• deja que restane tus "
J .  U.20,. p, 239, 1. 21 -
170.e- J .  U.20, p. 240, 1. H  
" yerha "
p. de A. p. 118, 1 . 26
175.- F. de A. p. 118, 1. 30 »
" sacudlé "
185.- J . U.1.4, p. 213, 1.. 9 :
" Cielo "
1185-187.- J .  U.20, p. 241, 1. 3 -  P. de A., p. 118, 1. 37 s
"■ JesucrlBto» ( ) . El aima "
51.6
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rtailo pot totnpltfw la lûuica y sc le mus- 4 ^ 0  
trab i dcsmida. Amaro, pré.cinio A dcsfalle- 
cer, inirô nngustiado cn torno suyo y sdio 
vio cit la vas'.edad do la llanura dcsicrta el 
rescoldo do una hogiicra abandonadn por los 
paslores. Enlonccs rrcordô las palabras del 
Maestro:
—(El dolor cs mi Icy!
Y arrastrjndosc llcgii hasta la liogucra, y 
fortalccido cscondiô Una mano cn la brasaj 
micnlras con la otra hacfa la scii.al de la crtiz S O O  
i  la mujcr Cndemoniada. l.a mujcr litiyd.
Albeuba el di'a. El sanlo crmiiailo alzô la
mano de la brosa, y en la pal ma llagada viô 
naccriè una roSa, y d su lado viô al Senor 
Jesücrislo. _ i S O S ”
200-202.- J,. U.20, p. 241, la .  13-14 -  P. de A. p. I l9 „
I s .  7—8 *
" de la  cruz. La mujer endemonlada desaparecld. 
Albeaba e l d fa . "
DDEL MISTERIO
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jUay tambiJn un dcmonio familiar!
Cuando vo era tiiiïg. iba lodas las ncche: 
A la tcriulia de mi abuela una vieja que sa­
bla estas cosas inedrosas y terribles del mis- 
lerio: Era una senora lioajuda y .dcvota que 
habilaba un caserôn en la Rua de los l’Iaic- 
ros. Recuerdo que se pasaba las horas ha­
clendo caiccia n as los cristales de su bal- 
rûn, con el gato eu la falda. Dona Soledad
2 .- J .  a.14. P. 137. ! . .  1-2 -
P.. de A.. 73,. Is* •
•• Yo recuerdo que cuando era nirio "
iE8 Vallc-Inciiin
Ainaranie era niui, consumida, con tl cabc- x f Q  
llo aijmprc fosco, inanchaJo por grandes nvc- 
choncs blancos, y  las mijillas djscarnadas, 
esas m cjlllasdc dolorida cxprcsiàn que pare- 
ccn vivir liuérfanas de bcsos y dc caricias,
AqiicHa scnora me infiindia un vago terro r, 4 B  
por que conlaba que en cl silcncio de las 
alias boras oi'a cl viiclo dc las almas que se 
van, y que cvocaba cn cl fondo de los es- 
pejos los rostros lividos que iniran con ojos 
agAnicos. No, no olvidaré nunea la imprc- 
slon que me causaba vcrla llcgar al comienzo 
dc la nochc y scnlarsc en el sofa del csirado 
al par do mi abuela. Dona Solcdad exicndia 
un momcnto sobre cl brasero las manos 
sanncntosas, luego sacaba la calccla de una ^ 5  
bols.a de terciopelo carmcsf y  comenzaba la 
larea: Dc tiempo en licmpo solia la mcntarsc:
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—|A y, Jcsûsl
Una nochc llcgô. Yo estaba mcdio dormido 
en cl rcgazo de mi m adrc, y, sin em bargo, 3 ^ 0  
senti cl peso magnético de sus ojos que me 
m iraban. Mi madre tanibién debîA advcrtir 
el mnleflcio dc aqncHas pupilas que tcnian cl 
vcnenoso color dc las lurqucsas, porquc sus 
brazos me csirccharon mis. Dona Soledad 
tom é asicnto cn cl so fi, y cn voz baja babla- 
Ton ella y roi abuela. Yo scntfa l i  rcspira- 
cîAn anhclosa dc mi madrc, que la s  obscr- 
vaba qucriendo adivinar sus palabras. Un 
rcloj diA las sietc. Mi abuela sc |uisô el pa- 4 4 Q  
nuclo por los ojos, y con la voz un poco in - 
scgitra le dijo â mi madrc:
—iP o r qué no acucstas â esc niflo?
Ml m adrc sc IcvaniA conmigo cn brazos, 
ym ellcvA al cstrado para que besasc i  las 4 ^ 5 "
igqo Vallc-lncltUt
(los sixcildoras. Yo jam.is sciili (an vivo cl terro r 
dc Dooiina Solcdad. Ale pasd sti mano dc m o- 
mla ppopr la cara y me dijo;
—i^Côômo tc Ic parcccsl 
Y hhii i abucia m urm uré al bcsarnic;
—jljRccza por dl, bijo nu'ol 
llabbldaban dc mi padre, que estaba prcso 
por lilibccral cn la cdrcci dc Santiago. Yo, con- 
moviddo?, cscondf la cabcza cn el hombro dc 
mi mnaddrc, que me cstrcclié con anguslia:
—|I|Poobrcs dc nosolros, bijo!
Dcsîspuuds me sofocé con sus bcsos, m icnlras 
sus opjoss, aqucllos ojos tan bel los, sc abrlan 
sobrce mill cnioquccidos, tr.igicos;
■ —jl|HI|ljo dc mi alma, o tra iiucva dcsgracia 
nos anmocnazal '
Doibdaa Solcdad dcjô un momcnto la calccla 
jr m uurnm urô con In voz Icjana dc una sibila:
g r O
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—A lu m arido no Ic ocurrc ninguna dcs­
gracia.
y  mi abucia suspiro:
—Acuesta al nino.
Yo llorc afcrrando los brazos al cuello dc 
mi madrc:
—(No quicro que me acucslen! Tcngo 
micdo dc qucdarmc solo. |No quicro que me 
acucslcni...
Mi madrc me acaricié con una mano ncr- 
viosa, que casi me hacia dano, y lucgo vol- 
vidndosc i  las dos scnoras, suplico sollo- 
zantc:
—I No me alorm cnieni Diganmc qnd Ic sti- 
cedc si mi marido. Tcngo valor para sabcrlo 
todo.
* . Dona Soledad alzô sobre nosotros la m ira- 
da, aquclla mirada que tcnian cl color male.
C s
go
4 7 J.  N*8, p#« 105f 1# 13. 
" dofla "
P. de A. p. 74, 1. 10 »
53#— J # U#14, p# 139, Is# H —12 
F# de A# p# 74, 1# 15 x
" por le g itim le ta  "
J ,  U . 2 0 ,  p .  1 4 3 ,  I s .  1 2 - 1 3
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fico de las lurqucsas, y tiablô coi) la licna 
dc iiiistcrio, micnlras sus dcdos dc niomia 
movian las agujas dc la calccla:
—|Ay, Jcsûs!... A lu inarido nada le suce- Ç S  
de. Ticne un dcmonio qnc le dcficnde. Pcro 
lia dcrramado sangro...
Mi madrc rcpiilô cn voz baja y monélona, 
como si el aima csluvicsc auscnte;
— 1^ la dcrram ado sangrc?
—Esta noclie luiyô dc la cârcel matando 
al carcclcro. LoJic visio cn mi sucno.
Ali madrc rcprimîô un grito y luvo que 
senlarsc para no caer. Eslaba pdtida, pcro 
cn sus ojos habia cl fucgo dc una cspc- 
ranza trdgica. Con las manos juntas in- 
lerrogô:
—,iSc ha Sidvado?
—Ko se.
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— no pucde iisled sabcrlo?
—Pucdo intenlarlo.
Ilubo un largo silcncio. Yo lemblaba en el 
rcgazo de mi madre, con (os ojos a S u s t a d u t -  
pueslos en Dona Soledad. I..i sala estaba cas! 
, i  osciiras: en la callc canlabacl violin de un 
ciego, y cl csquilân dc las monjas volteaba 
anunciando la novcna. Dona Soledad se Ic- 
vaniô del sold y andando sin ruido la viitios 
alejarsc bac la cl fondo de la sala, dondc su 
sombra casi se dcsvanccid. Advertiase «pc- 
nas la lîgura negra y la blahcura dc las m a­
nos inmévilcs, cn alto. Al poco comenzA i  
gémir dcbilmcntc, como si soûasc. Yo, lleno 
dc terror, lloraba qucdo, y mi madrc o p ri- 
, miéndome la boca, me decia ronca y (ras- 
tornadn:
—Calla, que vamos d sa ber de tu padre.
■ 3
5 .?  ri
/l'iO
104.- J .  N.8, p. 108, 1. 5 P. de A. p. 75, 1. 16
" doRa " ( Notai en estas  dos ediciones, mantendrd
la  ndnÜscula. )
105.- J . N.8, p. 108 , 1. 6 
" obsouras ”
'9D4 Vatlc-Inchht
Yo'o me limpî.iba tas Idgrinias para scguir 
viendidocii la sombra la lîgura de Doiia Sole- 
daJ. I  MÎ madrc inlcrrpgd con la voz rcsuclia 
y sommbrla:
—^l^l’iicdc verlc?
—SîSî... Corre por un camino llcno dc rics- 
gos, alnhpra Soliiario. Va solo por Nadic 
lestguoic. Sc lia detcnidocn la orilla dc un rio 
y Icnteie pasarlo. Es un rîô como un m ar...
—iVVirgcn mia, que no lo pasc!
—EnCn la oira orilla bay un biindo de palo- 
mas blolancas.
^lECstii cn salvo?
—Sf.,t... T ine un dcmonio que le protege. 
La sombibra del m uerto no pucde nada contra 
61. La sisangrc que dcrram ô su mano, yo la 
vco cacrcr gbta ii gota sobre una cabcza iiio- 
centc... .
dorrfiii iVoi'c/cfco k »5
Una pucrta baiiô lej-is. T oJos senlimos 
que rflguien enlraba cn la sala. .Mis cabellos 
se cri/aron. Un niiento trio inc rozô la 
frcnie, y los brazos invisibles de un f.intasma 
I »)uisicroii arrcliatarm c del rcgazo dc mi nia- ^ 6/0
dre. Me incorpore asu.stado, sin poJcr griiar, 
y en cl l'onjo nebuloso de un cspcjo vi ios 
ojos de la m uerte, y surgir poco â poco ta 
mate lividcz del rostro, y la figura con suda- 
rio y un pu il al cn la garganla sangricnta. Mi 4 H Ô  
madrc, asustada viendomc tem blar, me cs- 
irccliaba contra su pcclio. Yo le inostrd cl 
4 3 0  cspcjo, pcro ella no viô nada: cl cspejo se
rompiôcun largo gemido dé aima en mina.
Doila S-iledad dcjo cacr los bni.’.os hasta cn- 4 5 Ü  
lonccs inmévilcs en alto, y desde cl otro cx- 
» ircni» de la s.ila, :adlendo de las tinieblas 
4 3 5  como dc un sucno, vino bacia nosolros. Su
131 . -  J .  U.14, p. 143, 1. 2 -  J .  U.20, p. 146, 1. 20 -  
J .  N.8, p. 109, 1. 11 -  P. de A. p. 75, 1. 37 :
" Tiene " ( E rrata  corregida en todas la s  ed iciones.)
148-150 . -  J .  U.20, p. 147, I s .  13-14 -  F. de A. p. 76, 1, 10;
" nada t ( ) DoKa Soledad "
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yoz dc sibiia parcci'a venir wmbiiii dc muy 
Icjos: A S S
■ -(Ay, Jesus! Sô!o los ojos del nifio !e bail 
vislo. I.a sangre cae gola j  (jciia scbtc la ca- 
beaa inoccnte. Vaga en torno suyo la som­
bra vcngativa del muerto. Toda la vida ir j 
Iras dl. Niinca perdonar;\. Hallabase en p e - A C >0 
cado cuando dejû el iiiuiido, y es una som­
bra inlernal. No piiede perdonar. Ün dfa 
desclavaiil el puùal que lleva en la garg.mta 
para ahcgar su voz... _
I tabla leiuamenic, micntras sus dedos dc 
momia mucvcn vcloccs las agujas de la cal- 
ceia, Inibla y  aconipana sus palabras cl vue- 
lo.niislcrioso de las almas cn pcna que vucl- 
vcn al inundo para cuinplir pciiitciicias. Do 
lienipo cii liem)io sc intcl-ruinpc y  plaiïc en 
un lono mds triste; ' A f W
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O  ...1 I
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A ^ S B
—|Ay, Jesûsl
iMis ojos de iiido conscrvaron m uch^ 
ilempo cl espanto de lo que ciuonces vieron, 
y mis oIJos Iian vucllo i  sentir niuclias vcces 
las pisadas del fantasma que caniina i  mi 
lado implacable y lunesio, sîn dejar que mi 
aima, loJa licnade angustia, toJa rendida al 
peso de lorvas pasiones y anbelos purisimos, 
se asonie fuera de la lorre, donde suc/îa eau- A  ?CD 
tiva liace ireinta «iios.
160.- J .  U.20, p. 148, 1. 1 -  P. de A. p. 76, 1. I 8
" traa  6l». ( )» Hallâbase "
I 64- I73 . -  J .  U.20, p. 148, la .  4-5
en la  garganta para h e r lr  a l Inocente ( 
Mis ojos de niRo ••
P. de A. p. 76, la . 20-.22i 
).
165-167.- J .  U.14, p. 144, la .  11-13 *
" Hablaba" . . .  •’ movian " . . .  , "hablaba y acompaRaba
181.- J ,  U.20, p. 148 , l a .  11-13 -  P. de A. p. 76, le .  2*8-29
" hace tre in ta  aRos, l Ahora mismo estoy oyendo 
las  ailenciosas piaadas del Alcalde Oaroelero ! "
(Nota: advertlmoa que en P. de A», la s  iSltiiaas pa­
labras aparecen con mindscula. )
1% '
M. MEDIA NOCHF.
Van iintle v escioliQue entre nna niibe de 
polyp: en la Iej:mta son apeiias dos btilios que 
te dest.ican por osciiro sobre el fondo s.in- 
gi lento del oca ;o. l.a bora, el silio y lo soli- 
tario del camiiio, ayudan al mislcrio de 5" 
aqiiellns sombras fngitlvas. Kn una encruei- 
jada el jincte lird de las riendas al caballo y 
loparA, dudando e i.lr: toinar cl caminu dc 
ruedas 6 el de lierradnra, El espplique, qne
I*— «T. U.3.4, p# 149# 1# 1 
P. dô A* p* 77 f 1*^  1 Ï
" Corren jin e te  y "
3*— J  * N*8# p#. 115# 1*^  3 $
" obscuro "
J . U.20, p. 149# 1 . 1 “
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A S
corn'a tielante, pardndose A su very mirando y lO  
allcrnalivaincntc i  una y oira senda, inic- 
rrogA:
—,il’or ddndi! ccliamos, mi amo?
El jim lc dudfi un instante antes de deci- 
dlrse, y despnds contesté:
—Por dondc sea m.is corto.
— C.'oino m.ls corto es por'c l monte.
—Pues par el monte.
—Pcro por cl camino real se évita pasar 
de nochc la roblcda del inolino... | l iene una 
lam at...
Volviô H sus dudas cl dc d caballo, y Iras 
tin momenio dc silencio u prcguntar:
—;(Jud disiancia hay por el monte?
— Habra coino cosa dc uiias 1res Icguas.
—(Y por cl cam ino real?
— Plies babrd como cosa de cinco.
2 0
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El jinctc déjà de rcfrenar cl caballo.
—•.Esmucliol... ;Es niuchol...
V si’n detcnerse echiS por cl viefo camino 
que scrpcntea iitravt’sdcl descampado donde 
apenas crece una liicrbadesmcdrada y am a- 
rillenta. A !o Icjos, confusas bandadas dc 
venccjos revolotcaban sobre la laguna panla* 
nosa. El mozo, que sc babia quedado un 
lanto atrâs observando cl aspecto del ciclo y 
cl dilaïado borizontc donde aparecian ya 
imiy desvaidos lus arrcbolcs del ocaso, CO- 
rriô  i  cmparcjarsc con cl jinetc:
—iPiqucbicn, mi aino! Si pica pucde sef 
que aim  tcngamus liina p a rapasarla  roblcda.
Pronto se perdieron cn una revuclta, entre 
los Jlamus que mai can la linca irregular del 
rio. C crré  la itocbc y comcnzé d ventar cn 
rdlagas qtic pasuban veloccs y runcas, Incli-
5 : 4
3 0
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u s
17- 19 . -  J .  u .20 , p. 150 , la .  2-3 -  P. de A. p. 77, 1. 14 :
" e l momte. ( ) Pero por e l camino "
28- 30. -  J .  U.20, p. 150, la .  11-13 -  F. de A. p. 77, la .  23-2
"  e l  c a b a l l o  I
— 1 Por e l  monte ! 
Y ain  detenerae "
32.- J. U.I4 , p. 1 5 0, 1. 1 1
P. do A., p. 77, 1. 26 *
" yerba "
J. U.20, p. 1 5 0, !.. 15 -
ao4 Valle-lnchUt Jardin Norclcsco î o 5  0
c; c'
naiido Iclos arboles sobre cl camino, con un 
largo mniurmullo dc loJas sus bojas.^Jinctc y 
c s p o ! i q U | u e  corricron inucho tiempo cn la os- 
curidadd prolunda dc una nochc sin cslrellas. 
Ya SÎ p<percibia el rum or dc la corrientc qne 
alinicniaia el inolino y la nia'sa oscura del ro- 
blcJal, I, cuando el ntozo advirlid en voz baja:
—Mill amo, vaya preienido por lo quo 
pucda s sahar.
—Nolo hay cuidado.
—Y l ' bien que le hay. Una vez, era uno asf 
dc la minisiiia conforfiiitlad, porqiie tanipoco 
iciita leieinor, y en la iiitsina puciite le salieron 
dos hoionibres y robJronIe, y no lo inataron 
por iiiiliilagro divino.
—BsCsos son cucntos.
• I'l'Taii cierlo lo es como giiclodos nos he­
rn os dele m orlrl
(oO
El jinetc guardo silencio. l'crciblase nids 
ccrca cl rumor de la corrientc aprisionada 
cn los vicfoscaiiiiloncs del inolino, era un 
rum or llcno dc vagucdad y dc misterio que 
tan pronto fingla alarido dc can que vcntca 
la inucrtc, como gcmiJodc liombrc a quicn 
quitan la vida. El cspolique corn'a al Hanco 
del caballo. Alld cn la hondonada recortaba 
su oscura silucia una iglcsia cuyascampanas 
sonaban Icntamcntc con cl toque del nublado. 
El jincte murmuré;
—Ya cstamos ccrca dc la rectoral.
Y rcspondié cl cspolique:
—Eng.nîa miicho la luna, mi amo.
Dc pronto movitronsc las zarzasdc un scto 
separadas con fucrza, y una sombra salté en 
mitad del camino:
—lAlto! La bolsa é la vida.
4 9 - 5 1 . -  J .  N . 8 ,  p . .  1 1 7 ,  I s .  1 3  y  1 6  i  
• ’  o R s c u r i d a d  "  . . .  • *  o b s c t i r a  " ( B n  G s t a  e d i c l d n ,  m a n -  
t e n d r d  " b a "  e n  t o d o  e l  
r e l a t e )
6 2 . -  J .  U . 2 0 ,  p .  1 5 1 ,  1 .  2 0
"  c i e r t o  (  )  c o m o  q t i o  "
P .  d e  A ,  p .  7 8 ,  1 .  2 1
6 6 . -  J .  U . 2 0 ,  p .  1 5 2 ,  I s .  2 - 3  
"  d o r n a j o s  d e l  "
P .  d e  A .  p .  7 8 ,  1 ,  2 3
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E»u abril6sc cl caballo, y cl rcsplaiulor dc 
iin fogonazo ilnminô con azulaJa vislumbro 
cl rcstro zaino y b irbincgro dc un hombre 
qiicicm'a asidas las ricnJas y que sc lanibalco 
y cayôpcsadanicnic. El cspolique Crevô re- 
conoctrle:
— Mi amo, parcccmc cl Chipdn.
—,;Quicn dices?
— El liiiodcl molinero.
Eslaba Icndido cn medio del camino. T e­
nia una lioz asida con la dicstra; dcscalzcs 
Ins pics, que pa reclan dc cera; la boca llcna 
dc licrra ycbamnscada la barba. Un iiilo dc 
sa ogre 1c corria dc la frcnlc. El jincle, alir- 
m.andosc cn la silla, Ic liincA las cjpuclas al 
caballo, que Icmblaba. y Ic liizo sallar por 
cncirnu. El cspolique Ic sign id. Cbispeaion 
bajo los cascos las picJras del camino, y amo
9(7 I
y criado sc pcrdicron cn la oscuridad. Pron- /H O O  
to dcscubricron cl molino cn un claro del 
ramajc que iluniinaba la luna. Era dc aspccto 
sospcchoso y cslaba siluado cn una revuelta.
Scntada cn cl umbral dorm itaba una vicja 
locada con cl mantclo. Parecia hallarsc en / i t 0 5  
cspera. El cspolique la interrogé i  voces:
—dUeva agiia la prcsa?
La vicja sc incorporé sobrcsaltada:
—Agua no falta, hijo.
—qA quidn aguarda?
—A nadic... Sal (me un momento hace i  
tomar la luna. Tengo molicnda para toda la 
nochc y hay que velar.
— dNo cstd cl paricnic?
—No cstd. ITicsc dia villa para cnmplircon ■ A I 'I S  
la scnora, mi ama, A quicn pagamos un foro 
de docc fcrrados de Irigo y docc de centeno.
86 .- J .  U.14, p. 153, 1. 2 -  J .  U.20, p.. 153 , 1. 1 —
P. ,de A. p. 78 ,; Id . 39—40 j
espolique Incllndse a m lrarle , y oreyd "
90-91.- J .  U.20, p. 153 , I s .  5-10 -  P. de A. p. 79, l a .  34-8 1
•' -  B1 hi jo del molinero.
-  ! Dios le  haya perdonado I
-  ! Amdn !
-  i  ühî le  conocfas ?
-  I Era mismamente un satanés I 
Bstaba tendido "
106.- J .  U.20, p. 154, I s .  2-3 -  P. de A. p. 79, I s .  19) *
" la  interrogé azorado ; "
ao8 '■ VaUe-Inclàn
I I cl rapaz? j
— Malarcliosc anochcculo. Cosas dc rapaccs: I
piJiulc t rclaciAii it una inoza dc la aldcâ y / f S O  
licnc coron clla parrafco todas las noclics. '
—llicBcn dice: cc,s.is de rapaccs. '
— Aqiqui cstoy cspcrdndolc.
—Esptpcrclc muy dichosa. !
Y cl e:cspolique sc alcjo corriciido para dar A S . ^  '
alcance c al jincte. Emparcjosc y sigillé ja- 
dc.aiite alal llanco del caballo. Habian dcjado [
cl caminino de hcrradura por otro de ruedas . I
cuando SI sc cruzaron con uii arriero que iba 
medio ilcdormido sobre su mula, arrcbujado A 2 0  
cn una n manta. Aparlados sobrc la orilla del 
c.nninu si sccrelcaron amo y criado:
—Nos IS c.sponcmos d uii mal cncuciuro,
■ —Iiso p pensaba. mi amo.
—TÛ, I, ahora t e  vuelvcs con cl cabaHo.~j A 3 S
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—,jNo quicre que Ic llcvc liasta la pucnle? j
—No... Toinando cl aiajo, pronto me pon- 
go cn casa del a bad dc firadcmin.
—.lEstar.-in all! los mozos de la piii tkla?
— E stari, cuando mcnos, Don Itamon .Ma­
ria. qNo te ha dicho que me csperaba?
—Eso dijomc, si, scnor.
—,|Qu<i hora sera?
—Cuando cruzamos la aldca ya cantaban 
bis gallos.
—Alin hay trcs horas dc nochc.
—Eso habrd. qConocc el camino?
—Crco que si.
—Mds mcjor, salvo su pareccr, scria que 
llcgascmos d la pucntc, y  Incgo yo volvcrta- 
mc por la vercda, qne es camino mds segnro.
—No, no... Si recelas algo aim alcanzas 
companla... Monta, si qtiieres.
AU5
y f s O
127.- J .  U.14, pg3 . 154-155, I s .  19-20 y 1-6 -  J .  U.20,
p. 155, I s .  3-9 -  P. die A. pga. 79-80, I s .  38-40 y 1-4:
El autor agrega ;
" del caballo t
-  ! No me andaba engariado, mi amo 1
-  Pareoe que no.
-  ! Era aqu4l quo d lje  ! . . .
-  1 Y la  madre esperândole ! . . .
Oallazon con la s  almas sobresaltadae y cubier- 
ta s  de m isterio . Habfan dejado "
1132- 133. -  J .  U.14, p. 155,- I s .  10-11 -  J .  U.20, p. 155, I s .
P. de A. p. 80 , I s .  8-9 * 13-15 -
" y criado :-  Madruga l a  gente de l a  f e r ia  . . .  Nos exponemoo "
1 .1 3 5 - 1 3 9 . -  J .  U . 2 0 ,  p .  1 5 5 ,  i B .  1. 7 - 1 9  -  P .  d e  A . ,  p .  8 0 ,  I s . .
"  c o n  o l  c a b a l l o .  Y o  t o m o  l a  f c a r o a .
—  A  Y  s i  n o  9 0  a t o p e n  a l l f  l o s  m o z o s  d e  l a  
p a r t i d a  * •
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140-141.- Obaervamos una vez mâa que e l au tor se nombra 
a al mismo en lo s  re la te s .
152-154.- J .  U.20, p. 156,. l a .  11-14 -  P. de A. p. 80,
-  M I s .  24-27 t" -  Ho rép liqués, rnpaz..
-  I Dame paver e l  muerto !
-  Adn aloanzas compafifa.
Y sefîalaba a l  a r r ié r a  "
310 Vailc^Inclàn 5 : : )
Y scfinUib.T al a r r i c r o  que sub/a cl C iiniino 
llcno de clinrcos, donde se rellcjaba l a  luna. y j S S  
Obcdeeiô el espolique, y u n a  vez sobre l a  si­
lla se Incliné p a r a  cscucbar al C a b a l l e r o ,  que 
le hnblé cn voz baja. TcriiiiiiaJoel co lo q u iü * |
cl cabaltcro sc hizo d un lado para dejaricl 
paso. y m urm uré, lleydiulosc un dcdo d losj 
labios: >
iDc loiù esiu iioclic, ni eslo! 
y  cl cspolique rcpuso al mismo ticinpo j 
que ponla cspuclas al caballo:
—lUcscuide!
El caballero, al verse solo, sc sanligué dc- 
vouimenlc. ,<;\dônde iba? ,)Quién era? Tal 
vcz l’ucsc un cmigrado. T al vcz un cabccilla 
que volvia dc Portugal. Pcro dc las viejas 
liistori;'s, dc los vicjos cainiuos, nunca sc sabc A 'T -O  
cl lin.
H55-156.- J .  U.20, p. 156, la .  15-18 -  P.. de A. p. 80„ la .
" l a  luaa. '
-  î Puede reoelarae l
-  Disiraulaa. Monta s i  quieres . . .
Obedecid e l eapolique, "
158.- J .  U.20, pgs. 156-157, la .  19-21, y 1-3 
P. de A,, p. 80, I s .  32 a 35 :
" le  intimd en voz baja :
-  ! Te va l a  vida en c a lla r  l
Y con esto arrenddse e l encubiai’to , para de ja r -  
le  paso, un dedo puesto sobre lo s  labios : Al ver­
se solo, se sanfcigud "
5i3n
C O M E D I A  DE E N S U E R o
Una vez mâs nos encontramos con un re la te  
dlalogado, que mantlene l a  estruc tu ra  de una pieza te a -  
t r a l  de un solo acto . Recordamos, conslderando nuestro 
trabajo , que no es l a  primera obra que présenta estas 
ca rac te rfa ticas . Anteriormente, " Drama Vulgar " y 
" Tragédie de EnaueRo ", r e f ie jaron un oariz  semejan te ; 
asf con esta , son tre s  la s  piezas quo aparecieron entre 
la s  narraciones y cuentos, que presentan una estructura  
escdnica*
COMBDIA DE ENSUSSo nos trae  reminiscencias 
de re la te s  antiguos y de cuentos de in fancia . El tema 
se re p ltld  en la  l i te ra tu r e  medieval, y en la  o rien ta l 
entre o tra s .
En cuanto a nuestra labor, observanos que 
e l toxto tiene cinco ediciones, y no encontramos gran­
des carobios entre e l la s .  Por este  motivo, no reprodu— 
cimos e l tex to , sino quo expondremos a continuacidn 
la s  pocas varian tes que hemos enoontrado «
J , K.5, p. 213, 1. 5 I J .  N.8, p. 127, 1. 5 :
" oscuro " " obscuro **
J . N.5, p. 213, 1. 8 : J . 0.14, p. 175, 1. 8 —
J . U.20, p. 207, 1. 12 -  
P. do A. p. 104, 1. 7 %
" se oiernen sobre e llo s , " se ciernen ( ) conn "
con "
5J. N.5, p. 215, 1. 2 :
”  m a d r e  "
J .  U . 1 4 ,  p .  1 7 6 ,  1 .  9  —
J . t  U . 2 0 ,  p .  2 0 d ,  1 .  3 1  ™ *
F .  d e  A .  p .  1 0 4 ,  1 .  1 9  :
"  M a d r e  "
J .  N . 5 ,  p .  2 1 8 ,  1 .  4  :
"  j a z m i n e z  "
E r r o r  c o r r e g i d o  e n  t o d a s  l a s  
o d i c i o n e s  p o s t e r i o r e s  p o r  ;
"  j a z m i n e s  “
J .  N . 5 ,  p .  2 1 9 ,  1 .  1 2  I
"  h a l l a r a s  "
J .  U . 2 0 ,  p .  2 1 2 ,  1 .  1 9  -  
F .  d e  A .  p .  1 0 6 ,  1 .  1 4  :
"  h a l l a r f a s  "
J .  N . 5 ,  p .  2 2 4 ,  1 .  1 4  i  
"  a d d n d e  "
J .  U . 1 4 ,  p .  1 8 5 ,  1 .  10  
”  d  d o n d e  "
J .  N . 5 ,  p .  2 2 6 ,  1 .  1 6
"  m a n o  y  t o d o s  l o s  "
J .  U . 1 4 ,  p .  1 8 7 ,  I s .  1 1 - 1 2
J .  U . . 2 0 , -  p .  2 X 9 ,  I s .  1 4 — 1 5
P .  d e  A .  p .  1 0 8 ,  I s .  3 I - 3 2
"  m a n o ,  l a  m i t a d  d e  m i s  t e -
s o r o s  y  t o d o s  l o s  "
J .  N . 5 ,  p .  2 2 7 ,  1 .  7  :
"  h i e r b a  ' •
J .  U . 1 4 ,  p .  1 8 9 ,  1 . .  1  -  
J .  U . 2 0 ,  p .  2 2 0 ,  1 . .  3  :
"  y e r b a  "
J .  N . 5 ,  p .  2 2 7 ,  1 .  1 5  
' *  P r i n c e  s a  "
P .  d e  A .  p .  1 0 9 ,  1 . -  7  :
"  p r i n c e s s  "  ( E n  e s t a  e d i -  
c l 6 n  m a n t e u d r d  m i n d s  c a l a . )
N O T A »
E l  a u t o r  e n c i e r r a  e n t r e  p a r é n t e s i s  l a s  n o t a s  i n d i c n t o r i a c ,  
e x c e p t o  e n  l a s  e d i c i o n e e  d e  ' *  J a r d f i i  U a b r l o  "  d e  1 9 1 4  y  d s  
1 9 2 0 ,  e n  l a s  q u e  n o  h a c e  u s o  d e  e l l o s . -
H O C H E B U E N A
Relsto de Navi dad en Gralicia, con amblente 
de aldoa. Valle-Incl&ti sabe aprovechar e l tema y la s  
costumbrea, para in a e r ta r , como otras veces hemos v is -  
to , v illan c ico s, copias y cantares populares de su t ie -  
r ra .
La narracidn se tom a âg il, p in t ore sea por 
los oantares y decires gallegos, y e l f in a l  cobra c ie r- 
ta  gracia pocas veces repetida en los cuentos do V alle.
NOCHBBDENA tiene cinco ediciones y muy po- 
cas variaciones de una a otra* Por las razones expues— 
ta s  en los re la te s  preoedentes, no transcribimos e l  -  
tex to , y exponemos a oontinuacidn las  oorrecciones que 
hemos encontrado »;
J .  N.5, p. 233, 1. 8 t 
" Arcipreste "
P. de A. p. 120, 1. 6 t 
" a rc ip res te  " (En os 
edicidn mantlene miniis
J .  N.5, p. 234, 1. 14 » 
" oscuros "
J .  N . 8 ,  p .  1 4 8 ,  1 .  6  s  
'» obscures " (Mantend 
"bo" en todo e l r e la te .
J. N.5, p. 2 3 5, 1.. 17 t
« dofla "
J. U.20, p. 245, 1. 5
P. de A. p. 121, 1. 5
" Doha "
J »  N . 5 ,  p .  2 4 1 ,  l o ,  6 - 8  î
"  &  b u s c a r  l a  g r a m â t i c a  
l a t l n a . .
M o  l e v a n t e  y  o a l f  s u s -  
p i r a n d o . "
• J .  U . 2 0 ,  p .  2 4 9 ,  l o .  l t - \ n  -  
P .  d e  à »  p .  1 2 3 ,  l o .  5 - 6  £
"  d  b u a c a r  o l  K e b r x j a ,
(  )  S a l i  s u s  p i r a n d o  "
N O T A  ;
O b s e r v a m o s  q u e  e n  l e ,  e d i c i d n  d e  "  J a r d i n  U m b r l o  "  d e  
1 9 1 4 ,  c a d a  v e r s o  d e  l a s  c o p i a s  i n s e r t a d a s ,  c o m i e n z a  p o r  
m a y i i s c u l a . —
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0 B d  R G  I C A S
Relato costunibrista qua re f le ja  vivencias 
de c ie r ta s  aideas de G alicia. El tema de su t ie r r a  es- ’ 
tà  la ten te  en nuestro autor, y lo  madura en una obra 
muy reveladora corao " Plor de Santldad " entre o tras.
GEdRGICAS tiëne sdlo tre s  ediciones inde- 
pendientemente, s in  embargo, junto con otros de estes 
cuentos, y con algunos carabios, aparece como capitule 
en " P lor de Santldad *'..
Observamos tambiën que en la  antologfa -  
" Cuentos. Eatdtica y Poemas " publicada en México en 
1919, aparece con e l nombre de"Geérgioa", asf en sin ­
gular, un poema de cuatro e s tro fas  y un e s tr ib i l lo ,  
que pertenece a l l ib re  t " Aromas de leyenda " . Por 
consigulente considérâmes que D. José A. Odriozola ha 
oottfundido e l tema por e l nombre, a l in c lu ir lo  en su 
cuadro sinéptico de " Cuentos y Novelas Cortas de Va- 
lle -In c lén  Luego, descartamos la  inclusién  de este 
poema, puesto que no cumple con nuestro propésito.
Después de estas aclaraciones, exponemos 
a continuaclén lo s oontados cambios que hemos eiicon- 
trado :
J . N.5, p. 247, 1. 12 t P. de A. p. 226, 1. 4 :
" adonde ” ** a donde "
J .  N . 5 ,  2 4 9 ,  1 .  1 4  :
"  c i e g o  "
J .  N . 5 ,  p . .  2 4 9 ,  I s .  1 5 - 1 8  :
"  n i  r t f  a s .  A l  o i r  l o s  p a s o o  
d e  l a  v i e j a ,  i n t e r r o g a  v a -  
g a m e n b e  :
-  i  Q u i é n  e s  7
P .  d e  A .  p .  2 2 6 ,  1 -  3 4  :  
"  c i e l o  "  ( e r r a t a  )
J .  N . 8 ,  p .  1 6 1 ,  l a .  2 — 3  —
P .  d e  A .  p .  2 2 6 ,  l a .  3 5 - 3 6
"  n i n f a s .
( )
—  i Q u l é n  e s  ?
ORACION
5 c m
F u i  uttû am îfja  y<i Miuftin, ^uiVn con am oroso  
cu idado  reu n iô  estas cuentos, rscrito s à la  ventura  
y  en ta n tô t s itio s , para  m o rir  o h id a d o s  en le  vicfa  
cotecciôn de a fg u n a  )‘gi»ij/<r p ro v in c ia n a, Cuando  
un  d ia  me tos en ire g ô , después d e  m uchos aiios, 
y o  crel k a l/a r  en  e llo s  e! p e r /u m e  id ea l de  sus  
m anos.
iP obres m anos f r h s ,  o jatà p u d ié se is  ahora voU  
per é  p e r /u m a r  estas p iig in a tl
17
3 - 4 . -  J .  u .1 4 ,  p . 22 5 ,  1 .  3 -  J .  U»20, p .  25 1 ,  1.  4 I
" olvlàadoa ( ) .  Cuando ”
X0*“ J« N#8| p# 221; 1* 12 J
it j p iu  n
5 3 /
5 '1  «
J A R D I N  H O V E L E S C O  P B 1 9 0 8
Y CINCO CUENTOS NUEVOS
Al f in a l!z a r  a l  estudio comparativo do los 
re la to s  de JARDIN NOVELESCO de 1905» vemos que en su se- 
gunda edicién de 1908 aparecen cinco cuentos nuevos.t 
’• Pue Satanàs " -  " l a  Huesto " -  ” Egloga " — " Una 
Desconocida " y " Hierbas Olorosas " •
Estes cuentos no vuelven a ed ita rse  nueva- 
mente, n i serân integrados en la s  posterio res edicio­
nes de '• Jardf n Umbrlo " en 1914, y en 1920.
" Egloga " ,e s  un capitu le de " Plor de San- 
tidad  '*. ,qulz£ por eso no es recogido por Bergua en -  
" Flores de Almendro ", puesto que aparecerd en uno de 
lo s  cap itu les de lo  que é l publies como " Adega " . -
Mientras que lo s  cuatro re s tan te s  aparecen finalmente 
insertados en l a  recopilacién  de " Flores de Almendro
Observamos pues, que a l  ten er estos cuen­
to s una so la edicidn y una recopilacién  p o ste rio r, no 
presentan ningdn cambio ni varian te  dignos de mencidn, 
Por consigulente, considérâmes ilég ico  reproducir e l 
tex to  o presenter columnas de comparacién.
A n i vol informacidn, s<5lo podemos seflalar 
es ta s  tre s  trnnsformaciones que bornes observado t
F  n  1
JARDIN ROVKIHSCO de 1908 F L O R E S  d o  / - J J ï E N U H O
i) " obscuro " (y derivedos) oscuro
2) " Princess -  Caballero
y -  Palaclo **
" princess -  caballoro 
y -  palaclo "
3) " Xalapa â México " " Jalapa a Méjico "
Finalmente advertimos que " Una Decoonccids " 
esté  reelaborada en base a 3a mismo deccripoién do], v ia- 
je a México, que Valle nos plasma en " La N.UÎO, Choie 
( Femenlnas ).
Aprovechando la  descripcién del palsaj a, y 
canibiando c l pereonaje, con otras anécdotas, Vell.e-ln- 
clén forma este nucvo re la te  de corta traycotorio. en s u  
obra.
■■■I
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J U A N  Q U I N T O 0 W X S
î ? î ^  ICAËLA la Galana conlaba much as liis- 
torias de Juan Qujiito, aquel bigardo 
que, cuando ella era moza, fenia eslre- 
mecida loda la tierra de Salués. Conlaba cobio una 
noche d favor del oscuro enird i  robar eit la Recto- So 
ral de Santa Baya de Crislamllde. La Rectoral de 
Santa Baya està veclna de la iglesia, en el fondo 
verde de un a trio cubierto de sepulturas y  som - 
b reado de olivos. En este tiempo de que hablaba 
Adicaela, el rector era un viejo exclaustrado, buen -dfO 
latino y  buen leôlogo: Ténia fama de ser muy adi- 
iierado, y  se le vela por las ferlas chalaneando ca- 
ballero en  una  ycgua tordilla, sîempre con las alior- 
jas llenas de quesos. Juan Quinio, para robarle, ha- 
bla escalado la venlana, que en tiempo de calores -dîS" 
solia dejar nbierta el exclaustrado. Trcpô el bigardo 
gateando por el muro, y  cuando se encaramaba so-
1 .-  J .  U.20, p. 13, 1. 1 La
4 .-  J .  U.20, p. 13, 1. 6 I " T ierra  "
OBSERVACION » Eatos trè s  lUtlmos cuentoe : " Juan Quluto " 
" Mi Bisabuelo " y " Milén de l a  Arnoya *• , aparecen edi— 
tados por primera vez en JARDIN UMBRIO de 1914. Tienen s6- 
lo  t r e s  ediciones, y complet an e s ta  se rie  de lo s  " Jax-dines 
que se in ic ié  con l a  primera publieacidn en 1903, y con ti­
nué ampliândose con la s  ediciones de JARDIN NOVELESCO de -  
1905 y 1908.
Con e llo s  culminâmes nuestra  labor comparative, 
y a continuacién exponemos los tex te s  con la s  v a ria n te s .—
^  O i B R A S  D E  V A L L E  I N C L A N 41
lue el ahlKizai ron  un cur.hillo sujcto entre los dien- 
les, viô.i al abaci iucorporado cn la cama y  bosle- 
zaiido,. Juan Quinio saltô dentro de la sala con un «gc 
grilo liaero, ya el euclilllo cmpiifiado. Crujieron las 
tablas dde la taiima con esc pavoioso prestigio que 
coiniiuicica la nociie d todos los ruidos. Juan Quinfo 
se nciuccô é la can;a, y iialié !os ojos de! viejo lia:- 
luco abbiertos y sosegados que le eslaban mirando: 2 5 "  
—éQgné mala idea Ira es. rapaz?
El bifigardo leva nid ci cuchillo:.
—La 1 idea que traigo es que me eniregue el dîne- 
to que I liene cscondido, seiior abad.
El fraalluco tid Jocundameide;
—(TtUi ereS Juan Quîntol 
Proonto me ha reconocido.
Juan 1 Quinio era allô, luerle, airoso, cencenc: Té­
nia la baarba dc cobte, y las pupilas vctdes como dos 
csincralildas, audaces y cxalladas. For los caminos, 
entre chhalanes y ferianics, prosperaba la voz dc que 
era muy y valeroso, y cl exclaustrado conocla todas
Hl
30
3 S
V!3 O  il R A S D E  V A  L I- E -  I M C L A M
las hazaüas de aquel bigardo cjiic ahora le niinba 
fijamcrde, con el cuchillo levanlado para aterrori- 
zarle; 4  G
—Traigo prissa, sefior abad. |La boisa (5 la vida!
El abad se santigiid;
— Pero tü vielles Irasiornado. ^CuJnlos vasos 
apunste, pcrdulario? Sabla lu mala coiidurla, aqid 
vieuen muchos leligrcses d dolerse... (Pero, hombre, t / r r  
no me habian dicho que lueses borraeho!
Juan Quinte gritô con repentina yLolencia;_
—îQue le siego la gargantai iQue le pico la len- 
gual iQue le como los higados!
El abad, slenipre sosegado, se incorporé en las S D  
almohadas;
—iNo seas bârbaro, rapazl |Qiié provecho iba â 
hacerle tanta r.arnc cruda!
—iNo me juegue de hurlas, sefior abad! ;La boi­
sa d la vida!
—Yo no tengo diiiero, y  si lo Itiviese tampoco 
iba â ser para ti. [Anda à cavar la lierra!
47—48.— tT• U.20, p. 3*5, 3.b# 13—3.6 — F. d.9 A. p, 14, Is.
17-20
"violencia t
— I Seflor abad, rece e l Yo Pecador I
— Rézalo tri, que mda falta te bace.
— ! Que le siego la garganta 1 "
%
O B R A S  D E  V A L L E - I N C L A N
Juan Quinio levanlo el cuchillo sobre la cabeza 
de! exclaustrado:
—Scnor abad, rece cl Yo Pecador.
El abad acabô por fruncir el âspero eiilrccejo:
—No me da la gana. Si eslâs borraeho, anda i  
dorinirla. Y en lo siicesivo aptende que A mi se me 
debe otro respeto por mis anos y por mi dignidad 
de eclesiâsfico.
Aquel bigardo airevido y violente quedô callado 
un inslaiile, y luego murmuré con la voz asombra­
da y cubicrta de un velo:
—|U>ted no sabe quien es Juan Quintol 
Antes de rcspondctie, el exclausliado le miré de 
allo â bajo con grave indulgencia:
—Mejor lo sé que lu mismo, mal cristiano. 
Insistié el otro con impotente rabia:
• — jl.os dinetosl
—No los tengo.
—(Que no nie voy sin cllosi 
—Pues de buéspcd no le recibo.
16
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En la ventana rayaba el dia, y los galles canta­
ban quebrando albores. Juan Quinto miré d la re- 
donda por la ancha sala donde el tonsurado dor- S’O  
mia, y  descubrié una gabeta:
—Me parece que ya di con el nido.
Tosié el frailuco.
—Malos vientos lie nés.
Y comenzé i  vestirse muy reposadamenle y â 
rezar en latin. De tiempo en tiempo, i  par que se 
santiguaba, dirigla los ojos al bandolero que iba de 
un lado al otro caleando. Sontcla socarrén el frai­
luco y murmuraba é media voz, una voz grave y 
borbollona;
—Busca, busca. |No encuentro yo con el claro 
dIa y  bas de encontrar lü d lentonesl...
Cuando acabé de vestirse salié à la solana por 
ver cémo ainanecla. Canlaban los pdjaros, estreme- 
claiise las yerba s, todo tornaba d nacer con el alba 
del dia: El abad gritéle al bigardo que segula ca- 
ieaiido en la gabeta:
II 17
73-74 .- J .  U.20, pfis. 16-17, I s .  20-21, y 1-2
P. de A. p. 15, 1b. 4-7 ,
" ràb ia  i
-  I Un leén  I
-  ! Un gato 1
-  ! Los dineros 1 "
95— F. de A. p. 15, 1. 26 
" hierbas "
NOTA Observanos en tre  la s  I s .  78-79, la  expresién t 
” y lo s  g a lles  cantaban quebrando albores •• 
que tiene  una la rg a  troyeo to ria  en la  l i t e r a -  
tu ra ,  y que con algunos cambios aparece en e l 
*' Mfo Old ", en César V allejo , y en Garcia 
L orca .-
O B R A S  DE  V A L L E - I N C L A N  ^  ^  O B R A S  D E  VA L L E - J N C L Â  N
Tfâeme el breviario, rapaz. dientes rccordaba la gcnealogi.i dc .Juai; Qciiilo,
Juian Quinto aparccio con el breviario, y al to- —Era hijo de Remigio dc Heaio, nicto..jc_Pedip
indrsielo de las manos, el exclaustrado le reconvino ‘liP  Be.a!o, que acornpano al dilunio sefior err h  b.t- 4 2 D
llenof de indulgencia: lalla del Puente San Payo. Rccemos un Pad/cnues-
—üPero qiiién te aconsejô para haber tornado tro por los rnuertos y por los vivos.
este rmal camino? iPonle â cavar la lierra, rapaz!
— y fo  nonacf para cavar la tierra. jTengo sangre 
de seiTrores!
—fFucS coiripip. usa crreida y ahôrcate, potqiie 
para rrobar tampoco sir ves.
Corn estas palabras bajô el Irailuco las escaleras 
de la ! solana y entré en la iglesia para celebrar su 
misa. Juan Quinto Imyé galgeando â través de 'd'ID 
unos rmaizales, pues se venia por los montes la ma- 
flana jy en la fresca del dia muchos campanatios 
saliidatban â Dios. Y lué en esta inisma mafiana 
ingenrua y Iragante, cuando robé y maté â un cha- 
Idn erii el camino de Santa Maria dc Meis. Micacla A A 2  
la Callana, en el final del cirento, bajaba la voz 
sanuguidndose, y con rin mnrmrrllo de su boca sin
lœ
119-120.- J. u.20, p.- 19, li3.- 5-6 - ?» &G A. p.
w _ Era de buenas fam ilies. Hijo de Rctaigio 
de Bealo, nJ.eto dc Podro, que "
J A R D I N  V M B R I O :
MI  B I S A B U E L O  Æ
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ON Manuel Bermiidez y Btolané, m i 
bîsabuelo, lué un caballleroo mlto, seco, 
con los ojos verdes y  el peirfill puilsimo: 
Hablaba poco, paseaba solo, e .a  ouguilloiso, violeti- 
lo y muy justiclero. Recuerdo qiie algum os dfas er. 5  
la mejilla derecha lenla una roseolai, c:asti una llaga:
De aquella roseola la gente del pusbico rniurmuraha 
qne era un beso de las brujas, y i  onerdiais palabras 
venlan i  decir lo mismo mis lias  bas Pedrayes. La 
imagcn que conservo de mi bisabuielco e:s la de un  A O  
viejo caduco y tembldn que paseabia ail albrigo de lia 
iglesia en las tardes largas y doradais. ilQiué amoro- 
sa evocacidn tiene para ml aquel tliemiprol iDorado 
es tu nombre, Santa Maria del Caramiinaill (Doradia 
lu iglesia con nidos de golondrinaisl ||Dioradas tu s A 2  
picdrasl iToda td dorada, villa de Sicncorlol 
De la casa que tuvo alll mi bisabiuclio sd lo  qucda
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una paarra vieja que no da uwasB, y de aqudla famiVia 
tan amligua un eco en lois liibrœs patroqiiinics, pcro 
cn torrno de la sombra de nul tbisnburelo flola toda-,20 
via utna Icyenda. Recuerdo cquee toda la parenfela le 
tenta ;por un loco atrabilEailio. Yo era un niilo y se 
recalarbari de tiablar en mi prœsencîa, sin embargo, 
por paalabras vagas llegué fi diescubiir que mi bisa- 
buelo) habla eslado preso cm lia câtcel de Santiago. ,25” 
En mredio de una gran angrusttia prcsentia que era 
culpaido de algün crimen Irjamo, y que saliera libre 
por dlinero. Muchas nodhess mo podlla dormir, cavi- 
landoo en aquet misterio, y %e mie oprimia el corazdn 
si eni las altas horas ola lai voz embarullada del "iO 
viejoi Caballero que sonabai â gritos: Dormia mi bi- 
sabuieto en una gran sala die lia forte, con un criado 
i la ipuerla, y yo le suponlla llleno de remordimien- 
tos, llutbado su sueno por faiutasmas y aparecidos. 
Aquwl viejo Ian adusto me; qiueria mucho, y corres- ^  g 
pondliale mi candor de niino,, rezando para que le 
lues* perdonado su ciitwem. Ya eslaban bias las
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manos de mi bisabuclo, cuando snpe cOmo se ha­
bian cubierto de sangre.
Un anocliecidoescuché el relato â la vieja aldeana 
que ha sido siempre la cronica de la familia; Micael.a 
hilaba su copo en la antesala redonda, y coiitaba 6 
los otros criados las grandezas de la casa y las histo- 
rias de tos mayores. De mi bisabueio recordaba qne 
era un gran cazador, y que una tarde, cuando vol- 4-5^  
via de tirar 4 las petdices, salid 4 esperatie en eVca- 
mino del monte el cabezalero de un forai que tenia 
en Juno. Era un hombre. ciego 4 quien una liija 
suya guiaba de la mano; Iba con la cabeza descu- 
bicrla al encuentro del caballero; 5 0
— iUn angel lo trae por estos caminos, mi amo! 
Hablaba con la voz velada de lâgrimas. Don Ma­
nuel Bcrmddez Ic interrogé breve y muy adusto:
— il ia muerto tu madre?
— |No lo permila Dios!
— iPues qué te. ocurre?
— Por un lalso tesiinionio estân en la c4reel dos
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de mis hijos. iQuiete acabar con todos nosotros et 
cscribano Malvido! Anda por las piiertas con liiia 
obliga escrila, y va (oinando las firmas para qu, <cP 
r.inguno vuelva â racler los ganados en las Btanss 
del Iky.
Suspifô la mocina que gitiaba 4 su padre:
— Yo lo vide â la puerta de (lo Pedro de Vermo.
Se acercaron otras mujercs y unos ninos que 
volvia n del monte aucblados halo grandes haces 
dc earrascas. Tüctos rodiaion à ue.i lùjiiuci B<i- 
miidez:
— Ya los pobrcs no podemos vivir. El monte 
donde rozâbamos nos lo quîta un ladrôii de la villa. If 0
Clamé el ciego:
— Mis os vale no hablar y arrancaros la lengua.
Por palabras como esas estân en la cârcel dos de 
mis hijos.
Al callar cl ciego gimié la mocina:
— Por estar encamada no sc llevaron los alcaldes 
4 mi rtiadro Aguetlil,
ICâ
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Cuentan que mi bîsabuelo al oir esto dié utu voz 
muy cnojado, imponiendo silencio:
— jHabla tri Serenlnt iQue yo me enterel ^
Todos se apartaron, y el ciego labrador quedé en 
media del camino con la cabeza descubierta, la 
calva dorada bajo el sol poniente: LIamâbase Sere- 
nin de Drctal, y su madre, una labradota de cieii 
3:1 os, Aguede la del Monte. Esla miijer hsbia sirlo 0^ 
tiodriza dejmi bîsabuelo, quien le guardalia aiaor 
tan grande, que algitnas veces cuando andaba de 
cacerla llegâbase â visilarla, y senlâbase bajo el 
einparrado â merendar en su compana un cuenco 
de leche ptesa.— Don Manuel Bermûdez, ampara- 9 
do eu una sombra del camino, silendoso y adusto, 
ola la querella de Serenln de Bretal:
— lAcaban con nosi |No sabemos ya dénde ir i 
torar las carrascas, ni dénde lleva r los ganadosi 
Pot puertas nos deja i todos los labradores el es- 9 
tfibauo Malvido. Los montes, que cran luiesbüs, 
nos lo roban con papeles falsos y testimonios de
i'C5
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len^iias pngadas, y porque reclamaron contra este 
tiiero, tango  dos liijos en  la cdrcel. [Ya solanientc 
nos queda à los lab radores  ponernos iiiia piedra al 
cncllo y  echarnos de cabeza ai n'ol
Se  Icvautô un inurmullo popular. Las imijeres 
que porlaban los h a ces de carrascas, jun tas  con 
otras que voivian de los mercados formabaii corro 
en  to rno  del c iego  labrador, y â lo lejos un a cun-/fDS 
drilia de cavadores escuchaba en la linde de la he- 
rcdad  descaiisando sobre las liazadas. Don Manuel 
Bermudez los m ird  é lodos muy despacio, y  luego 
les dijo:
— En la mano lencis  el remedio. ^Por qtié tio 
tais â cse pcrro rabioso?
Al pronto todos  callaron, pero de repente  una 
m ujer  grilô de jando  caer su haz de carrascas y me- 
sàndose:
—iPorque no hay  hombres, senori iP o tque  noA45 
bay hornbresl
Desde lejos dejô oir su voz uno de los cavadores.
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—I lay hombres, pero ticiicn las m anos aiadas.
Se revolviô la mujer.
—iQuién vos las ata? [El miedol ;Cailad casîra- 
dosl ,»Quc boca liablô por mt, ciiando en una mis- 
ma leva me llevarcn 1res hijos, y me dejaron conio 
me veo, sin m.ls am paro  que cl ciclo que  me cu- 
brc? iCallad casirndosl 
Una vieja que venta hacia el camino alravcsan- 
do por los maizales, respondiô con otras voces:
—jllay que acabar con los verdugos! | t lay  que 
acabar con ellosl 
Era Agueda la del Monte. Caminaba spoydndose 
en un palo, alla, encorvada, vestida de luto. El ca 
bnlleto la mlrô Ileno de piedad;
—cPor que le lias tuovido de tu puerla, Agueda? 
—|Para mirarte, sol de orol 
Seicnin de Brelal volviô les ojos velidcs hacia 
donde sonaba la voz de la centenaria, y grilô â los 
vicnios:
—lYndepusimos nuesiro pleilo al ainol
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Agueda la del Monte se habla sentndo en una 
piedra del camino.
—Pues su consejo nos (oca scguir. (Que vos ha f m P  
dicho?
Repu so Setenin en medio del mutmullo de tnu- 
ches v 'cec:
— El que nacid de nobicza tiene an sentir, y  0(10 
el que nacid de la tierra. / I ^ 5
Agueda la del Monte se levantd apoydndose en 
el palo: Habla sido una mujer gigantesca, y aim 
encorvada parecia muy alia, tenia los ojos negros, 
y era morena, del color del centeno;
—(Sin escucliarlas, sé ltd palabras de mi reyt |EI ^ ^ 0  
rey que yo crie tuvo el mismo diclado que esta 
boca de tierral (Acabar con los verdugos! i.Acabar 
con cllos! jSiii escucliarlas, sé las palabras de mi reyt
Ciamd Serenin;
—jYo nada pnedo hacer sin liiz eu los ojos y con 
los liijos eu la cdrccll
Conienzaron 4 gritar las mujeres;
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—[Estas carrascas habtan de ser para qucmar 
vivo â cse ladvdn de los pobresl 
Se levantd sobre la ola una voz ya ronca: <^6
—^Ddnde esiân los homines? [Todos son cas 
tradosi
Y de pronto sa apiacô el vocerto. Una lengua 
mcdrosa recomendd:
—Hay que callar y  sufrir. Cada vida tiene su 
cruz. [Mirad quién vieiiel 
Por lo  alto de la ciicsta, trotando sobre un asiio, 
«somaba un jinefc, y  todos reconocieton al escriba- 
no Malvido. Cuentan'que entonces ml bisabiielo se 
volvid 4 los cavadores que estaban en la Unde de 
la hcredad:
—Tengo la escopcta cargada con postas. (Algu- 
no dc vosolros quiere hacer un buen bianco?
A1 pronto todos callaron. Luego dcslacdse uno 
entre los mds viejos:
—El gavilân vtiela siempre sobre el palom ar., 
Uno se mala y otro viene.
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—<;No) quertis  aprovechnr la carga dc mi cs- 
copcla? '
Respomdieroii varias voces con ahinco:
— iSormos iinos pobres, senor mayorazgo! iCali- 
vos de luos! |Mljos de la tierral
Aguedla  la del Monte se Icvantô con el rcgazo 
Ileno de piedras:
— |Las5 mujeres hem os de sepultar û los v e r - / f% ^  
dugosi
El cscrribano mirando tanta gente en  el camino, 
iba d lorrcer por uii atajo, pero mi bisabiielo paiece 
ser que  lie llaino con grandes voces:
— Senior Malvido aca le estamos esperando para YÇO 
hacer unia buena justicia.
Respoindid el oiro muy alegre:
— jFallla ha ce senor mayorazgo! |Esta gente es 
conlumaizl
Se aceercd Irotando. Mi bisabuelo, m uy despacio, 
echose Ira escopcta d la cara: Cuando le luvo enca- 
n o in d o  lie grilô;
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— lEsfa cs mi justicia, senor Malvido!
• Y dc un tiio le doblô en tierra con la cabeza cn- 
sangrenlada. Agueda la del Monte se arrodillô con C^Xi) 
los brazos abiertos, al pie Je mi bisabuelo, que 
posô su mano blanca sobre la cabeza de la cen­
tenaria, y le dijo:
— [Duena lechc me lias dado, madré Agueda!
Todos hablan huido, y eran los dos solos en me- 
dio del camino, trente al mucrlo. Contaba Micaela 
la Galana que à laiz de aquel suceso mi b isabue­
lo habla estado algiin tiernpo en la cdrcel de San­
tiago. El liecho es cierto, pero tué otro el motivo. 
Muchos anos después, para una informaciôn ge- 
ncalôgica, lie tenido que revolver papeles viejos, y 
pudc averigiiar que aquella prisiôn habia sido pot 
pcrtcnecer al parlido de los apostôlicos el Scnoi Co:_ 
ronol dc Mjlirias, Don Manuel Bermudez y Bolrno. __ 
Era yo csludianle cuando llcguc à lormarme cabal . 2 ' / - ’ 
Idea dc mi bisabuelo. Crco que ha sido un c irJcIer 
txtraoidinario, y nsi estimo sobre todns m issangres
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la hcreucia siiya. Ann ahora, veiiddo por lanlos 
dcscngaiios, recuerdo con orgullo aquel tiemp de 
mi moccdad, cuando despcchada conmigo toda mi S S O  
parentela, decian las vicjas santiguindose; lOtro 
Don Manuel BerniiidezI
222.— J. U .20,  p .  170# 1. 7 — F . d.6 A. p .  86, 1 b .  16—17 %
" don Manuel Bemnidez I I Bendlto Bios I '*
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M l L d N  D E  L A  A R W O Y  A
Ya al final de los relatoe, nos encontramos 
una vez mâs con este tema que caracteriza a la oerie de 
cuentos de los " Jardines " : el embrujo, la poeesidn 
sabdnica, el temor, la religiosidad aldeana, y la su- 
persticién entre otros.
Mildn de la jlmoya, forajido temible y per­
sona je legendario en los relatos de los aldeanos, lo da 
el fundaments a Valle-Incldn para este cuento de sabor 
regional.
Este relato, como los dos anterioros, tiene 
solo très ediciones, y no présenta nlngûn cembio que 
valga la menoidn, Encontramoa solamente los tdrmiiios s 
" Lugar ” y " Dofla ", que pason do mnjnîsoula a inimtscu- 
la en las dltimas ediciones. Razôn de sobra para enten- 
der por qué no transcribimos el texte, ni présentâmes 
columnas de variantes..
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A D E G A
Como el ültimo de los cuentos, que figura 
solamente en la edicidn de " Flores de Almendro ** , y 
que hemos Inclufdo en nuestro cuadro, aparece ADEGA.
Lo citamos s6lo para hacer la aclaracidn 
que el texto que incluyo en su recopilacidn Juan Der- 
gua con el nombre de ADEGA, no es otro que el de - 
'* Flor de Santidad " , y que eetâ muy lejoe de ser la 
ADEGA que apareoid en la Sevista Nuova " en 1899, 
no; en cuanto al tema, sino en cuanto al relato y su 
estruotura se refiere.
Aunque, con postorioridad, el tema hsya 
sido reelaborado nagistralmente por Valle en ” Flor 
de Santidad ” , lo que a nosotroa nos interesa es la 
primera versidn, que no aparecid, sino en revistas.
Valga esta aclaracidn por aliora como cie- 
rre de presentacidn de textes y variantes. Volvemos 
sobre sobre la auténtica ADEGA, y su evolucidn hasta 
" Flor de Santidad ”, en el epllogo de nuestro traba- 
jo*—
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1.- ADEGA ---------------- FLOR DE SANTIDAD
Con el tftulo de "Adega (Historié Milenaria)", 
publicd Valle-Inclân en la "Revista Nueva" de 1899 ( D , los 
cuatro capftulos que sirvieron de gdnesis para una de sus 
grandes obras, que de acuerdo con las palabras de Ramdn Sen­
der, no se le ha dado adn la importancia y el estudio que 
merece.
Esta "historié milenaria", relato o novela en 
i>otencia, se ambient a en Galicia entre gente y aldeas pobres, 
donde adn rige el temor, la supersticidn, el hechizo y el 
mundo milagrero, en el que Valle-Inclàn muestra dotes de co- 
nocedor del ambiente, de observador, y en el que mejor se 
ha manifestado como escritor.
No sabemos porqud abandond "Adega", dejando el 
tema ya inlciado en su cuarto capitule..ET dnico que nos di­
ce algo al respecto es el director de la revista Don luis 
Ruiz Contreras, quien afirma que Valle-Ihclân le asegurd te— 
ner sels cepftulos escrito del relato, y que si su revista 
lo publicsba, se veria en el compromise de continuarlo. A- 
grega el director :
"En el niSmero sexto de "Revista Nueva" se in— 
cluyd el primer capitule, y sucesiv^mente los 
demds a lo lar'^o de dos meses; nero ni en todo 
ese tiernpo, impelido por la urgencia, suno es- 
cribir el sdptimo. Y en vez de confesar-e su 
ineptitud (voluntaria, puesto nue procedia so- 
lanente de su obstinado espiritu de supuesta 
perfeccidn), dejd de vermé, y con cinica desen—
(1) Kadrid. Nos. VI, VII, VIII y IX. Abril y mayo de 1899.
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"voltura dijo en el café "que no|podia resignar- 
ae a seguir eseribiendo en una rjvlste en donde 
ae deslucla au prosa con mdltiples errataa." (l)
Anecddtico o no, es la dnica informacida que te-
nemos al respecto. Sin embargo, dos ados después, en 1901,
ocurre algo narecido, se ve un intento del autor de retomar 
el relato iniciado, y aparecen en la revista "Bleetra" dos 
capitules del mismo, y de pronto todo queda igual. (2)
Observâmes a la vez, que entre estas dos publics— 
clones en revistas, Valle-Incldn ha intercalado con algunos 
cambios este episodio de Adega y el Peregrine, en el capltulo 
VIII de la Cara de Dios. <id9 publicd en el ano 1900» (3)
Recién en 1904, retoma el tema, y emergiendo de
entre las sonatas, aparece en base de aquella "Adega (Histo­
rié Milenaria)" una hermosa obra completada y titulada ahora 
Plor de Santidad..Historia Milenaria. (4)
La fusidn y reelaboracidn de "Adega" a Plor de 
Santidad, con algunos cambios y variantes, se realizaré ép. 
el siguiente orden :
ADEGA (1899) FLOR D3 SANTIDAD (1904)
Cap. I -----------------  Cap. I y II ; 1# Sstancia.
Cap. II -----------------  Cap.III y V ; 1* Sstancia.
Cap. III ------------ -----  Cap. IV ; 1* Sstancia.
Cap. IV -----------------  Cap. V y I ; 2@ Sstancia.
(1) Memories de un Deamemoriado. ob. cit. p. 210.
(2) Rev. "Electra", NS 5» 13 de abril de 1901. Madrid.
(3) Ed. la Nueva. Adaptacién de Carlos Amiches. Madrid. T. I.
(4 ) Madrid. Sd. A. Harzo. 1904.
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Luego, si recordamos a "Halpocado", aquel rela­
to presentado en "El Liberal", en 1902, se intercala en - 
Flor de Santidad. que con nuevos agregados y ligeras varian­
tes, queda entrecapitulado a manera de episodio entre los 
capftulos I, II y III de la Cuarta Estancia.
Asimismo, "Egloga", que se habfa publicado en 
"El Imparcial" (Madrid, 10 de febrero de 1902) se incluye 
en Plor de Uantidad. en donde se integra como el capftulo 
III de la Segunda Estancia.
Finalmente, una vez que se publies Flor de üan— 
tidad. en marzo de 1904, en agosto de ese mismo aiio, Valle- 
Incldn desgaja el capftulo II de la Segunda Estancia, y con 
nueva introducciôn y prolongando el final con un cierre, lo 
publica en "El Imparcial" (15 de agosto de 1904) con el tf­
tulo de "Gedrgicas".
En sfntesis : Flor de Santidad. se integra con ;
"Adega" ' '
"Halpocado"
"Egloga"
y "Gedrgicas" que se desgaja posteriormente de la 
obra. Sabemos ademâs, oue en 1910, cuando se publica Pieles 
del dosai, la primera antologfa de la obra de Valle-Inclân, 
muchos de les fragmentos de "Paisajes", "Kendigos", y "31 
Peregrino" , corresponden a Flor de Santidad.
Advertimos que Juan Bergua en su recopilrciân de 
Flores de Almendro, a peser de lo oue nos dice en el orâlogo, 
lo que inserta al final como "Adega", no es otra cosa que la 
ediciân compléta de Flor de Santidad de 1920. Einalnente, o— 
rientados ye en la formacidn de la obra, remitimos para el
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estudio de Im misma a los valiosos trabajos
Sender, Ramdn ; Valle-Inclân y la dificultad de la traa-edia.
Gredos. Madrid. 1965. *
Zahareas, Anthony : Ramdn del Valle-Inclân. An Anraisal of His
life and Works. New YorW. Las Amdricas 1968
2.- GOT AVI A S ANTI N O  OS MI Z A S  EX YSRMO DE LAS ALMAS
I
Oonstituye el tema y la nareja oue mâs se repiten 
en la. primera etapa de Valle-Inclân. El nrotagonista. Pedro 
Fondai, ya aparece dibujado en una de las nrimeras tjublica- 
ciones neriodfsticas ; "SI Gran Obstâculo" (febrero de 1892). 
Este tema de araores desgraciados e imposibles, reaparecerâ 
luego en Kdxico, ya fomada la pare j a de Pedro Fondai y Octa- 
via Santino, en dos publicaciones periodfsticas ; "ICaritati- 
va!" y "La Gonfesidn".
"!Caritativa!" (junio de 1892) ehcontramos aoul 
por primera vez a estos dos personajes desesperadoa y desgra- 
ciados, sin mâs consuelo oue el sentimiento oue los une» Tan 
oueridos y reiterados por Valle-Inclân, puesto eue de aquf en 
adelante aprrecerân muchas veces.
"La Gonfesidn" (julio de 1892), la pare.ia estâ in- 
tearad^ comc amantes, frente a le deses'-eracidn de la muerte 
de la protef onista. Esta publicacidn se repetirâ anos mâs tar­
de en 1893, sn la revista "Extracto de Literatura" (Ponteve- 
dra), ahora con el tftulo de "Octavin Santino", siendo aouf 
la misma versidn de "La Gonfesidn". No obstante, con varies 
pasajes nuevos y otros corregidos, se integrarâ con este nom­
bre en Eeme' inns (1895).
3n 1899, el terne, se convierte en| drema, en la 
primera obra de teatro de Valle-Indlân : Oenizas. en donde 
Octavia aparece como una ex—cantante, llamadp aquf Octavia 
Goldinl.
Ya en 1908, se publicd con bastahtes cambios, y 
tambidn como pleza teatral en SI Yermo de lap Almas. Desga- 
jândose del primer episodio de esta obra en una escena ' ; 
"Drama Vulgar", que aparecerâ publicnda en "Por Bsos Mundos" 
(septiembre de 1908), y luego integrada con jese mismo tftu­
lo en Histories de Amor en 1909.
Cbservamos por dltimo, que "Octavia Santino", a- 
demâs de repetirse en toda la eerie de Pemeninas, aparece 
con el nombre de "Octavia" solamente, en Gofre de Sândalo y 
en Flores de Almendro. '
3.- LA CARA DS DIOS
Gon este tftulo publicd Valle-Inclân a nuestro 
entender, su primera novela, repartida en Madrid, por entre— 
gas en 1900. Se dice siempre, y lo sabemos por la respuesta 
de D. Carlos Arniches, que Valle-Inclân, pprovechd el dxito 
que tuvo la pieza teatral original, y, previa autorizacidn 
del autor, se basd en ella para escribir su novela. No obs­
tante, destacamos que en el desarrollo de la obra de Don Ka- 
mdn, se unen muchos elementos puesto oue el autor inserta co- 
sas nuevas, publicaciones anteriores suyes y otras ajenas, 
que aiin mante ni end o los personajes y el ambiente, se aleja 
argumentalmente de la obra teatral de Amiches.
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Esta novela permenecid’ casl desapercibida, ol- 
vidada o desconocida durante los lîltimos setente afios. Sdlo 
se tenisn los datos biogrâficos bastantes ejqufvocos de Mel— 
chor Pernândez Almagro (1). Por lo que rest(a, recién el 30 
de diciembre de 1972, se publica una reedicién de la obra, 
que posefa el Dr. Domingo Garcia Sabell, eojn una introduc-
cién a manera de prélogo del mismo, y se pijesenta en Madrid
I
en un acto organizado por la Editorial Tauiqis, el 2 de fe­
brero de 1973.
Algunos crfticos coinciden en lo impersonal de 
la obra sei'alando un tema ajeno, mâs algunos pasajes inter- 
calados de los cuentos "El Trasgo" y "Medium" de Pfo Baroja, 
y de la novela Nietochka Nezvanova de Dostoïevski. Otros, co­
mo el Dr. Garcia Sabell ven en La Para de Dios, la base de 
las grandes obras. Asf, nos dice el prologulsta :
"En la Cara de Dios, también estâ in "statu nas- 
cendi" las "Comedias Bârbaras" y Divinas Palabras 
... Y aân mâs, aquf en este libre de 1899 (sic), 
estân ya la ironfa y el sarcasme feroz, la acti- 
tud encimada o caballera como la iraagen qué da- 
ban los espejos de la calle del Gate, que Valle- 
Inclân postulé en sus "Bsperpentos" ... La si- 
mi ente iba en una alforja. La Cara de Dios. Solo 
por esto, la obra merecfa salir de nuevo a la 
consideracién del gran pâblico."
En lo que a nuestro estudio respecta, nos encon- 
tramos con que el capftulo VII de esta novela, corresponde
(1) Vida y Literatura de Valle-Inclân. Ob. cit.
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I
I
al relato."Satanâs", que luego con algunos cambios se trana— 
formarâ en"Deatriz", y como tal se intercala en Porte de A- 
mor . Observâmes también que el capftulo VIII, responds con 
algunas variantes, al episodio de Adega y el Peregrino, del 
i^elato "Adega",
Por lo demds, en cuanto al estudio de esta nove­
ls, remitimos a la introduccién del Dr. Garcfa Sabell (1), y 
âj. euaderno de Don Alonso Zamora Vicente (2).
LAS MIELÈS DEL ROSAL (3)
P o n  e ste tftulo, a p a r e c e  l a  p r i m e r a  a n t o l o g f a  s o ­
b r e  la o b r a  de V a l l e - I n c l â n  p u b l i c a d a  h a s t a  el momento, c o n  
l a  c u r i o s a  p a r t i c u l a r i d ad q u e  t o d o s  los tenas, aun q u e  d i v e r ­
ses y f r a g m e n t a r i o B ,  se r e f i e r e n  a  Galicia.
.
El libro se abre con el "Soneto para el senor 
Don Ramén del Valle-Inclân" de Rubén Darfo. Le sigue un pré- 
logo anénimo, quizâ de la misma editorial, y luego el poema 
"Ave" de Valle-Inclân, puesto ahora a modo de apertura,' es 
el que inicia como prefacio Aromas de Leyenda (1907), y se 
integra después en PIaves Lfricas en 1930.
! Se i n i c i a  c o n  " P a i s a j e s " ,  c a p f t u l o  oue c c n t l e n e
t r e i n t a  f r a g m e n t o s  d e s c r i p t i v e s  d e  Galicia, de l o s  que p i n ­
t s  V a l l e  e n  sus d i s t i n t o s  r e l a t o s .  P r e d o n i n a n  l o s  de F l o r  d e 
Santidad. Luego, h a y  v a r i e s  que c o r r e s p o n d e n  a "Eulalia", y
(1) La Car? de Dios. Ramén del Valle-Inclân. Prélogo por el 
Dr. Domingo Garcfa-Sabell. Taurus. Madrid, 1972.—
(2) Zamora Vicente, Alonso. Valle-Inclân, novelists nor entre­
ras. Puademos Taurus NB 117. Madrid. 1973.
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otros a distintos relatos de la séria de los jardines, des- 
tacândose el de "La Adoracién de los Reyes". ,
De inmediato, continda el capftulo siguiente con 
"Diâlogos", en el nue aparece el Marqués de Bradomfn, y co­
rresponde en su mayor parte a Romance de Lobos.
Seguidamente, "Varia", recoge fragmentos de "Ro- 
sita", "Eulalia", "Mi Hermans Antonia" ... la serie de Porte 
de Amor y las sonatas.
Luego, "Mendigos", nos trae al ciego Blectus en 
el episodio de "Malpocado" y los siguientes dp Flor de Santi­
dad.
"Jardines", nos présenta las des cri pci one s de
los jardines de palacios, como el de Brandeso 
que nos présenta Valle-Inclân en "Rosarito", 
ta de Primavera. etc.
entre otros, 
"Beatriz", Sona—
Finalmente, y como cierre, "El Peregrino", réi­
téra la escena Integra del Peregrino que lle^ a la aldea, de 
la primera estancia de Flor de Santidad.
Con esto, culmina esta antologfa, que encierra 
en conclnsién, pinturas y escenas de Galicia.
(3) Madrid: ICMX. lmp. de A. Marzo. Llb. de Gregorio Pueyo. 
(Bibl. de Autores Gallegos. Vol I).
. 4.- UNA TERTULIA DB ANTaRO (1)
Es otro de los temas en el nue aparece el viejo 
Mairqués de Bradomfn, y aunque se haya publicado con el sub— 
tftfculo de "novela", tiene la extension de cualquiera de los
reHatos anteriores. Presents mâs dlâlogos y un grupo de per-
somajes como el que implies una reunién, de ahf su nombre 
"uma tertulia ..." ; no obstante, mâs que "novela", la 11a- 
mairfamos "diâlogos", "ensayo novelfstlco" o, simplemente, 
rellato como en los deraâs casos.
La obra aparece publicada en la coleccién "El 
Guiento 8émanai" en 1909, y nos ofrece una. visién-de la no- 
blieza, en un momento de la historia de Espafia de fines de 
sliglo. Por esto hay quienes ven en el relato un primer in-
teinto de lo que fue muchos aRos mâs tarde 2jl Ruedo Ibârlco.
pruiesto que este absorberâ varies fragmente^ fntegros de -
Uma Tertulia de Antano. |
Valle-Inclân, nos présenta aoulj una reunién en 
elL salén de la duquesa de Ordax, nombre para nosotros cono— 
ciido, cuyas caracterfsticas pasarân a interfrarse en la'pro- . 
tmgonlsta de La Porte de los Milaaros. El :^tor baciendo ga­
la; de sus ironfas y burlas, nos présenta asf el ambiente ;
"Eran seîioras jévenes y un poco tentas, con los talles altos,
ell pelo en bucles y el escote adornado con camélias. Habla— 
baan de Paris, se abanicaban y refan sin motive."
Al Marqués de Bradomfn, nos 16 muestra asf en los 
cootnentarios de las seîioras s "parece un ermitano con esas 
bœrbas y ese color de muerto", Salvo el Marqués y Don Juan
(U) Madrid. 23 de abril 1909. (Col. El Cuento Semanal III, 
NB 121).
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Valera quienes se encuentran en una escena, en un intense 
diâlogo, el resto del ambiente y los personajes, aparece— 
rân tnordazmente ironizados por nuestro autbr. Estas esce­
nas o dlâlogos, se nos aparecen como un "flash" fotogrâ- 
fico, una estampa o un cuadro vivo, en un fondo cortesano, 
descrito entre cémico e irdnico en el que el autor deja en­
trever su afân de ridiculizar la nobleza de la âpoca de - 
Isabel II.
Finalmente, observamos que en el fondo Una Ter- 
tulia de AntaRo. es el erabrién o un adelantq de lo que serâ , 
posteriormente El Ruedo Ibérico. Lo importante de esta obra 
es ver, y de una manera muy particular a Don Ramén, referir— 
se a un momento de la historia de Espana, que si empieza con 
humor e ironfa ; "Estamos en la era de los genios. 31 Congre- 
so es una jsula de grandes hombres. Servir, ninguno sirve de 
nada ... " llegarâ después al mâs directo esperpento en Parsa 
y Licencia de la Reina Castiza y las novelas de El Ruedo Ibé— 
rico entre otras. I
I I
UN CUENTO OLVIDADO DE VALLE-INCLAN : (1)
EL MBNDIGO
Mencionamos en nuestra introduciién, citando a 
E. Lavaud en su artfculo sobre "El Mendigo", como la prime­
ra publicacién madrilena que se conoce de nuestro autor.
Este relato, que curiosamente no se intégré a
(1) Papeles de Son Armadans. NB CCV. Madrid. Palma de lûallorcœ. 
Abril, I.CMLXXriI. I
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nimguna serie, ni se réédité en textes o en otras revistas, 
se publicé el 7 de junio de 1891 en "El Heraldo de Madrid" 
y çermsnecié hasta hoy cas! olvidado en la prensa.
Como hemos visto en muchos relatos ya coraenta- 
dos, Valle aquf también se réfugia en el mundo de los recuer- 
dos y vuelve a su niftez : "Entre los reouerdos que conserve 
de mis locos terrores de nino ... sobresale el viejo mendigo 
qu» pedfa limosna en el crucero de Brandeso."
El ambiente y el paisaje son gallegos, y ya tem- 
pranamente nos manifiestan a un Valle-Inclân que describe su 
tieiTa y se si ente atrafdo por ese dearabular de tipos huma- 
noa, pordioseros, mendicantes, bandoleros, etc. que transi­
tai por los o aminos de Galicia y por grsin parte de su obra, 
coimo ya hemos observado.
Finalmente, aunque el persona je no llegue aiîn a 
retratarse con las caracterfsticas de los posteriores, consi- 
deramos por el tema y la ambientacién ndsma, que "El Mendigo" 
corresponderfa o podrfa integrarse con los relatos de la sé­
rié de los jardines.
OTROS RELATCo I
Como el anterior, también otros jrelatos, sin que- 
dar tan olvidados, permanecieron en la prensa sin llegar a 
integrarse a ninguna de las series que estudiaraos, ni apare- 
cieron en libres o en otras publicaciones. Asf recordamos a
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"Zan de los Qsos" y "Ah... de mis Muertos!", entre otros de 
los recogidos por Pichter en las Publicaciones Periodisticas.
A la vez, otros temas quedan sélo en una inten- 
ci6n o deseo del autor de llegar a cristal!zarse en una obra. 
Asf vemos en las primeras pâginas de presentacién de Jardfn 
Novelesco de 1905, las obras publicadas de Valle-Inclân, don— 
de leemos al final ; En Prensa : "Hernân Cortés". Proyecto 
que nunca se realizé, pero que deja entrever, en la intencién 
de realizarlo, la admiracién de nuestro autor por el gran — 
conquistador. Afianzamos nuestro juicio después de haber le(— 
do en la Sonata de Invierno : "IKegnffico Hernân Cortés! si 
hubiera sido alférez de vuestras banderas en nuestro siglo."
NUEVOS ENGUS'ITROS DE RSEDICIONES DS LOS RELATOS DE VALLE-INCLAN
En nuestra bâsqueda de inveetigacién en textes o 
revistas inconseguibles, encontramos a liltimo momento, cuatro 
publicaciones que completan nuestro trabajo, y a la vez ofre—
I •• .s .
cen cierto interés.
1) Hemos encontrado en la revista "Electra" N9 !2 (Madrid, 23 
de marzo de 1901) la primera versién de "Eeâtriz" como tal. 
Reeordemos oue el relate nacié bajo el nombre de "Satanés", 
y asf lo vimos en varias oportunidades en :
a) 1900, en el concurso de "El Liberal".
b) 1900, en el capftulo VII de La Cara de Dios (como base
de la biograffa de Vfctor Rey, protagoniEjta de la hovela)
o) 1903, en la revista "Nuestro Tiernpo".
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, Luego, t u v i m o s  c o n o c i m i e n t o  que p a m b i a n d o  el 
t f t u l o  de " S a tanés" por el de " B e atriz" con a l g u n a s  v a r i a n ­
t e s ,  m â s  l a  i n s e r t a c i é n  d e  l a  "O r a c i é n "  entre otras cosas, 
iA tegra c o n  s u  nuevo n o m b r e  e n  1 9 0 3 , l a  p r i m e r a  edicién de 
P o r t e  de A m o r  p a r a  r e p e t i r s e  en t o d a  la serie, e integrar­
se t a m b i é n  p o r  â l t i m o  e n  e d i c i é n  de J a r d f n  U m b r f o  de 1920.
I H o  o b s t a n t e , e n c o n t r a m o s  que dos anos entes l a
v e r s i é n  de " S a tanés" y a  h a b f a  sido corregida, y  aparecié 
a l  p d b l i c o  c o m o  "B e a t r i z "  e n  1901.
H e m o s  c o t e j a d o  el texto, y  curios e m e n t e  vemos 
c o r  sor n r e s e  que no c o i n c i d e  con l a  v e r s i é n  que aparece en 
P o r t e  de A n o r  e n  1903, s i n o  que p o r  el contrario, coincide 
pl<enariente c o n  l a  de H i s t o r i é s  P e r v e r s a s  que apa r e c e  r e c i é n  
en. 1907, s a l v o  de t a l l e s  m f n i m o s  de p u n t u a o i é n  o cambios de 
c o m j u n c i é n  "y* por "o", q u e  n o  v a l e  l a  p e n a  senalar.
2) Ta'.mbién encont r a m o s  en l a  r e v i s t a  " E l ectra" Na 3 (Madrid.
30i d e  marzo de 1901), u n  c o m e n t a r i o  q u e  r é a l i s a  V a l l e - I n c l â n  
s o b r e  La O a s a  de B a i g o r r i  de Pfo Baroja. Al no tratarse de
A. uni relato, n o  podemos d e t e n e r n o s  e n  ello, p ero dejamos aquf 
const^ancia d e  la e x i s t e n c i a  de este art f c u l o  valleinclanesco.
3) T a m b i é n  nos narece o p o r t u n o  m e n c i o n a r  sauf, que en la Cole c -  
c i é n  "La N o v e l a  M u n d i a l "  N 9 24 (Madrid. R i vadereyra. ^rtes 
G r â f i c e s .  26 de agosto. 1926) se pub l i c é  Ligazén. Auto p ara 
S i l u c t a s . y  e n  el m i s m o  nâmero, v i e n e n  t a m b i é n  "Tragedia de 
E n s u e lo" " O o m e d i a  de E n s u e n o " .  Si recordamos, eran dos es- 
c e n a s  que no o f r e c f a n  p a r t i c u l a r i d a d  de rel a t o s  ni v a r i a n ­
t e s  de importancia. N o  obstante, como a p a r e c e n  integradas  
e n  l a  serie d e  los jardines, hemos c o tejado los textes, y 
c o i n c i d e n  c o n  les v e r s l o n e s  de J a r d f n  U m b r f o  de 1914 y  1 9 2 0
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s i n  a g r e g a d o s  ni cambios.
4) P o r  liltimo, l l egé al f i n  a  n u estras m a n o s  à q u e l l a  Coleo- 
e i é n  de E l  C u e n t o  D e c e n a l  (1) que co n t i e n s  ;"Beatriz" y
"Malpocado", y que en n u e s t r o  cotejo t u v i m o s  que d e j a r
I
a  u n  l ado p o r  n o  h a b e r l o  co n s e g u i d o  e n  aquèl momento. A- 
h o r a  l a  t e n e m o s  c o n  nosotros, y  al c o t e j a r  los relatos, 
o b s e r v a m o s  que ambos c o i n c i d e n  c o n  l a s  primeras e d i c i o —  
nés."Beatriz',' es l a  m i s m a  v e r s i é n  d e  P o rte de A m e r  de
1903. "Malpocado", c o r r e s p o n d e  a  l a  vez, a  l a  de J a r d i n  
U m b r f o  de 1903.
A  m o d o  de conclusién, c r e e m o s  ton esto h a b e r  
c o m p l e t a d o  n u e s t r o  trabajo. P o r  o t r a  parte; al v e r  las 
coincidencias, c o n s i d é r â m e s  que las p u b l i c a c i o n e s  h e c h a s  
en revistas, n o  f u e r o n  c o r r e g i d a s  p o r  n u e s t r o  autor. M e ­
m o s  c o m p robado que en general, c o i n c i d e n  con a l g u n a  de
i  ‘
l a s  d i verses edi c i o n e s  de los libr e s  que com p o n e n  l a s  
series.
E P I L O G O  i L A  N I R A  C H O I B
Es otro t ema de lar g a s  r a f c e s  y  p r o y e c c i o n e s 
e n  Valle- I n c l â n .  El asu n t o  se i n i c i a  en México, y  e n  l a  
e x p e r i e n c i a  del viaje que i n s p i r a  al a u t o r  las p u b l i c a ­
c io n e s  :
a) "Bajo l o s  T r é p i c o s  (R e c u e r d o s  de M é x ico)", junio 1892.
b) "Pâginas de T i e r r a  Pa l i e n t e " ,  a g o s t o  1893 (Pontevedra). 
luego, este t e m a  se r e p e t i r â  e n  v a r i e s  articules periodfs- 
ticos.
(1) Madrid. Tin. Juan Pérez Terres. 31 de mayo 1913.
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Se p e r f i l a  e n  P e m e n i n a s . d e s p u é s  e n  Sona t a  de 
B s t f o . y  f i n a l m e n t e  se d e s g a j a  e n  "X" (1903) que p o s t e r i o r ­
m e n t e  s e r â  " Una D e s c o n o c i d a "  al i n c l u i r s e  c o n  este n o m b r e  
e n  J a r d f n  N o v e l e s c o  (1 9 0 8 ).
B n  l a  p r i m e r a  a p a r i c i é n  c o m i e n z a  siendo l a  impre- 
s i é n  de u n  v i a j e r o  q u e  a c a b a  de l l e g a r  a  Méx i c o ,  y  e s t â  c on-  
s i d e r a d a  c o m o  u n a  de l a s  p u b l i c a c i o n e s  de m â s  calidad de las 
q u e  r e a l i z é  V a l l e  e n  a q u e l  pafs. S o n  r e c u e r d o s  c o n  i n t e n c i é n  
de d e s c r i p c i é n  p a i s a j f s t i c a .
3n  l a  s e g u n d a  p u b l i c a c i é n ,  el a u t o r  empl e a  el 
enla c e  de d o s  p a l a b r a s  " T i e r r a  C a l i e n t e " ,  q u e  u t i l i z a r â  
como s u b t f t u l o  en u n a  de las e d i c i o n e s  de " l a  N ina Choie", 
y  f i n a l m e n t e  en T i r a n o  B a n d e r a s . V a l l e  h a  tornado esta ex-  
p r e s i é n  de l o s  B a n d i d o s  de R f o  F r f o . n o v e l a  m e x i c a n a  que
I
le sirv i é  de fue n t e  p a r a  l a  suya. ;
I
L o s  p e r s o n a j e a  t a m b i é n  t i e n e n  u n  a n t é c é d e n t e  
e n  l a s  p u b l i c a c i o n e s  p e r i o d f s t i c a s  de Valle, en Andrés 
H i d a l g o  y  lilf.
>
E n t o n c e s  n o s  h a  p a r e c i d o  o p o r t u n o  h a c e r  u n a  
c o m n a r a c i é n  u n  p oco m â s  p r é c i s a  del a r g u n e n t o  de l a  " N i n a  
Choie" tal como a p a r e c e  p r i m e r o  e n  F e m e n i n a s  y des p u é s  en 
Hi s t o r i a s  de A m o r  ( v e r s i é n  de l a  S o n a t a  de E s t f o ), poroue 
y a  no se t r a t a  s o l a m e n t e  d e  p e q u e n a s  v a r i a n t e s  de palabras, 
fras e s  y  périodes, s ino de u n a  r e e l a b o r a c i é p  de c o n t e n i d o  
y  de u n a  r e e s t r u c t u r a c i é n  d e  los pârrafos, ^ n c l u s o  de c a p f ­
tulos.
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I A u n q u e  e n  l a  p a r t e  c o m p a r a t i v e  e s t o s  c a m b i o s
e s t â n  c o t e j a d o s ,  a q u f  p r é s e n t â m e s  l a s  v a r i a c i o n e s  f o r m a —  
l e s  c omo sim p l e  c u r i o s i d a d  :
C o m n a r a c i é n  d e l  a r g u m e n t e  de l a  " N i R a  Choi e "  de F e m e n i n a s  
e' H i s t o r i a s  de A m o r  :
A m b o s  t e x t e s  e s t â n  s e p a r a d o s  e n  ca p f t u l o s ,  p e r o  
sélo e n u m e r a d o s  e n  H i s t o r i a s  de A m o r .
Can. I
1) S n  H. de A., p r e s e n t a c i é n  de u n a  m u j e r  c o r t e s a n a ,  c o m p a -  
r â n d o l a  c o n  o t r a s  c é l é b r é s  c omo T h a i s  y  Ninén.
2) l a  d e s c r i p c i é n  m o r a l  d e l  M a r q u é s  de B r a d o m f n ,  e n  l a  p r i ­
m e r a  parte, es l a  m i s m a  q u e  l a  de PET.l., s élo q u e  c o n  c a m b i o  
de n o m b r e  ; A n d r é a  H i d a l g o  por M a r q u é s  de B r a d o m f n ,
3) D e s e o  de I r  a  M é x i c o  p o r  u n  i m p u l s o  r o m â n t i c o ,  por t r a d i —  
c i é n  de a v e n t u r a  "de t o d o  m i  l i n a j e " .  E n t o n c e s  h a b l a  de l o s  
a n t e p a s a d o s .
4) E m b a r c a  e n  l a  f r a g a t a  I n g L e s a  "D a l i l a " ,  c o n  e s t a s  d i f e r e n —  
c i a s  :
P E M . ; v a p o r  H . d e  A . : a  vela, f r a g a t a
e m b a r c a  e n  l a s  A n t i l l a s  Esp. e m b a r c a  en li o n d r œ s
n a u f r a g a  e n  l a s  c o s t a s  de . n a u f r a g a  en l a s  rocs-
G a l i c i a  t a s  de Y u c a t â n
Cap. II ' ,
1) H a c e  d i f e r e n c i a s  e n  el c o n t i n g e n t e  h u n a n o  de l a  f r a g a t a  : 
i n g l e s e s ,  h e r e j e s  y  m e r c a d e r e s ,  m i e n t r a s  que e n  PEM. e r a n  
"Yankées".
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2) C o n p a r a c i é n  c o n  el v i a j e  a  b o r d o  del "Maaanielo", que 
O'on a l g u n a s  v a r i a n t e s  c o i n c i d e  c o n  el m i s m o  t e m a  en PBI'î.
I
F S M . : J'asnielo n o  v i a j a  a  n i n g d n  l u gar Iconcreto.
H,.de A» : V a  a T i e r r a  Santa. L a  gente, e n  general, es l a  
misma.
3.) E n  el "Dalila" v i a j a  e n  eolitario. ApenE.s se asoma a 
c u b i e r t a ,  sélo p a r a  v e r  el pai s a j e  y  lo describe. L a  gente 
a m a r e o e  c o m o  u n  p e r s o n a j e  (i d e m , e n  a m bas qbras).
C a p .  III
1 )  E n  ? 3 M . "Dalila" h a c e  e s c a l a  e n  el puerto de Yucatân.
H . d e  A. "Dalila" h a c e  e s c a l a  e n  el puerto de S a n  J uan
de T uxtlân.
2)) L a  d e s c r i p c i é n  que: u t i l i z a  p a r a  amb o s  p u e r t o s  es l a  misma.
3)) S n  P E M . h a y  u n a  d e s c r i p c i é n  de l a  ciudad de P r o g r e s o  (Yu—  
c a t â n ) .  S n  H. de A . se élimina.
E n  a m b o s  d e s e m b a r c a  y  t a r d a  t rès h o r a s  en p a s a r  
d e l  " D a l i l a "  a  l a  playa.
|4)i E n  P E M . se v a  de l a  p l a y a  a  MjSrida y d e s c r i b e  l a  i m p r e -
si.én de l a  ciudad y  s u  a l m u e r z o  e n  el hotel de " C u a h u t e m o c " ,
doinde v e  p o r  p r i m e r a  v e z  a  l a  N i R a  Choie, c o n  s u  marido 
iniglés.
E n  H. de A . l l e g a  a  l a s  playas de S a n  J u a n  de 
Tuartlân, p a s e a  y  las d e s c r i b e  c o n  las raismas palabras que 
ha. d e s c r i t o  M é r i d a  (es l a  m i s m a  irapresién). En v e z  de a l — 
m o v z a r  e n  el hotel, y  c o n o c e r  a l l f  l a  b e l l e z a  de l a  N ina 
Chiole, se v a  a  c a b a l l o  c o n  u n  g u f a  a  v i s i t a r  l a s  r u i n a s  de
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Tequil, en donde ve p o r  p r i m e r a  v e z  m  l a  Niria Chole, que 
éstaba c o n  sus criados, s i n  i n g l é s  allguno. l a  d e m c r i p o i d n  
de l a  m u c h a c h a  es l a  m i s m a  : "criollea y u c a t e c a ” .
(îeogrdficamente, es m d s  exaacto e n  F e m e n i n a s  que 
en H i s t o r i a s  de A m o r . P a r e c e  que S a n  J u a n  de T u x t l d n  no 
existe como jiuerto. S dlo v e m o s  S a n  A m d r d s  o Sa n t i a g o  de 
Tuxtla, y  eso estd cer c a n o  a  Veracruzz.
S n  el m a p a  no f i g u r a n  lass rui n a s  de Tequil,
P e r  o t r a  parte, la d e s c r i p c i d n  de l a  INina C h ole es de Y u —  
cateca, m u y  p a recida e n  l a s  dos versiiones, pero u n a  de las  
cosas que cambian es l a  a l u s i d n  al arrdiente sol e n  PBM. 
y  a  México, e n  H, de A . .
P o r  otra parte, las ruinats de T e q u i l  par e c e n  
ser ruin a s  mayas, puesto q u e  h a b l a  de "pirdraides, palacios  
y  templos gigantes", y  n o  veracruzanass, que es, aproxiraa- 
damente, el emplazami ento que t e n d r f a  San J u a n  de Tuxtldn.
Al cambiar de l u gar en s u  descripcién,, el. a u t o r  comete el 
e r rer de s e g u i r  d e s c r i b i e n d o  Y u c a t d n  een México, canbiando 
solamente algunos n o m b r e s  propios, poir ejemplo : " recorrf  
T i e r r a  Caliente". >
Cap. IV
E n  FSTiT., del hot e l  donde haa alraorzado, el p r o ­
t a g o n i s t s  v u e l v e  en t r e n  de noche haciia Prd g r e s o  y  d e s c r i ­
b e  el pei s a j e  que se v e  d e s d e  el tren, l o s j v i a j e r o s  que 
v a n  c o n  él, sus ensuerlos juveniles, lois indios, el paisaje, 
etc.
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E n  H« de! A . h a  e l i m i n a d o  todo esto, aunque l a  
a l u s i d n  a  Mie v e s  Agair l a  aprovecha, fragmentariamente, 
nids tarde. E n  cambxo,, el cap. I V  de H. de A » contiens so- 
1 a m e n t  e l a  d e s c r i p c i d é n  de sus ensueîïos y recuerdos, t o m a n -  
do como i n i c i o  d e  cappitUlo el d e s c a n s o  del M a r q u é s  de B r a -  
doialn e n  u n  bohio, e m  u n a  hamaca, a l  a t s r d e c e r  ; pero 1 1 e- 
g a d a  l a  noche, vuelvee a  caballo c o n  eu gufa h a c i a  S. J u a n  
de Tuxtldn, donde lil œ g a n  a  m e d i a  noche. T o d a  l a  descripcién, 
a u n q u e  camb l e  el me<diLo, t r e n  -  caballo, es l a  m i s m a  que en 
F e m e n i n a s  desde el trren.
G ap . V
E n  F B H . eil episodio del encuentro c o h  el i n d i o  
que lo a t a c a  e s t d  môs» ampliado. R e c o g e  ademds canciones y 
c o p i a s  populares.
E n  carablo,, ese m i s m o  episodic en H. de A . e s t d  
mds r e s u m i d o ,  c a m b i a  ttambién n o m b r e s  de lugar.
I
E n  PERI, ccompra u n  b a s t é n  a  u n a  i n d i a  en Kérida.
E n  H. d e  M . c o m p r a  lo m i s m o  a  u n a  i n d i a  en Tequil.
El d e s h a c e e r s e  del i n d i o  y  corrér h a c i a  el b ote  
del " D a l i l a "  es lo inissmo en l a s  d o s  versiones. C a m b i a  l i g e -  
r a m e n t e  l a s  p e r s o n a s
PEI,], el s e g u n d o  de a  baordo y  el d o c t o r  ;
H. d e  A . ! el s e g u n d o  de a  b o r d e  y  el c apelldn
A  n i n g u n o  :1e c u e n t a  l a  ave n t u r a  c o n  el indio.
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Cap. VI
L a  v u e l t a  al b a rco y  sus impresiones de l a  Nifla 
Choie, c o n s t i t u y e n  la p i i m e r a  parte e n  las doa v e r s iones. - 
Aunque l u ego v a r i a  a l g u n o s  elementos.
En H. de A . , éli m i n a  u n  pdrrafo de PEfî. e n  el 
que describe al vien t o  jugando c o n  las jarcias, y  el golfo 
nexicano. P ero el cambio mds i m p o r t a n t e  de este capitule, es 
que l a  N i n a  Choie en P E M . aparece con su marido el inglés.
E n  cambio en H. de A . , e s t d  a p o y a d a  e n  u n  m a r i n e r o  negro. No 
sabemos poroué el a u t o r  h a  e l i minado al marido, p o r  consi- 
guiente t a m b i é n  h a  qui t a d o  todo lo que se reflere a  él.
E n  Psr>], l a  N i n a  Choie h a b l a  en l e n g u a  y u c a t e c a  
c o n  su sirvienta, mientras, el p r o t a g o n i s t a  d i s i m u l a  ley e n d o  
u n  p e r iédico inglés. T o d o  este pasaje e std e l i m i n a d o  e n  H, de 
A. , Coincide si, l a  d e s c r i p c i é n  de l a  N i n a  Choie, pero no l a  
c i r c u n s t a n c i a  : el m a r i d o  e std s u s t i t u l d o  por u n  negro, n o  —  
existe l a  sirvienta, y el p r o t a g o n i s t a  la m i r a  s i n  el d i s i m u ­
l e  del periédico.
Cap. VII—  ,
Este c apitule que en P E M , t r ata del m a r i d o  de la
Ni fia Choie, del altmierzo e n  el c o m e d o r  del barco, y  de l a s  -
v e l e i d a d e s  de la p r o t a g o n i s t a  c o n  u n  banquero, c o sas que d a n
celos al a u t o r — a s p e c t a d o r  pero no al m a r i d o , | e s t d  i n t e g r a m e n -
te eliminado e n  H. de A » , c o n  lo que a  nuestij'o parecer, el
personaje-Niila Choie p i e r d e  la c r u e I d a d  con que aparece al
final. E n  FEE, se n o t a  u n  antecedente. E n  H. de A. no
Cap, V III (de P E M , . V I I  de H. de A.)
E n  P E M . t r è s  dlas d e s p u é s  lle g a n  a  Veracruz, d e s -
-  575 -
I
cribe su e m o c i é n  de a v e n t u r e r o  y  e v o c a  el i m p e r i o  espafiol, 
a  les c o n q u i s t a d o r e s  ... y  hace u n a  a l a b a n z a  d e l  pals t r o p i ­
cal u n i d o  al re c u e r d o  de l a  N i n a  Chole. U n a  v e z  lle g a d o s  a 
: l a  playa, t o d o  el c o n t i n g e n t e  d e l  " D a l i l a "  a l q u i l a  las b a r -  
, cas d e  l o s  indios, p a r a  i r  a  tierra.
E n  H. de A . , n o  h a b l a  m d s  que de u n  d l a  en el 
1 b a r c o  e s p e r a n d o  v e r  a  l a  Nifia Choie, l a  v i s t a  de l a  ciudad 
( de V e r a c r u z ,  las m i s m a s  i m p r e s i o n e s  de a v e n t u r e r a s  y  con- 
c q u i s t a d o r e s ,  u n a  i d d n t i c a  d e s c r i p c i é n  d e l  paisaje, y la g e n -  
"t te a l q u i l a n d o  b areas i n d i a a  p a r a  b a j a r  a  tierra.
C Cao. I X
El a u t o r  p r o t a g o n i s t a ,  no h a  q u e r i d o  ir a t i e r r a  
j y  e s t d  en s u  camarote, c u a n d o  u n  m u l a t o  q u e  al p a r e c e r  es su 
c c r i a d o  -  p e r o  que n o  a p a r e c e  a n t e s  ni d e s p u é s  -  le avisa que 
Esuba a  cubierta p a r a  v e r  a l  n e g r o  que m a t a  l o s  tiburones. E s -  
t t e  es el e p i s o d i o  f i n a l  e n  donde l a  c r u e l d a d  y  a c t i t u d  de l a  
l'NiHa C h o i e  s o n  i d é n t i c a s  e n  a m b o s  textes.
l a  d n i c a  d i f e r e n c i a  e n  este pasaje, reside q u e  en 
F FBI!, l a  N i R a  Choie le p ide al p r o t a g o n i s t a  c u a t r o  libras', y 
q q u e  le d eje s i t i o  p a r a  t i r a r l o s  al raar. E n  c a m b i o  en K. de A. 
n n o  le pide l a s  l i b r a s  s ino s o l a m e n t e  " ^ q u i e r e  h a c e r m e  s i tio  
ssenor?".
P a r e c e  m e j o r  versién, y m é s  c o n s e c u e n t e  l a  de F B M . 
q q u e  l a  de H. de A.. E n  e s t a  d ltima, al f i nal d e l  ca p f t u l o  e li- 
m m i n a  l a  f i g u r a  d e l " j u d f o  y a n k é e "  p o r q u e  y a  Ib h a b f a  e l i m i n a d o  
a a n t e r i o r m e n t e , y  alude a  u n  a d o l e s c e n t e  b e l l o  y  r u b i o  que t r a t a
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d e  u n i r  m i s t e r i o s a m e n t e  a  l a  Nifîa Choie,
E n  F 3 H . l a  h a  l l a m a d o  m u c h a a  v e c e s  " S a l a m b é  de 
Mix t l d ,  en H. de A . a b a n d o n a  este n o m b r a m i e n t o  p u e s t o  que 
h a  q u i t a d o  M i x t l d  del p a i s a j e  q u e  d e s cribe.
C O N C L U S I O N
P e s e  a  l a  m e d i o c r i d a d  d e l  relate, l a  v e r s i é n  de 
P 3 U . . parece q u e  se s o s t e n g a  u n  p o c o  mds, p u e s t o  q u e  g e o g r d -  
f i c a m e n t e  es f i e l  a  la d e s c r i p c i é n  de Y u c a t d n ,  M i e n t r a s  que 
e n  H. de A . se p a s a  a  M é x i c o  p o r  l a  p a r t e  de V e r a c r u z .  H a b l a  , 
de u n  S a n  J u a n  de T u x t l d n  que n o  s a b e m o s  adén d e  estd, p ero a  
l a  v e z  sigue d e s c r i b i e n d o  e l  p a i s a j e  de Y u c a t d n  a p r o v e c h a n d o  
l a  p r i m e r a  v ersién.
L ue g o ,  el p r o t a g o n i s t a  n o  c a m b i a  de ret r a t o .  El 
M a r q u é s  de E r a d o m f n  es i g u a l  a  A n d r é s  H i d a l ^  de P 3 K . ; es d e —  
c i r  bdsicaraente el m i s m o  V a l l e — I ncldn, c o n  sUs que v e d o s ,  timl- 
d e c e s ,  etc., a u n q u e  c a m b i e  de a n t e p a s a d o s .
în cuanto a l a  N i n a  Choie, o b s e r v a m o s  q u e  pie r d e  
c r u e l d a d  en N. de A . .En PEM. v e m o s  que t i ene m d s  c o h e r e n ç i a  
y  e s t d  m e j o r  f u n d a m e n t a d a  en e s c e n a s  a n t e r i o r e s  l a  c r u e l d a d  
d e  l a  côrtesana.
De t o d o s  l o s  r e l a t o s  de P E M . , eqte de l a  N i n a  C h o ­
i e  e n  l a  v e r s i é n  de H. de A . . es e l  m d s  r e e l a b o r a d o .  H a c e m o s  
c o n s t a r  que el a u t o r  n o  c r é é  u n o  n u e v o  como Idicen a l g u n o s  cri- 
tic o s ,  sino q u e  a p r o v e o h é  m u c h o s  e l e m e n t o s  d e  l a  p r i m e r a  v e r —
sién, t r a s l e d a n d o  a  v e c e s ,  los e p i s o d i o s  de lun c a p f t u l o  a  o-
i
tro, como el d e l  r e c u e r d o  de N i e v e s  Agar.
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F l n a l m e n t e  o b s e r v a m o s  t a m b i é n  que en H. de A . , 
é l i m i n a  el h a b l a  p o p u l a r  de los i n d i o s ,  los. e s t r i b i l l o s  p o —  
pulares, t o d o  lo que d a  c o l o r  y  e x o t i s m o  a  l a  N i n a  Choie de 
F S M . . p e r d i e n  asf u n  poco, el c a r d c t e r  r e g i o n a l  d e l  relate.
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C 0 N C L U 3 1 0  N E S
1  —  O b s e r v a m o s  e n  e s t a  p r i m e r a  e t a p a  de V a l l e — I n c l d n
a  u n  e s c r i t o r  e n  f o r m a c i é n ,  q u e  e n  m e m e n t o s  e s t i l i z a  s u  p l u ­
ma, y  e n  o t r o a  m a n i f i e s t a  q u e  e s t d  e n  e j e r c i c i o  de a p r e n d i -  
zaje. E x i s t e  u n a  g r a n  d i f e r e n c i a  e n  l a  c a l i d a d  l i t e r a r i a  de 
l o s  p r i m e r o s  r e l a t o s ,  y  l o s  que r e a l i z a  e l  a u t o r  d e s p u é s  de 
u n a  d é c a d a  de y i y i r  d e d i e a d o  a  l a  li t e r a t u r a .  No obstante,
l a s  b a s e s  de m u c h a s  o b r a s  p o s t e r i o r e s  de n u e s t r o  a u t o r  e s t d n
i
e n r a i z a d a s  e n  su p r i m e r a  épooa. P e s e  a  l a s  d i f e r e n c i a s ,  h a y  
u n a  r e l a c i é n  que d e m u e s t r a  que u n o  n o  se hijbiera l o g r a d o  
s i n  l o  otro. !
2 —  C o m o  y a  l o  h e m o s  a d v e r t i d o ,  n o  c r e e m o s  q u e  n i n ­
guno de l o s  r e l a t o s  d e  l a s  p r i m e r a s  seri e s  t e n g a n  u n a  r e a l i -
d a d  a u t o b i o g r d f l c a ,  c o m o  p i e n s a  D o n  M a n u e l  M u r g u f a  e n  el p r é ­
l o g o  de P e n e n i n a s . S u  c o m d n  n o t a  d e  deoaderitismo y  d e p r a v a -  
c i é n  s e n t i m e n t a l  y  m o r a l  es p r u e b a  s u f i c i e n t e  de su c a r â c t e r  
de e j e r c i c i o s  l i t e r a r i o s .  C u i d a d o  e n  el e s ^ i l o  y  r e f i n a m i e n -  
to en l a s  s e n s a c i o n e s  s o n  y a  caracterfstitfss de est e s  é|jer- 
cicios, y  e n  u n o  y  o t r o  a s p e c t o  p u e d e  r e c o o o o e r s e  e n  e l l e s  
al f u t u r e  V a l l e - I n e l â n .
3 —  V e l l e - I n c l d n  no es cuenti s t a ,  ri le i n t e r e s a
serlo, J a m é s  se p r e o c u p é  p o r  el m a n e j o  de l a s  t é c n i e a s  d e l  
cuento. Q u i z â  p o d r f a m o s  d e c i r  q u e  se acerca a  él en l a  s e r i e  
de L o s  J a r d i n e s ,  t a l  v e z  p o r  el a m b i e n t e  y  l a  b r e v e d a d  de 
l o s  m i s m o s .  C u a n d o  v o l v i é  a  sus p r i m e r o s  e s c ritos, fue p a r a
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c o r r e g l r  e x p r e s i o n e s ,  lenguaje, formas, pero no t é c n i c a s  
précisas. De ahf que d e s d e  estos r elatos, c omo l l a m a m o s  
a t o d a s  sus p r i m e r a s  n a r r a e i o n e s ,  e l  e s c r i t o r  s a l t e  d i -  
r e o t a m e n t e  a  l a  n o v e l a  y  a l  teatro*
4 -  V a l l e - I n e l â n  es u n  e s c r i t o r  que v u e l v e  p e r m a -
n e n t e m e n t e  sob r e  su obra. D e  ahl l o s  c o n s t a n t e s  cam b i o s  
que h e m o s  o b s e r v a d o .  N o  obstante, n o t a m o s  q u e  l a s  c o r r e c e i o —  
n e s  no l a s  h a c e  el a u t o r  c o n  s e v e r i d a d ,  rads ai5n, cuando n o s 
a c e r c a m o s  a l a s  lîltimas e d i c i o n e s  q u e  p a s a n  de 1 9 2 0  en a d e —  
lante, e n  d o n d e  y a  s a b e m o s  que e s t d  el V a l l e  de los e s p e r -  
pentos. S i n  embargo, e n  las c o r r e c c i o n e s  de l o s  r e l a t o s  n o s  
e n c o n t r a m o s  c o n  ;
a) L a  g r a n  m a y o r f a  de l o s  c a m b i o s  y  v a r i a n t e s ,  l a s  t r a n s f e r —
m a c iones, n o  m o d i f i c a n  ni el t o n e  n i  el estilo. S 6lo p u l e n
I I
el texto. j
b) S 6lo v e m o s  r e e l a b o r a c i d n  y  t r a n s f o r m a c i é n  d e l  t e x t o  e n  
m u y  p o cos r e l a t o s  c o m o  " L a  Nifla Cho l e " ,  "R^sar i t o " ,  "Adega", 
etc. !
c) V a l l e  s i g u e  c o r r i g i e n d o  h a s t a  l a s  d l t i m a s  r e e d i c i o n e s .
................................................................................................................
E s t o  rauestra que e l  a u t o r  s i e m p r e  v o l v i é  s o b r e  s u s  obras, 
pero se v e  q u e  p r e f i e r e  m a n t e n e r  e l  t ono e n  que se e s c r i —  
bieron.
d) L a s  c o r r e c c i o n e s  de l a s  r e v i s t a s  en /reniral c o i n c i d e n
I
c o n  el lîltimo o p e m î l t i m o  texto. No p r e s e n t a n  p e c u l i a r i —  
dades.
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5> —  B a t a  p r i m e r a  e t a p a  de V a l l e - I n c l â n  fue centre
de a c u s a c i o n e s  de i n f l u e n c i a s  y  "plagies". A u n q u e  ex i s t i e -  
ron, h a n  s e r v i d o  a  n u e s t r o  e s c r i t o r  de t r a m p o l f n  p ara r e -  
h a c e r  l o s  t e m a s  y  r e e l a b o r a r  o b r a s  e n  las que D o n  R a m é n  
d e m o s t r a r d  p o s t e r i o r m e n t e  d o tes q u e  s u p e r a r d n  a  los e s c r i -  
t o r e s  e n  los q u e  se apoyd. B n  c u a n t o  a  B a r b e y  d'Aurevilly, 
n o t a m o s  su i n f l u e n c i a  e n  l a  o b r a  de V a lle al v e r l o  en d e -  
t ailes, tipos, a c t i t u d e s . . .  pero es f a lse q u e  V a l l e  h a y a  
r e a l i z a d o  sus F e m e n i n a s  e n  b a s e  a  L e s  D i a b o l i q u e s  de Barbey, 
E n  l o  que r e s p e c t a  a  l a s  I n f l u e n c i a s  de los r e s t a n t e s  e s c r i —  
t o res f r a n c e s e s  que se le atribu y e n ,  no las e n c o n t r a m o s  e n  
p r o f u n d i d a d .  O b s e r v a m o s  q u e  l a s  r a f c e s  m d s  p r o f u n d a s  e s t d n  
e n  S a l i c i a  y  e n  M e x i c o ,
6 —  A l  c i tar e n  n u e s t r o s  c o m i e n z o s  a  D o n  R e m é n
Sender, q u i e n  n o s  d i c e  q u e  V a l l e - I n c l d n  carece de v e r d a -  
d e r a  crftica, t e n e m o s  que r e a f i r m a r  su juiclo di c i e n d o  que 
n o s  e n c o n t r a m o s  c o n  m u c h a s  c r f t i c a s  sobre Valle, pero b a s -  
ta nte s u p e r f i c i a l e s  y  m v ^  r e i t e r a d a s .  M d s  sev e r e  serfs 
n u e s t r o  juicio al c o m p r o b a r  que, d e  l o  poco que h a y  e s c r i t o  
sobre n u e s t r o  tema, s a l v o  e x c e p c i o n e s  v a l iosas, l a  m a y o r  
pa rte se a p o y a  e n  b i o g r a f f a s  a n e c d d t i c a s  qqe a p o r t a n  m u y  
poco, se r e p i t e n  d e m a s i a d o  y  d e s o r i e n t a n  much o .  Tal vei, 
n u e s t r o  t r a b a j o  h u b i é s e  r e s u l t a d o  m e n o s  di:^icultoso si no 
h u b i é s e m o s  trooezado c o n  l a  f a l t a  d e  ser i e d a d  *  muchos c r f —  
t i cos y  cômentaristas.
7  —  H e m o s  o b s e r v a d o  que l a  c r f t i c a  e s p anola, se h a  in c l i n a d o
a e s t u d i a r  las dos d l t i m a s  etapas de V a l l e - I n c l d n ,  pero en 
cuanto a  l a  p r i m e r a  es m u y  r e d u c i d a  y  contij’adictoria. L a —  
m e n t a b l e m e n t e ,  ten e m o s  que dec i r l o ,  es lapidarie, r e p e t i t i —
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va, y  p o c o  j u s t a  c o n  D o n  Ramén. M d s  sérias, r e s p e t u o s a s  y  
h a s t a  a f o c t i v a s ,  c o n  c i e r t a  g e n e r o s i d a d  e n  los juicios, r e ­
s u l t a n  l a s  c r f t i c a s  f r a n c e s a s  y  n o r t e a m e r i c a n a s ,  B d s t e n o s  
c i t a r  a  W. Fichter, R o b e r t  Lima, R u b i a  Barcia, R u t h  Vïhittred^ 
ge, E l i a n e  lavaud, S i m o n e  g a i llard, C h a r l e s  Aubrun, etc., 
q u i e n e s  se h a n  p r e o c u p a d o  m d s  s e r i a m e n t e  p o r  r e d e s c u b r i r  los 
p r i m e r o s  p a s o s  de V a l l e - I n c l d n ,  q u e  J u l i o  C a s a r e s  y  sus sU- 
c e s o r e s  q u e  a d n  p e r d u r a n  y  se q u e d a r o n  e n  l a  r e p e t i d a  d e n u n —  
c i a  de l o s  "plagi o s " .  H a y  e x c e p c i o n e s  p o r  s u p uesto, y  a f o r -  
tunadaraente.
8 -  E x i s t e  u n a  t e n d e n c i a  g a l l e g u i s t a ,  m f n i m a  y  f a n d -
t i c a  p o r  supuesto, que se i n c l i n a  a  d e s p r e c i a r  l a  obra de V a ­
lle, p u e s t o  que no se e x p r e s é  l i t e r a r i a m e n t e  e n  L e n g u a  C e l l e —
ga. N o  h a y  porqué a c h a c a r  a  D o n  R a m é n  de a b a n d o n o  del idioma# 
p u e s t o  q u e  l a  t e n c e n c i a  y a  se h a b f a  i n i c i a d o  anter i o r m e n t e .  
S a b e m o s  q u e  D o n  M a n u e l  M u r g u f a  e s c r i b l d  en c a s t e l l a n o  g r a n  
p a r t e  de su obra. D i j i m o s  que D o n  C a r l o s  V a l l e - I n c l d n  e s c r i —  
b i d  sus E s c e n a s  S a l l e g a s  e n  L e n g u a  C a s t e l l a n a .  D o H a  E m i l i a  
P a r d o  B a z d n  h i z o  l o  m i s m o  entre o t r o s  de sus c o m p a t r i o t e s  c o n —  
t e m p o r d n e o s  ... P o r  l o  d e m d s  s a b e m o s  que si V a l l e  h u b i e s e  e s —  
c r i t o  e n  gallego, s u  o b r a  h u b i e s e  t r a s c e n d i d o  Ge^icia; c u a n t o  
mds, s d l o  se h u b i e r a  d e s b o r d a d o  p o r  Bspaüa. S i n  embargo, sus 
e s c r i t o s  como fueron, h o y  n o  t i e n e n  fr o n t e r a s ,  h a n  t r a s c e n d i -  
dol Sspaîia, e n r i q u e c i d o  s u  lengua, se t r a d u j q  a  varies idiomes, 
y  h a n  elevac’.o a  u n  a l t o  s i t i o  a l a  Llteratur|a EspaKola, S i n  
d e s e r t e r  de s u  tierra, el a i m a  y  e l  s e n t i m i e n t o  gallegos e s ­
t d n  e n  s u  o b r a  que se h a c e  h i s p d n i c a  y  u n i v e r s a l .  H a s t a  hoy,
I
n i n g o n  e s c r i t o r  de a q u e l l a  t i e r r a  a p o r t d  t a n t e  a  l a  l i t e r a t u —  
r a  c o n  p i n t u r a s  y  c u a d r o s  de e o s t u m b r e s  ré g i o n a l e s .
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9) —  A  vece s ,  p o r  el c o n t r a r i o ,  o b s e r v a m o s  e n  V a l l e -
I n c l d n  u n a  t e n d e n c i a  a  i n s e r t a r  t o d o  lo que r e c o g e  y  e s c u -  
cha. A s f  s u  o b r a  se e n r i q u e c e  c o n  e x presiones, copias, ca n -  
t a r e s  po p u l a r e s ,  v i l l a n c i c o s ,  etc, P e r o  p o r  o t r a  parte, p a ­
r e c e  n o  i m p o r t a r l e  el u s o  de t é r m i n o s ,  e o s t u m b r e s  y  n o m b r e s  
g e o g r â f i c o s  i n a d e c u a d o s ,  q u e  n o  a r m o n i z a n  c o n  el texto, ni 
c o n  l a  r e a l i d a d .
1 0  —  V a l l e - I n c l d n  g u s t a  r e p e t i r  p e r s o n a jes, temas,
escenas, r e l a t o s ,  r i n c o n e s .  A  v e c e s  u n e  v a r i o s  r e latos. 0 -  
t r a s  l o s  i n s e r t a  c omo c a p f t u l o s  o l o s  d e s p r e n d e  de o t ras o- 
bras. AsI n o s  e n c o n t r a m o s  c o n  p a s a j e s  l a b e r f n t i c o s  nue a 
v e c e s  no seberaos a  d o n d e  acaban. V i m o s  la l a r g a  t r a y e c t o -  
r i a  d e  " O c t a v i a  S a n t i n o "  p o r  l o s  r e l a t o s  p e r i o d i s t i c o s ,  
l u e g o  en P e n e n i n a s . e n  C e n l z a s , E l  Y e r m o  d e  l a s  A i m a s . D r a ­
m a  V u l g a r , O b s e r v a m o s  q u e  " S a t a n d s " ,  de pixblicacior.es en p e — 
r i d d i c o s  y  r e v i s t a s  p a s d  p o r  L a  P a r a  de D ips y  se c o n v i r t i d  
en "Beatr i z " .  A c a b a m o s  d e  v e r  l a  f o r m a c i d n  de P l o r  de S a n t i —  
d a d  c o n  " Adega", " M a l p o c a d o " ,  " B g l o g a "  y  " G e d r g i c a s " ,  etc. 
O b s e r v a m o s  t a m b i d n  q u e  u n  riricdn c o n o  Br a n d e s o ,  a p a r e c e  c o n  
d i s t i n t a s  d e n o m i n a c i o n e s .  Se e n c u e n t r a  en v a r i a s  o b ras : c o ­
m o  "pazo" o p a l a c i o  e n  P l o r  de S a n t i d a d . C o m o  v e n t a ,  eti " U n  
C a b e c i l l a "  ; c omo c e m e n t e r i o ,  S a n  C l e m e n t e  de B r a n d e s o ,  e n  
"Mi H e r m a n p  A n t o n i a "  y  e n  "La M i s a  de San E l e c t u s "  ; y  el 
P i n a r  de B r a n d e s o ,  en "31 M i e d o "  ... y  !qud d e c i r  de l a s  v e -  
ces q u e  a p e r e c e n  E l e c t u s ,  E l  M a r q u é s  de B r a d o n f n ,  D o n  J u a n   ^
M a n u e l  de M o n t e n e g r o ,  etc. '
Ante t a n t a  r e p e t i c i d n .  D o n  M. B e r m e j o  Mar c o s ,  i
c o n s i d é r a  eue t o d a s  e s t a s  r e i t e r a c i o n e s ,  d e m u e s t r a n  u n a  f a l -  ».
t a  de iraaginacién e n  V a l l e - I n b l â n .  N o s o t r o s  m d s  b i e n  n o s  i n —  
cl i n a m o s  a  p e n s a r  que, l a s  n e c e s i d a d e s  y  l ^ s  p r e s i o n e s  de l a
!
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subsl s t e n c l a ,  o b l i g a r o n  cssi a  V a l l e  a  v i v i r  de l o  que g a -  
ti6 e n  sus p u b l i c a c l o n e s  m i e n t r a s  e s c r i b f a  o t r a s  obras. De j 
a h f  l a  c a r t i d a d  de r e e d i c i o n e s ,  c o n  s o m e r o s  cambios, de j
c a d a  u n o  de l o s  r elatos. 1
1 1  -  N u e s t r o  a u t o r  cor r i g e  l o s  textos, sefial que v u e l — j
, »!
v e  sobre s u  obra. A l g u n a s  p u b l i c s c l o n e s  c o i n c i d e n  e n tre sf, | 
t a m b i d n  o b s e r v a m o s  que l a s  a p a r l c i o n e s  e n  r e v i s t a s  n o  t i e n e n  
m a y o r  c u i d a d o  p o r  p a r t e  de V a l l e - I n c l d n .  B n  g eneral, c o i n c i —  -I 
d e n  c o n  la d l t i m a  e d i c i d n  o a p a r i c i d n  e n  libros. P i n a l m e n t e ,  
o b s e r v a m o s  que las d l t i m a s  r e e d i c i o n e s  e n  C. de A . 22* J. D*20D, 
y  P. de A. l a  m a y o r  p a r t e  de l a s  v e c e s ,  c o i n c i d e n  entre sf.
1 2  —  O b s e r v a m o s  t a m b i é n  que c a d a  ser i e  de l a s  que h e —
m o s  t r atado, se i n i c i a n  c o n  u n  p r d l o g o  o i n t r o d u c c i d n  a  m è ­
n e r a  de a p e rtura, a  l a  v e z  c a d a  u n a  de e l las c u l m L n a n  c o n  . 
u n  relate gallego. B n  c o n s e c u e n c i a ,  v e m o s  a  G a l i c i a  como -  
b r o c h e  de c a d a  serie, q u e  e n  d e f i n i t i v e ,  e s  e l  a l m a  de e s t a
a t a p a  v a l l e i n c l a n e s c a .
. g
1
1 3  —  A c e r c d n d o n o s  al v i n a l  b a l a n c e a m o s  t o d a  e s t a  p r i —
..................................................................... • ............................................. f ' ' . j
m e r a  etaps d e  V a l l e - I n c l d n ,  y  e n c o n t r a m o s  rentre sus d é f i c i e n —  i
cias, r e p e t i c i o n e s ,  b d s q u e d a s  y  s e n s a c i o n e s ,  q u e  se h a e e n  r e m — '
l i d a d  las p a l a b r a s  de D o n  M a n u e l  B e r m e j o  M s r c o s  cua n d o  d i c e  :: !
" h a y  otros p a r a  los q u e  el a rte de e s c r i b i r  es ... u n  largo, |
p e n o s o  apr^nd i z a j e .  ... u n  b a t a l l a r  c o n t i n u o  c o n  l a  e x p r e s i d m
h a S t a  h a c e r s e  c o n  lo q u e  l l a m a m o s  u n a  m a n e r a  personal, u n  r e — i
c o n o o i b l e  estilo. P e n o s a s  t a r e a s  a n t e  las jque s o l a m e n t e  los j
e s c r i t o r e s  de r a z a  n o  s u c unben. T a l e s  e s f u e r z o s  s o n  los c ri-
b o s  f i n f s i m o s  que, a  l a  l a r g a  v a n  s e p a r a n d o  el t r i g o  d e  l a
paja, el v e r d a d e r o  a r t e  d e  c u a n d o  no l o  es.
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1 4  - -  P i n a l m e n t e ,  n o  c r e e m o s  con ésto h a b e r  a g o -
tado el t e m a  de L A S  P R I M E R A S  N A H H A C I O K S S  D 3  V A l l 3 - 1 NOLAN. 
H a s t a  d l t i m o  m o m e n t o  h e m o s  d e s c u b i e r t o  r e e d i c i o n e s  que 
t u v i m o s  q u e  e x p o n e r  e n  el ap é n d i c e ,  por lo que c o n s i d e -  
r a m o s  q u e  h e m o s  l l e g a d o  al m e o l l o  de n u e s t r a  i n v e s t i g a c i d n , 
S a b e m o s  q u e  q u e d a n  m u c h a s  c o s a s  p o r  decir, y  m u c h a s  o t r a s  
que se dirdn, p e r  c o n s i g u i e n t e  y p e r a  d a r  l u g a r  a  que se 
digan, c e r r a m o s  p r o v i s i o n a l m e n t e  n u e s t r o  trabajo.
1 1
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